
EI

,JUnproza IndusWal • de Melhoramentosno Binai/.
Rua Gfeneral Camara n. 120.ft' h	 È1	 run

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
TurPuBLic.:A FEDERAL

	
ORI.E112 E P.R.c.ciP.E.SSO

.Arri o . I.X-	 DA ht.PUliti.. 1.12.— N. 264	 CAPITAL FEDERAL
	

SABBADO, 12 PE NOVEMBRO DE 19:11

SIJ3IMAR10

AlaNar no rnWit Exnuravo:

flecrelo n. 15.078, que approvii	 Cr-
ta in 'aib , -. na impa rtauria de 6.):e.1:":")1., para eims.tru-
e.•ao	 obras e,aiipleincii , :ires de fillt • careci , a re...a, l'--
t a,:' ;"t0 da Pstrada I Ferr./ (h) Paraná, em Paranagua.

• " .,.(1) 11.	 a;ai:lisa a decaio (ia -SSen

.11', C111 .. (IP Administraeau do Banco Ilollaw a l da Ame
rica do Sol, rea/reada, em 1:3 de rnaiu .1 11) e.orrente	 C.
el cAando para eine-o mil conto:: 	 réis o capital para
suas operia , ;)e., no Brasil.

f . i . ereio ii. 15.nal, que altera C. rf,spilairgsritr.. opprovudn
ti ecret n ti. 1 .1.3S5, do outubro d.. 1921.1;

1•..creto n.	 que approva o projecto P respectivo orça-
xotado, irt importaneia ue at1:59 ...735 ,trinta e nove coa-.

(iiiirdl o ntos e noventa e dons mil witaeenlos e trinta c
viuvo ri'us , para a youstrueção de um desvio de cruza-
m c ntos, com posto teleirraphieo, na linha de Itararé ao rio
Uriiimay, ile cor:rosai:10 da Coinpanhia Estrada .1i) Ferro São
pai i i “ -itia Grande.

1 .1ereto a . 15 , 0a7 , qa,) apprava o projecto e ri•speetivo nr-
esto/lit... lia tropoetaaHade 2to.i:268eed0. para a rf.Delit--

do amimando para 1.60d, do numero (1.,
P oi r k ii úniv t ri), na 1....straila de Ferro do Paraná e no.s des-

N.'ios di treclin deCapivary ao Rio Nagro.
Decreto ri. 15.‘.198. qu de satiropria, por utilidade publiea.ná

inlifioroi:r situados ;resta Capital, á. rua Altinnel Victor:no
us. !I o 18, e outro, tainbern á mesma rua, etiire os
ns. IS e 2LS. pertencentes. resnertivantynte,a Casendro
Fernandes Guimarães e J ião da Monta Campcito.

.c. 5(teretu n. /5,100, que approva o projecto e rez;pprtivo or-
erimarito, luiL iniportancia de 3S t0851,9`.)0, para a eun-
stcceção de uni desvio di . cruzamentos, com pasto tele-
graphiro, na linha de S. Francisco a Porto União, de
'f . tires ., ão da Companhia Estrada do Ferro S. Paulo-ltro
arande.

MeusitgCTIS
Mini-teta' da Marinha — Decreto do 9 do corrente.
Ministerio da Guerra --- Derectos de 10 do corrente.
Ministeriii da Viação o Obra .: Publicas	 Decretos da R do

corrente.
Ministurio da Agricultura. Industria e Commerelo	 Derreto

de 9 do niez fluente.

SPCDP.TARTás DF. 1.1..STA1EN.

MiniAern. da Justiça	 Intericrea — Portarias —
Expediente das Directorias do Interior e Contabili.irde,
Departameolo Nacional de .Saude Publica e da Policia do
District° Federal.

Ministerio da Fazenda — .1cra do Conselho de Fazenda — Cir-
cular 'Expediente das Directorias do Gabinete do 'Elle-
soure Nacional, da Ree p ita. da Despe/a e do Patrimonio,
da Procuradoria Geral da Faze o da Publica, da llecebodo-
ria do District() Federal, das Inspertnrias de Seguros e
Geral dos Bancos o da Imprensa Nacianal e Diarjí, officia.

Illinisterin da Marinha — Portarias — Expediente.
Ministerio da Guerra — Etpediente..
âtinisterio da Viação e Obras Publicas — Portarias —• Expe-

diente das Directorias Gerri ps de Contabilidade —
diante o Correios, da Estrada do Ferro Central do Bra..
?ft e da Inspectoria Fed eral de Portos, Rios e Canae..;.

Uinisterio da Agricultura, Indos'xia e Coromercio — Porta.
rias — Expediente das Directorias Geraes de Agricultura,
Industria e Commercio, Çontabilidade e do Zerviço de In-
dustrio Pastor&

Tis ibe:ial de Conta s ---	 '1:crr,-.os
c	 t rade:3 -- .N;nticiari.) - - Parte e, imniereini • •. • n!..r.:as
Publiezi3	 Marcas regi-trailiv . —• r.,Iiiries e avises ..- so-

, eiedadea anonyrnaa	 Priteatea de in)..coc,:i.

	 •nnn••••••••••••••

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DFÁ:111.;1'O N. tr?.n714	r. ;; 2,8	 (w-ruttilo	 1... 4 ?1 (*.s.

• A livovaos Draier.r., 3 . 0 1, 9pectivo.4 (.reilinent ..., na impera,
tapeia total de e quita°
roi! quatrocentos e eineoenta e quatio
para elnistruniin das obras compli . mentares de que ca.-
l'ece a nova c,:t.:1;n ,.. da E-: tralla dt 1' ri dc Parziná. cor
l'aranagini

O Presidente ria wptilinta
ttentiomin ao que requereu a C . .mpatillia Estrada da 1"eir0

S. Daidu-Rio UraIltfr. arreadalaria 	 E...f t o ada na Va,./e (1.1 l'a-
ninfi, para obst.:E-vadeia do dispos'i.	 I tira h da ei.ealieão
da portaria de 21 de j.anoiro do	 ano,. tio Nii•INeria
da Viação e latiras Publicas, e tenda

ywari	 re.h:ld da... V.,.,!:•:tila•.
\ri. 1."	 Zri•prncad.:.. T.a cor,lt•T'inida .::. • dos	 (1)-

t:imante4 (Tur. amo esto 1)aixani Iiibricados pela hireeter
ia ' n .F.padiante., da :s .‘euelaria	 R.tai	 riu Iinisterio

iação c obras Publicas, r ...; r,,,,j,,cin; e
/la impor : anela total de Se s 491 t a e

Foiscentosr quinze flui quair . (-ca.... ,	 eineoerita
reis (62:615 ,,,,z i54), para consirtirção das ola.i.s
lares riude que eareee a nova elação da Estrada ti: , Fia ..o ti I
Paraná. em Parana guá, cujo pia ...ceio foi a ppr. pelo d..-
ereto ri. 15.835. de 27 111 , maio do corrente re::i... aa (piara
enniprettendem a construeção de um pert ie.i edifiri...prm-
cipal, da ligação da nova plarVeritia can a a*:tria i- , do Terna-

• mento dos terrenos do quadro da p-aaçá.).
Art. 2.' Essas obras compl em entares deverão firae ci ci-

cluidas até 31 de dezembro do cora-arilo aluno, r a- de-.j.e/x,'
at,s, o total do:- orçamentos ripprovados. furou- 1 oneram-a -

incide realizadas o dovidarnani,. apurada, em	 toinactza
dc, canta, correrão por couta	 lavas addicionaes arreca-
dadas na conformidade das coralleiles1 n a • da i .eilaria dD
21 de janeiro des. te anua. a pala 1Y1111:1 dc terniirada	 cot"'
Weãn 16 da rne.z :na port a ria.

Rio de Janeiro, 28 de outubro do 19'.'1, látt" da Tridep an-
(lenda e 33° da Republica.

,;11rAt In 1'E..,-.44k.

J. pimt rI nb4
(6.irmt

1••n•••n••7

DLCIIETO N. 15.08? — mi 29 	 rit-Turian t17. 1921

Apprnva a &cisa° assembléa: do Conselho de Arlin:itistraa.
ção,do Banco 11ollandez da America do Sul. realizada era
13 de maio do corrente amo. clet,ando 'para cinco triil
contos de réis o capital para suas operações no 13ra.sil.

O Presidente da Bepnblica das Estados Undu. tio Prasii,
altendendo • ao que requereu o Banco Ilollandez da America

C') iltiproduz-se por ter. sido pub1icãd0 coit iiftúrreetries
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" Eu abaixo assignado, troductor publico e interprete
comnieerits jurnmsnlado da preo do Rio de Janeiro, por
nomeação da Meretissiina Junta Goniniercial da Capital Fe-
deral

Certifico pelo presente que me foi apresen t ado um do-
cumento escripto no iolorea holiannez, afim de o traduzir
para o vernitcnio, o que as s irr outri em radio do meu °hi-
ato e cuja traducçáo é a seguinte

•

TILAM; CÇAO

7 Sobro papel timbrado da !Intimida..

O abaixo assignado, Pieter de Booy, tab.ellião publico na
praça de Arnsterdarn, Dee:ara por esta: que aos treze dias do
tuez de maio do anuo de mil novecentos o vinte e um re-
tiniu-se em assernblea do conselho de administraeão Ga So-
ciedade Anonyma "liollandscb Ban voor Zuoi-AllierÃesas
:(Banco lloliandez da America do Sul), esiabeiecido em
likmoterdam; e que o coaseiho de administração decidiu nes-
sa assetunlea por unamm,naoe de votos eteear o ca p ital ee
niovimento para as succursaes brasildias do banco, primai.
yamente fixado em dons mil contos. para cinco mil contos

,xssim feito e assumam? em Amsterdam. aos seis dias do
mez de junho do amo de mil novecentos e vinte e um. (As-
sign.) — P. de Boup, tabellião.

Segue chtineethi com os dizeres : P. de Boo', tabellião
publico em Arristerdam.

Visto para iegalização da assignatura do senhor P. de
Booy, lel-Milão publico nesta.

mnoterdam, aos seis das do mel de junho do anno de
mil novecentos e vinte e iun.

O presidente do Fólio local..
.	 tAssisn.,	 Wesl e &betu .

. Segue chancella ao FOro local em Amsterdam.
peia. um mil e trinta e mim.
Reconheso verdadeira assignatura supra, de P. de Booy,

Milico em Amsteirdam.
Aresteroain, aos oito dias do rnez de junho do anno de

mil novecentos e vinte e um.
O consul
(Assiso.) — Leonardo de Castro.
Recebi seis Florins e sessenta cent8.—guatro mil réis.

• O cunsul
(Assign.) — L. dc Castro.
Segue chance l la consular do valor de quatro mil réis,

Crevittainente inutilizada pelo carimbo do Consulado Geral
dos Estados Uniuos do Brasil em Amsterdam

Segue estampilha do valor de se:e-entoo réis do Thesou-
to Nacional. devidamente inutilizada pelo carimbo da Itece-
5edorla do Distrirto Federal, cem data de dous de julho do
anuo do mil novecentos e vinte e um.

Reconbeeo vereadeira a assignatura retro do Sr. Leo-
nardo de Castro. Secção dos negocias commerciaes e coam-

. (ares da Europa, Asia, Africa e Oceania.
Sobre estamnilba do Thesonrn Nacional, devidamente

inutilizada, Rio de Janeiro, aos dons dias do rnez dii juin°
110 armo de mil noveeentos e vinte e inn. — O director.

(Assiso.) — Grepurio .Penepoteiru do Amaral.
Segue chancella do Ministerio das Relações Exteriores

idos Estados Unidos da Brasil.
Nada mais continha ou declarava o referido documen-

to que bem e fielmente verti do proprio original ao qual me
!Morto.
,	 Em fé do que passai o presente que (enfarto com o aello
Mo meu officio nesta cidade do Rio de Jane srn. aos oito dias

o mez da juth	 o anuo de mil novecentos e vi.ite
Áthi59,),

DMCTIETO N. 15.094 — DE á DE NOVEMBRO DE 1921 (*)

Altera o regulamento apuro:tido por decreto n. 14.385, da
outubro de 1920

O Presidente da Republica dos E s tados Unidos do Bra-
sil. nsando mia attrihnieão que lhe confere o art. 48, n. 1, da
Const i tu ição, resolve :

Art. I.° O se rviço de arreiamento fica incluido no n. 7,
atines a, do art. 1° do regolement0 aJp.provacio por decreto".
n. 14.385. de 1 de outubro de 1920.

Art.. 2.* Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiço, 3 de novembro de 1921, 100° da Indepene

dencia e 33° da, Republica.

DECRE1 O N. 15.096 — DE 5 DE NOVEMBRO nz 1921 7

Approva o proiecto e respectivo ore,am ento, na importando dó
39:5S2$'35 (trinta e nove con.ns quinhentos e noventa e
dons mil setentos e trinta e cinco réis), para a core s tru-
ceão de um desvio de crizam entns. com posto teleera-
pnico. na linha de Itararé ao rio Uruguay. de con onssão
da Companhia Estracia de Ferro S. Paulo-Rio Grande.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, sissrdenda ao que reauereU a Com panhia Estrada de
Feiro Sflo Paulo-Rio Grande, de confnrinidad• com o estipu-
lado na l e t lra b. cont: ição S da portaria exnedida pelo Minis-
terio da Vireão e Obras Publicas em 21 de ja s eiro do corrente
sono, e de aceardo com o que propoz a Inspeetoria Federal das
Estradas, decreta:

Art. 1 .° rara a construcção de um desvio de cruzamen-
tos. com posto telesranhivo. no kilonietro 7.807. norte da
linha de Itararé ao rio Urircuay, de ennces eão da. reonerente,
entre a eslaris o de Ponta Groo sa e o desvio de crilamento s do
kdometro 15.264. firam anprovados o rito'ecto Ornanlent0
Oue com este babam. rubrimidos pe l o director geral (üi Esne-
diente da Secretária de Estado da Vinco e Obras Publi 'as.

Art. 2 o A dosuez8 que ftv • effertusaa com a refrrida coo-
striiccão. at4 ao rrax imo do orcarnentn ora apornvado, na ;ma
portando de 39:S92As35 (trinta e nove contos oninhentos
noventa e dois mil setecentos e trinta e cinco réis1, será, de.
pois de devidamente anirra ,'a em regu l ar toma rta de contas
levada á couta das to sa s acidicinnaea a mie Er refere a norta-
da acima citada, conforme as suas condições 1* e 44 e nos ter-
mos da 16".

Art . s • o prazo nnra it conclusão das respectivas otras
deve ser fixado pe t a Virmo preseripta no n 5 da nondieâq
ta' e de aceórdo com a 6° :1° da 8' crindieão do & I lidida Por-
taria. i c toé. rine oreecif: 0 da eTeeitrão do me'boramento de
que se trate, o ehAfo mio D igtr icto de Fiseql i-leilo ouvida nsé-
"'adoente a Comnarshia. proporá á Irsnectoria Federal das Es-
__Jrie n prazo que jutgar conveniente.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1921, 100 0 da Indopetl-
dencia e 330 da Repubrica.

BereACio PESEM.
J. Pires do Rio.

(6 .168))

DECRETO N. 15.097 — DE 5 DE srovesaano DE 1921

Approva o projecto e respectivo orçamento, na. importancia
de 296:26RS280 (duzentos e noventa e seis conto, duzen-
tos e sessesia e oito mil duzentos e oitenta réis), para a
cnnc i usrin do segmento pa ra 1.600. do numero de dor-
mentes, por kilometro. na Estrada de Perro do Paraná e
nos desvios dó trecho de Capivary ao Rio Negro.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil;
&tendendo an nue, de conformidade com o estipulado na lettra
b. condição 5' da portaria expedida Delo Ministerio da Vianão
e Obras Peblice s em 21 de laneirri do corrçn'e anuo. requereu
a Companhia Estrada de Fe” ro São Paulo-Rio Grande. e de
accóreln com o que propoz a Inspectoria Federal das Estradas,
decreta: -

Art. 1.° Ficam anprovadorro projecto e oreamento que coai
este baixam. rob ricalins pelo director geral de Expediente clb
Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas, para a enn-'

„(f): Reprodat-se. pot ler. sido publiodg com tac9mec49§41

b
Sul. sociedade anonynia, cora sede em Amaterdam, Reino
1:inlInnou. e autorixada a funccionar na itepublica pelo

decreto n. 12.386, de 31 de janeiro de 1017:
fiksolve apprir.ar a deliberação tomada pelo Conselho de

Administração do referido banco, em assemblé p rea,lizeos em
IP de maio do corrente anuo, elevando paia 5.n00:0inise00
(einco. mil contos de reis) o capital para suas o perações no

..	 'Brasil.
ttio de Janeiro, 20 de outubro de 1921, 100° da Indepen-

Meneia e 33' da Republica.
EPTTACIO PESEM. -

&onero Baptista.,

EPITACIu PEss0A.
João Ponaid Calogeras,
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elu eão do anginiinto para 1.6(10, do numero de dormentes. por
ki l mnetro, na Estrada de Ferro do Paianá, alacridade a regue-
reete, e nos de.,vios do trecho de Capivary a Rin Negro, do
ramal de Sirrinha a R i o Negro. da referida estrada.

Art. 2.° Dspois de apurada em regular tomada de contas,
cerá levada á cent. das taxas addicionaes a que se refere a
portaria acima citada. cnnforme as, suas cond • ções 1' e 4 e
"los ternms da 16', a despeza que, até ao mas-imo do or7mentn
ora anprovado, na importancia de 296:2686280 (duzentos a

•niiventa e seis contos (ii . zen'os e sessenta e oito mil duzentos
e oitenta reis), fõr effectuada com a conclusão de que so
trate.

Art.. 3•° O prazo para a terminação das respectivas obras
deve ser fixado peia Nana prescripla no n i 5 da condição 13'
e de acreneln esen a 6' e p 3° da 8' condição da alludide por-
taria. isto é, nor occasi gn da sua execução. o chefe do Districin
de Fiscalizrieãn. ouvida p eevianiente a Companhia. proporá á
Inspectoria Feueral das Estradas o prazo que julgar conve-
niente.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1921. 100' da Indepell-
dencia e 33' da Republica.

DECRETO N. 15.098 — In: 5 De NOVEMBRO DE 1921

Desapropria. por utilidade publica. os immoveis sibiedos
nesta Capital, á rua Manoel Victorino na. 14 e 18 e ou-
tro. tombem 4 meema rua, entre os ns. 18 e 26, pe .d en-
centos, ri, peetivemente. a Ca semiro Fernandes Guima-
rães e João da Mouta empeno. 	 •

O Presidente da Re publica dos Estados Unidos do Bra-
ii:1, considerando que são neres sarins á modificação do ne-
t% da estac ão do Engenho de Dentro, da Estrada do Ferio
Central do p!iNil, os immoveis sitnades nesta Canital a rua
Salm& Vietprinn na. 14 e 18 e outro, tambem á mesma rua,
eni.re os ns. . IS o 26. pertencent es, resireetivamente, a C.a-
semirn Fernendes Guimarães e J een da Monta Cempelle

' ntermos do art. 5 do clesreto 4.0. de, 9 de setembro de leoa,
exaedido em virtude ria lei n. 1:021, de-16 de agosto do 1002 e
de conformidade ccnn o disposto no art. 590, § 2 0, n. til, do
Codigo civil. decreta:

Artigo unico. Ficam desapronriadns
'
 por utilidade mi-

blica, os immoveis situados nesta Cap i tal, á rua Maeoril Vi-
ctorino na. 14 e 18 e outro, tambem á mesma rua, entre os
ns. 18 e 26, pertencentis, respectivamente, a Casemiro Fer-
nandes Gu i marães e João da Mouta

Rio de :lareira, 5 de novembro de 1921, 1000 da Indepea•
deacia e 33° da Republica.

EPITACIO PisgbA.
J. Pires do Rio.

-
DECRETO N. 15.100 — os 5 DE NovEmsao DE 192'1

Approva o projecto e respectivo oreemento, na importancia
de 38:0856920 (trinta e . oito contos oitenta e cinco mil
novecentos e vinte reis), para a construcção de um
desvio de cruzamentos. com posto telegraphico, na linha
do S. Francisco a Porto União, de concessão da Compa-
nhia Estraoa de Ferro S. Paulo-Rio Grande

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do'Brasil,
attendendo ao que requereu a Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande, de conformidade com o estipulado na
lettra b, condição 5", da portaria expedida pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas em 21 de janeiro do corrente armo,
e de accArdn com o que propoz a Inspeetoria Federal das Es-
tradas, decreta:

Art. 1.0 Ficam approvados o projecto e orçamento que
com este baixam, rubricados pelo director geral de Expe-
diente da Secretaria de Estado da Viação o Obras Publicas,
para a construcç5n de um desvio de cruzamentos, com posto
telegranhien. no kilometro 243.714, da linha de S. Francisco
a Port.() União, de concessão da requerente, entre as estações
de Barracas e Turvo.

Art. 2.° Depois de devidamente apurada em regular to-
mada de contas, será levada á conta das taxas addicionaes a
taro se refere a portaria' acima citada, conforme as suas con-
dirães I" e 4' e nos termos da 16', a despeza que for elle-
etuada com a referida eonstrucção, até ao maximo do orça-
mento Ora approvado, na impnrtancia de 38:0856920 (trinta
,e pito contos oitenta e cinco mil novecentos e Vinte reis),

Art. 3.* O prazo para a conclusão das respectivas obras
deve ser fixadri pela ferina preseripta no n. 5 da conil.,101
13' e de aecurdo com a 6' e § 30 da 8' confinares da allliceda
portaria, isto é, por occasião da exechção do melhoramento
pe que se trata, o chefe do districtri de fiscalização, ouvida
p-Aviarriente a companhia, proporá á Inspectoria Federal da4

prazo que juigar conveniente.
Rio de Janeiro. 5 de novembro de 1921, 100° da Indepen•

derma o 33° da Republica.
EPPIACto PESSOA.

J. Pires do Rio.	 -
(6. i6)7

MENSAGENS

Sr. Presidente do Senado — De posse da men-asem n. tifo
que me dirigistes em 29 de setembro ultimo, pedindo meu
recer á requisição de uma das Cornmissões do Senado, sobra
o proj ecto n. 25, de 1921, que autoriza o estabelecimento de
duas linhas de navegação uru entre esta Capital e a cidade
de Porto Alegre, cabe-me dizer uye estou de areteIrdo com o
refer i do prniecto, desde que se lhe façam as seguintes ligei-
ras alterarões:

A rt. 1.0 — § 1° — Redija-se ae sim: As dtias linhas serão
projectadas, uma pelo littoral. e a outra pelo interior do pai;
a oeste da Serra do Mar, e se destinarão, a primeira a y serviço
de aviões e bydro-aviões, e a segunda ao trafe go do aviões.

Accreseentar ao ar. 2°: 1" — Seinnre que o Ministerio
da Guerra tiver necessidade de fazer um cairmo de atterragen1
em ponto do nitrirei, onde deva tariebrine existir outro do Mi-
nisterio da Marinha, as installações ficarão a carga do primei-
ro dees es minister'os.

(O paragranho unieo pas sará a ser 2°).
Subst Ruir o Rd. 3* per este peder Ivo

facultará a entrada nas escolas de pilotagem, a cargo de auto-,
r:dades militares, aos cand•riatos
das FetarIns crie forem reirenrridos pelas duas linhas e fize-
rem doaçro ao Governo Federal dos terrenos precisos ao pre-
paro d s Cwrons de atte: •rturem nos resneefives terrilo”ifisz. o
nviroro do rondida tos SP1'á risario armualmente pelo Ministe-
ria de. Guerra e pelo da Marinha.

Ao art. 5.° paragrsoho enico, de-se a seguinte redacção:
Peraerap'm uruico. O e 0-niorloQ das linhas seroo orwaniza-

dos e exerntrdos pai". Ministerin da Gii -erra e pelo da Marinha.
fio de Jane i ro, 3 de novembro de 1921, 100° da Indepen-

dencia e 330 de Republica.
EP/TACIO PESS..

Minisf prio ria Guerra — N. 28 — Rio do Janeiro, 3 de
¡membro de 1921.

Sr. 1* Ser ,Mario do Senado — De ordem do Sr. Presi-
dente da Republica. tranernitto-vns a inclusa mensagem nue
e'le dirige ao Sr. Presidente do Senado, prestando os •ela-
recimentos solicitados na que aconmenhou o vosso officio
n. 335 de 29 de s'tembro ultimo. relativamente ao que esta
estabelecido no projecto n. 25. de 1921, mie autoriza o esta-
be:eeimento rir' duas linhas de navegarão seres entre rata
Capital e a cidade de Porto Alegre. — Saude e fraternidade,,

Calogeras.

Sr. presidente dã Senado Federal — Havendo sanooj0..
nado a ressiossa lerislativa. oue reeva a prescripção em que
ineo"l'oll o d i rPdo de Pelmira Aurora Ferraz Cardeal á per-
cepção da difference de montepio deixado por seu pae, no
peciodo de 10 de maio lo 1S9S a 31 de Julho de 1914. tenho
a hon ra de vos ?estituir os respectivos autneranhos. tine acom-
panharam vossa mensal:uri n. 131. de 27 do mez findo.

!tio de Jan eiro. a de novembro do 1921,100° da Indepen-
dencia e 33° da Republica..

EPITAC10 PESSÔA.
leeed•

Ministerio da Fazenda — N. 49 — Rio de Janeiro, II de
novembro de 1n21.

Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho a honra de.
erre-i s l ./I mi ti a V. Ex., nwia os devidos fins, a mensagem com
que o Esmo. Sr. Presidente da ttepub l ica devolve ao Seriado
dons dos autograpbos da resolução legislativa que releva a
prescripeão em alie incorreu o direito de D. Beimira Aurora
reeraz Cardeal á pereeneão differença de montei em lei-
xadn nnr seu nae, no n eriodo de 10 do maio de 189R a 31
de jutbo de 1914. a (mal se refere o offic'.o de V. Ex., sob
n. 399. de '27 de ouinhro.

"Mero a v. Ex. os protestos de Minha elevada estimai
distineta consideração. — Homero Baptista.

Esireano PEsSõA,

J. Pires o Rio.
(6-168Y
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Ministerio da Viação e'
Obras Publicas

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brosil:
, liesnIxe coureder a Atexan 4re Gasteand a
aoosentadoria oue no cargo ie telecra-
0e-ta-chefe da- tttlyurte; to Go .al dos Tele-
gramos, d . arcernu com o art. 121. lettra a,
aa lei n. 2.924.	 ja.,ei'-o 
• itin do Jamoro. 8 de novemb o de 1921; 100*

da Iiidependencia e 330 da Republica.
EPITACIO Pe,s0a
J. P.rJs do Rio

w.

Sr. presidente do Senado Federal Havendo saindo-
/lado a resoluoão legislativa que autoriza a reintegração 'te
Alfredo Pires Bittencourt no locar de agente fiscal do imposto
de consumo na Ca p ital Federal, tenho a honra de vos resti-
tuir dons dos respectivos autographos que acompanharam
dessa mensagem n. 134, de 28 de outubro findo.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1921, 100° da Indepen-
dencia e 33° da República..

EP1T.sCio PEssISA.

Ministerio da Fazenda — N..' 50 — Rio de Janeiro, 11 da
novembro de 1021.
- Sr. 1* secretario do Senado Federal — Tenho a honra da

transmittir a V. Ex. a mensagem com que o Exmo. Sr. Pra.-
sidente da Republica devolve ao Senado dous dos antographoa
da resolução legislativa que autoriza a reintegração de Al-
fredo Pires Bil teneourt, no togar de agente fiscal do imposto
de consumo na Capital Federal.

Reitero a V. Ex os profe c ia de minha elevada estime*
e distincta consideração. — noaterct siaidista.

O Precidonte da RepubIll dos H:stados
dos do Bra,ii:

IieNobe aveder a D. Maria Flora de Vas-
cetirellos Conreieão. a aposenta 'o ia atue 'e-
dis'. ir) locar de relera !lista de 3' CIN s . da
Repadicão Ge-Ta! do. Telegrap s .os, do accer o
coto o art 121, lertra a, na lei n. 2.921, de
5 nie janeiro de 191h.
.Hi, de Janeiro. 8 te novembro de 1921; (001,

da briopendoncia e 33° da Ripoldit•a.

• Ertrcto l'ESSem
J. Pires do Rio

•

Ministerio da Marinha
Por docreto de 9 de novemb o de 192 1 . foi

comeado eanitn n 'e mar e gverra. :Bodin°
De. Juno F ••( "tas do Amaral p a ra ~ecoe o
cargo do sub-insp. cor de Saude Naval.

1:inisterio da Guerra
Por lecretos de 10 "de novembro de

1921	 •
Focam classificados,	 armk do enr eolla-

ria o onvonel garn Oito e Os teoeat.s..
c,o cofieis c.ornelin Otto :tuim e F,licia Paes
Opiej ..4i, no quadro abpp1nmentar: os cara e%
RelPar Bustamarte, o: conmanhia do 2°
liatalhM. sant effPeOvo. fS't o Paulo) e artaor
Soa! mi "Ca mphiro, lia 3' companhia do•mesmo
bati Jh

- Fora -rr? michuldnet, na arma de infan-
ta loa, ecaa 241t1 tildado de 26 de otittihro
fin 'o. no posto 1dçrcanitti o o 1° tInent n in-kdre
de Pinho e nn '4° tenen te. o 2' teuento Ama-
deu B q 'da Fornan'teR de 1Ptrrns.

— Foi motnavidoX0 pisto de 2° tenente da
2" classe da reserva cid' 54 linha a 1° sPrg.nto
do 0° regimento de caN;allaria iniependente
Galtrio Telhice.	 .

Foi r4forrnado o coronel ,arma de adi.
nowaiteitor Cenho Borges, °dant° ao tema°
do sertir.o, nos terning da art. 44 da lei nu-
mero 2.290, do 13 de dezembro clã :1910, e,
quanto a vencimentos, de actlordn com a
mesma' lei, combinada com' o a". 107, da de
a.2024.. 1e 5 do iane l rn 4() 1945, incorri"-
rade á legislação em jtiger pelo art. 132 da do

n. 3.089. d 8 de janeiro de '915, visto coa..
tal. luta s do 2 • anuns • , e sei viço.

- Piram transfei :dos:
Na arma tio inta,daria, os capines Gaspa,

rio') Perima tia Sii• a, da 3' ema ano ja o 9°
batolIrm de caça tores (Pelotas) para .o ca go
do allidan , e do In •stno óItalh Lo e bei or
A 'eido Nlono, deste carg4 para aquella com-
panhia.

N arma do engenharia, o tenonte-coron
Jou,' iiisp , tsta de °liteira Bran sito J.wier, do
que r suupinwnir p-ra o or.linano, soim)
classificado no 50 batalh4o (CurP.yba).

•••1!•••n

Ministerio da A gricultural
Industria e Commenio
Por decre to de 9 do co arente (1 torna to

- sem u ffeito o decre to de II de maio ultjnie
(o e nomeou o nr. José de Arai jo 4;633 p ra
exer,.er o carma de ajiidante rte Seodão de
Commrvcin do Galo da Directoria Geral do
indu*ria Pastoril.

3ECRRABIAS DE ESTAM)
MinisterioTaWzencia

Conselho de Fazenda
ACTA DA SEBRÃo Do CoNsELDO nE nazsionA

DE 4 DE NOVFMBRO DE 1921 -

Aos quatro dias Co MeZ de novembro
de mil n rweeentes e vinte e tune reun , u-
se o Comento de 'Fazenda, sob a oresi-
dencia do Sr. Homero Rex-di ga. Ministro
da Fazenda. estendo presentes os Srs.
Benediete Ilvenolitn de, Ol iveira Junior,
diredor geral 'chefe do , gabinete; Alfre-
do Titzulo Valdetaro. director ao Despe-
ao

	 -
Plibliea: Ahde.nazo Alves. di recto r da

Receita Pidimo Agapito Fer,-
"mictes da voi za. procurador verei da
ara7pnrla Publica: ui:1(111;m Dutra da
Fonseca. director do Pa i rimenio , Name-
nal: e Carlos Angusto Navlor. Junior, di-
rector geral da Contabilidade Publica.

Lida, aporevada e assinada a ac t a da
SessãO de 21 de outubro findo, passou o
Conselho a- examinar e resolver as mies-
tfie s constantes dos seguintes processos:"

Recurso de Julio Matheus cios Santos,
internosto da decisão da Delezacia Fis-
cal da Bebia mantendo a da Inspectoria
da, Alfandeza do mesmo es_tado, eme lhe
impoz a multa de 2:500$, por infracção
de regulamento do imposto de consumo.
— O Conselho 4 de parecer que se ceve
tomar conhecimento do recurso, de ao-
córdo com a Directoria da :Receita. O.
Sr. ministro resr t ve de accdrdo 'ora o
parecer do Conselho.

Officio n. 284, da Recebedoria co Dis-
trict° Federal, de 20 de agosto ultimo,
remettendo ip processo em que João de
Camargo pede dispensa da pena do re-
Vali& ,Ao de selo em que incorreu no
ffiltracto	 tr5narerencia. CiQ &vendar

menio t'n gymnasio Pio Americano. —4
O COMe:110 é de na ' e,.er que se deva
dispensar a revalidação para mandar
coorar o selio simples. O Sr. ministra
resolve de accOrdo com o parecer do Con-
seillo.

Officio n. 485, da Delegacia Fii>cal de
São Paulo, de 27 de agoslo- Ul t imu. co-
metendo o processo em que Machado

Passarelli pedem reconsideraçãcm . da
densim de,..e 51 tme.erto consiantt: da or..,
dem n. 96, da Directoria do Gabinete,
de 14 de março deste armo. — O Conse-
d:o é de parety. - one oeve .1c:'et,.. o-
pedido para mandar cobrar direitos do-
brados, O Sr. ministro resolve de ac-
cõ do coar-o parecer da (om:selha.

Requerimento de Bellingrodt Meyer,
proprietarios da fabrica de phosphoros
dei 'minado .«t)rion», pedindo recouside-
ração da decisão deste Ministerio que
lhes negou a restituição de 11 :784$, cor-,
respondenle ao valor dos sellos applica-
dos aos phosphoros contidos nas la.:as

- devoradas no incendi° oiceorrido na ales-
fabrica em 23 de outubro de 1915.
Conselho, por sua maioria. olnde parecer'
que se deve indeferir o pedido. Os Srs.
di-ecOPOS Abd enado Alves e Regulo
Valdetaro entendem se (teve 'deferir o
pedido á vista dos novos docunientos.
apresentados e oassados pela reportação.
arrecadadora estadual. —O Sr. ministro
resolve de .accOrno com o parecer da
maioria do Conselho.

Officio a. 89, da Delegacia Fiscal da
Paraoyba, de 10 de maio ultimo , re-
niet t enCo o processo em une a &andara
Oil Comoany of Brasil pede reconsidera-
ção da decisão deste Ministerio cone-ante
da ordem n. 14, da Directorias do Gabi-
nete, de 28 de março deste nono. — O
Conselho é de parecer que AP deve inde-
ferir o pedido. O Sr. roinistro resolve
de accordo cem o narc.cor do Conselho.

Recursos de Adelino Fernandes & Cal-
das e Alves de Brito Sz Comp., interpos-
to- das .tie• :sões da lio'.egacia Fiscal da-
Bania maint rido as :14 Collectoria das
Pendas Federaes de Areia e Inspectoria.
da Alfandega do mesmo Estado, mie lhes
i naz, resoectivarnente, as multas do
600$ e 150$, por_infracção do regula-.
mento do imposto de concumo.

Recurso de Mello Venoso & Comp., in-
terposto da decisão da Delegacia Fiscal
de Pernambuco, que lhes impoz a multa
de 500$, por infracção do decreto numerd
14.618. de 11 de janeiro deste anno:

Recurso da Companhia de Tecidos.
Paulista interposto do acto da fuspecto-
ria da Alfandega de Pernambuco man-
dando classificar a mercadoria subir-leni-
da a despacho pela nota de importação.
n. 7.802, de 2 de inalo de 4919, como
producto chimico não classificado, par&
pagar direitos ad valorem, na razão de
50'.	 . •

C,oni relação a estes processos, o coa-
selho é de pareperi.que se deve dar oro-
vimento aos recuros.-0 Sr. ministrai
resolve de accO!rdo com o parecer do COB..'
Belho.

çx-pflipio, da Relegada nu



.Cal de 8. Paulo, da &Cisãc . pela qual deif
prov.imento ao recurso interposto por
Caetano Passaro do acto da r Colleno-

. ria das Rendas Fedsraes a caoPai do
mesmo E. ,,do que lhe impoz a omite sie

• 6 :0008, por infracção do reaultunento do
imposto de consumo:

Recurso ex-o!!icio, da Delegaria Pis-
ei! de Pernambuco da decisão pe lq qual,
reconside s. artdo o seu anterior deaparlso.
tornou sem effelto a multa de !?‘ n To,
imposta a The Great. Wastern sof D•nsil
Railway, Company. Limited. sobro a um-
pors .sncia do imposto de tranaporte ar-
recadado no mez de fevereiro ultimo.

Com relação a estes processos, o Con-
selho é de parecer quis se IPV• negar
provimento aos recursos ex-afficio.-0
Sr. min i stro resolve de acceordo com 0
parecer do Conselho.

Em seguida levantou-se a oessão e Ta-
vroo-se a presente acta. que eu. João
Coelho de Souza Oliveira. seeretario no
Con selho. e screvi. - 11 ,.mPrr, Baptista.
BPnedieta Havalito de Oliveira !avier -
Alfr.u.to Ref.v in Voldetaro. - Abdenaon
A Nes. -	 mamilo remendes da

- Joaquim Doira do Fonseca. -
Carlos A nansto Naulor Janinr.

Requerimento despachado

Dia 10 de novembro de MI

Pelo Sr. miliktro•
Precworin do Juizo s eics. tonal do nr.,Orande

do •••1 " i 	 a favor do eui .onel lo n l 'aor.ista e
de Fr . tsm, %lat-c ire ,ha.	 In net
7:n 5 2-"s51•30.--; ie . ol a se ot• Juiz o e• 0,4g:1m

;rec .! orlo , de a .a.,No que s i .0 nóe -
como ido oor os . , e	 mote que s.e

assitessdo á Ma yssida izederal ' ,raso para
coei orn e a r.iecticlo.

Ou a-n de ator dá ~e'ento~
ene a se fi s .	 p iaso .os
• Pi., q 't 	 1.0." acoime ece..ee.. e
as rn flij e'isa'	 a assurnar,Ão des ida
41141 * 	 a..a e .asai s. )., á esp' .'iva.i do o...

ft :e ço ro.pniele a penhora das execuçõea
contra 'sariema ros.

do Gab : rode do Theeottro
Nacional•

vircetoria

I • •

Sahhod° 1C
	 sprn nrwrr,TAT.	 Novf•mbrn rfP In21 20745

ree- .4 .-sr ar macibinas.-A' vista do parecer;
indeferido.

•nn••111=1,

• __N. gl'aeite-rtioffeavos , para os devidos fina,
dinotrso titulo nomeou+, Joâo Capis mo da
Rocas, suara o Inger de escriv ioda Colleetorla
das Ren às Federaes em. Tibagy, nossa Es-
tado.	 - -

N. 62- Remotto-von. para os devidos fins,
O in• . kuso titulo nousea lo 1104 meio G 'negai % es
Cora.. ro, para o bicar de asrri . An la Cale-
ntura? ti as Rendas Fesseraes em Thoillazitia,
nesso E.tado.

- Sr . delojr.. da fiscal na Parahvba:
N. 57 - d . so.4to .s.o4, para os devidoa dns,

O Omina() titulo si mexo to Joan 4ives
para o Uma. de issreivan da Coll setor/ tas
Reusias Penarias em Riteir1l0 Santo. neste Es-
tu.°

-- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

aotormENTE no sn. oinserna

Dia 11 de a. mota .° de 192l

Sr. dist' ri 'o %cal em laiross:
N. 53-4o .s . t	 a os devi 'os n oa, a

• Inclusa nor :trio ronco ten In sois the.loa
lie ec,a nos m 8. 11 ,4 tio art. 17 d del., mo
n. 14.463. do 4 da feivo ..Iro do corraste assim,
ao	 e.criotters In .1n Tite.‘o	 vario	 o..
tosei . Gidra .a, a onem .43 re e:ato vosso 01,1010
13. 64. do 4 de ol . t., eco titulo.

- deireadro 119313,1 na Raota:
N. i4 -.1soretto .. os para os 'Pai 'os fins o

betumo titulo nomear' n o avente 04ca dia j
posto e sons'". sio loterler o Estado ne
idd yn Grosas, Fra ..c s' .0 gen ics-. para iden-
tiro Instar no interior dosas, Fstano.

• -Sr. +Meca o risca fon NI:itto Gerem!
N. 43- 'em-dta-vos pira oa fievid..3 fioq. o

inCinso e reto /soavam:1 ,s o 2° o liciai a u&-
cetro da %Nd de 11..• t es el , Porto %min o.
RI noa' Brod . rol ao . Reis L; •boa, paro •1 negar
de 20 es rioturarlo da Alfatalega de Corumbá

• 110sSo Esta o.
- s-. do.egasto fiscal do Paraok
N. se - rbtonet s o-vow, «ara os aovidns fins,

o n . 11150 titulo eountando Nisaitoino .;ortios'
da Si•veirs oara o loza de coilo m.or das Rendas
Fe rler . e s em Guri has, tios-e Estado.

N. 60 - Gentiltr -vos, inv .:: os d . v1 d0a fins,
o Incluso tlt .. lo n . .m ..asido Pedra 11 . . Mei:rade

para e locar , le collo V .r as gond Ia
Fe -rhea, em Souk° Autuai° da Plasma, OUSO
RIMA"

Nee,e•
N. 26 - Deeta ao-vos, nora os deç'fins fins,

ove o Sr. min tro. t-sii 'o ttreseato o %osso
oficio o. 29, . e 5 •1e satemisro p .airsin
Sa in. eme . .unirA..dr, ter no	 sdo. inte
mente, JI ,SA	 'Mini de Paiva. para 33\33r*,31•
o ror	 de Ironia fiscal do intocado de vo .-
rniesnin0 no intervir de ,se Estado, em substi-
tui- e o .in effe..tiJo Waideanar Vieira flsr
ottidf 1 desig talo pot.. ni-oetorla
• hli-a no r .. servir a diso m 40 idsn'rlor
fiseil rani. atdo de %lesqlsra Lima, roso Au,
por desnachn de 1 do ..orrente mez, aoorovar
a alui ide siltaitit..icin.

- riPlOrs o fiscal no Rio Granle deRol;
N. 112-lampoo-vas nora os dovid fio%

a Ineli.sa -oda .1, mirone pulo sei:' 11. ez.... de
pra ator e	 sall4P, ao 1 4 e cr .

se. r foro o voNso &fido n. 169, de 13 do o. ta-

poo .arin sa	 1" mrfara do 91. Gr sn	 ne ts
Es/a lo. A pisoar . hu da S . Ivisi ..a Pravos. a	

ebra
3--Iternettn..v-ia	 devi ne fios	 na,

	

•"*6 in e.1 1 134) 43 ,rra o , 10 . neis l • 10 o i" eFot • 	• ',O
des-ut mear c, o. Jo A Fol . tete de Ara jo
P1 tu, ' al'a emser› .r. em Tommiss4o. o iog
de i s eun • da Alfandoza d t 1-romavatta,
•e-se Estado.
- Sr. •ettrwtor 'a Ni randora de Santos:
N.	 !mil 010.1ms. ' ,ara osso no' -moia

com s i e evetmla com n d esette 'v • 410
Sr. lej . g. o de 5 d rorrento cum:, n in . 1 .. 0
aviso o 111in;stmeio das wearoes Exteriores,
ti. 152 de 28 do ()mulo% prn‘iron Ou :0 a n 113.
ranaado cos apta d OMR neva em (p .a o Fm-
carme:4.10 dos Xert c e da - s e subtis% Amen-
:alia no oe IMA sela fac . li • a I a ai E u a .. ..ega !o
do Consola ^O•rgealtli . 33 nessa oid . de a eit-
trela a boato nos vapores ancoradas no
poio°.

- delegado fiscal em S. Panlo:
N. :130-iiin . o vos devolvo, • 4e.. fomente

anus 1114 a. a oraria do coroei...a* das rondas
fe e a e . .. Tenhaté. nesse F. talo, otoetiti
ãfornon tes dm Moura, miram n aia com o
vo-sa o cio n. 196, .se 31 dr ag..sto

N. 3. I -dem 't'o-voe pia os aon os %ia,
a inca noa portaria couce reuno Sais 3.437.04
bc otps nos termos do art. 17, do dooreso
a. 14.643. de 1 de fe, (Toiro do coerente
an•,o, a . . apode Noal do imposto de enow,io0
na ra Wel F.stadn, n 111011in Ribeiro •se
M rao a Sobrinho a . qs.e se refare o TO:s0
salso n. •:54, tos 27 de outubro 611..0.

a. aaa-ttemosao-aos 'ua'a os de idos fias,
o j . ,eleass itto:n na.neasido José M ri T..ass
Ma'.) pira • ar-a • de esc r• vto• a Coderio-a

Rodas Federses em Bica de Pedra, nesse
Estado.

•••n

Directoria da Receita Publica
Ex PEDIENT E DO SR. MINISTRO

Reouerintento de3pachado
D a R de novembro de 1921

%atoais •ia Pso s ed Shoe Nia."1)'neev d BM.
dl, de ia ue outubro de 4921, pedindo paia

• Directoria da Receita Pdhl ielt -artiretilar
n; 13._ Bi() de Janeiro, ti	 Josaembee de

(g21:h 4i oenéor dalltraita Publlea do Theson•
Nanional d .selara aos se. Jeleffados fis-ang do
inflamo Thes oiro. noa Pda sos, e rolleetnees
das Tontas feaoram. no Est ...do do dio do .1a•
nesen nula . nsra a ezer.ortu do d ionnato no
art 5°, daniaon n. 15.081. de 28 'a outu-
bro findo, 4 tamiltaan aos neln h icrarAM as
salas + . claracoes da Isvsrns e.v. hal•ri "n• on-
cerra inq a 3' de dezembro de 11V) si tiverem
levantaan halencetst trilneatrin.	 tsalancns
das 31')P•ar,15P¡ 40 anon cor .0oto. d'el ora r 03
ille"n s A na flor kgtql .o ma tiverem ‘oriFirsio,
• 'n-sA na birros en.ro .np.eeiffis aos
nust-ss restantea neles, 311 •131 , ante! (troa•

P i cerlo ter iAvia, 04 con . ciletintea na (+bile
resexo de declara- ott ,5 1 de 'narro nroxitrO,
O, ln-rns que mu.reseerem, para o fim do en..
tro e com a diff•rn•nrs.

No Paio contrario, si nrovarom, ao% a
mes-a 4a•s. OOP na Tn e rna	 todo o animo
social lo 4921 forint infmin eos a a, oec'ss -adoi
em •ogem%-o, ser-lheeol restitolda a imoorn
ta ori o 	 ilf.roora.

Os nolo	 asr ..n esto n .sno os P341111011
en'n ^•^111"ld ` o . da n.,tv-s çae; d- /doa fa .10
asi ..osdar.erios oy:	 dod...d.ein os
311,04 4 nsrte de 9 4.0. co '.  weehen idOs no
resoortleo anon Abd,r7go Alves, di

-rector da Receita.
•nnn=11	 a 4(

evnentarg Co Mn, mov ./mi "-e

ao do dia 9 de novembro
da 490f

nriftd-,:mado„fie spezni 	 ht "%.: 
• &s

-f e r. est do ige on•	 +0 POn."• 111~
Est .s 'n.	 Neva Ra 'ri, P.; no rela rio on•
eaminsaan CO on n vrwen nat^in 1,. 348, do 22 1
do mitoh findo '44.1 err -vaq'

.^, co a s 11 1 114e3a 432 ca'r oi,s da peop.e..
cheia . :rb F:d a 4n eo,4 fen y t4	 .j.a* ro do
1.0., do da ...o..somo em (Nese (In aet. as
do s. -q lame.. to atotexo ao	 -et" o. lá 6•8.
de	 i-•rei	 ,leetn it , l oo A Isavol, do
im s s . st . ...,n oss 4 'ira da A rondi-so nrovista
no a t. -0 8 no 4o t i fo reeelaotrotn:
2' n"P	 3MIIIIIPP/•A/ 4030 ser annheado

	

estaimainnoto n A iss sodo n • art. IR .'n 1.1	 •
me . r irmo 'o rnen. 1* .n ento. ficsn-to nd mesmos

ohe'radna a se sasizieérar øm roblia
....

•

	 inmio rine ne..on ...a feira da inriadice,ão
on	 ti foll 49 colignentip eman^etivs•

•1 • ora A !leit .. ali. mt-ifarrpm, o eston.:ala.
rem-oao ni	 . .na 410 a . 87 &I roo IA- o
es..4 n p-icen iv.r. 74, titi 19 do mesmo
romsli-entn, en..,n e4n,In ao folga Inc dos ro-
sna diluas lo tas impar a pena osso Torresnon-
de. RO caso:

nop o lei liPA Pen n‘n estio sujeitos a
registr ^o imnosto de consumo.

Ad ligamento ao da d ia M ate novembro
dn 19 01

Qr. insoactor da Al indaga do Rio de
fsennirn•

V 6'$2—Tr- wimittinon a asco rlfand oea na
, 0033 . t 	 lis 2, a, ea .ain nti.8. do

or . v .p•so n .. e poontnan no o mago 
nni,

'itero1I3 de 14 'e in !l o iro 4p.:t.P • tilo, rgila-
ti ro, 4 issurin • e Orst os orc3 3 'lio oelo

As na oa 0C:in	 fj Caninos,
Fq,	 .30 'lio AO	 ç'..a . risro dibaire
irp	 opto oa votem..0 en tremo noa-
t , o voei , 'ris t . )/1111* 'a. r"rra N 'et.aq. &Obrados
• .,ciminaeorea ree.tanr . la ..as. out ., men-
cin .ral . na relP efAn nnnass, entrem
m en os f ns roo . enien".es Oo• n Tritosell da
Coutas, em cessa() do 81 do setembro ultimo,
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D .o li ,:e nove abro de 19 3

Se , director da Recel.e ;uria do Distriet0
Poder , I :

N.	 ..._ oommunico-vos, ore% os nevi.4
fios, q o, po -a a e-- 'o do , 4 1 ,: osto
11! 	 do Int. ato n. •:5.	 de 2 S

findo, é facultado aos que bo ea..ein as

IlTNRTO ~Min

minas doolaraonos de luorovs em halanOs—setto
a 3 1 dn dezeimine . de 1920. si tive-

rem 1 .oplots do ba'at i oe n es trim straSs ou -a-
ja.toosolos .;0 aire) e ir este, (Mela-
rir ris locr o (voa no- esta fi'm-na tiverem vor1-
11 mio, a , alhoolo-se os hoo•os corrosoon 'mitos
aos MPZPS rec t rn tites pelos.do-.	 •R anterioa.s.

Fi a a a lo,	 ia	 iliot s ..a 01)-1-
' a	 otb 1 le na or..è

o 'ter s qoe norr.o.oerein, para o fim de es-
tia • co n a diToreora.

No c a so cOutrAt'in, si poova• em, 11 1.4 a
dar- , n ye os le ro de tida n "11,in

social e! q 21 r•,r 'm i f •r ioaa•4 a's ;odara los
e .1	 Rer 1-1, e4-ba re:tituida a imgor-
taocin d u dirforono,.

„„,, anopo-arom esto anuo os heleno/ao
comer di e osivos de o-error...R de 19e0, fa olo
as ri Harar ,Ses dos '1~ 1% ir") .; I i4 os r-da-
Voo; á narte do 000, comorehen ;ides no
rein at. : vo amin

X. 213 — eameitf o vos, paca os d Ochs
fins. mi o ro olvi t p ol 'e ir o	 Ar, 10,,n,
1107Prin	 do Ca •e' a Folcral
para n Club da ! Pl'it'c r4. (las'a Cani•al.

— Sr. Moendo fi sco' no	 amoas
N. 55 — Pa ca coe essa dolooaci.s nreRte,

com a maxima nree, leia. as neoessar:as in-
fom o:to/Nosii roovito, reoletto-vos O inoloso

rvrer- ,,te ao offi-in da Seoretaria ''a
Gamara dos l leouta .:os n. 146. de 2/ de julho
do anuo na s&-1;', c/Incitais-1 parecer so') ee o
fi rmem° de trans ror )- nia da m"1 de reli 'as
de C.anacete moa Remate d.. soves,

— Sr. delegado fisco/ no Rio Grande do
Norte •

N. 23— Tendo Crosonto o rea to-do anta,
q.do pel 5-• Tanered n	Mosquito Lima,

soar:for fiscal o oposto do cens
i a anila desse Esta-lo, ro remen to ao 3° toi.
mestra do corren te aono, Poro, oinhadn com
o vosso officio n. 49, de 22 de de °endro

da..leraons mie não é no3aival a
aennig ão de 'um automóvel nora o seu ser-
vir" de IroZopeotlo. bom aedo) que 9 no m-
dicionamonto do assocar deve s-o• feito tios
Precisos termos do vioonte reoulRineoto
;monto de co muno (arte. 111, § IS, lettrae
b (r, c e 8 1.

notrooini , convém roou'sitoio da Imoronsa
Naci onol a reme.-sa de nxii lares .oul &moro
antaloionte, d)s roitulairontos sobre os ima-
po ..tos de ronsomo, solto, sello sa•iita-'o,
tom la. viocon, ona aerties a termo. ,I0S03 e
no tms, afim de serem expostos á venda, na
fórma da lei.

N. 14n	 11 director da Rrírrita Pobl ic,a dó
The-o no Na o in-lal com ooloica o fircal do
Jors Lltprcrin Mal inn a do .a. (me rP olven
trolo.fo ri o dn Ceceie Federal para o Club doo
Podlicos, desta Capital.

•nn•n•n•

Directoria da thispeza Publica
ExPkotENTE DO SR ,. MINISTRO

Reonerlinentos despachado,
Dia 4 ' 0 novembro de 1921

Taneredo lindrirmis dos Salvos, nedinio
pnea . iroito de r • Liflo-» 4- ai iej mai .;e
to "0 .— Da aco to •di com os fui liame .tos o
par •ner do Sr. Dr. proc!uoidor geral, inie-
fer:do.

nando do Anoinn P i' • eiro.— ludeferid^
por n.o ter uiraiLo ao que p,ale.

Dia 11
D. Pilha Joamiina tn a ris Ta 'xairs, mons ,

rei ds.	 ) du-o; o do Sr. 'i o • -nr da n••s-
p. •• . exara -o oo remo:rim •n	 9 .i.•	 to
mo fo	 loon . odo soo ons o) da roo-Lona-ao
foi a á Soe el . de alomy-na C0000r .ova F.o7
nomico.	 o. dorna o 'cot di fis. 1 (.; 4-5.7o
pr	 as-io. lidos - .. -a re ue -vote. D. Pacta
Joaquina Atilaria Teixe.ra, e.,nsta que elle

enibrn de 1024

réeehen da emelelaio Anonyma Coopn-
ratara Ec000mica mi maioria, no valor rid
1:95rt$ e instition. em Açor densa •o:a -da:.
e na .a	 . o debito cu o opa (tont. a-
hidn, a e e,.0..nse4o m:.onal d ôNS, a partir
d I do ju u 'h de 191a. nco •sionaçao esta,
nue não) no erá se r sosoonsa em miaoto hou-
ver saldo a earm,r. sa vo m tu . ) secar
seonn lo rosam os ditos documentos do fia. 16

Is.
Se a requerente. ti n o ohstanto haver firma-

da cibo do 1 . 9: O ;n00, em ioer •adorlas, não
rt-cebeu merra .i n	 emm dinipirn, em es.

nagnei,a imoort •ine • a; si ce u liton 0 . n-
ha t iir em	 noer, "Ao de nin'a?p,nde npe
deva a romPar d'vid dc 1.2onso0a e n
1:' ! 505'i10): Re, com lastima . , -a ioor.énids-1-
e i a, tirp imwet . is riam claros mie
anoois ter.arn sita preenchi ins — a ste mi-
nisterin guie iu,a, sii . ilep tn, á vizta de- • o-
vina oitos, o neste proressn os int • ress ot t es ao
as..mrpne q¡n g er-nados nela nr • mria anais
nio can!) lote vi • no aso. nu e , na Nyootheos
de serem verdadeiras as a l i coe ies da petieio-
Daria, se--ia da alçada o •licia:.

Por tiverem n as n a tmen..s d.) nq. 3 10 Is
proxion e On fls. 2 e ia do 2' da lettra e
non'm da 20 osormto ra io do Thesouro xa-
e med. Fran i 4co t4e,elo 4 C .. evaltps, ciem é
o sigo • -t iria do a o:nernanto do PR. 13, omiti-
nue esse finiciolar o, cie ,t oo ;e 18 boois.
nonois te- se 'e nt.F+ do ao despa,oito, á sia inter-
ferencia uesta questão.

11.

• t# CXPEMENTS DO Se. DIR1MTOrt

requerimentos despachado;

Dia 3 do novembro de 1921
- 1 ) ,

Lopes. —Nfr iltelibo o despacLO
br237/it-i;rffifferItli-4,21.

Maria 1 latina dos SaiN„s Lltir•—Deelare
ofirprnoear..a que pelo a ceiltiftirlk o eia quecaet 

Laudelina Gonelalves. — Sati ..far,a ~611-

eiRg iLuas Cardo .o.—Sati-feoa as existeniCas•
Dr. Ailgrsto Ponlint Soa ..es de 4o

Dponeira, onero:min, ao Tr¡b pai da Contas.
P.var'sto"D ririga as da Eti-'/I. —Veaha por

intermedio da repartioko'Compotente.
Dia-?

Oscar V. Prizoto.—Apresento procura-
ção,

Directoria (1,) Patrimonio Nacional

EXPEDIR:41'E DO 811. DIRECTOR

Dia 11 de novembro de 1921
Sr. diverttr .•.e -ai	 do Mi.

• nr;n da 'agricultora, Intimaria e Com-
nnorcio•

X. 96—Em resnosta ao vosso olirio pu-
roo. o 4.243, Se 13 de setembro ti lo i o,
• tan io so'oor o oe rooto a sor fe t o na folha
iii naita •neate .o Dr. Jnaciohn d Saiu aio
Ferraz. em v:rtudo .1e re; dit . e ' I	 o-)..i • no-
esamal. deolaro-tos Que o caso de sio s o trata'
é rer.d ela IP d. 3.079 A. d . ! 31 •ie r'nzem-
brs TI t 1915. art. 30 . g 8' •nerbnii n Co.,. a
lei ii. 3.2 . 3. de 30 de 'dczoinbro de 191e,
art. 3*. § 10.

COMIeferPo do Code etTO e Tombamento
dos Proxios Nacionaes

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE

Requerimento desnorlytdo

Dia 11 de n e vembro de 1921

Rommi .nelito de	 41ox-n 're Fron-
klio o re	 1 o ''	 dos lot. N ns. ' e 20
da,b rua ., Capita° Fei,x e D. Anua, no Pejre-

fo i de pa oeoer ore, trotando sa de rareiem
Com I •e: I irliditio nO l iai) -Uivo fio art. •°

Proii:iduares do Taroa o aboea 5`. 3 27,
do a-t. -.=> o ! In Nota C011 ilq laçao- das Vis
(lãs waudos o Mosos de 11:mdas e -feMe"
eu) visfa o co.lieroio-noo á...m.lom 4o fig. e.
pto o quo não deita d ‘-er emiti 'or l e.% rore.os
a im ortaoso. o ce) titio* lo le fls, e a 1 . i 'or.
n .roo •n fls. 7 "e c o. a uno se roforo a i . 'oO-
nino n do fls. 9 verso, e da qual C nigta *moer
d. o auto isarlo o de.; . ank) em 192o, é te 11
a i.aa.ir,ac, em faca de,mis es. a 4me o art. 61,
e:. veroye loi ora • alta 'ia •1a rorá ta.

N o-,3 . cii; jt,,, %Assis nrn• idno .. i .4.; no co o-
thi . d o oer cumpri 'a a or leo) dosta direct ria
o. n 5, de 12 •lis s 'rio ri , ) eorrolito anon. st)-
) e ?! ..ri , essa a osta directora do. dobo. a
aio . s to• forn o offioio da (" ocr- .. ); . ia da Ca-
rn 4r i , o.. n milts ,ns n. 231, de 2 do Illenno
to 1 que aconspaiMou por cópia, o reforido
ofc i i n . 4,15.

N. ;5i—Cominonl oo-vos, tiara os fins eon-
ve oe des, que o T.ibtio c i do Coutas, •rn
Se+ ,4 ,) de 21 do setembro ultimo. PM dePa-
rec e r mio. visto exceder a qoant'd de re riso

5
 :tch nessa vfliudnita, não pod.. ser ronco-
; o, a ises inão de Sir •xi'n4 ire/A.1'i a p•la

fi ma proori otalo dR vnvista industrio e Pipia-
m cio , 3/intuir.; & Ce.-no., no r..qrorimmito
en oo.o iri tia lo crin n vos . o orti , :io n. 2. noo in
4:1-, 19 de ontr )410 aloionas-ado. para (83.0Xi)
oitenta e tons mil ldl s oe panei a q" i na':o e
(17.000) deeseto mil kilos de cooebé. desti-
nao?o á ironrcss ,.o d .) ilnra citada revista.

Sr. delegado fiscal no Es ado de Peruam'.
boro:

N. 43!•:— Romottondo a essa dalorac,ia os
inoltisos nortime tos de fls. 24oN,..1.J....Ljok+gant
IA a 20, do oro 'eSso Que .á •nrnnan'ini: o vosso
offir..e ...18 de -.famil y° (tos s e sono,

_.....................oi<lativo 4—reit~mrtda . fle'R rAnlea-
nhia Ge •ai de Molboramontos de Perti l in-
Imo°. nroveniente dos direit )s pa-os por deus
(2) volumes contendo peças sobrosolentes
paro motor do fabrico de as-ura. despa ba-
dà z lois notS" de importa-io n. 113, ee 2 ; da
moro de 1919, declaro vos, para os devidos
Ofrai • o; nue n . anten do o tintinai de Couta%
o seu anterior pare :er, por liso ter se .'n feita
dávi . lamoreo a prova inicial exigi ia. em
sOFe'n ,.e 27 ie folho do cor ente anno. o
Sr. ministro da Pagenda, mil data de 15 de
ontlihro nroxinio findo, resolveu indeferir o
pe i 'o cie gire oe. !rata.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Bulo

N. 208 — Deobiro-vos. para os fios conve-
Wentoo que o Sr. min:stro da Fatenda. •eo lo
en, vista n eme. no ren porimento de 4 da cor-
rente so-eiton .in)o Simolirio Alves de Cara

a

•

 lho, e, ilvey. nesn mesma data. autorizar,
do.mio dl' ter Buddi) o Tomoal de Contai,
sobre o as:memor . ., a if ncia da direitos, sem'
exe u-ão, protenlida neto oneen l. efro ("bete
di. Instituto Parobé, Sore io de E . oalio Taci-
chnhooProtissional ria F.41-) de Éligen!‘ar'd
desta Capital, nr. Aionilio l'r, =soo., na ne,i.

ntid acomt-an t )ou o vosso orti oio n. 6, de
20 d o poios do correote Rtifoo nara o mate-
ria l ronstaoto da relao'o • !plexo e deotinado
ao curso proNsional feminino da mesma es-
cola.

ÁrOliipan'ipm es 400110:eidos de fls. 2 a 5,
do rosne.oix o rir eo 's; 1.

— Sr delo•faSh fi..,,a) em S. P,.11,0:
N. 635— Afim de bit'. non-ries, re motto-

vo , :. Molosa ra .o a a'a -!a de 3 do correios,
de Felicono de 0:ive na Sioza .
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1

gulho.—Verificando-se dos termos do sfora.
Mon to que as conces~ tese de data de 27
de maio de 190e. Meto preva •e pavimento
de feros de I.9e5 á 1911 e ae 1918 a 1920, ai
ther.

e
Preouradoria Geral de Faneco Publica

SinDlevre Do se. DR. PAnGt1HADO5 GEAÁL

Requerimento despachado -

Dia 11 do novembro de 1921

Rilarie Solor Pewha da eilva. nomeei°
erma vesga to do depoeto geral da 41, tivieko
da Estrada de Ferro Gentes' do Rraeil, pe-
diu ,o para prestar fiança.—Satiefaça a exi-
gencia.

Da 11 do novembro de 1921

Sr. defecado fiscal na Balda:
N. 2.347 — Reit •ro-vos n incenso processo

que acme:animo vosso officio n. 131. de 27
de o-titile° do 1921, relativo 4 fiança de irei.°
Cypeano Meemos, despachante aduaneiro da
Asestitiega, neee Estado e communico-vos que
resolvi appeo k ai-a.

— Sr. deleeado fiscal no Estado de Per-
nambuco:

N. 2.38 — Em reeposta ao vosso officio
n. 28. do 10 de fevereiro do 1921. restituo-vos
o incluso processo de fiança. de D. Maria fess-
reza Athayde Cavalca tti. agente do Correio
de Pureza, nosso Estrelo, e decle en-vos que,
nenhuma culpabilidade cabe á releerente
pela demora ite presteçáo da soa fiança, visto
ter o mesmo sido Iniciado dentro do prazo
legal de 30 dias.

As guias 4a ,Administraç lto ('.era) dos Cor-
reios e officio ((Is. 3 o 61 respectivamente da-
tados de e e lede novembro de 1920. provam
que, o prezo lie Implicitamente prorogad0
por essa reeartiçao.

Tendo ainda os delegados fiscaes a facul-
dade de coaceder neorogaçao. confoeme cir-
cular de 4 e 17 de janeiro de 1919, niso existe
fundamento legal para se não acceitar a
fiança presta ria pelo requerente.

— Sr. delega io fiscal em Minas Geraes:
N. 2.319 — Bestiteinlo-vos .o incluso pro-

Cesso emacem:tate ou e vosso officio u. 132,
de 27 de maio de 1920, relativo a fiança de
Jose Mendes. escrivão da rollectoria Federal
de Efluo Rios. nesse Estado. derearo-v )1, para
os fins convenientes que o Tribunal do Contas,
segundo colem nicou o seu presidente em
officio n. 3.281, do 27 de outubro de 4924,
resolveu em sess:to de 25 do mesmo meu
approvar a mesma fiança.

N. 2 350 — Restituindo-vos o incluso pro-
cesse ene ecoe-maneou o 470s90 officio n. 438,
de le deeetabrn do 192e, reloevo a fiança
em substitue, ao de Joie de âilva Pires. agente
Nine em Nerval, inunici, le do Vivem. nesse
Esteio. declaro vos. para e fins nonvonientes
que o Tribunal ne Contas. çespiiido communi-
coo o seu presidente em oficio n. 3.81.
27 dé outubro toemo. reeolveu em sesseo
25 do mestatt m na apurovar a mesma fiança.

N. 2.351—Resende ir-vos o incluso proces-
so que aA.:ompanh .0 o vseso offleid n. 68 de
19 de feverei ro de 1920 e referco de fiança
do Jeaqiiiin Pedro Pereira, relativo ao cofie
ctor febril em Ca.mnos Germes, nesse Es-
tado declarn-vos. para os ens conven en es,
que o Tribunal de Contas, segenes termite-
nicon o seu preed ene mu offi io o. 5 281,
do 2'7 de mentire ultimo, resolv-u, em ,eseeo
de 25 do mesmo meu, approvar a mesma
fiança.

N. 2.352— Restetniodmves o incltioo pro-
cesso ene acompanhou o vosso nfficio n. 285,
de 4• de agosto de 1920. relatem á fiança de
Margeie a Alar a dos Sentes e urao, agente
postal em Lago D. Joe°, nem Estado, decla-
ro-vos, para os fins convenientes, que o Tri-

Minai de Contas, egunin aotemunicou o seu
Presidente em nffiem a. 3.281, de 27 de entu-
be , de a921, resolveu. em gesse° de 25 do
mesmo ;em approtar a muni .* fiança.

N. 2.353 - Rest min :o-vos o in liso preces-
lu) mie acimmanhou o viesse orneio ti. 145. de
27 'e maio de 1920 reativo á fiança de Peelol-
pho miado 'e F • e tes ' rumotidentente lo cor-
reio em Padre bile Pio, nesse Estado. d cla-
ro-vos, pe , a ne fins convenientes, ene o Tri-
butai ee eontae s etende communierm o seu
presv'ente em officio n. 3.281. de 27 de entu-
be° ultimo reolvein, em ses e ci de 2:1 do mes-
mo meu, aprovar a me.sula fiança.

Sr. delegado fiscal do Tbesouro em Per-
na mbncn•

. e.35e — Resetumdo-vos o incluso pro-
cesso sete stempanh e o vosso orneio n. 79,
de IS de abre de 1021 re tsevn á fiança de
Penic i a Ferreira de liritto, agente do correio
de eatareth, nese • Estado flertare vos, para
se rins convenientes, nue o Tribunal de Con-
tas, verme) communicon n seu presidente
em officio ti. 3.281, r' e 27 de outubro do
4921, resolveu, em sesslo de 25 do mesmo

annrovar a m esma fiança.
N. 2.355— Res , Peindo-vos o Inclnso re-

cuse OU • oco:ananim o vosso offi n. 39,
do 26 ee ma in de 1920. relativo a fiança do
Leenoldbus Tern s eteavette. agente de Cor-
reio de Alaga de Baixo, mese Estado. de-
claro-vos, pura os fine con v enientes, min o
Tribunal de Contas, segundo communirou o
seu nresidenre em orneio n. 3.281, de 27 de
outubro ultimo roerem,. em sento de 25 do
mesmo moi putovar e mesma fiança.

— Sr. lei !gaio fiscal no M tratem)
N. 2.356 — Iles titeinemvos o incluso oro-.

neer, que acompaneott- o WMO officio n. 164.
d . : 10 de 'e .ie MI. relativo a fiança de
A n'onio Pereira da Caiba, aeente do Correio
de Roa Vis a, nesse Estado. declare-vos, para
os fins convenientes, que o Tribunal de Contas.
aprendo communicon o seu prest lente em
°(5eie n. 3.281. do 27 de outubro ultimo,
Imitai. em se-s:in de 25 do mesmo mez,
approvar a mesma flanes.

—Sr. director geral dos Correios
N. 2.357 —Commonino-ves,para os devidos

fins, que o 'UI/minai de Contes, segundo o sou
Oleio n. 3.281, de 27 de outisb-o ultimo,
resolveu, em medo de 25 do mesmo meu,
approvar a fiança de D. Esther Atilas e. firrÁa.

atente do Correio de Copacabana, District°
Federal. .
- Sr. Administrador dos Correios no Estado

do Rio de Janeiro
N. 2.358— communieo-vos, para os devidos

fins, que o Tribuna) de eontas. conforme seu
oleio n. 3.281. de 27 de outubro ultimo.
resolveu, em eme° de 25 do mesmo nata,
annrovar a fleme de D. Cetharina Franco,
arme, do Correio de Treano do Moraes,
nesse Estalo.

N. 2.359 —Communico-vos. para as devidos
fins, que o Tribunal de Contas, conforme sei
offi lo n. 3.281. de 27 de outubro ultimo,
resolveu. em sena° de 25 lo mesmo mez,
annrovar a fiança de D. Maria tia Gloria Mo-
reira, afrente do Correio de Roa Vista
(Estrada de Ferro Central do Brasil), nesse
Estado.

•
• Recebedoria do Distrioto Federai

EXPRMENTe Do SR. DITIRCTOR

Dia 11 de novembro de 19t1

011icins exeedidoe:
N. 51-44.',ferec toria do Gabinete—Trans-

o rennerimento do sit edl actor in-
ine da ite Sub-Directoria Arthur Dias da

Costa.
N. 59—A' Directoria de Cem:deli 'ale do

Thesoaro — Prestando informações relativa-

tnent: inspertancia de 414 reco l hido sob o
titulo *Renda com appecaeão es e ele.

e. de Comente can to que toi satisfeita a
recoinieendação consiante da ordem n. 96,
de 3 de junho de 1921.

N. 61 — Fazeis to uma communicaç10 sobre
a aenellaç‘o e transemencia da imp rtalcia
do 2. 1 8111998 20, cederem ordem n. 165,
de 4.0 de -e eine o de 921.

N. .162 — A' Procuradora Geral da Fa
zen la Publics —Comine Acendo que anel:liou
as dividas le consumo de agua par heerome
tios, ^In tionw de Boaventura José Vieira s
outros.

N. :.1.63—Commniiicando que atendem ao
dividas rie nenna te agua, em nome de lese
Mediei	 Saneenna.

N. I t61 — Idem idem, em nome de Joa
quim Marinho o Couto.

N. 1.163 — Comunintica e de que annullou
divida de taxa de sauesne-teu, em nome d
Juste:jati° Rocha.

N. 1.16e - Idem da taxa de perrnes. d'agti
em nome di Manoel Ferrár. d Cioba.

N. 1.167-I4em ideai em nome de Joe, mim
Machado da COMA.

N. 539— A Alfairiega sie "Parauagni.—De-
volvendo os processos d infraceeo no regula-
mento do im ixeto ne co Isento originado rone
os autos lie 18. 20, 41, 48 47, 48,.67, 68, 76
63 de 1918.

N. 540— A' Alfandega de Parnaitybe—Ac-
cusando o recebimento do officio cirandar de
20 de setembro findo sobre posse.

N. 541—A' Arfeelega de Maceió— Resti-
tuindo proneesu que tem par lasse o aut5
um. 21e, relativo a multa imposta a Alexandre
Rodrigues eit Leme.

e. 44—A' Collectoria Federal de Ouro
Preto (Almas) solicitando a ressuma dos pra-
cesses reatives a multas impostas a Cadoz Fa-
veira & Como.

e. 545— A' 4 .• Coneotoria Federal de Sai
Paulo —Remettendo o processo est infracceee,
que tem por base o auto n. 165. de 1921,
contra Lents Coalesceu e solicitando informa-
0'34.

N. 548- Delegado fiscal no Paraná-Resti-
hen 'o o processo relativo no pedidu feito ;Ale
eseripturario 'a Anndega de Paranaguá i'e-
dr.) Franco Lima.

N. 549 — Aliaudega do Rio de Janeiro-
Reuran-M autorizar á firma Gemes da &atro
ser Cetim. a adquirir naquella repartiçãlit
9743100 em sellos sanitarios.

5e0-- Idem a firma Viuve Moreira &
Comp.. na quantia do 1it00 efil estampilhara
do impute de consumo.

Requerimentos dospachados

N. 49.045 - Antonio Coalho.-nAfarick).
Proceda-e

'
 do r:crerdo com o pa e er.

N. 19.444—Tens:e° Ara ipe.—Deferido. An-
melem .," as dive as menstionadas no earecer,
o eRiendo se, nesse sentido, á Procuradora
Geral da Faxenda Pública.

N. 19.584— Annibal Peixote.—ela ria ha que
providenciar. por ser o debito ernedettte,
contra C. Figueiredo & Cowp. e n4.n contra o
requerente,

N. 49.459 — Eegard Lima. — Deferida.
Mmelem-se as Liivisils meneie/Nades uso pa,

eetesi . : ottl ''aildr.-see, ne,se se tido, á Procurd‘
daria Gerd da Fazenda Publica.

N. 19.649 — José Gonç.alvess da Silva. —
Nada ha MI- 9rOvidPnCiar, visto ter amorada
a 2" di ertoria n +o haver divida de tatt
de saneamento. sen 1920, eontea o prediu
111CM) 139 da rua Conde de Leopollina, a que
alinde o requerente. Archive-se, portant%
efga processo.

N. 19.833 - Manoel de Almeida Rama. -
Deferido. Aunt:liem-se as dividas raeodonade4
no pa:ecer, offletinio-se, nu* *omitido,
Procuradoria Geral da Pazocda.Puolica.
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N. {9.738- Ernesto OtOro. .Disfeniao.
Façam-se •a annotação o annullação prapostns,
offialarido-se, ne.sse wartido, á Procuradoria,
Geral da Fazon la Public-. .

N. 2(21.3 - Malicia] Ferreira Silva Meai"
- Esta, directoria nada meia rem que amvi.
deiacia, por 'sso que. nor officio n. 1-.87a. de
26 de setombro de 1919, camainniceu á 1),•0-•
curadoria Geral da Fazen la Publica o cancal-
lannanto das certidôr ía do divida do taxa do
penna, sob tis. 25.5031 25.565., 2a.8a7;
25.390 e 25.635,dos eXerele103 de-1.915 a 49.9.
coneernooteq ao prodio n. 1.031 da rua Nossa
S. Copacabana, a mio &bulo o neticiouario.
Archive-se, portanto, oste processo.

J. P. de MazalbSes & Paimp .	Arallive-se.
Manpel Jorge Gaio. - Redu-se, de-aacordo
sa o parecor, para 1922. de 4:0003 para

2:4003, o valor locatiso do immovel.

Representago n. 9so, etc Joiio . de Oliveira

'Annullem-se as dividas mencionadas no - pa.
recera °Mc:ando-se; ne ssa santido, á Procura-
daria Geral da Fazenda Publica.

-

F..T.i.)EDItNTE 1)6 A '31.11),NNTE DO alt. tilnarrralt
•Dia lide noveinbro de• 1921

°Ririas expedidos: 	 •	 .
N. ala-Deles:azia Fiscal na Calda - Desta

fiando o processo relativo à multa Imposta á
firma Anzelino Simões & Comp.	 •

N. 517-Dolep;acia Fiscal em Minas Garres
--ralestituindo o processo de infraeaão que toai
por base o auto lavraalo em 2 dó dezembro do
.1915 contra. Simões Maoado di Comp.

Requ'erimentos despaehado.

N. 1.00a Jo:sé e Holanda (menores).-
Paga que seja a taxa de saneamento, trans;
tira-o.
• N. 1.838-Ootavio Gomes Modella. -Fni
seguida ao pagamentn da taxa de saneamento,
um cobrança, trair-fira-se.

N. 2.20.1..--Luisa Salarná.-Paaa-a taxa do
saneamanto em cobrança, transfiraase.

N. 4.'704 - Fiátis .Conolito.-Paea a taxa
do saneamento em cobrança. transfira-5e.
Imponho a multa do 203, minium, na forma
da lei.

N. 9.653 - AIbertina Serra de Freitas.
Transfira-se.

N. 10.737-João Agredi) de,	 Motta.
-Paga que sela a taxa do Pra
cobratica. tranafira-so, fazendo-so a rectifi-
cação pronosta.

N. 41.43 .a.Vintorino Cabral .,--Para o tater-
cicio de 1921. consoante -6 parec ar. da sn ao'
Inimovel o valor locativo de 1:9203. trota;
pri40 o despacho. volto o nrocasso á r,1% Sub-
di rectoria. para o fim indicado.

N. 11.748-Antonio COnstantino. 	 Taans-i
tira-so.	 ,	 -C

N. 42.090-Caldas & Gnerroiro. Transfi-
ya-se; de aecordo com as pareceras, fazem-to-
se a rectificaç zio proposta pela 2'• Siib-diro-
ateria. Impoulio a multa de 60a, minimo
lái, por infraação do regulamento do inmoato
do indusfriaa . e profissass e mais'ile 273 noa
termos do art. 11219. § 2°. b, do realdamenta
mabdado observar pelo decreto n. 14.048, da
20 do ianeiro do 1921.

N. 13.212 - Manoel Pereira Roldanas. -..
Pague cam revalidação o sello dó docuibento
do (Is. .3. -

N. 14.02:1 - Gonzalo Sanriez Garcia. -
Paga que seja e taxa de • saneamento em ao-
brança, transfira-se.

F. 14.24- Jacuino Rosario &afta. - An-
latirt0-.38 para o inanosel, no lançamento nes..
tihadp ai okANICIO de 1922, o valor locativo
de'5:d005000.

laa308 a-Ossvaldina Freira Messeder P.
l'elaa..aeraMaalutt3	 cita dea dal:Mi/autos

tis. 5 g R, 10, 11 a 13 e 14, Isto feito,- mitra-
go*4 ,41 -g

,
3 med :a	 . atate einn.

N. 16.403a- Ca edita Tavares Pereira. -
Pasta qae s.N :a a taxa de saneameato eza co-
br.itna transfira-SN.

N. 4.343 - Moreira & Ttiomaz.- Tras-
fira se .
• N. 16.. 55a-A lzira Lopes Soaras -Onde .se

Protatradoria Geral da Fazonda Pitalica, nos
termos praotaaos.
• N. 17.27- Cúrismica Feeaandes
Entregro se Madielfinti rei ina.

N. 47,6O;-lu!ut laaptista Teixeira. - Lisa
creya-se, sob o valor lorealvo indieado.

N. 17.6112 -Aurora Guimarães Cardoso dis
Lonins.-Transfiaa-se. " • 	 •

N. 1.8.21G - Maria Carolina Loba Morseny.
-Feita as annotaçars pronostas,- TransUa-
se. Imponho a mata de 20/; grão minium,

'
N. 19.120- Manoel Goulart da Oliveira. -

Faça se a diligencia proposta, andar:ao-se á
Ilepartiçao do Aguas a Obras lailaticas.

N. 19,182 --Joaquim na Silveira Nunca.-
Insereva-se, pelo modo proposto.

N. 19.576- Antonio Francisco CaRet. Ju-
niora- Já estalido attendido o requerente,
conforme o parecer, areutre-se este processo.

N. 20.147 - Antonio de Sá. - Satisfaça
exigoocia do parecara ntavando coai do-

cumente habil ás alloatiçaos faltas.
N. 20.175 M. Mondas St Comp. - Da

ar:Gordo-tom o parecer. transfira-se.
' N. 20.10.1 - Ernesto G. Fohtes. - Já
estando attondido o requerente, nada ha quo

slira-se.
. N. 20.201 - Almeida 8: Ribalta). - Traia.
sfira-se.

N. 20.41.8 Panlinn D'Ornellat ao Sã. -
Pague a taxa de saneamento em cobrança,.
ast a feito, transfira-se.

N. 20,400 -„Banopnin tarado da Costa: -
Complete-go o lançamento, annotando-so o
alor locativo indicada.
N. •20.61.a aa José 'Jorge Medo*. - Riça a

toxa de saneamento em cobrança, trau-
stira-se. ,	,	 •

N. 20:724	 , Newlands. - Certa,
fique-se o ano constar.

Alfredo José • alartins. -* Inscreva-se, nos
.ternma propostosaImpoeho a multa do 20â,

nizao, da lei.
Marques	 Cardoso.	 Averbe-se a mu-

dança.
s O'ta lIaase. - De-se a baixa, no emrouto

exereie, a • patr de abril. canacllando-so a
~Man extraOida e substituindo-se aar outra
na forma proposta. á. resabao officiando-se
á Precuradoria Geral da Fazeiela

Orneio n. US,S de 10 de mami de 1020, da
klePartição.do Aguas e Obras Publicas.- Ar-
clivo-se.

Alberto Lopès Maebadnaa- Dê-se a baixa,
nos termos propostos, de accardo COM o pa-
recer. ,	 • .• •

Antonio Faria da Silva.- • Dê-se a balsa„re-
querida, juntando-se ao processo a emalado
ano se eaneellar o officianao-sa á Praeura-
doria, Geral da Fazenda Publioaeno sentido
de. ser annullada relativa' 'ao a° semestre do

`axe:cicio corrente. ••
Antonio dos Santos Flonahotró, a- Não tem

lugar o que requer. A releração dg multa
multa por equidade é privativo do Sr. minis-
tro da Fazenda.

'asa do Castro Magalbães. Da-se a baixa
renuerida.. de accõrdo cora o parecer, no
exoreicio cerrente, officiando-se: em termos. á
Procuradoria Geral da Fazenda Publioa no
seatido da ser nnnullado . 9. 0a-to referido na
cartid-i o	 2,3 OH ua unpátatabia . do rét,s•

llaroal E. Mina Junior. - Faça a prova,
aelo oarecer por meio elb certidão da

Boaartição da Aptas o tiaras Publicas.
Cnmeanhia Mestria) da Eleatricidarle.

Complete o solto do doenninnto de fls. 3, et
provo o que. allíza era reinai) ao 'tempo da
flagraria.

alaria dos Santos flana I. 	 Indeferido," •
avisto dstar a ',rastioraire etplo ando a indus-
tria cuja baixa indevalameate solicita. Archa!
ve-se. .	 .	 •

Pedro 3/argilas Nunes.- Pa ram a taxa de
saueamento, em cobrança,. isto feito, tratia, •
fira-!O.

.--a-
2sTiNenos DA Z Stin-DrilECT01114

. * Dia 11 de novembro de 1921' .,
Dias.-Paalin o dabito..

liaaa Qasparani.-Idam.
.	 João Martins de 	 .

Ilaahaola Volnpa. Manias.-- Prove o iaIor
loantis-o: juntatidn'ilocumantos bab ais. a

Luiz Merino né	 COMI).— Apresentem o-
contract o de 'arren amontoa '

• - ilt/Mbar éb fdrri.,ProvP o allegado.
João Ribalta) Simans..;--Faça rectificar o do-

- Critylent0 declarando' o valor do • activo, a .
mon do JorionibRiro SimUs.

• S. A. Nacional Industrial de Tabacos.-Saa
tislaça a exiennria. -

%mandes Fiel) & Corop,-Idema
• Lulas Fana. --/denia	 •

• Albino.Caldas.-Idern. I• flora* lairtadra-afain.
Só-ires	 Lnu re i ro.	 arn
Anamso J. Caefan9.-TdRia.' - •
F. Sobto & Comn.-Idem.- • S.':
Manoel alarcellino	 Oliveaó Filho. 4:

Lima.
Gaspar Comei dos-  Santos.-Idem.

• Gonzaaa alraisa.-Idenia
• Foi oxnndijla limitem a. crillanta, de Lindol-.
Pho de Paula Alitunes, rua do Lavradio e.13%
fundos. •

•

providanciar.	 Archa:o-à.
N. 20.109 - José Maria Ferreira. - Traa-;

-•	 ,
Zuspectoria de Seguros 1.

D0 SR. INSCECTOR	 zDE segá,

Dia 3 de novénibro da 1921

Si-. director dal liecebedoria do District°,
Federal:

N. 514 -. Devidamante iltfarmado deaplvo
• o processo que asi oneaminhado a esta
'etoria com o vesso offiçio n. 379, dé. 2t1 de,
outubro findo.	 •

Dia -I -•
• Srs.' directores da Associação Auxilio ás
Fatnivaq :	 •

N. 515 - imito vos devolve. devidamente
visadas'. as guias para paramento do' inmnsto

_sobro a renda do premios desma a”deiadii,
duran te o nies da , setemaro ultimoeaque
aconipanharam vosso dó 22 de outulku
findo.

Dia 8,
Sr. delegado racional de, Sa Ciroilmwrio0,0'?

. N. 516 - Afim de ser cumprido o desnacho
nelle preferhio,reinetto,aos e inploso processo
referante ao levantamento de aaplicoadapo-
:atadas pela Companhia de Seguros Trenquil-..

Dia 9
Sr. director da: .ioeliedor:a. do District° .

Federal:
N. 517 - Afim de ser cobrado rara revali-

' daçno e resaeotivo sello. rein&tc . vos o incluso
requerimento da Drasilianjaihe DIeldricatata
Gesellschaft,

-Si'. diaector geral do gahinete:
-N: 848	 do ser levado- oconbeci

D.elnQ.do En1Q.Sr. Allinkgrus cánálialuk
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vos qilrI , p •ir no tarjas de II o IS de outnbro
titi 'o. coa-en a oito eraçio que
D. Nracy Co	 • do ton . ' do d . c ylnezr p .a

! ii p etra, :oineaudo para sitbát.t.ui -a
D. Paiti'	 .

l'or intermerlin des ..1 dirrcteria,
solicito :to ramo. Sr. ministro a pro i enc'as
lace .s ..ari:,s mim de ser t . ausfer,da para o
!Cm• a u ro a Oitan i la lo I:090i, provenleme
vt•nda d Ires ap,) ir^s dft dda publira nen
Soer:lias: á So	 Pectilms
por.:3 m1; 1 3'1112. C que Se aChA re0. n1111 _a á

1 do Tnesooroen Pan.amb ^o
o Paita'ne 1 ; 10 lie multa inipt.,sia aqt.ella

soe e
N. .'.2(1 • - Afim do si" preentet decis'io

do Se. mi • :tr .. d	 Fazesi-a rJill0 to o t'l-
C11/4ito	 CO3 q 'C esta	 er
do fol ., 	 o art. :00. 2-, d.o reçoiairentc.
u. 11. .!;93 .	 .! 920. rnorre do acto gni] ,illItti311

0;!(*d730 t: dentin . ia dada een , .r ., a Com-
vil :ia do S g 1•04 Comm Tent Union, nor.
iii(r.ieo do art. 89, n. té, do é fado regula -
Mente.

tir. ropr,!s'intanto da Compartida. de Se-
guror Port , ipt ci Ultramar

N. S21 — Notilieo-vos a no prazo de. oito
contados desta oata, prNtara nsa

lom•-rtoria 1 iforiliar,ões s.-ihre a diverg n Àa'
oxkuo te ()atm a ini;tortatioia dos pru,W05
ro , e'ot •os • no COlos'.1 •0 qiio 'consta do qua iro
d y inottiorativo reinettido o a quo figura no
bala:lento.

_Srs. !dreefores da Companhia do Seguiu
r .evi zora. Hh ir nkinse:

N. 522	 Noii;leo-s os a remetto o, coto ur-
gentia, a esta Imicturit unia reia,:ão desavi-
m O1 ,A d prendO3 arra^acia tos, p ulez,
po' es a Quinatilea, no periodo de setembro
de 140 .1 azul , ' r:(-) 1921.
• N. 523 -- No P.ifi oo-vos nos te rmos dos pare-
ceres da Procuradoria da Faz o a P,ittlina,
ti •	 compruitia acetina a .; mo 1-
caio fei h i •-, una estatutos subinettidos no
exámo ;lu G,")Verno.

— Sra. live...tures da Companhia de Seguros
Sul Affivri..a:

Y. 524— Mitifico-vos a no pr.tro do IS dias.
coeva os desta 4:11a, pros . ar 'es bifam:tf:ao.;
sn o ,re o que reelanr-i noutra es32 compaoma

CO:'in de Souza. rbitv.iuriC:ut. (O
so • • ro ro fiistn ado ocla aroaeo 

tn mos da refunda reclamai: to P0Jeui3
tumor coam:c:Unem() nesta directoria.

11n••••••n•

Inspoctoria Geral doe Mancos

Circular n. 15, do II de novombro do 1921

O insneetor gorai dos Il . ncos, tendo em
vista 3 (lite transa o .ganizar; o
da Par ti , iva das oper..aqóes (fiarias a atiwo
int (nitriswa das lisi.as a une se .erero o ar-
.tio 3 ,	 rio 1* r,^. lamento anne.o

• .128. do 1,1 de ina,.1:0 d
r• do .a tnoti la iiishoturnent... nos e; a
Inc •	 e,ao..ario:; II lizorn.o (maior 3.3,t0
4 le sa dis9	 indo!iPeition a de %orem as
li t't ve..ia	 elo. iisenos: ii ando n: mes-
clo- .st i i!	 novitos at	 •olo a trais-
cro.san de:tPs instrtivroos dar iinwed i nta-

, nto in ..a..	 lin lo-ciçl'o das multas a gim so
re'e A o a . t. 70, luar a. it. 2.

totn i nno .m. ootrosim, a • ti N• 0f, 03 (100 fa-
C111 ein o promovam a toTPetiva^, to P•4
&das a nua - C reforn a pr • lit .. eire liar,
ante retarcirn to 10 tOrma a,gottia a
das já o enni lia 23 list.13 a esta Insps,•toria
Grau o it . iR Delorri2, Reei -tta

Sa li ria0(13. —	 Ortigcio, inspector
ge •ul dos Bancos.

A . 13 Sr. suo-itisnortor e Ovulo., negt% Ca-
pital; ticin. , n 	 oaos e ti ma no.
talos; dolegasào fisa ao The.ouro nua E.
tadb"'

EXPZDWNTE	 sia. INspErron or.mt,
Dia 11 de nnrentNro de 1931

Sr. director geral •-:n Tedezrapho Nacirnal:
lloco-vo. prol/idem:deis Ho %sonido de s2r

insta la u uni te;opho te off, ia! nos+ 	 r •:mar-
tiç o. ato á lua l'ii . nrPo d	 :,rzo n.

Ap . 'emnto-v .,s ro tinas hunonagens muito
urdem:: (oGioio n. 493).

DeqWèi•i»irr90 0..sparhaf7o

[Lm':o Amerira	 rnorteri-
monf( de 7 de nornnbro	 lofi. pe.podo
goir. para I Re 4nwit' a eu ia ,:e
OP •;(1:IR rt; V, no E .1lo do S. P.oi l n.	 Di-
rija-se á Deiegaci4 Regional em S. Paulo.

••nn•••••••••

imprensa Nacional e eDtario 1:M1riam

m . n!EN-fr 00 SR. D1111:CT01-1 CF.11AT,

Dii lide notm lwo de /931

Foram nvindi los os s3:. ttintes oficio: ?
N.. 1.;:i 3 —	 :ir.	 o'. do Gabinete

do ”in i.t . trio di Faznn ta, eneao i 	 	 a
pe t i o do operado Guillierwi koddgizes t:e
Son

N. 1.314 e 1.3r —Ao Sr. dirrrtor ea
peza	 ret.nottrn lo 0.5 fothas de
dos onera ins Rubens ..!edrado Lopes e Eine7
ronl Silva.

N. 1.3 ! ii — Ao Sr. Delrrtatio Trcent nn
lado de SPoas Gero, prestando ini-orma-
Oe; Riamo li sa , fo 0";cial.

Ns. 1.37 a 1.32; — An Sr. direotnr
Deanna	 coviantio conta.-- d•: Tior

NVibor9:,	 Alizuel cio Freih,-
Rins Â- Como., flifzrio t•tr Cirno. Fratte,i•0
Lr, ' /V Como. „1. Crista (5. domo., Cb.
Lorilleux Comp. e Ma .mies Cottto ti; Comp.

PrquPrimrnins desr,aeliodns
Erni Leal . — Dotei Me.
ilomniuigos Pereira A ra tes 	 ,

~.~.11Iipeorwmememempre.........1

Ministério da Marinha
F nortarias'do lt do nivembrada

	

..xon-ra	 o earidlo.do Po . v0 1 P pl.trã
!:'red. leo .0.. 2.1q . O	 10 "0 1•,i1

r . o-mór do Arsenal de • . lariuba do Rio
do Ja .Mrn.

Po aio nomeado; neta io San éln rro, Anr,ri"0
Marlint. 'Moira	 chi Mello
e A n ronio Maii ..o	 da 'niis'a rnra ex-r-
ror! m os cargo!: (10 siii).c .awnissailos do Coo

':nalinizsarms da Arain 'a.

	

Foram Ira !	 o te rvi o ,,.71arnloi ro !In-
tui o 1.0neç 	‘InI12, do	 gni	 tu"
Eu el de !',.:oiauibuo'!. oa 'a o ri::
no ino:ron Es t a o e o ter..ei,	 1'k:121:n1 . 4 ..2 1 ,sa

wa le alto do Mb tquormio Lona, deste para

,) ter eirn os'aralriro l'Omp t 'in da silva
p'13,1*& do arard a, no Est .. .10 do

ni- de Jane i ro, pa- .a o do Cala) de S.0
T me 3(2, no mesmo E 4 a 'n. e, conforme po-
diram, o torre ,•0	ititroard no 1,0

i • :á	 •io nhn III do C 'b )	 S
no Eqb a 'o in Rio dc., Janair... a a o • , a Palita
do C.a. topou) .3, oo nies•In I i ! o, a n ter-
cei:o p lar loiro Aatcr l 'o E4n r iO da s ii- a,
do ph .0 I da P. 'I ta do Cash.nos, uui es-
tad.. do Mn	 JairAro, para o de 13,1aratiba,
no toesion Esta to.

F•n nrornt , •la, de o or6 .. in com n na roce
da Jorna 1.1mljmu, no- . 9 di s tia firma ia
leu. a 1c.•neri conoe 'i a oiti 7	 e .hti ,n
corrotsta anulo CO owilnei,*0 loll . 1, e 1. .1 'O
de	 para tratar- do sua eaudo oplo
stw (tom, ier.

Foram cora -edidor, do atenrdo com o pa-
ree-m da Jitu ra M .dica, dias de licença,
n^ Orilla da lei, an capino oe corveta pa-
trio njr Guilherme Fre 'ir e° Antro ito, para
t -atar de soa sande °lido Ihn cOnVior: e,
rin: te 1110.5 do ar t.. 17 IO denr.ito n.
do 1 de fevnreiro ultimo, seis moras de li-
Cenra ao operario do 2' elaSge, da oficina
de Cald dreiros de cobra do Arsenal do Ma-
rinha .1e- ta Capital, João Dyonisio do San'
Anoe. para tratar do sua satid..i onde lho

sois mmins de 1:cenra no onerarin de V'
rhaaN dO o'fieina de done.? ti Naval (se-
cr o de m doira) d n Arsenal de alarin:ia do
Ilio do J.Ii.eiro. S .:innel Ubaldo Xavier, para
Cafar do sua saud,i cuido lhe convier

Se,s ,nozes de It-ença r.0 ri p e n iiiista.
Pat rnmoria	 ArsPnal de nlar . tilia do Rio dei
Janeiro. Artivir Guilbermo Amaral, para
tratar de sua sau-'o onde lhe roo. ter:

C js me,2,1% dn ti:viiiça ao fo rPitis.3 do diQua
finettinnte Affen g o Pr)pga. A tet.,nio José Dias,
pari tra ar do sna san de onde lhe conv.er;

Seis no.;,,e4-dn lironer. ao oirrarin do sernin-
(ia ri,...sso ofil,inade caropitris o tornotros
do Arsenal do Marinha do E•tad° do Par:,
Ilernarin A...elitio Maleber. para tratar do sua
sa3fie onde lhe c!nnvi..r; doentio todos entrar
no coza dedos licenças dentro do prazo dis
tr i ca dias n enatar -esta (laia:

E fi roticedid lirença ao marialiciro na-
eiona • ,to i b cfase, invalido redra 11
lorcha, para resi iir fára do A svlo (ova)-
no-t da. Parr a nesta Capital, peaiehendo o
soldo e o valor da etapa.

•
Directoria do Exped ient.	 4-,

laPEDIENTE DO ER. sttrus'rno
A . 1 lita . nenen ao expulieate de 7 de novenalrf,

Sr. ministro da FAzonda:
N. 3.9e5	 o prii,m=so (Iro

arnmermhou v! ssn avisa ri. 1 ; i8. 1	 (Ia
r	 nold.)

Iforainetflo foii.o pelo coronA Fron...se (.0
Mofo, lis t , n"elios de inarin:ta, sittino():
loaar dominei, in l'ornrrra, muni o 'r io do

Esadri tio ílio me Jannivn, t 	 a
hoorn tle c:Orlarar-ro3 noo
jol q a in .trinvenruite a cone.e,sin do afio :ido,
a rctra • vo	 nr:n só nolo t'pe'n -lo nstar o 1...-
fo-ul t , f.,1•;•p!•‘.)	 1;,.11,ja 111111irà o S.C1'
!Mie-) io-..ar tua reinai lio ope	 VIVO thp-,t)
rra smi ta 0ev • 111 polo ti,: neiats-i-
lar a xinoicipalid,.de local de uma parte do
tuottolo.

Dia 1 f
s.. nrou)	 40, Est:7 ") do. flh dc Jan"iro:
N. 3. '77 — Toudn O I s soiv.d110 Ume. cin..

Mendr q	ion'o	 roo-
s"goi	 vioieo	 tf!, on:o o uiva-
Ito stonsii o -In	 d
a no	 1.'va A a	 vorar"a-
ga!in ia is.;: ."in do i 'esra !ir 31.rimia (.0 ira-
mi- entoa rarAN afim	 a:rloadzs lia
Cooi , a ida da Porto e mat	 re.zne-
mi. o t. in lianina, de a 'e-Ar te, coaiat rm.
sirr:o,; rtrrillanientar P.s sobre o as,onii,to,

vos dianots dm culp o" ..."r
voiso: bons alicio: no so,1ti o nân wôjne n.
rio sor evitala a inc vtuiç n da Poiicia Mili-
tar do Nea . lnal, ora cositrar ar ()men;
emaná-ias da 1 , NpoCt 3' a de ri .r-ny. e Csaas,
com ....r•t ootos ti, 5.31. '4 -o de pe.3 'a a c .1.m
dostn	 niaN tam s•eto	 Md. s As
dit ., s nin n ar..ar.ies	 l 'a iataa da Colonia Z 7,
OlIs i onte ¡ag re 'n 1 ieN:idarie.

S:. n ni,tro A Fa..en,,a:
N.	 — logo vo4sas o ovidencias ;fil.@

de min s • d,i -treettia iII, no Tbeunir	 ari
o l ua'	 imi!ortaiiril:• de	 da
qual é credor. do ,11 #:n rseuto 00 Corpo de 01a.
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rinheirog Naelonaos Niannol !pão de Asevooe,
co n "orme coo g a •',0 nr000so e ev-r os
filvl oa 3nh	 o„too,.(olo a PAte arnon,,Rooa.

'7 3. 4147 R o rn: t i .•. e l a	 nrnvi enn'aC
ro ,ncid i do -n• na ..a. no ronouno.,
• ta.m.ia d.. .4 • 59. • 2 a on II é er , :or 3
soa miboiro	 cimo.' o. 1. 1 11

too o Alveo de Oiroira,	 em* a io
3 ...s	 ocor•i&o: fitolos soo ti. 7..8 i,

e•t • achnip•inini.
.944	 n	 1:.,n”a (14 sn'' .-itar ~ao

p uVi P . I • 14A alua (;r4 rire	 on	 .n.
son ..0 Xacomal,	 inirc tanci N .**IrtS1'.1.,
Cr e al é e!'edn- O 2' sa .zo , st • 	 •an• ; en Pooloa,
roo lorn- so o fio) (In o oreon de otor
fi l oo c ri , / o. 7. 1 87 4, oito	 evo wol•n..goott.

X. 3 k:N9 — Too llo a hn .ra de ,t	 itar
vosoa.4 or .on . .n 40n n- n l 4 . In	 nvo41.1ai
a nOn m ; t1	 n.	 de num op.
els i ta paro	 an pn	 •:a :nu .tnria
d . , (limara doi rl-pu t. t ifi z 1-'aéiva.nonfn
• Inn'n nn3	 r.anois	 pio
ofil jo rinnli ocoo •ia Grr41 . lo Coro	 idad/
M . irt . a. 2' son.,,In do 21 * n Or'nr , 	.lo
fi dto rnfi...ontes	 re.q o-min/et/to la oor g.
da t. Po .. tootonsa R 'i n firm o, rio M.'"so
rod; ,	 oacoamolo do sor -'root '-000ita'ar.s
pro.todoo ao Mi	 51,ir n ithr. •g (voes
voa . 1 e n a rnis de dovolver op lortima monte.

N. 3.990 -R-4'1On • o-vos 04 in•lusos
poi . Nforentns ao renoer men ..n est, non a On-
cio-ia-lo A nvma EstaloircoG milha ra oe ie
t.goorol o i le	 tog a 4 naneiro4 sara o mo t e-
rial unmeaole da g relaçOeg alloosos tel ho a
tio ira 4e dor larar-ong . em ro4n13':. a ros:o
• n 111. do 15 do not . 'wo • rnxi • no fulo.
qo n o 'ito rratorial destina-o, a ti aoalitos de
cons'i u vir+ naval.

N. 3.991-Rosto vos dionols de pr-vl
c iar no sooti I n de cel. e:Tf . •tra in. no ne-
s rn	 otal O 031o. o g oto da bit/n .1'a . ) -ia
do 1 .441 .:80", da qual é oro 'o r o ewerz
•i liar •te e cr oointo. Tm :o Moira de Oli-
vidro (-I nfo mo cro ota ..o nona, do exoroi-
cios fio oi sob n. 7235, que a este acompa-
nha.

N. 3.99"-Inen vog diene :544e protilonolgr
no conti . ln do f.er for/0 , 11 . 1o, no Th.ono..0
Nar ioo r l. á conta • os v os. ia 08 lli .e gial-
Fremo. toe.* do croam000l em vitt n
wirnen tn	 imo rtanein * 1 31 do finS0 ria
qua' c oo	 Vosoci" G oral le
pnins oixi	 *e tu' / ,I3On 'to elfe •o o r. 'nq oor
ro "'R '44 .0 nuI 1 . 4: o r'n con'n: •me CP V fl e i •4
da: ta olivas e demais documentos que a e.o.e
at0111pAn tl •In.

N. 3.9 . '3 -Tenho a honra de s ,l iololo roq-

u e nroti 'enei • to ventilo do so • i..d
rodo, mod'anto in on do eo tos, o moo toro)
do (.,erra. A conta dg ve 'O:1 *8 -Mst'elal

mionos de g-e rra. too o. do (irra
geo m. da imno 'too	 d e I 0335. p ta forn-
e10 ,0 .,t0 a ,p innn á For 1 . d Avi- o. o Na-
val nola F, On.  a do Poivora oton Pálio.•a.
çonf roo/ 'te vorifiva dos ducdmentos cima a
esta aro oponham.

N. 3.994 - Floco vroafoi troo-tone• ao no
RIII • id0 'to sor na na no The . o • n Xpo'nnil,
a imunda nela do Ri4i.'00, .1a qual A orado • O
escroven e de	 elas" . 'n Co • m de ooh.O
eiaeg iva Armada 1 .10 Ban-ista Nlaron'ou).
conforme se vori fioa do net-volitai do ()s or i.-'oa
tudo- sob o. 7.204, n11^ a esto acJmoanlia.

S: e . minivro 'a fl ! erra:
N. 3.982- Em -dormiria a voaso ali go nu-

mero 93, de 20 de outubro ultimo, tetro a
°noa 'e commtt irar-vos fluiA ora rw o vo

loaignar o 1° tooento cononi4or o Loiz
reto Alva' Fe reino tiara Not. narto da norn-
wi.são eme deverá ger t onmoda nara fixar a
mawasiçoo das raçties de vivoras e for a..ens
para o tempo de Paz, ft, bom asoiro, enoar-
vegar da monma intootobenria o 61 0i-io-

do 4r* . o Ponent01; quo
.48 acta disposição d-se m Aisterio.

E000dirr m-se avisos soloo) o soo/moto ao
elm o- o- -moto Am or en de 4”Relln moonée1
e 1" t nye C omiçi zario Lois Barreto A' yes
Fer.

N. 3,979	 roil,o a honro vie trongrol,ir-
vos o io	 •eonoon 000 vil./ ije .0 0

sa •von'n do rta • a1h'0	 Lniz	 '^n1-
11 ,n di Sit a, onfindo selo l oe atqn'a n o
10 nr om mio , r"i" como	 no
21 " looao,,in e jnfent , c ;" lo Esorrito, de

rio too; a main de 1W

e. aro o.. Pot. Nlo i or d o Armada:
N. 4 1. 0 P .r)	 esroit	 ino do

no 1:4vlo do 'o . ali log di	 n toonict,
can mo a 'o in 4 4 pla gen. no '0.1 ..R. ‘ntn-
nin a C .fo a (on a" to), vl o toe 4i4o Juloodo
inv	 poan .orviro da rtrrda 11 ; 0 'In-
ee lin a	 r*.tp 'unjo; 4A Milnor eNta ,. enf.
rr,, n do e tuboonil so nolo nnnr ren rnomn o
n-ror o da boda medi a a noe foi sm IN Tnet-
ti 'o d ., e -*o n m-gmn fim-lot a rontribuir
p11 n rof	 n A-tio Toon Tra io, o, lei.

Nt . 4 syo	 rnzo'v: ,n too . ar ove . /Ri-
o:, a -e.:1,5 a ra -1 n oIn Port o ara ^ do
aviso n. R. 7.; d • 22 On arootn &tino), 4 r:-
ri n p.pe "atido maior, r .1 ,oivam o oto ág.
betonas ‘'e favor 130 eo.• olo dog 
mi o ramo ex^9 ..ado no mesmo aviso. de-
vem SP- C D l erti1P 4 em •Ari o s; omito vos de-
rir rn p ir:. og dovi 'ng effnitos,

rzootor so :de ti ..na ás inc oos'orias de
Fio:n . 1 1 n e FisraOzação, Sande Naval, ma-

•:r	 er	 In Naval-
bitia_ g o. mit:T:1'10;ar d 

San
m,

N . 4.07  - Ton4n si	 n Nrifiev-'0 .1 aloure
ro gos do var'ota prorod n	 navio: e es-
tioi eiOne navaoo forme er,vomeol-
C.11"ãn ••0 /4an(o do vng=0 nfilri • n. 97 1 , do 5
do 'no'n fl o4n, ()more ote.'a ogg. oito a000goloa
a littfroifir.-g, o da voe dna anti-giiolio.,
ho`o ror •Imouto seio no nn . nn n	 moio
oro/sol:IV-o c Infra nr tuvrooão o-Ra +or.
rk-i Alf. o m* io le.	 nira os fiR n
vi iro fi ot (toe	 olvi atoniz --vos a
ria" u n me i ro afim de pr00 0l.er á roo. oa-
c"o .10 to gn n	 novios eronoto,0.15os
do m . r i oNa q	 não Iin •ol•s•t
ti% n s e.a ta fm, roovindo n né as atit

ext,orp n n4 se , s 	 'na n Poodi-
eo on-'o doon modida de grandes

beuieficiu, á sawle poblica.

Requerimentos despachodoS

3'1 94 r1 T,amen Cum'-' 2° toonn'e da krni*.
da . _ I., so, fa do aviso .lo g de
D ono() ultrno (2i Eo-ol a de kviação Naval.
19 "`.

Pla V() 1 ou; do o r vit ~Pi p io ri" 4 4 nlacsn.
- To	 'n Pl2'1921, Coosulta	 Coloel'oo
d» 11Ini , 	 l'r(11,1.

so.noo	 ex.Trara Ia	 ”ro., •a,
§n I rle ..Po ai 'r io.. dar in èn mi O a (2.378.
2+ ; cr n • le ron n aid , i-'3 In t o 11,

Ernoq! O Co • itn	 1-nn,n	 3` viola ,•a,
um n 1.14 .. t.nri ri. "n 'mo 14 en.z.

1111n niè	 QP" a'te'i'l Ir. (1	 lostuentoloa
• n enong.

oo, rnn toes 8, ("Amo.- n'ton arn • na
raoro wa ‘l o Fon . Imito (2.389, 2" sooçOn

Co .rp anc.ilis? i,..;laa (7'fie 141,1)2.4rol's A	 COP11):1nra

• i —^t ia do Etp . die . ite (requerimonto,
5/11/19n).

foori	 Ca"val"o Broca. - 4v/remoto
eort idán, oxtra'ilda	 rdl 0 00loilinaeom, re-
lotiva ao t omno em ano octev . omoareo •lo • m
rlaV . DA 413 .0 .'41 %fi r1 11 ."Ste 1. men #p á dpta
toemo para 2',3 piloto (200, Esc la Natal,
1920.

40eicodo Tenaoin Rosorra. ex-praça do Fia-
talhão Naval.- indeferido, á voga da. ¡no
Doemações (2.384, 211 .secção de Contabilidade,
49 '4
	 Giovanni ',ento o.- Compie o selloomi

Requerimento, 10/11/14*

Julio Cyrillo do Nagoimooto, ex-vaça do
Corpo de 3111 . nm:tiros ludefo-
rido (requerimento, 1/11/1 ã21).

Conselho do	 rantado
Resumo DA ACA*3 N. 916

Poesíiencia do Sr. alfair l ute graduado Tre,
risaino de (lautos

A's traze horas do dii 9 de novembro de
1921, é aborta a SOSSÏ0 com a nre-enoa
do-, Srs, almirail te go.doado Voriscio o
Mortos, ore lehmte: vir oalmirant os Américo
Si.vado, FT I n&sro do Mittos e "edro de Fron-

viee .alroiron fe • radoado Fonseca !ind. i-
pies: root .i-almiraotes Oliveira Samoitio,
Hai a Gal a Oia, Pinto de Vasconrellos,
Mac ao Outra. Deleito Pé rei a e Paiva
Mei o ; c nitra-almirante me Hen Dr, Flavio
Nloodeo contra-almiranto en ronh iro naval
ootaro Jnr l io); consul tor ioridi o Dr. Vir-
ei io de Carvalho: e do socrotorio contra-
tam cauto rofortoado Tortos Sof/ritmo.

Em a vida. é lila. aoprovada o assignada
a acta si. 91o, tOt nonte A. senso() do dia 4 de
novembro cutoente, e li 'o e app ••ovado o
rasruntio da arta n. 912. concaruente
sesiao do dia 7 do referido mas.

Expediente

Para estudos, são distribuidas as seguintes
Cotordtag -

4o Sr. Fo oceoa Rolrittoos:
44.9 1921 - Hequorim onto do 10 ten.mté

O Mormo da Si l va Nunes, pedindo tran g
-criorão em sous ago-ntamentoo do t o& dos

dom/tont/tos ro forentos á SUa COD n ucta, e
ap t idin orntiotiongl,

t O st* °ma l io	 :
N. 420 , 1921 -- Remoi imoto do canitão de

corvo a roformadoentrot h. iro naval. Milciades
de Varo° reli a e %Imeida. peludo paga-
men to do diffo gni de vencimentos.

AO Sr. Fl via Mendes:
N. 4-2 '1421 - Requerimonto de Antonio

Juvoonio Poreira ?latire, enfe rmeiro naval de
rlagre. pol in 'o sua reforma do serviço

ativo	 4rnoola,
4o Sr . Vi r Olio de Carvalho :
N. 421 / '921 - Remorimerto do Nfarralino

de Asai% Camnog Filho, mo saro) de oa come
do krannal Mar'xitta io Rio do Janoiro. no-
dbido a concisa° da gratificação addicional.

Ordem do dia

Congol ta n. 4 1 7/921 - Sobre os onadros
do a censon tios ' "'os do Corpo da 'Armada,
en , cor ,Onte3 no terreiro torno de que trata
o opio.oto n. 4.309. de 17 de acosto ultimo.

ihn (Ia 4 ~mi ssa.° composta doa Srs.
poro/ora Rodrinies, Pinto do VascOnnO1103 O

scettinte parecer
N. 147 it 92/ .-Oun em vista dos ~viços

proit dos reS nostos em que Re acham oro-
vi 'os e aourado 4 uns mappas nromorão aos
no4to: sono '(ores, erra loa dos de *ci./0rd°
,•om as diNnosiçOes do deoreto o. 14.250 ,:e T
d . itil'ob o mino paos:olo, gtto lii licados nor

'min mi mai ria de sous membros,
afito de formar sio o quadro de seringo na ra
oromoçio em 3° toco, aos castos immeliato-
mon t e f.,ipari. res, toornucio o lisro/to no
deoret o n. 4.339 de 17 tio agosto ultimo, os

.olfirlafis abaixo:
Para o nuatiro do limoso° it0 posto de "m-

eg- Irnirsnto. mas oó para efeito de gra-
duação como preceitua § 10 do art. t2, 02
seguintes canitães . 'e mar e guerra:

1. 0 JuVo Cosar de Noronha Santos.
2.° % rthor
3. 0 Eduardo de Carvalho Pit agibei

José baias de Noronha.



og si:guiastes capitães de ,ragata:
Para o ao po to 'o capitko de mar e guerra

1. • (ictavio Perry, capitio de mar e guerra
gradual°.

2." Joa ., kritonio da Silva rtiheiro Juilior‘

S.° Ainatini e • 'melo° Mo-;ede.
4. • Trajado A1111:4 1 0 de Carvalho
5 • • Luiz Poiyi
6. 0. P atm 	 Nó Per dra dna Nareg;
7.° A!. u.r Vidal. 11-: aostivora in
R.° )Va irt, pi" Cabas de °incutes COM là
9." ) clatistilal de ateesso.

'Para o ao de na , itlo de fragata, os se¥ele..
tes capitiies de corveta:

Carlos Alves da &lona.
2 , 0 ).aari‘ ;‘)	 (ar oxo.
2.° flicar o Oi .erilhalch flarrato:
4, 9 Josh Care..) do O
50 . Alrrc,lo de Andra ta noisWortad.
0.° Casar do Amarai Gin.
7. 0 Ge: •aldo Cm n do Marti

Toomaz mimo do Fel as.
9. • Osni . A l berto Li g ia A5v.10.

Aoenato Mirrai ia Costa Guituad8U,
4 .* Ue f .1‘ • de A .evelo Marques.

it." Gados Soares Filho.

Pa"a o de capito do corveta, os NA
ca:dtaes-teuenteo:

1. • Luiz Nutra o d A leoe?s t ro Gaçs.
2 . 0 , rjs jiffig	 Beheaó•
2.° Al'r n do de Sá Fiai) .1,o.	 •1.1
4. 0 velmti Ntort,sto de ft: 3Pn. 	 ,
5.° Ed ar to'noarte ra a Silv Jun'o';	 / •
.6 ° Alfrsiio rP . ar me Pinto (',uim:, • .ag,1

° Asír isto Pachty.o AlvP.a (1 . 3 Araujo,
$1. • Joi Li dointiere Porto [tocas.
9.itsc,e IA2 .-P os	 tuna Pise.
10.° in)o Candi•to Marris.

• Aruerico •ig 1 sujo Plinr0te114
12 ° ás-ão Reis Filio.
43.° Mitr:o	 *Flo . na 42»nibuja.

j.mt, Mbario Nour-.
15.° Joaq, lin	 .ie Far;a.
15. • arthiii• Eliziario Sart) ; SI.
17." Re 'aio Hizarro do Amuada Pint00
16.° Marli tteekc
19.° Mario Cohubra.

Para o de capito-tenente,' 03 seguintes
1'• iencht.is:

.4 . < jerooymo Franoiaen nom:alva.;

.2. 0 Luis	 de
'3.° Mario de AZaVe 10 ;:olitititiO.
4•° Joio Paiva de Azevedo.
5.° Eneenio de Lacfecia Jordan.
8.° Armando Figueira TrompoViSe

Efei a.
,7.° Romp o' Fernandrs r16Soim.
8. 0 Jose Valostiis ()unham Filio.
9.° A Min • Parara	 1111 eira rlinql04
40. tiras Fannno da Fonseca Vollosok
I' . •;alation Colho.
12. Sebastiao Barbosa.
C. •Iscar 'Mich .° do Carvalho.
44. Gr:selado A lolnho sIeoteiro de Rirrag.
15. Pr-incino Rat"030 Meiam.
16. Ptinio da E•maeen Mendonça Cabral.
17. Era nein:, R olza Paq
/8. Feriando Victor io xmaral Savaget..
49. Eu rico Pardas V. veiros de falstro.
20. ‘nierieo
2'. Antonio le Santa cruz Abreu.*
22. rii and) Pinto Ilha.
23. R net de Almeida G.tilhobeh:
2i. Autuado A. Camara Junior.

Encerra-se a Regelo ás 13 hcras, sendo roia-
"iftica .la ont a reutiiãO para o dia 11 da no-
lembro ter011te .

Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio

Directoria Geral de -kericultura
Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO r
Requerimento despachado
Dia 11 de novembro de 1921

Dr. Alfredo Clodoaldo de Olive;ra, errem-
cendo 4venci-) tPr/as sua prop riedade, no
mil dcipio de Santa Macia Nttg 'aleita, no E.
teu° do Rio de Janeiro.- Indeferido.

•n•••••n•

Segunda seeçfto 4 -%

Por portaria 9 do corrente, roi nomeai()
Ort> vto da nIlva kaltnazar Britei na .a exnrcAr,
int - r delimite. o cargo de eacrevente-dacty-
loa. &pilo da fotaçlo de Potnieultura de Doo-
doto.

EXPEDIENTE DO SR.: MINISTRO
_	 .

Xtequerimeiaos despachados
Dia 11 de novembro de 1921

Redo-nark Syren%r•inio de Alhunuerque,
ogro emo !temer° Co•utillin, Autotho Machado
F. eire H Mar;amto de Fm , tas, toon..a . 'oa a H
d • março do correste ao is para exercerem,
rémeetivamente

'
 o, rartr04 de insee-t . ir ve-

,ter.-a io io po . tc) 'e 13::13m. enencr 'galo, in-
terino, da Es:ac.'o de 1nota de Soure o a
liares de l • casse e 2' classe do Peto •ie
As,:stencle Ve.elarist. do Serviço de 1 . .dus-
teia Pastoril os Estado do Pará, pedi- dm p. ra
ser •,r) alai lere s-As et01:0331d03 ti . 12, de

1 eleferilo.
Snror, a oxidá' . Interprete, adido

	dn ?ke y • i(7)	 Posrownentg ,oe .iin io tras inez
d.. itoeliça. eu p-o:egtçÁo, para catar de
interes ,ee.- Oetbri10.

Mallostrosie, rofesatir do micto°
colonial iiii. d br pe luto chis DICI.O3
de iice ilça.• • Deferid J.

Auto-' Pidneiro. director do Aprod-
divido Aei .,coa da S. Luiz de NI,s,abe .4, polindo
seis 111HZ34 de lio .ma em or..rogatp,d, para
Zrear de iate ezseu.- oefprido.

.Hario de Paálr. ja .-dindro-horticoltor do
Caino de Smineritai ds Itsjav. psijulo tr'es
gacz ., de tcença para Ca:emule de mude.,

Deberido.

eireCtorlt Geral d. tildadas
Commereie

Primeira secção
- wiietP=IENTE DO SR. DIRECTOR DERX

' Dia 7 de novembro de 1924
Communicou-se ao ¡presidente da

guria Commercial do Rio de Janeiro:
Que a Adnnnistrações do Reino dos

Serviços Croatas e Slovenoe resolveu
rnPaar profereão legal ás marcas de fa-
brica <Excellente>, de Barbosa Albu-
(merque & Como., registradas naquella
Junta sob as. 11.193 e 14.147, e no

ureau de Berne sob as. 22.696 e
'22.697;

Que a Administração do Reino dos
serviços Croatas e *Slevenos resolveu
segar protecção legal á marca eflafélates,
do Dr. Desiderin Stapler, de São Paulo,
registrada naquella Junta sob n. 3.7178
e.no Bureau de Berne sob n. 22.698:

Que a Administração do Reino doa
Sauim Groataft • 6411011_03 te5P).vffig

	Novembro de 121	 901751

negar protecção legal ã mama (Ontens,
de Couto & Comp., registra,..a nacsuella
Junta sob á. 11 .3 e no Bureau de
Berne :•:ob n. 19.910,.quanto á sua sie-
plica0o a petroleo, ph r sphuros e sal
de cozinha:

Que a Administração do Reino dos
SCI •VWD3 Crou1U5 • ,:lovelicis resolveu
negar protecção legal ás marcas eBon
Marche» e <Coalhas. da Companhia
Grande Manufactora de Fumos Veado,
registradas naquella Junta suo ns. 12.814
e 12.174, e no Bureau de Berna sob nu-
meros 21.301 e 21.300.

- Remetteram-se novamente, ao di-
rector geral do Departamentõ Nacional.
da Sauoé Publica as seâunclas vias do
relatorio e do desenho da invenção de
recipientes alimenticios fluidos, princi.
pa : menle leite, e procésso cOIU o alma.
relho para a sua fabricação», parã 4W)
pediu privilegio Max Schulz, afim do
examinador verificar si a mesma é ota
no nociva á saude publica.

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requenmento despachado

Dia 7 do novembro de 1921

The Ault and Wiborg Brasil Company,
pedindo autorização para ;continuar al
funccionar na Reoublica com a altera-
ção feita em seis ectatutos.. - Defe-
rido.

1••••nnn

EXPIT,DiBrInt DO BR. DIRECTOR OBRAXI

IEE 39 de outubro Ce 4921

Communicou-se ao vice-presidente da
~missão executiva da Exposição Com.
memorativa do Centenario da Indepen.
dencia Politica do Brasil, na parte re-
ferente á Agficultu-ra, á Industrie e ao
Commercio e -ao delegado fi:cal do The.
souro Nacional no Estado de Minas . Ge.
raes que, -por põttaria df.. 28 tiet•te mea
de outubro, fui nomeado o delegado do
Serviço do Algodão no me..mo Estatler
Alberto .Ircohina, para servir junto
teih-cummirsão do commercio da allu.
dida commissão peaebendo a gratifica.
ção que lhe for arbitrada e sem 'trend
aos vencimentos do referido cargo.

1•'".

	
Dia St ,...

Corinnunidou-se:
Ao director da Directoria aeral de

tatietica que, eegundo participou a Dl.
rectoria Geral de Aricultura, em 27
deste mez, foi o 3° oficial, addido.
Directoria do Serviço de Estatistisa,
Caetano Tito de" Negueiros Sayão Lobata
designado pelo Sr.ministro, conforme
memoníndum do Si. secretarie. de 26
deite. Para servir na referida directorit4
ae Agricultura;

Ao director da Escola Normal de Ar.
tes e Officios Wenceslau Braz e ao dl'
Directoria da Despeza Publica do The.<
couro Nacional que, por portarie de 21W
deste mez. remettidas ao ori-nairo, imo+
ram nomeadas Valentina Isabel Bastotk:
Amalia d'Andrade e Aracy da 'Silva Cale
deira para exercerem interinamente tai
cargo de contramestre. respectivamenge:
te, das offieines de costura. de boidadeC
e de fibres artifleities da secção de Prea.1
das e E Jonopiat Dawcitica da reter
&COO,	 -

Sehbeclo 12	 DIARTO OFFInin
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Dia 3 de novembro de 4920

So'iritaram-se ao director-gerente da
Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira providoncias no sentido de ser ,•no-
cedida a Tehyriçã de Oliveira. orofir:si,,
na l que SP encontrava aherfeicoando es-
tudos, no estranaeiro, por conta do go-
verno. uma oassazem em 1 • classe, des'e
porto ao de Porto Alegre, com direito
*ó despa cho de hasiase;ri. inelusive, lima
caixa com livros. correndo as despezas
por conta deste ministerio.

Dia 3
Declarou-se ao director da Escola de

Aprendizes Artifires do E-tado do Ma-.
ranho. PM referencia ao a ssuropto do
seu officio n. 17.5. 'te outubro ultimo,
que convém set a Pnviado novo laudo de
inspecção de saucle da adjun t a de pro-
fessor do curso primaria Maria José
More-ira CoutinbO Pir data Mais tutoro-
k i ma rta d nerirdo da 'i ppon nor elle
requerida na petição encaminhada Com O
alludido officio.

— Commun i cou-se ao director da
cerf oria 4-4.ei•al de Pstatistica e ao da
Directoria da nDesneza Publica do The-
touro Nacional que. Por port arias de 1
do mez corrente, fni oromov i do. oor me-
recimen to. ao cargo de 2° officio, da re-
fer i da Directoria Geral n 3° official ba-
charel Reitor Eloy AMM PessAa e no..
ovado nava ex ercer este ultimo rem
o 3° °Meia]. addido. da Directoria do
Service) de Vst atistica. Caetano Tilo de
Negreiros Sao Lobato.

Requerimento despachado
Dia 8 de novembro de 1921

Carlos Filmeiras Lima. pedindo sua
nomeação pa ra o cargo de corretor de
navios no District° Federal. — Com-
plete o seldrt 1e n m dos documentos jun-
tos á sua petição.

Directoria Geral de Contabilidade

Senti ria secello

Rzpediente de 4 de novembro de 1991

Se. di setor do Olisert-s tor in varinos!:
Tendo ro,olvi :o accA, tar a oro-os ta 'cita

no , IN GSO offie n ri. 3. iie 24. de ; ne la° uai ..n,
antririzo-‘o z a nermit • i- que o nuican•ro-c-pro
dessa rena rtirlo tir•edo do C.Rerro imffida
rmi da no meti° n. 492 'a r , a General R oco
per tene. nte t pssn observstn ,in, terd•n
vista n si4. O. o no art. 44, 5§ 39 e 4° do re-
itu'amerço mie Uivou com o decreto numero
ICR2R. ,•'e 25 de maio de 4 92 .

Já snrct l ei prmi !mi is ao Mintstorlo
Fazen .t a para que s 'ia fixado o ab du l ei .upn_
mil nua aquel le funcriona rio (Ima á paga . . de
arab • -'n com a legistaçã.o em vigor (aviso
n. 700).

Dia 5

Sr. delegado do Serviço de Industrie Pas-
toril em S. Paulo:

Em re•nosta ao voa-o officlo sem numero de
G de outubro nroximo pensa declaro vis
que o termo cuja chola o acumianbon nao
péde ser anprovado neio Sr. ministro. v sio a
descrita do material de consumo indeoendir
de termo, conforme as instruccOes con-tatres
do irodelo n. XI, do qual junto um exem-
plar.

Deveis. nols, lavrar novo termo remettendo
a esta directora geral nma (-bofa nor extenso
0 Seguidamente ia nrinteira á ultima ri
Inclusive as assiguaturaa, oujo encerramento

de proprin punho, será feito pelo empregado
que a -atra r, sendo nella mimei nado onu-
mero da folha do ro ein,nue for lavrado o
termo (officio n. 701).

— gr. mini-tro da "‘f - rinha :
Pec”-vos oro . i 'Anelas no sentido de aproro

eed'ans á Ferni a	 Anrei,di7A. ‘rtigeoe
Fsen 4n 'n Ntetannas, R9 earteira s escola"A.
93 tinte'ros de ri Iro para as m osMa s par-
teiras • neta ern banr.ns encosto material
esse pe rte • ron4p nrincia F. ,on e a de 4nren-
(Ji pes Ma ••inhoiroa nann • 41- Pst • do P AAP dos 'e
o an-n nuis- fin. es tá sendo eriP,a n n%nnellA
e.itahiste Imo. to ein •n.ion nr,,fi :sin•itit onde
SP tolfis mnito nermrsario	 n. '7031.

—gr 4n'a5e t o fi3est do Thesooro Nacional
no Pata rlo do "t io Grande elo cnl.

Vernm iwiro., ,re nue nesta data n Sr. mi-
njle'en ordjp'tot, di, Minist rto da Pasonda oro..
v; fora nn •• o R .. . orneei.* 'n .• rural
d--sa dei e -a"14 renrreente a Paren Ye e 'n-
nal nn a , n dp ser lavra la a es •rintilea de
doar..‘o f • tta nada Nfian i^ins t i Aa te de Pelotas,
nesse P:ta A. de t-erras narra a frnd r.ão 'te
um "St re•vn Ptat i rrita e Wien nn .. , fi -eRii-
nh , rn not. fAr I s vr-da, qn p reme til: , e nata
d iren t eria Ta si um traslado para os devidos
fins mel- :o n. 700.

io •en 'pote munirtual de Peiotas, Es-
tado tio Rio (-4 • - nde rira cid.

4 ,•rd 	 In a dosclo f,lts nrer essa **moi-
á I to i4 o, do terreno si t ia n do em

Boa

• 

1' ca. com 240 ltectires ',ara Ore ser
instalhvin I a m Pa t rnme tn 4arienla. dentam-
VOZ Darp os fins AAIVAIVPH An. OSP, wora
da ta. sol iei t ei dm. gr. minis co dFazenda
prnrIlp"ei* . 1 sentiln	 sor. pelo ornenra.
One riscai to Thevniolo J e	 upcse Fs.!' In,
renreseof- da a Unisn no ar. •n da lav--atera da
"rei/units% ch epto doar, n e n^ro vos nua
dP•iiffinAl ei nAcLe 'st •l o rinre.sentarite dessa
monte nalidack (aviso n. 705).

— gr, ministro da fazenda:
Sol -cito vos tiro, ide-irias no seeti dn ele sAp

o trine.orsofirfisral rin Thesno r., •ionsl Imito
5 43 -0‘ernela r i cal do mr mo Thesonen. no
Esta-to do 'l io	 ri lo dei sl d. aetnriaarin
re reserdar a l tnian, no acto de 	 I.v adi
a e.crintn-a ele e s nr"o nus faz a INI n nie ; nali-
dali • do Pe'ntav 	 'orne% nara a fondação de
um pafronato	 (aviin p.

— Sr. snperintendente do Serviço do AI-
goilin:

commontoo.sins. para na devides fins ano n
Se. m ; nistrn reaolven anteriza. • a entr(i,* dó
material armenla dto •nnivel. nue se 'g eba no
ar lia,r-rn di -na Voneseela. no Cáes do Porto,
a «sirgo dsu So-rvirn de Inspe ,T I n a Fnm^lo•o

Rean to assim ette., II la n n .4; 10
crina-am e eia vsa.en noie ; n TI. 9 40, de 19 te fe-
verei -o ed • in . n fneerio n. 107).

— gr. direc tor do Serviço de Inspecção e
Flma"to terienias:

T..nrio reenlvi-ln tramar em eAneel4ébe cio o
perli An da Snner i ntendenc*. a 	 Sopa/ iro an
ro l ão, rel ativamente ao instei-isl aT •ieola nate
se en.-ontra ni armarem da rua Voneerele,
no "e' ein Porto. potorian a entiebtra do mesmo.
Mediante as formalid a des lera,s a de ae -nedo
com n solei ta dn no TOS.0 n. 2.71' de
23 de attn-t e ultimo, á ni,-0 tori4 Geral 3e
routahili f'site desta Secretaria de Estado
(aviso n. 708).

• N1

—gr dirscior do Aprandisaffo Arrie" de
Sár Luis de %tisanas:
• Devolveu o as c/mias de termo de morte de
romana que vieram encaminhados com vosso
oficio n. 182, de ift do sies praximo passa 'o,
peça vossitt providencias no sentido de se fa-
zer constar, cai addendo 1104 reareotivos ter-
mo/, o nome e cargo do resmas/mei Pela

guarda'd fc alludidob animses e, beta assim,
serem tios te "OS Itra ./!. ‘ 11"IS CAVIS afim.
!tolhi° os respec . ivo: addendo.s (officio nume-
ro 709)•

—Sr. delrga ,lo do Serviço de Industrio Pas-
toril em S. Paulo-

siduran ao vossa offloin sem numero do
6 de nut..bro pro,imo paNs d em que scien-
tifl o aPS .1,11/Pr eilireghe o material g im per.
te-n •ia á 1 ~priori,' Vetillna 'ia do 5° Distri-
ct° ao Dr. Can idiano de Ilmeida direct . r do
P Esnornaeotal ele Vetirinaria n.isse Es-
tado, eco que çin . a rometti ta a eia taititu/1a.
ria Geral a relação cum o (MAMA e'l l e relho,
do materi ii acima re'er do e in i •uniu nu,
lacro e rata çie ord on que autorizou essa en-
trega (offirm n. 710).

dirertIr da Fsela de Aprendizes,
Arti v ces ri, F..ra lo o Nt• r

Eu referenda ao vosso ,noio n. 92, de 28
de iiinho prnxin'ti findo. vos denhro u,e de-
vem ser reeirtli das a esta eireetol ia geria
cóniss alithen ir ,r; dos termos auto .• opina.
nbaram o m -Sm' "OVO e I) to Os oriamaes
como o Oestes. is . o do . accócio com as ,n.
atroe 6 .4 enns tantes a • n -me nu • re 40-
p'n".uu a circular n.1.184, de 3 de dezembro
cie 1917.

ksses termos devem gcr lavri dos em livro
para esse 8 , 11 dPsti , in .in e nNo co tP une
tivessn stdo enmori ia P .: a .brinalidade, Pinto
OS re ,ditnn ..ara P,41.?

Nas cãpias a sem tiradas deve ron.tir a
paina .io Ilibo de 0,1,10 forem as &Destina
eNt • ahirlas.

Na levratora dos termos 'levareis nhse-var
as instrucrões acima referidas. assim rim.° a
circ 'Ir n. 167, de 7 de r 4- 199. tine
detrrmina io -.orem prec. scs formos neva
cousta tar a inntilizarão de material do lalOr
inferior a l og. h s t andn nue a inutilização
conste de um livro 'usinar do miai s er o ex-
tra l idas, inensalm fite ou triinestratni en e,
rel i rA' 5 A'n inaA tia nara Se,PM SI/bAlett;daS
á apreci •-ç o lo S. ai 'listro (oficio n. 711).

— Sr. dl .ector d!) Campo de Sementes da,

Devolvendo as cópias do termo de morte do
um anima; Si ela ,,, n.ufainento ei to ao mesmo
torrem. que vieram enoa - mhaling com o'o-ao
offllo n. c/5 de 25 nrormo • wiacio,
norn proviiene ies no so •latedo e1 sertg,,, ,aes
CÁS as subs, itui as p .r orna -6 que bratiii o
'ermo e respectivo additatnento (oficio n. 712).

Directoria Geral do Serviço de industrial
PastorU

P.or ~faria eln 20 de ontiihro, foi nomeado
Antrni o tilviss iltivri a Ristnii. pari eilir^sr
o " %borro de malar do 2° (14,4n da In zner..•10
de Falei 'a- e vn,..voo.a•ns 	 carnes es Deriva-
dos, oo E-talo do Rio cran 'e do Sid.

- Pr outra	 frotirra data, rvi admistido
Antonio lens In	 Reeba. nsra n cirzo de
ani rd a nitsrin do enaln de Assistoncia
terivaria no R.tarin lin Paraná.

— Por not a de 25 de mesmo meg. foi ad.
mit , i •In Franc.o Vnsee-estn. lia ra igual carro
na firsneerso de leis e Derivados, nos &cadoz
do Paran5 A S' . nta Catharina.

— Por outra da mesens data, flenn aeln
efreito a ele IS de setembro cassado. que
admitiu A ff•nso Perotti, como tnirda sani-
ta in da In4no or4o de leite e ne-Nadea aos
Estados do Paraná e Santa Catherine.

Requerimento despachado	 o

José Bezerra da Oliveira Lima, solicitando
que a soa demisslo do cargo de guarda sani-
torto do Posto de Assisteucia Veterin iria no
1E-ta,,o de S. Paulo seja concedida a pactua.
—Mantenho a deCal0 tomada.
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kilinisterio da Justiça e Negocios
Intsriorus	 • - •

conferencia Interestadual de Ensino Primario

9' SESSÁ0 ORDINARIA, EM 9 DE NOVEMBRO DE 1921	 -

‘ Presidencia do Sr. Dr. José Augusto Bezerra de Medetraf

A ses s ãa effecteou- se ás 15 horas, no satã .] nobre do anis
de Engenharia. aciland.)-se. p resen'ets os Srs. .incs
Tavares Cavaleanti, Caeneiro l.efin, Freitas Valle. Mello e Sou-
za, Sampaio looria. Crena B rasil. Raymtindn e.rjJ. Orodea
Guimarães. Minn-A de Carnstign. A .oettien de Moura, D. Es-
ther Pedreira de Melln, r. . Maria Itois .421.1•ns rp see'r,o N p o.
Mendonça Martins. Ca-los ~nitre& Henrinoe Fontes, José
Range!, Hermonoieldo ote Moraes e Sinerin Moreira.

g) • r .noronej 6, j(11 iransmittni ; mesa a » emenda s Sere-
~fadas ás enocIr . lios da lã thcse. as quaes foram estudarias
pela cominidin re,seen`ien.

O Si. . t . 'residtle r dN- t ara nue as ri' l as o rnem-1 .c parrin no-
blirada s no Dio” in Offieiol. para que sejam conhecidas de todos
D3 Momhrns da corro-roma.

0 Sr. Freiln g Vidre — •Peen a nidevra.
O Sr. ir.e.“riente 	 To te a palavra a Sr. Freitas Valle.
O çr. Freitas Valle — Sr. pres'd n'e "emt' ir e a	 -na

lei panliH	 To . 	 ,.r ol e-'0-nrile, ,,p .	 sulon f artil nelas	 e-nnlu-
Frios da (I n id a 5» ennonis erin onIrndi fn•IR nn-nnrfon•dnele
faze. ronstar do» nnseno annaes a hril lss n t e rponiesIR envisda
ao Fluo°. Sr. Minis t ro do Ee t e rinit neto doznn nre e ' cioniP do
Estado mio renro cenTn e en, mio S. r. , vansaincamonto
eida a thewe mie VOe	 .411..1M0111(41, á 41i9m/04 ,1. A QQ 1T11 SP el.
prim o n qr • r)r. Wfl o b i rrit nn T,oi‘ reoP' ,RAP qm17.R:

.E•mn. Sr.	 A,evede Maiottes. ro ). Minicirn dR.
jaeNn . Ex t eriore ,( Tenho a ttrnita de arnosa ,. o recebimento
lis carta de . Ex.. de `?1 fln Po r rP MP na (1"a l fra nco-o,'" o
Wocraninta do on,.»(, em ba i rnior. em Roma, em mie crimmii-
r ira nue n inínisd rn d. P.Plin .fdro cl •n ; infn enoll p dn nn np_
Tnn "a do . Porn“ndn e •Inln .o a nora Tal de incf po nenn nnblieR

Estado de Q.	 no, per. ,-. 1 10 itril ;anne n
en c inn AnY rnenn .• e q ere 10 a nnn e excluindo O I1f0	 lingua
no en s, nn de for'p e et, maies;s».

Corro itera V. Ex.. nem n exemnIn- rio 1) :Arjn nrrienol.
Fon(in de SI. °atilo. om n,,e vem TI-Mi-ala a rim:, te , s(thre
lo stru reão mi bliea. n. 1.7fin do de dP 7r n-1 1 ,..n de '920 micta
ode ser mais fal czn mie o oble nt e (In t nenns'siertota . eterpella-
ção na CO n. P , " dm: ne.,,,opiaQ naTen,;,,,

O PFI'v• P fiPcc it 1P : rn o9fr il p imn"nenclen nIa da tal ataque,
com, 4 far ; hdconnr .1• R n com a soa simn',.

a na gn, nnzen In ; hnip.n.Qn R prnh ; h : nnn de enaInon
linno me c• mo nnY ocnni a . ; t51I .n5 .z. 	hnnvecso	 On
UO rje.sm 111 ,1'2 no en e `TI , ) rieti s e In e...”ie .1,1.4.1,11;r'n ;CCO

mon ny"po oPo n 3n hn,,fa l e to	 alv. seria nITI insiitto
á o r.brn nq .i4 if . l'an a. ca .° em mp 4,110 D..^ d ^r ia 'a , '- reparos
sobre arA^er e e f , 11. das nossas leis	 ir,„„nn,

lv fin ha na In+ ,TTIA ar% ”nfo-one:n á 1 inv"a oanan i! 	ao

prt lisi. narn sSet 	 itAron• n Y r, noY a n i;nnOY.	 VPn ha.
pn ,s. PTOPOrÃn Ofi' n n P ou r o i 11 q rn.rl i e Trol ;ndrariR a Tfaup . e
0"P. no raso rolm i na .:a °orno° nnm essa nação temos man-
tido pili . n.1,-dp en”rnnte immlgtnafnriR.

Ivás, tendo bn yt rin ;:r1.•141.-,n5(, onden-ao-b I R idlewar,
t?ntoviin. a cene ,-al ; risil p dn	 n ouP n5n
of ro.n , e 9 rnom (TI I Pr mio fon... nesserdo /irmanas a se,.

ff" o & -n70 orrn achnini.traf'vri. mie uns Arny,..
t.pr • R o onnctir Qn do jorn J ensinfe 0,••- •nvrciro, de que ~bem
ternos neresslifule ns-a nosso progresso.

Ma s PPM iScto
A simples tranAcripção da disposição legal esclarece o

aPaumotn.
T-' 4 pua enrom,	 e 4. lin ir.. 5. da lei n. 1.750, de 8

de ilP 7 r. mbPo 	 4 0°(1 p ‘-‘ 1 0 P gg; nn concebida:
c— F' prol. iluda. tinR enro iting mi ei o rsne. (;) ~no do lin-

giía eefrar freirn o erinnenc rnetinre . de der nnyinp cP• Mn,' n

Mui n5n se fala O nt PTI cri le	 no»' om onlIncins pg.
corno não se individualiza nenhuma outra nacinnali-

dado.
ProlI ll ie-se ensinar limpa estrangeira a crianças menores

de lo anno.s.
Ensinar a linon p Italiana a u

•

 m Italiano. 4 ensinar-lhe a
r ia	 no r". onzinar-lhe limem esittarwe ra. Posian-rorfr).dentro do ze n d ; snns ; n :l n . m • nna um. iéal in n • encont rar i a no

jgracif o .-n1^'hir iin miea-s- ,,•nn" r a n"on r ' a lingua, pois que a
Pua língua não é para elle lingua estrangeira,, 	 -

No texto tão claro da disposição legal não ha referenela,
como se ve, nem az italiauo, nem a nenhuma outra naolquala
&me .

eSeadO essa uma lei brasileira, sendo uma lei feita nq
Brasil, failando ella em tintou(' estrangeira, vê-se bem .quct
uru da totátçáo em relação ás creança, Orastleiras. Tomando.w
se e disposição em sua lett ra e sabendo-se que os brasileiro
são nac,onaes, não são estrangeiros na sua terra, sendo pra-
/unido ensinar linguas estrangeiras no ti , asil (todas que não O
por(uguez), só pôde haver essa proltibição eni relação ao,
brasileiros, porque 'só para elles é que o italiano, o fracez,
o ademão, o ingrez, etc., são iinguas estrangeiras.

Legislando-se sobra o ensino paulista, e, portanto, na..
Gloriai para o Es nado de S. Pauto, para urna parte do Brasil,
esta claco que se legisla para os brasi T erros, não sendo neces-
sarro aticlicionar o adjectivo patronintieo todas as vezes que
ae falte em cieantjan.

O que, aliás, está muito claro na propria disposição.
O que é prultibido é ensinar tingira estrangeira as oreanst

ças menores de lu annos, Cr eanças que, por isu mesmo, s6
;iodem ser brasileiras. Seria redundante a disposiçáo se

eseripta conto a interpretação nus nbriga aguça a ali-
niral-a. i aid se dissesse que era proinbido ensaiar linguao
ás mamas estrangerias, va

.sa sua tenra, essa é a comprehensão que não admitte
duvida rigtinte.

i.s,se é o seu espirito, que obedece ao lemma de sanrasi-
leirar• o paca estiar .funestos germens de tutoras
discordias de graves consequencias, para impedi' oure :e toe-
mem. dentro ca nossa terra, e da nossa nacionalidade, peda-
ços de outras pretensas nacionalidades, ilhas de outras ter -ae.
o que dão pôde ser tole,ade em face da nossa Constituição

Pela Constituição do Brasil, artigo 60, são c.cladã is brasi-
leiros os nasc:dos no Brasil; ainda que de pae estiatigereo;
não residindo este a serviço de sua nação.

Como V. Ex. sabe, vive aqui mais de um Milhão (ia
estrangeiros, vindo em corrente iminigratoria, para trabalhar,
em sel . interesse' propilo, sem ser. portanto, a serviçe ir . soa
naçao, e cap e aqui tem procreado que aqui tem consiituido
familia, em prole numerosa, pro:e que, por força tia nossa
GonsLituição, é brasileira. Esses filhos de estrange:to3 eolli
nasadus; são muitos milhares e são brasileiros, e. cotim laes,
muitos se recniihecern.

Entretanto, a lei italiana os considera italianos. a ssim )3
tmer tratar, como vimos. ainda ultimamente, na guerra. elo
une; mesmo nascidos aqui; são cons deitados instiotrissos:
nosertores, tratudores á parla, e nesse caracter serão trata-
dos, se acaso tiverem de ir á Palia.

Lnin brasileiros com direitos restrictos.
f 'oir as giandes inflamas sei:ilimitadas. com a mediania

mesmo, ha agora um mnvimento dos estran geiros. aqui rP.31.n
°entes,. dispondo de recursos afim de conservarem esses bra-
sileiros a nacionalidade de origem dos paes estrtaneerros. de-
senvo:vendn'a idéa de itolionità, por Moio de sociedades ; prin-
eipa!mente stiociirsaes da flante
grande perigo, já entrevisto no sul cum os allemães, tendo sido
necessarias providencias promp:as para ctiu,.itia.- 1 .. res-
peito; fallou-se no Senado paulista, quando se discutiu a lei
sob esse. esperto.

Si a lei italiana os considera italianos, a lei constitticknal
btasi:eira os considera b rasileiros. e. em vista da nessa
pão lemos que hesitar; são enes brasileiros, e como taes teern
que »er tratados.

Em paiz de immigruão, como o nosso, foi sabia a dispo-
SiPão da nossa Constiteição; e sem Alla, e sem distinsie5e(
comnlemen I ares. que a tornam efficaz: melhor fóra estancar a
immigração em grande escala. E' preferivel nãnopiriodgreelirino9
tanto a. enriqiie:tendn: perdermos a nossa nac

inaad

De ixo de desenvolver esses themas. de effeitns graves é
profil i. nl 'us. porque elles não escaparão ao esclarecido e patrio-
tiro estiritn de V. Ex.

A diurna é o princinal elemento de unificação de um privo,
No mesmo territorio. é necessado que todos os brasileiro$

annrendam a fallar a mesma lIngta. que é a nossa, que é O
rtreeez.

ePor ia.° é que fica prohibido ensinar lingnas estranget•
ras is creaeras menores de 10 annos. Falta-se em 10 armo
pnroue, sendo o ensino ohrigal nrio aos nove e 10 amos, eqe•
te-d^-se inc Is e,reaneas ao» 10 ermos já sabem faltar e etai0• on n n-• fnunnn# p o nortocnipz.

Depois que já o souberem. que Itt possuirem a lingual
Trnier,,R. neio menos n neQoInneAn local, o mie vRP ser reta
dade, dada a remodelação do nosso ensina com a lei n. 1.7501,
de 1920, — não impede o Estado que adquiram mais variadoir
co p h — t o oe ttos aretendendn p lias tinedas estrangeiras.

Vê V. Ex. que é para esses brasileiros, que se podes*,
dedbrasiteirar, que apparece a disposição .bend104 Will")
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Quer, pois, na sua lettra, quer no seu espirito, a disposi-
ção legal, cio vista da nnssa Constitnição. não interessa aos
Italianos, nem ao parlamento italhino. a no ser que este
queira modificar a sua lei sobre nacionalidade.

São estas as informações que transrnitto a V. Ex., os
emes, depois que tiVI •rt'1 ,. Os (inutos slifv.rin lenlos da N;

são capazes de ser vantajosamente levadas ao nosso embai-
Zador em Roma.

Apresento a V. Ex.. com muita sa t.i gfação, os protestes de
pinha alta estima e profunda consideração. — 'Washington

Luis.
S. Paulo. 24 de janeiro de 1921.a
O Sr. Presidente — Tem a palavra b Sr. Dr. Sampaio

Dona.
O Sr. Sampaio Dona — Sr. Presidente. Aos 13 do ou-

tubro na primeira sessão ordinaria desta Conferencia, en-
treguei. em nome da "Liga Na s ioisiiistas, uma l iemos:a em
que discutia e propurba idéas sobre a educação nacional.
Entre os alvitres nua lembra va. se enront cai tres fui.''
de interlereneia feueral, na organização do ensino prunario
do patz. A primeira destas fosinulas era a creação
Ce escolas á parte da sobveeção aos Estados e tnimicipos,
do auxilio ao ensino particular Ministrado por normalistas.

Eis como resa a prime i ra pa"te cia propi s:ta forn,,e1.-
mento directo de esenlas. A União, tendo preparado. ou re-
conhecido p seu professorado primaria cruz escolas, fixa,
• areôrdn com os Estados, o lagar do seu functionamento, e
lhes nomeia os professores. Depois de enumerar os outros,
commentar : "A primeira forniiila á a mais medi a e
ciará, talvez, os melhores resultados. Será preciso formar
uns professorado primario nacional. Serão professwres di-
plomados ou por ~las normaes da União. ou por escolas
normaes reputada idoneas pelo Omerno Federal !dna a no-
Meação e o pagamento a estes profeasores cor reriam por con-
ta da União. A localização das eseolas é que não conviria ser
feita pelo governo central. Melhor seria deixai-a a cargo dos
Estados, para atalhar a concurrencia damnosa entre escolas
fedesses e escolas estaduaes. mormente quando se cho-
cassem os interesees da politie,a federal com os da politica
regional". Ao encerrar a secção da minha "Memoria", refe-
rente á intervenção federal, assim me exprima, summa-
soando : "Tre.s formulas de cnoperação federai era na educa-
ção primaria : provimento directo de escolas, subvenção aos
Estados para o ensino primaria subvenção ao ensino pá-
mano ministrado por normalistas".

E', pois, verdade, Sr. Presidente, que já na primeira
léssão ordinaria, antes de qualquer outra, eu propunha
Conferencia p protamen e..0 directo -e e.co.-s (Y1€7110e

Para quem quer que tenha claro o entendimento, esta
proposta, primeira feita á conferencia, se compõe de duas
partes inconfundiveis : o prinçipio da criação directa
de escolas federaes: 2', maneiras, que reputo preferiveis. de
realizar o principio. Entendi, e entendo, no meu Criterio,
graças a Deus, personalissimo. como aqui se disse, que não
só a subvenção federal, mas lambera o provimento directo
de escolas nko arrastam a União a crear um custoso arme-
rilho de fiscalização. E' força organizar o Conselho do Edu-
Cação, e ter, pa capital de cada Estado, um inspector "para
o contacto diuturno entre o Conselho e as directorias ou
inepectorias esiaduaes de ensino", segundo a minais proposfa
tQa rnemoria publicada. E dizia eu textualmen te "não deve
a União ficar com attribuições relativas á lo•/' sação de es-
colas, ã fiscaliiaeão e orientação technica, directa, do ensi-
no, á verificaçáo da frequencia, a attestação do exercie,io
dos professores. a 'exames semestraes ou annuaes, e a outras
Medidas administrativas indispensaveis á regplaridade e or-
iicacia dg ensino. Todas estas atribuições devem ser dos Es-
tados. Tanto mais quanto já alies mantém directorias de ias-
.pectorias de ensino. Terão de exercer, no tocante ás suas es-
colas, as altribuições acima a pontadas. Será, neste caso, uma
ampliação de serviços da mesma qualidade, e para interesse
proprio e discas. Ar, passo que. si a União tiver de organizar
11111 corpo de. inspectores em cada Estado, sobre arear uma
duplicidade de mi:parelhos

'
 teria que desembolsar sorninas

considesaveis, sem utilidade nacional.,
Eis as rzCes Por nuè:•bem ou mal. eu entendi aee n

Prinoipio da eriaçãp directa de escolas peto Governo Fedesal
Dão deve ir atá hl) piinte de invadir. com  unia ti s plic • dsil a n 'e--
judicial, ti . ãtitniiemia administrativa dos Estados em matesia
de -instrticção primaria.

Cenioare-se. agora, o principio condicionado do nrovi-
Mento disecto de escolas com a oura e simules subvenção -e-
sfera). Nesta apenas urna operação financeira ., ainda que conl
a faelildsde de fiscalizar a anolicasSo. n ai ia
crenção de estolas, a nomearão dos sem .: profe s s ores e a ane-
xação financeira lia ra o pagamen to, mie fiscal i sa.	 si li .on-
qão, pois, é urna entidade ineonfundivel com o principio cundi-

ciqpado 15a arengo directa. Emquanto aguada é. apenas, sob-.
vençao fiscal i shda, esta iç subveação fiscalizada e 'l iais erea-
ção de ese.olas, e nomeação de pro: •essores, re entram para o

. quadro dos funecionarios federaes.
As condições:, pois a que tratei o principio de nrovimentó

directo de escolas. não_reduz os eieie,entos snhstaneiaes do
principio á subvenção pura e simples. Não lia pw. seda
que se presuma, capaz de igualar uma somara de tres paeceilas
a urna destas pareellas.

Canilieões que desvirtnarra! Corno é beil assoalha » sem
prova! Raciocinei. demanstra , do as vantagens dss candiçõos
em que se deve realizar o prinsipio. E. com a mima . or insen e i-
dade deste moeda, st, vem. amii. impõe á prova anresemada,
e bloco dosmatien de rima a ffirmaçãn pu ra e simnles. Não ha
vanitsseits mis condições, anf e ..	 desvirleam. Mas par que?

Não estão de p4 as razões das vantasens? Qeern os des-
truin ou as ~armo? Que "não o n sali sahir a esmoo, para
lhe disputar a verdade? Nen h uma. Mas não é preciso: a a-
bednria, ir-mala e maeissa. falhai. e a sua palavra é Por s l _ a
lazao das razões, o dogma infallivel, a que a manada humana
tem de curvai'-se genuflexa.

Seja, porém, como for, fui o primeiro que, nesta Confe-
rene i a. ein slin z sessões plenas, propuz a formula da 'meação
directa de escolas.

O Sr. Ame rico de Moura — A prioridade na Canferene:a
é da Commissão Preparatoria, é do relatorio do Sr. Presi-
dente.

O Sr. Tavares Cavalcante — Sim, a prioridade é do Sr.
Presidente. Aliás, como eu já disse, a propria Commissão
Permanente, de que fui Relatos, achando careferivel» a da sub-
venção, admittia a idéa da acção directa.

O Sr. Sn/ai:aio Dona — Verificando não ter sido it minha•
proposta examinada peia 1' Commissãn, pnrrive, como gentil-
mente explicou o seu Relator, não lhe havia chegada ás mãos;
até o dia 22. a minha alentaria, reiterei-a, em tiessãa plena,
nos mesmos termos: provimento directo de escoas prima-ias
tom a inspecção é fiscalização a cargo dos Estados. Reiterei-a
sob forma de emenda. O principio: provimento directo de es-
teta, primarias. Maneiras de exercer o principio: ; inspecção e
fiscaUzaçcia a cargo dos Estados.

Na mesma sessão plena, mas depois da minha pra-
posta. houve quem pro puzesse como emenda, o principio ir-
restrioto, so principio sem a resalva administrativa, com que
imagino se atalhassem graves- embaraços.

O Sr. Amerko de Moura-0 projecto Sanes Jiinior
tuia inspecção federal para escolas subvencionadas.

O Sr. Sampaio Daria — Na pag. 6, depois da linha 24C..
O Sr. Amcrico de Moura — Antes de ter sido posta eiu

discussão a these...
O Sr. Sampaio Daria — A casa anprovou o principio seus

as clausulas: com a inspecção e fiscalização a cargo dos Es-
tados. Approva o principio absoluto da criação directa de
escolas. Relegou as garantias da fiel execução pacifica e pro-
'valiosa. A palavra definitiva, nesta se gunda parte da referi-
da emenda, ainda não foi dada. Será esta mesma asselehlft
o orgãn deliberativo da revisão. Ao se discutir as conclusões
da 6' Commissãn, é possivel que a conferencia reconsidere o
qrro de querer instituir em todo o Brasil, com gastos formi-
oveis, a dupla fiscalização. .a dupla inspecção; a federal e
a estadual. Que lhe não doam as mãos.

•Não está. senhor Presidente, na altura dos nobres
tarasses desta conferencia a cieestiuneula de saber quem é o
par' da idéa, de provimento directo de escritas pelo Governa
central em moa federação como a nossa. E' urna idéa sem
pne conhecido. F.' velha idéa enrugada, commum, encaro-a-
diça. ao alcança do primeiro que lhe puzer as mãos em ciam,

Não soo candidato. Fado deste assumpto, em resposta a
urna aegressfio.

O de que se deveria tratar, dado que valha a pena, é a
de assentar a prioridade da sua propositura a esta Confe-
rencia.

Quem, primeiro. propnz a esta Conferencia,	 iseeeen
plena. o priuein i a da criarão directa de escalas, ao lado da
Sutis ençãss aos Modos e particulares ?

Com os resailos de orri gsiri administrativa ,c-u, tio dia 13
ire oniiihro, na l' sessão °sibilaria plena.

Quem prinl eiro formulou emenda, no planaria, sempre
com as . garantias da sua efficiencia ?

;St .
• one dalibernii a Conferencia?
Aecci l ar	 prinei l iin, e re ini al . a elansilia, a mie o subnr-

dinQ i : co,,, ft inspecçéó e fiwcaii%ar(ii) a ca,lin dos 1f:sio/los._
Logo foi aere , ta da minha emenda o principio, e rejeitada

8 so a segu nda parte.
oas, sob mie rótulo, debaixo do qui:einem a COnfereneia

ft eeeilo i) prin ci pi e . a prioridade de cuja propusitura, em ses-
sões plenas reivindico?
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Sob a fórma de emenda de outro membro da Conferencia,
emenda posterior á minha, embora na mesma sessão.

Não me cabe, graças a Delis, a gloria de ter proposto a
esta conferencia o provimento directo de escolas com dupla
fiscalieaçã'o e inspecção.

Desta falta ninguem me poderá jamais arguir.
Mas o principio em si do provimento directo par a par

com a subvenção, quem primeiro n propoz, fui eu.
O Sr. Americo de Moura — Foi a commissão prenarstoria.
O Sr. Sampaio Dorip — Não lngrei vei-o anprnvado ta/

como deeeio, sem o perigo da dileta fiscalização. Nem por
isto porém, deixou a casa de perfilhar a creação directa de
escolas.

Ando a me convencer, entretanto, que mais vale quem
Deus ajuda. que quem cedo medeiam.

O Sr. Moura — E' urna grande verdade.
O Sr. 'Sampaio Dona — A prioridade é dos que vem

depois.
Mias não faço caso deita. Apenas me defendo. O que me

interessa tão sóment e é que a União não se limite a subven-
cionar, mas crie lambem escalas. A maneira de as fiscalizar,
espero do futuro Conselho a palavra de bom senso, si antes
a propria Conferencia ao discutir a 6° tbese. não a tiver dado.

Em realidade. pois, Sr. Presidente. foi acceita a minha
emenda de provimen t o directo de escolas, e mais a emenda
que supprimin á minha emenda a clausula prohibitiva da
dupla fiscalização. Não se revestiu desta fól1T13 mas a substan-
cia é esta. Nem sempre o habito faz o monge.

O que agora se pretende. não ob stante. é dar carta de pa-
tente de priori• lade d u(terioridade. Esta sim, é uma idéa ori-
ginal, é maravilha que merece registro e carta patente com
emblemas do mais trino lavor. E' bom não esquecer uma fita
ehamalote, que os enlace. E' mais vistoso.

O Sr. Moura — Subscrevo estas palavras.
O Sr. Sam paio Dona—Não ha vacillari o seu ao seu dono,

da-se ao inventor o privilegio por que tanto se arde.
Desta cas ta de inventores Sr. Presidente, conheço alguns

tilais apurados: são os letrados que não sabem ler.
Eu me explivo. Não carreguei a conta dos meus peccados

explicação. O habito do cachimbo deixa a bocca torta.
Nesta vi/ta ingratiamima do magisterio, tanto a gente Se

gasta cru explicar que termina com a illaRãO de ser o
Mundo ampliação de anditarin a que se pontifica. Agora, é
de minha parte mera cautelia.

Ler não é soletrar. Ler não é soltar palavras. Ler não
iS insular sentenças. Ler é, antes de tudo, entender, e enten-
der integralmente,

O Sr. Thomat Cavale...anel — Apoiado. - •
O Sr. Amerieo de Moura — kegere et non intelligere....
O Sr. Sampaio Dona — Os que artionlara vocabidos sem

lhes apanhar o sentido, não Icem. Barbnciam. Os que masti-
gam phrases sem as partes que as integram, não leen.
filam. Os que insolam periodos da tela de uma exposiçao, não
leein. Sophismem.

Doente de um quadro. a que um pincel de genio tenha
animado de colorido, expressão e movimento, o individuo
que o encarar com um tapa-olhos, por certo não verá, não
interpretará. Mio vibrará. Poderá gabar-se, depois, com vul-
minium rompantes, de ser um artista como nunca o mundo
contemplou. Mas em verdade vos digo, a sua presumpção o
cega.

Na poucos annns. Sr. Presidente, consultou-me o director
geral do Ensino em S. Paola sobre corno planejar um combate
decisivo ao analpliabetisme, siem grandes gastos. Ao officio
que recebi, respondi eie unia carta, que os jornaes publica-
ram, e que o Annuari( ' dp Ensino de 19t8 reestampou. O pla-
no que e.sboeei na minha ca rta. foi submetticlo á critica de
urna ~missão de tres inspectores, especialmente encarre-
gados de dar parecer. A enininissão articulou objecçõ'es que
me foram enviadas. Depois de as ter examinado, repliquei,
segundo se lb no referido Ana piano.

Uma das medidas que se debatia, era a das promoções em
Massa. Entrecbacaii e duas correntes: a dos que so que-
riam a Promoção eoui n preparo real dos promovidos, e • a dos
que a determinaram cnnipulsoriamente.

Convidado a opinar, não me reeu.sei a dizer o que pen-
ava. E' meu velho habito o não me furtar nunca a exner. cla-

ramente, as minhas convicções. Detesto esta miudalha ti-
mida de sujeitos incapazes de dizer sim ou não, mas sempre,
c-nn um talvez, um "mais ou monos, e nutras velas accendem,
domo estas, uma' a Deus e outra ao diabo. E' verdade nue
estes amorphos .sem verlebras, se poupam a incommodos,
elmo o a que agora me vejo forçado a suportar, e, para maior
',ecoado meu, subtoettendo os que mo ouvem ao supplicio de
ouvi r-me .

Para que se eomprehende, com inteireza, a opinião que
(Maaifestel, (5,,preeleo que se faça uma distincge wevia. No

mappa das escolas publioas, consideran 	 .is regiões:
melenas onde o numero de escolas basta as n. ,aidades
bientes, e atmellas, ao contrario, onde é enoi ore a deficiena
aia das escolas.

Tratando-se das primeiras, a regra rnacissa, a regra
sem excepção, é que as promoções só devem ser por meias.
cimento. As promoções equivalem a approvação, e corno con-
vém aos interesses da educação primaria.

Tratando-se, porém, das seeuridas, o caso muda de fi-
gura. O numero de escolas é insufriciente para al:.ender ás
neee ssidades tomes. Ha, digamos, em uma área raz eavei, 20
meninos, que, cada atino, assomam á idade escolar. São 20
candidatos á matricula no l • armo da escola. Admittamea
que a escola tem um curso de dous anuas, e, corno co:nposto
40 aluamos, serão, em média, 20 para cada anuo. Nesta área
figurada, não ha sinão uma escola, o o Governo não pôde,
absolutamente installar outra.

Acontecia, então, que grande porcentagem de nrimei-
roamnistas repetiam o armo. Calculemos em 50 %. Ficava a
escola, apenas com 10 logares no 1° anuo. Só para I() me-
ninos neves admittia a matricula. Os outros 10 ficariam na
rua condemnados ao analphabetismo. E porque só 10, e não
os 20 que são a lotação do 1° armo? Porque 10 meninos ti-
veram de repetir o anno.

Este phenomeno desconsolador era gera/. Tão impres-
elonante que o Dr. Oscar Thempson, director do ensino ern
8, Paulo, naquella época, ordenava as promoções em massa.,

O Sr. Orestes Guimarães — Apoiado: é verdade.
O Sr. Sampaio Dona — Ora, Sr. Presidente, é sabido que

todos são iguaes perante a lei. MO pôde o Estado em boa
justiça, favorecer com tudo o que póde a uns, com prejuizo
absoluto dos outros.

Na hypothese pendente, a escola só tem, no 1° atino, le-
gares para 20 crianças que são as existente aos sete annos.
Mas, todos os annos. os 20 /ogares se reduzem a 10, porque
vadios, retardados, ou imbecis ficam a repetir o armo. Já ti-: verem o beneficio de um anilo de ensino. Mas, ou porque são
broncos demais, ou porque falham muito, ou porque não es-
tudam, continuam a encher lagares na escola em detrimento
de candidatos aos quaes o GoNerno nada concedera ainda.
Para repetir o beneficio do I° armo aos que tão pouco essa
ligaram á escola, .o Governo desborda, repelle e condemna
10 crianças, talvez aproveitaveis, á bruteza primitiva sem es-
perança.

Foi,. então, &ante deste quadro de flagrante deshuma-
nirlade, que opinei pela medida de epromover do primeiro
para o segundo penedo todos os alumnos que tivessem tido
o ,beneficio de um armo escolar...

Q Sr. Auferir° de Moura — ... convertendo assim, para
o prdfessor, uma escola de dous annos em escola de troa
annos.„

O Sr. Sampaio Dor-ia — só podendo os atm:eidos re-
petir o anno, si não houver candidatos aos lagares que fica-
ruim occupados.». (Annuario do Ensino, de 1918, pag. 74.).

E aocresoentar em replica:
eA, quarta medida proposta consiste em não permittirt

que se negue matricula aos novos candidatos, só porque va-
dios, nu anormaes, teriam de repetir o armo,

Sã se pactua comprehender a razão .cIlfa desta medida
e a sua utilidade social, considerando o caso concreto da nossa
eitifaçã.o. Annuncia-se a existencia de numerosas crianças erte
Idade escolar, sem que logrem matricula nas escolas. Porquia
não conseguem logares ? Primeiro, porque o Thesourn do Es-
tado não resiste ao augrnento consideravel de escolas. Se-
gundo, parque tem sido uso que enorme porcentagem de
alumnos repita o anuo.

Por outro lado, que se pretenoe:
Dar o beneficio do ensino a todos.
Ora, pergunto, é razoavel que o professor fique a bene.

fielar dons ou tres anuns a uns, e nada a outros? Não seria
mais equitativo que b Estado dásse um anno de ensino a todos
os que estivessem na idade de o receber? Si com este anua
alguem ha que nada aprenda, 4Yaciencia. O que não é justo
que os que nada aprendam, fiquem a privar que outras ema-
ces da sua idade não possam frequentar a escola.

O Sr. Amorico de Moura — Possam...
O Sr. Sampaio Daria — E' claro que o ideal do ensino no

Isto. O "ideal é ensinar bem e bastante a todos, fundando,
tambem, por que não? escolas e gpeciaea para enormes e re-
tardados.

Mas emouanto não se puder alcançar este Ideal, entre
ensinar a imiteis ou incapazes, deixando na ignorancia, nor-
maes, e ensinar a enormes, deixando á margem os-imbecis, não1
sei si se poderá vacinar.

E' o cato em questão. Não se pôde ensinar a todoelP Pois
ao menos não se deixe de ensinar aos aproveitaveis, abe me-
/teores, aos mames, só porque numerosos aLrasadqs, por 104.
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ou por aquitlo, ficariam a repetir o anno, impedindo que so
abram vagas.

A remoçai!, pois. do 10 para o 2^ anno, não é. verdade i ra-
mente, uma approvação. E' nua medida p..orisorio, para quo
n o deixe nunca de se matricular a criança geai aroectre eecaia.
Trata-se da um recurso de uma utilidade findai, sem (lua haja
a menor injustiça, pois que os removido,: já tiveram um anuo
de beneeicio escolar; e vo ter um segundo, no 20 nano. em
classe especial, é claro, onde a professor padeça, até,
ilQ casino do 1° alma.

.0 que é precisa, em tudo isto, é ser bem claro o ideal de
acabar com o analphabetismo, e que que todos de animem de
boa vontade, removendo pequenas. difficultladea praticas, qua
sempre hão de surgir.

Não me parece, pois, procederem as carteidaraçaee da
Commiseão de Inapectores, allegando que nãa se !raleio exigir
me professores a approvar os que nau eabein. Não se trata,
abaolutamonte, de unia aPprovação. O de que se cuida
*evitar que algumas crianças, depois de temem recebido o lie.
pèficio de uni anna escolar, sem nada aprenderem, ainda fia
%iam a impedir que outras crianças recebam, mor não enema.
1,1;arelieç Ma% a mesmo beneficia escolar •de uru anno.

hemaie, só ee removerão, em havendo eandidaia aos lo-
Ores, que os rotardatarlos ficariam occupandia E' o que
• textualmenta, " a minha propoata. Annuariç do Laiejno, ci-
tado, paginas 78 e 79.)

•} .Fa aqui está, Sr. Presidente, o que escrevi. Ni indaga,
nem Ne iaLereasa sabor, agora, si esta parecer a justo acre:a-
tai-o. Contento-ma com a satiefaap intimei de aiteeal-a,
agora, aqui, eetalhq tirar nem acereacer 'tina virgula. minta,
:igara, ti Mesmo calor, o meeina enthusiaania daquelles dias,
Par estas idas.

O que nie 'cabe, neste momento, descarnar, a a incoherena
Ma, de que rn acoimam. Ald não se falta em reduzir o eneinu
Ora:paria, a um armo. Não ha nenhuma relerem:ia a esto as-
mmeeplq, atao ae troteias de estagio escalar. Ventilava-se o al-
vitre d romover para o anuo seguint•e, independente de ap-
Pregação, as criançae que já aivessern tido o beneficio le um
aia% -esetalar, sempre que, sem a promoção, ficassem autras
crianças privadas de Matricula na eecola.

Desgalhar, pois, uma pliaeo da trama encadeiada tleeta
•juetifioação, para, com Ma, vir apoutaiame, no recaia, desta
Conferancia, como um oontraditorjo, que ultrapassa A
aptioa os lanitea do talerayel.

O Meu pensamento abi 83iá em clareza meridiana.	 •
E' velho este arocesso de truncar urna exposição, para a

.viatoieia MOI da palratiatiea convencida. Mas ião adeahlarit
atada. Até hoje, felizmente, sempre logrei rebater os meus de-
tractores, e espero ein Deus que o posa sampre.

O Sr.. America de Moura — Sr. Pieeidante, depois da ar-
dorosa explicação pessoal que neste momento ouvimee.. ou não
ta Ho discorrer sobre u_ aeaumpto, eccupando inutilmente o

ripo: da Canfereucia.
A mim me basta, por ora, o que declarei na sassaa paaeacla.

.	 Coafesso, porán, que mu trealio do meu discursa, em
due	 paljtviais do Sr. Sampaio Daria, praciaa da ser reata..
ficado.	 •••n

Eu tive a infelicidade de truncar esen trecho, dizendo pra.
var... que possa4, em vez de rprivar qua nã,, possam», como
oatá aseripto o como naora repetiu S. Ex., que iasiete em sua-
acatar virgula. por alrgula o que eserevea.

Para eatisfavir a at. Ex. faço esta iactificaeeia.
O Sr. Tavares Cava/c:mi/ — ar. Prc:-.iderli_e, che=,elo dizer,

apenas duas palavras em relação á adi:ralada da idaa da crea-
(Ao directa de eeeelas primarias peia União. E' bem certo que
a proposta flauta nas mamarias apresentadas pelos SreaSaina
Paio Devia o America de Moura; ruas ai alauem, nesta casa,
teal o -direito de reivindicar a prieridade, certainenta V. Ex.,
stpe a consignou em seu relatorio gare:sentado í Conuiliesão
Preparatoria.

. Mas
'
 por agora, neía se trata de tal reivindico. Cuma

ore-me declarar, porém. que a Can:mia:Na do fiz parte,
estava iente de que eeea idda tara tweeila pelas robrae re-
presentantes da rena°, nos lermos em que V. Ex. a farmulou.
O i l lustre jurisconsulto Sr. rea•nador licenienegada de Moi aos,
que preade a 1° Corniniadia, ponderou aos eumpanheiroe, que
convinha redigir as nossas eanclusaee de modo a que estas;
traduzieeern, ef . preferencia ao nosso • modo de ver pessoal, a
média das apiniaee correntes sobre o aeerairdo, e isso com (3

intuito prudente de evitar poseiveie debates em torno de
mataria de tamanha gravidade. Tal o motivo por que a Cone-
missa° arta adaptou desde aego a ideia da creaçã .o, dilacta dd
*acolita pelo Governo Federal.
. O Sr. Corrolho Neta	 Maa acolhea avaravelmentO aít
Oleada:e naaed eautjalaa 	 a- •

O Sr. Alberto Noreiro — Para a creneeo airecta, pota
(manta á suarenaelo já exiet.a. lia nos tres Eaadas do Sul
arando mimara de oseola-: subveationadas.

Tarnreç nicaleanti — A razão da 'arfar:miai da
prapos ta do Sr. America de Mouca foi a sornada: es duaa
eme/elas cogitavam, igualmenta da eremiío dii • at ta de eeealea,
de ambas a eammissão teve sciencia m np.a
porém a emenda do Sr. Daria ara Mn subs iitativa quo eonti-
ima alatinai;mseia que a Commissão accaltaria, mas em c e r-
tos poraue tia cintilaria a rasa) modo da N'er. Náo
ruo:, pui, apoiar o saLstaut•ivo em canjunta; ao passo que
as emendas do Sr. Ameriao de Moura eram auditivas; ja-
diam ser amiais na todo ou eai ',apta conformo aa Cir-
olustancias.

Urna das propostas do Sr. Dona a que ad e innuiseào não
Podia annuir . era a exclusão da fiscalização federal.

O Sr. Dona — Peço perdão a V. Ex., mas não proput
exelueão: propuz a delimitação das fisealizaçõoe.

O Sr. Tarares Cavaleauti — São estas as ipformações,
Er. presidente, com que, como relatar da commiesão, julguei
conveniente elucidar o caso.

O Sr. Fontes — Sr. presidente, o ilustre representante
da Liga Nacionalista de S. Paulo, no final do seu discurso
reclama fp Or ter sala, nu reduto desta atanfeaencia, arauida
ds eantradictorio...

Lembro-rue de ter, dias atrás, Riu aparta a discurso de
S. Ex., aparto que alia.e não foi inserido na acta, empre-
endo, ao se tratar do eetagio escolar, o qualificativo acotia
teactictaric», que não retiro, porque os trabalhos de S. Ex. fi-
gurarão nos Amacies dela assembléa, de matai que a geração
paesente ti tambeni a posteridada poderão decidir ai time
au nau cabimento o meu qualificativo.

O Si'. Doria — Desafio a V. Ex. ou a . quem miar que
seja, que me prove ter iacorrido em cautradicção. Aeaeauru.
que ningueni será capaz de fazei-o,

O 5.e.	 Mouca — O ser enntradictorio nem sema
pre (5 cousa tale envergonho: len/paru viadardur, ct nos ¡o

O SI'. Fontes — Não desejo provocar discusaão de ca-
racter pessoal. Os trabalhos de V. Ex. ficam publicados faia
uunaea.

O Sr.,Duria — Mas não julgo nec essario aguardar
juizo da Posteridade. Porque não pocierão os contempora-
acta; arrazoar e provar a contradição de que me acoimam* ?.
Quure! ala alaeala defander-me o não esperai: a aoeteridadeça;

flvdcia do dia
. ,
•• O Sr. prèsidente — Está 01I1 ili9CtI3sãO o parecer da G°

coimais:são eobre a theen aNacionalização do ensino primarip
Escola; snamarias noa municipios de origem estrangeira
Escolas eetrangeirae — sua fiscalizaçai».
Tem a pahtera 4) Sr l'avaree Cavalcanti.
O Sr. 'Tavares Cacaicanli — Eetou inteiro accórdo,

er. presidente, atua as pinaleraçaits da commissão, uma deva
notar' que ha rias canela:si-ias brilhantemente elaboradas pe-
los noesos illustres •ompanheiraa alguns pontua que repua
anum o meu atilara() liberal,

O Sr. aluara	 Trata-eo ahl do um caso do ealvaçãq

11
nactanal.

.sl. . presidente — Tem a palavra o Sr. Calina Brasil..
O Sc. Tarares Caralcauti — Perfeitamente; trata-et de

uma qu,stra, the nacionalieação da iniancia, e em attemaita a
use objectivo declara amoitar as einiclu-aies.

O Sr. Canoa Bro-sit — Parece-me, Sr. presidente, que,
Irão ubetanee a habilidade can, que foram elaboradas as ceai-
pliaans, ha uru pequeno rapara a fazer.

Refiro-mo á axpreseiiii idoneos da G* conclueão: si 13,
exigiiarn profeeeoree alourais 'para lues ou quaea discipli-
nae, parece que para as demais \ podem ser admittidos pro-
fessores não iduneos. Vrpponhu, por, a eliminam da pala,
yia :Moncos.	 •

O Sr. OrrstP.c Guiraareles — Peço licença para ralem-,
brar que um brasileiro naturalizada pede vir a ser até Se-
nador. Parece-me, aois, nue nem terá o caso de se prolii-
bir que exema a profissão de profe-sor um brasileiro naa
tnralizacto, mas sim do ee regulamentar com rigor O exercia
aio da proliseau.

O Sr. Sampaio Doria — Sr. preeidente. E' do todo ina
disaeneavel que se exija a idoneidade. Sem alta poderia uru
brasileiro estraneeirizado vir, 1111 tlegain n Ir á Sua 'latria, assu-
mir a responsabilidade do albino deetaa matarias só para
pa orfeitos dos vencimentos.

E, neste cp.so. aliei, na Pua baila e nobre intenção es-
tia fratitiad..	 tPw.eguirzl a ceuete apaecaavel, ei E1
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• abre mão 1i idaneidade. blan e idada techniea	 idancidada
moral. Sen1 4111N ida, a Vni; icae50	 tet:lidales
easa das multai/as attritaiiçõea das adnnu I s trzaa:cs cr•tat-
duaes. O que ru l apra	 atic	 fa.at.

Quando se debilitai na caiu:nas:ia, este mesmo aItstun-
pto, vir prapuz que, além da capacidade, se 1V,p1Cr:
ufte.onalidadc. Um estaingeiro com habilidade a:clinica, ou,
mesma, um brasileiro, naturalizado, Savo n `Xtt . peàl) raia I.
hOlor i )::1 ,4 . "lã s.) é facto: capaz das iva	 mante. O . ser bra-
sil eira nato é, pura mim a primeira das condições ao bom
taaaadio oa missa , que se projecta. A commissão entande.a
já se achar incluida esta candição na idaneirtaap . A lei ou
o regulamenta, ao definir çs t a, fixaria a condição tia nado.,
nalidado.

Mas, st agora, a querem explicita, bemdita seja á ellen.
da. Eu a subscrevo com o maior enthusiasmo.

O Sr. Orestes atii-IstarãeS — Sr. Pre.sidente, a tiles() grui
o vae discutir é a que mais empolga o espirito nacional;

como I-P re l iminar não aeveinos esquecer quo os deputados áa
earnaras italianas, quando tratam do fornecer recursos para
a manutenção de escolas nas zonas de colonização italiana no
estrangeiro, quando se trata do conservar a idéa de italianitd
nos filhos de italianos. ambora nascidos no estrangeiro, anca
uão hesitam; sem distiucção do partidos, todos votam de pa,
41 por acelamação.

O Sr,. Duria 04* E' exacto; votam de pé, e com as Mãoa
trguidu.

O Si. Orestes Guimarães — Outra, coira que quero sa-
lientar. Sr, Presidento; em um jornal estrangeiro, que se pua
Mica nesta Capital, encontra-se o aeguinte, que poço venia
Para ler no proprio idioma em que está eserlD to Para lha
IÃO tirar	 Uai° pruprio.

.(0 orador lê um topieo do jornal a que se refere.)
Eis ahi, Sr. Presidente; apreciem os senhores membros

da Conferencia o ponto de vista cai que co collocam os
Ai'ang ks em nosso pai. Eis como correspondem á liberali-
dade do 130Fz:aá leis.

E' natural, senhores, que os astrangeiros que emigram,
os que deixam sua terra natal eido nem sigmar podem pro-
ver á propria subsistencia, e se transportam para o nosso
naiz, aqui trabalhem, prosperem e eariqueçana é natural que
mesmo assim elles, estrangeiros, conservam o amor á patria
lonsinqua. • Creio que si por unia infelicidade qualquer nós
(Mo aqui estamos, houvessentos de transferir para outras tar-
aria não doixaritunos, até a mais eatramaaVelhite, do ser
aileiroa.

Mas os filhos desses emigrantes, esses meninos brasilei-
ros, tão brasileiros coma nas, que podem ser até presidentes
da Republica, esses sim, não deveriam frequentar escolas
ande pau sa falia a nossa lingua, onde não se cogita de as-
atm-lato, nava maes, esca!as ein mijas paredes só ha retrato
aa ta l ares ao Estados d autuas paizes, e onde até os cadernos
dadas eraaneas talho cheios d.: &zarca que nada significam
Tama a educação da brasileiros. tantatts, enfim, onde o nosso
balo idan»a, quando é ensinado, é ensinado cumu. cousa ao-,
emala ria.

Não; não é poasiveli No meu relatoria, Sr. Presidente,
nxplicarei esta assumpta; é escusado remover agora tudo o
que então capuz. O Brasil é um paia imaninso e rico •

'
 torra

de liberdade, terra do futuro, precisa de filLtos, mas do fita
lhos que venham collaborar pelo seu progresso, e não de ele-
rauntos dissolventes, que pretendam fundar aqui vequenag,
.,s tictur.sa, ,s de, suas pai rias.

Não é possivel quo continuem a funccionar escalas pria
mar ias (112 são outros tantos fócoa de desnacionalização cilk
infaacial

lia nina mamaria, apresentada pelo Sr. Dr Oscar Timm.
Ima), quando voltou de sua excursão aos Estados Unidos, na
qual S. Ex. cita o facto de haverem os norte-americanos re.
atilvido problema idêntico em relação á Pennsylvania, ensi-
mand rao allaraão e o inglez no mesmo tempo.

Entretanto, o Sr. Thompson mais tarde, guando tratou,
írle rea,ulamentar o ensino em S. Paulo. em 4917, modificou
o sou modo de pensar o mui atraem aconteceu na America
do Norte, mie se supprimin tal regiman, pois a aprendiza-
gem sirmiltanea da linana do lar da crença a da liaana do
paiz reduada em quasi desaprendi:alie' t..2. da ultima. E' alli,
Sr. presidenta, nas zonas colonittes. or-do o lar, a egrela, o

o ambiente, enfim, tudo contribue vara desnaciona-
' int'. Mia s t', an esc ol a a areança terá. occasião de ouvir e de
aprender a nossa casta o pura linguagem, e familiarizar-ao
ePla as consas de nosso ¡raiz.

Do todos essas elementos. que influem na formaçãd da
n)enaIida 'I da croança Inakileira, a a escola o principal.
Naatemaa, pois, de nacionalizar esellp; .filas Rampa barna

benj ati;'1".¡Pir.iin,rems ;ais	 nhores, uma consaleração a fazer, qua
inc parca.: da maior relevancia. lata asaaablar é uma Cai:-
fera:ima Interestadual, a Verdadt.; tem par iini suggerir nor-
mas para um accardo entre a Unta r , e as Estados. alas es-,a
questão da nacionalizaçáo é unia questa.) que arreata a so-
berania nacional; não cabe, p oi- o is aatadoa mas sim á
União, tomar as medidas couveniantes, parque a União a que
tem intere.se de manter a integridade da nacionalidade.

O Sr. Tatairea Cav. alcanti — V. Ex. admitia ia que u ou
varais Estados tenham interesse em não pugnar pela conser-
vação da nacionalidade?

O Sr. Orestes Guimarães — V. Ex. sabe que o ex-pre-
sidente Wenceslau Braz fechou em S. Paulo 3 escolas, na
Paraná 96, cru Santa Catharitia 223, no RioOrande do Sul - 83,
isto, em momento doloroso para nós, quando estavamos eia
guerra. E porauo esse problema, intrinseco á nossa nada-
nalidale, só então, fiasse momento, foi encarado?!

O .Si'. Carlos Penafiel — No Rio Grande foram fechadas
38 escalas.'

• Sr. Orestes Guimarães — Perdão. A Informação que
dou, consta da pagina 20 da mensagem do Exmo. Sr. Presi-
dente do Rio Grande, em 1918.

• O Si'. Carlos Penafiel—O Rio Orando do Sul -é um acam-
pamento militar defendendo a Puiria.

O Sr. Orestes Guimarães—Perfeitamunie, mas os Estados
podem não tomar medidas uniformes, e, portanto, peio menos
os principies relativos á nacionalização do ensaio primara),
no mas') Paiz, devem ser uniformemente tomado s . e ¡Ara
penso, aabeá soberania nacional o utio ás autonowata dos mu-
Ilicipios ou 'dos Estados!

a.a . . presidente, Srs. congresaistas, Aqui no Rio de Janeiro.
durante a guerra, funccionaram com a mais aliada liberdade
dezenas de escolas estrangeiras, escolas allemila que o Ga-
vela.' Federal, no entanto, mandara fechar lios longinquos.
IL'Intios. E por que? Por falta do uma legislaaão uniforme.
A loaislauão do District° Federal não trata das escala, prima-
rias estrangeiras!

O Sr. Carlos Pennafiel -- Agradeço e peço que V. Ex.
faça inala justiça aos Estados do Sul. acho que a União, em
defesa da soberania nacional, deve tornar medida s 111ftiR

O Sr. Castro Guimarães — Já que neste congresso sti tra-
tou da prioridade dos autores da idéa da intervenção (arada
tia União no ensino primara, dos Estados, reiviudico-a para -
os Exmos. Srs. Drs. Wenr,eslau I3raz e tairlos Maximiliono,
gaites, cio 1918, em viraide de medidas tornadas par S.S. EEx.. •
verto de 500 escolas foram fechadas no sul do paiz, por arat
ai/afitarem ri limpa nacional!
" O Sr. Tavares eavalcuati — O Rio tirando mandou?
. O Sr. Castro Guimarães — Mandou.
. O Sr. Tavares Cavalcanti — O Paraná?

O Sr. Castro Guimarães — Mandou, tamboril. mas naa sa
esqueça que agiram em virtude de ordem do canana, Fe--
íterai. Lembro-me, até, que os termos do mita(' Sr. ministra da
justiça dizia mais ou menos o seguinte:

alat ordem do Sr, Presidente tia Ropublica, rocummando
-vos o fachamento das escolas que nas ,e Estado nan lecciona-

remn . efficient amente a lingua do nosso paiz. E o que aeon-
tace,u? Todos os govesnos dos Estados do sul concordaram com
a mediria tataarta ae l o rsovarna Fadara' ca ta a elogiai:1M
conformo conta daS: mensagens dos Srs. Presidentes.

O Sr. PresitOmic — Eetu'. esgotada a hora do expediente..

O Sr, Castro Guimarães — Na fórma das lastrucções,
presidente, peço paorogaçaIS do prazo.

O Sr. Presidente — Tem a proragaeão.
O Sr. (4astro Guiladrães — Sr. presidente, acabo de ouvir

1.1111 aparte. dizendo que a nacionalização da ensino primaria •
deve restrinahasa as escolas subvenciartadas da União ou das
Estado. lista chover no molhado. pois está claro que em
venhuma ca;cola mantida pelos corras publicas o emano Lo-
derá ser mirlistrado em limara estrangeira. Estou fazendo
(vasta° justamente do ensino rranishada nas escolas parti-
culares, ain lingua estrangaira e sobre rousas estrangairaa
escalas que ensinam a dupla nacionalidade. quando nãtt en-
saiam, da proferencia, o amor, respeito o veneração a 'mirim
esaranaetras. E' para essas escolas que tratam os da nacianali-
aação tio ensino primario. •
. O Sr. Freitas Vale	 E' preciso cuidado para não invadir

-a autanamia 1O Wtador?. E' preciso achar tu naalus 	 --
O Sr. Orestes Guimarães — O lacaios faciendi é a União.

decretar uniformemante. para fados os E s tadas, a nacionall-
viça(, do ensina ;almadra que não a um probkma tactian ou
estrat vaie() paz	 tar sido ncarado duraram a gaty •ra. At4
erlit")	 gavarno (1,4;111 , 1 o tala, sa O eva	 es-

.'1a asa anaaii a.

as aseolaa priniarias não só federaes ou estaluaes, mas tara-
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O Sr. ri ;!Ttas Valle — A lei paulista de 1892 já cogitava
de escotes estrangeeas.

O Sr. Orestes Guimarães -- Conheço as leis de S. Paulo.
E até 1917 fal t avam de escolas particulares e ensino privado,
mas não se referiam a escolas estrangeiros. Só o Annuario de
Ensino de '1918 usa da expressão (escolas estrangeiras» e dá
o numero dçesas escolas.

Em Santa Catherine, a lei n. 1.283 e Rtabelecen que es-
cola estrangeira é aquella em oue uma ou mais meterias é
leccionda em lira estrareeetre. embora o irofessor Feia
brasileiro, pois ha brasileiros que não faliam a linga vermi-
cida.

Finalmente. Sr. presidente, estou convicto de ene, mais
dias menos dias, quanto mais se avolumar a immieração. que
desejamos corno nossa collaboradora. mas não para Neer
deste paiz unia colcha de retalhos. a União, na sua soberania,
evoluindo sempre, ha de lançar as suas vistas para o pro-
blema que ore se deba t e nesta casa. Estou certo ainda de que
a representação nacional é brasileira.

O Si'. Bermenegildn de Moraes — Peço a palavra para
apresentar uma emenda que me parece conciliará todas as
opiniões. Lè e manda á mesa a seguinte emenda:

Substitua-se na cenchisão 5 a palavra eidoneoss por
inatos e de reconhecida idoneidade). Sala das sessões, etc.

O Sr. Alberto Moreira — Sr. Presidente, não acredito na
efficiencia de s sas escolas nas zonas coloniaes. Temos alli urna
enorme pnpulação allemã e não será em tres horas de aula
que ass;milaremos os h-imigrantes e seus filhos. Precisamoe
de caldear as correntes immigratorias.

O Sr. Orestes Guimarães — Perfeitamente. Estou de ac-
cõrdo que se faca isso de ora em deante. Mas de kilometros
quadrados, povoados por centenas do milhares de individims
estranhos aos nossos ideaeie porque estranhos são á rosa
lingua, e não podemos contar com outros elementos educa-
tivos, valhamn-nos, nein menos, da escola, que é, por certo,
valiosissimo factor de educação.

O Sr. Canna Brasil reitera as consideraçõeè que formulou
relativamente ao facto de só poderem professores brasileiros
ensinar a lingua, a geographia e a historia patrias, pois ha
nisso não tanto uma questão de capacidade, mas de sentimen-
tos a 1 ansmittir.

O Sr. Orestes Guimarães — Muito bem; estou de inteiro
accórdo.

O Sr. Veria — Nesse sentido existe já a emenda, que
exige brasileiros natos e idoneos.

O Sr. Rangel — Estou de accõrdo com o Sr. Orestes Gut-
Inarães, em que é de essencial importancia que a medida at-
tinja as escolas particulares porque quando ás escolas offi-
eiaee a nacionalização já existe.

O Sr. Doria	 E tal seria si não existisse 1...
O Sr.-Rangel — Talvez houvesse outro meio de conseguir

o tini: uma eatente entre a União e os Estados, ou um ap-
pello do Governo Federal aos- Estados para que adoptem ene

territorio as medidas indicadas pela União.
O Sr. Prestes Guimarães — Não concordo. Ou a União

pôde, ou não pósle decretar essas medidas. Declaro que fui
port ador de uma carta do Sr. Governador de Santa Catherine,
ao Sr. ministro da Justiça, em que S. Ex. declara que accei-
terá todas as medidas que a Uniãe entender convenientes para
nacionalizar o ensino primario.

O Sr. presidente — Ninguem mais pedindo a palavra, vou
subinetter á votação as conclusões.

O Sr. Americo de Moura — Proponho que votemos de pé
estas conclusões, seguindo o exemplo lembrado pelo Sr. repre-
sentante da Liga Nacionalista.

Feita a votação foram approvadas por acclamacão, e sob
plmas, todas as conclusões da commissão e a emenda do Sr..
ilerrnenegildo de Moraes.

O Sr. Orestes Guimarães, relator da ~missão, foi muito
felicitado pelos presentes.

O Sr. nresidente — Vou encerrar a sessão. Designo para
ordem do dia da sessão de amanhã, o seguinte:

Discussão e votação da redacção final das conclusões da1' commissão;
Discussão e votação das conclusões da 4' e da 5' COMMISe

Em seguida foi encerrada a sessão.:

Redacção final das conelustfes da sexta theRè (creaçdo do
Conselho Nacional de Educação)

1, para a efficiencia da collaboração do Governo Federal
tia diffusão e na nacionalização do ensino primario e normal,
será cresdo um Conselho Nacional de Educarão, subordinado
ao Minutado da Justiçà e Negecios lateriorea, engituid9

pot pessoas notoriamente dedicadas e competentes em materia
de ensino;

, ao Conselho caberá administrar e inspeccionar as es-
colas directamente mentidas pelo Governo Federal. fiscalizar
sem prejuizo da inspecção estadual as escolas subvencionadas
e organizar, como for conveniente, esco.as para adultos e
anotei:3.es e demais serviços relatis os ao ensino.

Paragrapho unico, Cabe á inspecção federal para os et.
feitos da subvenção:

a) dar parecer sobre nomeação dos professores das es-
colas subvencionadas, salvo quando diplomados por escolas
officiaes;

h ) verificar si o ensino da lingua, historia e geographie
patrias satisfazem ás necessidades ia educação nacional;

e l verificar si os program:ias são executedus conveniente-
mente;

d) verificar si a localizarão das escolas subvencionadas
satisfaz ás necessidades publicas;

e) verificar si a subveneão federal é convenientemente
empregadas no custeio das escolas a que se destina.

Compete ás autoridades estaduaes:
a) nomear os professores das escolas subvencionadas na

fórina das suas leis;
II) organizar os programmas segundo o grão da autonomia

didactiea que adoptar;
c) localizar as escolas;
d) dar orientação technica ao ensino;
e) tudo o que mais que entender necenario ao bom anda-

mento do ensino.
3) Para os effeitos da direcção e fiscalizaçã das escola,

nos Estados, o Conselho Nacional terá, como orgãos de sua
representação :

a) inspectores federaes, devidamente remunerados, e era
numero que se julgar conveniente;

h) conselhos districtaes não remunerados, creados me-
diante proposta dos inspectores onde se considere neces-
serio. Os conselhos districtaes serão constituidos por pessoas
interessadas pela causa do ensino e funccionarão*sob a pre-
sidencia dos inspectores federaes. — M. J. de Mendonça .Wir-
fins, Presidente. — A. Carneiro Ledo, Relator. Miraõeats
Pimentel. — Maria do Nascimento Reis Sarados. — C. Praga,
com restricçõee.

Redacção final das concluães da 4 4 these (Patrimonfo escola",
fontes de recursos financeiros)

I.' Para o Governo Federal auxiliar o desenvolvimentle
da inetruceelo popular é necessario que seja creado um fundo
escolar.

2. 11 A Conferencia Interestadual de Ensino Primario en-
tende que esse fundo deve -ser constituido peta e rendas
adeante enumeradas, provenientes assim de tributação creada
pela União, pelos Estados ou pelos municipios, como de do-
nativos legados, ou instituis particulares, sem prejnizo
das dotaçees orçamentarias que a União consignar na pro-
porção das necessidades do ensino e para supprir as defi-
oiencias do fundo escolar.

I.° Por parte da União:
a) todas as quantias de aforamento dos terrenos de ma-

rinha e accrescidos, como tambem de quaesquer outros do seu
dominio, nos termos do art..6-11 da Constituição Federal;

h) o producto da venda, cessão, ou arrendamento, de
quaeequer bens que lhe pertençam;

e) metade do impo-to sobre as quantias em g3rr0 1108
jogos, duplicada a tributação actual;

d) o imposto de capitação que recahirá sobre todos oe
habitantes do Brasil, nacionaes ou estrangeiros, que exere
(mirem profissão ou emprego, ou viverem dos seus bens ent
rendas;

e) de 10 % aos impostos sobre artefactos de tecidos (ene
leites, etc.);

() sello addicional especial de $100 nas petições e me-
Morães dirigidos a qualquer autoridade federal:

g) idem de $200 nas procurações e slibstabelecimentese
h) 2 % em sellos especiaes sobre quautías depositadas ene

mãos de particulares ou emprezas, para garantia de serviços,
obrigações, fornecimentos, cabendo aos dePositarios o paga-
mento dessa porcentagem e devendo o recibo do deposito aeg
eevalidado anualmente;

i) sello addicional de 25$ por diplome expedido por
Qualquer escola superior;

k) 08 bens da herança jacente ou vaccante e que revoe
terem á União;

addicipaal de 20 % aos imPostqa sobre fiam'.
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m) idem de 25 % as impostos sobre bebidas .alcpolicaa;
n) idi-m de tu 2o aos impostos sobre heiisa.as;
(1) itiem de 25 % soa impostos soure vamos enran-

leiroa;
p) idem de 50 % aos impostos sobro cartas de jogar;
q)• Mem uts 20 % aos iine3stos soure ouras de ourixes;
r) idem de lO % aos iiirpostes sobre obras de adorno;
e) Mein de 2;.) % aos impostos so pre armas de logo;
t) idem de 1 % aos impostos	 ore OlVadeutios;
u) Mein de 5 c/o aos inipostos sopre lucros torLuitos, e

WalOreS 410 mercadorias sort ea11111S, etc.:
v) ao seno addicional e especial tie 10 % sobre o porte

da correspinmeacia posm que paSke de ad reis até ãs e do
ee l lo addicional lixo de 3(4) reis, 'Queimo o porte exceuer
de Melo;

a — 100 reis sobre todas as vendas superiores a 1$
e inferiores a 100$, incius . ve; ii — 0000 soore nuas as yen..
das superiores a 100$ e infermres a 1:u0tS, inclusive; 'e —
5$ nove todas as veintas stip --ores a 1:004 e inferiores a
10:000, inclusive; d — 10$, solirJ todas as tremias quç ex-
cedam de 10:000$.

i. Esse imputo será cobrado em fórma de estampilha,
de accórdo com o valor oa veucia e no acto desta se effe-
etuar. A estampilha seva eotrPtçlle ao comprador pelo ne-
geciante, no acto ea venua o Lera .as cosi,:s uni numero cor-
responuente a cada fracçao de cem reis tio seu valor..

• it. iodas as Nasces que se haja vendam o valor de uni
milha° de estanipililas ue cem reAS, se eu-Unirá unia nova
série e se praceuerii. seis MOUS aepeis de esgotada a emis-
são, a um sorteio, unstromindo rlos portadores dos nunieros
eurteadus 10:boo$ em premies.

§ 2"." Por patim Q09 Estai:ma ou dos ri. micipios, Consoa>.
te as respectivas attribuiçoes

a) 2 % dos saluos orçamentarios, de accOrdo cóni cl es-
tabelecido pela 1' Cominissão;

•) og bens da herança jacente ou vaccante attribuidos
zios F.;stattos, equiparam) a estes o Distrloto Fetieral;

C) rt) W, peio inenua, do preço da Velha oas terras, devo-
lutas, como de quaesqu.er outros bens que forcai pelos wea-
nem alienados;

4) de 10 % sobre os bilhetes de ingresso em Iogares de
diversões do qualquer natureza, nos mue.cipios onde anda
esse imposto não tiver sido ereado, tazativaotente, em favor
da diffusão do ensino;

O) oe b % suo •e as quantias excedentes de 70:000$, que
couberem em quiundes de Iteram ou legados, deixados por
p8l'ellee8;

f) de 5 To sobre as quantias excedentes de 35.:000$, que
couberem em legados, deixados por estrumes; .

u) de 25 % somo as doações feitas, ou heranças legadas
a instituiçaes que Mio mantenham ou escalas primarias ou
to-pulses ou asyloa gratuitos..

J • Sempre oeo a arrecadaçãO sé fizer mediante golfos,,
• deVeriin esse • ter :semeio especial com a designação

Parg a Instruccão.
% ua arreeadação annual destinada ao fundo es-

piar senso reservados para a constituição ee um fundo per-
manente.

kiaragrapho unida. Quando () capital desse fundo per-
Manente attingir a 10.000:001 ,$, a sua reflua an mal passa-
ra a ser empresado em auxiliar ai caixas beneficentes esco-
laresO em reiu.-çar o Immo ezn cOlar; thiLes de atli . iga. a re-
Lenida sumula, as rendam minuaes do fundo permanente se-
rão capitailzaeas.

5.• us recusos destinados ao fundo escolar serão ar re-
cadados peias repartiçaes fiscaes competeutes e recoltlivas
au 4:besouro Narionai, onue, sou rubrida especial, fiAlrao
disposiçao do Conselho Nacional de Edue,aç.to,

d. As quantias destituiu:, ao iunuu perniarend e verão
applibluas em titilais da divida publicg.

tbegueni-se as asiuguaturas;	 •-•

DR0ANIZAÇXO E INIFOTIMIZAÇÂO Do ENFUNO N nEMAt, — PonINTAÇXO,
136 n EnEts E GARANTIAS DE UM. Pii i no ESsOLIADU PWLAIDO
CIUNAL	 RELKAORIO DA CUMMitniÁll.

Relatorio e conclusão apresentados pela 3' Commissão

A Commissão julga dispensavel fazer largas explanações
para provai a nec,ssioittle tie no n os niethouos de ensino e da
leneraiisaçãO das Escolas Normaes. O .gi'amie, vrobiciin, a
resolves" é o problema poliiico da intervençao oa União, e
depois então é que lerernos upportunidade de ilucioar as tines-
te- iecioneas. O resimen actual callueou. E' intlispen,avel
appollar para a Ulli10, afim de melhorar tudo. Mu teinoa

professores pm ii •een suflieiente O ent..e 4-s1s a propor-
ção pus verdaJeira.:Ien.e hablinaoos não é, a do-. Mas niesin0
em quantideue o que ternuS é InUilo pOUCIA. Paien,•. n inn cal-
mo SOOL'e a nossa 1)0011.U9e, tie arenruc.1 cOin as estimativas
do último recenseannalto, ;selei a n Iiiik:n. • a lima sicutiçáo cem°a tiuS EstaAtOS Lit,u03, que o dsSlieni liidiS ue	 esCOILAS um--
fintes e mais 6O mil proiessores primará' s, preeisariamos
errea de Ido eseeias uoiiIlas e de e vra de 200 iii.i professo-
res. Nilo temos 'liais cie S0 escolas, COLAI:Anu° coal eqiliparadaS,
e o ÉlJs80 professorado em e.\ert:LCAO pdueu eei o I.; ind.
pessoas. A Ai:sentina com os SellS ti.00 pioii • ss,u'es, está
ein relação á sca popuiaçao eni niellioresCiu çOs ou tpte
n&e.1 qUiZessee,ue itÁZ1 L11(10 cie unia vez. ICInI	 cie fim-oar CCM! esCO.as DurlildeS para começar. „Nau Anais uetrinta, e eu i condiçoes ue preparar vollS Gocell n ez-, Leni eine()
Cai Lud0 O pai, LsQ proxa como a tareia e Iritiluave e coem
teillUb de 1.1'al)idoer UlaijhliU IliollO LeMpo pura ousei unia
orsanizaçao escoar ditou' tio 11u,0 uestinu e UitS conuiçors
vinis iiiiJoerna. l'ara a federailiaça0 ao ensino 1,,ritia.,
pune haver, tios inalS COLLS..tvaduies, IRMA niesiii0 edecça° ue
ortesin cuesittucionai. Por Luisa a iare, 4) CiLsilil liuiiliai é
equwaratiu ao SecuinaariO, e es,e, pLia nossa coi;.LUika, não
é pri,.ativo de acenem puder. tis nstauos pouciidin JJL sein-
pies accüroos, desistindo de ter escuaia nuronses, Receitar a
Oneisuitinki0 üa (miau.

A FEDERALIEAÇAO co ENSINO NORMAL

resolvisios elit primeiro lugar. Sem prelesseres . bons, não
O problema do ensino normal é dos que precisam 'se.-

havurd escolas eificientts. iits nau basta erear eSetnas aur-
!mies. A leitura das mensagens ue tufem os UOvernauores e
presidentes cie Estado rese.a o seguinte: US pluprius curi-
gentes colifessain que a orgsnizaçau que governam e tugiu-
tpite para uar provimento a touas as escolas creatiaa.

E' unia verdade (Morosa; . temos poucas estolas, grande
numera deitas Mio provivas e em Iodas a frequencia pouco
excede de 5u % da matricula e esta nau alcança a ati &/0 da
puptuaçau em eclacie escolar nas regiões do paiz pretendida-
incuto modelares.

-assim, o que falta a fazer é tanto qde é quasi possivel
dizer que precisamos construir tuuo. Muitos Estados teem
feito, nos unimos trinta' 911lioS, maravil hasi.has relacao ao que
havia, mas tono este esforço não corresponde ás necessitladeti
e não acompanha, proporcionalmente, o desenvolvimento da
população. rara attenuer a todas as crianças sem escola, de-
vemos principiar por cuidar do professor. E' preciso que o
Professor saia preparado para as suas altas funcçues, con-
sciente de sua grande MiSSãO nacional e enchusàasta ae sua
profissão difficd.

Se o regunen actual caducou, se não ternos docentes eia
numero sulfichnte, não ha outro recurso senão appellar para
uma organização nova.

Essa renioueiOç.ão incumbe, por certo, á União. A fede-
ralização do ensino normal é unia necessidade, mas não po-
derá ser imprevisada de um momento para outro.

Antes de tudo, atravessará uni comp..cado periodo
transiçao. Fundente'. encampando e fiscalizanuo escoias flor-
maes, a União irá assumineo o encargo de formar e appare-
lhar uni carpo de normalistas verdadeiramente nacioual.
Isso não seca facil. Ter ,mos de vencer susceptibilidades, eserd-
puios, preconceitos,

Os Estados poderão ir desistindo, por prévio accôrdo com
a União, livrand0-se uessa despesa. Os puderes feueriles Mio
terão direite de encampar a força; por uma lei avocatiora.
Ensino nornial é ensino secundam e cube tanto aos Estados
Cdino á União.

Assim a federalização só pôde ser feita por um accordo
geral. A União irá fundando, encampando e avia:atido esco-
las; e os Estados; entrando nessa cuinuinaçãu, so Lura° a
ganhar.

Muitos são justamente ciosos de seu ensino, de suas esco-
las e technica, nias nao se var fazer chia de impruNistirao
quando tocar a vez aos mais aitian:atios, apew,ts para coi„pl:
tar uma oiira de itacionaiisaçao, o appaieilainei.i.o
Será superior a tut:o que _.einos actint.illente.

Se não for assim, mio valera a pena lederclizar,- porque
h intervenção da União só drve ser para iconiorae. •

O que con‘eni agora estabelecer é o modo pelo qual a
Urao poderá int,,rvir, a forom13	 el.çao, como
creará esro:Os ii rinaeS e primarias. .• ..;° y ntrivsa elít act•()I.-
00	 OS	 P o	 1tra	 a ra , n-
panca, peia U1lfldlpIaiei 1,11 .:10 e oe,I.	 es un i 1...,1,0
ef'.0.ielite. Os epecis!i.kis eito famel i	 it.,	 •
sa;eni muito bem - que serxis II ssiiÀ	 im„ _

Sab r'n) uni um Pt	 .•!.	 3
poppisçao disseminada, sein reciu .sos fiiiaii i	 aleln.lantes,
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tarefa difficil corrigir em pousas annos o que se desvio%ti
Pinte SeethuS.	 .

O pomo mal vem de longe. E' antigo, mas por isso mesmt
as liMiesas3 respUllàauliltlatke SI-10 Ilállito Maiureb.

Por tala a parte, os putos aperfeiçoam os seus systemae
Iãe instrueçao, e Los não pouenius ficar inditierentes a esse
to 01viçamatu mmersai.

Precisamos, portanto, cuidar do ensino, empregando o
g laahno (lus 1)05505 recursos tespumbeis para esse ¡lin, que
1) or eiliquanto seião iusignificames eiii relação ás fornima-
seis necessatades. ;30 'meemos eis h n i n't q. a. .U8 glilleti.

Uma noa instruecau seie sempre uispeumusa e o Brasil
é poere e a,s sins leituaS liearn muito ainexo, eper etlim.a.lo
4106 paizes que servtrn oe ~elo nesse ussumpto. isto, pu-
atue nau sera nimbo para uesanuno ou recuo.

Na vida ~ereta lido Da InNotu ess0 0U..Vet sem instrucçáo
auffieiente, e su pbeemos enriquecer elet alicio justamente a ca-
pacidaue inteuetctiat uus nuaitanles eu à.,iasii. l.) •Jr. e i.eiier,
ministro ua inst,-ueçau da ingiaieeia, derenutnuo o pruecio
da reiorma que se tufam, lei em leite uisse cum razau, dal-
vlianuo e lileillOrdlo.0 Unta piirase teleore Ge aluno, que o
veraaueiro cueliat t le ele eme e o ui:reuni cie sees iiituiliimrs 1

Porque a Laie,a e oillical nau devemos desanimar. :Jus-
tamente porque nau teteos muno a 1 e;... ,Z.df , para lecare;ar o
ne.cessario, é que nau devemos adiar qi.ai .quer iniciativa e que
careceolus tiesue Ja de euieeçar a tramunar. lra.eiiiiar sem
descanço, ampiumue cauu Vez mais a aeçuo iiitielieusa n ei.
Piada de soutos, ue idlhaslas, de teleatives alnsUrtaLS, uraS seITI
um iiiinneilio ue Uesealiço na oftSuli,z,..%;tio tio greutie tu.pa, e-
lho civitizaaor por excelielana. (.., unwo onst.euio ;leve eer
Imaueeiru. nsi.e e grauue e exige unia evoitiçao reatam-
mente lenta.

Mas mio devemos desanimar numa porque, eniquanco por
toda a parte se Ixata eu assumpto, tem pteremos parar uu
retrocecier, write luatS titAtow Ilu ts01.4.441 l'etSlotell Pouco po-
deremos Oaltrluttrir para a ireme.

E' iiiu,speusa n ei (neer recuisos novos
(temos kl aba, em einuitow, eiii uma Ykluilue
propiumulua e tie esLiiiillor•

• n,
• FORMAÇÃO DO PROFESsollAuu	 .

Para dar ao combate contra o analphabetismo todo o
-vigor ilecessario e leuispelisa n el cuiudr, ames ue LltUU, tia
fornaiçao uu prufessoi imo.

ll atrasn ~toe ue Uni professorado unico, sabido de es-
colas Com 1,1*Ogr ' cItirltais C Ittedio tlus 111.15 ta, ar tluS eumniunS,
DUM a mesma Maneira Ge senur O patriutislau de toeus.

a intervençao os &miau e, ou lutam, necessaria e deve ir
fende feira eus puLeuN para dissipar ',recta:cultos C l'àNdil.
GillueS, lindallUililnAu O C.IS.Itu e st, cuctou i tanou e ICUer011umn.10
queimo possa pieeneuer luCUitils e aptis•eiÇokiv.

.1. bilião lera, nuteralii,eute, o seu &JIA, e por este se irão
taaoluanuo, por meio cie aueutuus e ueoeis, gula eneitinim.va0
total, umas tib eecolue meenees tio bi,use.

l,b u poluo ue viste uit qualidaue, uas escolas fundadas
pelo Couselno a ser ereauu, seri. utuessurai olhei* .0 Fili.,N.Iiiii.)
de efficieueni com u [bordou ue tempo e cie .ispentlie. — o
UàllItIIIti ue teiopte portjue hão poucieus esperar que se ter-
lidem em muitos aflitos (18 noVos pic,eSswes, Ge OiSpellui0,
porque UlUltIlte !nitro'!" auuus as Ntirliee Sbea0 udicieutes em
relet:au as nevessiquoes.

o apodo a ume° è para que o movimento nacional
contra o aukupoaue:tsin0 tome curpo, desperte euthuSlaaluO,
rent:cutia enevoais no' as.

O fim Ga intertfeueau tia União deve ser a ele.vaeão do
nivel intellectuat de tonos os brasiientoe.

seuuo assim, e preciso que touus os professores estejam
d altura Utt sua niissuo. E' indispensavel, portanto, dar ao
curso normal tona a efficiencia, abandonanoo tudo que for
111ULtt, tuas Liam (JeSorChaibUu U InIt.e.,sat10, SÓ 801) a aliega-
ção cie que puue pezdi suure o programina e ciemorar u es-
tuo°.

O tini oas escolas normaes é censinar a ensinar», mas
quem naus sabe vau piau eliounar. bu se ensina bem, o in:e
bem te sabe. Mas o curso .nurnial debe constar (emula°
que se vae apruNe;Ute no primarei, eaquillo que se ensina e
assim; ociennioomie agora que precisamos- formar proieseo-
res depressa, pune ser liniitauo a poucos atino:. Uma pude°
de curso propene;itieu, de etisino geral e outra de aeplitação
peuagogiea das hi()0 ;-. re• • •!bajas uns cursos anteriores, ao par
nas cadeiras para o preparo profissional.
• Nos Estados Uniilos. os eUrsos normaes propriamente
ditos raramente excedem de dois annus; é este modelo eie
dinteno3 seiruir. axee: l atid0 matricula Lia seetinda parte do
*urso dos que seja"e uebilitanos em exame de ti otlenitiaiea
ou se apresentem dem diploutag gue pruveal conhecimento/
germe.

Assim com% o ensino primario exige o normal, este mo

1
 ama o uorinzil superior. A nossa organização normal é ci

ciente, falha e defeituosa e por isso, para preparar um pr
.essoracio primara. nacional, não pudemos presoindir de urna
.ascola normal superior.	 .

Devemos começar por uma ou duas; mas, depois, Odes
a extensa() do paiz e a diversidade de suas zonas. precisa-
remos cle outros institutos da mesma categoria. Dessa filma,
a organização esenlar se completará.

yes escolas nomeies superiores sahirão os .professores
das escolas normaes e oestes os prolessores primarios, 00R5C-1
toinoo um wesino corpo, movido pelo mesmo., ideal e Prieei
Parado no manejo da mesmo teciam:a. 	 .0

,-
A FIXAÇÃO DOS PROFESSOU"'

No Brasil não basta /to mar professores. E' Preciso que*
esses proleJeores sejam cimentos de progresso inteLectual,
de eduk.ação e não simples transmissores qo alohabew e asa
quatro operaçdes.

O Brasil precisa de um ensino n3trmal encaminhado den-
tro da teeenica peciagogiea moderna. mas que tamhern com-
peeliene a sua alta missão social. A intervenção da União é
Je stairtente indispeusavel para preencher falhas e covr'scir de-
fie inicias. En s inar é melhoiar, é elevar a cultura. Deve-se
animar o mais que se puder, e só com as restrieções naturaes
dos recurso de diuhetro e de tenoen. A tereienc.a nos gran-
des paires é para confim-ir a ottrieat.vrierierie Amm l n- n o,/ 13
e 19 annos, pa esando da escola primaria á profissional. Redu-
zir, pirtanto, o estaiiio esc lar a expres são mais simples é
pecer ove OR	 aoroveitem.

A idea da simelificael. o nesc , ii dos paires saturados de ve-
Ihns culturas; mas em um pau?. de ancOplialletos e de enrs-,
huo enirlacies por assim di2ee ineYisten.e, qualquer innovaçã9
neste sentido deve ser muito prudente.

A enean ina0.0. ou reelhnr. a feeteealizaçãn do ensino nor•
mel é o Wal qu e devernns oroctirar ett i neir. Neto podemos co.

fann rb fedo. mes ,já se"e nnssivel inic'a- a grande obrat!
atreves de p redrdos coro ris Fsfadoc. ptarindeinip.eammio acnnm,[?rnjnocii4l.,
fundar er eo!as	 neDniS
de prévia desistenein ria pede dns Es t ados n en .tino pormal
se rá nitei ra elente ferietalizado. Todo deve principiar aos pen-
cos. Se tive , se ons tod reeors.is rinan nriens • m mão, não
porteriamos realizar tudo de uma vez .nernee não se iinorn-
vizal, escolas ~recosi perfe'tamen t e tip'as para fo rmar os nro-
feeres que neres s i'atens ter. Yes 5e não con t ainns com esses

comn, p . o t ender executar tudo de unia vez ? Seria
aconselhar n inexeouivel.

primeiro 'lasso ()era a interveeeão deve c.er a rrearao
do enri c e / h() de F.oeficro• yaor onal. ER ? P en n-. 1 110 4 que no-
de .4 ir denois resolvendo. indeseruh, de 2.'eó'fi' n com os re-
cursos disoon i ve's e as nec eesidades mais precedes.

No prnh l eme da eten ,z.ãn tudo dep.orie ri,s recursos fl-
nanceirns e do ntime ro dos normal i etee thielados.

Vemos como nzis fal t em professrirg!s; sahen-. ns corno gran-
de numero de esenles não estão dev t damen t e prnv'das.

A fiyaroln dn: n »ofee so res t n e-ande nrohI PTra. Fm freios
firt illt ; ZPs Ite diffieul revrtes em reeretar o me g'sterin nus ! . MAS
no Brasil, (1141; P q e PXIPTtc ri .,, do ter-ir:Nein P a d'seersen dns nu-
elos de nonela eão R ,Is Po emhe-aene seri ainda meemeac. A
Pr000rrão rias esenlee não penvelee é, entre nós, muito grande,
chegando em certos Estados a 30 %.

No. F.nt rujog mais ponidnesos • emmientn sobram norma-
Bate s nas e n. , b‘iees e nas areinfies nirrnae .:. fri n firn no ;nterior..

No interior os professores, que acceitam cadeiras, não :0
fixam.

E' que a vida é diffieil com os perm enne vnneimenfos dne
prnfessnres. e com a rerompenSa actual tbs Estados a profis-
são não e s timnla a &nanem.

E' o que attestani as menearrens dos presidentes e RoVftr••
nariores dos Estados. Não ha ni'll, s PSiiI . Pis pe-a aR p rn,w i as es-
colas. ereadas em lei. its . nn. é preciso torna r a vo r isãY mate
att eahente e não aconselhar nem n pierrejet a fetninização abso-
luta.

Para certas retrilies e eeerilae se n homens poderão ir sa-
tisfei t os — SP forem hem rew-reneneados.

• P" i " ,eim sol""fev itee acrve cl eorte deq.n tv, diffictil.dades
é a de el , a,mar os filhos das rege3es rte'n"ezaclas pari eseu'ne
unrmaes • de r ipar p!emen:ru; para fixeren de prOfesru •res a
de prnvinte.nto permanente da s eSt ..alasl distamutes.	 A s,3M, 3
e- cniti'n /no. ; á se fez eu alguns estires da F,urnne e no
Uriuma y. pree'samne fstabeleeer pensão para os filhos dais,
miinieinins distantes estudarem nas escolas normaee e gratqi-i
caeNes eddir'oita es e not”ns elementos de conforto para P Pres'
/morado dos districtos /angiquosm

para que come-
tiam iiaelualti

•
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As municipalidades distantes, os Estados e o Conselho de- geiro, procurando-se despertar e conservar no prolessOrado
!Vem estahmerer pensões para os eetudautes filhos das zonas o enthusiasmo por sua grande missão e pela technien profis.
pertiltiejili4 . que so tento depois de formados, cadeiras nus mu-
nicipius de proce.dlencia, ou, a pedida, nos de Aguat categoria.
Assim, poderianies resolver Ci pronlema da quantidade. Nesi.e
ponto, esse proulerna se choca cum o da qualidade.

Nas zonas ruraes hinginquas onue o proprio trato da tel., d
é sobrevivencia do velho ensino dos jesuttas, o que conveio e
fazer de proiessor primam um eiermenta ou progresso, (nu
aguai: civilizador e nau um simples efisinaour lintauo do al-
poiinetu e Çala quatro operações que se esqueeeni quando na.0
pinicam, Assim, o professor deve 11' ou fora, ou ouve sanir
da população local, passanou na escola normal .de outra meio,

•uni estagio caluniour alem dd propilo ensino norma', sob o
litnav ue vista Lei:milico. E, cum° urganizar um proiessorado
nacional sele toou centralizar pela Uniãu

Pensamos que a Courelencia inter-Estadual de .Ensino
Primai lu su foi convocada para indicar soluçues viaveis den-
tro cias possiintioades presentes.

A °palato nacional reconhece que o regimen actual está
, falhou.

A standardização pôde ser feita por.diversas fdrmas: pela
encaiiipaau pelo accoidu Cum os Esiaduz.= cum a filo cie uni-
roinnzar o euiiu normal e pela fundação de,escolds nurimies
peia união; subvencionando esta, as que se suouruttiaretu aQ

typo e sú accenancia nos seus estailelechnettio:, o proles-
Stivado diplomata) nessas condições. Nir memento actual não
nus pai ece via n et a encatopaçau ansubita.

ouggerbilos, portanto, a ta cação ae ' escolas normaes pela
Uninu noS sitios mais caleetdorei, uciiac, e al pruniuçao de um

exore os Estados para a tinitdurnizaçou do ensino 11U1' n

riria' consoante u typu estatielectdu nos institutos lederaes.
Assim, terianios, como precisanius, um só proles.suradi. com u
niesiiii. ideai, o mesmo catimbai:mo, a mesma comprenensão de
AULi Missão, a mesma maneira de ser patriota—

Timos os panes teimem para a un i i,i,:up Laos da ensino,
para que os poderes eentraes entrem cum os seus • graaues
ri:cio sos. O nosso ensino primais° e deficiente ein quant idade

em qualidade. E' preciso que a União unervenha para dar
Uni !Alquilais oetillitiyo ao Movimento. Muitw. Estadus fizeram
constanienieMe o seu ensino efficiente na proporção do au..
gmenlo da população.'

. A nossa geração deveria dedicar á 42ohni-to do problema
do analphabetisn-lo tod3 o enthuslasino que os nossos maiores
dedivaran. á aboiição, á fedei ação e á Republica O proulenia
é tão formi.-lavei, que só.unia acç'zio eonjuneta tia Colai), dos
Estactos, dos municipios e das' associações •particulares será
capas de oesempenhar a inisSão de dar ao ensina nu Brasil o
desenvolvimento que elle precisa ter.•

Achamos todos que aos Estados falta enthuslasmo, que
aos Estados taifa diniteii .o. que aos É.istados falia prestigio
para emprehender ctm exito uma cruzada dessa impurtancia.
Os professares nu Brasil são mal pagos; nas melhores migam.
zações estaduaes o numero de escolas não providas ai! inge a
uma proporção vergonhosa; per toda a parle a frequencia não
chega ou pouco excede a metade da matricula; as esrolas por
toda a parte não.funceinnam com regularidade. Por isso é que
é preciso dar a fiscalização da Nação inteira a esses serviços
uteis.	 o

CONCLUSUR •

1. A União fundará escolas normaes em todas as zonas
do, paiz, na proporção das respectivas necessidades e dos re-
cursos disponiveis, emquanto não assumir, depois do aceórito
prévio com 09 Estados e District° Federal, a responsabilidade
exclusiva do ensino normal.

2. A União, no periodo de transição para a federalização
tio ensino normal, promoverá um - neônio entre os Estalo
tl o Districto Federal, para uniformização de cursos e pro-
grainmas em todas as escolas normaes do Brasil.

• 3. As escolas normaes federaes terão um curso de quatro
Olmos, dous de preparo geral e dons de ensino teclinico.

Para a matricula no curso geral. será exigido exame de
admissão das meterias necessarias.

Facultar -se-ha tambem, para matricula directa no curso
profissional, exame vago das malerias do curso geral, aos
alumnos que prefiram fazer os necessarios estudos- propetieu-
tico fõra das escolas normaes.

4. A União procurará crear um só professorado com os
mesmos ,ideaes, o mesmo apparentamenio terhnico, e com
'gumes garantias e direitos, respeitados os direitos adquiridos
nos estabelecimentos que forem encampadus. nos termos da
conclusão n. 1.

5. Os poderes- federaes manterão uma revista- mensal, na
'qual acompanhará e divulgará toda a evolução da sciencia
Dedagogica, todas as reformas do ensino ao pais n no estran-.

somai e promoverão congressos periodicos de professores, nos
Estados e no District° Federal.

6. la cadeira, das escolas primarias mentidas pela
União serão provirias pelos diplomados nas eSeoles normaea
federaes. nas escolas encampadas e fi Qcalizaclas, e, na falta
destas, no período de transição, pelos titulados por instituto
reconhecidos idone.os por um acto do c,overno

7. Para fixar os professores diplomados nos ..iniocipioa
longinquiis, os poderes federaes promoverão por interne-lio doa
governos eátaduaes ajudas de custo das resnectius munici-
palidades, gratificações perinanenles,i cessão do pci s libs liara
residenems, pequenos ' empregci, cota accuimilição
dilue o ensimi. \a impossibilidade dessa eibiovraisfp: o kW,.
vei no Federal auxiliara os professores que imeirani residir
nessas regiões.

W. Para assegurar o recrutamento permanente dos prom
fesseres onde não se encontrem cadeiras pr ,,,,itia9 por d inlo-
mados. os poderes federaes interceoerão jotun das Cama
Munivipaes para que concedam bolsas de estudos aos naturaer
de seus inunicipios, afim de estudarem nas escolas normaea
federaes.

9. No caso de necessidade de formar professores para
delerniinadas zorris os poderes fed g,raes prov. id o nei,irão no
sentdo de serem insfiluiclas as competentes butsas para a
cen,lituiçã ,, de uni corei, de professores atreitos á vida local
dessas regiões.

10. A União fundará uma escola normal superior para
formação dos professores das escolas normaes e iii ntoreq da
en-. no, e mais tarde outros •iithelecimentos da mesma cate-
ger , ,i serão installados. de :ice/Sido com as necessidades reeio-
na os e na' proporção dns ceinirsos disponiveis. — Azevedo
Sodre, Presidente -- Victor Viana, Relator. — JosA Ban^el.
— 4nterteo de Mouro. — L. Correu de Brito.

CAm p,AivilA CONTRA 0 ANALPHADETISMO

gemorta apresentada d Conferenrio lnterostadtral de En.ejnet
pelo .Sr. Dr. Abetaido de Cer,,velra Cear

Exmo. Sr presidente e membros da Conferencia /fitar.*
estacmat de Ensino Priinavio -- Em 4 de outubro de 1920. da
Camara dos Deputados de São Palito, tive a honra de dirigir
um appelle aos altos poderes da Nacãe, para r ir ritaluassem
a si a campanha de alphabetização do • que e togar
commum o se dizer sque é o oroblema mais ara s 'e a pedir
resolução prompta e energica cios poderes publicos. E nessa
Occasião eu disse:

-Assim, é muito cl aro, mie o preparo do brasileiro é o
pt'oblerna que com mais urgrncia pede a maxima attencão de

_todos, por ser o fundamento da nossa grandeza. Mas, á pri-
meira condição para o preparo do individuo é a de se lhe en-
sinar a ler e a escrever. E o Brasil quilmi tido e
O voto, o serviço militar, o jury, bases da democracia ruo-

dama, que podem valer em um paiz de anuipl n abetos If)
para mostrar o. dever da União- em se pôr á frente do com-
bate ao grande mal nacional, que só pôde ser vencido por lima
orientação uniforme e permanente, tive oceasião de dizer
corno se houve a Argentina,- em que o analptiabe f.isnin era
maior que no Brasil, em um proporção de 83 To de analtilia-
betus, tornando-se uma calamidade nacional. que entrava
t000 o desenvolvimento do naiz. E. o governo argentino re-
solveu com firmeza e energia tirar o povo de táo triste si-
tuação. Fez o resenseamento, e depJis de verificar, cum cer-
teza, a extensão do mal, não deu mais' tregoos em o ata-e
car por todos os meios e modos. O Cors ereQ5u -Nacional resol-
veu sutivenclianar as provinctas, instanando immediatamento.•
poi 'todo o pai& escola,. brimaries, tendo decretado ao mesmo
tempo o ensino obrigatorio'.
. Mas os resultados eram quasi nuUos. O a, b, c continuava

no mesmo desprezo. Os ignorante; das primeiras le1ti .4, pa-
rece. alé que augmentavam... Então Rurgui na Cantara Alta
argentina o senador, Sainez, que apresentou um memoravel
projecto. transfoimado em lei e doe i am +eu nome, oor'força
do qual a nação .fundaria e directamente administraria esco-
las primarias, mesmo que fossem nas erovincias

Os resultados foram os mais positivos e os mais brilhaii-
,tes. Em 1907 dous annos depois da vigencia da notavel
começou a, diminuir consideravelmente o numero de•ana/pha.--
betus. Nesse anno frequentavam escolas 597 203 creanças,•
em uma população em idade escolar de' 1.310.551, com una&
porcentagem . de 45,57. Dez annos 'depois, em 1917, nós veri-
ficámos pela estatistica, que não mente, que augnientou a nar.
centagern de frequencia escolar, corno se Vá:

Alumnoa matriculados, 1.002.836; .
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População ern idade escolar, 1.661.004;
Pu 1&i (agem, edeeti.
Em uni decennio que admiraveis effeitos teve a inter-

venção da União na instrucçeo pi enaria do povo algeaunul
ene que, não inieemos de apin(eitai a licerio que os nuseos
limiteis do Prata nos deram? Porque ha de haver instrileerio
printerie fieginernacia, sem uniriam nem metoodo ciummum?
Pois a inlereeee nau é nacional?

ReGentemente, um publicista francez, escrevendo sobre a
grande eueria, aifilenou, depois de seria aea.yee, que unia
das causas da demora da arallça en prepatar eificieree ue-
lensiva ah a deeeoiaidaue na uiefusão da lueerucção, uelo me-
nos a primaria, onixe aliciei-ide e fraucezee. E' outra ilesa°
que não treetelioe otsedeuriair.

kti je e omiti:uai pacifica, e me parece que nao sorre,
mais conteseaça(e que a Golieutuição 1. cm:uai nau proilibe
feita a intronesseu da União na instrueçau primare:1. Ne 111-

teressante e bem feito livro do Sr. Agenor de ktuare,ftA Cons-
tituinte hepeolicanaa, nos vemos, Juros deoates, ao nosso
prinieiro congresso republicano, que nos deu a, certa de `e4 oe
fevereiro, que meenio os mais ferrenhos feuceraistaR, que
tudo queriam paia os Estados em detrimento da enlace não
chegariam ao ponto de querer impedir, nem implatiteuneute,
que esta pudesse ensinar a ler e a escrever.

E' verdade que Bar bailio, o !Asso classieo comneentador
da COMULI110.0, disse em discurso (vol. 2, pag. rase dos
Annues da Gonsiet.) que é um serviço importante to en-
sino) mas não é propriamente sederal; penso que elie até deve
ser faculdade, exclusiva competentes dos Municipios, na0
tendo os proprioe Estados que intervir nisto, principalineu‘e
quanto ao ensino przinario».

ales isso o mestre disse ha 30 annos, quando o ana'pha-
betisnio não era ainda cousideeauo, como o é boje, uma raia-
nudade nacional. E o illustre constitucionalisia, chega neeee
stu discuiso ao ponto de dizer, que lhe parece que o govee ao
não tein a missão de ensinar. Pôde ser que a demitiria de Bar-
bailio neje verdadeira, mas se a União, os Estados e os 111

nicipios do Brasil não se conjugarem para um emiquti conti-
nuo, permanente e uniforme em pról (ia educação popular,
quando a iniciaremos com algum proveito?

(is meciaros parlamentares Feliz Pacheco, °atavio Man-
gabeira, Barbosa Lima, José Bonifacio, Passos de Miranda,
Nonteiro de Souza, Remiro Braga. Raul Alves, Sanes Junior, e
outros, e priucipainiente este intimo, em discursos e parece-
res muito bem fundamentados ingentemente teern batalhada
pelo auxilio do Governo Federá ao ensino primado.

E' bem evidente que muguem quer que a uno tenha o
privilegio de disseminar o ea b es nem de, Sem euueorreneia,
mandar ensinai as quatro operações e espalhar uns rudinuen-
tosinhus de educação civica, de boa linguagem e de geora-
phia. O que se quer, o que é preciso, o que é imprescindird
e urgente, e que se ponham de lado discussões ouviu e can-
troversuis jurtdicas, e órut mais aentora, se congreguem. ?na
cooperação harnIonica, inunieipiu, Estudo e União para guerra
sysiema(icu s organisada e metnodita ao inimigo COMIILUalt.
Missão mais patriotica não tem a Conrereneia Intereetadual
ensino mimario, de que essa de traçar com nitidez eee pro-
grama de ruaalo, pratico e efficaz, na AaÇãe, peio ovemos dos
municípios. dos Estados e da União.

. Para obrigar os municípios do Estado de S. Paulo a con-
correrem para a instrucção primaria do Estado, a 1 de jubile
deste armo. tive a boroa de apresentar á Constituinte Pau-
lista uma emenda ã revisão da constituição, que então se taeia,
mandando que dez por cento das rendas das municipalidades,
fossem dispendidas obrigatoriamente em serviços de hyeiene
e instrucçião primaria. E o que me moveu a isso foi uma ra-
pida analyse do nosso armado estatístico, em que verifiqiiel
que os munic i pios de S. Paulo. mui pouco empregam de suas
rendas em hygiene e instrucção primaria.	 •

Observemos:
Em 1916. a renda total dos munielpins foi de VIS

77.C.01 :142t945, e esses mlinicipine eastaeam apenas reis
• 756:597$537 com a instrueçáo primaria, mais mi menos tr.es

por cento de suas rendas. Em 1917 a renda total foi de reis
41.916:e45$094, gastando com a instrucção primaria ~eme
95:155e198. Diminuiu a porcentagem. eme nem a 2 Vo attin-
giul Em 1918 a renda total chegou a 49.435:337$568. das gimes,
exclusivamente a quantia de 720:81.2 6en19 foi destinado ao
ensino [rimado. isto é, mais ou menos. dous oor cento de seus
rendas! E' de se afitar. é verdade, que á Estado de S. Paulo
desta anntinlmente cerca de 24.000:000$ com a instruceão
publica e que entre nós tia grande numero de instituieões oa-
trioticas, como a Li ga Nseinnatista. Esenlae 7 de Setembro,
Elsropagadora da Instrecção do Pinhal. Mie /cern como fine
principal o ens ino primario. Mai; de ~quer maneira n's mie•
waipio de Si, pauto, idp rje-od, tilo adiaetadp,s, Jãp ctiltpai

que ha tanto civismo, deviam cuidar mais e empeeear maior
porcentegem de sim:: rendas no eneino primai io. Ma e eu que-
ria cpie essa obrigai:ele rios nuinicipins à luta nacional pela al-
phabrização não se reduzisse só aos de S. Paulo, mas que se
es i etiiiesse a todos os do Brasil, em mie ha Estados que lauto
meensprezam o nosso principal oroblema. E si em S. Paulo,
orem se gastam não poucos milhare:-; de contos na educação
publica, e meie os governos, principalmente na Reoeblica,
teern como !imito orincinal de seus vog.:atentas de adminis-
trnção. a insteireão primaria. armella medida é netessariR,
perime n Eee edo e/Seinen não perle arcai . com os eneargos da
alnhabetização. que se não nassará em. outra cirmumseripções
brasileira. em coe nem Estado, nem muilicin'o. nem insti-
treeees curam do ensino pritnario? Para aquellas principal-
mente. é impreecenili ve, a cnadievaeão do “civerno Federal,
oee não poderá admitter que se abandone assumnto de rele-
vencia vila! • onra oBrasil. Por titclo (man t o venho tendo a'
honra de vos dizer, tomo a liberdade de enieitar ao vosso muito
eer!areeido juizo, embora seja eu leigo na meteria e delta não
lenha estudo e eneeial al gum. o mie não era prerisn mie vos
dissesse. Por tão evidente se trensna esteer neetes !Mine. o meu
alvitre de a Conferencia Interestadual de Ensino Primarid
aciontar como conclusão sua como inadiavel e urgente, o se-
duini e

a) n Goveenn Federal orientará a insteneeão primaria
auxilendo os Estados, ennfneme Re neceseirisdes de ceda um:

b) os municípios do Brasil serão obrigados a dispender
cinco por cento, no minimn de suas rendas, com a instrueção
primaria de eees miinicipes.

Oee a União Ode P deve ali:tiniu. as Est ados no ensino
privost% é hoje fim Inger ennimem. Que os Estados, por leis,
podem obriear os municirdoe a que emnregnem em fanfo mie
cento de Ruas rendas no eneinn primarin, é conclusão log i ra é
ivridiea da interpretarão Re ientifica e politica da nossa Cnn-
st ituieão. As leis ete nduaee mie a isso obrizos sem os nriniei-
pi ..s. no Meu fe* IeM a autonomia Trmnip ;nat eneelie nada
mais é tão peculiar aos interesees das men i cipalidades do que
b ensino primare-) aos fi t.tins dos mune:itens.

O Brasil será um grande ortiz, doando todos os chefes
ode governo ()liderem ter os netevrasde Washin gton Luis,
eminente es l edieta. na PPR ;Ma mensegem, documento de
alto valor poli t iro ao remeres so Paulista:

',Dentro	 do talininado lapso de tempo, tido haverá ando
phabetos èin S. Pauto.»

aerre
10' RE89410 MINARIA, M' 10 DE NOVEMBRO DE 1921

Presidencia do Sr. Dr. José Matuta Bezerra de Dledeiroi

A see eão teve inicio á hora habitual sob a preeidencia
do Sr. Dr. :lege Anetisto Bezerra de Medeiros, aehando-se
presentes os Srs. Orestes Guimarães Freitas Vede, Cantis
Fiaste. Gustav) Guimarães. Jose Range!. Carlos Revertei. Mi-
ribenu Pimentel Samenio Doris, D. Maeia Nascimento Reis
Sobrinho, D.

R9ther :Pr:," A.ir8	

Mono,Mono, 

Ali 'r) :"'rt "eira.

Anierico	 Monta. Mello Is Souza, Henrique Fontes, Tavares
eriCevalearti. Azevedo 	 C.arneiro Leão, João Laderite e

ixermettegildo de Moraes.
Foi anprovada a acta da sessão) anterior, tendo o Sr. Dr,

Samnsio Doria requerido uma rectificaeão no dee-urso que
pronunciou, no qual sahiu a palavra subornado, em vez de in-
formado.
. O Sr. Presidente — Tem a palavra o ar. Dr. Henrique

Fontes.O Sr, Henrione Fontes — Pedi a palavra para derfarae
que. tendo dado meu voto a todas as conclusões ! 'ontem apre-
sentadas, só fui contrario á emenda que o illustre repre een-
tante de Goeaz offereceu á Ra conclusão, emenda que obteve
a approvartão da ntissi totalidade desta asseinbtea.

' Si, com a aceeição do substituivo a que me refiro, não
tivemee sido prejudireda a emenda do illustre representante
do Amazonas, a Pila darie o inçuevoto.

E o meu voto, a!ém de renreeentar a minha opinião pese
anal nada Meie seria que a affirmarão da nórma que o Go-
verno do meu Estado tem seguido com firmeza e sem espirito
ree ionalista, porque para elle a questão da nneinnalizaeão da
escola primaria é um problema braseleiin e não ca1barinensee

, Das varias deterininacaee legam eetabelecidas em meti
retal° relativamente ao ensino particular e eme termineda
esta breee explicação entregarei á Mesa, pedindo-lhe se digna
mandar iriseril-as nos Annaes desta conferencia, verão ne
meus dciejen eolleges quão tenaz, vi gorosa, patriotice e cadtg
Vet Mais asívera tem teiró' a arsião do governo eatliarinense,'
orn amente do governo Hereilin Luz. em combaur "a acçãO.
.DeoãoAializédoree dá escola estrangeira,
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Mas, si, com mão de ferro, vamos reprimindo abusos e
eophisrnas, partam donde par;trezn, samos, por outro lado,
na diffusão do ensino aproveitando e orientando as iniciativas
particulares, quer partam de brasileiros natos ou naturaliza-
dos ou mesmo de estrangeiros de bôa voulade.

Provadas as habilitações technicas e a, idoneidade moral.
demos a todos a liberOaee de ensino, ina s, pela fiecalização,
compellinios es treasgressores. sejam nacionaes ou estran-
geiros, ao cumprimento da lei em sua tenra e em sua fina=
'idade ou a fecriarem suas escolas.

O Sr. inspeclor das esco i as subvencionadas pe:o Governe
Federal, aqui presente, poderá declarar si as leis que tenho a
1101112 de entregar á Mesa estão em pleno vigor ou si são

iettra morta.

DISPOSIÇÕES DA LEGISLAÇÃO CATHAIIINENEr

Art. 129. O er1sino particular poderá ser exercido livre-
mente, salvo quando fôr subsidiado pelos cofres publicos, quer
estadiraes quer inunicipees.

Parageapho unico. Neste caso, deverá ser sempre mi-
nistrado na Lingua vernacula.s.

Hegelamento di Instrucção Phiblica do Estado de Santa Ca-
Marina, que baixou com o decreto n. 794, de 2 de maio
de 4944

Lei n. 1.187, de 5 de outubro de 1917:
eArt. 9.° As escola,' primarias particulares de ensino es-

trangeiras, deverão incluir em seus prngrammas o ensino da
¡ingua veinacula nas seguintes meterias:

1', linguasern;
2', historia do Brasil e educação civica;
3', geographia do Brasil;
C, cantos o lis nulos patrioticos brasileiros.
§ 1.° Para USA fim, o programma das referidas esco-

las estipulará aulas intercaladas de 30 minutos; no rninimo
rada uma, es quaes serão distribuídas por seinana, inclusive
gs feriados, da seguinte maneira: de linguagem seis, de his-
toria do Brasil e educação civica, ires, de geographia do Bra-
Bil, Ires e do canto duas.

§ 2.° As penalidades pela innbservancia deste artigo e
aeu § 1° serão:

1', ridvertencia escripta:
2a, multa de 10$ a 201)00;
3', suspensão do funcrionamento da escola.
Art. 10. Para ministrar aos professores das escolas

rimarias do ensino estrangeiro as noções do veruaculo que
JS habilitem a cumprir o programrna de que trata o art. 8°
e seu § I', fica o ExecUtivo autorizado a crear escolas prepa-
ratnrias nos nucleos de população de descendencia estran-
geira, dando a essas escolas preparatorias os moldes e o re-
gulamento que julgar mais convenientes.

Paragrapho unico. A's escolas particulares que esti-
verem nestas condições será dado um prazo razoavel para que
os professores possam habilitar-se nas escolas prcparatorias
enais proximas.».

Decreto n. 1.063, de 8 de novembro de 1917:
O coronel Felippe Schmidt. governador do Estado de

Santa Catherine, no uso das suas attribuições:
Considerando que, no momento actual, novas condições

Se inisisem,ao ensino privado;
Cons i dt .ando que é de urgente necessidade normalizar

as medidas ultimamente tornedas quanto a esse ensino, de
modo que dias se tornem unfformes em todos os niuniciuios;

Considerando que a lei n. 1.18, de 5 de outubro do
corrente armo, já estabelece medidas de alta relevsueia ao
ensino privado neste Estado, as quaes, no entretanto, con-
vem ser regulamentadas;

Decreta:
Art. 1.° As escolas estrangeiras deverão incluir nos seus

programmas o ensino das seguintes meterias, era lingua ver-
caçula :

l e. linguagem oral e escrinta;
2', historia do Brasil e educação tivica;

; 34, geographia do Brasil:
4°, cantos e hymnns patrioticos.
§ 1.° Para o ensino do leitura deverão usar livros de

autores narionaes, para historiado Brasil 9 *Nossa Patriae,
de Rocha Pombo; para a geographia do Brasil o compendio
de Arthur Thiré.

§ 2.° Essa adopção poderá ger reformada mediante pro-
posta do inspector geral do Falem.

Art. 2.° O programma das escola estrangeiras, será dis-
tribuido em horarios que consignem aulas de trinta minutos
ao minimo, para cada uma das seguintes meterias. começando
nas classes elementares até ás superiores, nu seguinte pro-
porção; linguagem (leitura, PYnouynúa, antonymos, homony.,

ame"	

mos, interpretação de trechos e de capitules), 6 por semana;
historia dreBrwil e ed tenção checa, tios por setnana; canto,
dous por semana (parag repilo unico do art. 9° da lei n. 1.187,
de 5 de outubro de 1917).

Art. 3." Torlee as eeeolne estrangeiras deverão ter um
livro de lermos, no qual as autniededes escolares lançarão as
seas observações, advertencias e pepsia (§ 2° do art. 9 da ci-
ta(la lei).

:Art. 4.° As Superintendenciae Municipses não poderão
subvencionar escolas cujo ensino não seja ministrado exclu-
sivamente em poriliguez (pare grapho unico do art. 129 de
Regulamento da fri s fruceão e art. 17 da lei n. 1. 1137).

Art. 5.° As escolas que foram mandadas fechar por não
ensinarem com effieencia a Migue portiame.za , poderão
abrir-se, uma yez que observem as disposições do presente
decreto.

Art. I3.° Para esse fim deverão requerer a necensaria li-
cença ao Secretario Geral.

Art. 7.° Recebendo este o re querimento mandará veri-
ficar si a escola dispõe de professores que fatiem corrente-
mente o portuguez.

Art. 8.° Essa verificação será feita peio inspector geral
do osino. o inspectores escolares, e, na falta de 'es pelos
chefes eseelaree ou pessoas desige adas pelo Secretario Geral.

Art. 9.° Si a escola que tece licença pa ra funceionar dei-
xar de cumprir as prescripeões deste decreto, será novamente
suspensa.

Art. 10. Revogam-se as disposições em contrario.»

Lei n. 1.283, de 15 de setembro de 4919:

&Art. 22. Nenhum estabelecimento de ensino, primerie
o nsecUndarin, poderá ser insiallado no Estado sem prévia
autorização da Directoria da Inst onerão Publica, que sómente
poderá eneeedel-a mediante requerimento a que seja junto
attestado ou titulo de capacidede dos professores.

§ I.° Os attestados poderão ser firmados por autoridades
escola res. por pessoas di plomadas em curem' superinees ou
sectindarins brasileiros, ou. quando se tratar de estabeleci-
mentos reli giosos, por autoridades ou ministros das respecti-
vas coraiseôes.

§ 2.° As escolas particulares ficam obr igadas a incluir em
seus progremmas O ensino de historia e gengraphia do Brasil,
devendo haver semanalmente ao menos duas aulas de cada
uma destas disciplinas.

Art. 23. Todas as escolas particulares ficam obrigadas a
enviar aos inspectores escolares dos respeetivoe districtos,
ao dia quinze de cada mez, o mappa de matricula e frequencia
do mez anterior, sob psna do melte de dez a vinte mil réis
e suspensão no caso de não o fazerem durante seis mezee.

Art. 24. As escales primarias estrangeiras continuam
sejertas ás disposições da lei n, 1.187, de 5 de outebro de
1917. e do decreto n. 1. fala. do 8 de novembro do mesmo anuo.

§ 1.0 Por escolas e s tran geiras emendem-se aonellas em
que lima ou mais meteriam srin resiuedes em litigue estran-
geira. ainda que o proresser .se.'a nacional,

§ 2.° Os profeesores das escolae estrangeiras devem ser
examinados por inspector escnlar nas meterias que obritoria-
mente teem de leccionar. sendo e, ondivrin indieneneevel para
approvação o. faltar o escrever portuguez correntemente.,

Decreto n. 1.290, de 16 de outubro de 4919

Art.. I.° Ficam desde já fechadas as escolas particulares
reabertas em Blumenau o Joinville e CM outros quaesqeer mu-
nicipins do .Es t ado com transgreesão do d e creto n. 1.063, de
de novemoro de 1917, e bem assim as escolas particulare s ou
municSeaee regidas. por professores que, impedidas de hm-
ecionar em virtude das ordens do Governo Federal baixadas em
1917. não tenham sido examinadas de aceórdo com a legislação
estadual.

Art.. 2.° Revogam-se as disposições eia cc.ntrario. --e
Hercilio Pedro da Luz.

Decreto el. 1.321, de 29 de janeiro de 4920

O engenheiro civil Remitis' Pedro da Luz, Vice-Governes
dor do Estado de Senta Catherine:

Cons'derando que o art. 9° da lei n. 1.187. de 5 de outu.
bisa de 1917, vizon conseguir que os alumnos das escolas es-
tra n eeiras se adestrem no emprego corrente da lingua portu-
gueza;

Considerando que, com o numero de aulas eetatuido tio
mesmo artigo. em nm lapso de tempo que diariamente não é
inferiu a guaIre horas. ha apenas a exigencia de uma bigil
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daz minutos para as aulas ministradas em - vernaculo, ou
sejam menos de trinta por cento do temo das aulas;

Considerando que ha urgerica em regulaeizar o fumai°.
memento das escolas estrangeira'. porque. é neceasario que CI125•
iniciem o novo armo escolar organizadas de aluda que sejam
eonseguidos os intuitos da lei n. 1.187;

Decreta:
Art. V /U escolas consideradas eatrangeiras ficam su-

jeitas, nas matar-ias obrigatorias a que se refere a lei n. 1.187,
ile 5 de outubro de 1917. ao programma das escolas eataduaea
• ao mesmo numero e duração de aulas consignadort para essas
matarias nos borarios officiaes.

Panaram-aio unico. As ra‘colas de trea ou .de menos do
tres amos de curso ficam eujeilas ao pragramma da; escolas
raatataaa as de quatro, amem-. ao elos atam-toa Escolares: aa
de mala de (pairo annos ao prog.arman dae.Grapas teacalaras
nos quatro prinreiroa rumos e ao das Escolas Conomlementurcs
nos anuo subeanitentea.

Art. 2.° Os exercicioa gymnaaticos e militares serão da-
do	 portugnez.

Art. ema A escripturação escolar será feita ara portuguea.
Art. 4: Revogam-se as diepasicaeas em caltrario.

• Lei n. 1.380, de 21 de setembro do 10e/:
' "Ali. 4.° As escolas . particulares em mie Indo o ensino
Laja dado na lengua nacional podem inaiallarase livremani e,
liando porem obrigados a registro na Directoria tia lustro-
cção Publica.

Art. 5.° Para que a Directoria da Instrueçaia Publica faça
tal registro, é necessarro:

1 0, apresontação. de attestado de idonaidade moral e pro-
fissional do director e de cada um doa profies.sores colleeaa
bera como de atteatado de que os mesmos nao padeçam doença
contagiosa ou repugnante;

20, declaração das disciplinas que veia ser ensinadas e do
tempo semanal destihado a cada uma;

3°, compromisso de Installar a escola em predio que ta.
nba as necessarias condições hygienicas.

1.* O attestado de idonoielade moral será passado por
nutoridado judiciaria ou policial ou, quando se tratar de sta-
belecimentos religiosos, por autoridade do respectivo arado.

§ 2.° O attestado do idonaidade eprofissional. no casa 410
não ser o director ou professor diplomado por (fedia nacional
superior, secundaria nu profissional, poderá ser firmado por
autoridade escolar, por pessoa diplomada em escola superior
ou secundaria brasileira, ou, quando se tratar de director ou
docente de estabelecimentos religiosos', por autoridade do
respectivo arado, desde que a mesma sem braaileira.

§ 3.0 O attestadu de aaude será passado por medico legal:-
mento reconhecido.
• § 4•0 Todas as alterações feitas no programma e no bo-
taria, bem como no corpo docente. devem ser comrnunicadas,
dentro de oito dias, á Directoria da Instrucção Publica.
• § 5.0 Ficam isentos de salto todo; os papeis relativos

abertura o funccionamento das escolas em quo todo o ensino
seja ministrado em portuguez.

Art.. 6' As escolas estrangeiras ficam obrigadas 11 requa-
ter préviamente aoaiecretario dó Interior e Justiça. licença
para funccionar, a qual poderá-ser negada. desde geie da con-
cessão possa rasultar prejuizo para a frequencia de ia n aaas
nacionaes, publicas ou particulares, existentes na localidade+
em um raio de deus kilonietres.

§ 1" Os professores boa escolas estrangeiras, desde que
não sejam diplomados por escola superior, :secundaria ou pro-
fissional, ficam sujeitos ao exame estatuido no § r do art. 24
da lei n. 1.,e8e, de 15 de setembro de 1919.	 .

§ 2." As escolas ( . .sinangeiras que violarem disposição re-
gulamentar concernente ao ensino do vernacala sartio limita-
das em cem mil rais(100$000) na primea .a iafracafire era cin-
zentos mil róis (200$00t) no caso de reincidanvia, incarrendo
na pena de suspensão no caso do terceira infracção."

O Sr. Presidente — Tom a palavra o Sr. Alborio Moreira.
.0 Sr. illbe; .10 Mo; .rira, Presidente Deaeja que leque

consignado na acta, que votei contra a cincada hontora aperte-
liada pela Conferencia, referente a quinta conclusão da quina
ta ~missão.

Bacharel como toda a gente, eu aprendi na escola era raro
me formei, que toda a lei que infringisse diapo.eicões çexeres-
as da Constituição da Republica, seria nulla de pleno di-

reito.
-Essa emenda éxige que o professor das escolas partam,

lares que ensine portriguez. geographia e historia pataia,
seja brasileiro e a Constaria:ao assegura cm SR11 arte 72, a 24,
a todo brasileiro o estrangeiro residente no paiz, o lace
exercido de qualquer profissão mural, intellecival e in-
dustrial.

Assim sendo, a emenda hontem appeovada ertre applau-
aoa, nesta Conferencia, fere de 'nate a eaaustituição cia Ite-

publica e o Congreasam não. pudera dar a tara approvação
easa stiggestão.

O fado .assume unia gravidade excepcianaa por ter essa
hmencia a asaignatura de um juriala com assento rai Senado
e ter o nosso illustre presidiara ., outro jurista de grande roa-
rito, consentida em qoe cila feeae aaerimenda. O Rio Grama)
do Sul, sempre alerta na defesa dos principio liheraea are
nossa Constieiição, a ponto de sustentar ci.§111 uma amplidão
jornais imitada no resto lo laasil, a liberdade praia-si...arai,
de-cuidou-ae na guarda montada aos peincipros e deu o seu
arpam a medida. Não basta ler o Sr. Carlos Penafiet, qiw aa-
sigaando com raso/Q(51 ,a aa conrbreões da cammiseaa, se

a.x. coro:emi t iu que cata o arai voto vencedora foaee a
con:ula incorialitucionne calmam havia. outra emenda assi-
gaiola aor num e po!' num datendala, mie pr é:cisava do valio-so apoio, do repreeentantc da bieleada gaucha, na ConfC-•renCia.

Esta questa° de indentais/no precisa ser encarada sobmmiponto de vista, rnai ele,ado C rua IS consetila peo C;na osilitCresseS tio p;itz. boi lorear ria eerermoe O cucar o ajo,
contra o estrangeiro, culaarae-a par erros exclusivarraanenoasos, como esaa que sti , pre . andr armar cucando ceve:ma is noainiciara coligara- aemeaneee.as, eneraa, por urna prapagatotan iaatiaente e habil, eai .eiastal-os na nataa 'vida e no nuas°

cortennente, mantando uma escola coro uni pra-
fesoor nacional a ensinai. a brama, a historia o a grilaram:eia
varria, em um lagar mole só se fana o anemia°, por ex.kalipea,
que conseguiremos educar, sob o nosso ponto de visite os
filhos desses colonos. Não é nas mimara aortas de aulas quU
essa errança vau ter no escota nacional, que o seu caracter
vae perder as caracteristicas que leo Mie-araram os seus an-
tepassados e a-que se eetri afeiçoando no convivi() dos seus.

Foi um erro grave, concentrar granciea massas de imita r-granias de unia só nacianalidaaa em uma só ponto, erro deque ainda não nos emendamos. reaa esse erro não poderá ser
sanado com esea medida votada bordem, entre applausos, por
esta Conferencia.

tPrecisarnos caldear essas poptilaaõea com gente !masa e
Ga por outra fórma o não podemos fazer, eu lembraria que
fizessemits ahi a série de alguns batalhões do nosso Exame:do.

Unia escola nacional atd, resultaria por si s:ó, pora o
fim de nue temos cm vista, a estabelecer urna escala alterna
em um togar habitado exclusivar,enle por brasileiros. A
oreança aprenderia o allereão, como o alternai+ aproado o
porteignez, mas nem o tento-brasileiro, adquirira o sarearnçn-
to nacional, nem o nacional logrará adquirir o seutinieuto
gerir-tule°.

A escola, par Pi sã, é um meio iorfficaz para vencer o
mal. Mandemos estacionar noseaa coito/ias os nisso sulca:alma
e façamos; os filhos desses colonos aervir no nossa Eeeecitie,
até demonstrarem um ronbecimenin perfeito da nossa buena.
E' por esse caldeamento oue conseguiremos extirpar it.-real
não querendo restringir par unia innocaa deliberaçan dae.a
confeaencia, um direito assagurado a todos os estrangeiros
pela Constituição da Republica.

Paiz que necessita do capital e do braço estrangeira para
O seu desenvolvin,erto, paaciaa ter grande cuidaria na &era-
tação de medidas de caracter nacionalista, O nacionalisma,
precisa deixar de ter o aspecto xenophteem, que lho (-tovaca-,
dar álgens nati.vistas mal orientados, para assumir uni e:o:m-
eter de grama. elevação moral, une noa dignifiore o nos faca
1 .061)0o:otos pelo estraivairos que aqui collaboram comnosco.

Paiz cie tuna superticiette 8.000.000 klInn,e i rns (t1: 1 , •,_
dos COM unia poploaeem que pouco eximi° de 24) (mo 4,"
onde a ~seriada por kilometro baixa em alato ai feeta at- a
Trenos de mu decimo, qua ha de receber andara milhaea de
estrangeiros, não pode ter a ve:eidade de acreditar, que iã
formou o typo que lia de pravalecer.

Do errzamanto dos individeoe restrita a tranafnmaann
fundamental do carac:•er de um poen, visto a be redi a • -dado
ser o mico elemento bastante poderoso para locar con e a
hereditarledai re e aiio os cruaamentas que nermittem co e o
decorrer elos tampos, o arearem de ama nova raça, possuidora
do novos caracteres physicos o psychologicos.

Praductos de um cruzamento feito em larga eecata aro-
Ire brancos, negros e inclina, nas somos urna raça a rda em
formacao, a anceeder a uma raça qre se está diasievenein.

Ainda nem ai-regamos a esse gret a de eivilizaçao, que nas
obrigue a guardar com avareza, os earacteristicus da nosaa
raça.

O nosso nacionalismo precisa ter outras finalidades, que
esse frivolismo da m.a, eae nar:onalisa paixeiraa pretea-
de ravogar disues iMis gabais da nassa enristai/irem. 1)n-a
erptiearar o	 ae da nriraea'as latias. nas escalas oartiai
cularee, ao primeiro magistaado da Republica.
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O Sr. Sampoio Doria -- Sr. praaidenta. Alguns minutos
alienar, para readicar as conaideraaões (pia acabam do eu feitas
imo	 Ajborl,$) Murcif:a. easiasittanioe, para argumentar, que
a exigeneia da nac:onalidade Paina d:13 dtaterlas
em discussão saia, de faeta, mcoust dá:manai. Não o é. *Mas
astai t tanias . 4) que, nesta hypatirase, imp rta, é revogar 3
Canstituioão da Republica. Elia p ão exiate corno deidade ine
/Alusiv•. Quem ta t suplizes-e a estaria feriado em uni dos Seus
niisserios artigos, agache esi (pio o Iceislador constituinte
faaulteu a revisão co pela uai .nal, Não quorer, por principio. 3
eeeisão, é, maitre:mama e, sepred-a rseista, e, mais que isto,
tlatal-a como pobre mutilada. Quem quizer dar as lliti3 le-
gitimas provas de amor á Cadeira:rijão, terá de acceiiii • a ii/éa
ala sempre quo mace:avia for. De mod h. qua, ai a
nossa suegastão fase..e, effeetivanionte, contraria á Conatituição,
4) dever aesla rever a Constituição. para lua o Brasil aão lhe
seja a victima. O mal estaria na Cunstitrução, uma vez que a
cos,aa reso/ução raastaliza o belo nacessario.

Mas não e", Sr. pre-adenta, attentateria á Constltuição a
condiçãa prnpurtnaila para o ensinar a lingua nacional, a g're-
igraphia e a historia do I;rasil. Já tive ucsasião de desenvolver
aista meeriaa thase, qrsanda, em .S. Pauto, se. discutiu esta as-
'surripio ventilado pela sua ultima eoforma du eusiuu„ Terei,
aqui, de repelir-me.

Que garante a Constituiçãa Federal ? O livro exer.cicio das

' Sr.
prof:ses.

ro 	 Freitas Volte. — Mas guardadas as caudiçaes de ea-
paeiclacla.

O Sr. Sanipaio *Doria — Sem duvida, subordinada ta prova
do capacidade. Ftasa conaiderar o quis vem . a ser protistelo.
Vão é qualquer actividade!. A prafissionalidade se d'ampde de
ateus elementos: a adis idade e a capacidade. Nem indo activo
ou actuante a prafiseional. O profissiunal ia o que age com a
techuiea do enleio. Eu, brasileiro, rpir3 não estou impedido
de ser eleito para que car go for, não passo cunduzir, palas riras
desta cidade. uni autornoval, saia pi•iinairo provar d rainha
babilitacão perante as, aufaridadas ceinpetantas. pois, si para
r,ousa tão simples, par it. ' que se acha em perigo a vila dos
transeuntes, o ete,reiel0 da protissiio de oonductor depende da
girova do capaeistade. porque, em sa trataneio ja não de alguns
indisidueemas de t	 urela a nü.), da sua sagurança. da sua es-
tabilidad iae. , sou futura. se haveria de abrir mão da prova de
•apacirtado ? A Constituição não podia ter preseripto a libar-
alada de agir contra a , oliclez e a e,èlicsrio nacianal. Elia foi
oialscienda para a garamsatia paire,. Lago, Coda interpretação,
que) faculta a dissulueãn da ;bailada nacionai, quo deseja a
Tulha da patria, deve ser em absoluto eapellida, tida por
absurda nos seus fundamentos.;

Permittir quo estrangeiros, e, ata, Inimirg fia 11 g 3a in-
Itegridade nacional,	 ,in	 mal, exea	 o	 agist orlo do idioma naeiteial
crio intuito de evitar a e9trangirizat:.ito elo bre:Á l eir.), iS
a pincele inale grave que dar a todas, indislauciamente, liconea

tudo.
qnn a C.onstituiçaa não diz: 4 livro o exercido de

ualauF actividada. mas falla ain liberdade de peofissão,
listo .5: em actividade exercida por rapaz.
• Logo a prova do i:apatidade que a lei ordinaria estatuiu,
trem apenas, folnar eselieilo o que a Constituiçãa consagra. .
• Si se mimai,' que o livre exercido de qualquer profisSe
;..5 á meema cousa que o livro exercita() cie qualquer
'dada, então é rim direito constitucional o:axereicio de todos

vicie Todo o Gongo Penal estaria revogado pela Gine
etituicão. Si se acreita quo cortas actividades são vedadas
aem orfansa á litiorilatle profissional, que a Conalittriaão ga-
a!anta, aweito iem como não equiYaleuto M0165450 Ora
actividades.

O criterlo distintor enfra urna o outra vem a ser, além
da facilidade moral, a idoneidade technica do agente.
, Considera-se o argumento da finalidade mural, que é a
linau ver decisivo. E' profissão, cuja liberdade haja garan-
tido o legislador constituinte, o lenocinio ? Quo existeni indi-
vidugs, cuja oceripaçã'o é sóinante esta, ningueni o contesta.
E' a profissão de que cuidam. Mas si o policia tia filar pela
;solta terá maculado a Constituiçao ?

Si se não pôde recusar a finalidade moral a profissão
cujo exercido é constitucionalmente livre, como erèr ferida
a Constituição, quando a lei ordinaria prohibe actividades
corruptoras da unidade nacional ? Admittir, corno livre pro-
fissão, o que evita ou arruina a formacito da mentalidade na-
cional, é o maior attentado á Patria. é a guerra surda, insia
'Viça, traiçoeira, que yae putrefazendo os alicerces da nulo-
Calidada.

De modo que, Sr. Peaairlente, a liberdade profissional
Clepatit tl ição, é a faculdade da es_coper,aslivatiaelo licita, ma-.	 .
diante pos.!aso capaenjastat - • •	 •

Ora, pergunto, duo se quer, para o bera d• Paria, ø.m
O ensino de purtuRfrz Ui19 escolas pri.siarias ?

E' formar a mentalidade das creançasf brasileiras aos in-
t/teses do nosso idioma. Não é, apenas, saber fatiar em póra
tugnea, E' assimilai' a tingira patria.

O Sr. H. Pontes — Mas um eserangeiro pado onsiaaa
bern o portuguez. Ha, por exemplo, escripte por um suissai
uma admirava' grammatica da nossa lingua.

O Sr. Sampaili Doria — O ensino da língua não é o
conhecimenta de sua grammatira.• Não cl pela grammatica que
se aprende a lingua. O que se tem na viselo des nossos ideaesi
patriaticos é que a edructura mental se cor...ponha o se eu-
trelace com a mataria prima do nosso idieinia. E' preciera
fazer as arcanos pensar cru portuguez, sentir em portuguez,querer cai portuguez. Enamanto não se tiver conseguido esta
ideal, os fins do eiaceinalizaçau sla elejo não estarão attia-
gidos.

Ora, o oetrangeiro, por mais sabedor da nossa língua,
dos seus inadismos o syntaxe, por mais senhor da sua optf-
lenrio, não terá, nem poderá ter, o amor, este apego por assim
dizer instinetivo, que o teem os nacionaea. estes, já Pela
estructura do seu cerebro, já pelo seu pairiutiSmo, poderá()
connnuniear, com inteireza e datei!, aos meninoS o espirito da
língua, poderão uoperar, sei» desfallerimanies, por que se
habituem as crianças ri pensar ern nossa lingua.

Logo, ao estrangeiro falta, por Lilo se ter formado o seu
espirito na mataria prima da nossa 'induzi. o por não ter pela
pai; o anier de filho, eapaciduile para ensinar pertuguez com
fins do nacionalização do espirito infantil.

nolá é quq. é a verdade. A lei ordbaaria, pois, que. entro aa
condições do competencia prolissdonal. eeign .-0 ser brasileiro
nato; não exorbita, mas define com intelligencia a liberdade'profissional.

A terceira objecção do Sr. Moreira, é que o perigo (Ias ag-
glonierações de estrangeiros -em certas re giões do paiz nãodesappareeo só por meio da acção da escola.

Acroditernoa. Mas, então, por que não se 1)(iii.‘ alcançar,
tudo, não se lia do tentar algum beneficio ?S. É. não contes-
tará que já é uni beneficio obrigar as ereaneas brasileiras a
eardieCer a nossa lingua com inteireza, e, mais qUe tudo. á
pensar, a Sentir e querer com o vocahulzwiu nacional. Nin-
guem contesta que • já um beneficio, o (. 110111W, cvitár que
estrangeirizein as crianças, nascidas no Brasil, brasileiros pela
Constituireime por meio da exclusiva apronsliza eeni 'rima
e:straugora de seus paes. Não -ha, pois, dar de hUmbros á con-
quista pratica desta beneficio. os governos, na sua aabeiloria
e no seu patriotisano sadio e energico, que continuem, neste
terreno, a semèar a aegm:ança da IlaciOnaliklivi•,
novas medidas n.eeeesarias. A Conferencia tara cumprido o ocu
dever, com indicar as provitlenciaS da sua alea(a.

A luta contra a estrangeirização dos brasileiros ha do
?ler aspara e fona. Mas venceremos, porque a razão esta c3111-
nnsco, e comnoeso as forças da vietoria.
capazes. Si o legislador determina que só os nascidos no paiz
são capa:as de exercer o ma gisterio prinairio, não /ia negar a
validade, a censtitucienalidado dessa lei.

Outro argumente que não procede, é o de se dizer mio lia
outros factores da naeionaliza.ção, o que torna tli:--pent:avel.
&Alisar a estola. lia, Sem duvida, outros Mei -lie0k; mas pala
evitar o mal maior deve-se começar pela escola:

O Sr. Fontes — O maior factor educativo é a familia:
mas, sem duvida, a escola é uni grande factor.

O Sr. Durja — Não aconselho que se pruhiba o exarcicio
do magisterio a indivíduo nascido fóra do teliz; o que eu
penso é que só é competente para tranamittir o ensino, nas
cencliçóes (tua nos convém, é o brasileiro nato, poeque possue
zentinwntes nacionace. conhece bem a liugua.

O Sr. Fontes — Mas lia estraugeiroe que a conhecem
igualmente bem. Ha Unia enchente gramrnatica .p.ortugue.za
eteio autor é suisso...

O Sr. Daria — Mas não é do grammatica que se trata;
trata-se do espirito nacional. E para a diffusão des se espirito
é que se devo utilisar a ceceia. Pelo facto do se não pudez.
fazer tudo, não se segue que não sé faca nada.

O Sr. ?residente	 Tem a palavra k) Sr. Tavares Caval-
canti.

"O 4r. Tavares Cana/caiai — Declaro, Sr. Presidente, que
votei oonvicto o consciente pela emenda. Votei como compre-
bando e com interpreto a emenda. Consordo com o que ponde-
ra o Sr. Moreira, mas acho que a einiffnia não offensle a libe-
ralidade da Constituição. O fim da emenda não é impedir que
estrangeiros ensinem; mas sim obrigar cada escola estrangei-
ra a ter pelo monos um professor que seja tambein nato.

O Sr. Moreira ,p• no caso das pgaiierias escola.s de una
só professei'? Estou de tOcOrda em que a liberdade de guino
não pôde ser tolhia:. ooinquanto o Governa Wilsa o direito dá
sireser.OUP a,,
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O Sr. presidente	 Tem a palavra o Sr. Carlos Penafiel.
O Sr. P,enofiel - - Tenho feito o possivel para não intervir

nos debates, Sr. presidente. mas fui a isso • criatnado nominal-
mente pelo representaute do Amazonas. Já fiz restricção por
escripW aguai do a assignatura a redacção final para real-
firmar esesas -restricções. Tenho, 'sobre esses aseumptos, um
ponto de vista singular; prometti resumir em um voto final as
minhas restricções. Devo lembrar, Sr. Preeidente. que o pro-
jecto primitivo da Constituição reproduzia o texto anterior,
dizendo é livre a escolha de uma profissão. — Foi em virtude
de um mentia proposta por Juiio de Castilho que se adoptou
a fon-piai cé livre o exercicio*.

Trarei. Sr. presidente a esse reeneito, uma pagina bri-
lhante do Dr. Borges de eledeiros contraria á officialização do
ensino; e por essa' occasião vou fazer um peralteio entre varias
unidades da Federação, nesefe, particular, provando que, apezar
de viver o Rio Grande do Sul no reglmen do ensino primado
livre, leigo egratuito, é o que tem menor proporção no analpha-
betisino.

. Reconheço que o Estado de S. Paulo leva vantagem quan-
to á parte technica, do ensino, quanto ao ensino normal; e as
condições do prolessoracio; vence na qualidade, mas o Rio
Grande supera na quantidade. amo representante do Rio
Graede não me envergonho das disposições que regem em
meu Estado o ensino primará, a cuja reSpeito trarei o meu
ponto de vista theorico.

O Sr. presidente — Tem a palavra o Sr. coronel Raymun-
do Seidl.

O Sr. coronel Seidl — Sr. presidente, declaro que se não
tivesse sido obrigado a estar ausente, hontem da sessão, por
occasião da votação das conclusões da quinta commissão, te-
ria votado contra a quinta cone.usão, e proporia a seguinte
emenda: e por estranyeiros casados no paiz, que tiverem
Lhos brasileiros.

tA conclusão, como está redigida, tem alguma cousa de
anti-fraternal. Muitos e muitos 'estrangeiro.; vindos moços
para o Brasil, tornam-se verdadeiramente brasileiros, pelo'
seu erecto ao paiz e pelos seus grandes serviços.

Peço permissão para citar meu pae que, tendo vindo
como emigs ante da sua pairá, a Austria, poucos inezea de-
pois de chegado ao Maranhão, fazia concurso, era nomeado
professor primario no interior da provincia e, sem esque-
cer a sua patria do origem, passava a amar e servir com toda
a dedicação a patria adoptiva, servindo-a eterno aquelles que
melhor o tenham feito.

O Sr. Freitas Valia — Mas isso é uma -excepção, não é a
regra.

O Sr. Fontes — Sr. Presidente, o nosso illustre collega
Sr. coronel Raymundo Seidl, referindo-se ao seu genitor, co-
lono austriaco que soube educar a familia no amor ao Brasil,
faz com que eu tambem me sinta inmellido a fanar em meu
pae, 'que lambem não era brasileiro nato, pois .nasceu "em
Portugal, que igualmente soube fazer de seus filhos bons ci-
dadãos brasileiros.

Meu pai se rnore fallava com enthusfasmo desta terra, da
qual quiz ser cidadão e na qual se sentia tão integrado que,
amua eu. einem) regimen mouarchico, sonhava com em Bra-
sil grande, livre, glorioso e, por isso, se inscreveu entre os
evangelizadores da Republica. não só tomando parte no mo-
vimento republicano de Santa Catharipa, como lambem alise.
tando-se nesta Capital entre es socids do Club Tiradentes.

E' por isso que me .repugna o tolher-se a todo o estran-
geiro o direito de ensinar á nossa infancia as materias em
que se requer enthusiasmo patriotico. n note-se que não
quero para os portuguezes uma classificação especial entre
os estrangeiros.

Eu os considero tão estrangeiros quanto os outros !iria
nascidos no Brasil. Refiro-me aos estrangeiros em geral, pois,
entre os- não , lusitanos tenho Lambem encontrado amigos en-
ihusiastas do Brasil, podendo citar entre os professores que
tive, allemães; austriacos e suissos, que com calor faltavam
das cousas da nossa terra.

Acho, por isso., que não se deve preliminarmente negar
ao estrangeiro o direito de ensinar taes e taes
Deve-se é verificar-lhe a capacidade, a idoneidade, os conhe-
cimentos da nossa lingua, e depois dar-lhe ou negar-lhe O
direito de ser professor.

.'	 Isso é o que determina a liberdade de nossa Constituição.
' O Sr. Orestes Guimarães —Chamado pelo representante
de Santa Catherine, Sr. presidente, desejo prestar algumas
jnformações. Acho que a tingem é o expoente principal da
nacionalidade; acho que o sentimento nacional é essencial
para a educação; mas, confesso oue tive duvida em dar o
meu voto á emenda dos Srs. Hermenegildo de Moraes e Canna
Brasil. Porque, Sr. presidente. tenho encontrado, de um lado,
brasileiros natat que ndo faliam o portuquez... e do outro,
estrangeiros que pura cá se trareferem e . nos prestam grande
auxilio, tornam-se excellentes auxiliares. Conheço, em Santas

L-Catharina um professor estrangeiro que tem cinco filhos bra-

_	 A' 2*, declare-se que o ensino não será de menos da'
quatro annos, começando aos sete de idade.

Na 4, em vez de determinar escreva-se deterniine, ,
- Na 5e ac.orescente-se:-competencia eechnica.-

Subrnettida a votos, é. approvada a redacção final com 33
emendas da commissão.	 •	 -	 .
• 2' PARTE DA : ORDEM- DO DIA

•
O Sr. Presidente — Continuam em discussão as conclusões

apresentadas pela 4" Commissão sobre o fundo escolar, já pu-
-blicadas no Diario Official.

O Sr. Glenne Brasil — Sr. Presidente, desta mesma tri-
lei:na eu disse hontem que deixava de intervir nas questões
de ordem doutrinaria e mais theorias, com muitas das mães
melhor se ajudaria uma assembléa de especialistas em assura-.
pios peclagogides, para intervir quando fosse a vez das questões
mais praticas e conseguintemente, de necessidade mais imme-
.diata.

V. Ex. certamente vè claro qu,e en me aguardava para
intervir •na diecussão do relatorio, e conclusões apresentados
pela muito illustre 4' Commissão permanente, já de todos nós
mais ou menos conhecidos, o o fazia porque, reconhecesse em-
bora o alto valor do dito relatorio, resultado sem duvida da
lucubrações pertinazes, cheguei sem esforços nenhuns a con-
vencer-me. de que elle, a despeito de tudo, cornmetteu, ao
lado de peecadilhos veniaes,, pelo menos 1.1111 que eu capitulo
de morta.

Principiar pelo principio é O que é direito reito e como esta
no começo das suas conclusões uma suggestão a que sa'au-
ementem 20 % aos impostos sobre o fumo, é precisamente
para este ponto, o peccado mortal a que me referi, que cha-
mo a attenção de V. Ex. e da douta assemblea que me ouve:

Sr. Presidente, a lavoura do fumo no meu Estado, sem
duvida o seu maior productor, sinão o quasi exclusivo, tem
soffrido rudes golpes de alguns annosa esta parte, pela de-
preciação deste predileto e, quem sabe, talvez Lambem pela
gravame sempre crescente de impostos sobre eUe, e nenhumas
oenipeesações de protecção. Nesse tempo que passou, era um
gosto infinito sentir-se a vida feliz do norte da Bebia, a
prosperidade andava'por todo o campo onde tivesse cabido
sementeira e fora coberto pelo manto verde da folhagem.

A isso o que sobreveio? a retracção natural do lavrador,
a tristeza pelo desanimo provindo da nenhuma ,compensação
do seu esforço. •

Chegaram os 4 annos da guerra, periodo em que esta
predileto attingiu o maximo da depreciação pela absoluta ()ci-
reneia de transporte para O estrangeiro; e quando a guerra,
mercê de Deus se terminou, os transportes se tornando rala-
tivamante mais laceis, o ORIDI)0118Z começou de sentir uml

sileiros; o seu entbusiasmo'pelo Brasil vae até o jazobieisinG
outro, que le.cicionava na Palhoça. era subvencionado peio 00
verno allemão, mas teve sua subvenção suspensa porque eni
.sitiava em portusuez. Tratei de o "aproveitar, e elle me tez
sio° uni bom auxiliar.

Eu, hem sei, Sr. presidente. que o brasileiro naturaliza.
do, pôde ser até senador; mas, quando se tratou de exigi
que só possa ser professor o brasileiro nato,' . eu vetei peli
emenda.

O Sr. Americo de . Moura — Sr. presidente, Em uma dai
primeiras sessões da Conferencia, foi apresentada á Mesa uma
contribUição para os nossos trabalhos, enviaer, pelo Sr. Dr.
Abelardo Cesar, deputado do • Congresso Petuiista.

-Fui informado de que essa memoria seria inserta nos
amam.

Revendo, porém, a collecção do Mario Officio', não a vi
publicada. Peço, a V. Ex., se digne determinar a publecação.

O Sr. Orestes Guimarães — Essa memoria foi incluida.
entre os papeis destinados acta, porém, extraviou-se.

O Sr. Americo Aloura — POSSO obter outra cópia,. 81 a
Mese ^v
'	 0 Sr. Presidente — Agradeço a gentileza de V. Ex., A
memeria .ue que se trata será pUblicatia.

ORDEM DO DIA •
.•
O Sr. presidente — Vou sutsmetter a votos a redacção fi-

nai elaborada pela 5' corrunissão sobre a lhe-se respectiva.
O Sr. Sampaio Doia — Peço a palavra para encaminhar

a votação: ,
O ,Nr. Presidente — Tem a palavra o Sr. Sampaio Dona.
O Sr. •.Sampaio Dona — Desejo mostrar apenas, Se.,pre-

sidente, quaes são eas modificações propostas pela commissãos
ás conclusões , publicadas hoje no Diario Official. São as se-
guintes:	 e

A' 1' conclusão, aceresceeete-se a «ensino primado» as
palavrae «publico e particular).

Tem a palavra o Sr. Canna Brasil.
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flgeira, oscillação de alta nó seu rico PrOdUct,0 e iàtá Waston
para 'que na sua alma ingenua e boa renascesse o deseje
imperativo de seguir rumo do" campo para a seméall'in'a da
furnõ, deslumbrado Jia anteVisão magnifica de ver Compensada
O seu trabalho.

- Pois bem, é precisaniónte no instante em que isto se esboça
que uniu assem/rica de notaveis, sem ter se apercebido certa-
mente elt . grande ma que vae causai á minha terra, unem
uni augmento de impostos sobre um producto que, como o
ca;é, corno o • acáo e como o algodão, precisa igualmente de
ser amparado e protegido.

Certo todos vós direis que isto de mie eu faço um cavai In
de batalha Drto passa de uma suggestáo, e que o .Congressó
Federal é Que 'decidirá da maneira poÉ que se deve cúltsiidtir
o fundo escolar. Não lia duvida que sim,. Mas, quantas vezes
urna simples suggestão rie lyeeta os mais graves aconteeimen-
Vos, substitue reginiens. iarrna, sociedades desvia o curso
Cloe rios. entulha as lare! . ..n a) mar e descobre a America?

Ademais, as grandes dssembh-.5as. via de regra, se condu-
zem pelo pensamento de grupos hem pequenos, no . nosso caso;
pelo pensamento das Commissões.

Sr. Presidente, a capacidade tributaria do fumo está es-
Frotrdd: qualquer alimento de contribuição. uma de duas, ou
prejticlicerá a producção, acabando de matai-a, e eu estou
absolutamente por isto, ou prejlidicará o consumo, por que
V. Ex. bem sabe que nos casos como este a que me refiro as
extremas são as unicas attingidas, nada soffrendo os pontos
ibtermeclios.

O orador passa a 'referir-se, em seguida, á emenda apre-
sentada, na Camara. pelo Sr. Deputado João Mangabeira, ao

. projecto de defesa do caf,-5, e conclue oreeendo unia emenda
no sentido de se supprimir a taxa sobre o fumo instituida
'Iara o fundo • escolar. .

•O Sr. Presidente — Tem a palavra o Sr. Alberto Moreira.
O Sr. Alberto 'Moreira — Sr. Presidente, li com toda a at-

tenção o trabalho apresentado pela illustre Commissão'e devo
dizer, com esta franqueza rude . que me caracteriza, oue me
repugna dar-lhe apoio. Estamos demasiadamente stibrecor-
recados de impostos e os lembrados pela Mostre Commi,são,
vem eia geral aggravar taxas que já pesam demasiadamente
ao contribuinte.

• O Congresso certamente não dará o seu apoio ás sugges.
tões lembradas pela Cornmissão e querer mesmo organizar o
fundo escolar com i mpostos de procedendo tão variada, como
protib-e a Comini.ssrio, é desde logo condemnar a um insuccesso
certo, as medidas suggerides. •

.Corno Muito, bern lembrou o .representante do Rio Grande
do Sul, não devemos lançar mão de impostos que incidam sn-
bre um vicio, tão reprovavel come o jogo e a super taxação
proposta induzirá á fraude e voltarernos a. clandestinicidade
das Metros tempos, com evidente prejuizo para as rendas da
Sande Publica. -

• As taxações demasiadamente elevadas são contraprodu-'
clintes, despertam a fraude nus se pratica por um Milhão de
%tinas .e todos '03, tendes disso 'um exemplo, na renda arre-.
chdada da importação de joias, que não representa a taxação

• 'real, *imposta a essa mercadoria.
O imnosto de capitação sugerido pelo -representante do.

Sr. Ministro da Fazenda é um imposto de cobrança penosa;
com mil escaninhos para a fraude e de um grande peso morto,
que em muito diminuirá a sua renda real. O imposto que vou
lembrar-vos, já esiá on) uso em n1vere4 o^izes an,irnpf) . f-rnn.
iine.,avel success°. Elle é suave, de facil cobrança e certa-
mente não repugoarú ao nosso poNo.

Refiro-me ao imposto sobre as vendas cnmmerc'aes, i dan-
do-lhe porém urna fórma origidal, á feição da idiosyncraeia
do nosso povo.	 _	 . -

Não posso avaliar, a quanto montará a arrecadação .do im-
posto que vos proponho, mas bazsta, saberse que elle incide
sobre uma operação, que diariamente atingirá a milliões-e é
de uma rn eclicidade tal e para um fim tão nobre, que não le-
vantará sobre a sua imposição a grita, que qualquer um dos
outros impostos certamente provocará. -

Presumo que a renda do novo impestoe cujo peso morto
. é insignificante, chegará para attender as deseezas que a in-
strucção popular está a exi g ir e eu me sentirei feliz, si a mi-
nha idén tiver a aceeitaçã'o desta Conferencia e o apoio imprese
cendivel da respectiva Conunissão. .

Faço nes ta casa, companhia ao illustre representante da
Liga.Nacinnalista de S. Paulo, na quignon tremenda que acume
penha todas a s nossas su gcestões e por isso, solicito á Com-
missão, muita benevolencia.

A ida merece o estudo dos seus Mostres membros e
seu apadriPliemeni.o para 'k 'mirim' no plenario. Si, nnrém. pila
for irremediavelmente cnnelemnada. a i nda assim, espero .vo-a
nu Con gre sso..apedrinhada pelo Deputado Cabral., que alguma
causa. de alga parecido kl apresentou á deliberação do Parla-
mento..	 ,

• Eie à Metida (pie subniettd ã consideração da Casa:*

• Acerescente-se &ide énnvier, entre as novas taxa desti-
nadas ae fundo .escolar e	 .

Do sello addicional e especial de 10 % sobre o porte da
eorrespondencia póstal que pagué de 50 réis até 3$ e do Aello
athlicim.^1 fixo de 300 reis. uanda o porte exceder de ae000.

o) 100 réis spbre todas as vendas suparioree' a 1$ e in-
feriores a 100$. 	 inclusive; .

b) 1$ sobre todas as V endass superiores a 10013 e inferio-
res a 1 :000$

'
 inclusive;

e) 5$ sobre todas as vendas superiores a 1 :01-10$ e Infe-
riores a 10:060$, inclusive: 	 .

d) 10$, sobre todas as vendas que excedam de 10:000$00Q.
Esse imposto será cobrado em. forma de estampilha de

tiecSrelo.coni o valor da venda e no acto desta se effectuar. A
estampilha será entregue ao comprador pelo negociante, nó.
acto da venda e terá nas costas uni numero correspondente a
cada fracção de cem réis do seu valor.

• Todas as vezes que se haja vendido o valor de um milhão
de estampilhas de cem reis, se emittirá unia nova série e se
proce_derá. seis riieze,s depois de escolada a emissão, a um
sorteio, distribuindo' aos portadores dos riurneros sorteados
10:000$ em premies.

¥EMORIA APRESENTADA Á CONFERENCIA INTERESTADUAL DE EN-,
SINO PRIMARIO EI,0 DR, JOSÉ RANGEL, DELEuADO DO ESTADO
DE MINAS

• _

1 Organização: uniforalização dó ensino normal no pais
• .

Em qualquer parte. do nosso territorio em que o pro-
fessor tenha de exercer as suas funcções magisteriaes,- a sua
missão será, sempre, a de formar o caracter nacional e appa-
relhar as novas gerações com os conhecimentos basicos es-
senciaes para entrarem na lucta pela 'vida, com probabili-
dades de exito, incorporando-se como elementos uteis e con-
scientes na communhão brasileira, como factores do seu aper-
feiçoamento moral, da sua grandeza econpmica e doe seus
snrtos intellectuaes. 	 • .

. Devendo ser identico o objectivo, não se comprehende
.que o grão de cultura do professor e o padrão dos seus es-
tudos o habilitações varie de uma para outra unidade da tee-
deração e que o diploma conferido pelo instituto normal. de
um,gstado pão tenha validade para a docencia em outro Es-.	 ,	 .	 •
tado.	 ' 	 ' '' .	 '.

A' União compete, pois, estabelecer as bases geraes para,
á uniformização e equiparação do ensino normal, ficando, aiM'
Estados, reservado o direito de dar maior elasticid . :e aos,.
respectivos cursos, respeitada a autonomia pedagógica.

Essa rodida seria do maior alcance em beneficio der 011-..
sino . publico e do magisterio primario, ficando, pe réni;

' 
,taj.;

alvitre adstricto ás razoaveis e reaes necessidades do me'
mento, isento dós pruridos "de exçessiva erudição. bastandó,'41
que se 'proporcionasse ao elemento ensinante brasileiro Nas
e solidas bases de cultura profissional, para deite obtermos
excellentes mestres, sem . grandes e apparatosas ostentações
Morarias; antes de-tudo, carecemos de instrumentos cara-
cteristicamente nacionaes, afinados por . um mesmt cliapar'‘o
e capazes - de 'miar a todos og recantos dd paiz as idéás" sãs
e integraes da' grande Patria, emancipadas dos precondeità
de estreito e condeninavel regionalismo. 	 ,.
'.. Os institutos de ensino normal visam', particularmente,
habilitar o magisterio primado çorn ,os indispensayeis co-;
ilbecimento's geraes e teoheicoa que o tornem verdadei ra-
mente idoneo para o desempenho do ãeu complexo é ai lil
roistér social.	 --	 ::4
- • A formação do professor deverá, assim, affeiçonr-se ack
emito asoecto da sua cultura geral e da- sua educação á es-
pec i alidade profissional, não convindo, entielanto, mie o 'seu
p eeparo exceda ás exieenciae da sua funcção, pois, de outra,
fórma, com mais amolas aptidões, a, outros misteres mais
remuneradores se dedicarão os mestres, abandonando a cor-
rera, em busca de collocarnes- vantajosas, no cemmercio, nas

:ii rsdmun pstriialbs l oicuo.em outros cargos, no seio do propilo furicciona-
. .

,• Assim encarado o problema da formacão ido docente, de-
prebende-se que o curso normal, na sua oreanizacão, ah, an-
gérá uma' parte preparatoria ou prope.deutica, de sciências,
a rtes e • humanidades e outra. de applicação, com feitio es,r,
sencialmente pratico e pedagogico. •.

.P:m linhas gerae Q, a meu ver, o dirso norma/ poderip;
, uniformizar-se nas seguintes bases:

.	 Curso propedeutieó

. , Comprebendendo. dons -anilas, coro as seguintes disc1.

	

_ .	 , _pi inas:	 -	 .---



Lingua patria e litteratura 'nacional
Francez ou inglez.

. atathematica e desenho linear.
Geographia geral, chorographia do Brasil

Issot_raphia.
.	 Meneias physicas e naturaes.

Hygiene e noções de puericultura.
Historia geral e do
Callierauhia e desenho.
Teabalhos manuaes, costura 0 nosaes de economia do-

\pudica.
Musica.
Gymnastica.,

1 O corso propedeutico l poderá nr feito no proprio insti-
tuto normal ou fóra delle, mas, neste caso, sujeitar-se-ha o
candidato ao magisterio a exame vago de todas as meterias
que ó constituem, perante bancas formadas por -professores
cle uma das- escolas rinrm e es, afim de que ppssa ser admit-
itido ao curso de apptinação.

Esse candidato .deverá provar que tem, no mitii mo, 14
'armas de idade, mediante certidão de regislro civil, linino do-
cumento aereitavel para o caso, e oue se acha habilitado ao
Ocrso propedelifien, • mediante exame mie prestará, de ac-
121)rdo com as instruccões que se expedirem.

• Curso de opplicação
Este curso será- lambem feito em dous annom a compre-

enderá:	 •
Pedaanoia e methadoloaia; :7
Phusialonia e Psycholugia;
IvRtrucçáo civica:
Gy..rivastica;
P 'atira profission"
Musica vocal;
Exercícios de recitação e declamaçav.

A cadeira de Uivada Patria. corri a sua narte accessnria
tte litteratu ra nacional. acomoanhará o alumno do nrimeiro
ac qtrarto annn, cem aulas darias no curso preoaralorin e
laInximo desenvolvimentn pratico, em exe-e iclos fremientes de
;tritura expressiva, interpretação, composição, redacção, es-
iylo e recitação.

—
-A de France: ou Inale; com o fim exclusivo de armar o

t
rofessor com inatimmeritos de cailtora e ernd i eãn orle n
Bifem a recorrer ás obras eseriptas nesses idiomas, terão o

nu proposito realizado ens i nando aoenas a ler e a traduzir
trabalhos didaetivos e scientificos, em lingnagend ema:envio-
ranea. sem se e,neitar de falar essas !julgues ou de conhecer
els respectivas litteraruras.

- São. hoje. tão ricos em conhecimentos •edaen gicoa e em
çettras didaPticas os norte-americarma, coe si não mide ad-
rnittir por õarte -do profes sor o desenvolvimento da lingda
em que elles ornnagam as suas mumificas acqiiisieões
todos os departamentos do ens i no. AT11. eu me inclina-rd
pelo ensino da 'imola ingieza, de preierencia ao da
trancera.

e noçÕes de cos-
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Mathematiea, a Arithmetica e a Geometria. comprehen-
dendo o Desenho Linear. consiituirão uma só cedera. a gral,
Vela orientação mais acoita. deverá ter um cunhe (moi une
exclusivamente pratico, dando-se-l he todo o • desenvoivi•-,
avento de apnlicacão. - O orogramma de Geometria, sob a
mesma orien t aeão, e amnliado na sua parte marphologica,
bonviria ser decalcado sobre o do ensino primario°. -

,As -Nneá'es de Sciencias Physiens e NatuMP.s, FIvelene e
Puericultura, cnnstittrirão outra carteira, devendo sernore
v

Te-
ar-se em conta que o curso normal não se prnoõe ao ha-

chareladn. mas tão s Mente a dar ao Mimo docente a som-ria
Øe conhecimentos essorr ialmente necessaria á pe rleita exe-. eucão dos p ecial'ammas elemen ta res. • Estas noções . devem,
revestir-se de um caracter intuit i vo, simefes e • ntilitaeio,
acompanhadas 'tanto imanto ovssiVel, de dernnnstrarõe s ex-
perimentaes, hvgiene mererr erá nen:cotar attenerin não eó
ao que diz respeito ao individnn, á escola e á enileetividade,
como es-oecistrnimte na•darie re lativa ti prophylax i a das mo-
;estias transniissiveis e a infestação masifirria (febres e eu-
ptivas e typhicas. trrhertnr i o e, e. cyphilis, lepra, vermiose, can-
cer, op.hidismn,•-raiva. al eonl i smo, ete).s.

A cadeira. de Geographia obedecerá á conee cefin mo-
iderna do estudo deseri disciplina. ne riindc-se do simoleo ça.ea
O com plexo, libertando-ee o alem.° de cle enraeão servil„ dos
processos mnemnnieos de aprendizado e da solomearza ex-
lhaustiva da ~viria; taes metherlos , e processos hoje pon-
dernnados, terão, como soreedanens. nrofuso ma t erial diíia-

l etics) — cartas muraes, glozos e modelos, , ena massa, das de-

-
pressões. e relevo do solo, exernicios de cartogranhia no qua•
dro negro. projecções luminosas na tela, initusificando-se
gradativamente o estudo, orle constará de noções de astamno--
mia, conhecimento dos continentes e dos prineipaes DAl7.01
com os quaes entretemos relações commelmiaes e [Welles,

particularizado do Brasil, sob todos os . aspectogi
etories,' es ileialmenre o continente americano, até o esi,udq

A cadeira- de Historia Geral e do Brasi l dar-se-á de Ma.*
neira que a Historia Geral conste apenas de noções suceintas,
a traços largos, da civilização humana', desiacande-ise, po-
rém, os factos eorrelatos com -a Historia do . B asil. cujo es-
tudo será ptirrnenorizado, tirando-se des t a os thenets e. moti-
vos para o ensinamen to civico, que será tanibern ministradg
em todas as outras cadeiras.

Nas 'cade i ras de artes o ensino deverá ser absolutamente
pratico com a seedinte orientação:

Na' de niusira Ntacões elementares. dom exereicins fre-
quentes de solfejo, as irdispensaveis para a prat:ca de canto
dos hymnos escolares," na qual se resumirá, no ultimo armo,
todo o en sino da cadeira.

Na de desenho e callioraphia Abnliçõo absoluta dos
modelos de cópia e ornains. deverido todos na trabalhos ser
feitos do natural._ começando por objertns de linhas mais sim-
ples e terminando o mrso com o desenho de fórmas mais
corool i redes. A cadeira tem corno unira) fim prenitrar pro-
feosoras para o _ensino do desenho ex i,g'do nas Pç-Colas pri-
mar ias. A eallieraphia deve ter pratica frequen t e para .ha-
bituar a alumia com orna boa lettaa manuserin t a. perfeita,
legivel e de fuil imifaeão, habil idade esta esseneed p indis-
ned savel á profe ssora (me voe fazer as primeiras lições de -
leitura e eserip l a na-escola primaria.

Na de costu-ra — A ri:e ine: pio trab al' h os faeeis, terrrei..,
nafirlo :o curso com a medida, córte e peeparo de todas as
pecas de ve.stitarin e aritens dteie de uso cnannum. Sn :io
turbem ministrados ennhee i mentos de economia domestica,
conca-r en tes á mataria da cadeira.

Na de tralui'ha,e Dmouaes ¡Vede/agem aro arei/a Ora
e massas, reproduzindo fremias e ob.:enin g em-c-mons: fabri-
carão de nb.i e Ptns de çnipel, arame, cartão e fibfeo. pa ea: a
eduteimão da rbservacão, rio gesto arti s t i en e da habilidade
trwroar, , asolÁnardn-en a ca r ei ra essenn i nina ente á pratica do

ena i nn cles ea diacirl i na nas es pol pe pr'e arjeo. Nesta cadeira
se-Pan fambern ministrados conhecimentos de economia do-
mnÁ ¡p.a.

Cadeira de qumnastica
A gymnastira visa eão se-" pronoreioaar en t tnra phveiea,

rebesren•cin cara a reoisternia P pa ra a OPrfWern O no traba-
no.. como fo•nver ao professor nbeda de conheenneato
dessa disci plina ove terá de eaP rut e r. ria pernla, de arca-ao
com os mais reorlarnos preceitos de - hygiene, inteligente-
mente ssirstematizacins.

Os exereicios na l-umes ritie ronsistem na mareia. na dan-
Ra, no sano. na corrida, condl i nadno ese divP csns rieoss e bem-
mi c dos. devem omina" um locar de des l oque. porque. e s nen-
tapeos e livre s. comecem desde le go a- formar a romol.e'xão
physica e modal — merecem. pois, att.epeãp especial .. O tem-

. pa dpsfes exe r cidos não devera nas ecenlac nr i rraria.s .44.r"

preiudi rradn pelo nue S e daoin q r na vya os artifi-
e,aes ou-e onaQttinoun a gymnastica pluysiologica, sueca, comi
as suas madalidarie.s.
• - 1 aSi.FreiP prepara o cesto . liarmoni pse, o ryi ldmo elegante
dos movimentos, a attatude to'rerta o des pevolvimento rins

• mu scules. dos os sos e dos nervos. favorecendo a respirarão,
a eireu t .p ção e a nu t rição em. trat'al, guardo bn rn diri gida —
a gymnastica . ra t ural p-rmn ry inra ao ind:v id ila a espen t a-
ne'dade, o espirito de iniciativa e a . decisão nos actos e nos
gestnQ,.

Sob este aepeeto, é. pois, insnbcti t n ive/. Cnn ctituitnrIn os
aasnortns bem senrecinnados uma amo t iar tin d‘r= ("xeretei-tis
caturra-es. a peentna-se bole a corrente rn sirm l idn • da arInncão
p”efereneial destes. com ne mares neeorre a vantagem de se
tornarem .11-111iN1 mais ettrahentes pela emulação, interesse e
curin si dade que destneriam.

Com uma orlem:içar) se gura nnoe cent.idn teremos em re-
tacão ao sexo feminino : contribu i do não só para formarmos
boas urereQsnras. em eenecialided p de,eueeda. roas do nruo-
ria relevancia. como para a -solue ao do ernbierna de -grande
alcance reja) de fo rmar a mulher, pnysicamente robusta

. e capaz de desempenhar cabalmente -a missão enevoe-1a f:latrs . erpiasda. gerando e ntifr'.ndo • individ . ms ennr:enitamente
vigorosos e sadios. tkoa desportos cabe papel importantiasi-,
sr.c nessa salutar evolução.,

- Sem abandonarmos a gyrnnastiea de Ling como sirbsi-
diaria, devemos nos esforçar . para orle, de preferencia. se
pra t iquem esses exereieios. variando as suas fórmas e appli-
cações. . á semelhança do rine se faz nos paizes' anglo-sexties,
com exito realmente assombroso,	 •
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Curso de applicaçde
A cadeira de pedagogia e noções delShusiologia e vev-

iehOlot, ia.
iNe opinião de compayré a pedagogia theorica não passa

de mera ve, b.vjeiu. De aceórdo com a oriemaçãu nova. a
sciencia pedasogica adquirira um caracter essencialmente.
experimeetal. succorrelmo-se da pe doire ia, que assen ta por sua
vez as suas ba s tis no conhecimento da phs siologia e da psyclia-
log:a da amima, considerando-a como um ser distarei.° no
homem. e. ainda mais. inteiramente dissemelhante de um
para ou( ri).

A cadeira. assim orientada, reclama preparo especial e
Dão nos ennsla que haja entre nris, muitos proftessores ca-
pazes de desempenhal-a com effic.encia e proveito. Itec;as
tua, ainda, installações custosas, gabinetes e labaratorios e
dotação de apearelhos complicados e de difficil manejo. eara
o estodo scientifico da creança, a pedagdgia exige a col-
boração do mir ifico, a cooperação da familia e a habilitação
do professoraser.

Visa, em relação a este, preparal-o no sentido de poder
aconipannar a ~loção piei-sita e mental da creança. ousar-
valido e registrando todos os factos de ordem physio!oeica e
psb ebica que se verificarem no seu desenvolvimento, lidando,
para isso com instrumentos muito delicados.

/Pretende que o prafe ssor, de harmonia com o medico, por
Meio de fichas irdividuaes, colha do altunno dados somai. icos
e anarimesicos: manda que acompanhe com investigações
snienlificas todas as phases das suas funcções org.anicas,
assim como das suas frincsõos psychicas. attenclendo aos fa-
eiorea do seu i desenvolvimento mental. estrelando os seus or-
gãos sensoria.es, a mamaria. a associação de idéas, a attenção,
a ititelligencis. a aftectisidade, a fadiga e suas causas, etc.,
afito de remediar os desv'os e os atrazns do qualquer ordem,
afim de que o trabalho lhe seja disiribuido de accsicdo com
• ::tias co pciições privativas e esforçando-se por desenvolver

• refle o estimulo, a attenção, a vontade, a iniciativa, a acti-
vidade, etc.

Em S. Paulo, á sernenhança do que já se ha feito em
todos os pazes de intensa co ifara scientifica, existe bole um
inst Mito) pedagogico calcado de accardn com essas novas idéas,

• do mia] foi fundador o professor li go Pizzolli.
Não creio ove, dadas as condieões de meio e a escassez

dos nossos recursos, se davesse ger eralizar essa organizanã'o,
tanto mais quanto os proprios pa?adinos da nova campanha
cio ensino scientitico e experimental eela pedagogia são os p s i-
trieiroa a confessar que esses estudos 'ainda se encontram muito
incompletos, dependendo o seu exito pratico da cainnetenc,:a
especial do professor d da observação individualizada oe
cada adunam.

Considerac'as, pois, como inaxequiveis, essas normas in-
tegraes, approximerno-nos, entretanto deltas. fazendo com que
a cadeira se oriente por um pro gramma mais modesto, fornenen-
cio-se ao alariam mestre, os cabedaes pedagogicos de que pu-
dermos dispor, ao lado das acquisições possiveis de physio-
iogia e psychologia infantis.

A pratica periagogica inherente a cada orna das cadei-
ras, dar-lhe-ha o feitio didactico. ensinando-lhe simultanea-
mente os melhores methodos a se adoptarem para as diver-
kas
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Escolas primarias annexas
Para a realização da obra que temos em mira, isto é,

Para erearrnos o typo do professor, na altura de bam des-
empenhar a sua missão. temos que fazer deite um verda-
deiro profissional, um didata perfeito, colloeanclo ao seu im-
imediato alcance a officina em que ha de especializar-se; essa
officina é a escola primaria modelo. annexa ao instituto nor-
mal, delinarla á pratica de cada dia, sob a direcção dos do-
contes das diversas cadeiras ou, de professores especialistas
em assumptos pedagógicos: sem esse elemento integrante
ficará incomp t eio n apparelho. Ahi irão os alumnos faze- o
verdadeiro aprendizado para a effectiva docencia. armados
para o bom combate em pról do saneamento moral da Nação.

—
Eis, em ti.açns largos e despretenciosos, o que a obser-

reação e a exneriencia de muitos annos me suggerem. como
contribuição nata se solucionar o problema da organização
e uniformização do ensino normal no IPaiz.

Outros. porém, Tani a dout os e competentes dirão sobre o
Vima a ultima e decisiva palavra.

—
ORDEM Do DIA DA 12' SESSÃO onnINARIA, EM .1 .2 DE NOVEMBRO

DE 1921
Discussão e votarão das conclusões da 3' Commissão

((com emendas), sobre a these: tOnganização e uniformiza-
cão do ensino normal no Paiz. Formarão. . deveres e man-
has de um professorado primario nacional.»

Conclusões
1. A União fundará escolas normaes em Mas tis Zonas

.Paiz, na proporção da respectivas necessidades e doa

recursos disponivels, emquanto não assumir, depois de ac-Ordo prévio com os Estados e o District° Federal, a raspou.-
sabil , dade exclusiva do ensOro normal.

2. A União, no parindo de transição para a federaliza.
çáo do ensino normal, promoverá um aecôrdo entro os Esta.,dos e o District° Federal, para uni formização de curos a
programmas em todas as escolas norma es do Brasil.

3. As escolas normaes tederaes terão um curso de quê.
tro armas. doas de Preparo geral e doas de ensino tectintecre

Pa ea a matricula no curso eerai será exigido exame díadmissão dae matarias necessarias.
Facultar-se-á tombem, ema ma t ricula directa no curso

profissional, exame vaso das imitarias do curso geral. ama
a:latinos que prefiram fazer os necessarios estudos propedeu-
t'cos fóra das as solas normaes.

4. A União procurará crear um só profeasorado com os
mesmos idaaes, o mesmo a pparalliamento farinam e cora
eguaes g aeantias e direitos, respeilados os direitos adquiridos
nos estabelecimentos que forern encampados, nos termos daconclusão n. 1.

5. ',Os poderes federaas manterão uma revista mensal, na
qual se aannuenhará e divul g ara toda a ~110,10 da se i ( iciapada gogica. todas as reformas de ensino no Paiz e no estrae-
galro. procurando-se desreriar e conservar na profess drace o
enthusiasrno por sua arando missão e nela teehnica ni ris-
siona l e Promoverão congressos Deriodicos de professores,
nos Estados e no Distr i rto Federal.

6. As cada tas das escolas; primarias mantida s pela
Un i ão serro providas o pi ns dio'•orna cios nas escolas norn.ae3
federaes. nas easolas enramnadas e fisralistidtio e na •'alts
destes, no perimo de transicá0, nelas titu l ados por institutos
reconhecidos itionaos por uni acro do governo fee ara..

7. para fixar os profassores di plomados; nos inlm'cipios
lOneinnuos. os podéres fo.de) .aes pyomoverão por intermedio
dos governos estarbiaes. ajudas de custo das real:ranhas mu-
Pirrratidadas, stratifiearaes per manentes. caasão de Irradies
para reaidencias. Dequarma emb^e ,zos cuja a-cumulação não
prejud'que o ensino. Na impossibilidade dessa constaras:o, o
Governo Federal auxiliará os professores que queiram re-tdir
nessas regiões.

N. Para assegurar o recrutam an to permanente dos pro.
fessores onde não SP encontram cadeiras providas nor
macios. os poda aes federa ps intarcaderão pinto das remaras
mnee-lnaes para mie concedam haisris de estudos aos naturees
da caos municip'cis, afim da estudarem nas escolas nerrmaea.
federaas.

P. No caso de necessidade de formar profeasorpa mira
determina ri as zonas. os nederes federa ps. providenciarão no
sentido do serem inclitnidasas comnatentaa bolsas nora a
eonstiteieSn de um corpo do professores affeftos á vida local
dessa:, reg'ões.

to. A União fundará uma esmola normal superior para
formarão dos nrofessnaps das ascolas pormaea insnectorpc
de en Q ieo. e mais es':a11 op ^imprites da inPç llia ea! o imr l a serão
InsfallarToz do ara ó eri o com a ttecessi daors reg c)naes e na
nrenorção dos recur sos disnoniveis. — A7predo Sodré. presi-
dense.	vsetar Tramia. rela' o^. — José Rangel. — Arnerico
de Moura. — L. Corrêa de Deito.

Emendas offeresidas
A' 1' conclusão:
1.• Substitue-se a phrase cerni-manto não assumir, debota

do accórdo 'feito com os Estados e District° Fedam' a res:;on-
Sabilidade exclusiva do ensino no-ma. por esta: equiparará
ás federaes as escolas norma es officiaes que se modelasem. no
quadro das reatarias e nas bases dos programmas. pelas aor-
umes federaes».

A' 2° conclusão:
1.' Exclua-se a phrase: mo periodo de transição para &

federalizacão do ensino primados.
2.° Substitua-se o mie se seguir á phrase uniformização

por: cdo quadro das matarias e das bases dos programaras em
todas as escolas normaes do Brasil, assegurada a autonomia di-
dactica».

A' 3' conclusão:
1. • As escolas normaes federaes terão um curso de quatro

andes, com ensino technico de psychologia, pedagogia o me-
thodo'ogia didactica.

'aragrapho unia°. A methodologia didartica ou pratica
pedagogica se realizará sob direcção unica. observando os alu.
mnos e dando aulas nas esco l as primarias annexas ás normaese

2.' Denois da phrase: «maiorias necessariasa, accrescente-sef
creservado metade dos legares do 1° atino las normaes ás pra.

Ses do ensino antececientp, minitno de 7 anuas».
A' 10' conclusão:
Depois dr palavra professores), diga-se (do paschotpgle,

ped.gogia e methodologia didaeticaa.
Sala das sessões. 11 de novembro de 1921, --- A. de San-.

paio Doria. — Freitas Yojle.„,
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Directoria do Interior

Por norto eia .: da 'O de con'ente mez, foram
na c ali	 obra,

Jn .tmo fleorien-. natursal de Portugal e re-
elee neQb Canoa!

tio n Aln n. nat- ral da Allemanha e
rosidente rio E-na-lar:4 RAIVA.

pi-n-p . ite.,-,a a reso . etiva portaria a2 go-
Ytrria-lor n O dito Estada.

n-"")

Directoria de Contabilthdd

Adaitamento ao exr,15, ,ge de 10 de novembro
de 1921

Se l loteltonoin an di eee tor coral río nona toa..
inc do N rre S•in--! e " , 401e, devn!m•ne
dos naoo is oec foram f enos , . i é trios com n
O ffir in n. 5.3 1 O, de 21 de dezembro de 1920
(officio n. 4.3b6).

Dia 0

Solieltaram se Po 1 Pnisterio da Fazenda e
8CP I.1 111": , -arr • 'os:

De 1 . 4'8 ,z910 a A ntrmio do Carolo Pi 'es nor
forneeimenms foPos. e .” inn .• irn nl f itno.
cola peonninitoria Quinze de Novembro (aviso

•
(! 59v(A89, ror fo mee'mentris e enn enr-

fes e'ctu,o em setemb e ultima, no
teria) • 1•n (1 .ola de Doenco (avio-) n.

De 500 á gena't i c l n Ge ,al d Corroin,
s•• 1 1 0,,, gimorilw Dira a t'ailnoia

coerds ,,on ' onria d os t niinisterio em swein'oeo
ultimo (aviso n. 4 r9a)

'7:N7 s $10 1, re's + i v R ao no,eo n.1 nue t •a-
balhoo "as obra' do 'e titdto Vacrinogecico
'em ontobro findo (aviso o.

— 2̀oli ia . a . n• se nrovi 'egeias ao &Info ia
Policia afim de ser enviada •oni iire e ne; ., a
resnnata aos avisos ns. 3.291 e 3.780 avi-o
n. 4.3911.

- ;1e...1:Orlo-se ao nrsmo a con ta an Cota
santos 8, ('ninn•, afim do. ser	 m "lia
instriiertna 33 , da circula- n. 2.964, d .) 4 de
agosto rinimo (aN-iso n. 4.39)).

—T.1-frammot:
Ao Di ••ector Ge-ai da Nssi , terria a An ona-

dos. mito 0,-se o pedido r ne rscv l. •10 'o-
formargses Nobro a crian t idade de ar' i vos e
precos	 rolativamentn ás Colo, ias -to
Alionados e o Engenho ge Dnot ,,n r• Ilha 'o
Governai' ur ,'fim d or non ree-ionarte o ror_
tal d e ennenr •ereia publica para forre men-
tos -0 neox i mo anon.

trVorleo av fl.msnlior cerni. sper- f a,-1 , ) da
M eto de Apool'aeoo, deo-p obre r ol r C •e 'e de

pres dente 440 CAIÃqp/ho Sw . erlor de
Ens no e Ineitivo nsomido croz.

—Transn.i tiram- e ao Tv rec tor Geral ."o
Denararneoto Na , io	 de Sande ponoea a
Conta o n mio aermi o aohn eam o
Offie o n. : : 2. de 31 do o.itobrd findo do A i eomor
da Esteado de Ferro Yoroeste do Brasil (0111-
cio n. 4.388).

—9estitoin-se ao peest l ente do (Oxigeno
Super • or de Fosion a 34 via (11 nr1H, G.
dr 19 de outulte8 findo afim de ser notificado
(offici o n.

—Solici taram-se provideneias:
Ao Ch grA dê nl .ras deste wiristo rin la^ra,

..0 "001 col'e 4rt'Ad ,N a nor ta de Mil . :1 la • r;n.
doai e a d- ,c,,,• rades da po-taria (officio nu-
roe-0 4.356).
" Ao mlnist • rin ria Faze . da afim de gim seta
tornado cio emisidera e 'io o a l vitre lembra 'to
.pelo !palor Peaato 134rbosa, chefe da commis•
sao de limites nos Estarl s r; o Norte do ser
sopro ida a . deleea, , ia fisedl do Timsnoe
çional i,o Ceará com o imme-arin ..rec0
para satt ,fazor as rias requisições (aviso nu-
mera 4.389).

Departamento Nacional de Saud*
Pubhca

SECRETARIA GERAL
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Expedicnte de 10 de novembro de 1921
Consullou-se;
O dii'.,, . tor geral da Ins l rucção Publi-

ca, sobre a nomeação do coadjuvante de
ensino Dr. 0inioio Chaves para a 1010-
niissão de Saneamento e P.mohylaxia
Rural no Estado de Matto Grosso, si o
mesmo Ode ficar á disposição deste De-
partairento seio prejuizo para o servi-
ço oaquelia direc:bria (E. 2.949)

O general commandante da Escoa Mi.
litar do Realengo, sobre a nomeação do
o official Francisco Pio Bueno para a

em-omissão de Saneamento e Propliy:a-
xia Rural no Estado de Moa° Grosso. si
o mesmo, sem prejuizo para o se:•vieo,
pátle fivar á disoosição deste Deparja,
mento (E. 2.951) •

O director geral dos Correios, sobra
a ilorneação do 2° "ciai Dr. Sebastil'to
Lino de Ciiristo. para a curnmissão de
Saneamento e Pcoplilaxia Rural, no Es-
tado de Matfo Grosso. si o mesmo p n >4

ficar á disposição deste Denartantent0
sem prejuizo para o senieci daquella di-
rectoria (E. 2.950) .

— Communicou-se:
Ao* Sr. director dos Serviros Sanita-

rios Terrestres, que o inspector sani:a-
rio Dr. Alcino Ronge) "foi ilesienado para
ler exercido na secção de Ilygiene In-
fantil (295):

Ao director de Saneamento e Prophy-
laxia Rural, que o director peai resol-
veu pôr á disposição dessa directoria o
eserioftrario Arinandino Pacheco ,do
Carvalho, afim de exercer o cargo de
ajudante de almoxarife do Servico de
S:weamento e Pronhylaxia Rural,

Estado de Santa Catharina (E. 2.948).
— Remetterain-se
Ao director de Saneamento e Prophy-

laxia Rural. as portarias de nomeacíO
dos Drs. Eloidio Josf; de Almeida, Hen-
rique .fos4-5 Vieira Natio e Offocar Mor-
Linho de Souza, nata exerce rem, em com-
missão. os ca rens de insnector e sub-in-
spectores sanitarios rtiraes;

Ao de l egado do 6° dist r icto sanitario, o
!Rodo do exame prociolido no leite emi-
tido na garrafa enviada com o officio
n. 889, ae 7 do corrente (E. 2.9471

n•n••n•

DiftE.CToRTA DOS survteos SANITAMOS TER.
RESTEES

Expediente de 10 novembro de 1921
Reruefteram-se:
• T)^. direc tor geral do Departa-

mento Nacional de Saude Publica, o re-
moo n. 1 aoreseo'ado ao Sr. mi-
nistro da Justiça, peio inrractor Antonio
da Moita Bastos. devidamente informa-
do por esta Directoria (officio nu-
mero 3.359);

Ao Dr. procurador dos feitos da Sau-
de Publica. — os processos relativos ás
multas ir-Mostos a Albino Teixeira Ara-
gão (officio n. 3.35 g ) .

— Cornmunicou-se ao Dr. secretario
geral. — que foi deferida a petição em
ore , Mangas ,Lopes Anjo, pedia releva-
cão da multa em que incorrera por ; n-
fracção ao regulamento em vigor (offi-
cio n. 3,300).

— Foram multados pela Insnectoria
de 'Fisdalizacrin de Generos Alimenticios,

no » ia r raP P 710 do art. 57 . 4 item 1 do
regulamento em vigor, pra 2:000$, o

Sr. Volantim dá Almeida e em 1:000$.
cada um os Srs. João do asciinentet
Fdliseca e Joa quim José da Siiva; por
infracção do ar'. 5 -.6 do regillamPsiltã
em vigor, em 500$, o Sr. José PacheOtRi
de Aguiar.

Reinterimentos despachados
•Rnr 'eflariP A c onyma «Lavanderia Con.

fiança» (9.831). — Certifique-se.
drião Jose dos santos 0.888

Indeferido; as conc l usões da commissão
ir e ombidn de proceder ao inquerito ad-
ministrativo, a que se refere o rale , r-
rant-e„justificain a penalidade que lho
foi imposta.

••••••n•

11A,TSPECTORIA: DE FI5cALI7AÇÃO DE GENER01
ALTAIENTICHIS

Arthur Higins (9.919). — Certif/-«
que-se o despacho dado ao requerimen•
to.

Secundino Gomes 41. Comp., (9.829).
Reriozo a multa ao grão minimo,e.nlIn0,1,,r1

Delphim Oliveira ét,-, Cunha (9.762.
Pi ove, ticiar0 de tres das, perante o
ilk.n.soctOr de _Fiscalização de Grnems
AL.:oeniici" a procedendo das allega-
eões crio faz.

Segunda Delegacia de Solide:
JoRA Frcn e n Simões (9."/24) — Pro-

ve o que ofega.
Are eirr e & Rego (278)	 Deferido.
Hleichman Korffinae (235). — Defe.

rido.
I.erner & Comp., (236) . 	 nyro”lrino
Vcceca.vel O rdem Terceira da Imota-

colada Corweição (26 .-n — Deferido.
uria r, o C. Lima '251" — Deferido.

Rosa Luiza Travassos de Araujo (2717)
— coei ifique-

Silva & Scrivano (201) . — Indeferi-,
da.

ilfrorio Luiz da Cunha (253) . — In-
deforido.

TPnacio Teixeira Lopes (2 , 54) De....
ferido. quanto á im permeabilização irri-
medi p ta, das paredes.

moreeira Dele2acia	 Ponde:
"-'hios Lopes Anjo (9.464, — De-

ferido.
Quarta Delegaria de Saw-'0:

Jof-10 Clo .ic in (1 1 5) . —
o t o n.i o Moreira da Rocha (150) .

Ineeferirlp.
An t onio Felix (t8'. — Deferido.
r.a.nairta Baptista Pedreira (149)

Dniningos de Gouvêa Corrêa. — De-
fee'do

An?usto de Souza 111.oreira (153). .--
Deferido.

Ix4rECT. AI% DE r t s^...1.7, ‘CX0 DE GENEROS
AIA 11.:NTIcIO:

Erne lieote de 10 de novembro de 19?1
An Sr, D e . c.',v . "6 î o Sorvieo d Fis eal ao

de Leite edvino-se o offi .. io uu-
mero 1.077, em re:po,na ao de n. 4.04:

nlo-ma antoridaler ni enviado ara in-
fo,• inar o re -ne"imerit , ) de A trtno i o doq santos;

Ao Sr. d • roctor d s seeviens Sala n ri ,s Ter..
re-z tcas, eovinYam-,e o s a 'to, de mul ta ta veada.
contra José	 a ,• , itn rir . nnoOdIns. Alvaro

S:a n. ar- i ,,o F. da Costa (ofilcios nu.
meros 1.078, 1.079 e 1.080).

Dia 11
Ao Sr. Dr. directo- ,4o T.ahora torio Phar.:

tp arnicriro cox ia ra --s- »ara analyse prévia 08
pr -d . c'a-: co •• st -ntes das guias ns. 3.4579
347. 448. 449. 450 e 451.



• Sehbádo 1?
. _

Ao Sr. direc'or dos Serviços Sanito rios Ter-
trestres,sa vou so o oficio n. • 1.08/. coma
iromicando ceie Manso 4r Como,, em ofetd eu-
eia ao nesracho dado em sou. reniforimo do,
apr •sento .i n-sta insooctoria o attesta o de
sanidade dos emnregados ()e seu estabeleci-
mento c:mime-ria':

A' mesma atttorilade foram enviados, devi-
damorde informados, os regue iniontos da
S. ft. dos Varoristas on, Sorcos e m ,lhados:

Ao 8r. Dr. Se-vett: rio geral do Dsp trfa-
mento onvion-se o oficio n. 1.082. em re-
sposta ao de n. 3.579. de 5 do correftte•

An S. Dr. chefe do Ser, iço de Fiscal za-
çn o de Lei'e e La et cujos .retnetteir-se sara
informar os rennerisi onto: os. 9.8441 o 9.884;

so dr. Dr. directo: . do Labora or . () Broma-
to/orion enviou-se mm mento lol n ediodo ac-
eres 'elos ,. ao cers I ticalo de analyso n. 039, a
marca «Esmeralda».

imem•nn•1

Policia do Districto Federal
Por actos de 11 do co-rente:
Foi manda A o servir no 9' Distrieto POliriaa

b rommissarin do 4° districto José Antonio
Ba"fhazar da S'Iveira.

Fo-am transferVos os commissarins:
- A modco Marciano do: Santos, do 9° nara o
30 di,..tricto e, doto para aoke llo. Luiz do Pra;
do Ribeiro 180 para o 23" distriefo, Car-
los P oméro :'des • o para o 18 0, Mario Ferreira
da Silva- e. do 18^ para n 16°, 'A l oire Ronté-
ro : d 2° para o 22°, Cosa rino Panliefin e o
interino Pedro no Freitas Abreu; e do 22°
para o 2°, Alberto Gomes-Foreira e seu sub-
stituto José Luiz Affonso Ferreira.

r Minièterio da Guerra
=EMENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 11 de novembro de 1921

Asdrnbal Ismael Kop':e de Poirlamaqui,
pediu to espolies° de patonte da Guarda
Nariolial. — Lavro-se a patente.

Henrique Gonçalves Aréas.—Selle a cader-
neta.

Jos° -Francisco Pereira. -- Selha os do-

e, Primeira Circumscripção de Recruta.
mento

Requerimentos despachados

»ia 9 de novembro de 1921
• Floriano Bit tencourt dos Santos. — Seja

• Atento do serviço, por ter completado as
prosas.

Eugenio Azeredo Coutinho.— Sela transfe-
_ eido na avele de 1900 para a da 1901, em

' Saca da certidão apresentada.
- Antenor Barros Peixoto.— Seja bento, par

Servir de arrimo a sua clic alava.

_ •
-	 -	 •

Ataliba Moura.—A' vista da declaração mio
fez, seja isento do serviço, por servir do ar-
rimo de esnoso e- filho.

Pere,ira Filio.— Seja isento do
ser.iço. por lhe aprot citar o n.5 do art. 110
do R. S. M.

Dia IQ
%men Barc ollos Costa. — Seja isento do

serviçd, pai servir de arrimo aos seus ¡emites
m e nores, visto seu pae achar-se cumprindo
•entsnça.

Manord Gonçalves Claro.— Seja isnot() de
serviço, por sorvir de arrimo a sons irmãos
menores, perdoe a soa Tworenitora tambom
trabalha tia mesma fabrica onde o requerente
é operario.

•Ministerio da Viação e
Obras Publicas

e Directoria Geral de Contabilidade,
Segunda secção

Expediente de 11 de -novembro de 1921

OffiriCA oxnedi
.Ao S r . diretor da Dormem Publica:
N. 557 — flornintendo, com o resnoctivo

processo. os ti t ulo: de pensão de monteei°
na. 13.431 a 13.438 de D. Aorta Lino da Silva
e aos menores Manool Nienlatteo r 'eia, Silvino
da Silva Cor eia, Maria Flaymun da Correia e
João da S Ira Correia, vinva. .o filhos do José
En staehio Correia. ex-continoo da Adminis-
tração dos Correios de Pernambuco.

N. %58—Idem. liem idem D. 13.433. de
D. Rosa Ferredra, viuvo, de Alberto Vale-
riann Bento Ferreira. es-onorarin de 1' clas-
se da flonardçso Gorai dos Tolearaphos.

Ao gr. diroctor da Estrada de Ferro
Centrai do Brasil;

N. flg —Fodindo seja remitida á Dire-`
ctoria ngral dn Contabilidade, urna otarti150
ex o tqcin ..ds paramento do jnaias e mei ga.
lia.des effestuado ne!o entrenbe i ro Bernardo
de Ma 4 tos Trina p de. ex-insoorfor de Districto
da 5' diviso da m esma ostrada. •

5 00--Idem, idem "effnetuado por Mar-
colino Perira do Naw.imento, ex arente de
24 classe, aposentado, da mesma estrada.

Requerimentos despachtidos
D. Maria Rosa da Conceirão Rib eiro e ou-

tros. Idliva e fir , os do Manoel Marcos Ri-
exstmarda-fios de 2' classe da Repar-

timão Coral do: Tolegrapbos, perlin lo os fa-
vores do mootenin.---Deferido.
• João Barboza Gesta, ex-fiol de thesouroiro

Admini:traelo 'los 0,rreioR do Ama:m.1as
e Acro, solicitando pe-misoo para continuar
a contribuir para o mon tepio.—Prove qual o
orelonafo simolos normal min nercobia. com
quaoto contritutia mensalmen'e, até miando
contribui° e se foi exonerado a pedido ou
e, arbitrio do Governo.

nnnnnnn1

Directoria Geral 'de Expediente
Terceira Secção

EXPEMENTE DO SR. MINISTRO
Dia 11 de novembro de 1921

Sr. pref 'lb do District° Federal:
Em solução ao vosso oficio ti. 2.398, de

3 rio corrente, cabe-me declarar-vos eme O
engenheiro Pedro Dutra de Carvalho Inibo,
engettheiro residente da Estrada de Forro
Centra do Brasil, continua á disposição dessa
Prefeitura, nu -mesmas condiçõee anteriores,

vigio serem ainda neceasarios 03 seus servijon
(aviso h. 253/E/3).

.—	 d irector da Fstrada de Perro Central
do Rras;I:

A' vbda do coe Snliritnn fr-Sr. nrernite
dos .b distretn. ("orlar -vnz noa O oneenhoiro
Po 2rd nutra. dø c,adea l ho F11 ,1n. omronhei..0
rocidonto da 54 1ls .14X,n e4pcsa mit0whi..rerlti-
rviai di:no .. ir,in dannolin Prefe' ttra,' mie
mosmas r on . l If Tíos anterioros. vlitn g.srong
aj,ofa r000ssarios os seus serviens (aviso
n. 54jE/31.

— 9 ". director da Estrada de Ferro Nor-
oeste do Brasil:

To odo Drosonte o vosso °Siri° n. 1941V. de
25 do outubro nroximn fin do. anto si Tn-vos a
saaedar , coostroir, a4miniqtrat:"(1 A den-
tro fins rornrsn4 di gnrmilrie na "taci", da
54 Divia"o Prnvisoria. o nontil h an AP concreto
arma lo. de 10 met ros de V NA , sobre o riboirlis
Batird, de aeoevolo com o n ro f oo to e remes-
etivo nrramontn role arnmn q nharam o vosso
supracitado &fiei° (aviso n. a/PS31.

— Sr. inspetor federa) de Portos, Rios e

CaTr2Z-lo'!' nr ssente o vosso O ffi rin TI. 2.070. de
r d o notobro ul t imo, no nua1 commootesstee
our o Sorié t éde Constrortion d o Port do Per-
-nambeeo, consultada, da acrArdo rnm A, ale-
terminarão rontid s no aviso n. R2 'VII, de 7
do Mesmo rooz, sobre a congtit, le.sn de nie9
comInigs7in nrhilrai nara estudo das nnostRo.
oendontes. declarei/ noa, em se frn taIl lA de
lima onordisss o de estudo. isso tom s MOrmP
dov •da om onf laborar nos seus tr . balhns, fot.
forrando ,se cara com pila aoe rlar ennT a ser
torso mais justa e mais conform a ao in forme:o-
poblicn: A entendendo essa Insnectorfa.
vist .. dos termos dessa re gnosta rofor'da
Soe'dté. ano esta nin acoeita a fórmn)a oro-
unos.. da constitnicAn do ,nma rnmnifesito
arb ;fral. mas sim a M omnla 1e lima e fit-
ozissiil do ectIs4ns ('ornOn .ta de funrrinnarloo
d
senta
al:n,aneertnria, reta:ara:te a nua, o soo roera tn onina	 ..

onni a sinal neillahnre„
121PM:ira-vos ano, na eooro .p1 ;49-1., AP vossa
pronoR ta, apnrovo o alvitre an000rido
co ,v, titidoa o An uIfl nommissIn	 oetivine, a
anal. envida a Sn r iété gobinettorA o yen na-
reror a exame P tit)A rnv ariA ds p minlaterin,
evara n40, a dita co . iik t•-'. a Q11; arnsiesessoia

•ás em/v. 1 11 145;2.a da ontumisdn nu; et( sona nontni
de Aissras,spla . psda oommiço., devoss ;soai.
m onte ouvir a So9iSt4 (',nostrootion riu

,Po o! tIo Pernambuco a romeiro da ”rnonsta
•de a"ehrdo rara nossan4o an tori oalo do enn.
trato de arrendamento do nnt.to do qpeire,
consismand o-a no .•ela,n-in a -a- do 'co
paroner sobro R o finAg tNeça elihrnAffirla g ao gebo
pqt,min. ag n"a"s vers a m SAhrA' /11 reboaria.
caos da gefe 'dttS ao norin To da rena-
triinnio ) re-lamarrex da mesmo, roforon-
tee ao noriorin de,exti'm •ar.in 0.o-furo-ciai do
eSeq: e) rernhimon`n definitivo do material
do Sor i Até. ox-vi do formo do onrerramonto
de 29 de outubro de 1920 (aviso n. 54/E/5).

Requerimentos despachado*

Francisco de Souza Ma rra. aronto annaen-
ntad da Estrada de Peb•-e Contrai do Brasil.
pedindo passe em 1° classe da ida e volta
entre as estPcdes de Norte_ e Central.— Nto
pôde ser attendido.

José Arcioli de Almeida, pedindo certidlo
dn tempo em que serviu na Estaada de Perro
de I3atur . té e do tempo de serviço prestado
nos trabalhos de conatrucçao da estrada de
rodarem de Mossoró a Alexandria, açndee
Sarro e Serra Vermelha.—Onanto á primeira
parte, requeira á Rede de Viaçlo Cearonse;
quanto á seennda, sé o Tribunal do GoisteS,
poderá satisfazer o pedido,

DTA MO OFFICIAL
	

Nove ,-nh' Po de 1.021 20771

(Mmentos.•
• Lucio Cnrréa Simfies, sargento. —Junto a -
eerti ¡No do seu riasrimento.

Marb, Cardoso do Nasol-bentn.-:.- et,ovp mia
seu marido ttoreebe, dos cofres publicas
nem é pronrietario.

Mattoel do Cunha Rocha, reset •vista.'—Com-
paroca á serro t aria de I . stado da ;iterra.

fisrar Osorin de Azoved.. soldado.--41inte
a e rti rlio dc s u ca.,amento.

Olvmoio de Oiivoira. — PrOVE) que satisfez
o paenimnto do sono a oun se refere a in-
formação da s ocretaria da Guerra.

Viett,r -Favo moles, sdrgento ajudante, pç-
diodo ser nomeado r tsnente intoodeote.—

efe ido, de ordem do Sr. Presidente da
Republica.
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Novembro	 1921 

Directoria Geral dos Correios

Por portaria eM 9 do corrente O ex.. dI-
rector geral resolveu:

Nomear Gentil Augusto Gomes do Ama-
ral, para o logar de auxiliar de pratican-
te da Directoria Geral.

— Por outra de 10 do corrente o
Sr. director geral resolveu:

Tornar de nenhum effeito, o titulo do
10 de outubro findo que promoveu, po*
antiguidade, a carteiro de segunda classe
da Administração dos Correios do Es-
tado de S. Paulo, o carteiro de terceira
classe da mesma admirkistração — Anto-
nio de Barros:	 •

Promover, por antiguidade, a carteiro
de segunda ri as:le (la Administração dos
Cerreios do Estado de S. Paulo, o cartei-
ro de terceira clas s:o da mesma adminis-
tração, Antonio Pugliese, a partir de 10
de outubro findo.

— Por outra de 11 do corrente O
Sr, director geral resolveu:.

- Nomear João dos Reis Lima para o lo.
gar de carteiro de segunda classe da Ad-
minis t ração dos Corretos do Estado "dr,
Sergipe.

ItcquerinientoS despachado
•

Dia Il. de novembro de 1921
•

Christina Rndrigues Machado 4 ia 7,117.
agente, Santo Amaro, pedindo elevação de
classe da citada agencia creação de um.
legar de ajudante. — Indeferido, á vista
das infdrmações.

XI° Mareellino Eavalranti, ex-porlet-
ro. Amazonas, pedindo dilação de . prazo
para se apre.sentar aos Correios de San-
tos. -- Deferido,	 vista do informado.

Carlos Augusto Gruner, agente, Lidava!,
pedindo anginento de . gratificação. —
Eleve-se para 1:600$ annuaes a gratifi-
ebçãn do requerente.

João Perboire da Silva, pedindo auxilio
para aluguel do casa. — Aguardo °opor-
tunidade.

E ,liiardo Gomes Cabral Saville Bar-.
reto Dreys, pedindo permuta. — Aguar
dein outra oceasião.

Zilda Vieira de Mello, auxiliar de arit. •
ela, Avenida Rio Branco, pedindo seu
aproveitamento como ajudante de agen-
cia nesta Capital. — Aguarde opportu-
nidade.

Domingos dos Santos Fontes, estafeta
da Agencia de .Taguarão. pedindo para ser
aproveitado como carteiro de uma das
agenciar; de P classe do Estado de Per-
nambuco. —Aguarde opportun idade.

inão Carlos Guimarães. carteiro de '2'•
etasse, Rio Grande do Sul, pedindo para
ser aproveitado como auxiliar. — A' vis-
ta do que disprre o art. 603 do Regula-
mente postal, indeferido.

•billo Gomes Dias, auxiliar, agencia de
Sant'Anna do Livramento, pedindo remo-
ção para a Administração. — Tendo em
vista o informado. deferido.

Ceies Agricota dos Santos. pedindo
restituição de documentos. — Restituam-
se mediante recibo.

Leonel José de Souza, .Too de Deus
Barroso, haqUim da Cunha e Manoel
Jorge Henrique Junior,-respeetivamente,
mestres e maehinist as das lanchas da
Directoria Geral, pedindo extraneão dos
seus titules de nomeação. — Apresentem
os titules para serem devidamente apos-
filiados .

Jaco ValeriO da Biltra, praticante. Dl.
reetoria, pedindo abono dia 26 de eetem.
bro. a- A.' vista do que dispõe a Portaria
n. 96812, de 1921, nâo ha que doteriz-

Luiz . Ilapti!:ta Torees, pedindo seja
abonad. , o dia 23 de outubro.— A' virta
00 que dispõe- a (Pina:teia u. 968i2', de

1921, não ta que deferir.
--

Estrada de Férro Central do Brasll
Requeri ro.critow despa*chados

Humlierto Nnvelino, Antonio Corrêa
Barbosa, pedindo readmissão. — Não lia
vaga.

Manoel Alves Silva, pedindo transfe-
rendia. — Não ha vaga.

M. Almeida	 Comp., E. de :?,ianeira
CQM1.3., Ltd., pedindo restituição de

caução. -- Restitua-se.
Antonio Norberto Louzada e ElpichO

TeiKPira, pedindo restituição de docu-
mentos.	 Sim, mediante recibo. 	 •

Lento Silva Benevid os, Manoel Perei-
ra da Silva, Raul Barbosa de Sá, Mario
Goulart de Maredo, }todolpho Duarte .Du-
rils, Max imo de Albuquerque Sarmento,
Adriano Tavares Laranjeira. Luiz Tei-
xeira, Adlierbál Theniaz Vieira, Domin-
gos JosO Fontem •a, propondo fiança. —
Acceito a fiadora .

Ernesto Amaro Pereira; pedindo role.
vação de punirão. — Indeferido .

José Caetano da Silva e ouiro. pedm-
sio permitia de lugares.	 Indeferido,

Henrique C. de Mendonça, proo(Ado
fornecimento do material. -- Indeferido.

Isinaa iNlinervino 1 109 Santos, pedindo
c:mecha:mento de Punição. — Indeferido,
á vista da informação.

João Ilamacek, pedindo porrhissão
para construir um barracão no palco da
estação do Sabará, para deposita de car-
vão. Wern, idem, • da Sub-Directoria
do Trafego,

João- Pereira Cabral, Amorico Augus-

to Amaral, Jacintho Manoel, Noemi()
Emerson MayrInk, pedindo passe.
Concedo o passe.
• Francisco de Paula Xavier, idem. Idem.
— Idem. os passes de • ida; quanto as
voltas • requeira em occasião opportuna.

Borges, irmão & Comp.. pedindo trens-
ferenria de caderneta kilometrira. —
'frangira-se, pagando á taxa regulàmen-
ter.

Rente Francisco da Silva, pedindo
certidão. — Como requer.

Nieanor Pedro Ferreira, pedindo' re-
stituição de uma carteira de identida-
de. — Não é possivel attender.

Henrique C. de Menlinça, pedthilo in-
clusão de material nos editaes de Cozi-
êurrelria publica. — A' vista das in-
formações. não lia que deferir.

Laurcann Corto Real, pedindo releva-
çao de punição. — Em face do informa-
do, indef crido.

Lucio de Souza. pedindo remoção. —
Só mediante permuta poderá ser atten.
(lido.

45.0 Werman, pedindo concessão de
tuna assignatura para a venda de jor-
mies, entre as estações de Juiz do Fio%
e Palmyra, nos trens M 9 o R 2. — De-
ferido, nos termos da Informação da fla
divisão. •

Antonio Barbosa., pedindo vista do
processo. — Não ha que deferir, á vista
das informações.

Pereira Jubilar (S: Filho, Ltd., pedindo
testituição de excesso de frete. —

querendo, á Secretaria das Fi-
nanças do Estado de Minas.

Antenor Coelho da Silva, pedindo cer-
tidão. — Certifione-se.

José Leite dos Santos, Idem, idem. —
Como requer.

José Villarinho, fledindo passe. -4
Concedo o uno.

Inspectoria Fe:loral de Portos, Ri0E3 8
Canses

EctitOrime)tos despachados

FISCALTMÇÂO DO PORTO DO sio or nutria
Dia ii do novembro do 1911

CompanLia Extractiva Mineral Brasileira,
achei ando alageel de um terredo. — oaf -
cicio a titulo precario, peto preço de 15J$W0
rnenS3CS.
.• Michel e Fen•rero.	 C,oleedi • la a rodoeçaa

de Zi g a: na armazerrigem devida.

TRIBUNAL DE CORTAS
ST.9171‘TD CANTARA

Acta n. 39 - i .ss5o ora miara em 8 do
novembro cio 1021

1'm:sintam ea :;11. ritNT •Tan "Timo Foáirs ;
In'PRI. ,ENTANTE DO WINNTFIt tO premio, os

MO 7 M.el. INIO ; SUC3IETNa10, DA. JO-té
si( R1F..,•;„

Fres anca os Sr. min i siro:Monteiro	 Tine
resi.iala, Calunio soar. ,s e Tav ares do I.y^a

an	 T	 r s, servindo cema
ministro, foi	 ia a sess.ie.

Cornpa receram	 :Ild.terf-a A. Nivel...,
o o tr ein Recear 'es, Editaria Lopes
n •, (5, H 'ou° lir nlio Filho c Alfre13

M. v:gnier.
itl ' ri 'c.a Polo Sia, miristro Monteiro de

Barros lima:
Processos ile erea taçan	 flaeras :
Do almoxarife da E •tr • da d ro	 finte ¡Te

Mies. A ntonio Teix • Ira Cbav) .	Q.1 -.sirora
d!: I; • 0005 em ao ilie,es da divida pui,lica
1:0005 end . ema;

Do relle- t or (lis rendas f 'Umes em Villa
no is ido de Minas Re -ec, tein Ca -

(lido 'a gilvaJanguM. 4:3005 orn nina
ea ler eta da Caixa- Lona:11m, como r4ort:o
di anterior;
. Dos esrerivles iic. en'I r.ct-riaa fo.lernoz:

.Aristides Maximiann d C,4sta, em •;.
do Jerp	 n rires	 E,rad do 700S
em uma cari . roem da Caixa Eentio••dea:

D-ciro 1.0 o ch A bra•• , em romaria., dom,
de	 «pó tarte.in. id	 ;

Salvi .rno Ala-t t ris	 i• r. ••• m S. Releist i ão do
Pari-n, i tem. dr) i :600 g coe . ° refo-ça. co.
ti ni 'a p r .r ma a pnli o Ia d'vi a eriNtica dn

-0 OS e o •tra do :',00; o f lor 1' via a en -
&Trici a da Caixa Ecouomiea com o deposito

• Radiarei Alrredo Abei:ido flnimarlea ey,
P:tinriroa no Estado do Deemmbern Cr rol-
le teria) de 2,80ea an ires at)	 es	 rtiv;da
piPliira do I:O.m . $ cada ema n•rtoncentes a
ao ..o Pessoa do Qtreirez e sua mether.

Diaremr" do Cncr ..11 Anua Mourri
do S. P . dm de Joni.iti . ho r ifi g , • o Est do
Minas f lerries, de 360; em rad .irneta da Caixa
Econami . a:

De a.aa te do 2,1 P i asse da Eatra-'a	 For
d' .-hiro. An . no( Corres Da ro 2 moa

em a as apol . ce . d • .livi a . wbliea do 1:0003
cada uma.—'i Tribunal irrigo . , kl tinas o sutil-
cient .s as fianças dt . IllP &I trata.

- Relatados pelo Sr. min .stro Carnal()
Sor res

Processos do ere staç'm d.. fiança:
Do reflector !Mera' de Cabe' é, no E4ado

do Minas 1;eraes, t . ol . u do Mello vr-nro.
60n em urna cad meta da C: ixa Economica;
eo•-•0 reforço 'a anterior,
• Dos ei • ri và a: de r,onector'as Fedc•raes:

Ca :I • o Franco Ar . encano, era Carhoolro
do Danem-riu , no Es Ade , to E prito Satto,
do 2:.80% em ca •ernota. da Caixa Ecoo, mira-

Nriaol Cauto'', om Sacramento, no Eltadil
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da "vá %met, de 4008 em identfoo titulo,
como	 en

Dei aoemes do Corroia:
Goorgida Jannotti. ra/ Porto Sownro, mon,.

alpin ao ~bani, no Fana ia da mi a. Ilent.ds,
de 360S em ti/W ..9 da macias naturaza:

Affonairia Aoansta de Lima Pinto, o'N,
José go das , in,	 oistrieto Podaral. de 2' 400i
em dua.s cada natas da Caixa Econmuira,
seu 'o uma com o • eon,dio d. :8n9, pertan-
cante e UTmearia .14 Carvalho Lima .° outra
.do 600, dertoneouta a -ti a aganta7

Eindia lanara, Cava/emiti de Àfill tiO, de
PoSItioira, 00 Rita ,lo do Pernambdro, de
1:804 em titulo%	 m. .snot e.sopele:

Anna Marfim. do Csi .vdilia. de Sarda Rita
de Ca da,. 110 Estado de Minas lieraes, de
4808 item:

Elpirlio d a Siritos Fanai/m(1n, de Contartam,
no mesmo Esta o. 'e .ord imanrtiont a.aiarn:

An:anina de Paula - Vdlasco. em Aramai°
Dias, Hem. do 3 .10‘; arn ident/co titulo, ror-
tence tte a Ped oaaila Rosa o sua mulher,
corno r .forao da anterior:

Maria Adrit-ta ria Rocha, de Menianbo,
"dem,	 4a0$, iriam.

O TrIbuuto cuustiorou as flanaas idoneas e
9uflie!not..s.

Processo de levantamento de fiança:
Reenet•int dito do Antrado Go gel do Ama-

ral, p .dindo Iu anta manto da dam if ano pres-
tou em garanti' de sua rearam sahlia rla vadio
desp.a..im 'ate atiliaooird 4Ifaddaza do X'a tal.
-O Tribunal re,•,Ivel, 1 , 014e ir o nt dai°, uor
vão 11 'Ver sido p ao Qpti Sar 4 u-1 041 v) o
processo de preà,aaão da fiança cio que se
trata.

Relatados pelo Sr. ministro -Tavares de
Ly	 :

p .ocoqlsoq da nr adaç'fo do flanaa
Do Collocto Fa	 ele Mii i lha, no Es-

talo di. Raaia.	 on ia Farnandas
Ca-aro.	 2-::00N em 23	 d' ia
enb:f.a de 1:000:: et ,a orna. norte	 it a
Retinia to V lei a Toava - 1 mi t-Duna 1 re,..) vou
coo erter	 o juukra mI , t e). afio
13 eximir nou cartidao souto apolLes cau-
cionadas.

Dos azen te3 da Correio
Gonaro Gomes d tra. do Ma rnen, no

Esta !o e rent:tio hora. • .0 1805 e la unia ca.
&mata da Caixa Eronami-a

Castnrina IlonçalveF ,..o Campes. ‘40 Cabe-
eel a ,.-10 Apl. no E.tii(i Q ao Matto Geo
de 484 em i lusitiro Maio

Lin , luipho Pa ,iroza de Cam-
buna, no Estado do Milla3 Oreraes, de -.20$
betu:

Catirlido Coima% da Trindade, de Parra Lon-
ga. i e u. de ,	 tem, como t5ite,./:0

• ALIAM() Citsali do Guyana. MuniAnio do Rio
Novo to medito E.-ta .u. de 3t n 	 i min;

Cariar . Lop de cais .,ao. 3e Rativá no nig.
Cicio	 ddral, de 3 ;1005, ttoi Ilto o In nu''
natureza. • par en .. -nte a Autunor Vidra dos
Samoa e sua	 h ;

Augua o JIHkS F t,d; ça, de Lana de Ca aiaarv,
no Es MIO o liin de Jaaairo. do :59 tIS em 4
apoli resda d vida inibira, uma. de 1:0005 o
as 3 o .t ;PI na 2005 elida uma, do nr.lp io n au
de Conenbanl:4:1.ncos e sus mulher.

, O teima nd Jultroti idiomas e sun:h:lentes as
Meneie &da., tif•to:as.

He sumo.; neto Sr .ati,litn- Thomn .on Fiares:
Processos de presiaçao de fiança-
Dos euttertf,ras das rati Ias te eraea
Mario Harta Juctor, t"e Juiz da Fh-e. no

Estado 1e 111 . .as G9 1`309 ( Cobentori )..'e
RS 000$ 011 2S apoltees .a divi la atilar% de

:9004 , carb. una, p .rtonrente- a 1oao hyau-
geldr.44	 Silta . Ionias e soá mulhor :

Valefrim BTICDO la C.oata. em Jaus lega,
no mesmo o. de 1: . 03, oro raaerdora
da Caixa Itatmounca, como reforço da ana
%rito

M-ahivifko Wolorsoo • No-tinira da (liem%
•em l ynevls. ;dam. de 5:6008.uto caderneta
da emiva Fiennomie:.

.ina Fehl.ir,p Aires da Silva. em LiorAa
ruo &ando PargarnheleW 6: 'ø)')S,

fon ra 6005 em radf .rlot, da Caixa Reo-
normea ria voa prapriada .1/41. e a %MI ara
ao- annliees d. divida pithilea 1 • 0005 la
uma. oertoncentes a João Wanderley de Si-
qevira:

Co ~Mn da Colle^tnria Federal da Qanta
R i 'n la F.xtrama. nó Estado de xlina. c.aarias.
Diurna eadrnzn	 klvareeea. de 1:0005 era
uma carlarneta	 e.aixa Econandra;

Da a cranto do Correio de Camrsotao, no
masmo Estufo, Mariadaa de villan• "iman-
to' ,4a iSOS em titnin ria me,ma nata . em.

ol Tribunal considerou as ilancas Lio:teme
stiffin;

- Relatados pelo Sr. auditor A. Oliveira
Lima:

Proca~ de tomada de ~total'
N. ' .915. do medico ria 4rmi4a Dr. Nn-

nlba' R	 nonrt,	 le i •,(10 'e 25 de ah 41
a 1'7 de rinvonthro de 1918 em que serviu do
na ri	 iyealarni.7 rengslát:

N. 11.385. .4a ex-nedte	 Corrain
Cor/mareio no F.,tado do Ria de
Emilia de kimnila. Cintra, na' net-indo 1.

•nnvembro •I a ' 015 a 9 le dezembro de 1917;
NT. 11. -81, do a-azonte noctal fle ena,no-

pelis Estado de S. Pan'n Ru' ardo Ta-
v .. n .. . d 25 de fevereiro de 1912 a 6 de agosto
de 11'1.1.

Tlisinal mandou /arcar . acenririos	 '
pildo ,varais e 10'1" ' n 'o o
11 1 ' ; ao deites em credito pela importancia do
159aa.

N. 2 . 6; de th,À2oraitto da Thogrwra
Girei n rmsn• ra. Naeiona.'. F • 	 "vi-
seca, l'e 'cintou, a p.a/adcio do 1019.-n Tri-
Ima . 1 ra .:a:vali (me se aa . mi-le a ultima r:Ao lo
prnee .n de et ,... ; ntoraran da moi t-atani, as
pal ..e.re.:a •ze °linfa an Mutioarin da Famerla
nos *ermos rio . airace • do Se. Dr. represei'.
taat	 Min:s'er'n Publico.

- Relatados pe lo Sr. auditor Olegario Bera
nsi Pting •	 •	 ,

Pi•O ;` r3,q 1u/ da inmarla daInrana;
N. 12.4'. 8. do fiel de arrame m da 4115111-.

do-a do Rn d. .'aleiro, ' ,a ia alvas de
PR va. de 19 do gemi/ligo de 1 1.302 a 31 de de-
20	 'a 914:

N. 11.60 da e . -agante 4i è,n oroio da saco
Dd . , alara.. do caa,nanla n Ema& rin Rio le
.1m rn, 5 t,1 : nda 2** de agosto de
19o.i a 31 ,le kual mez e1914:

N. 11.701. 'ia oX-atal t.e em.tal ("e ui-m-
inha. no Edain AO S. pa 	 ,j,,,•„,al	 .1„ -a

aia. de 16 da janeiro do 19 8 a 7 de abril
dr.191-r.

M indon-ia lav eae :ter. rd , ris cleehttanlo
(mit. os dista	 re,,pn	 e MI

C ') i t o no'a Importam; a de 444832 O tec-
a ttirimo.

- l4at,i 'os po'o Sr. auditor Eduardo
Lonas:

Prn-na.aa; de tama .4a de ena'as:	 •
N. 11.974, do tobtlatnare.r c, o A rznn .1 46

Marinha de Nla' to O osso,	 F-ad
il .. ..,	 .a to ra ` i n4 -ao oc-rete'n
pedal de 2 de janeiro de 1918 a 2 de janeiro
de 199 :

N. 14.772, do alt-ogonte do ('orrin4eSao
José §:In 111$ Prato, na Eaari lo a. Paidn,
Carla 13 ..t n sta So ai.. no pt,• 1 alo de 22 de
junho da 19 1 5 a 10 da rnh 'ÇO f;s

N. 12.8 O. da- as-agen te wigoal da S.
emite, no amaina Estada, Gdininar l .riveira
5" e, de 22 de julho a 1 de uovemoro do
1911.

O Trilo/nal mandou lavrar acenrel laa . ini
-Raudo quite o paia/piro dos encriem.a. oi.. e Ara

e wano com a Fazenda Narifa sai ot. tous
er ag mon do Cnrraio nelas Impertaitenis de
88310 e 978833, mi/activamente.

Rn latados , pelo Sr. audi oor Luiz Reand:
Pra. e.sns le toma 'a de 00 n 11:4s:
N. 1 .9 3 do parra° mér da Capitania

Porta do Maranhaa. Olistavn José FerrAira,
re,pronte• ao pariodo de 1 de janeiro a 26 da
outati ro de-19 8:

S. 10 705,, do et-agente do Correio de Sal.
len Olheira. nu Estado IP S. Paulo. Jo:lo Galli,
no liar mio de 213 de julho db 1912 a li de ou-
tuoro 4" 4 "5

• 11 7 8- do ex-aronte • pmtal do Barra
en mesmo Estado. iole Co çalv •s da

S.Ive ra. do 1 de setembro de 1910 a ái de
oi . tdern e 1918.

liandon-lo la vrar accorlana dor1a0ando
nud .e 41 dito pstrio-rndr e em errai t ex.*
too:alto.; do Correio pelas importanciaa de
1 t-12 e 7a 57. resda -titia marre

N 11.457, da ex-arante do Con tato de Ypio
ra 'ma no g at Ti . 10 do R o de Jaime, &da rina
Vieira Cama:teu de 1 do fe vereiro oe 1906 a
IS la agstn 4e 1910.- O Tribunal fez lav,-ar
amor14n denta o :MO a re-nonss ver mu lohfuo
pa 'a importam ...a de .16:1400; devendo raro-
[bar mas.a. imuortancia aos cor es públicos
no prazo de 30 oias.

N. 12.2442, do t tegnirniton 4a en.lica de 4mo?-
ti2arAn. ihrSaraiva rio Carvsibo reiativna
ao riariodn do 1 ria, isneirá :e 4916 P 31 de
aaarto de 1920 °vendei,* 916 a 192n.-
Maddod --o favrar a, teordle fixai) n nu 8255 o
atese -e atuir /do nas contas Ir, -0400115av,.1;
bom aasim saardatid o nraz o de 30 lias "ara
o rd-arctivn na •raliento. (Este proee so de
que teve vista n dr. int.	 grpltrirt)	 FiAr.
rr::o ' ima 'Ia	 n ante 'int%	 cor elle apre-
sem ' do a inigamen*.o ne-aa a,s-z

Ral : ta los ya1n Sr. ,aliditor %ano BeanCri0::
-Proro-o 4, Mma 4a4 "h! 49:tf:RS
N, 11 9/8 (in comminirio da monda ao:

tonin Ear ri les do Mniira aela t iva an
ri. ) . 10 do	 da Janeira da .19	 de iwnai
nt,z. , iP 19, em que serviu na Capitania dt

P,4xrti. .) d1(3 12,:19%, 11,r.ft.c. 32,Notn da C Trio dl
shp-wy, no Estado dn Espi io	 Jnaa da
0. .v	 Ramo:. cie 24 00 seumlb: .o dg 1919 a
19 do julho de MO.

O Tribuna; inat•den lavrtr ae.Ar •lins de.
cia..and (vare a d.o c,io ni , sa.rm ti eni c o.
duo nela important:ia de 600 réis o ova:tente
da 1	

pelo Si'. auditor Alfredo Mavi-
, ernin

14 atidos
 .

Pr e :!.%g de tomada de e.naraa
N. 2.891. do ellitaetne te/foral CII Para',

'no Es'a le do Rio de	 1 e, Ma	 XIII mio
de Ra,./ . a 'ia 1 de fana. r	 491.4 4 :31 de
oot io la gn. axervietat de 1:7.43 a Nig.

N. f2. x9ci.:eivai, da memoa
etnria Correra( João Ao' lo 	 .ins Saetua ! ta-
de». tio per,o in d 4 20 d. acatito 4P :9 0 a 31
de ma .n de 1911, e‘ areirins	 ia 0-a ;sen•

Ma. tino se !a ,, ear aeor5-45o=	 an "o
nela, mloo •ta veias de

357a11`?. e	 73 1-s:0-ativamente.
Na.- 11.708 o 12.118, dos ex-agentas do

Correio:
Porfirio Parnand .a. N ,va-Lonv3., no F0a4o

do	 no p 'rio , o th 9 de jaateir0 ue
1916	 IS -de Mien Oe 1,419:

Aittnn io almai a oicral, da rama-
bvha. (In F"tado rio Pinattrg . de 2 e lu r.; de
19!6 a 16 tle atra 0. do 191: e de 9 de anca
re i i .4p 1918 a 17 dr fave 'n o de 19,9.

isalav rarv as.ev.órda09 deciaraira0

N. 11.9 a do pacudor da l a Paaadaria do
Thasmiro Xan.rstal. heminl o i d..% do,
Co=--3 de 1 de janeiro de 1914 a 31 . 1a maio
de 1915. exer oic o do 19'4.-0 T inana' re•
solvais que se aguar . e o julgamento do pro-
ema*, mamonat a alia alinde o do cum e trata,
olialandose ao pr mnrador daRapala% no
mamilo de ser attendi o o pa 'Ido fdito pelo
IBuamo Tribunal por officio e. 2.986, de 22 de



-20/1k	 f3P lob9d0 42	 J/1: n . Is
ÕrãnNNs~.~"sssr~rr.s....uaa~reuods~is'ãTmur

etmhvO lini,r,o, logo que e dê aceite jol •
gaioonto.

Fioa.mcnte	 approvada a redaroso doi
acrovoaos lay r:•'oa nos pr ,00sona tias
saostios de 18 e :lá de no' miro 11114 ,b o rela-
tivos ás mocas Oco ene dcos da Arroa . la Drs.
Jo-é Jii iano Variz dini e ra,.1••3 Vi • non: da
Costa Limo., da comeni-sano José Lois do
Franco Lobo, hs serre l or.o de eapitani,s
portos. Banira da Silva Fre re, do tbro.oureiro
da liere'oe•o iria Raul Gidotarses, do plOoior
da hstrada do Forro Cenoosl do Brasil &rios
Porfirio do Anorade tismos (( lona proesi.00s),
e do., oa-agentea do Corrijo Nioolan Caotnoo
Ca valbei-o, Has.dba Peánto Corrotti e Cin-
dido Card so Bali ienes o da agente NI:o•ia
A1Ves4 Campos. mandaudo c.x, e oiti-
fação e dar b doa otta floor. as protadas rolas
referidas ex-etentos Cl •i 140 Cardoso telh-
e:Aos e Rusalto Peixoto C.rrot ti, e iole forem
jnigarlas peio fribunal ; no collocior fenoral
Jo4 o Pereira Peixoto. do escrivão da collo.
cioria fedor . 1. Jortooim Car4010

3 e o doo os- agenois do Correio (7.3,1lii
Marhado	 Laurtudo do Cana go Unix
e Sebast ião Martins do Araojo Cost., de-
clamai° paçes rean5nsave3s em crenito pa•.a
com a ra anda Na oiooal e atnoritan . 0 o ie-
vafflatreote ..las fianças presiadaa pelos finos
primeiros ex-ageuitIu no CÁ-Po-eito dos escrivites
do coLlecie r ias ferimos Poretiilio are n kt
Itoé to •es da SI' a, e 00 ko-ooei.to do Co roia
Fol . p . e Corei°, fluindo os otoil000s apuro 03
o Mnre?. t: •10 O so•azO de 30 di4s• I ora o rfoue-
etivo	 ace,r,o. idos dom ju
tob..a mie ¡orai 	 ; o (10 phartriceotioo
da Aro ada 11 14,»av ria N louva e Sils.a ro
&ao -o o ar(-ou . o:f) lavrado e apprOV3d... Ora
Stage ° de 13 d sotembro

Na ;; mns.	 t000r„ o Sr. trosi-
dento ovo loo • 	 t	 nina e tosio-ou
3 doi 2:1 do-ite ',les para a soguiote se.-ao or-
ditiarta.

3!

1

•..

	

	 	 	 74
—

;txprin	 •-•	 ...:".1.N1As4 .1 !?y.F.:ADSNTP,

MI 10	 ph2;
i s-symtd..*3 de	 17a3

os ?.	 ilirim.ti)e iia	 Di-
teCier . a.	 Gg 1:000.•.:::r.r0.3 para as
Organinoont firo das horas c:o extoolionto;

Do ia	 ivraiii o S.:iit.4i1nn
tioio (..•,,IlactOi O e•triv .,i0 das
rei) as ft crat; ;g1 ii0111 Jardino loa mira
Rode Ione, i‘cio. to Junior o Allitirto Q iota.s
GoilçaIsfo. ido.i, iam em Barra mo,00l.
exorcitio Fronei4co Alvo.; da Salva o
Manoel Cncitei dos Sasoos Naco, 1- O "I
idons era Avaro:ima: tua° linalberro Perita
o Marcos Luiz eu Cunha, 'dono idem em Ma-
ricá: José Donrionos da Silva, coilec or em
3. Jr..io da pare,; José Esteves • o Soou AZP-
veth Joniar. Mim em ISInt,g1 a Podo An-
tonio Ni:Ir:114g :loso Primo e Antonio For eira
'formo 'culleolor e e.rriv:to • em 1tahorany,

•rrieios em 1919 o 1920; Antonio Abasisto
Carmo Fopielra o vlanool Antonio .Pione-ro
foripoides. idoni. 'd oai em .N7 ai 01K1 , eaceco-
cMs $918 O 4920: A ;allatvoto GORMS.0 ia-
tah, Leopol .o Leal de Olivoira Pimento! e

•Paluardo Luis Frene0 de Si, eobradc.n! da

Recehe-loi'i do nlOr'Cto exereirioa
do 1917 A 191R; Waiideiiiircido Sntrm e Pedro
Pa • slo da A:tmooie ..sre Li ma, ide,,, j 'em,
exp-cioloa de 194 7 a 1910; Ma 11(11 Lula Ale-

(frieira lonio-, ¡Geio. Vem. exe•ciolos
do 1910 a 1919; kivsto da Cota lit.d ienes

idoin. e.xercie'0 de 4919.-
Sim. empen've-A a desnoro

Prop • rta d . , oire •tor da 3a Bireotoria indi-
cando foncoinnario para crir11 usar. fdra das
horas do e s.p•Jd e ,te. o procosso de tom.vda
da- ronh a do coltertor fe 'eral em Rezai "e,
Estalo do Rio de Ja • oiro, Alf ato (oodotto
de Atmeila e sou esrrivao, exerclrios de 1911
a 19 3.-Sim, coup:olho-ao a despesa.

Otfloins:
Sr. mitai4r0 da Justiça e Ne.goelos Inte-

rio tas:
N. 3.:• 88-Cab, -me enmmtmicar a V. Ex.

para os lios enivenienteso que este Triburial,
teudo pr :sorne o avio.)	 miniNtn'in nu-
mere da 23 do uaoilgra proNlino findo,
relativo ao ongivinioito, a F;arbosa Alinmoer-
nos .5. Colho.. o outro% da impor o an • a total
de 288*.i .e.), proveniente (trt forn-nitileirns
feita', eui tipos ultime). á EseNiz Provo-mi-
teria Qp inme de Novinnbro	 eti, ein
Lio te I Cp roa a de

•	

corroote, revi vo
io-000ir á tiao): . za da que se trato, po • for
sido oriona ia tim'.nportNneva menor do mio
a com orcoa 'a com as inclusas Noturna.

licitar.) a V Exa os Trotes'os do minha
J-" ala ("lima e distioeta cotiai.cr oan.

N. 3.38O-C.ahr-me entioninde-r • V. Et.
para 03 lin- . coro onieotes. alie esto Tribnoal,
tendo pr000de o avio, de,so moio-orá nu-
mero	 d, 3 lo entobro proximo
roboivo ao :ootaiootito a V. Ware) 	 &
Cri:op. e ollt da importaip io total de
21 . 6308 3 §. prr000'ooto de foroen . mc •to4
foitoo, cai nos10 id'i n ao, ao inst ituto () ,,wa Ida
Cria, res,heu. ora .e.o,on do I* Camara . lo 9
do ontoonte, r000s.ie reaiRtro á dospna de
q• e sp	 oda divergeocia voriliC, ia na..
ci:oo : O4 .3-osoi. ,olas nas ;melosas odoo,re,s
a na or boa d, ‘11 -4 iheUt".

Heitor) a V. Cx. 03 Orn i es t.A2 te miii172,
cies mia omino! a di-,tincta

I. ia Fazenda:
N. 3.ns,;-e.z, , yr-mo rommun irar a V. Ex.,

para os fina riiti,nánie. :tes. al la o-ta trih.”111,
teteia p 4o. covo	 .11,•i4so	 oo..orv	 d V d a 10

ova l	 0375 ;hl,
pros

•	

,•?.oi...1§;,s	 fr;si3O	 manter° inili!ar
oito D. to ; ...11 OiO p ti.o, da Costa doivon
• esloo'	 v•	 ; , ei .1 dr Janeiro do Itio.1 3
5	 ri..ri?;..u, ora
.:€3 end..	

•	

‘'." 0 do corroi-ao, re-
oo	 s...?,•i,(s.?-1

•	

•	 s	 na se loato, por
too. „1 ,0 a, 'mono o	 holortro•cia
momo!. do -pie o . ';:vida. que é de 1: o -1.24 c', d.

Roii,oro a V. Cx. 

▪ 

pro osoos de roinOa ole-
raOa csti .na o oltiuieronook,rac'to.

N. 3,oe-i. l;:too-mo corroo:mien' a V. Cit.,
para c: fia C .:01% ettir 	 que ostr.
tonoo 1 , como o oiel . ..o.) orco .oss.o	 ti' o ao
mr;41 .:, da do.poza, do 2Rá5171, provou --.ote
de t•	 de colorola o l ocroc (oi . 3 na
moo .1, .;o1;..," siffron, pala TOP Mo	 Jr.nini-
r. ) itoomoo, llorot	 Powe • CO i snsaily, Li-

i, á. Direrioria do Eortiistioa Colo meocial,
vo...Ron, out se.;,. o rb3 Primeira Ca- nra de 9
do eu:Tonto, rocsisa; • regi -t o, á dasio.za do
▪ trata, por não	 indica	 111 faxon-
ra a taxa cambial que sorriu de ba.,:o is con.
ver-te.

Rei tera a V. Ex. os proteo'col de minha ele.
vada 31.iron. o diteineta cosoi leraçOo.

N. 3.3 i0-Cabe-me commouioar-vos, rara
Os fios ronveniontes, quo coo "r Pontal, tendo
presonte o vosso aviso n. oo tO da se-
tembro 'ultimo. sol c'tando o pagamooto. por
liDep o i tova, (1i Import 'nein do 9 . 81100, da
qual á credora a fl ma G. &Ilida & Comp.,
poios f orMtneotos feitos a . ene ntin'•terie.
em Outiftoeo atken llamado, reso; yol, em

;pulso de Primeira Camara do 9 do coorooto,
rotonr rng oro á doaneaa de tom si• frt,ta,
par mo roso I ti• -*5 do f-l'a •• or coruto or-vli-
m ; n-r na Diroe.toria C.kral sle C.notahili lado
pohljna	 Thoolorn Nr; ?• ional a mio coso 'a-
jeita.• as onotaa	 o'ooma; oa.. , na Morna do
art. 77 do o. 6.99'. de 5 de ja-eirn de'
i02e. o (133 Instruc.ções d 3 15 de junho dO.
trie gfin aono.

Aorovollo dà en;o1., Nom reiterar-1ov na oro.
teatos	 nonáa alta estima e mais &tineta

(73r bo-m e rommonioar-vna. traoo.N.
(1(1 fins convnniAnti.q . nu l eSte Tribuna', toodo
presen te o aviso n. 2.924, de 9 oe acooen

t)lif-ifloi rs o nagamento flor oll opiorl-
toso da imivor t anei » rio de 9834059 do mie é
oradora a firma firooiro Alves A- °Jon". ,
i r s f morleimontos fei to; a evo mioistorio. em
ionto,	 annn passar!'-., reaolvoii. otn se-sio

irtrire Conoira do 9 do corrente. recusar
recosto) á ali- dia domrzP, nso sA pontoe,
?vara a ela .oifi oar,ão feita vo versa. dl lodoso
far t ura, ha one133 . ria ,10 pfim de que a momo
se ••ni isto das fo ona ida-'es l o ca o4

' 
de ser -.sai-

o-aio° alreato,, dir .e.tor ofi ral fle (u tatá-.
mag o da Ntsionba. ~na aio 3 a noroue. na
Morna do art. 77 •4a lei orçamenta , ia olfima
e no:N. 00,4;ton ooroolid-o, a roanoito, de 15 do
jii . d-so do (O 0, cli tom dg nrannalle,
pnla nirectorin nora! da Contabili . la te Publica
do Tha.oviiro "a"i

ororoito o cosei s °a ra r ltorar-vos na ousa-
a da m ; uha alta estima e mais (Usando

ociosidoracoo.
-So . m'oi •oro da Vhoão o (»mas Pobliona:
N. 3.392- Cabe-me commoni oar-vos, oara

oa fins corsveilioe d(n. onc. OOP Tribunal, i on to
proonito o Vfriç il p vi csn n, 3,200, flp 4 cie nu.
tisno) nroximo findo relativo ao troo:ovo to
a L. rooa 8- C,nostr, e outros, via imoor.
taoria to•a' do 232Ç preveni o .to de "oroori-
mooto: comino. nngo. Fi.eal'rocão
do Porto do Rio o e Jaii e irn. roso:voo, om
seoou de i • • :amara do 9 deste m oz, rornsar

hiyor	 ogin.1140 o djovinetn no flft,
re''Rten 	 desn • -aa do nein se trata, Isnr•

da kl n. 4.242. de 5 de janeiro ultimo, In-
vocado no vosso cita ' • 'viso.

b II
Orsie.ire:

j . si‘s • ^o da 47a?.?ndr.:
N. 3.398 - Pa a qus es to Tribunal posoa,

dr1"-erar sobre o av'on a, 4.255. do 4 do enr.
rr000 do SI oistorio	 ..st.ça o N412•0?' .03 In-

rol-o:olmo ov pobre a ahertujoi
Cri- 'it 5 -;iinnlmo . itareit aos nirmiwrs e 7 40
art.. t °, da ltd ti. 4.242. de 5 do doate
anu o , na imoortoreit total d o 1 (431".3:n11,

ole 23,1:250• , á verba fiStehsi ! 'o rieNo-
03 .1 ,W( !". e 795 DOOS, á verba erSolvai ia 'os
De"uta dosa, aduri de orrorro - ao pagamento.
de .ol'oodio nos nuotbros do Coroo' isso Na-
cia . ,o1. ;oramo 3 p"orot ..,o ria a tio+, ,lis••;:tP
até 3 de oçoombro sio-'ou'ro. ro o° a V. Ex..
ge 4in e ioforniar ao mesmo Tr daonal si e
Thc . 00lro N, oinoal di :Ni* , de r -cursos lomat--
saro,. para fazer tire ís desporas clecorrenteS
dos menciona I a,: era

floi t oro a V. Ex. c.a nrotNtos 	 minha elo*
votlo es ima e'3iatinota 	 oao'o.

FIPEM£NTT: DO s. DierCTDR
14(411 de tu oc,nbro de 192I

00iefes:
Sr. Dr. procorad ro' geral da Fazenda Pu.

N 3.395-Comionnitga-vos, rara os fina
Callgerl ieln• s, que este Tribunal, em seasao
de Segunea Camara, de 8 do corrogte mez,

A
tivou Mona o sufficionto 3 fiti.nra constante
o lodoso pr 4343330, de D. AlTansina kognuta.

do Lima Pinto, agente postal do nia Jos4
Bunifacio. nettta CePit,J.

	

Nota - Na 1 . :portelta da	 5 o forsin aoro.
.-.onta•os a int; • tociito 7 . rrucee3W 1, 5011.10

De toma da . 1 • contas:
•Juleadas	 vi.i.ionto 	  19
Coo.	 	  20
Zum der. neto:	 ata eiti.ionoia 	 	 2

Ie prosouro 41,, Loiças:
ConsiOorod•o
Com orop•v • Oo onO•rro, foo doo:. o•o..à 	
fiprinerjia nti.;	 oa,>a ,ie
lodofe.ido
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N. 3.397-Do conformidade com o- despa-
cho do Sr. ntioi-tro o esi 'atue o em re,-p-sta
a m ou o 011) in •.. 1.923, do 15 do .mitobru
timo, om to e coasuli-es se em virt,,,ta da
quitar to exilo dia oor es t.() Tratou al. a Ia nr

.Xlirodo PP ei . a 	 do ar-
mava, o,	 da NI n n n ICE , do Porto alen•-..
sio	 do !tio	 Stno, p[5.1 n . ,,(50

-0111,;•c ,zola á ma solva D. Mar a allins
Moot..ero, a fiart ,• a nue o uto,mo	 ca-
b mi . coluna inir:r-voi -Iara o fi .ls couve-

Cites o pe e. toà:ri • ;:t hitt reteit	 afo •.?..-
teria u3 antor:da . ie ro.n . ..oetre suara or,io . , •e.
a re.siltuicso, que p aolioerar em toco
da ';ui aqio e dusk q,-e oiirja fin . .a a ge.stao,
pela qual CPS . on .'e a finier,a.

O Tribt tal, coser° -me vil litrsorwintria,
416 re4nlY m sobre a lria (4,o f 'tiro nos
era que os rest-, ,,e, Ivo .: pmccs-os 'foram pce-
&entoe á sua ap9rovaç to.

•Sr. director da Despem Publica

N. 3.399 - Roeo•vos pr-widetto/e .is a6m
que. A sco it da	 - P. ,10 sue-
Idrgo d tom') 'a de clivo; na	 Pudor ;I,
fóra 'a s h xas do exne d ielot	 co•olictiac •o

nit- riso do Pii•ieal,
da vyrba V, iõ orç •nietito d.o Ministe io •4a
Pa ge)) la. tara o vieeote ox oreloi.). com a ii/s-
tribuida ao The-oorn Ural, seio pasa, no
mosto° thasonro, a dirortor Fra.teisve Jesa

rei--a de O lheira e 2^	 -&' ti 	 haelar.s1
Julio E/nv	 P..s-oa. a fienort .tocia tora(
de 1 5'95131, come:A.1'e da inclusa folha e
prevenia . t . loratide 1.-quella ',aturou
que co•netom aos Al. didas fottein-arins,
visto tmtar.so de sln, za empe i;lacia na
fôrma das instrucções d; 15 do junho do anno
.passado.

- Sr. dl'o...tor geral do Contai:tintado Pu.
Tira dg T;le-0 . 1	 :
N. 3.393 - Para que c3to Ti •Nutial .10.4qa

dn libisra,- sobre o supwiridi . t"n de 20:0(10,
feir.o ao th . ts .) rir' ..a Es rala do Fect•O
Tooroyopo'h, Totesehnro de Souza Lobo. de
3c •sitér io o Art. 144, na. II e IV, o
derroto n. 13.868. do I2 de navemimo
4919, oro vivi ie do avi-o do Winister o t'a
Vieçio o O l.raa Pie.dirtes n. 385. de 16 de
fevereiro deste anuo. rozo-vos, do coo( .tmel-
daio com o do pleito do -h'. toini .ii ro ore..
sidNito. de 3* cie o it obra proximo Gdi, pro-
vidotiolem un. sentpieu. do ser orzattin II o
ra0C asa .% urreso jontan.lo o referi(io avise
o claasifinaodo a rolvectiva df .spna, pni•ii
que traoandtto-vos s loniimouto, qt e "oram
Iromett dos ao 5". miuktro or s.si 'uute do Tri-
bunal com o aviso dlotkiilo miné.-..terio ia, 274,
de 31 de ago)-to

• 3.305 conto-rolado com o d•933,-
che do Sr. miniaro pr, sidrire, 'usara-o no
°aloto n. 98. d . 5 de agosto ultimo, . 4a ele-
v.ola Aval • o Thesouro Nacional no Estado
do RIO Gra ll .le 40 Si),. 	t 'aN3-too remetier vos,

• incluata, o a i' dilo &ti in e documentos oue
o acompan'katu •fim dl ser organizado n pro-
cesso de que trata o art. 13 das instrac!Oes
'do min.s- erio da Fazenda, de 15 do juutto do
anno poisado.

-Sr. de;etado fiscal do Thosouro Nacional
no Estado do Coará:

N. 3.394 -- coofortoPado Com o dos-a-
cho do dr. mioisteo pre.,idento o em ro.1 s a
ao voga° ofil io n. 8, de 17 de ontob
mo findo. estromo devolvor-v.o . a gtoa nu-
mero 127, de 7 de mulo deste anno, passada
z. favor do t• tenonte, reformado, do E,or-
cito Auguatn Corrêa Lima, visto e-to trio/mal,
em sesaAa de V de junho ultimo, te resta-
arado a d'in ibt-fglo, o essa delesac ia, o oro-
dito .de 2 V 0100, para att . odor ao paga-
tapei% do referiria (Oficial do aeobrdo c no a

. Citada Gala 9 ato cai'. caso de registro pov.
lpriort.

DIÁRIO DOS TRIBUIES
rórte dc Appellação

So,:s o da &nada mnra em 11 de novem-
bro dé, 1921

ph ycam -,;(.1à PC . SS. t o r 5 : t oo GsGalt NAIW r.n GE
An	 t. --	 Ati.r.littu,	 (;u. O rtg•nit

r,n-wa	 ' ,rio() OS Sr‘i.	 'rira *Aros
Guir.ntrães, Eiviro Corrtlito o Car-

valho o Mellt..
JUI.CA"TN'G;

Mor..t . ns (1 .• l't Orlo	 •
N. 6.701-- 11 la to-, o S • . d zi) . , ha rg	 r.nr-

Clr OU) f n 	 .• a tgoara..ia , Nfail , , n 1 1 at . !sim
1,)10 ... aguava os, Ver:noivo& SA( , i s o N1 n.
des l 'a	 'favtins.-Necuant it.-ode-mono,
1155'

fErnha r itoi 'e dee'a ração). N.7.087- R ola.
o Sr. l'esom ba 'ira lor Plvir3 Carribo;

oth ilare:int, I, liz %int ::to	 o Lima ; Polh:q•-
gado. 'lhe libais) Bank o f	 Aunor:ca
flJjfu. - Julgaram improrel mto, unanime-
monto.

N 7.097 - liolator. o Sr. deznovIrir.lor
F ra . endiso iuii 'suar nss e [111- .1r lite G uvalvos
CO . roa & C o nio.; cioba yzido José Cote s
&In .a. - Julgaram imirocoue.nte, unanime-
mente.

N. 7.180-Relator, o Sr. deg.nuharvidOr
Pra wenn° Giti . naries: avcravaiii.o4, li saga
C.00lho & Companh i a: a grava . o. Jono : m y
1:aorarag_....torton nroviinuoto para que o Or.
Juiz o too juigno não provada a deoisao, una-
uintom -tete.

N. 7. I 8: -firslator. o Sr.dos,uribirgarier Cir-
valho o M e llo: az -rovate t o, PÁloardo ria 11.,clia
Ar;.u.i ): agrava 'os, Dr.. ,.111 . ad • .es de rei-
nulos e o2' de orpii0S.-Nnarain proilmento,
utiallimemeute.

N. 7.183 - flori`or. o 9r. desemhl veador
Carvalho o %lio: anTravan i.o Dr. Cvro for-
res; ag, g avP(Ifs. /Podo Soares ;somem e
outros.--ozara to orovimonto, *inani oennente

N. 7.1P4.-- t4elator, o Sr. desemharga 'or
F asco inc Guimarães: a gerravanre. Soe. (Idade
A nodytna S -arpa: agrava Compauhia Ge-
ra l o Comno .roial da Rio do Jaintiro.-Derum
provimento em parte para titio o Or. l atia o
Goa roformaudo a 'erisao onnommente á in-
demoisaç10 do porias e datemos, unanime..
mento.

7.t8-Relator; o Sr. dosombareador
Elviro Carrilho; aegravattos. G-or.:i . ta Po-
rsdra da SPva; age 'aviado. Cor104 Tinoect.-
Nevaram nrovinumm. tinaitsmemeitte.

N. 7.18a - Redator. o Sr. tiottembareador,
E . viro Carril'io:ar..2rav”ntos»imonco & Como.;
se/ratado, Carlos José dos Santos. - Neça-
rant nrovitnento unanimemente.

N. 7.188- Menor, o Sr. •osemhargalor
Franoalino Gitimaraes; aggra vantes. Atfo.so
Alheio Ras tos e oitiros; agg -ova io. .to.tio
Pereira da Silva Intlior.-- Não ennitecsram
relates°. por na° ser caso dello, unauime-
monto.

N. 7 . 189 -Roia toe., o Sr. desotOarea lor
Carvahu	 aggravante, P attekco
reto Porei -a "beto. aggravan'o,	 tio leato
Boz ..rra Ca acanto. - Neto conhecera o do
agravo pela hlkmgltin,I aio	 procurador que
interpoz n •eourso, imanimedritince.

S. 7.190 - Relator, r. dis-enthargador
Elviro Carrilho age 'avante, Enciydo.s Leal;
aggrava la, Malva Emilla Leito Ribeiro. -
Deram proviam) o para que o Or juiz a quo
deNue.g7u... losnar_reaReito.

Relator
.3.

•
,iiirec.nuin.iesembate 	 ria4er

,Elviro	 aggravante, entupo:, e Mor;
eggravades, Merck o 3 Junta Gozamercial

da Caoltal F s chrai. - Negaram provimento,
unaniturnreete.

N. 7.192	 Arbtor, Sr. desoinharga0Or
Cai v 4 i;i0 e mono; airer	 Tne Brita/1

of S . uth Nine c .' ag.z , a n aln. ler. Ar-
ta to' Vir./1;1'. - ‘.. t1C1 o n 111/Ce raro do agente°
ror it . .o sor caso desse rccur:;o, uuadinc-

N. '7. 93 - Holmor, Sr. eic4althvga,lor
nUi r o 	 aggi•avaiito, nu .. Ai-

froin V .. vos:	 n.,1n, o c.p,1 •.) ,1;, finda
ErKrt o -da	 fa, Gira - Nega , an1 p
!Imot o , rootra o voto do Sr. deseinl..argador
C. Mino. .

N. 7. !1j1.---(1.1:Itér. o S". decembargador
F •Rne	 Giejoilh *À1j4 *, are avant-. Yl. S.
fin	 docrrva : o, And • Maom . 1 Go Irra. -
Noea r •nt DrOVi 'eu o, Unr o n n,clop oit t.

N.	 !OS -'10'l tor. o S . ;ies.,;oharTador
ca r,Pto: aor ro yatbe. Joaquim Po-

rei •-:•Ip 8. va; agir a ado, .10 ,4! Ite,•niti.din0
Al' //Ratam. - Negara .] pro,itnento una-
r.imemonte.

SORTEn

Mora'-o d .• peleão
N. 7•197 - Wolator,*0	 dosrml,areador

Elvi ro cari . lho.	 •
N. 7.19R - fictator o Sr. desembargador

Carva l ho o ‘In110.

N. - .199 - R . /otor. o Sr. deseml-sorzador
Frp tiro/too Giiiiw.o.lea

N.	 200 - % . 13.1o.', o Sr. deaernbareador
Ca" ai'm o N!ollo.

N. 7 .2 .2 - lielator. o Sr. des. mharg,ador
Prailooline Guitnaraos.

N.".•.`?.91	 Relator, o Sr. descnoLare:.d-tr
Elvi o Carrilho.

N. 7.205 - Relatou', o Sr. desembargador
Frameeliun Guima r Los.

N. 7. •? 1 6 - Relator, O Si'. doserabarg..lor
Elv'rn Corrilho.

N. 7.207 - 'Má to o Sr. destonharga ior
Carval ty. o Mello,

N. 7.2w9 - Relator, o Sr. desembargador
Pra nre'•	 tinimo r as.

N. 7 20 - nolat ir, o Sr, 110Vgii rg:tiOr

avir°	 rrilho.
N. 7.212 - Re/ator, o Sr. dosembargador

Cato alho o Nlollo.
N. 7.24 - Relator, o Sr. desond.;;;,rga.dor

Elviro Carrilho.
NOVO VIRMO

A gi eno de ...ctiçío

N. 7.178 - Relator, o Sr. desart-largV3r
Carvalho a Mello.

CM MESA

Ag fraooR de trtigaa
Na. 7.208, 7.211, 7.213, 7.215, 7.21845

7.219.
Embargo dc declaração

N. 7.078.
punteaçÃo

Aogravox deporição

NTS. 0.486, 5.:6. 6.888. 0.729, 0.774,
0.897, 0. 1107, 6. 42, 8.9,2, 6.975, 6.978.
7.002, 7.158 o 7.169.

Côrte de Appellação
Ca1lexelT03 Ao emitir.° OS PlItTOR Da 7' PRETOlta

raitutv.L

(Classificados na usino tias Cantaras Reuni.
das de tf de novembro de 1921).•

Votos
Alvaro da Silva Vieira 	 •
Antuillo Beroardino dm Santos Notto.,	 14
Arthur da Allva Jucá 	 .	 O
Alfredo Balthasar da Silveira...1..11d	 a
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,S.lherto . Cavalcanti Bezerra de Almeida .:
	o Albaqi.enjue	 	 O

Mal coito da Si t c a Carvalho 	 ...	 13
MO ed., °anon Silvar.° Coelho 	 	 O
%Ira 114.) ,1„ieeuto da .Costa •	 •	 8
Descartes ()miamo al de alagalhãoo.... 	 1
Eduardo le Soure, Soitos 	 • 	 	 9

•nig a., de Lime,' o 	 .	 10
Noa ma •tic,\I do Almeititt Sociré ...... ..... 	 10
Ccederico Sussekir.d ,  •	 4•• • 8
Faisicisco de Assi, Cor-imiti° 	 • -; O
Frederico de Narres Barroto 	 •	 .4
Herarlyto de Andrade Vaz do Olivcora.. 	 0
iticionsu Meeiro do:Faria Atolei 	 	 8
Jeito do Oliveira Sebriabo 	 	 10
loá da Mortt de. Azeve lo Corré.a 	 	 a
Joe': iie Carros Wein:Irai 	 	 9
José ikneira do Ai ls, ,,idu, 	 	 9

.. Leio ao Moraes 'Jardim 	 	 O
"Símio NON 34 . 	 •	 O
Matioel Itudrigues de Souza Vania 	 	 O
.Maiiiml Ilenrieee ‘N'anderley 	 •	 2
Maurinto Pcnier Menteiro 	 	 O
Podei C:afinque da a`loide 	 .-.	 4
Tarquinio de Seira Filio 	 •	 41

4/141n••~IIIINIam,

tDITAES

Juizo Federal da PriMOira Vara
•

-De eitafgee (ma o prozo de 60 dias

et Dr. Olympic) de Sá o Albuquerque,
,ieer federal da 1 Vara do Districte Fe •
deral: ,	•

'ao sa3 ler• .os 'que o presente edital
eitação, coai o praïa do sessenta dia,

- 'virem ou 'deite tiverem cenhecimento,
que per parte do Dr. Antonio Luiz Go-

• Ines /Ao foi tiriida a ootiçã, ) do tear
oeguiet e : eFee-no.. Sr. Dr. Juiz federal
da V' Vera. f) Dr. Antonio Luiz Gomes,
cesstonari.i . tia Santa Casa de Misori-
cordia do Porto, chamou, por riditaes, os.
herdeiros de eienoel Joaquim Gonçalves

• para a renovação 'da instancia e prose-
- guimento da execução qucj a reaenie
•via aos suplicados. Core O. pr000di-
, mento judiaial, ocaso teu que iOdí.1 :., os
citados acordessem cm transeedr au suo-

. •otreitoe e a..o.";es á 'rança
Gonçolve,s, do modo que incocporou a
si GAIaSi to4as as partes co ;memo r.! so-
bre que versa a execu,.;"u-.), 	 IJ ¡me-
dia em minas -da rua 'Tnri , u2i,-4,	 àlar-

, 1:,o o. 99, .faltando, aoimea, a. pequena
porção que, se leito a lienidação, possa
ter a representante do herd a i:e Deniin-
gos José Mártins de Oliveira, O. to-
fie Clerviledo Oliveira, A certidão a fo-
lhas dos :males respectivoo determina os
successeres de Mondei 'Joaquim Gonçal-
ves, que houvera instRuido seus herdei-
ros aos sebe:Mios: Joaquim e FraneiRlo
.Antonio Goteais as, os filhos de Maria

CIO Oliveira e os filhos de Ger-
, trudes Au citei Gonçalves, Com os sti-
ecessores jeaquim Gonçalves e Fran-
,cisco Gonçalves fez os accordos constou-
•tes dos autos. Com os repogáentantes de
. , Maria Martins de Oliveirsvajustou fere..
alizoU a. ,compra de direitos, constante
das. escripturas de 22 de, novembro e 8das, 

de 1920. Cone aa. répresen.
lantés' db'Gertrudes Angelica Gonçalves
em que se acha Domingos de Oliveira

.aclinivreférido tombem comprou os seus
quinli60 reipe.ili vis. *Assim adquirkis

;ao Dtjarlos Brandia

• presentando Antonio Martina de Olivei-
ra, os direitos por escriptura, de 31 de
maio de 1921 (-doc.); a D. Luiza Ame-
lia de Oliveira Mesquita, es direitos por
escriptura de ii de outubro de 1921
(doc.); doa filhos da herdeira Maná
Candida, DD. Zaira e Laura, os direi-
tos por escriptura de 31 do maio e 19
de setembro de 1921 (doc.); doe filhos

•da herdeira Gertrudes, Virgilio e Merce-
des adquiriu os direitos por escriptura
do 31 de maio o 19 de setembro de 1921
(docs.). Dest'arte, para finalizar a cau-
sa, resta ao supplicante proseguir na
execução contra a representante de Do-
mingos de Oliveira. 'Por isso, pede a
V. Ex. que designado dia e hora em
quo justifique a ausencia de D. Leonie
Clervile sejam passados &Lises citando
a stipplicada (e seu marido si casada em
DOVAS ir:apeias estiver) para a renovação
da instancia e oonhocimento dos artigos
de liquidação do suppricante, nomeando
V. Ex., préviamente•,um curador á lide
que assista á causa pela ausente. Es-
pera deferimento. Rio de Janeiro, 26 de
outubro de 1921. — Theodoro Maga-
lhães, advogado.» .(Esiava devidamente
afiliada). Em cuja petição proferi o se-
guinte despacho: «Defiro o requerido,
designando o escrivão dia o hora. No

-meio -curador o Dr. Amorim Garcia. Di-
strict° Federal, 26 do outubro de 1921..

Olympio de /511.1+ De.signação: Designo
o dia 31 do corrente ás 12 horas. Diatri-
cio Federal, 26 de outubro de 1921. —

• Homero de Miranda Barbosa, escrivão
interino. Intimação: Sedente. Rio de
Janeioo, 26 de outubro do 1921. —
gio Garcia. Certifico que intimei o dou-
tor Aprigio de Amorim • Garcia, na quali-
dade de curador, por todo o contendo
da petição e despacho retro e designa-
ção supra do que ficou bem sciente. O
referido é verdade c dou fé. Rio de Ja-
neiro, oe do outurro de 1921. — O or-
ficial do Juizo Elias Antonio Lopes Du-
que Estrada Junior.). Justificada a au-
soeria da supplicada D. Leonio Clervii.

• te em legar incerto e não sabido, foram-
me os :lutos conclusos, nelles proferin.
do a seguinte seutença: «Justificada co-
mo está a ousencin de Loonie aerolito
com o depoi mento das testemunhas do
fls. e fls., julgo por sentença a mesma
justificação e mando que sejam passa-
dos os Manes, requeridos, com n o prazo
de sessenta dias. District° Federal, G
de novembro de 1921. — Oiyilipio de Sá
O Mbe rturrou e.o. Fm virtude . do que,
mandei passer o presente edt/td de cita-
tão, com o prazo de sessenta dias, pelo
geei cito a sAppi/eada, D. Leonte eter-
vil% e seu marido, si esti'vér 4ms-tida em
segundas nupciais, para á renovação Ga
instancia e conhecimento dos ;Artigos do
liquidação do supplicante, Dr. Antonio

'Luiz Gomes, na execução que o mesmo,
como cessionario da Santa 'Casa do Mi-
sericordia do Porte, move aos rferdeiros
de Manoel Joaquim Gonçalves, ficando a
mesma selei" de que' as audienc.as
deste 'juizo realizam-se' ás segundas o

-quinitetfciras rfe cada Semana, ás treso
horas, á Avenida Rio Branco numero ou-
sentes e quarenta e um, no segundo an-
dar do edificlo do Supremo Tribunal Fe-
deral, e, quando feriado um desses dias,
será no dia posterior. E, para constar,
é passado o presente editai. que será pu-
blicado pela imprensa e affleado no le-
gar do costume. District° Federal, 10
de novembro de 1921. E eu, Homero de
Miranda Barbes% escrivão interino, "o

' trobscrevi„ •—.Olvmpid de Sid e Albuqurr-
(6.163).98",

Moo de Direito da Primeira Verl
eiva

Concordata de Moeria dc ComnanIrbe
AVISO AOS CREDORES

' O escrivão Bartlett'James, oemmuniii
oa aos credores da concordata de Moa*
rão & Comp., que a assembléa foi adia.
da para o dia 13 do corrente, ás 13 tio-e
res. Rio de Janeiro, 8 de Novembro de
1921. — O escrivão interino, José da
Silva Lisboa.	 (6.111)

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

rallenoia de Kicola çagari It Companhia
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James, communk
os aos credores da feIlencia de Nicold
Zagari Comp., que a assembléa foi
adiada para o dia 17 do corrente, ás 13
horas. Rio de Janeiro, 8 de novembro
de 1921. — O escrivão interino, José da
Silva Lisboa.,	 (6.109)

tuim do Direito da Primeira Var*
Civel

Concordata de Moerão & Companhia
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James oornmunic3
aos credores da concordata de Moerão
di Comp. que a assembléa foi adiada
para o dia 18 do corrente. ás 43 horas'
Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1921.
— O escrivão interino. José da Silva
Lisboa.	 (6.060r

-Juizo de Direito da Primeira Vara
eivai

De Cite(g,O, AOS credores de Viuvo Butim
lio &tini & C., para sciencia da pro-
posta de concordata que 'os mesmos
lhes fazem e, bera assim para ‘ se re-
unirem, sob pena de revelia, na fôrma
abaixo:
O Dr. Auto Fortes, juiz de direito' dor

ia Vara Ci-vel do District° Federal, elo. li
Faz saber que por este Juizo e cario-

rio do escrivão que este subscreve, so
processam os autos do concordata fim
que são supplicantes Viuva &adilo
Holm & CO/TIA., nos quaes lhe foi &ri..
gicla uma petição pedindo a convocação
dos seus credores para se reunirem o
deliberarem sobre a proposta que lhes
/azem, ofim de pagar 21 5, em tres
preatacbes,. a 5, 10 e 15 mezos da data
da hoinolegação da concordata. F4n vir..
Lede do que se passou o presente edital,
pelo leen. do ;mal citam-se os credores
de Viuve Emilio Holm ta Como., para
seiencia, da propoeta supra; bem assim
firam convorados para se .reunirem arr
sala das audienciao deste Juizo, á rua
dos Invalides n. 152, no d'a vinte O
novo do eorreote, ás la hoeive afim dó
ossisti rem. .leitura do rels torio dos
commiseerios o discutirem Oohre eSsest
doromf•otos, para serem oii não approo
vados. sob nena de á revelia se Ar00.e...
der como fér do direito. Seiefdes de
ore foram noronaf;os commiclza.rios 'og
e”odoros Teixeira Porgos Cerne.. Coço
lho Martins & Comp. e J. Monn.amleie
E. para constar. se passaram A:R te .e ou-
tros de eousl . tedr. allP serão eliblicodoe
e e ffilta ans na fdrma 'lia lei. nadei e"pas-

:Sado nesta ei do& do, Pi0 de Janeiro. abS
It do tobveinbrO de 1921. E ()ti,' 1105i5
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Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

, Fe_Uencia do Anselmo & Azevedo
AVISO AOS INTMESSADOS

O major Barros cammunica aos in-
teressados da fallencia de Anselmo "&
[Azevedo que a assembléa foi adiaja
rara o dia 14 do novembro de 1921,
ás 14 horas. Rio, 4 de novembro de
192t• — O escrivão, José Condido de

•Ba7708,.	 •	 (6./40) (..

luido de Direito da Segunda Vara
Civel

Talleacia de B. Pereira Guimarães
AVISO AOS CREDORES

• • O escrivão ~mica aos credores
itt fallenoia de D. Pereira Guimarães
quo se aoharn em cartorio, durante cinco
dias, as relações e documentos apreses.-
dados peles syndieos, para serem exa-
minados pelos interessados, apresentan-
do suas impugnações, do ai:cerdo com

paragraphos 5° e 6° do art. 83 da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 19,18,
tEl Ei quites são do teôr seguinte § 5.°
Durante esse prazo de cinco dias, os
°reditos incluidos naquellas relações po-
derão ser impugnados, quanto á sua le-
gitinsidade irnportancia ou classifieaçso.
S§ 6.° A impugnação será dirigida ao
ljuiz por meio de requerimento instrui-
do com documentos, justificações ou
outras provas. Rio de Janeiro,. 10 oe
novembro de 1921..— O eserivao. José
(.:andido de Barros.	 (6.142)

Juizo de .Direito da Segunda vère
Civel

Fallesuela de Martiuez & Macedo .
AVIM AOS INTERESSADOS

)Pc pubtica00 de sentença que declarmi
-k• aberta a fallencia do negociante Mar-•
• tinez & Macedo, d rua. Senador Euze-

. • 't io n. 58, na fdrina abaixo:
O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz

-Uc direitio da 2° Vara Civel desta Cape.
tal Federal, etc.:

• Faz saber aos que o presente edital
Nirem que, a requerimento da Compa-
nhia Caulieta de Pape's e Artes Gra-
l:Adeus, devidamente instruido, e depoie
de preenchidas as formalidades legues,
Toi declarada aberta a fallenida dos ne-
gociante Martinez & Macedo, por senten-
ets deste Juizo de ,10 de novembro do
4921. (se horas, fixando 3 SOU termo
asara os offeilos legaes de 10 de selem-

. bro de 1921. Foi nomeada syndica a
Credora Companhia Paulista de Papeis e
'Artesa . Graphioas, com eserlptorio à rua
do Espirito Santo n. 33. fica,ndo os ire..
¡dores da dita firma fallida notificados
peio presente para, dentro do prazo do
CO dias, apresentarem a syndica a de-
elaraçã.o de seus credites, acompanhada
dos reepectivos titules: é, outrosim. fi-
ram 08. referidos credores convocados
para a primeira assembléa da presente
fallencia, que será realizada no dia 15
de deszensIsre de 1921, ás 14 horas, -na
data das audiencias. no'Foritm desta ci-

. (MO. "d rna dos- Invalidos n. 1 52: tudd
:saces term9a doe arta, t.n.-18,. 80 e •82

seus Paragra,phes da lei n. 2.024, de
de 'neseinaro de lutes. Daao e pas-

bado nassa cidade. Itso de Janeiro, 11
de novomero a• 1912.1. Eu, José &ilidido.
eie Barros; escrivão, o subscrevi. — An-
tonio Paulinu da Silva. Confere. — José
Candido de Barros„ escrivão.	 .(6,1131S.

.elamew•el

Juizo de Direito cie Primeira Vara
Uivei -

rant:ideia de Pierre Pochat & Compe
AVISO AOS CREDORES

Dc publicação de sentença, que dcclarota
aberta a fallencia dos negociantes Pier-
re Pochat Gooip.,estaue.ocidos ci átta
Canterino a$, /.3* e iáti, na 'venta
deaexu

O Dr. Auto Fortes, juiz do direito da
Primeira Vaia Uivei cio insuleis., £0-
dera!, etc.:	 -
. Faz saber aos que o presente edital
virem, que, a requerimento de J. A.
Silva, oevidamente instruido, o depois
de pseenendas as forma itla:SeA /e6ae3,
foi declarada aberta a lanuda dos no-
guCt.e rieie -
belecidos na rua Carrierino us. 134 e 136,
'por sen,ono deste J1 to,	 te
novembro do 1921, ás 15	 horas,
Sixanuo o seu teritio, piara os elleawd

legaes, do 2 de SeLeinbro de 1921. Foi
nomeado synuico o credor The Ault
Wiborg Brasil Company. residente á
rua dos Ourives n. 103, ficando os cre-
dores da dita inana laaiea iLotiTeauoS

pelo presente para, dentro do prazo de
20 dias, apresentaiew ao syneico a de-
claração de seus credites, acompanhada
dos respectivos titules; e, outrosim, fi-
cam os referidos • credores CellvOCáCIOs.
para a primeira assembléa da presente
'silencia, que será realaada no dia 7
de dezembro de 1921, ás 13 horas, na
sala das audienciss no Peru», desta ot--
dado, á rua dos Invalides n. 152, tudo
nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 8z.
seus §§, da lei n. 2.024, de 17 de de-
zoinbro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de -Janeiro, aos 9 de no-
vembro de 1921. Eu, José da -Silva Lis-
bôa, escrivão, `Interino. o subscrevi. —
Auto Portes. (Está conforme). — O es-
crivão'interino, José tia Silva Lisbda.
• *	 (6.160): .

Juizo de Direito da Segunda Vara
• Civel •_

De citação, com o prazo de 20 dias, na
fórum abaixo

O Dr. Antonio Paul!ino da Silva, juiz
de direito da 2° Vara Civel do Districto
Federal. etc..

Faz saber aos que o presente edital
virem em como por parte de Pontes,
Bastos & .Comp., foi diri gida uma pe.
tição em que reclama a sua inclusão na
lista dos credores da massa Unida do
Duarte Pinto & Diass pela quantia de
572$600. nos termos do art." 87 da lei
ri. 2,024, do 1909. Em virtude do que
ficam citados 35 interessados para di-
zerem sobre o requerido. E, para coa-
star, passaram-se este e outros atm se-
rão affixados e publicados na fdrma
lei. Dado e passado aos II de novem-
bro de 1921. Eu José- Candido de Bar-
ros. escrivão, o subadrevi. — Antonio
Paulino da Silva. Conforo,	 J.,sé Con-
dida de Barro&	 0.158y,

Juizo de Direito da Segunda Vare
Civel

s' Telhuda de Boldrin & Comp..
AVISO AOS INTERESSADOS

O ma ior Flarrns c'rnmu » iea anÇ
Interessados na fallencia de Boldrin
Corp., que a assembléa foi adiaoa para
o dia 23 do corrente. ás 14 horas. Rio,
11 de novembro de 1921. — O escrivão:
José Candido de Barros. -

16.152)j

Juizo de Direito da Quinta Vara'
Cível

Fallencia de Nunes Guimarães 8c' Comi,
AVISO AOS CREDORES

Convocação dos credores, na fórum
• abaixo

O Dr. Francisco -Cesario .Alvim,
de direito da 5' Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos quo o presente edital
virem que julgando procedente os em-
bargos oppostos á concordata, mandou.
que se proseguisse a fallencia, ficando
os credores da" dita firma fallida notifi-
cados pelo presente para a assembléa
presente fallencia que será realizada no
dia 10 cip novembro de 1921, ás 14 horas
na sala das audiencias, ,no Foram desta
cidade, á rua dos Invalides n. 152, tudo
nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 o
seus paragraphos da lei n. 2. 024, de 17
de dezembro de 1908. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos ,7 do
novembro de 1921. Eu, Alvaro Cunha,
escrevente j uramentado, no impedimen-
to occasional do escrivão, o subscrevi.,
Está conforma, ___. Francisco Cesario At-
vim. Polo escrivão, Alvaro Cunha.

(6.061) (S
n•n•••n

Juizo de Direito da Quinta Vara
• Civel•	 2

• AVISO
'Aviso aos interessados na fallencid

do Banco Francez para o Brasil, que eiss
acha em cartorio, durante cinco dias,
uma reivindicação requerida por Anto-
nio Fernandes dos Santos contra a mas-
sa Unida do dito Banco, para haver
desta, a qbantia de francos 12.571,10,
para lhe ser pago em Paris, devendo,
dentro desse prazo, apresentarem as con-
testações ou allegações de direito. Rio,
8 de novembro do 1921. — Pelo escri-
vão, E. Fonseca, escrevente juramenta-
da.	 (0.106)

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De citação, ednt o prazo de 20 dias, aosl,
interessadõs na fallencia do Banco

France:, para o Brasil, para sciencla da
pedido que faz Rodolpho Valer. afinb
de ser ircluido como credor na dita fal-
lencia pela importancia de 70 :000$ , e
apresentarem as impugnações ou-
contestações que entenderem. sol),
pena de revelia, na fóriiza abaixo.
O Doutor Francisco Cesario

juiz de Direito da Quinta Vara ,Civd1, dg
District° Federal, etc.:

'az saber que, por este juizo certo.
rio, do escrivão, que esto subscreve, st
processam os • autos de Juatifica0	 da

credito, em que é suepiteante

silva Lieboa, escrivão interino, o eub-
&revi. — Auto Fortes. (Está conforme).
P— O escrivão interino, José da Silva

I Lisboa.	 • (6.167)

•

1
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Eigler e supplicada a mal ga *dileta do
Banco Francez para o 13i .a.z il. Em vir-
tude do que se pastam o pre e ente edital,
com o praza de vinte (Lila peto tear do
qual ficam citados os interessados na
fa!iencia do Baliu) Francez para o Bra-
sil, para seieneia do pedido que faz lio-
dolpho Eivler, afim de ser aleitado
como credor da dita fallencia pela
quan t ia de setenta contos de reis
(e0:000$) e apreeentarem as impugna-
OPS que entenuerem, sob pena de. á re-
valia se proceder como fôr de direito.
E para constar. passarain-ee este, o ou-
tios de igual tette, que serão publi . vios
e affixains na fórum da lei. Dail!, e
passado nesta cidade do Rio de Janiero,
aos onze dias de no ,..embro rio mil no-
vecentos e vin0 e uni. E eu, Dario Tei-
Vira da Cunha, escrivão, enheereax. —
Ffancisco Cesario Advim. (Estava 4 c .zal-
vente sellado;. Ee t á conforme. —. () es-
crivão, Daria Teixeira da Cunha..

a6.1a2).•.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De publicação da seni,:nça que jul.!~
ceiyaea a (altearia dc Luiz Antonio F.
Tinoco.
O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz

de direito da 6 Vara Civel do Diateicto
Federal, etc.:

Fax eaber aos que o prese.iit,i edital
virem, que por sentença deste juizo infra
transcripta, foi dealarada encerrada a
Iallencia do Luiz Antonio F. Tinoco,
Sentença: Tendo em vista a bisteução
de processo o o que consta dps autos ap-
pensos, julgo encerrada a- fallencia
Luiz Antonio F. Tinoco, e inan o,., de
acciirdo cone o disposto no art. 13d,
lei n. 2.021, do 190I, seja esta eeiltença
publicada pela imprensa. Rio, 3 de no-
vembro do 1921. — Ccoario ia Saro N-
reira. E, para o que, se passou o prestei-
te o mais doas do igual tiara*, que. eerão
publicados o affixadoa na farina da lei.
Dado o passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos tres ,de novembro do 1:121.
:Eu, João do Souza Pinto Junior, eecri‘ãie
o subscrevi. — Casario da Silva Pereira,
Rio, 3 de novembro de 1f21. — João
4de Souza Pinto Junior.

(6.(26)

Juizo da Setima ?retoria Civel
De ta praça, com o prazo de 10

para venda e arrematação de bens
Inovas, penhoradas a Francisco .1;e-
deiros da Silva por Raul da Cosia Li-
Ma, no executivo, por alugueis enè
que contendem, na formq abaixo
O doutor José Linhares, juiz da

17' Pretoria eivai do Dieiricto Federal,
etc.:

Faz saber aos que, o presente editai
de 1° praça, com o maço do 10 dias vi-
rem, que, no dia 23 do corrente mez do
novemnro após á auniencia do e.siaio,
que terá logar ás 12 1,1 horas, no predio
a' 41 da rua José dos Reis, estação do
Engenha de Dentro, oxido funociona esto
juizo, o °Moia{ de justiça que estiver
servindo de porteiro, trará á publico,
sob prégão de venda e arrematação, a
quem mais dér o maior lanco offoreeer
acima da avaliação do 7453, os bens mo-
veia deseriptas e avaliados no latido se-
gu'nfe: i.. ar..urdo de avio iaeao Ws,
abaixo* assignadoa, avaliadores priva.
tivoa das pretorias do Districtq yederai

declaramos que, em .cumprimento do
maaeauo do Exmo. Sr. Lr. dono Linha-
res, ,uiz da 7" Pretecia Ctvel, e a re-
querimento de Raul da Costa Lima, oro-
Ceueinoa avalia;ão bens penhora-
do?, a Fraucitico :ndeiros ca Si.vo, no
executivo mi' aluguei que lhe tu

 OS reteridos bens acudiu-
se na estrada da Penha n. 1.416, soo á
guarda do eespeetivo depoeiterio, etesá
Alves da C eia, y es:dente á roa Ant,mio)
lugu n. 111, os nudes exammánio.; e
a‘ti.iánlos da farina eeguiate: unia weia
eneimoda cti côr 7.1a caanla, muito uea-
da, :30a; duas camas c'seurtia muita usa-
(ias, 'loas 1W-as com pi3 torneados,
tenda iirea gaveta ao centra, 2aa;

hilia de eanella, sendo: sofá, nuas
cadeiras d. , braços e cinco singelas, a0$;
infla al.,,aria(Fa, usada, 5 :5.; uma
inala de ieadeira, coberta de lona, 10$;
urna polia da ferro, 3e:3; unia serra de
fita. 80; uma talha patearia, para, Ires
tonelaCz:-. eni boin ostalo, 120$; um
tridvitreilio de iniba. com urna corrente
do moa bigorna, 15$; unia ro-,
na oe carraea. ienua sete paliews de dia-
meteu e eia da ' erro, 2a$; unia :erra
circular cora 34 tiallegadas, mais ou
menos, 15; uma aro de ferro para
roda, ha: um .sargento de urro para
prensa, laa; um eixo do ferro, 5a; um
armaria paquete) de canela, 20; uma
peo.1-na ilesa quadrrida, envernizada o

torn . -iolos, 10$. e Ires . a . leiras :una-
relei a eiva a e seato do nilijilha.	 15:4.
Toi:.1 . (seteccatoe, o quarenta
e cinco mil re:s) . Rio de Janeiro, 10 do
outeaeo do 1921. — João Ferreira Ca-
valcante. -- Deli° Gueraná do 11arros.
(Estava legalmente sellado) E. quem os
mesmos bens nuizer arrematar, com-
pareça no dia, hora o togar acima desi-
gnados. teicote do nue a praça Será ef-
leetuada med i ania dinheiro á vista ou
fiador ¡doam r»,r ires dias. E, para que
chegue ao eonhoeiniento todos. man-
dou posz.ar o presentv. d uni, que será
affizndo ou logdr do costume e Dubliea-
do na imprenea, na fôrma da lei. Rio do
Janeiro, tu de nivembro de 1921. Eu,
Arindo Goulart Aivee, esereVon t o jura-
raeidado, o escrevi. E eu, lienrieno
Fo r '''o irti de Arau'o. escrivão. o sub-
=crovi. — 103é Linhares.

• • • • • I.	 •

• Juizo da Oitava Preteria Civel
Faço saber que Dretendoni casar-se:

teorindo •Tos4 da P-Ixao o Feaneaea
Antunes Suzano, João Arruda Ferreira
o Filomona Franyisco Joaquim
Alvos e Luiza Date da Silva, Joie) Alo-
xandre e Ade!aide •Fernandes. Benigno
Serenado d.> Carvalho o Rosa Corrêa da
Costa, Alfredo Pereira do Ca etro e Al-
merinda Antunea Suzano. José Alves de
Soma e Isaura Coelho da S nnza. Si cl-
geiem souber que lia inipedirm.wto)
accuse-os. Ria, 5 de novembro do 19?!.

(» Moia/ da registro civil, Jorag.
Gonçalees de Pinho.

Juizo da Segunda Preteria Criminal
De citação, co,n o prazo de dos dias, ao

rJo Hermetti Socci
O Dr. Mario Guimarães Fernandes Pi-

nheiro, juiz 2' suppleute da 2' Pretoria
Criminal do Distrie,to Federal, etc. usan-
do da ataribuição que lhe aonfore o artigo
121. § 4°. ao decreto n. O 263, de 1 010 :

fai ãabei ao rdo licrpletti Stxà sus

é pelo presento eieeto para comparecer
neste juizo, á Prava 'lin:derme n. 55 dan-
tro de dez dias, - afiai de reepo dee zoa
te 'amos ta: um prim•s:A erim;? in.
pela Justiça Publica, pelo delicio a-a-
v° no art. 303 do C'ealigo Penal, e n alo
daamaer-se. sob pena de reveaa. E para .
contar ao mesmo ré .3 ou a quem inicres-
sar possa, mandou paear o presente edi-
tal, que será affixado no legar do costa.
me e publicado 113 Diario Officio", para
os fins de dixe:ato.

Juizo da 2' Pretoria C riminal, aos tf
de novambro de 1921. Eu Luiz Mareondem
de Andrade Figueira, escrivão, o sul: • re-i

—O juiz, 2° supplente, ilario Calma.
rifes Fernand‘..s Pinheiro.

+uizo da Segunda Preteria Crimina/
De citação, com o prazo de dez dias. coe

réos João Talho c Raphael Fcrnaaaeg
Galiano.

•
O Dr. Mario Guimarães Fernandes Pi-

nheiro, juiz 2° supplente da 2' Preteria
Criminal do Distriebe Federal, etc. usan-
do da attribuição que lhe confere o artigo
124, § 4', do decreto a. 9 263, de tido:

Faz saber ao rau João Tolho o Raiarei
Fernandes C.: UNAU() que eeta pelo parai:ata
citados para comparecer neele euizo.
Praça Tirad ontee a. 55, dentre do priszO
da dez dias, afim do responderem d.is
termos de uni processo crime intentade
pela Justiça Publica pelo delicio pra\ isto
no art. 303 do Codigo Penal e nelle se dee.
fender sob pena de revelia. E para .con-
star aos nuesmoe réim ou a quem interes-
sar possa, mandou passar o presente edi-.
tal, que será affixado no legar do cos-
tumo o publicado no Diario Officio', para
os fins de direito.

Juizo da 2' Preteria Criminal, aos 11i:
de novembro de 1921. Eu Luiz Marcoaded
de Anciradc,, Fianeira, escrivão, o sub4cre-e
vi. —O juiz, 2" supplente, Mario Guinidi
rijes Irernandes Pinheiro..

Juizo da Segunda Preteria Criminal
De citação, com o prazo de dez dias,

ri.%o Judo Evange/ista Folippe
O Dr. Edgard Costa juiz da 2 4 Pretoria

Criminal do Dietricto Federal, etc.:
Faz saber ao réo João Evangelista Fee

lippo que é polo presente citado nara com-
parecer neste juizo, á Praça Tiradentea
n. 55, dentro do prazo do dez dias, afina
de respondei' aos termos de uni processo
do e,ontravenção intentado pela Justica
Publica, pelo debato previsto no art. 399
do Codigo Penal, e nelle defender-se, sob
pena de revelia. E para constar ao meei.
mo réo ou a quem interesqar pa35R. man-
dou passar o preeti. , (dita!, no será af..1
fixado no loctic do eosturno o publicado
no Viario Official, para Os fins de
reito.

Juizo da 2' Pretoria Criminal aos
de novembro do 1921. Eu Luiz Marcou*
dos do Andrade Figueira, escrivão o sub-
screvi. — O juiz, Eduard Costa. -	 7

Juizo da Segunda Pretoria Crimina?
Dc citação, com o pr.Àzo de dez ditu,

réo Attitnii0 de Azevedo
O Dr. Edgard Costa juiz da 2' Preteria

Criminal do Distrie t o Federal: etc.:
Faz saber ao 0,1 Antonio de Azeveild

que é pelo prasanta citado para com-
parecer neste juizo, á Praca Tiradentea
• cieutrodo pra de dez diae, afinl



Juizo da Setima Preto-ria Criminai
O Dr, João Brasilio Ferreira da Silva,

juiz da 7° Pretoria Criminal do District°.
Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal, com o prazo de dez dias virem, ou:
deite noticia tiverem, que o Dr. PrOMO-•
tor publico adjunto denunciou Manoel
Francisco Domingos como incurso nas
penas do art. 303, fio Codigo Penal.,
E, como não tenha sido poseevel intimai-
o pessoalmente, pelo presente cito e
chamo a comparecer neste juizo, no dia
25 do corrente, ás 11 horas da manhã,
afim de assistir ao sumulado do pro-
cesso e acompanhal-o em todos os seus

to termos ato final sentença e sua execução,
sob pena de revelia. E, para que chegue
ao conhecimento de todos e do dito
accuoado, mandou passar o presente edi-
tal. que será affixado no logar do cos-
tume o publicado no Diorio Officod.
Outrosim, faz mais saber que as audien-
clae do juizo são (liarias e teem legar á
avenida Amaro Cavalcanti n. 151. • Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 7 -de
novembro de 1921. Eu, Ociavio Fer••
namles Violino, escrevente jurameoliolo,
o esorevi. Eu. Carlos Gopertino do Ama,
ml. escrivão, o subscrevi. — João Bra
sitio Ferreira da Silva.

Juizo da Setima Preteria Criminal
O Dr. João Brasilio Ferreira da Silvn.

juiz da 7" Pretoria Criminal do District()
Fecieral, etc.:

Foz saber a todos que o presente edi-
com o prazo de dez dias virem,

dello noticia tiverem, mie O Dr. pl . ,•,1101-
for publico adjunto denunciou ;João doo
Santos Frauci,co. couto incurso nas
penas do art. 303. tio COilie penal.
E, como não tenha sido posAvel inl imai-
o pessoalmonte.' pelo presente cito o
chamo a comparecer neste juizo, no tha
25 do Ocidente, ás 11 borao da tirinha,
afim de aSe;iStir ao summario do- pro-
cesso o acompanhol-:O em Lodos Os eoue
termos até final sentença e sua execução,
sob pena de revelia. E, para que chegou
ao conhecimento de lodos o do dite
amimado, mondou missal. o totos oili e
tal. queque será 'a/lixado-oro losar do cos-
tumo e publicado no Diario	 ficial.
Ontrosine faz mais saber que as :indica-
cias do juizo são tilarias e toem li ar
avenida Amaro Cavalcotiti n. 157. Dado o
passado nesta Capital Federal, aos 5 do
novombro de 1921. Eu. Octav io Fer-
na.ndes Via una, escrevente juramentado.
o escrevi. Eu. Carlos Copertino do Ama-
rei, esorivão, o eubscrevi. — Joã9 non.
sitio Ferreira da Situe.

. ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Edital de intimaçõe e citação

O Dr. Alvaro Oram, juiz do direitu,
da I" Vara da cdmarea de Campos dos
Goadacazes, do Estado tio Rio de Janeiro
o Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, por nomeação, na fôrma da lei,' etc.: '
es eu selos; agg auq g prMnte 'editals

A. •

,

•
Sabiladn

1
Zto reaeterttler . aos 'termos de um processo
azio oontraveneão intentado pela Jue,iça
.Publica, polo delicio previsto no art. O99
ido Codigo Penal, e nelle defender-se. dob
pena de revelia. E para constar ao mes-
eno riso Ou a quein interessar possa, man-
'dou passar o preeente edital, que será af-
41xado no togar do costume e publicado

Oiticica, para 03 fins de di-
.1.oito.

Juiz da 2 Pretoria Criminal aos
vide novembro de 192,1. Eu Luiz Miste,one
' dos da Andrade' Figueira. escrivão o sub-
: etrovi. — O juiz, Edgard Cola.

juizo da Quinta Pretoria Criminal
Pe citar:do, com o prazo de dez dias, ao

o'éo ausente Manoel Pinto Nogueira.
; O doutor Fructuoso Munia Barrote)
tio Aragão, juiz da 5" Pretoria Cr.m.tial
alo Distrieto Federal, etc.:
• Faz saber ao réo ausente Manoel Pin-
to Nogueira, que é pelo presente citado
para comparecer neste juizo, á rua
FOnSe0a n. 14. em S. Christovão, á, to
horas, á audiencia que se realizart no
dia 22 de novembro do corroi-de o no,
afim do se vê" processar pela Justice
Publica pelo delicio previsto no aro ..,J3
tio Codigo Penal, sob pena de 'itme'ia.
je para constar ao dito réo ou a (min
interessar possa. passaram-se o p'
tee outro do igual tear para os fie s do
direito. Rio de Janeiro, (hen a Prcia
Criminal. em 11 de novembro de tel.
E ou. Broot Paes _Co ro e. es s , ¡são,
o subscrevi. — Pettelttoso Muniz Borre-
tu de Lragdo.

'Juizo da Quinta Pretoria Criminal
ipc citação, com- o pioisto (le dez W(N. aos

réos ause i , les Ja,s.lino da Silveira e
João Leouidis.
O doutor Fructuoso Moniz Borrei()

do A resta°. juiz da 5' Pretoria Criminal
do District° Federal, etc.:	 -

Paz saber aos réoe auscultes Justieo
kla Silveira e João Leouidis que são
pelo presente citados pa ra rompa, 0 0 0-
trem neste Juizo, á rua Fonseca n. 14,
em S. Cbristovão. ás 12 horas. á
tuteia que se -realizará-no dia 19 do oro
lembro do corrente anilo, afim de se
!verem processar rmla Ju s tiça P,O•vca
pclo delicio previsto no art. 313 do Co-
digo Penoi, sob pona de revelia: E :lera
constar aos ditos rflos nu a quem inte-
ressar possa. pas s aram-so o oroso o to e
outros de i g ua l teôr, pala os fins de di-
7eito. itio de .Tanctiro, Quinta Priooria
Criminal, em 8 de novembro do IO 1. E
eu. Pedro Brota Paes Leme, esoriveo. o
bUtmeirevi. — ri-actuoso Muni; Barreto

Aragdo.

Ume da Sexta Preteria Criminal
• O ler. JosO Burle de r'igueiredo, juiz

rda •Sexta Pretoria Criminal do Distrito
1Codora, ele. : •

Faz saber ao tuccusado Marianno da
Silva, que tendo sido, desclassiiicado
Para o orlo 303, do Codigo penal o ee.
loto a que anteriormente fina processa-

do, (art. 294 § ti combinado com o art. 13
tio Cotitgo Penal), fica pelo presente cita-
do a deettro do prazo do 24 horas. ent-
eadas da publicação deste, apresentar as
allogeveleti de defesa que tiver no mesmo
prtooemeo, sob polis de revelia. E para
que °bestem ao conhecimento de todos e
o ditn ~rasado, mandou posar o pre-

sente que será affiesdo no logar do
custamo o publipado no Mario Official.1
'1440 .4ekttâ 1I2 111/5áÇ.11:1)1111), ae..4

PI/UM OITIfli 41, •

novembro do 1921,, — Eu Octavio Mei-
• lhar. escrikão, o kubscrevi. José Burle
-de Figueiredo. — Está conforme. Rio
10 de novembro do 1921. — O exrivlio
Oelavio Meilhac.`

Juizo da Sexta Preteria Criminal
O Dr, José Burle de Figeiredo, juiz

da Sexta Pretoria Criminal do DiSt,rieL0
Federal, etc.:

Faz saber a todos, que o presente edi-
tal com o prazo de 10 dias. virem ou
deito noticia tiverem que o Dr. promo-
tor adjunto denunciou a Reynaldo Braga;
como incurso nas penas do art. , Itzt tio
Codigo Pena/. — E corno não tenha si-
do possivel pessoalmente, pelo
presente o- cita e chama a comparecer
neste juizo no dia 23 do corrente, ás
12 112 horas, afim de assistir ao suin-
mario do processo e acompanbal-o ern
todos os seus lermos até riria' sentença
o sua execução, sob pena de revelia. E
para que chegue ao conhecimento de
todos e do dito aocusado, mandou pas-
sar este, que selei offixodo tf° lugar do
costume e publicado no Diario Official.
Outitos,im, faz mais saber que as audien-
cios do juizo são diariaa e tem logar á
rua Fonseca n. 20, S. •Chrislovão, Da-
do e passado nesta Capital, aos 10 de
novembro de 1921. -- Eu, Oetavio Mei-
lhae, escrivão, o subscrevi. — José Bur-
le de Figneirerdo. — Está c:Enforme.
Rio, 10 de im p ado/o de 1921. — O es-
crivão, Oelavio Meilhac.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
O Dr. José Burle de Figeiredo, juiz

da Sexta Pretoria Coiminal do District°
Federal. etc.:

Faz saber ao accosado Benjamin No-
gueira de' Aze\ edo que imolo sido des-
classificado para o art. 303 do Codigó
Penal n delicio a que roi proceisado. iart.
294 § 2° noronnado com o 13 do Codigo
Penal), fica pelo presente citado a. den-
tro do prazo de 24 linras, contadas da
puldicação Oeste, 11M en{ar as adito:a-
ções de defesa que tiver no meerno pro-
cesso, sob pena de revelia.- E para que
'chegue ao conhecimento de todos e do
dito accusallo, mandou passar o oreson:e
que seee itfrixadn no looar do costumo
e publicado no .Dinrio ()Melai . ¡Dado o
passado nesta Ca p ital Federal, aos 10
do novembro de 1921. — Eu, Ociavio

c ,a, rixilo, o subscrevi. — José'
ir urre da Figueiredo. — Esiá confoi.me.
1-1;o, 10 de novembro de 1921. — O es-
crivão, (Mario Neilhac.

Juizo da Setima Pretoria Criminal,
O Dr. João Brasiiio Ferreira da Silva,

juiz da 7' Pretoria Criminal do Dietricto
Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal. com o prazo de dez dias virem, ou
deito noticia tiverem. que o Dr. promo-
tor pubrco • adjtento, denunciou .Va-
lentim	 Netto, cemo	 incurso	 nas
penas do art. 303, d	 Codigo Penal.
E, como não tenha edo poseivel
o pessoalmente. pelo presente cito e
cfinimo a comparecer neste juizo, no dia
26 do corrente, ás 11 horas da manhã,
afim do assistir ao sununario do pro-
cesso e acompanhel-o em lodos os seus
termos até final sentença e sua execução,
sob pena de revelia. E, para que chegue
ao conhecimento (le todos o . do dito
accosado, mandou passar o presente edi-
xg que gera gifàâd9 kg Nau do__Og.

Novembro rio 1921' 2a1'tr

turno o publicado no Diario • Officiatp
"Outrosim, faz meie saber que as audiatee
cias do juizo são 'd .tarias e teem logar á
avenida Amaro Cavaleanti n. 157. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 7 do
novembro de 1921. Eu, Octavio Fer-i
bondes Violino, escrevente juramentado,
o escrevi. Eu, Carlos Copertino tio Ama.
ral, eactrivão, o subscrevi. — João Bras.
sitio Ferreira da Silva.	 à
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dd intimaçÃo a citação, cem prazo de
Ires mama virem ou delle tiverem co-
-nhecirnento, que por parte, do Banco do
- Brasil, com agencia em Campos, por seu
advogado e bastante procurador Dr.
'Jaytme Ferreira Landim, me foi reque-
rido que, tendo-se- extraviado em dez
Mi de setembro findo, quando remetti-

das para cobrança á agencia desta ci-
dade, ou tenham sido indebitamenta
apprehendidas por outrem, quatro (4)
notas promissorias, das quaes é o re-
ferido Banco legitimo proprietario, do
valor de vinte contes der réia (20:000d),
cada uma, todas eznittidas em vinte e
tres (23) de fevereiro do corrente anno
pela firma desta praça Amaria° Soares

Companhia, com aval de A. A. do
Araujo Franco a favor do Dr. Attilano
Chysostomo de Oliveira (A. Chysostomoi
venciveis,respectivamente, em trin a (30)
de novembro, digo, (30) de setembro,
trinta e um (31) de outubro, trinta (30)
de novembro e trinta e um (31) de de-
zembro do corrente sano e transferidas,
por endosso, successivamente a Lean.
dro, Martins 41- Companhia e ao reque-
rente, Banco do Brasil —, e para «deter
pela publicidade e matar nas mãos do
possuidor (legitimo» as ditas proinisso-
rias deseriptaa e serem sub,stituidas por
documento judicial de identicas prau.
tias nos termos dois arte. 36 e 56 da lei
federal n. 2.024, de 31 de dezembro de
1908, annullando-se as refericias pro-
rnissorias no togar de seu pagamemo;
que no caso é esta cidade, residencia dos
eminentes, e tendo o Banco requereate
justificado a sua propriedade sobre as
mesmas promissorias, com a proposta
para desconto feitas por Leandro, Mar-
tins & Companhia, que a assignaram. e
affirinado e alegado, nos termos da telt
mando que, pelo presente, fiquem inti-
mados os eniittedtes America Soares 8;
Companhia, o avalista A. A. de Arauio
Franco e os endossantes A. Chysostoino
(Attilano Chysostomo de Oliveira) e
Leandro, Martins & Companhia, para não
pagarem as notas promissorias alludicias
e acima descriptas, ficando lambem ci-
tados para, no prazo de treis mezes. que
correrão na Miaria da lei, apresentarem
contestação, hem como citado fica o de..
tentar illegitimo e desconhecido dos ti-
tulos em questão, tiara apresentai-os
neste juizo dentro dó mesmo prazo, sob
as penas da lei, tudo nos termos da peti-
çâo abaixo transcripta: — Exmo. Sr.
Dr. Juiz de Direito da 1' Vara: D:z o
Banco do Brasil, com Agencia nes,a ci-
dade, por seu presidente José Ma ia
Whitaker, que, sendo o legitimo pro-
prietarid de quatro notas promi:.sJrias
do valor de its. 20:000000 (vinte contos
de réis) cada uma, todas emittidas em
vinte e troe de fevereiro p. p., pela fir..
ma Amorico, Soares & Companhia. deste
municipio, com aval de A. A. de Araujo
Franco, a favor do Dr. Attilano Minas-
tomo de Oliveira (A. Chysostomo), ven-
eiveis, respectivamente, em 30 de setem-
bro, 31 de outubro, 30 de novembro e 31
de dezembro do corrente armo e transfe-
ridas, por endosso, successivainente. a
Leandro Mar tina & Companhia e ao suod
ti/cante; suáede que os meerons titulas
se extraviaram ém 1 de setembro p.
do, quando reinettidos para cobralica a
Agencia " desta cidade, ou foram indehi-
tamente apprehendidos por outrem,
achando-se actualmente em mãos igno-
radas. Dessa fdrma e para o Tini de arie-

• ter pela publicidade e matar nas mãos
do possuidor illegitimos as promissoras

. deseriptas, substituindo-as por do-
cUme'nto judicial de identieas garantias,
o 631P1~.14k 3211 IUM nikfil •

TERMOS DE OCNTRACTOS
Miniaterie da Marinha

Directoria Geral de Contabilidade
Termo de ajuste celebrado com a firma May-
, rink Veiga & dompaahia, para fornecimento

e lustallarAes, na ilha do Boqueiras.
Aos onze dias do maz de novembro de 1921,

mata Directoria Geral de Contabilidade da
llerinha o senhor_ direcky grjl opitho de

zoar e guerra bonorario Anoilinacic Games da
Carvalho, em coam imanto ao ~rmeho do
ganhar ministro da Ma doba, de lO de (memoro
findo, exarado na reepartiva minuta. Mentais
com a firma Maartnk Vei ga & Compenhia. a
~ene° de obras na ilha do &queira% sob
as aeruinte, condiçaes:

Priiriet-a — a firma Mayrink Veica & Com.:
panNia. d'ora em &ante deanmioada aja-
tanto. Re co,npromatte a macera,* na ilha do
Bonnairão. de arearda com as axigendas e.on-
stetees do officio n. 119. da 10 da sainindro
de 1931, da fdrectoria de Elect icidade do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro e das
esoseificaçnes do edit 1 de eoncorrencia pu-
blicado no 'Vario Official. da 3 de março do
corrente anno, as obras de nua tratam os
groons b (fornecimento e aeamitamento do
material necessario aos trabalbts da *ararei-
tamanto da energia elartriea da Tilo Rio do
Jasairn Tramway, Med ana Panar doinpany,
Limitod) e edforeerimandi de uma loroirodva.
a tida carros para os trensnortea de nuiniçao.
e miladde oba da construcçâo de unia Unha
feraaa).

Speunda—A ainefanto fica obri aada Aa ron-
diçaea estabeleri' 1as no referido elite de ran-
cor so leis, earcifi aacaes da sua prannsta e
annaaos e bem assim do officio n. 119, con-
stantes da clansula primeira, fazendo todos
pa ata infecratife do presente ajuste.

Terceira—O p-azo pada a esetaddo deste
alvela oda', y j maximo da (tied)40 monad
lados da data da assiguatura do respectivo
termo.

Quarta—O paosmanoi do padmata ajusto
mie broarta 801 cento conarama e opa missa
filmemos e dez mil réis (44R • 24 q5) saldo
31'255$. para o ?rapo h, e 116:9%5%. nP ra o
aramo c: Fiará fedo neto Thesonro Nialanal
á eo . ta da verbd g—Metera!, do o danmto
viedads, patae settnin i-ez anotas: oVionicões
Na ves, 31 . 2"i.:411 o :materj,a1 de Con-tritePRo
Naval» lie • SNNR: me 'jante aorrien taelo de
facturas devidamente ;avançada= da ferina
ene Re segue: nava o aro , o b: 40 n, quando
es'iv..r ameatado o grup- rador e 603/4
miando, for rerndida e Receita a ob oa: nitra o
grone c, 40	 (mando en tunleta e linha, eti-
tis- f• e fre l*netiva na ilha e .10	 de-eis
expnriencioR e acceitaclo 'o: trabalhos. O
olon-mho da desneRa foi feito de acrarda com
o 3 do art. 3 da; i nstrocOesi pira ctisr nri-
ment rio do n. 17 da lei n. 3.931, da 5 de
janeiro de 1024.

Qe: fita 7— A &instante dranci fará na %ca lo-
ria da Nfarinha a qu-ntia d set a corvos qua-
trocentos e cinroenta mil reis (7:450i), como
eancno. cara earaltla do proRpute
g en só lhe rol.á rest; toida tnA 4ian f es In 'arma-

fiscalisaçao sobre o fiel cumprimento
deste aiuste.

sexti—a afastaste rennecia desde fá o di-
reito de r ..clamar indemni4açao por preluizos
seja nual Rir a broviniencia.

go'ima	 Ministprio da Marinha se re-
o (Imito de rescindir O pra--ente nitrira

miando Julgar conwnienti em virtude de fal-
tar a ajuRtante ao seu fiel e exacto cumnri-
mente. n, nara firmeza e validade do mus
fica estipulado mandai, o mes•tio Sr. director
geral lavrar na tárma do § 42. do art. P. de
regulaioente approvado pelo dacreto n 'mero
10.7e9. de 41 de marro do 1914. este termo
odie asaigna cota a ajustaste gim dá por firmo
o valioso todo nuanto nelle se estante. E. eu,
Manoel Pinto Ribei ro Empiodola. 30 °Meia),
te) tenente minorara) , o escrevi. Pagado seno
a quantia ds viute e quatro mil e -gelai:entoe
réis (243600), de accarda com o regulamento
anuam ao doerem o. 14.339. de 1 de setem-
bro da 1920.— appanoiarai domas dá unix.
lho, director geral.—Maarink Veiga Comp.
(Estrio rolle das e dmidamente inutilizadas
ires estampilhas federaes do valor de 241090).
A'niargem consta a segcletq rtgar; uattejod

58 da lei federal a. 2.024, de 31 de de-
zembro de 1908, vem requerer a annulla-
cão das mesmas, no lodar do seu paga-
mento que, na ausenem de indicação

, lançada nos titulos, é o da residencia dos
eminentes (Lei n. 2.024 cit., art. 54,
§ 2°). A propriedade do requerente,
como ultimo endossatario — para cuja
prova na espade é admittido ~Ester
meio de Direito (Marearinos Torres. Nota
Promissoria, •ag. 239; Paulo de Lacer-
da, A Cambial, pg. 313) porque a ,natu-
reza autononia da promissoria é de mol-
de a não deixar traço na sua circulação

1— está plenamente justificada com o
documento incluso que ' é a proposta
para o desconto dos mesmos Maios fei-
ta ao supplicante pelos penultimos eu-
dossatorios Leandro, Martins § Com pa-
nhia e por estes assignadas. Nestes ter-
mos requer que, affirmaaa a verdade do
extravio Saraiva — A Cambial, 1881,
Se digne V. Ex. de mandar intimar os
eminentes Amaria° Soares & Companhia,
o avalista A. A. de Araujo Franco, Cd en-
dossantes A. Chysostomo (Attilano Chry-

' sostomo de Oliveira) e Leandro, Martins
lt Companhia, já avisados do descaminho
por cartas registradas, para não paga-

.' rem as notas promissorias alludicias e
acama descriptas, ficando Lambem cita-
dos para, nO prazo de troa . mezes, que
correrão na fdrma da lei, apre-
sentarem contestação, bem corno o
detentor /legitimo desconhecido dos
titulos em questão -tara apresentai-os
neste Juizo, dentro do mesmo prazo,
tudo sob as penas da lei; sendo, intiani-
ções e citaçaes feitas por editaes affixa-
dos nos lagares de estylo e - punlicauos
nos jornaes desta cidade, na folha a ri-
da! do Estado e no Diai 0ff iiaL. int-
gando-se, afinai, annulladas as promis-
serias extraviadas e declarada a habili-
tação do supplicante para o exercício das
acções cambiarias e dando--se-lhe
desde já, certidão deste requerimento e
seu resoeitavel despacho para os fins
de direito. D. o A. esta P. a V. Ex. def.
E. R. Mercê. Campos, 3 - de novemnro
de 1921. — !agrar Ferreira Lanttisit, ad-
vogado, — sobre sellos do Es:ado no va-
lor de 15600. devidamente inutili-
zados. Despacho — D. e A. Como re-
quer. Campos, 3 de novembro de 1921.
A. Grain. E para que chegue ao conheci-
mento de todos a quem interessar possa,
mandou passar o presente edital que será
affixado no togar do estado e dele serão
extrahiclas cópias para serem publicadas
pe:os jornses (id.:ta cidade pelo joronl
official do Estado e pelo Diariv °Meial.
Dado e passado Hasta cidade de Campos
dos Coytarazes do Estado do Rio de Ja-
neiro e Republica dos Estados Unidos no
Brasil, aos 4 de novembro de 1921. Eu,
Chrysantho de Miranda Sá Sobral, eseid -
vão, o subscrevi. — .altarro Cuim,
Está conforme. — O escrivã.
Chrgsantho H. Sobral. (Isento- de salto--
Art. 7° da lei n. 3.446, de 31 de dezembro
de 1917) .
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No Palacio do Cat iete. estiveram hontem
a tarde, em conferencia -mu o Sr. Prasilonts
lia Republica O% Srs. Dr. Ifarn^ro Raatista.
¡ministro da Fa*enda e Dr. Ctiatoiio Cotas°,
dirretor da Carteira de Cambio do Banco do
Brasil.

— Em andiehcia préviamente marctda foi
hontem receai-a) pelo Sr. Presi lento da ne-
pnbries. no Palacio do Catteto, o Sr. Oaorio
Duque Estrada.

— Na hora reaarvarla á audianria aos mem-
bros do Coureso Nacional, foram Teoe bi los
pela Chore o Estado. no Palacio do Catteto,
os Srs. senadores Cunha Pedrosa. Venanrio
Neiva, Euzehio de Andrade, Lauro Sodré. José
Euzebio, Feligl'acheco. R.tut Scares e Berma-
negildo tln Moraes e deputados Bileno Bran-
da°, 1.a" Sbnplicio. Octacilio de albuquerone,
Grarrho Cardoso. Costa • -go, Tavarer Cavai.
canti.rarthur Lemos. Be. aenconrt Filho, Tho-

• un Ftodrignes, Gilberto Amado, no I !lumes
Abado, Doraal Porte, Raul Barroso, Rogo

, Pema de Queiroz, Lindainho Na-
rrado Maciel, Herinenegiblo Firmeza,

_ faterf~o0aimbra o Sanes Filho,

len 7 apeliees da Divida ['Office, ao porta-
m. do valor nominal de 1:.0095, mia uma,
aoh as 32.738, ía3.69s a 133.703, e 454:* ena
toada corrente.

Está conforme, Costa Liara, 2° Official.-.-
' Confere, AI. Esgindota, 3° adejai.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria ' d .o DistrIcto Federal

Renda arraowia,ia da 1 a 10
de novembro do i 921
	

2.423:t868182

Renda arrecadada em 11 do
novembro de 1921 	 •

	
345:8765011

•
2.759:W2•193

Em igual periodo do 1920... 2.443:3938442

Differença para mais em
1921 	

	
325:668$751

ta::n:4"

alfandaga do Rio do Janeiro

len Dl NOvItmeno 08 1921

Renda arreclaada em 11 de
novembro:

Ein ouro 	
	

• 893904;197

Em papel 	
	

59:a945199

Total 	 	 • •	
—

93984$396

Renda arrecadada do 1 a 11
do corrente 	

	
1.019:171'329

Em igual periocio de 1920... 4.084:970 486
--

Ditlerença a maior em 1920 3.036:7988937

EOTICURIO

O tranno—RrWan da Directoria de Matao-
rologi:i.—Pnwaann rara o peio lo do 18 hora*
do dia 11 até 18 horas do dia i2;

Di•itrieta Federal e Nictheroy—Tormo bom
ainda sujeito a alguma nebulosidade vaa
ri- rei.

Tempnratura—estavel á noite, ligeira as.
eensan do dl.s.

Ventos'-narames predominando a compo-
pante sul.

Estado ao Ria . Temno boro .aluda sujeito
a aigntririnebulosidaae variava].

Tomparatnra—astavel á noite, ligeira as•
~são de dia.

Teneencia geral do tempo após 18 horas dei
sabbado—bota.

• Synopse do tempo occorida:

No Sistrinto Federal (st IS horas do dia
111: Confirmando a previsão feita. o te'"100
con tinuou bom, com nebnlosidarle variava!,
rano diminuindo ra cmittiu que o céo Se tor-
nasse limpo as 15 horas.	 •

A tomparatnra foi estavai á noite e ligaira-
mente irai, elevada pela manh % . A maxima
foi rar,itrada á; 11.11.5m .. com 230 •n, ea mi-
nima ás 5b.50m. com 180 .0. &urraram ven-
tos do (amaranto sul, com pradomiaancia
componente oeste de 23h. á 1 hora, e da
eomponantn léste, que fb-arn frevos. nos '10-
mais periodos; do i ás 4 horas rabiou cal-
maria.

ak Em todo o paiz : (até 9 heras do vila 14)—
1411na Norte—novelo a deff. in -eia da dasaa-
chos meteorologiroa não éj feita a sanfona
desta zona; entretanto sabe-se mie em Sma.
gim; o tampo está máo e em al auns n -lutos
de Pernambuco bom. Zona Centro -Em 11-
g UPS p011tr,S daS rmiõrra norte e lesto do Mi-
nas e snrrana do Esta lo do Rio, o tomo°
•st-we inPorto. nas outras lorislidadss (1,,sta
zona mantevo-sa bom. Choveu Manem em
Januarut e 'f itam:e-ah Ottoni. Zoia Sala-
Toamo bom, firme sem chuva em nenhum
ponto desta região do Pais.

Estaçõas do aguas: O tempo conserva-se
bom. firme, e liami, temneratora em fie-4ra
asre. ts i o. em Caxambil. Pls .a Quatro. Arslá
e Neris de Caras. As trin ar-ataras s ximas
em Caxamba. e Favas de Caldas foi 2°. 0;
e Passa Qua'ra 240. O.

*Menores temperaturas: 5. O em Laces
(Ssnta Catharina) e 5.5 eia São Paulo dos
Aglatos.

Maiores chuvas rernibidas no dia 14: 61.7
em Larangeiras (Sergipe) o 0.8 em Jauua-
ria.

Estado do mar na tosta da pais: Tranquilo
e Calo.

Regiões sam chuvas: Ha mais 4,, IS dias:
São Bento. Campina Grande e Itboatão; ba
mais do 120 dias: Quixadá.

Dados aeroloalros: Corrente do S=11 erma
vel ocidade mima de 8.7 manam até i6•3;
(rabi á 1.0a2 mntrns, cocrantes de S aW e
SSE, com a velneidaao maxima de 4 metros
O: d'ahi a 2.63 metros, onde o barão das-
apparocen em altrs ~aios. á dictanrin
rir-miai* de 1.450 metras, come nta va ria =ido
de ENE. NNW e 5W, com a velocidade =-
alma, de 2.8 =troa,

Na 1" Pagadoria do Theremro Naria'ad serão
pagas hoje 12. ii° dia uni, as seguitr i c.$ folhas:

Montepio da'Fazeoda A—K e montepio civil
.da Marinha.

Nota—Os que Miaram de receber no dia
proprio só serie etteudidos do 20° aa •3*
dia util.

O 8'r. Or. Chilphe PinhairoMaehadekeopera
intandente . do Abastechnonto, recebeu o se4
plinto oleio, relativo aos preço matutes da
pão:

aA diewtorla da Associaeao dos Fatabeleci-
mentos de Padaria, com sada social á trauma.%
do Cornmerrio a. 15 sobrado, tomando na •
devim ia ronsid .raç to o vosso °Ri lo ultimo, veie
perante V. Ex. trazer as sernintes informai
95es a respeito do pão na Capital Federal;

Pão atido
No balcão:

30 *a de milho e 70 at de farinha de trigo2
kilo 700 réis;

Pão de trigo redondo, kilo de 800 e 900.
róis:

Pão de tri go cornnrimido em unidades do
um kilo. de $990 a 18100;

Pão de triga comprimido em unidades da
moio kilo. kilo do 500 a 600 réis ;

Pin da trigo em unila 'es menores 8 miado
a razão de ki'o, kilo de 020) a 13300.

cil domicilio:
Mala 100 dias nas unidades de kilo e 1/2

Ido. e mais 200 réis nas pequenas fracções
mai las.

Eis Esmo. senhor, o; preços acata% do
pão de acettrio com os preços actuaes dafa-4
rinha de trigo.

Reiterando a V. Ex. os protestos de nossa
mais alta estima o cousideração subscreve-
me-nos,

V. Ex. amirros attenainsns e obrigados.
—Ni: Moreira Rarboan, prosi lente.— Joct-
pira Pausamo fiamos, se rateio».

A thpintiTto Garai dos Correios expedirá
malas piloa seguintes parlados:

Hoje:
Polo Itissua, para VIetnria, Balda, Maceja;

Reci t a. Cabe tono. Natal e Moss-rá. r mai) •ndo
imo s os até ás 6 horas cartas pi ca o
bica ior até ás 6 3/2 o altas com porto duplo
ate ás 7.

Polo Getria, para Europa via Lisboa, reaa.
bondo imprasos até ás 10 .horas. c setas parr
o nxterior até ás ii o objectos para registrar.
até :Is 9.

Pelo San tiossore, para Santos e Beenee
Aires. recebendo impresaas até Is 8 horas,'
cartas ¡Iara o interior ata as 8 1/2 e ditas
com porto &mio o para o exterior até
ás 9.

Pelo Vasart, para TrInidade, Barbados o,
Nova York, recebendo imaressos a:é ás 14
bocas, cartas para o estorlar até ás 15 e
rabiemos para rezi st oar até ás 13.

Pe o Vá Mn, para o Rio da Prata, rem:
bondo impressos ata ás 8 horas o cartas para
o exterior até ás 9.

Amanha:
Pelo Maquera, para Santos, Paranaguá;

S. Franeaco e Rio Grande, recebendo 'ira.
presos até ás 6 horas. cartas para o inte-
rior até. ás 6 1/2. ditas com porte duplo ata
ás 7 e °Medos para registrar até ás 18
horas de hoje.

Nota — Vales postaes internacioniras e nah
deusas na thasouraria, nos dias uteis. até ás
444/2 horas. -

— Recebimento de encommendas postacs
internacionaas, pela 5' secçáo do Trafego,'
para Portugal e Hamburgo com000rrelos pare
imitantes com tolos os palmada Uoiao Postal,
Açores, Madeira e Estados Unidos, directaÁ
mento nos aremos dias até ás 15 horas e até
á voa era da partida das paquates que ta des.
finarem a Lisboa, Ham i nwsto e Estados Natos;
exeantna dos os da Companhia Snd A tiantique,;
e entrega tambom noz mesmos dias das 10 4 it
Is 14 horas.
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•virectorts de maiearologia-InstItuto Central-Serviço de Previsão do Tempo-Bnietim do Teinno-Syntipse do tempo em todo o Brasil ao 1/1
"dia de Gireenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) nu dia li de noventoro de 1921. •

Zona Norte-Devil° a deficiencia de despachos meteorologluos não é.felta a synopse desta zoo& ; entretanto, sabe-se que ele Sergipe
Ó tempo o.,tá mu e em alguns pontos de Pernambuco está bom.

Zana (len ro.- Em alado.: pontos das regi014 norte e teste do Minas e serrana .lo Estado do Rio, o tempo esteve incerto; mas outras
loealldad adesta zona manteve-se bom. choveu acautelo em Jan ¡arria e Tiumohilo tomai. •

Zona Sul - Tempo bom. firme, sem chuva em nenhum pauto desta regia.° do paia.

ObsernaçOes umteorologicas effectOadas simul tarreanielte ao 1/2 dia de Greennvier (9 *os. nb Rio de Janeiro) no dia 11 do novembro de 1921
(Bestam° do b iletim o •ganizado no lostituto Central)

Aias	

fata;Oe:

Observações do dia auserrn'coes da vnsoera

g
o t.

E
.tr a. --	 E

c-

Temperatura
do ar Vento

o

o
o Estado do

mar

Estado
do telino e
phereorromos

(tiveres

Teanneratura
co ar E

E
a.

Estado do tempoe páenumeiaos
diversos

e
te

o
o. 1

Direcção apr.

e	 XI=..4.=.	..--......
=os	 .-.....

-,..............

S. L. do Maranhao (X)
Ba • ra tio	 urda (X)...
Fonalraa (X) 	
eu:aeraurouion (X) 	
Natal (X) 	
Parati, ua (X) 	
Recife (K).	 . 	
Pão de A:04 , 1m' (X) 	
Aracajú (X) 	 •	 .
13ahla
Caelité (X) 	
Salitraria 	  02.0 21.0 Cal 'na o nn 30,0 (5.0
Bello	 ttorizoilte 	
Theooldiu	 t $1.1.011'

67.5 •	 19 0
10.0

0.1
2.0

NE
Ca ela

3
o

2
8

nn
nn

B. (b. manhã.)
I.	 -(0,15.

2o.5
33 .. 1

13.)
15.0

Uberaual 	
tia	 51.

-62.3 -- 2 4 nn B.	 o. mato A) 28.0 10
Caxamtni 	 62.2	 1870 1.0 NE 5 '4 nn B.	 (b.	 Inalara 25.0 7.0
Poços de .57.5	 18.0 NE 3 0 nn R. (o. maoila. 2.1.0 6.0
&Ima 	 • 4	 7 26.0 0.0 NE 2 0 nn B. (b. manhã. 26,5 18.0
Santa Guiai 	
Cuyouii 	

89 O
'• 59.8

20.0
17.0

-6.0
-5.7

E	 •
Calina

4
o o

1.MM	 •
•nn B.(b. o. ame.)

28.0
-

13.0
10.0

Coro alba	 X) 	
Vido ia.. 	 •
C. F. ((nstituto Cear r I) 69.0	 21.3 1.0 2 8 Chão. R.(nt. b. min.) 21.4 17.0
Canapu.: 	 Q'	 1	 22.0 00 8 5 M.e B. 1. b. mamou 1) 26.0 .18 O
Frihurgo	 	 .. • 68 2	 1,..0 -2.0 5 10 aleffil 1. (v. os. mal.) 230 80
Petrel.wiliS• . • • • • • • ..... 70.9	 15..i -2.0 N'V 21	 8 ( 'hs. do man.) 19.5 10.5
Rezando-. 	 ari .5:	 18.0 -2.0 Calma 0	 10 B. (b. anuiu.) 2 .. O 15.0
Cabo Frio 	
Therctopo.is 	  

67 6	 22.0
88.0	 13.0

0.0
-1.5

W * 2
9 - 10

It.
I. (i. manhã.)

27..0
17.0

16.0
8.5

S. l'aerati 	 6	 .5	 15.5 0.5 SE 3 6	 - B. 2i-.5 7.0
Santo  •	 61.5.	 22.1 0.0 1 41Trationillo.. .	 manhã) 27.0 0
Par.,	 Ità 	 22.0 1.0	 Ca.ma 0 4ifraitacplido. 11. 21. .0 14.0
Guarapu na 	 --	 13.0 0 01 3 B. (b. mania) 24.0 7.0
Cu ..yiebs 	
Floriam i1 c iI is 	

68.5	 14
68.2	 20,5

0.0
0.5

E
Cama

3
o

3
7

B. (b. ma	 ha.)
B. (b. manda.)

2 .0
22.0

11 O
14-.0

Lages 	 --	 I	 40,1 E 4 40 1. 5.0
Porto Une' t	 	 69.0	 2 ,.0 3.0 2 5 B. (b. maiiha.) 24.0 9.0
Ilrign% a os 	 -2.0 SE O B.(b. o. wataiaa) 2-J.0 16.0
Mon e n . i 'én fX) 	

.65.51	 20.0

B .o .n s Niro: (9 	

Esta-4 do cé e qn decimo:. de oéo eneObe . 10: o. -totalme ne limpo; 10. tuullompre mmobiírt.o. E, tart0 do tomo: b. bom; ir, inc •!•113;
timu, Phoninr. i-tios diverzos: e, chova; no, nevo; pra, nevo anca;	 nevoeiro dm no; nt, nevoeiro tenue; ma., sanava; ,y,;.-er,

geaiia; tr, tl'OVO n:; a mim me ampavos; t,, trosAes: r, r4 u.- ago . ; ca. orraillo; v, tent:vila,
„„maro. inclipativos ..a toi .çe (-o lu rito rofer,u-se á Esi.a:a Boaufort de O calaria a 12 tufão. A pres-,ão barometrica acha-se reduzida

a Oé C., ao iti'vei do mar e a grax idade normal.
(l.q• aç,	 rui I. enrottn.: I ea S	 h zan a.4 em alamins postos da Capital Federal - Nota : a chuva-foi medida no dia li ás 7 horas e ai

temperaturas fora,r, Observairas mio dia tO ás 21 hora.s.

••n

- (Xt Não volt' tetegranima.
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Junta dogi Correm) re q o tiolsn.	 Nlloiron,diorias
parem crtariv.v;i:s rentrosaq ottx:	 RA' i!1 NA SEMANA DE 31 DE ouras ) A	 Novr.yRRO in 1921

	

a•Mi••••	

Omitir°, qualidade
e prucedencia

Preço

-
Minirno Maximo

Unidade da
vendi

&moro. Qualidade
e procotioncia

Preço

Minium Maxim°

Mija& lu de
nvaiJi

Aguas mineraes: •
Gaxambn 	 V ' •
La nahary

3451500
3250o0

355500
34m i00

'or caixa
lem.

Saltita ris 	 344u60 3i300, idem.
Dainbuquira 	 33-000 25$00i Idem.
S. Lourenço	  324090 345000 Idem.

Aguardente
Do Paraty (sem solto) 	 201u00 ;113000 Por pipa o/480 litro:,

'De Angra, idem .	 	 Itt0io01 ), 9 $ )00 Hom.
De Cauixis, idem— ..... . 1603o00 17J409) idem.
De Pernambuco," idem 	 Idem.

Alcool :
' Do 40 grãos, idem 	 1613000 +103010

De 38 grãoi. idem 	 3 )•;003 tiers, O	 ierr.
Do 38 grãos, idem 	 100300 11.4/Wid3n2e

.af a .
t Nacional 	
Estrangeira 	 • •	 • •

5110
,420

.;460 Por kilo.
.•	 3Wridem.

Algodão em rama
I Primeira do suta° 	 uN5.100

.	 I	 -
21ç0001Por

•	 Primeira sorte 	 245000 2:;s • ,00 Idem.
Mediano 	 21.i000 22 .000 Ium,
Regular 	  Nominal Nominal Idem.

.Paulista 	  x• Idem.
Sergipe—Dfires 	 » [dom.
Sergipe—Itabaiana 	 Idem.

Arroz
Brilhado do 1 5 . . 	 443000 103000 Por t'.0 ki105.
Brilhado do	 	 30 . 00 39 ;01/Odilon:.

3841)00 33 .0001 jcien'h
Superior 	 3350•to 345000' Idem.
Bom 	 303o00 3 i5090ild em.
&guiar 	  285•'00 2950 Dd ,ein„
13 ..atioo do Norte 	 -- 314000 idem,

, Modo do Nortp 	 27$000 285009 1 em.
Meio arroz 	 2(3000 28S0O011.0,N.,
Sanga 	   245000 26500911(1cm.,

•Assucar :
.1. Branco Usina 	 Não ha Não ha !Por kiltifi

Branco crystal 	 3440 $500 Idem.
' Segundo jacto 	 $310 5400 Idem.
Terceira sorte 	 Nominal Nominal
C. ainaralto 	 » tom.
Maseavintio 	 5320 $3,10 Idem.

•	 Ittiascavo 	 Não ha Não lia -	 •
Bacalháo :

Diversas marcas, caixa 	 12030)0 1453000 Por caixa.
Divorsas marcas, meia caixa 655000 .804000 Por 1.2 caixai

, Emn tina, Gaspn 	 -- — Par tina
Em tina, Americana, Halifax -- — Idem.

- Em tina, Pombo 	 11550a0 1205000 Idem.
Banha

•	 De Porto Alegro—Latas com
20 kilos 	 15750 inoo Por kihri

Do Porto Alegre--Latas com
2 kilos 	 .15750 15950 /dem.

Do Porto Alegee—Latas com
1 kilo 	 18000 23000 Idem,

Da Lagtma, — Latas com 20
kitos 	 15700 13900 Idem:

De Itajahy — Latas CM] 20 „
kitos..— 	 15900 15950 Idoni;

Itajahy — Latas cOm,10
;tilos	 " - 13950 23109 Ideal.

DO Ita,ahy — Latas	 Com 2
kikis . 	   15950 25030 Idem.

Mineira e Paulista — Latas
•	 com 20 kilos 	 15650 15390 Idem.

Mineira e Paulista — Latas
, som 2 kilos 	 18750 158'50

Batatas :
Nacional—Mineira o Paulista: • 3541
llie Grande 	 	 	 —
Estrangeira 	 Não ha

Breu
Amoricano, claro 	
Americano, escuro

Café :
Lavado 	

.1r..ragogipe

T:ro 2 	
po 3 	

T.;po 4 	
Typa 13,
'2770 ti
Typo 7'	
T.-po 8 	
Typo 9 	
Ty po 10 	
Escolha 	

Dita de Laguna:
pe,iitirada 	
Grossa. 	

Farinha do trigo do Moinho
Flornittense:

Do 1° qualidade 	
Do 23 qtialitla,ie 	
Da 35 qualidade 	

	

Dita do Moinho Ioglez (B 	
R. M.):	 .

De 13 qualidade 	
-De 2 cintilada 	
Do 33 qualidade 	

Dita do Mo da Prata:
De 1 3 qualidade 	 . 	
Do 2,3 quali•iado 	
Do 35 qualidade 	

Dita americana:
Barricas ou saccus. 	

• Cimento
t'ttarea nova 	
l'.!a= Atlas 	
Maxce. PLccaif•	
Outras In Imas 	

Farello de - trigo:
Dos Moinhos Nacionaas 	

Farinha ao mandioca de •

	 ..

Porto Alegro:
Emaciai 	  125200

11-. 
! , a- refina 	  10 ato

—eirada 	 I 105' -to
1 94000I ;russa 	

1•••

I)

205200
193700

	  ' 195200
185701
18:,3o0'l
1'757a0
175 0

I

Nominal
O,

63$1J00
	  Nominal

•

355090

10V100
%eu°

34$510
335o0o

343300
33$ 0.)
32400

43800

S6 )0 Por kilo.
5520 tilem.

'Não im Por 2 1/2 caiu"

655000 Por 230 libra-9g
Nominal Idem.

•
205 lOO
1 ..,900
19$40
18 MO
t8s1
175900
173300

4ornitial

34,5,700 Por saCe0 cOafificilçti.	 .334200'1

• 343:0,51,1defri
,335., ta l tiçon..

435000 PorinnrkS.
4aw100 idem .
37Ált00
380u0lideoi.

425500 l'Jr
4 ; ;st°
4. 1.0.,O1 Idem.

bom,
94500 idem)

40350.) /denl.
e$5,x, Wein.

6,5000

)/

ii

• tdom,
tem.

¡toem,

• 'Idem.

Por arroba.
hem.
Idem.
hom.
Piem;
Ideia. -

non,
141.0n,
Idem.
Mein.

''tio
Idem,
'dou:,
Idem,

Por 35 kiloS.

Folião:
Preto superior 	 	  32S001
Preto regular 	  305000
De obres—do Porto Alegre 	  Não tia
Manteiga 	 •	 52;00
Enxofro-6l kilos 	  Não ha
Branco 	 	  32,.000

tit . 	  Não aa
FradintiO 	
Mwai..indo
Do outras proccdoncias.... Nao

325000
3,5000

34S00O Por 60 kileS-0
325000 Mein.

Não ta Idem.
545090 Idem.

Nu) ha hem.
34000 [riem.

Não ha Moeu
385000 idem. -
340)outidern.

Não na ideias!



Preço

Unidade de
Venda

É
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biatiern, qualidade
O proceeieiteia

Preço

'Mini=

•
-Unidade de	 Gomiro. quali elade
.	 venda	 e procoaencia	 --•

Maximo

'	 Fumo em 'morda: Pinho do Paraná:

n,Esnecial de Minas 	
Do o 	

- • Caixo 	  

252n
1..2 O
3600

25S(r.
en

59..to

Por kilo.
Idem.
Ideia.

De i a quali iade 	
lie	 a qu-lidaole . 	

o 3' gualda le 	

Dito do Rio Grande:
Madeira de lei:

Codro 	
Amarelo de 1" 	 21•5000 2;5000 Por U. 	 kilos. Peroba bramira	 ... 	
Atuarel lo do ' ia 	 210)i. 2250 o lilcsin. outras qualidades 	
Connown le I ft  • 2051 •00 2 50. 'Mun.
totnninin do 2 	 W090 19000 Idem. Pbosphoros:

Ida: •ca Olho 	
Dito da liaiiia:

Especial 	
Sti4frt.i41 4 	
Bom

	 	 40500

	 	 225•,00
34S vn

--
455000
3.; •1 Uh

Por IS kiloS4
;

Manta Brilhante 	
Marra Ymmi ,a . ga de ira l ei a
Atst .ca Ypiraoga de cera 	
Outras marcas 	

•
Ecrozo'ne americano": Sal:

tio Norte—groso 	
Diverms Marcas 	 Por canta. Do	 orte	 moi .0 	

De ilabo Frio —groso 	 •
Ladrilhos: De Gabo Frio—moo:o 	

•	 Nanionaes 	
•	 De cor.hmo • a 	

Estrau,...eiros 	

75010
2"13 i
385u0

155000 Por milheiro.
265oNle Por metro quadrado.
4e50,0 Mem.

Estrangeiro 	 •	 /...

Sebo:
Do Rio Grand.) e fronteira..

Slantei ga :	 •
Do	 Nlatii.loin.o	 e	 Xarquea-

da 	
Do Minas e do Estado do Do 1-tio da Prata 	

-,	 Rio 	 8$00 85500 Por kilo.
.	 Do Si1 mita Catharmita —Latas

de 'á O 65500 73000 Idem.	 .
Tapioca div. procedencias,

Estratigmeas--eitersas mar Telhas: •
cas 	 l'or libra. r•-ance,:ts 	

aciones 	
Milho:

Amat.e110 	

Meci:
Era ti	 	

ÍO 	

165500
15;5 io
14$0

1750001 Por . 62 ki1os4
.	 1680t 1 i) Mein.

155.000 oleie.

Toucinho:
Cot-omino 	
De fuinet'0 	

Do kbo da Prata 	 Vinho:
Oiro de linhaça Do Rio Grande, •	

Eiin har,•il. 	 - Por kilo brido., F.strangeiro:
Em laca 	 Por 1,110 bruto., Virgem 	

Ver.te 	

Olen de ca roc,n de algodão: Colares 	

à:acionai.	 . 	  Por litro: - Xartple do Rio da Prata:
t kgm h o.	  ldoin. Pato, e mantas 	

Mantas 	

Do Rio Grande do Sul:
Do Minas, Rio o S. Paulo... ISSO 575o Por kil0m; atos e matas 	
De ;4.1 ., n	 ieg.1 	 85	 ' 85is • Mantas 	
De Unia Cat4arina 	,

$440 $.00i (dein
De Malte Grosso:

Pinho:	 .• _
Patas e mantas 	
Do interior de Minas, Rio o

értiorirano 	 S8lbOJ Por pé.' S. Paulo 	
300..00o 'ai' ditzla couoeira.s.

Sprtlee 	 250.'0 voe p..t. •	 Assuar:	 -o
Streo b•oailkSu 	  — [leu.

1

Reflua ,o de 11 	
SUGO) Verlileihu 	 hem. Refinado de 2".. 	

• mon Por pé,
suou 1 0111.
wo Lena.

Por metro aubieo.2)05000
20050-0
15u5090

6,15000
ti•-iS000
69 • 0
8; Amo
65,000

950(0
Nominal

. 45000
Nominal

Ano

880$100
380500o

132"0
25100

555.000

.
Não ha

159u0

.15700
1,700

Não ha
•

45.000

2"-;0500o
24 i.40
180)000

itr

68 ;090
67510,1
715000
805' in
67átmu0

95%00
Notni• n ;11

7500
Nomioal

Nominal

1$100

Não ha

23000

Idem. ,

Idem:

l'or lata;
I medi.
dem.

Ittomn.

5. 750 Idem.

1 . 0'68 Pnr nipag
1:1 1);

Liem.

Nfio ha Por kiln
25.100 Idem.

I
25099' Ideei.'
2$040 Item.; •

Por sacco e/00 kilos

1 hon.
1.momn.
[dum.

900,5090 Par inilheir0;
4./,030 0 Liem.

153 .30 Por kilo.
25200 1.1tni.

6O030' Por barril:,

56%0 Sten s/110:
51ih50 I Mie.

IMMINIIIIn1~11111~1111~~111~ffiEliabila

Lb uuu, Jodo Strey_tno da 4grat,

F
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Praça

la1 ir3 !Andras 	
Sobro Paris. 	

, Sobre 11 am biirgo .....
Sabra Italia  -	
Sabre Portugal 	
S abra Neva. Vork • • • nN • +a

.Li ra1) estoriiiia 01J4 lOnda
Sobro Raeuas Aires (peso

Sobre Huenos Aires ípaso
oure) 	 ..

Sobre Muntevidéo (peso
ouro) 	

Sobro ilespanlia (petas
Sobro Soissa fra
Sobro Rolf:loa (fra iiros).•
Sobro flollanda ((lorim) 	
Sobro Japão (yeu) 	
Sobre Dinamarca . 	
Sobre Narnaatt 	
Sobre Sil0Cia . 	
Sobre Pa l e‘tina o Sycla 	
Sabre Can oiá 	
Sabre Romattia 	
3)bro Austria 	 40.01.00

Mueitas

Lira; (papal).. • •.. 	
Escudos (paaol) 	
Pese tas (nancl) 	
P oaneos (nar.&) 	
Coroas austriaciii (papal) 	
Apolicos uniformizadas do 1:000Ft,

• 5 • 	  	 	 8005000
Apolie •s diversmi oullamesde 1:0003

5 %. nom 	  7003000
Apolicas diversas caniasaes de

1: )003, 5 %. port. (1917) 	 	 75a560)
araires divo sas emi,stses

1.:000S, 5 °/,„ port • (1920) 	 	 755009

7543000

1775000

	

30 4/,	 viste

	

'7 55'	 • 25 31

	

507	 '79
50 2

•
....

••n•

•••••1,

Ou=

•••n•

e
e328

7 qas
3'4800

25635

600,
,

55412
1.1 2
15a20'

S'i57
257(13
35850

5585

som',
5001

Iso
SN80

15010
5580

a50J8

do

Camara Sindical

poliras do Emprestiom
de 1905, non 	  1805000

Arolicesa do Estado do afinas Rerties 
'1805000de 1:000$. 5 %..nom 	

1040'3 do Estada de Rio Grando
do Sal da 1:00 3,1 %, nom- 943P00

Apoliees dr: E tado 	 Rio da Ja-
neiro do 1005. 4 is. Rort 	 	 9aa50Y

Bailio do _Gamava-cai a 	  1:05 00
Banco Narionol flra. iluiro, 	  215 mo
Banco co Brasil 	  20,57J0
Banco Merca:IR/J(10 Rio da Ja-

nairo 	  •2851r00
Comnaribia do Seguros Minerva,

c/40 is 	 3 	 	 385000
Companhia E. do F.e Minas de S -

Joronyino.., 	 	 8650o0
Companhia Docas de Santo :3; nom, 453$1,00

, Debenturet da C:mu:1111a C'-io-
das noras do Poeto da
2' serie 	  1343000

Valles por alvará

apollees div-rsas amiasaes do
I 5 .	 	  7905000
: 456 tampa:Na atigyaria •e Es	

i.rmia eia Perro e Navrgação..., 	 484s000,

5-cretaria da Caiu-ira Svodical do }lia de
1 :ao .1 -o. li de novembro de 4921.-A. &mon-

sen, syndico

7,1	 4,204 5 R. g
h". si

.	 . . .
73 

"FIAÈCAS REGISTRADAS
• N. 111 .143C	 -

Duarte. O'iveira 	 Como., Mon tam para
disti guir as fiz anana, modas. armarinao
brinquedos de sou rommerdo dos :roamos nr-
tiros4 á rua Estaca) de Sá n. 01. a marca
soara, consistente ainrtni rotula fantazia coe.
tendo a fiffora de uma menina (vrita) canio
mio nmatran 'o um . livro em que ca vaio asai-
ptas RR pa lavras: Fazenaas, ainda% aama.i*
nhn e Brinquados a A (iar. ta». Na,Parte
penar do rotulo arham -se es dizarev. Pa-
ve:31a% Mo 'as; Armainbn o 1-Municias: n1.-

. parte infarinr: «A Garota». Coutorriand) a
etinneta Uai.° um dasanho a rianovitaax. Esta
marca poderá variar em córes, dimen.sNe e
tyno de iraras. Ria a'a ja, leiro, 7 rie hino 13cs

O tio •irn d. Comp., (sobre uma
estamollax tio &Kl raia.)

Apra;oanda na Serra t aria da Janta Com.
moral da Ca ital Faaleral. :S s 13 horas e 15
minares: do dia 7 -de julho de int.

Registrada sob n. 17.16 .1. pa • rin.Qparbn (ia
Junta floramo •eial. era spgs4 Inho
no orimoiro esamplar 2)5 de •al1ia4 por pata
pilhas. Rio dc Janairo, 11 de mitith la
1921.- Isidoro Campos, direc tar. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Coininercial).

(6.153)

N. 17 . /.133
A Sociodade- Anona:ma Nacional End,Istrla

Tabacos. estala/limada á rua ao S. Joga n. 42,
ado ita, para distinguir eira Tas. Itigarrilhaa;
fumos desfiados o em corda, papel o palia'

pira ciearros, caclittoboa,Inir 1 A, oiteirult
cia *rei 'as.. cartelraas, isre:.rus,boisas
ti n"2. naraiiiihé. de Sn f beiro e rolutnereio,
a marca acima, que antera variar da 06r, e
mons ,o, a qual coní te no D ).ED naracteris-
tia) aTtipa-a snbro unia .difa r • ria horizontal. i
Rio do Janeiro, 5 de Inibo de-1921. 5 oiadaa '
do Alionrma lialnstria Ta tianos	 Sanit
4./Frarta Sostini. director (sobre luta estampi-
lha do 600 rais).

se.sacitada na searata ria da MOCA COM•i
morria! da (Np tal Pad a •al 4:1 \OMS o 35
minutos do dia 14 de 'julho do I N" •
' Registra tia sob ti. 11.143 por deis :taba dá
Junta Comrnereiol em seastio Prgau
no primeiro exemplar 205 da Mio por estam..
pilhas. fijo de Jannleo, 13 do nntitIvra da 4921.

Comaos, director. (Ao kl! ' "ti Va O
earrrobo da junta Commareial.)	 (6.169)

•
1",' .11434,	 •.

A Se aaaaaa Anonyma Narinral laluatrfa.
Taarico, fataam'eclaa rtia 'e R. 'Jos&
n. 4, adopto para dlatinguir oiaa tas, chaa''
runs. cigarrilhoa, famas dasflains aani corda,0
pa 3)41 o pal lm para cigarro'', cachimbas, bo.,
Quinas, oitairaa. cigarreiras, eartalras• Is=
ai :eiras, holsasbara tomo o narra P-sa, do seu
Utirico o cammerrio a ;nuca a rtifna. que 00!':dera varar do cAr e dimensão. a qual e ra- (
isto no nome earartariatiro aTiolsada. sobra/

uma linha Ni ta horizontal, sego /n"an uoraajl
da dapositanto o sou dimiri l io. Ra) de ja

"neioo. 5 de julho de 1921. Sociaaado ano:1
nvma Nacional Industria Ta)aros astiaitat
Alberto Sentini. director (sobro uma estate4
pliha do 600 róis).

Anrosontada na secretaria i4 ./ ,.3ta enro4,,
rne"cial4 Can'tal PO e'*4 ra 1 as ta bilras e 55'
al ia loaa do dia ti de juro de 192'. •	 N
. 14(nigirn	 «oh a.. 17.164 ner daspachai
da Junta Commorrial em idkian d .• bajo. Pa-
go" no primei-o eximnlar 201 4 wal/4)
estampilhas. Rio rie Jawiro, 2 de e tubi .° do
ag	 beidoro Ca nap3s, d ; ro . q • 1.4o
estava o carimbo da Junta Comete i a .a . .) , 	.

0.469)
avt •

•
A Sociartado Anonyma Nacional Indiastrik

Taba-os estabe lo -ida á rim do 5..114 so. 42,
admita, para distiaguir cigarros, aaarutos„
cigarrilhaa, fumos clea•fia tos e em e ovet,
e naiba para cigarros, cac'dmh is •01011hata,
piteiras, rigarreiras, carteiras, i uoi •ns. bola
saR para Nom, nargiiilha. de s'.0 f b .-ion o'
cominarei° a qual coodsta nn nom^ earactea
ri-ti -O 14 Ma l.:41(5Q, sobre Impa li coa ra borla.
zaatai, ' ,afinada va iar do oti A dfinonctIO...;
Rio ao jano ra, ó de inibo de 192' .
do o Ameyeta Nacional In bIst . 	Tabacos
«S'i 1) it» lbeip .8	 . director (salivo um.a.;
es n'irilita de 600 raiai.

Ap . •esoniada na sol-rataria da Janta Com- 't
•hl da Caplal Federal, ás 4 botas o 55

mialoos	 1.1 de Pinho de 1921.;
Registrada sob o o. 17.1a5 oor ' ,amanho da

Co rnmorrial em sasaao do tio e. Pag- ti no mia
moira ovariplar 205 de silo lor e ±t ralhas.
Rio é Janaiao. t3	 outabro de 1
dopa Caqinos, director. (Ratava ao Is o 
rim bo da Junta COtümereial).	 4 (6.169)

it pOliee,t diversas ami s.:A la do
1:0005, 5 °/., Port . (i92I)

Apontes	 Emp .e, timo Mu.dcipal
de 1906, port

N. 17.10
Primar & Com p .. estahelachins á avrnitid,

Pas-n- n. 57. aaresentain a mar á min 'a (me!
adoptaram nara ,iistiacuir 03 9PC"i -toa arda.
.go 4 • fa ,pli.ta ie lã, Rutin, alaal n ea.tastl,

algaltiaa, raaalos, cob . rt aasa..oalal
ehaa. r unas brancas. camar : s. Taalana,
montas, oollarinhos, linkas,grampaa, a4Laetc pi

n•n•nn11

N. 1V.1.0.3
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CERTIFICAn0

1WiADo Do 210 GRANDE DO Sit

N. 4.347

; =Certifico ono a marca «Gollath», para um
'ater FIO de alarme, do fahrieo de Alfredo

registrada na Junta Commereial do
nrinde do Sul, sob o niimoro ilustro mil

',1,resentos e on a ranta e ,ete., tando satisfeifo
todas as 'ormalielades tapes, foi denositada
pasta Junta em sessão de sete do novembro
ht1Orrento.

Secrotarks da Junta Conamercial da ca.
¡pitai Fadara', 9 de novairibro do 1911, ......
:Luiz Auçntato iNes Feitosa. 3 official (sohte
Liana ..e.tani pilha 2000). Visto,. -Unta.
rhmocerclale. em 9'd novembró de 1921..'

,1 . 1.,'f(foro !Campes,- director.	 0.161,).

PATENTES DE INVENCÃO
g. 19.070 •-• aremnria l d"siri ,nt ;uo da frit7P410

d- nom nnvi nro oesso •,,arl a r.,d-e-'in
97liner f AR de Perro ou de ()frutos me'allien,)
paro gne pretende orai/ ao:o de inp,-vie
A noiu	 Ro,,rcon	 ,•i 'n ^m
Sair	 Pea :o de New York, Es:a los
Unidos da America.	 •

Esta itrenrao -aroita-so a um prnOn csn uara
a rn.1nèr,lo ,Te micle; nie fal'i-oc, o a um nona-
rilhn "ara levar a arfai . ° e:te or-^asso. Com-
o atito, na es uairi tiraoa snuinte. S^ fira
pri nte refere-nn'a r.riorçã.n de nil-
nerias- de fo ro. riovo .se comnre'as dar c u m O
pr measo o o ari a re'ho lind am ser anreiea 'os
ao tratamenta de outros cadei ra: m ata% .09•

aorardn com esta inve. . ay), o rarv‘O
pu l, eír :zado ou nutro e n111mtive1 efleni'ado
;41 1 ser reluzido o converti lo, nela s a ra ao. uo

t ia. com um caz naeate o inerientaistivel,
01 um gaz roductor de alta temoara tura nue
nein ser usado wira reduzir n nx1 40 de rel•co
ott de outro metal. 04 trazes red .10 , e .'es dos'a
natoreza san ii•e ra i lato Marta 'o; á
força ou obri gaelns a a ar snhra a massa ala
na r Icreats do mi aerio ou oreforvalarnta
auziootas, 0.0 gaz re l o a tor é orate ja ihroiate
obriga 4o a bater refleti lame-ta Rnbrp os nal-

- dos. afim de aumentar a sua anelo mine-
to .a . Para e:sai fim. vantajoso o emnream
de unia fo nalha rotatoria, ao lonon cia riflai
as fuzilas mrralliros aradlialmentri avan-
'çados. ao meimo tcmpn que se ndie em-
prev.ar n111 dismsitivn • de guia para com-
/ir tie,nr um : movimento e :niral aos 2170s
red utetnres d untrn forn•lha, de mo to
que e' /os roRcanv bate- r^piti :a manto sohrn
a canoa t"cIinad do minnrio nue Agit
Soedn avatiCadet atravas cia ror u alha. Misto
moio. o minado da ferro péla ser rabie-
man to on como/neonento reduzido á ro a-
nia metallica. e , denois di se" de="arrecta-10
da for /alba imtatoria, elie onde soffrar n al ria
trata me tos, nolentio o meta l ser refi tildo
em um forno electrco adequado, si se s de-

sejAar4ivonção e:t5. ilustrada nos desenhos an-
nexo% em que:

A fie. 1 é uma planta, pareialtnen te em
corte. mostrandn em s nhema um apparalho
para leVae a offeito o nrneesso.

A fiz. 9, é um ai rado lateral do anpa relho,
em 4--e.''ema. pare'alnwnte em serer).

A fig. 3 é um Porto, em sobem, tomado
atrai és (10 uma forualha rotatora mie não é
guarnecida di dispositivos para agitar a car-
ga e os gazes TOrlortorea.

A fiz. 4 most-a. em sabem. um corto S9-
Wel llante de uma foanal'ia rotworia, guarne-
ci a de dispo;iIivo de agi • ar para a otili-
saeio da energia cinetica dos gazes vedo-
ctoAeefise.

. ii mostra em snliema uma forma da
dignosItivn de saltar, illust-ando a .aeç‘o (En-
ramo '''estes dianesitivos sobro os ga ,as- reda-
ctoras em differentes partes da zona rodo-

ct°rafiA g . 6 é uma vista semelhante, em, sebe-
ma, de orna constrioção moditicada da for-
nalha.

A fie. 7 é uma planta. Parcialmen te emcorta, mostrando um aprarol l o mod fica.do.
A fig, 8 é um alçado lateral em corto.
a fir. 9 mostra, em corte transver ai. 0

forno electroa de tratamento e. os disnosi-
Evos no carregamento em cooperação com o
sen munhão co inclinação.

Como se p0 "e observar pelos desenhos II-
-I ustrativos.. o aapa rekbo xode 1 rmluir em com-
binação 04:012:a .to •nalba infatorla Andicada a-
1, um apparelbo para A producOo de 92 te-.

•

&Mor e um candtintn para levar o gaz rej
durtou• pira a fornalha, como .nartes auri nea-
papa do syslema. Os agu a. cl ras col ar 2,
feitos de alvena-ia no modo bem cru)* e. i 'o,
aet-a lo á pross sio, tal coma o vendi a ler
Ront ou seu equivaloote. Estas apaarel 'os,
2 pa:a a annumulaeito do ea o', ceu,
coma em ou tro: systomas ide tornalia9, •
podem ser usadns alta-va lamente e são ame.
ri 'o: de mia:finar modo ro iv mie 'te ou loe-
jado. drs •arreaam o ar ot ent por mei.) do
con airtn 3 a .a uni cama ia de rombustl o 4.•

A rumara da laimbpst .5 cai r é 11 um bnval
que se es em ie através da pil a de da eanr4ra
e nue se communica com p vos . rva ousio li , de

ns :Torça o ty ca, no qual o -mo ims1 i ve' est4
arcuai! lado. Si se empregar um corni.0
sol o pura a nr riticVo o: eazes rnducto
esto coaltu p ival é pra rerivelmenta p u Ist. vi-
sa :o de modo a dei xa • o lio 'ai em um estado
de diffusio o de distr.buiç o fina.

E' o•ni,lo. onttudo, que mo vez do combus-
tivel sol ido po rie•se einoreguir um comb Ntivel
licn Ho ou azaso, ou unta mianra destes,
para a prorlautção	 gazes ro 4nctot"s.

A :t e:carga do combast.vol em uni e,tado
diiisio tina: na fôrma de beto, ;'travas do

içam, é offec:ma . la pela paeasào do ar," gaz ou
va-o . , e, para esae tim. um cono.res-ou' 7 á
movido por qualquer moto • adanuado," for-
çan ; 0 o flui 'n de prs-Ao atra vé , rio roo ;roto
8 e para .'en t ro do bocal, citai este flaido,
devido á p eça) do il.ji .ção. desca rreaa o coma
viissivel na bile . ..ar da caruaru de combustão,
e, graoqs a addição forçada do ar por mondo .
anuac da . 2, to 00 CO obus'l cl é cola:rubi°
irnme lista e comp'etam mate. oe mo 'o a oro--
dum r os productos nào conibusliveis, deriva-
dos da cambustio.

A zona de combostão da camara de com.;
bie:tao 4 está rontizna a uma zona do pro-
ducçio de g a 9, em que os pio luctas ineom-
bilative l s, de ivados da combustão, s0 deentrtn
posto; devido ao calor intenso O ao caraa
si.soensão.:

O com' ustivel pulvorts,ado em !ór.ez solida
é desearragado atrave de diversos bone; id
guio se, esteudem através das parede. P111
volta da gana de pro Meça°, estan ao taruirou
es es boeae: em co n municação com o rnser-
vat -rio de comhnsti-el 6 ou com qualquer
ooiao aoservatorio indepaniente.

Nosta dneamnosiç m el productels da com-
bustao, os gazas reluctores são forma-
do a tuna_ temperatura milito altn, e esteg
gazes reductnras sio conduzi os i a ..a o -
Intarlor da foinalta. lima acrão exot`mr-
Mica tem lugar na curara de combus-
tão, em que parte do cainlinslivel NA O sor
conste:tido nos proclue 03 bramiam.' v
combustão.. A raaceao do carbono nu, d s by-
drocarburevo ' deCOM P1,403 do COM I/U .4 Li el
que emana dos hca u•e; 110 na zona do produ-'
cçrio, sobre.os prodnetos da rombus Ao enna
preamide lima reacção endotarmica que
gera va as comboativeis que podem ser usa..
das para a i•edueçan de unta ca roa do mine,
rio na•fornaltu a iucto • h"o-aes 10 •a
zona da pro 'ilação de ga a. 9 et o prefcrivel •

_meht-3 dispostos em angdo tios relativameate
aos outros e em re'açao ao bocal 5 da zona
do combustio 4, o lindam ocasionar a orada-
cçio de uma mistura comnleta dos procluctos
da combustio com :o: condiu-tive!. pois que
toda a massa gazosa é completamente mistu-
rada e agitada, dom do a converter os prO-
duetos gazo:os da combustão em gazes reda-
ctores. Com o ar prir aio previalunnte aque-u

modo quo ragaa icombastivel filial te-.
- nua apenas) ligeiros. veiti g ios- de anhydrido
carbonieo elle vapor nioalecompnsto, e
Ia tido do gazozeno .sacerca do 1100° C . até
120 u°, C., o tempo total das reaceaus é cala
curado em maca de seis até oi•o sogundos c,orta
o eonabustivet vaporisado ou finalmente
dtd0; p voamo da- v.ona ou camara do' pro4:

taljites on att s an5nraa, n3 ,44 q . nal •aç. TenChg,
Duque 'go tos g. avataa. randaa, harl-daa,
artilhas. casarni .oia • c'lan*.ns qed ..a,.

beça . ralea ' Ina ..how ta. 1 : naa. botaps, pe"rn-
lalai o• a. como sniam • Inces. Perac'es, Mens,
pétrnIeng , ssh t o nerr••,,14(y, snlyol t-n , rwe,

arroz, d	 taloa nu aniltio na-filma-
da, c .a:me t:aios , nama.'a hn-prniqe hr:VIntitj.
mas, nrensa,	 r,,•aQ
enii.o . oar anandaa. ni 's	 •etaq. onil r-s
pol•ni”o ni•P 'AR. nrtee r, , sn;, o , nive"s, nines,
aros-eaa	 I`PelYnt.(n tamari:aros Ivan-
ore Ins, est ,. Pl as, en-rnntás.
broehns. ' ri s. r01 1 ' PPR. Pa tqt 1I P ' R d , leniceq.
Conft,, hniract: harbantny .• pnito
rilsz.o, c. ar P nvi.fin -Pbaria,

rOA"^i N . non voe ora no mima eari;etaajaOun
«Peara	 Pernr.nentaa. pot-o-asnas. k
rof r /ft mq "^* no lora 'again .* em coroc Ai.
nrr'125 c: (cobre mel p 1i1oP" cio finn

Saueiro, 13 do julho de 1921— Primar
Cora o

kry""EVI ,VIP .	 gn^r^éR ri a da .binta Cam-
bam-i da C.a . ta' P dara l 1s 44 horas e 13
minutos do dla 13 de itilltn (1.3 iaaa.

Rrgutrada qn ti. 17.17n liar cloanamin da
Comina-Mal em P4o..` 0 	 naanr,

no nrint airn e‘emni e r 'In e.01° do seio nnr as-
taaanilhaa. 'lin	 Tsnoico. 11 rio ontoban
492 :	 utin,v)	 nnoq. cl i ^ne*n". (cs'iva
ao lado o carimbo da "Junta Commerial.)

(6.163)

Ore.n.m*

N. 1V1 IVER

ioe4 Peentra: estahnle.;do nesta nratta
rua "a4 ,i0clt tobe n. 7. mm Unto-arta.

amar' sn ora onnsiaten te na fletira
ale tiara do n trn 4,3 um ema.
neai 'n un. un ,a ee ,.cad:Ira, tendo na narte
einiarnr a -Tononlinarn • ..tratiiraria
A rp,'"r t 'a mama n--1"rh 'ara" do •aN-nq
dimolaana can dn ramela nas rotinas de Qat'
cordein .rin	 notas. PAP ... q e °arta-
raa. afim de bani nui'tnan la os arj 'r rio snu
çnnimar 4o (sob”r. 6^O ráiq de iniAMPilhaS).

: Rio de Janairo. 19 (In abril de 1920.
A. -re•antarla na co,nrpta ria da loura Com_

, Peolarn1 4 a 13"oras e 30
minutos da ci l a 49 de jul t-. 0 doloal .

Raa:st-ada snli o n. 17.4.78 flor onçotLo110
jonta Coamiercial em ogon cio ho'• Parem
uo irttmeiro n, smnlar. 2011	 selin oor ng -
tá tnnilhp e. . Rio go- 1 ,, nai ro, 13 A o outra-Ti; "o

	

directo. ,	 ti :o
I C.Stava o Carimbo da Junta Commercial.).

(6.1361
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dOOÇ4.0 do ira I. corr-evinitt (lave ter
tnua canaaida.te marnel -tuia para paru tule mio
a mist-ira ga.zosa. atuam lil na alta temp.;-
rabi• a .1s 5...s1,a(oloc r. gaste ease Lou is, dit.
rdi . t" 0 toke ;..gs-a !mio atra% é Ia aduava. OS

losuns.es-us iposacios ua g:.ze stina 'ta WS Cum-
bu.4iVeli5 p . .1v .w .saJte. formo .5 mo só-
:Dant- ao farto I que o ar prisnariu levia
estar a tima talti peratura o g itre ;OU" e 101J'' C.

Para a sélie d otan h . S irais clesd ; mis oaryaes
beirtinsitiosos até a lignite, o oloo (3 os ali:a-
trasa, perima tianbeat ao Ca, to de que a 01.0-

diacç s o desse. gazes 1 •Paisser um perimias rrlati-
iamenim longo e Lanham] uma caioara
oonversio bssn revestida, afim do resistir o
temo() sasotaaario para a co sveNate do calor
sanável mu calor latolit..u. pala encalo eu-
dotheranca mie comprehers se o carvão em
ausnensão que está vesesitn. E' ev.doitte
que a cartum d COmolusr sto 4, e a zona
do producc to de gaz 9, o s ambas, u4-
dota s-r iIl 4-tua qt.er verticalmeote, quar
borimutalmento, quer em .oclitiaç4n, ac-
cério cum as convvuicn .3ias. o c anprassor 7
osso fcrn tat o ar para injectar o com bustivei
de atro da bocal 5 dt zo ia de sxtrubusiao, pólo
see tameent usado pa a siii,ctar o ar (an ou-
tro flui lo nninprimidn) dento dos hocaes 10
da zona do p 0 Sucçio d., zaz ti, para o fiai
de forçar o e unaustnrel para o interior da
mesma. 41 hora' oll o , Oneaes 5. e a ho ra' ou
bo 'nes 10 soraa. na pra ie.', guarneuidas de
.quiihnie • disposavo alumiada para (-4 ¡p ilar,

von s ado, a qu g atida io do eoluiemive,
jectann por cada sau danes, na raz.ul Cimm 0
desejar. •ut moio a effne-nar gazoilicaçto
*baia anro !tria ta d-k nrnhustivel ou mias com-
hm...Avais usados: deveio-se c asspreacivier aa-
turaisueiste alie, em algum; caso.. ai te-se
operar ao tal modo um tils1i0 oonal 041 d.o
grupo de bouans coa forma um ums•usyatoma,
que se ef(ectno não sOortstite a cidsb s..io
uma parte do ..aríao sn;ectado o pulveriza
ou de mero calniassti n oi. pm •éal Laureai se
eifectua a gazedicaçao lo resfantr, do mosso
a formar o iraz reductor dcselano, como se
in . liea Ha% figs. 70 R. Pela cap -essa° ug4a
nao-combustiveln aqui empregada. uner se
dizei!, qualquer gaz ou mis • ura ilt Ltazas. hi-
ato:n.10 o ar. o ar com apar, 048 41 u e.ativa.
le , ste. que nao pr. doa nunhuma meça° eao-
thersis CM um) o .,xygeltio.

Os gazas raincto .es san ronduzilas para a
fornalha rota •us ta 1; o as cinza, 'te., podou
ser re'ira loas par qualquer cispoaitivo deasja-
do. Esta to . taaltia é roustral ia e aupoo tada
da mo so satmelhante aos tordos cummusis,
usados itrusauranseate para a (ah mirro ao
Cimento o Ola p .00adOS meta ,lorgi Os. 1444)1.i0
girados rin •otalquer veioci sa . .e daaajada; o
5, no rota torio cusisiste itcs mu cacas 13, gear..
neadu de Ull i revem moiam refs •actario da ti.-
jo,o, e de nni dispositivo mo seu interior para
ag Lar a carga e os gorei de trataunusto for-
neclues k fornalha. Estas disp.aativas ag.ss, lii-
dicalos na (firma illustrada couto nervuras
espiraex 1t que se ostentem da aunerfleiss in-
terior da forna lha para dentro. g é o oixa ia
fordallia rotatorta e sáo de . t'u uma lambem

communicar á carga nao soraeuto um un-
trineto') lu rot.sivio em contacto com a caca-
da luturior da tbraallia, mas tamboril a
avançar a carga, graças a Osga rota-

s. 	 pa -o o carregan.rnto
minoria está Ind cada a 15. e a ab rtnra de
derrama, leustri da qual os refei ias gazas re-
dnetorza sato ta obeso introduzidos, a 16. A
neo lila mio os gazes go moveu' da afie -tura 16,
ad-a *ente ao ma nic ..o 10. na direeçã.o da
abertura de carrairamento 15 doa oxido, in4-

• tallicos, olles lambona fazem contacto com os
j roubas otetalltoos 14 DOO se estendem para

dsuairo a partir do tasco 13 do forno, area-

i
ileit to-ao praii ,-autenter at:5 o eixo do furna;
assim. ovid .sialo que os traza3 oorao toucai

o'lliiltedes e desviado, de modo que ellce sito

nio apenas movidos insur:tu Ilna/monre da di-
rac,;au	 (urra eviaussÃii•le .1a forsialaa,
pus :01,	 510 movido; em lama iirtccao rir-
oalsr,	 dtsta isrldO, s'a) assiçg los co otra a
carga . 11 fornalha, snain ailited ou ,s(iilos
talos tuotanata re (Dal ella, Devi :o a este
motitnewo de rcaglao do- gazes reauctares,
ellea s,o força iasa bater um Mn angulo sobre

carga, tá, db4i4o a atte movimelto, a en3r-
gia riaatic.a c nnunislicada aos gr.res promove
a ;hm ac,;(tote(...e:ssiva sobro toda; as pa tirou-
lat de miderio coa:idas Ia carga. elfe?.tu-
e ndo uma pe ;arruai° nratica. R n fo inda -se

fies. 1 e 2, po 'e-se nbasevax gim as pa4sa-
g,-is n.i dartos . pias. atrg7es dos quaos s'to
forçadas os Ê'azes ralacta •e• ato toou ore-
ferivelmeute uma sacçka unlatrino. Esta alte-
ração na a roa de seri; :O do dunto atra...és
do talai os gazas se movem é snipr •gada para
o. fim ria auelfie dar g azitarrua dos gazas e
nrratiaver uma mistura com f t-a la.4 SUAS 1120-
10411s3 que custi •.:eram actuando stiko •e a
cargR . dod ip ao sou movanento psritthe.ico,
relativaroante ao raso do ca 'n qun coou! ../a
o.aa c¡reniaz,k,) corai o eiNinCP.1. léu do per-
curso da carga do mitaario.

A 'e A9 dos g' • z-a; sthre a carga em uma.
fornalha rotataia .:.)nonnm csr:7 illustra ia
Oro saesna o orn cnrte no. 'I a,.	 at:s.smimin-
so ema uma eraalha rotatoria	 ceves de

p

▪

 l.. in diame:ro se;a car,a.t .zada Ofl oxi los
m ,ta i li-o: assa 	',o 'ai sima "arte economia
d-, bestadia dl cerca de 00 e 'aos, a parte da
sia,,	 inter•or que Kst1 em en ,rue o
ro'1.1 uom	 gazea• r diwtaras é mais de
tra. vozes maior do q .in a sapcufficir
mincl •ra do ferro que com: 5e a cargas
ex i3O4.; ao contacto real dos mesmas gaza,
re luerair4s. A trislvsanin-so no-te C3s0 a ao-
cao :os g yz.-!4 re.isinto •ns wibo a csrga, os:
gazas Mein sor noasoa -ad14 a um thrm ao.
li lo ene Si. mdvu atavo it rd,.
nasha. as na liam:las mavcan . o parg1lela-
mento som seroai muito atfae..adss » ala mu-
vimeato vagaroso da rota-ao da fnr .s al : sa, 1.3

po a *velo ••estilialito do deao...asncuta imito
na suparrieh da carga. Netas e reltinsn-
cia, , as u'4 as moleesdas to raz qi i. i
cUtriani a carta 110 3.9 OU I estaa ria raia
40 c n031-.4 zona as mokrul ,ts fin eas ,oto
cost•ze ..vadis cm urna ari •açito nnusintia por
moa	 nata de fsepassura ;imitada ou soe
Mi- gane da ame. de ri0e0.0 •a fornalha,
drmvi .iiiá producção de corroído'', locam :leio
attrictn. A parle restante dos elzes (e ns'a
é a maior oarte deiles) silo i •oaatrii do modo
altista sobro a eu .ça par conta:to: a aaa-to
desta parte lu volume do tzaz um curly er
pi •-te da fOruallia é por cousegaiuto per-
dida,

A gora, na fornilha ro'atorla 'me é guar-
neci ta de disuosst vos para dirial • e azitar
O traz. onp r do tyio que ;e descrovuu na
presesita	 alça°, quer do qualquer ou-
tro typo adaquada, as gazes não sésnasto cor-
ram paralleiamentts a) eixo do cyl.nd..o,
mas tainbem circalain ou sio Innvoin em
volta do eixo. De aceardo (rim a lig. 4. o
vatumn dos gazes saide ser co nue.rad0 a um
c, a ..iro arsh ta que nan sOstietre se mote
azwraant,a atravsn	 !bramiria, mas Lam-
bem gira ao írlPf41110 o nno, de !ando que
ares dos gazes que fazem coot,et0 co.0 a
carça é pratirame ite • oia a yircamfereuvia
exterior do ,oturws crliadrico dos gazes, ror -
remoa lauto á .m•ser:icie int ,rir o approxima-
daliolto evlinci.l .z. da fornalha. volts co dos
gazeara lne.ores qeo fariam contacto real cova
a carga da Sorna•ba, laureada tia ig. 1,
rante cada movimento	 coutrÀeto dos
gases eia volts na fo .naloa, wrresuoit.ie
aporogNadarnente ao cylindro Mo que 15,11
um -ato exterior O A e um ralo haerior O
C. normal á carga das sun:tangias, de maio
que o ezsoo cyliudrieo dos gizes qui tilem

coutacto rqp.... .tenta narra de 4.5% dos gase'
que	 tir..aha

O- r.a.z a r.:d inta • e:, dapois de sgereerein a 1
ris4C. -Lo (1,) oxygaiiio da narra (N ilo está/
na ikw.sallia e do terem si In oxy ia tos,
sem te • ' Er- tolo o seu va : or reductor. aao •
dza:arraga los em um ao-, lacto 17, que é
Cambem goar s iecil0 de sou iiepara,dor taral
reS0thOr as psrtinul ia solidas ,oue postam
Lar ainda p..ese . das dos gaste. O caro' 4ga-i
mosto da furos ht é crectua .o por moa') de;
uma tetruottba 20. na qual a meg:, pa to sai(
twaviasamite aluando, de mod..'	 •11 abjeta!,
par mio des .e aque.‘ismata mai
gritada nuanti :ade das impo •ezas vulatela O
que ood2su ser oxidadas, contidas neY4

o de mudo a pra mirar os min dos Ficsl.
4 1 ;134 reducçla tuas •aniria. Coma os gaze' ro-,%
daatartas, ul3pois 1a sola mancai) saa..e a carga

e:14 Itt.adis 113 a l ia aeçãO
ris luc tu"a. parem aluda conttw m um valo.- ca.-
lorific u lalp uto cio ztáo ca isid:wavel, é obvio'
que cstos gaAis 1 •431u.*Virmism, 00 ¡p .a sar istili•.
aados cara a esecar p-oriameale caa
3. :Iara 3 4 -o flui. rim . •44lial 0 . .usiw r o 2 str
CSt m:mii 1 do cos la.ao 17 para a raroo , i .r A ar,
CiM ,-. 44t) previa 21. clu que a carga é pr.:ra-
ra 'a ír ira a rold0 . .•.19. O ine • al re .. ia o. re
tira .a Ia forsissIn 1 tia extra Mia	 .4 e der.
car„;-, ,t; W.1:1 ae . ' n 'i rml 1 mito ia eia rir drimh.
( :3 ,. ^ C m: W[1 m! 9 caiba 23. ol iv	:11 a Mi,
ci	 qs.ala an y inar. ,. ;1 alto a 'te iii add Irtra
rierroI,or o ftalga ILI roio..u.„). si fár nee
rio.

A c'..4% net..141.-•1 nin f aili • 1 a carga
paia sar for	 par	 .‘su
2s, 0.1 :4 2 1i Cuullid5li	 e.	 ar . 5	 ji .0
Cari .m ol ;C, ou O : *	 ' el. '. 1 •,) m!.
1110 m- da ele	 ,

• :	 •.mm I	 u-	 e .u.n
01 , . a ; i 2	 . 1 ,	 .. • 	nmi
d 'a 	 e.)	 • ;Ltmlimimilm...1
t!'"C	 timi .1-smi ao Estacai .. tamea qui

P.:-tro i:51 o aço st :),,,,umuli4 no jata . .walt

	

.o e:tra s ..r 	 rr.-!2•atIo	 i
menti: n lu	 Io rog	 •1:tv..,-
44"0	 it) :COn fortios
25 uahl.a	 nara	 r	 15 ai.
que .5) .;tpu	 d:: far.rd'ia lar .4nria uJ AN C,

em vez	 , 101:.,	 to elo:rxi,m
pr4zar	 .sita	 ts ') gat
pa .a rcrss'er ••. ttimal

	

O n 	 raw) likore:ts1.
inrte	 áo (Iegna.rza rpa oniv,

sua	 1. -.ãor lto	 sn'a,.. s.	 'Ir,t."11)1

CO3 alierrAri:4;! a	 r,	 qa!
colduzi :los na 'a o cival 2, u.te
disiTir para 1v:ia zszina. ;o i ir t.la e 2.7 ;et
ao itera a	 P...rren•fa i a ow
div r4o=. rimo; e pisa ota .•ax tios 'In sZ' Y ,.to• nam-
ESta	 gu,at)	 la t l e ráa.nre:.;
da	 ou' a vapn?	 ca n •-•:.; ie.s; -
C • r .egalos.	 -2 n".In ursa	 .r10
COM I", +1.1 1 n1. 1 1 0 1 1 	 mi u!:;Al. 1 1 ,e,gthnto
gaz,;a do . t.o.;.:.a rza	 111./1 io	 r.se.o
ti.has ou contos .".8 cara dentro dos alneco.-
dtams do ar 2, para o ¡ire lo f-ciluar o .tquo-
Cime nto do ar asso ó que:ain lu unta m.mse
com o nomlyissivol pulsai-liai° tr. MIM 'In do
comiapitao 4, afiei da ar.- l:trir
du -tore4, ni zazes, ds • nn's	 ri,im,s•mr através
desta fornalha relu :Lura, ná,o 	 anui
tmOlOS Os CaS. do valtar cara o sy• Vaus. •
distai-ruindo-se áog	ria tyeln f,l-
eba(10 oro qun, por inr.a ror/onça°
adequa& dos nazis radur.'.orgri oxiia-loS nstes
ulthoo -as adaptam novamente ao trabalho de
rd inçu).

o prn:•055-0 qli0 é levado a eff-Nito DO apua,:
rale° des.-crie o torna-se evi %sita unta dó.;
gorienho lada. lii á !IMOS to em um prow
cessa approva.lo para a gazaii ntção d03
cnmnustiveis pnlre-isaalos. por Til.d-) do ma/
se gora, directa o in.stanta 19afillot.r, Iiin ?a".2
re,tuctor no ;atoo e p. n•ft. (Mund .) ',In ret..;
pregam forgalbi zt do typo de tiraprn. att0.
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Me tarrooulao térmite Min o minerio de
ferro no cera como iões e minado de ferro,
para effeataar a sua radneç.o (Amo ra, a ca*-
Celamim riOs e arox nunca fot urna circulaçio
tatuf arme. 'e a redueça,o, por conalegainte, era
lambem incomplrta. O minaria é apodas
&si lo na sua auaerficie, espeaiairnente sutil-
• mente gr, ta le aara permittir que os
gatas re .bratoreicirculassem livremente. c. mo
G 'uma (Medição noces.sarta rara a reduação.
&Nativa neste typo de fornalha: tantbeana
carga do metal ;eduzido apresentava 'articula
dadea. Etn uma forualha rotatarla commtan,
ecoada 'o. a ca ga pala tala aeitaçao atm-
ttante e l'elo sela contacto c nu as partesccan-
,tinuas da parede da fornalha. apreseieará
1Sempra	 Mas* rtea aos gazes redactores
que correm atraxés da fornalha, porém.

'neste movimento doa ga.z as, t'aémenta uma
porcentagem muito papl ana das moloanlas

. estia) em co!)de de encantar o contacto
detteiado e necessa rio com a carta.

4 '010 a veloci-'ade de r -acção tem uma
Impo faria vital. as fornalhas aes gris tar
um cnmpranento ext .enao e imnraticavel, si
na passagem . ins gazes reinctorna atras& da
4.0'naliaa, todas as par iradas dos refe-id •s
gaze§ que const i tuam a anreeetagera penreaa
que se pote usar tbecricarreire, pudeseen
ter unia amasia() de fazer contacto com a
carta, não .e meneioasaado o fa .to nu a a
gua 0.1 . raia aitietian p da en rar em funcel a,
SOwin atea;atiaa as sena vantagens.

Atim	 atilisa.r inna apirta muita, arame
dos gases r. iue ores em aumentar indeyi.

• damante n comariateetteda for iniba, a raras-
São dynamica ou a ene 'iria /enatam dos ra-
tes é toma in em consideraalma Data fama,
tem n mai a/ valor, e /ião pada- ter trenas
bre ortancia do tale os outros farto-es que
determinam a effiaiet cia da rad cio, no-
Peada mente, a nu e ga 'dos ,eazas rei/laça°
e a sua tetn ,eratitra. A ale lida mie os eaass
batem amar • a earea que se dava reduzir, ta-
les entram na massa e se infila .am ont. entre
as par bulas de minoro sai) tratam-alto.
Lta lei de rnetrarao é bem cae,h-eida nas
ouor çoas metale.rdeas. A a- • ,o da te.

ti:Airada neto temia de cota a-to consti-
tue ta monleottim meall . irgica. Para levar a
00 dto unia recta reaczao e nava conserva • o
valer can-tante &ata Mornuittu 11 metallti..-
gico. o auginant e um ci astes facto . PS poda
ser aeomaanbado por uma diatirmiala
outro, e vive-ve •sa. 'ara tuna ra foa0,n aem-
phts. é 11 •.0 ssario que os gazes reit/alaras
a . tfriam o ir to .io nuttlen 'o cada earea
eenarin„ p Eme vé•o n nv uatt-r .Ainrnte que .04
ga7o4 po-a.ra , er airmatdes lii rea le, te ata-
és a farnal tei, da tarada a panetrar a car-

ga. carga, por entee pinte. dose « r ia' o-
alue a em uma -n,d n •ai4 ou mentis divi-
di", d.ramoa. por exemn io. reduzida ao ta-
inan ,o Ittn Crso de e valha ou mono-. Ella
devi ser agitada a Medi' Ia que se. alava atra-
vê-' da zona de r-dtlec io, de mnio a per-
name que os gaataa reba tera .: en,l ito-S
pa4snie sobro a carga em movimenta.
coa aa 'deste gaz rodre'o- com a cara
ran +Ivo ser um simules romana ema n-
eia'. pirem os gazes devem bater rui va
at cama em um :Tlig tfn, afim de se ti.ar
viva/atam da enargla riu mica d ttax eminn-
vil/tento. E'. além dia, coavalliente mis li-
ra • os garoa e ta tares em uma 011 divatsas
amam ria fornalha. afim ae &relance • uma ou-
porton da 4ep- ra mia raia molacula da ama
faça nettacta com a rarga, sob as condiaaes
eaataiosas mane canadas. i fig. 4 illilatra. em
esbates. que unia n-cantagsm "elati•alanate
grande do gaz redector em rirea laçao é for-
çada contra a carga em movimento, e eme
uma propor.;ao relativamente alta, irava ina-
tada p 'Is Mantimento P. da enereia chtetira

4.epresnea4a por K. é dirizida normalmente
carga, ao passo que a outra componente Q

é Matada arara`letamante á superfirie
car-a. Esta mov'mPnto prepio d r% gizes ra.
&atores é eff et a nde no nrocasso nresenta
pala /larvar* es piral disoo-ta no interMr
f amalha. O effaito de uhrittar as mo:acanala
do gazaae misturaram denola do uso com as'
ranierafaa do tas que ainda nio fo . usa !o,
pôde ser o'ititin n ,la altera .to. em dia.Le alfaies
partas da fornalha, do vais° ou 	 latnra
nervura esp'ral. A fig. 5 illtiatra. em sc3ema,
nrna Pere le est .iral +test- dotnreza. em nus,
por exemplo, a ra -te in 'ira a em 31 palie
ser a atam em nue recorre a mi-tara das mo-
lecada .; dna gSZPS, mais faltamente do nua
nas nartos Ni. que sio ronaaaradas á rime°
no anial ris en3es reinctn-es sobre a carga,
prnitizida pela gaia esni.sl.

A amaçara láligitrelinal, am sabotam. da fi-
gura mostra ama fornalha r ta toria em
que. par min .le saliateeas R, man se estala-
dem nite-natiamente das lados canpatato: da
foraalaa para de at .o. na gazes ajo obriesina
a ne carrar ama tra'eravia em int me Z.
de mo :o a bater sobra a carga e a etilitar a
sua energia ninetiaa em um alto rata.

'A-toma-ratara do ar asai° na pcmhnstão
e ene entra neto coo Inato 3 denten, da ca-
nee.n de camb . sfio 4 pólo ser calcula 'a de
iprde a oro !unir a ala temparata .a de cam-
ba tio neressarin para uru) trei • nar a vants.
riu to tal enintharm'ca. na masaria para rua-
tra-balanaar as pe aias do aailnr na._ e anafa
retrata r nina trampn-atura final na'n'ma e era

000 e 1.1 a0' C. Esta alia temwa ra t ura n em-
• .a uma rena	 comp'atn e raalida no dag -
en . oh imanto da; -axe; redurt :'os, alam
vn taram da Will-440o d gazes mientes (U-
m Jamanta. se 0 a neaessi lade da aro re-
antaMi . ,nn rn disnewiloso. A temnnyt ,nra doa
g.. zas raductor s num st.em da fn- anal a 15

a* . iala aaa e -as gia-a aiain contee a 0.1-auna-
to c enbuseiveis. Sendo, nar coasagainte os
gozes rodrc`ot es estremammttli O' e 't'S
ciranda entram n r 17 e lel se aia . Nal ti
• amim a 'os e a anatam .em nréciamante
g earea n•-n forno at, de modo ene na mi 103
a sarem re l uzidos solam Invades 'n • ra a rn '-
na ha 4 na trannerneara da 700 a 730' e.
la ta teener tura imnaire em gra" a0 tOria 'a-
vo' a forrnn a n lo tionnA to 'e r.sr ,,,no n rtr-
nal ba de rts'itcção, e tom lambem n p 1'0
do anamentar n romn i .anatn ia zona activa
eu rum tu .nirtlere tinta e nue .'atura a 4enna-
da e alta, Si .1	 rinve	 trar na for nola
a uma temneratu 'a mrl y 	 enteo a ema
de ra lacaáo	 wto existe rm malte a tem-
narateara neeassaria, seria naturalmente moano.„ na Navalha.

ya a/apartam>, earalm-nta	 •t-s,
n .ts fiar. de 7 a 9. fne ; alla e a.a.,-

m-ato ore li mi aar 31 min se" alia/ neta Ia
co'' rniu qr*o in fa-ro riu 4 nutro metal onr

mn , frnttinnha ou a nn.4rolb de Mi-
me , t . .. a . firt, e lna f tn ninC, -arrerm n Mrn
tal trata" une ene, aio entri acto haelinado
32. no. caie/ 30. d mundo a. avanr,a r esfe mi-
nerin anue . idoo n - sviame n tn 'r ttadtt naat
&atra da axtramaimia sapa rinr da rn no'ha
vamo .ia da radaraeo 33. aaaa forealha na te
ter. ~In se in iiea, anaasnnor cuias ".es
ad"pla 'as 54, ene .e esamedem na-'a dentro,
e que ondtun normal nan te ra. erchresn mais
e" motins a t «s o eixo da %mal ta .% p trém, em
In orvalhe adequi'os..el is notem ter a ana
altura rad ai nomeai/alf./marnel ri 'uniria
como a 74. atim tiO proanorar a mesta a dos
gans radiertoras ene aaasam atravaz da to .-
n lima e nu a radazam os nxidoas de ferra a far-
ra metallico ~doso. si e" usar um mirman
de taro. Este fiar o m atiallica édesaarraea
danten da ca'xa -13 na ex reufla in int riar
da f maalha, e. como se mostra na fig. 9. ele
pó e ,Pr-fora 'o por um embolo h ydrailli .o
44 off nor «ma rosca cnndiett. •ra. ou nor outro
amuralho de avanço, para dentro de uma naa-
nagem de descarga 38 que se comem.

ela com ()ratinha° do forno sdantrico
case forno tem Os elerfrndlos teia los 46 e
opnra. si se desejar, coma tan forno do tyno
continuo. Uma ~can emb.:Moa 47 Ode siar
formada nesta paaananm, afim de empalai/ir
mine ou mrpfts o ferro rednahln. ate.. anaaa
ene olha entre na fornalha. onde elle pdae ser
der •rttrin ou refinado e tratado corno se dose-

diapr.os fornias elactri ana andam o , Pra*
surressivamente sobre a subsiaticia em algum;

ClitTg.o gases rodpetnrns na aa a fornalha Pntaton
podem ser efficintit amante p ae'nz: do • nado

fim to de ee ferrar n ar por meio de ventila"
r's pteitivnta ou de bombas arienaadaa. dia-

postas no edita- 49. através da tob .gern 61
que an rommunica rol) um nar de Pealos
mantas 32 por moio do va'vcias siderp.a, lag 57
e SR. da modo Mie esta ar sa la alta monto
amue/ido a medf.la mie elle mear de um aos
fornos inda . a !na na- fia, 7, atiravas da valvala
154 e do tubo de alitu atitacan 54 e enem a no
Ftaaaa.anu at ene . oeste nxpinnin illnafV4VO,
estl cem° siaansto vertiaalmetreelana
ou mais s' ea •-a'Nes 59. verdaaes ou tro.
pn 'em ser diannstaa na-te cazoreao. do modo
a farinar nana sério de catar .as on ilasta.gees;
o esrvao puis erisa di, atrIttiruin aletins vránS
de emalo alegra. nu o'eo nu mero corahlethe
vai adequa In nada. s i se Atalaiar. ser aval-
ça 'a em aig.ana rasas nava o gaze/gano por
aiten de um unira tubo de alim a ntarán na
jer or NO. de moio ano elle sWa mreialinsate
ou amado arimaira ramar4 on camara tire.
11 ninar do enstrono: as na rti,mlas lo rennbuS.
tjvpi nus v•t.+n em mis wisin (leen enrica lia
aras p ra neezir soara os pana extrmantea"te
eu' tes da aninha-date a medida man ere . ‘-e
n'OVOM para orna rani Jamanta ateeass da
camara efr itral r tiativam •mto est . e;fa nota
Px	 m 4,, e re-ai isir as narti ... R a e
a, al a	 rine: e., %Notem nupntne. gu ri • cni,ani
a no o .41	 i anl ,r	 minerin rfP (3r •nn

u	 m^',41 e . , r . all fdh't da co 'veriam. Fatas
g:. g r-d toneros putient, c IMO N in m ira, nas-
sa" atra á; ri rb	 ‘2	 sr, celemalliaa
ema a caixa 45. asa to a dosearei rio eaa
gn'a 'a a rotead a por moio de vai ulas
Q 11 -4'ts d^le se entnnreben lrr neto "na
ou mil .= ds-tas ca nar ..s . o eav , eno n d ufit
toe uma Ra in re se ar on ou do are mu-.
la"In maior an mana% wstidn as tio as reti.
ra 4 9s: mi* exern lo. pa'a -a te I n 'cri ar da
niama namatea se 'tirai, nua nade actuar
cem()	 s	 .Or on cillen •nr lin pó que
pó ia, si fw -anoja', ser interna to e ,	o -a-
zna aln e a fntnta lha de mi t c • .	 tneltl.
inpiee, na gazaa	 r.s. dannis d- oneeig
A'r9‘744 48 z ar,al u.a rntatnrin 34. luç s^r
dee-a—renal s atraxé; la a'rrlirt 34 na Q n la
Av e ai lati- e pagina, a, emito s in ti a nelas

elios rul em nassa!' :Invés 13s n3
gpti ,v,paraeki da; na'xis a7 de mo :o a
atingir finalmente o sy,;tonla en • co dneios
de was 40 nue uó lO commtt , ti..at• --e cro it os
nfnari n 1
na' 51,

. aai	 e

	

z n 	fia nd.esaplihand	 %-si

na ,a'fens estio indica la s na 6e. Sa romnre..
hei, lam as nas-arruma 011.'1.4) "os '14, 65 e 66.

Devo-Se ita.fil:111mAtintA enmarahea 'e- nua
kység	 teIn não se linti a 'ta foi-nas Musa'
treivea espacian de ao . 2 . 13 . '"04„ é .; ¡ri l'tF14
alam-noas, nrorrr.*fins ou disnos:Oes, ou
on,r1r,15o4 ou tempa-anaas axneeis. nu
nr lam e á n-tu -Isza das dite eas pt ases Mim-
trativaa dearrintme s pais mie, o gila sa rei' ias.
di . a, entoa havan 'o a 0 0115 ao &saia arara-
gn • 'mor uma pat .mta de havelmiso está deter-
minado n3s reNiniíesC5Ps Muletas.

Ern msuirtn. (tida t inimos como pontos
carazirrfienrtees: constitutivos da preaente !avença*o we 

1. g im nraceeiso para a tevineaão de mines;
tj,q de fnarn nal in ontroa latidos met./1 ie.%
caracterizado onlo farto de se produzirem os
gazes redactores pela rança°, a uma alta: •

• •	 •

...•
i'. n 	 ---

)
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(temperatura, de um eambustivel pnlverisado
isoNre a ares in•aanba.tivaise
• 2. um pracasso de acca;aio com a reivindla
eeçA,0 f. oaraeterizadado pelo emprazo de

!2earvab de pedra pnlverizado na preparaçao
.tdos gazes;

3. em pronessn de Recorda com a reis:int&
•caco° i. ra arta izado p • lo e rprozo do nro.
duelos Mr. RVISNI il . el i nh"fmt1V 'is. derivados da

• eambustão, na p.asParação dos gazas redu-
( et, res;

4. 11 123 01.0^ffill de anal!) 'do com as rnivin-
dt ato4 Il. a3 PAnnt .4.{ZI 10 neto oniureao
de ra."Vil0 nuive'la 10 para reagir a bre os
p niontOS da combustão, a uma alta tempe-
ratura;

5. 1.1111 processo de aeeórao eme a nadam.
orada) 1. caracterisr • lo nela facto de se erre-

n r a cambas' t o de unta part do comhtis.
tis . 1 o de AN nernittir que a . parle resta toe
do co nbustivel relia, a tona alta tenveratu.

• ra. sPUrn 9 41 orod :Mos da combust i o assira
prn luzidos, afim do gerar os gazes reductores
de alta trimparatura;

6, um ocnnosso de acrórdo com as reNtindi-
eu 'es do 11 a 5. earacterisa lo pelo farto do se
permi tir que a reaçio etrre o eninbustivej
pulve t !ando e os proluctos da ao:1111.1st *io e-_
firme af é que os alatoe:loas camblistivois sej•rn
girai compfetamoute -consertidos em gazes
red•mtores;
, 7, um processo do areardo com a r rel vimil-
taçOas 1, e O cat. eleriado nolo fa r to do se
amar um comhustivel pliNer'sad saspaltan nos
grzns tient ai da uma remara grande, durante

• o p..o0esso para a prep g raçlo dos trazes;
! 3. um pr "aso "ara a reincçin de mil. •n•n
Tios in ferro ou de outros •ovidoa. mataltivoe
que constate em 511bInee9f os nxidus aluam_
etri ao abotine rcpti lo dos frazes quantas:

9, um orno :sal de record vo n a reivindl-
cavo 9. etractorisa . ln p.,la agitarão continua
de uma cara dei oxidna mntallicos durante a
SCÇIO dos gazes J•eittetores;

10, em naere-sa de aaró.alo com as relein-
dteaqrías e si. rar cteris .. d.) pelo tosto da sa
ava .e.ar es n 1 los m o talliens através de uma
fardaria rot • t iria. afim do auitar os oxi os
durante o sou rn simonl,n atrauSs la fo-nallia,
e de se 013irar o domas man tido dos razes
re que..t 'a sobro os oxidos metallicos
agitalos;

, mim oroocaasa do nooNran com 'is releio.
iloaç 'ma 8. 9 e 10. caractorisado pa:a fade •le

oradirdr tini movirnan o esniral nos actues
Irei aot Tos quentes dentro da fnenal l m rjtuto-
Iria de se atile renati lamento o3 gazos nata
cinta nulos bat m contra os nsi,Ins -matalliuos
agi ed is que sio avançados gradualmente
através a fornalha ;

42, um nroovaso a oPhe lo com as releio-
diraç -es 88 14 earartirlt • lo trio fun il de
se -n.o insIr mmm noviniento . e•p . ral nos ga.tes
radortnras -moitas por inrio de disno ati:os
interno., de g lia. dia Inato; dentro ri a ;br,ealha
rotPtoria, e da S3 ali' ict-a • uma mistura oca-
sional dos g . zes reductor.is q ‘e h dela repe-
tidaineto sOuro a carga da fornalha.

13 um norwasn para a te Ineçio de mi-
jlero4 rio ferro de aed'sr do com as t .eivind:ca-
çtass de 8 a It. em ronterIza . ln pulo Unta do, se
avan ; :ir o :erro rd luzi lo que ae da foritalha
rotat aria, para um forno °tacteie°, onde ele
é real lo o puriticadu;

14. tiro orarmo para a re locrato de mi.
Inerios .1e ferro, do aceórdo com as reiv nlioa-
nées de a 13 inctnive, substaucialtramte
como Sti daac .ovo. e se ilustrou tu esmoia-
Calão o aos dedenbes.

• Rio de Jauslro 29 de janeiro de 1921.--
• liktir0 Alit4800 Wernvek. /	(.139)

.12.079-4fetnopial &sedativo da intlanalto
de nAuerfeicoamentos	 slyst Ines si utt-
/adores.. para que pretende nrivile a

Internntimtal Ge•leral Electric rom pam,. là-.
oorparetPd. estab leni .ta na Cila ie. Coe 1440 e
Roído d Nova York. Esta,Inn V.Poides .ra
Amorica canceesieng .sia de Empe F. 4f.,
Al^:ian , terso. dovdeilain enSehett"ctatio.
Reg 'a de Nova York, Ltados Unidos da
Ateerica. -

liefere-se a invençao a svstemas %telintado-
vis, e esnecialnuotte a um systems para re-
cebar e eap'ar sienaes de alta framiennia
como, por oxemn'o, esquie sAo nmaregados em
transtnissio sem fio do pensa mente.

Um los objactos da in-ençAn é prover um
disnositivo simplrs e effi • iente pira dete r st-
gnarg de ali frannennia. Um Mijado mais
espacial da in reneão é prov a r um diapositivo
para cantar Riam, es p rodnvi los por meio de
en-rentea continuas de alta frequoneia.

Na esnevifiaação abaixo . 'egnreve-se a 'main-
çào com refere eia partirdar a radio-4.
gnans. Deve-se mar% entender que na sna
nt II lade ui n se limita a este camno natal al-
iar. mas Ode tainbam ser monregada com
varittieem clara cantar eorro ntog sinalado-
ras do alta tropeada que são transmittidas
po- fios.

Tolos os dotertores q ae se tem usado até
bo'e, quer do trio de c .ystal, rolar di tyno
da tubo do vaeln , tA m s . / 1.1s ta ne'almente as
tePginaq ca coa c' t asa a . Tolos n&lem ser
ennsHor^dos c imo ?R.a-R nua Si a arin,,dn9

pe'a voltagem atiteliia 'a de uma net opta ro,13-
pto a e os-re imita los proluzi los p +as rellis

sar medidos em termos noto/mia de
co' eute. 4s rararteri5tinis ries dote.olore3
pd 'um portanto Ray reu •osea g a 'as nnr nma
curva rine mostra a ro larlo entro a vult.somm
neoiss ia e a natanaia da can, mta itt.shar-
se..)a em to ing as ea ove a ourva valia qub-
wanrininwnte a entesei° i-ve . Por nutras Da.
ta-rasa notanda til rn-rento da acanto- illn
see . ,e a lei '1 11m, mas em vez da . a .. rs-000r-
ciaria' á vtati: g • ol sia a l adnea luiprimi ia nos
not ,-torns, é erovrvional ao qua irado do vol-
taarm.

F.Qtw cava dAristioa é narienlarmenta dos-
VPn'a!nsa em raio rareia • so para rec-her
Ria"ang fraro', nos nonas as tão areamors
per.aes rai a RS° da maior gela laza do mr. os
si-n'u's. Par exolnola, se as adreset .soes forem
o a'ro Pesas ma is tortes.do (mo as o plas si-
gn . ladora q, n offe i ln nronzido-nu d n tmo'nr
orlas dispnrsUP soni du ,,oPeis vezes mal a forte

• do nua o neo	 nulo sign:11. nutro ob'ecto
dP Invent:5o é nrovel* mim du'ortnr _oin que
e ta ri nimt' . flili 'em cora rfartiovila e em coe a
unten-la dt corren te será substanolaaueate
prnanraional a vil' tagem nn ressa ria em voz
de ar ao nua ra rin 1ii ln vol'aerni.

Talos os leteetmes lisIdo, 30 bula do e 1 - •
(Iam nnra a sua nen ..aqlo do (Ins i nuei* forma
d•a toivmm oria c as 5P , Nq earanteriatkas
ra0v;s ' e'n alta se matam um cal to arilo de
rac tificacare i gn é, um immilso de voltai!~
de uma Un i a h'dtvla comi z rn inc• 	 notoncia do
cola:moa 011 alteraain na norrente, do ono o
imn ?sio de voi taraim da c:nitri atde nnpagta.
E' noa ,aga.rio um refrato datarature a para
pra 'ur,ir uma oarron'e une c ee re um los a-
pare hos em nra-arina nsonlmanta para oro-
dtrair lima In dicação in'ele rival ri,. sienal,
en,nn, por ex-mn'o, o roneWor teleph•ar'-o
or !latria. Mas: earreOt s atter adas dt4 alta
fra •nonola onwegadas pa ra transmi t t l r n si.
gnal são ineanavul me m•ttiar o dia brama do
rerseptar. P ndo em taxecnin a nossa ;ovem.
çao. emprazamos como deteator toa arma-
relho de re is emita que péla ser inelualo no
cirmit» reeepior. A corrente at .avez - deste
~aralha megr ,e anbstancia mente a lei ae
Ohm., e pmdontn é directamente propor-
cional á voltagem imprimida. A asymmetria

nan,stelaeie no apiarnlho rara assegurar c
effoito reei% lor deseja :o é obtida nor va-
cin.% nerioliea do valo' , dostst	 sistenria
po- meio de uma força mo RA ara can-
vvnionta . nue pólo ser reeldad; á vontade
do nneradorofa estacão recepto o. O valor
desta resLtencia é regula-In ou 12 ria ,lo da
marfo tal com se t ama eomaar-tivamanta • •
penosa:o daranta nono • os dona'rdas e exas
reasivamenta granie durante outoss usriorlos.
laro ou-m'tte o rl ix.n de uma cai-tanga
ame:miava, no ri .culto ~monta durante par-
tes des :jadas de 'moia tagnaladora imnri-
mida, e clã em rastiltadn a simn-essan pra-
Vats da corrente no ei-roita receptor du-
rante outras Partos da crida sittrudVora.

fi detentor anarfe'r.oldn Pódo ser operado
par varias mnrins. :nle e d isons :tivn nara
fazer variar a sua regi :atenda ro- adantmla
a variar a -eia/tenda entro as seus	 .
M^Xiterat O Ininimos a uma fremimo:Ia cor.
reanocoleate á frennanria da ~ren te si-
a-Andara. e as ro'!a(:,No: antro a atoo:ante
sia-altr'ora e a força modificadora foram fi-
xa d, R de miada que os porintins de maxima
enod,•era liado - entmasnondam aos pel4o4n3
00a ininnigns da coitgoorn de uma nair ri-
dade mann impnlsnq rin onPronto o de uma
pnlari 'ade strran oarmitti dng neaser a'ravea
40 ann. rerm e . (1 ,111Q os imnulgos de ror-
r-Ite da (Mil ledo oppetzta serio' snrrj..
mi 'na suhEannia`man'e. Deate m iada 11 na
rar.ifieet.00 nratinamente co unl"ta poderá
sor obtida. e a mareante resultante se .•

uma eorrnota directa relsativa. No raso de
sie "es telrg .a ,.11;oos as nula . Oes iO . tfl rum'-
rema somo tod...; de alta frocpumnia. e
na o hurra	 and,vel sorá ar aluai la
paim . earranto no tAn iV• rin . rerm-t r, Esta
enr..qn èe. onré cn. nó 'e Ror etnaraeada na .a
p- luzir tinia ln l icaen e n ractistrador
rata . og ranh'co ou em -,iltro di g.:o:Ativo oras-
rio I por uma corynte direita C0t1-

"fin-2Anti diffl . toldain de mantos* a força
mn I V/Pad eira on• ran 'o em synaaranismo ama
a nnrle s'emalaanra. e ta mnItta M a nua a
co-rante orcitaida dista m :In n . a d4 in-
vVr, çin audiv Al e e l mim t nolo ama-
ptor s, r; de ordinarin caavininate at ole-
cem . a for-a mo-l ifira dnra por mo 'o 'ai nue
a rasistancia sala atanada tiara va riar nutre
na gaas calnais maxim eg e minimiai a urna
franaan la mu pouco differenta da da onda
signa la 'ora.

env onite que nsssari no circ u ito (MS
dotei-tires sPrA fasto uma er; celta al-
to-na ia mi pn:sat IVA do cima r .Emtt,f)ria
corcasnomialta entra a cor-
nome si •,tna'a -Iara e a Nom mr.io '4 a va-1-
aaaas na roastea cia . Se rst a diabra -a na
Ponloartis la Na tal mus Voa 11' tr 1 das
limites -las froinonn',1s amu ~is, a cY•imilte
raori tanto saol canoa de proluzir ta na In-
di .'Prflo cm um ree aitir tc'e0onico or

n anparelho da ”esistomia trado para
raalizar.o) da nn .:54 in . no-io nó lo anu-
Tnir va	 Vont Is. Na fó-ma nro ferida da
firmação 1rIi,itui em mim cem 'i' Ara-
cuida et:tateai° mim rarindn nye emote
°letargias e um an do, a •-or ente é conan-
zula atravez armar lho nor nm • fio%
di Allet •Nin nerPtivos. do citaoda pa-a o
an do atravoz do estoirai evaruacin. Esta
fluxo de Plectenes neza t ivnq é enodado nor
maio de ion ramo 'mann' • a nrimicto por
um %tersol le que ce.•ca, o recipiente eva-
cua 'o.

Se OOP canino fór bas'anta reme, eme -
os e/eOtrões emittl 'os lo cathodo sano lin-
pedPos de a la i neir o ano'n. e a resiaten.
eia do annáraltio ou taxo ia corrente se.ré
congilere valmenie ma-or. Se não houver
calmo marotice presente. Oh se O campo
taagnetico fár fraco, a resisteocla do ap,a



paralho sena ripam& em eomparaçao eom
a mia asegateside 4•Oni cana in renetvlioe
forte. e correntes apradaveis seta() permite-
das pasme

0 canino matutam arara afundar e faixo
da electrões; e a rasivenela do difama ivo
peie ler pç-Maxila p r mia corrente alto"-
nada de vaiar eonvantente. Quan In esta ante
rente Wein' of•lOS seca valores seres raainan-
ela do aparelho será metiam e ovanio atain-
air os sana valores potivo e ileei tiVO 4na'd•
roo a sardsocuria do disoositlea sara ~dana.

fortanto ha.vere dons raerinsee valor amuemo
o dons 1,outos de valer anineno da neNicifencl'a,
para Calla cario camplato da "emente altar-
na 'a. vara amber ama re rtier.arao roma
plata et ror ente searalarlers. a enarRote a!-
tornada qua produz o mamo searoaties dete-
rá ter ama &Poupada er lial -rata le •rin tke-
,goteneia ainda 'ora. Quando se Magiar DM-
&Sb* uma corrente otecativa na alforraria
aud;r411 130 •tiec ,rit0da dotacru" a earreese
alternada a que oro ia:: a egifine nuenattian
deverá rialledr em frarrene'a da anatada sia
froauencia da acarrada carnal* fera rasa ema
diferença areal á ra utaie da fieenericia da
corrente a vra anelada

As rarartariaticaa ma nana ineenetie estio
osufscilicadas nas reTvi,wlicarAes a bld*M. fel-
1enen. taat4 em Macio á mos oraaniaariso e
inateedo de overarecomo rasa ralaço a e teus
Oblaetoe e t •ntaee r e da ~ama. erancfpb *o-
der-gf.-á rasiluar tela serniato deseciswein cem
referencia ans d acme.' ina tos nas: .q.meg : A
ligara 1- repos -Ma siehenteessesere Irra
"meio do circuitos ore néde se- larada
para lavar a luvançirs a oleara. A ficara fl
rendre a re/aolio entre as reserss earalauses-
tiras de nutras formas de errem Or e *g dos
ermos aonar .1hos aneefelcoadna, 40 Gruma 3
a 7 sso shvihraeseas illestrativos da onarseso
do nome sariema. e as dit aras fi e 9 aio
neva*: as rirmátos modiacadas que podem
ger medas.

Na %ora 1. indireram. cama troa forma
em qeo "a-~ fi 4oW40" I'Mr. ara, soado. em
recininrts Praceado contoscio dois olert-n mas
thamPliteree 20 3 sares ske faimanta1os rom
Derreti e de ionorinannto cor meio das hat--
ries 4 e a. 1 7m campa marte teao. numa (Eros
ea e usannera doa pint. ..nd ,,s 2 e 3. nsra
molar e tbyt0 de correnif ánt .m psfe: ele-
ctreto% pó le Ret. oroduzidu -so r meio
scae raoale 41 qrse rema o rec ,nienta. acne+ este
sol noide alia restarlo cem comada maarnie-
sante pre unta fanes leeal 7. ers nadas saem--
lado/ali de alta frespiancia raleadas arte -éai
mie ner caeta"las. frv'em se • Narina ias ela
(mama 8 febre riren'to r.,enter rsseinto`c
metal. mie emnurehemde a in filetsoeia ~lu-
tadora 9 e Pffideel-r:VItIr 10e sete está tirada
fioa okrewlea 2 e 1 do detePtor. 4)44*eldt0
rera-ror taeibeei	 visurtreilausnto in-
dicador som no 'aio 4 Mr 41e sar orn axila
~rama de Nana/naja analisai. oado se- o re-
eppee telarainalee usual ii. shniztatio piar um

econdevastior 1°. Ne caso etc •er de ser armee
&ida nata corrente /tirada amis .:tate. ou uma
conecte ene cri' inanaz acatar o ~-
piar treeplionicoeosele - se substituir esto reco-
pear per um . reeistrafior ¡limem-moeria ou
outro haat remonto que* seja adequado para
natas onereetee.

Naudo aso balneiem tearneti(21eatabata-
ceio no solesioale o oratact.or 06 rta ser canal-
40340 COMO	 resintencia constatam na
marmita mudara. atravoz . anal a e0r-
lauto pátio cor .er em gra/amar das diee %Ma,
dast 'o a une os dois electredea saio aquecidos.

• electr5es tatatierrea entre) à alotaram me
linhas cedas Çtftrg os Olcnti'd ¡OR, e a -Asia-
tenda -agirá -Magma; innOso.'se,S0 'astahelesenr
um Mieee M4ratt4,‘e	 azstenorie ,p, tole-

. draw aef.no actnadoi ¡aia á. nffiternIn ta) ifè.
tabas as afia her volta .dos sisk,trodas4baina-

4 ntdo a	 nela entre as espiras t da eapird
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mestra es effeitos dele metbodo	 Operara
Nesta ta o. a fd ça modifiredora, como re-
pregueada peia curva G, rem uma inermes

inalarcio use roera alar que a afetado 	 rtado na fre
amacia do poleadal signalador, eae está co-
pr sentado pela e ima H. A cocreure -resul-
tante pelo detaci er está reareseutaaa pela
cura 1. Esta (arrame tem oresagaes de alta
tragues& como as da curva F na lis. 6..
eus é e estirei la de isonaeos das das pois-
3ida as. Q.lando os inaptas-o de arta fie.

 San ahafades a cerrsets eff tiaa será
sebetaeOiaimetiae Demo represe na ia pela
curva J. isto 4, a corrente reesitarste será
ema corrente alternas-a de baixa fr +vencia
que. se a fragnencia da fonte local fôr a saa
ta a convenienennerae,	 n soei
astai ree no rereptor telepistmaico	 A fraguan-
do	 m	

an-
o dei* co r ate será egdal ao doere do

valor peai qual alotes local *afifem 415 Me-
tal* da freiam mia das ondas elpaladOe

A OHM na fig. 2, -terraseata a rara-
.e.eriNtica da coreasete asa detractor trama,
meato a correlate r . presenceia palas era
emendas e as voltagem apalscadas te-
p -matadas peças isacissas. 114ta caracte-
r ateai ikel toam; os ~detonas coube..
Cume é anua rema e nabo uma recta. M &o
a carreais em vez de variar divertimento
com a vai agem, sada amue ama notencia de
valtsaeua Imprimida. Em detectoros de sal-
vai& da mato ou da-0~ de electrões que
icem prestais-fadai resta:adoras, a corrente
nunca se torna mutilo a voitatame
api toada se teria zero, devido a que a velo-
casada da corretiva se electrões, cora
rara goma lo alo houver rei agem imp infida
nos seectrões, e ser aereisacio um malacia&
negativo no acedo para fazer parar com-
pie a atente o fluxo de corrente, sentei
o p tuteei negue° iteceameo de ardi-
nano granas mu coropaerç o cota os po.
te sciaes sigaaladares appdraeo4 pela re-
etspÇLO de si:tubas trame. Portanto. estes
apaaralhos sito ract fi••aiore4 muito ine&"
Lacraias. seu !o o (afeito rectitiaador de-
vido rodiplot unente a que o potraneal posta
tive do an d • produz uma corre Ite ti aer do
las um potencial negativo. 'lambem desdito
a tare a o, a•rsottl LM é amamente' propor..
ejetai fs. voltagem, como se disse acena. 'a,
rasto entre as disper-es e as corrente!
sugdaladoras é amamentaria pelo detecto a -

Si a airr,sate na fig. 2. representar a
correi ,te mie sedaram degataves que tendem a
cor er do electreto para e eia areio 3. a
cursa L nimbam:Karl a co rente de alegrões
omg dillOa une tandem a correr do elartrodo
para o alou:oda e; a combinaçãu destas Miei
curvas e a corrente reeducar, pelo &p iar alho
pele sar representada pela recta M. Assim
ver-se-ha que o effeito da velocita me inicial
doi elecarões é eliminado, e a corrente torna-
m zero quando a v lufam drirnida for
zero. A cortante umbela é directamente
proporcionai á voltagem imoriaitia, e a 'M-
irar teçam doa devedores anteriores eia rela-
çao dispondes é ressoai ia. E', porante,
evo:lente, da iuspeoçao da caraeteristica 31,
que o apparelbo no, si mesmo siso tern pao-
prie lados a•em tr.ca , e por-tanso. retinam
eifeito renificador será proauzela eco a
inibem ia do campo tnagnetieo. Porém isto é
ind Meada, pois que por meio do campo
tua med	 tero a resisten& do apparethe pousei!"
variar a ponto tal que praticamente supprinati
a corrento durante qualquer parte desejada
da onda shmalad ira. o ~tatá assim releia
emalo eilehei rialmonte oerfeita. 0 atreito
no apparelho indica ler será poatanto dovidor
a 'analisas de corrente pro 'nelas por Ines
pisem de uma poiarid Ide semana% e não 11

:peai) diffar nus sa metade da frequente& da .ai .as • sr doas:lates de pal.-tida-4s oppart,
•
-	 •
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mediria que o campo magutitioe augmeota. A,
Inerilda que o •a ano masoisteao angulosas o
numero de tant:A4CS nua passa asaram ele-
ctrudo aiminuirá, e po-tasita a reaiatersaia
co deposi iro ariziaautleat. Se o campo ter
h:estatua forre, praticamente to osus &canvas
se go nao3di ;os de correr nau' . os electrões,
e a resluenria do disp Mato tonar-se-a ma-
ligna, sena° esta gabar afaziam muitas veies
maioi- do que o valor eniuntiOr Na ficara 3
in ficamos a va belo em . colidia:alvaiade do

•dispas.tivo com raiano mague *ao e-aro/rel.
feudo a coodnerividado infletias pe'a4 orle-
natas. e a força co campo marnetico pelas
abcissas. Quando uso ba tampo anagnetico
a cunducendem do discas tiwa é rapa -
aeatada pesa ponto I.. Quando • campo
Iliagnelleo numa di recaio auginenta, a coa-
ductiviaaile danasse. como repreeota a
parte

*gen -aba arraial neriainua ataria to na

. nu, tElv idlli:erira.

No que

1:est§ 'eaear a pp ad li a a se.orito,et.
C cai que a nOluUCtis 4.adc se torna mini-

po nugudrico atém deste pauto não n adu-
ma. Mires. lusos ulteriores ds força do cem-

ftitu noura ciai auelv dere do aiispoutito,
a »arreares.° do campo mag,oetáC0 é iudifferen-
te. A curva da fig. 3. mostra as vatinses
na catiductitida-le do dispasitivo com ~e-
chos no canto° maguatico desde um anexim°
em unia tiireuçãn, balea ria calco negettva
pur 'convi-metida. até zero e aal um manam
na direoçáo aou c ta.

A zurra na fig. 4 renresanta -as wariaçaes
na força que ma iCs a nsi.;ts,n,ia do de-
tema/ • aio roso reomentado e força M ediana-
dona é vomitada ! or uma cortante com me-
tade da &e !.iseifaia da das ondas &iguala io-
ras, e a curta na fig. 1, Ode ser constiera-
da mie reorageatando earaaçaes no campo
inaçoetioo„

A curva 0, na &g. 5. renreamita as varei-
eõe4 d Cc doolibi I ;Jade do Jate. to r produ-
zi 4.1 pois terça ameaçadora te 4re-catem na
tig. I. Nos pontos em c7{3 a. to, ça, ataditlea.
dora é zero. a coridec lidado é iraxim', e
no,. pontos em one a fera modifica ora ex.
cede um trator eritiro a conductividede 4
mmuna, assiro para cada cacto da fonte lo-
cal cie ourretre haverá dons pontos de cota-
duatividade ra lana e dois pontos de ema-
ductividade usinima.

Se a curva E, na fig. 5. representar o po-
tencial sigualaior huoriseido no draw/or. a
cor-ente pilo detecto será representada,
pesa curva F zaa lig. 4. 04 perio tos de im-
pulsas egastiadores positivos correspoadem
aos patearas de coueurtivilacle amima. e • os
pavio ios rerna/arenaa negativos correspou-
(len aos pe iodo -as conductivolada minesa.
Portaand a narre ao pelo deacioa sara ala-
zatteiihneute tala bua uma di raejto, a será
de farto' uma corrente directa com pul sa-
çaies de alua frequeoola.. Eiras palanowta ara-
rão &amasias :aso coa- amador 12. e o ea-

" feito .a carcome sobre o instrualeato ia
cadur as á sutaitaaaatioeuus o mesmo que
o de titila COrratate •iirecLa eram. feta cor.

.reat,e, erideatemente, 1140 paoduzirá um ien
andivel e.n cia ree3ptor teiesieeniee, ia as

.pain ser usa io para ac siar um registrador
pilut graphie-o ou outra farm& do apparelho
iudiaador capaz de se.. aciamalo por uma cor-

áre ;14 ob.istante.
11' °avio ier.ddliell Manter MUI fonte lo-

cal de rorratate a ama fraguancia aguai exa-
tamente a meta le da frequeacia das cor-
rentes safgealator se recebias, e ~atoe a no-
lacas de pasmes entra a corrente leal e a
Correalle mgmiladora • eziactauteute *ajustada
para Prodiulr e affaito amua ineecatameo.

kr este motive, e por sor vantajosa tuna
rsoencéo asoisTos„ será preferivel operar a
fonte -ai de coamete a uma trovamos& uso oifferença em variações de cor rente produss

coftwato Ofeatiehaell	aatla n a fig._iatas, como dos de toro &ateriam. •
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Em grua', n nnauo datee tor ?portei-finito
sar t• wider'clo como um , roaistnocia

cr • itiaria quo t . n3 a c-i racterisd .a usual de
reei•ten ia in mo io que a torretve gim c srre
a'ra) és ;iene é direciamenre propnicautal á
vol.aearie imarimi ia	 aloto codificador ou
tin ente), é prolnid u . ido no • n,ei	 lima
:asymo ri)	 tr. nas ca..act-ri ,• ic sr-
cor mito do appar lh mis , a n .•ts
por varniv.as..0 ut e ,' • a re.dsten ia titt a. , e-
racio da sua caraca....strea do resiateu ia
pura.

II systema rann ator rine temos d tst.ripto
enfloro mu neritaa	 •• impor:a '-
Ir% do syNto ina r qturo i1Lu4.O iyou hem
coa'icri lO n.m .0 •1 si !o liado rate siuman e
para a ra e eia d •ieridea nu capct : coo.
ti .nas. fi ys, ma rece ptor heterodydo como
o Nada da n •ci nar o, oax °Ivo o uso .o «sei--
h óes lo	 MIO suo ia liadas air.-.réz tia
atito:ia rama:ora, o p s m.iiii.can assira int •rfe-
re cia rem , utros sivi	 quo se dra'.iar
rcto ror	 visinharra da estar o rcers •vo a.
ND 110 .4,0 y t tina, a f rato t •al do OCillitrebt[S

ennip:etanieato ii p lehei.(1//0umentu (10 sys-
tema ra .ia or e pnrtanto em nenhuma dr-
C:instancia uru luzirá u ta interter.sur .a. O
Lystntna recep . 'w hn crodyuo envolve o uso do
um liderou. to tilha : or eme reatilica, to fns
• IM I. UIn03 iMpli • ni[loS no sy-toma,
tncomente com tu sigaaos quo se M.sejar
remiam..

Portanto, está sidaita a Interrorennia de
Tneusagatia rarlio . toinp;wdeas que padern
sor sohr.. o sy4ema reco-
ptor com, tambor» do quaesou ar sign:ias
de chispas que possrin S'3t imprimidos no
mesma. P .r outro la 'o, o I303-0 systema r-
CeltOr não oro luz nOtit) tina indir • a e, ta ar
vel ovee .to ao') as influen nas do o idas ir fru-
queeria (tf evento da dos signaes quo taci ') .io
ser recebid ia, nin unia •iftwença (teatro da
amplitude au.iive. . O syscorna rec anto* het t-
rOdyna taullrem involvo uma t•ornhinação
Corrout • prodi a la localmente o dos i.n.ea.,„3
reco n idoi, p, • a miai é pra luzido um effoico
çle hatimeato. No ti .sso systema. nao ha com-
binaçao da comete° lu.cu.l com s impuls is
retebidoe e não é orod.uzi to nunarini bali-
man(a. A unira eir rgia mio sorve para
actua • o receptor é a energia das impulsas
voeetildos. enquanto que no te sten)* betara-
dyno o r. n •p.or é actuado pala e !orgia dos

rerehiins carnainada com a energia
da co ranto prucle4la [oculte-Me.

As vairavans prin . i Ines da nossa invenção
póde si tawbont ser ohtil .ts por (nn n aio unia
erma modifit •ada da dotector indira a no

diagramma da fig. 8. :xe.t 3 caso o detector
ccompreasnie Um cathado ll'amentar 43 •ecti-
Eneo, cercado de tim ano lo rylindrico 14.
Na ausonc.a de rampa tuagnatiro e sto d ao-
etor terá uma caract istica si dlar á cu..va
E na fie. 2, pu ém, como poa moio do cum-
po mos- tm., a carreio .ro .e ser redimida a
Substancialmente znr) quando a voltag min
Sign:dadora desce a zu lb • a caraeta -álea real
tio appurelbn será aproxima ramea:o a recta
M naltir. 2, e a corrente se airecta.neure
proporcional á voltais a. Se o recipicato
estiver e • amialo a pato t .1 que não (s.:mijaria
p-esentea effoi •os cie naz, a corren .o • orr . •rit
neeesrar :meato aSinente numa direcqu.)
através do apparo'ho. Porém no mio res-
peits á oaeraçao do receptor ; .1tp'ioniet, é
indiff reato gruo a cor:tinta reailtanto ates-
,és do dote or seja uma corre na alter-

nada, anuo ini:cada pala curva J na fig. 7,
ou nula corrente direta pu.sativa,

Na fig. 9 1 :dl 'amos um arran fo por cujo
1:11010 Em i nddo oLter exactamente o mesmo
etf ito tido »elo ari •an'm na fig. 1.

Xoce caso o do rarear na fig. 1 é Sullstitilid0
r.o• agnarelhos 13 c 16 similares ao arma •e•
Hm os fig. 8, o ligada; ao . circ.aio ..reantor
de tuod0 tal Qtle a rorronto pena correr cai

analonor das di rarçaes nolo circuito recop'nr.
A tonto local 7 f a• meu corrente tnaaneal.
garito para Os camnos dos dons a aparelhos.

gaaamns mie se tom o ptamo:to obter eo.idta.
doa siatilPTeR Arn natureza sy ss role to...os
cintilo :vir m aio da uru annaral n comm . ita-
dor forattvo ennhccido na arte nelr.
m1, 1 aro(' u ml •	 Po...árn c te ano,r01.10envolvi ds dlific i o lales iti , erprit: a todo: os

otm t:sm p , rtes [neveis. O engl
c.

• 

ra a s . :1 OnOr :. 0o cie,[end .m di faz ,- a
celebrar co nartns.	 nnssn cle'af tar

(IPOPQ :mete ano: am no
ricalaud:r q •accorm t na de: in'w :ima a s.,a

o nrod azir o reg 'Itad detesto
So lil

•	

1.1 7.'4' ou ounfir r cantad as no eireiiitn
recantor, e flor ostes inativas é mire() mais
air.,airs.	 ,,tTicit,•te ia; sna 0-Prac In.

Coo:quanta	 doartriatn ri Órma rc•c fe-
rid A ,10 anpa.rel fm d	 resist-ucia varia,or. [t
inccureào n'to ":0 limita de teoria a ct:m a feita
fA • ma pariretila ils me. é obvia qu .outcas
fórinas do r tsistencia variarei na l a rn ser on-
das cara ner em praia» a tio-sa luvencim.
Tombem 1 idivainns o &man reroptnr pomo
es'a ido assne'ado cli pe-A-m(1 ,0.o cnio a :l[ln
toner: rece'ltora obvio que is to ' ,lin é ~an-
elai i no:sa in ,atocto. 'nas -un nua! /ern , (rao
4,4.1AI° de smal i fieacio ond . siar faitn anos
c*.e :a:~ as o 'uls Inuimiorç imnrimi.fas
no iefeet . r. o além ri gut, sts sn de.rt i ar a cor-
rente no detector . 1M 0 ser amn f i gaa 'a natas
no ser tinn ••imil y no a onaralho lo1^.14or

Em resumo, relv ; reficamos como pontos e
caractar constitaitiv da i

nwi s °ara cantar sktnaos do :Mn fro-
quetic.iri. que com To in ll em um c . r • Ilito no
qual -Mem	 itiv .ri	 ia r ac cru . e:Itn;

,,,raQ, mima rei: arria no d i to irc a ' . n. e
mio : nparados i •, (Inpesileovernent£ da •lita
corrantn o:ira vsriar periolicatuouta o valor
da dita resistoncia:

20 . mcifis para cantar siariam de alta fre-
nunneil nue corne eanalren um r •iraii'n no
qual nó Iam vir itnnrimilas rOn5e4 si -na-
la oras, uma rasis'enaia no ri ; tn e:acoito, n
rima fona de cor en •sa da alta fre monda
par i ralar varar norintlicame ' te o valor da
dita rasisteneia independentemente da cor-
reato no dita circuito:

3°. mei s para cantar signaos tio (AI n .o-
ononeli que camoreh-niem um eranIto no
(mal ré lem ser itnnrin idas car.. putos siena'a-
lainras. uma resistracia no di to circuito,
meios i,m4ieolircu ao dr(*) c , rerr i tn A uma
fonte do cortante e alta 1' erp e eia na oa fa-
zer variar prurir) te:emente o vaiar d dita re-
si-te , .nia in dopindentemen e da eo-r..nte no
dito circuito:

4. mr1 s para cantr.r sienacq do alta frts
qiumeia mi • catunrcheldnin um circuito no
qual nó tom ser Im irinli as ror eidos si gna-
lado-as. um , r-.sistancia lin dito rareai:ta que
com/v .(41091e u n appirelho de descarga de
el ect ..fies que tem um rat'indo emissor do
atenra& e um ano io, e meios opa aadau in te-
pandnatomeNto da cor s.ente no itn eirrnito
puea fazer variar periodreanente o valor da
dita resiste° ia:

5°. moi .s para cantar si guars do af t a fen-
qu oncia quer como mitentorn rim no
qu 1 nó tem ser imprimidas norrentns aigint-
ladbras. uma resistnticia rio dito cir 'muito que
com .ra'nenda u.a aopar-lhn de desca rra 'e
elec e rees que tom um catho 'o emissor d . elo-
et .•fies e um annd\ nina fonte local da cor-
ren te para fazer variar p .rio IR:aman te o
valor da d ita resis'oneia Independentemente
da corre te no eito circuito;

6°, mo as para untar siznagde alta 're-
quennia que comnreNendem nm circuito no
qual pódem ser imnrimidas correntes signa-
ladoras. nma rasiatencia no dito ciro.pito
que comprehende um aoparelho de desal-ga
de eletrões e um anodo, dirias indica bares
no dito circuito, uma Conte local do corrente

pa^a fazer variar pariodicamentn o valor da
dita resis'encia in ..opandontemente da cor-
rent ) no dito circuito;

niems para ca dar signaes de alta fra n
gnen ...11 que comprehende e) nau (t iro d to no

,qu ii pódetn ser imprimida: eirralatei %I:na-
la lora:, uma re/ti•tmcia no M o n circuito min
colon .: abonde	 adv.+ alho de doseas•ga
ele • caes que tem um cariado o rii•am . do e o-
ctrass e um Rondo, o meio: cara pau luzir mim
vamo() mazitetien oara Nur var:ar periO•
di ca m n o valor na dita re:iste,cia:

80 , meios para •aptl r signaos de a lta Pe..
culencia que enmpre'lendein uni circuito rio
qual piS ezn ,:r3" im rinui ias coe:alotas	 n rla-
doras. uma r s , Let1 ,1a nO can cirriiito que
(motor . helide iam app .rrelh a do descarga de
eleetries giro teir um cathoin eirriasor do
el .. ctreos e um amido. e uma furto local GO
corcent • oura pro :ruir um empo magno-
tico para fazer %aviar periodicamente o valor
da dita resi.ztencia:

9°, meios para cap . ar a'gnaes de alta fra-
que iria que, compreamidom um cirmita
uml pó iem ser impr midaa corredios • /pia-
ladoraa. urna t•ositenria nn dito cir IMA que
conote lendo um apparel n do d osearem do
ele • treas nue tom um ~Iluda o armo • de
ele•eraes e rim anojo, tne:o. ind na '.ures no
dite circeito e inna finto lora! de corrente
para oro luzir uni canino magneticn pura fa-
zer variur per:odicamonto O valor da dita re-
sist-ac!a;

10% meia para capta- slanaos do alta fro-
guerreia que coinp alheariam um circuito no
qual ró ion) ser imprimida,: carta-oitos sigaa-
la .:oras, uma resMenriu o dito (imito atra-
vés ia, miai a comine é conduzi a po • una
fluxo d o c'ecrra ts neg divas, o [mios indeport-
delates di correata d • dito circuita para re-
gular o flavo In olectró ts e por este mn 'o fa-
zer variar eerindicainente a conductividado
da dita re•ratetiria;

11. moina rara ra ,/tnr tinas de alta fro-
quenria q.le cnnipreh -dum um circuito rio
qual an leio ser impr:m;das co Teme siam:ela-
dora . , uma a ssisteneia na dito ri 'vulto. atra-
vez cls qua l a enr..ont a é coo luzida por ron
flua() de alue • racs: riczativaa, o mo es indepen-
~tas tia eorr-nte (IA oito vivo to para . ra-
duzir mmm ra pn inagneti e n p ira reei it ar o ri .xo
de et, -.trina o por este moto faa.c.r variar
pacin .leatinonte a conductivida le da dita re-
sistenia:

12, rumos para cantar signaes de alta f •o-
qiienc a que entoprehonticro um circnit no
qual pó leni	 i un• iinalas correntes sigarila-
dorns, um apparelhn da roii,toncia . 1n dito
eir • iiito através dn nua) a co •ro . 4 • é comi
riria nor mim • fluxo de picardias nezativos,
unia forte Ines! do cure ate de alta fim mona.
da para praduzir um eamuo magnetko paro
re ular o fluxo de ci sca tW.s e p )r cate moi-
faror varar a anu Inctividado di di to al)Pare
lho de 1'e:estenda:

13, m aios para cantar signaes de al t a fre-
queri eia (pie comirehendem um eir • ulto no
qua l nadem ser im trimidas corrent .s sin gna-
ladaras. uma resktmucia no tiro circuito, a
unia (mito lo porrada de alta froquonria nm
pouco ditfe ente da :notada da frequennia das
correntes signula • oras pira fazer variar pe-
rita limai-ro a m o valo . da dita resistoneia;

14, meloa pura cantar sigtres de Ata fre-
(mearia caie comovheninm um circo{ n
qual pS lem ser im.rimdas correntes situais-
dor" •nria resistencia do dito Circuito, que
eninore'aen tie aim appirelho da descarga, do
elnetrace que tern um catho fo emissor do elo-
c• rões e um anodn, o uma finte de corrente
de alta fi moenda um pouctidifferen .e da me-
ta lo da frentumcia da,m co .rente.i signatadoraq
para fazer variar periodicamente o valor da

• dita re4atoncia;
• t5, meios para captar slanaes de alta fre-

gamela que comprelieudeni uni circuito ao
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uai pdtlarn aer imprimidas correntaa aignala-
oras,. Uma reglAtenen4 110 dito urcilto. o ama
nas ale corrante deflita fraque:neta um prmeo

elifferenta da meta te da froanercia da.; cota
reatas sienala arras para pradazir um campo
inarneties para faarivariar periodicamente Q
valor da dita roatisteadaí 	 .

maina Para rantar sirnaej de alta fra-
guam:ia aun comprehmulam um eircnitn
-qual Mem sac im primidas carrentea agua/a-
doras, irnia ra;sistancia ria dito cirani o que
aompaaheada. •mtu apparelbo	 d-qearea, de'
Clectraeq, que tem uni cadintiN emissor de
olectrôna e um aludo. o uma. 'tonto do 'cantaria
te de alta Traariencia urft pouco differanta da
metade da fraguar:eia dieorren to alanaladara•
para produzar nm . ermo° maenetico pat a fa-
asr variar period:carnente á valor da dita re-,
sisteneja;

47', moios para cantar signaM do al ta fre-
duencia que romprahendom um circuito no
guiai .141em ser imnri idas earra.ntea signala-
daraa. um• appareiho do rádatancia na dita
circuito atravaz t'o qual à coerente é, confina
aida per- orn finx0 do alactrras negatians,
uma fonte ria corrente _do alta tonna:l-
eia um pouco diferente da frearan ria das
oarrentas sienaladoras para rendar e fluxo
dá 010, trats o por eme ma-ai fazer variar pe-
Sadicamente a conductivi jade d6 dito appa--
relho de resistencia:

48° meias para captar signaes de alta fre-
aanjia a ave comprebendeni um circuito no
qual nóriem ser Imprimidas cerrentes signala-
‘in-as. um , apparelho do resistencia ne dito
circuite atravezcio (Mal a corrente é emitiu-
zifia per um finx ,) do elrctrbs negativos, o

• :ima fonte local de corrente do alta Petiz:an-
da arn pouca differentá da fitam:onda das
Amarantos ksie l ialador ,s, para proluar um
campo macnntico para regular o fluxo de ále-
atracas por esta mos fazer variar parayaca-
.mente a 4aoniuctivitado do dito apparolho de
resistencm :

,p eios pira captar sigmas de alta fra-
.

quencia que c driprebendeni itin circuito no
no nen" pólen] ser imnrindlas rorrantea si-*
gnalattoras, unia. resistencia no dito circuito,
o meios para nroinzir rim cam po maenetico
para fizer variar n valor • da dita rasistancia,
que Pa i:in diratnento varia ent 'e valores ma- •
rima e minima, a tara fregmanaia um porco
di ffereate da frequencia da corrente *nata-
dera:	 ••, ,
. 9OG; meios para captar si gpaes de alta trai-
gaencia tate compr •harriew um circui to nó
qual adiem ser impritiddas rorrentas.siznalla:
dorast uma resiatencia no dito niranitn o ama,
fonte local de corrente de alta frermoncia pa
produzir fl uo namon maanotiro para.fazor va-
riar o valor da dita Nu:Meneia nue periedlea.
Men te.varia nutre, valore maximo miniato
a uma f atquen da um noite° d ff rente ala iro.
quanca da corrente signalartatta;

21° meios para . cautar mona; do &ta fre,
inencia rine coma sacra em um atreva° no
qual podem ser iam 'imitias correntes sizitaan..-
doras, uma resistencia no dito emento que
com prehendo Dali annare lhoao de--Carra
eleatrbas num iam tun cathi3 arai:~ , 'e ele-
ctraes e um amido de InniO3 . -at .a Produzir "na,
capno prutanotivo ...para tarar variar o ralar
da-dita rasisnatela gen periadicamento varia
entre vaiaras maximo e minitPo , uma fra-
guam:da um potica differento da frequencia da
currante.sienalaaktra.

meies para cantar sienaes ala. alta fra-
gitencia glia.catia um. 4, iron te no
qual Mem ser . iin prinittlas ora:reatas s enata-
deras. uma resistancia	 eirattiaa que
comnrehanda prnApparãlho ecara de
electraas Mie tem ear aatlarip 0:M5;0:atiça:ie.
Orbes 0, um Pnolo mina fornn !oca,l,d'e .cor-
rente do alta ai:irmanar ' s mairat liara nrodo-
air um campo mag >tico para fazer varia o

• valor da dita resiatoucis que periodicainuaie

varia entre valorai maximn ânimo a uma
fremiam:ia uni pouco differente da freguencia
da corrente sienaladora

23°. meies para captar stgnaes de alta 'fra-
guando que annrahen lam um et .enito no
qual ntidem ser imprimidas Correu 'os signaladoa
ras um annarclho da radatancia no dito circuito

:atra, és dia final a corrente é conduzida nor
cm fulo de aleatrtass neaativos, e meios para
Produzir um campo maeoatico nara fazer va-
riar o valor da dita redstencia q ue perion-
camente varia -entra valoras maxima e mini-
mo e uma frequenria uni pouno d fferente da
frenneaciá da correata sia.na1ar1o.a

Tia, meios para cantar sigraes de alta
gurautia flue COnlp n'Inni0 ,11 um circuito no
onal pódsn3 sor imnrim idas correntes sign aia-
do ais. um apnarelho resistenela no dito
circaito através do anal a corrente é cando-
ácida por um fluxo do flecti .? Cs nagRtivaa e
urna fonte local de corrente da alta frequen-
eia para produzir um campa maanetico para
fazer variar n valor da dita resist enria oue

rindicamante varia entra valores rua anuo o
minimo o uma frannenriti um pouco diffireute.
da frequenria da correnta sign:Vaiara:

250. um det ea.tar para correntos sinala-
deras dr alta fratationcia que comarehanie
um anparelho do resistencia e meios para
fazer variar poriodicamente a condactividade
do dito appareiho nutra Valores fixos maaimo
e minimo a uma &comenda um pouco dirre-
rente das correntes signa/adoras que toem do
ser captadas;

2a°. um detector para corrontes sianala-
dorna de alta fregpenria que campreaenrie
um annareiho de resistencia, através da gaal
a cor asno; é condezirla por um fluxo de elo-
~'s neeativos e mai a cara fazer variar no.
rio ticamenia a condactivida le da dito a ppa-
ralhe entro valores fixos machoa e minimo a
rima frequencia um pouco differenta das cor.
rente; signaladoras que teem do ser (ta-

'reate acomia/ta com este apparalho paratazei
variar periodscamenta a ronduativulado sict
dito apparelho entre valores fixos mar irar ei
minano a uma frei-meneia um pouco diffareato
da: correntas sigaalatoras que teen3 de .ser.
captadas;

32. um detector para correntes siRnRiadai
raq de al ta .fregaencia que com arehende ufil
apparelho e resistoacia, através do . amai a

• corrante 'é conduzida sor um fluxo do ele-
Ctrilos, e . uma fruta do corrente associado
com a-to annarelao para regular o fluxo de
ele,trõPq nara fazer variar perto T iramento a
coa-imas atada ala dito apparelho entro • Tare
! arta fixos maximo e minium a urna frac!~
cia um porre dTfarento das correntes signasi
la 'oraa que tema de ser captadas;

33. um detector para correntes signalado
ras de alta fragnancia que comprahende uni
cathodo filamantar rectilinao adanta 'o a ser
aquecido a incand ~nela para emittir (dec.
frau, e um amado ~parador encero-doa
num recipiente evacua o, meios para pra.
duzir pelas corantes signaladaras que tttro do
ser captada uni fluxo do elactraas do eathodo
para o ânodo, e melas para proinzir
campo xnagnatiro varlavel em direa.-, ao parai-
leia ao cavalo e par este mo to f afer variar
o nume-o de electr5e3 que do catho to chagam
ao anoto;
•34, um detector para correntes slenalaclo-

Tas de alta fvequencia ano coninretmado um
cathodo filamontar matutino° ad untada a ser
anuecido a incan'descenc'a para emittir CIOC-
IntiPs e um anoto que cerca o dito cathato
coaxial com este,- encerrados num recialant0

- evacuado, meios para produzir pelas cnrrentes
signaladoras• ano tOm de 53r rapta-1 aq mal
fluxo de eloctrdea da catho to para o intato. -0
meios para Iroluzir um campo mpnetico
variava/ em clirecoo parallela ao catho 'o e
por este moio fazer variar o numero do dee-
trfsas que do rathOto chegam ao anntio; • . •
, 35. uua. detecto- para correntes sietmaadoa

ras de alta frequencia que com*Nremnde um -
eathode 'filarnentnr reatilineo adamado a ser
aquecido a ipaandeseencia para emittir Meca
trões: e i m on ado cooperador enrerracif s mina
eeeinien'e evacua -!0, • àeje3 para produzir
poisa correntes signaladora,s que têm da SIII"
cantadas. um fluxo de electriles do catborle
para o amido. e meios para pro luzir um
carnno mazuotico variarei em diree0s pai.
Itatiaia ao cathodo e por esta ino 'o variar e
fluxo de corrente entre o radiado e o au .10;

3i. um doraater para correntes sien a lado-
ras da alta framiennia que comprafieu te um
cat'm 'o fila mon t ar ria-tilinta.) adaat ai a a ser
açu vida a inerniescincia Para enuttir elae

-traias o um amido (une cerra o dito cathodo
coaxil com esta. encerrado; mim reciplent(i
e . armad , ), me'ns-para produzir paaas rarran-
ta.; siznaladeras que têm oe ser captadas tini••
fluxo do e le troas do cathodo nara rt aviado, e
uma fonte local do conuinte aaernat ta do
Permearia mnito menor do Ire a rias amo
rentes aielialadocas que têm r'e ser cantadas,,
para produzir MD campo magnetico • Va irarei
em (lasca . ° paraliala ao cathoin e por este
moda varar o numero de eléctrbes que do
int bolo chegam ao ane l o;	 •

37. um detector para correntes sienala.;
deras de alta frenrencia que comnrnbende
um cathode filamentar "seti1ha-9 adap • ado a
ser aqueci to á itirandtocancia para emittir
atm:ara:os, e um miada que ceota o dito
cattiorin e ~aia!' com este ene,grraons em.
oni recipiente av:leuadn. meios »ara produzir .
pelas correntes alanala toras que trem de ser
cantadas um fluxo de electriSes .'sto eatholoj
pára o amido, o uma fonte tarai de carrente.
de [rematada uni' pouco diffarente da une.,
tule da das correntessignaladoras 'que leans
de - ser captaaaa. para p odnxir men iiipo
itmglietiro variarei era direcalo para/tola)
ao oatiaodo e por este modo fazer' variar. 01

27, um detractor para ementai signa/sido-
raa ale al ta Polue-aia que ocanarebende uns
apn'arelho do resista:leia. que tem um cathodo
amimar da alactrbe e á um unha e meios
para tarir variar pari afica mente a cotal ticti-
vidada do dita anaarelho entre valores fixos
maxitno o minha° a uma Pequena a um pou-
co MN:tante das correntes sigualadoras quo
tema de ser cantadas:

28 um dotretor para correntes sianalado-
ras da alta freattenela que comprehenda
anparelho de resistancia, e meio4 para produ-
zir um canino magnatico nara fazer variar
pariadiramente a • conatiatividaie do di o
ap aatelho entre vai ntaa fixos mexiam o miai-
n,n e uma fitem-muda um noticia diffarente da3
correntes signaladoras que toem de ser caaa.

•
ptadaa :

29, MD detertar para correntes slanalado-
ras de alta fretinam :10 que rompreaenin um
aonarelho de r aistencia, através do qual a
eu-rente u conduzi ria par um filara/ia elo
arries neeativas, e moias pa ra mas-luzir uru
canino maenetian para regular o flux, de ele-
ctraas o nara faze- variar puno iirarnarre a
coialuctivi lado do dito aprarelho entre valo-
res fixos maximo e minime a uma framiencia
um pouco difre -ente das correntes signalado-
nas que tem) de slIr captad p s • 	•

30, Mn &reator para correntns si:matado-
ras do alta Paquera:ia que eomprohenia me
apaamaS de resis te:iria. ama fali., um vatho.to
emissor de elactraps e nua arpado, e meios 'a"a
p -ndnzirjuns eamno macneti . te para fazer va-
riar neri'oli arpatite a conductiviclwiecio dOci
anparelhó enti e valores rival Ma violo e mini-
rno a nina aceqaenaa Um pouco dintrente da
das (torrentes sigualadoras .que toem de ser
captadas; .

3! Ilmn flPtedn para corrPireq sienlI n do. •
lhas da alui ta:anatada que ansinveh ai e ata
appareiho de resioeucia, e urna fonte do cor-
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't tinirmo de e!ontreett ryne do catlindo checam
áo enode;

30. to m defortor para eorrentna aftroala.
dorna •te alta freou meia nu e como rel,"ode
113111	 1hA d VARIPIPIR..flAn •Mil a r.ra,..
etp..istin" (voa a P^TrAllt° Mie passa afrav"e
della direct^tnew o:mor:uri-uai rol-
tagont iromt'n,i .da e m oina n •ora f o ce" variar
portodtel mente o valor da di ta realst(mcd":

.94	 '4'4P0V19 ,r4 7'4 COrrent,n
dora a d^ 	 •nn'ia que como-ohrode
um rpo.n.el l•ro Ii r, s'etrne'n nue tem a ogro.
Cter 'at ir* enélP nnI •rn ,tfp nl ,fa moam trt^arez
clollo A 4IP0etamnnto n ..n 0 tola, 4 roitatwom
blinde i-hir f. IMMO; rvA rp for,„ va

camp.it,	 V 1)0	 ftife vasisteucia entre
Valoro • a ros Iraximo o mi mmn.

to um ript,én rara e,Nrrpn .ps arpoat.doeaa
fie eit, rreaste."eia nomc pr ,h^n 40 Am an-
tiRrn1Nn414 rpciRfP*1 01A. mie fnm R pRr,co,,.
r}croa nua 9 Pel .. pp • tn h t1P nagsa Motivo?,
é Menet* . uor u •noneo ;nnal 4 ”ol iano,, im-
prim i:2* o M MAG trorn nrood u alr nm canino
!var./ . tfre ve piava! narr favoo	 ne-
do4ip, ,tuen to n	 ,,eaíztelejv.

44 um 4ein :for na:11 u .ipi..?intng viffnala•
doma de	 fronomneis nua comorophati-le
um no-ur r,,Ilm	 ~osiwteunin Imo tu tU r on-
rD pm-f kt.ne com ener-n : o "mu o-Q.8 n‘•a,-ez

dólle i tr ,e,tanm to orno) ... ¡Anal •4.. onfu
tirn"IP)!4 /4 e n ine forte tonal rin norcoote
altelt-rda rOlra, neo l n?ir um romn ms-
gnotiro vvriv rol v,a 	 ia var vgvi 	 perindi-
Cavenute o vélnr	 r ,Rictnnera:

42 um de •toto.• alem nnpenn440.os

de +P r. ',IN	 PAP e.nmorehomin um an-
parel!‘o dp ”con at anoia num tAfn aev •-o ote-
rjsitinv voo a ror-pote note troa* at"Prez
dolie rt. '1-r"tnt..ento nrrmo-cirsrd 4 volla,..m
inenrim* 40 e urna PIO., lf,n9) 4p ,le
fremienn'a um noneo :14rt.u-a,ntor1 luoreAn
da das ." r nutra Q:cm ..1.-trebig ou , toem ela

1:104` f	 d^a ng rn '' « • velar peei° lip,amente
o valer d. di e• co reriatennt*.

4R.	 rlmnetor	 roerInt,:e detinha.
dera,/ de 11+p fpn 11nr ,9 c•e
12111 ine11 PANA ata ,: cIst • neta mies Om a na-
rart "I ti". Mi n q ;• rre . tn mor rr'ssa Itra • AZ
dpno elf e iR roe	 uru:Not./410 4 ImItnooro

/a p nana f 1rit , 'P rorrectc `'43
fronmPt7C.R um Is fillen crer . r^nte da roataap da
dae o ,r,•0 11 4.~gj.npJi , or, 3 nu. toam dr. opr
carta-4:c ,s tr r a rar;se re .•e "ieun-en + 0 o
vivar e gpro rastistre-la entre valores fixos
inaoeme p m'nhnn:

A 4", um detec.to" nava c orrentes dp alta
fratutermi- op r-mo"o •,rodo	 rnrini^nte
Clremr do no Vw dl um ra"'-n'n filamAl"a•
liPa* adamado o c-r nem , 5 In4 ¡unau 1,neJ4n•
da tiara emittir p'ertrops„ A um nnudn em.

toe 1,4:„00.... em uma (livre .%) nnr 11-41a 4do
dito aot N., d e moina IIRrP 'o 'u4" 'um cam-
po ers"-mf .rn x'a eia rei d •-:ee,xo ule l ue% á
do risfloo-kn e ro • o=to moio favor unrae o fia-
m.) de rorronte do enthoin nara n annin•

45" u n, de•tuetne og ra e/write /e:a /4/Pna'alin.
ras da "IN freomr"ela nue entruirptlorldr
rceininntr .tvarriado con ten lo um oit t n odo fi.
lamenta " r.ntilinnn 4ants 4n a se" "rowile á
irrno *e roo da nava omiti:ir otue"r1hs o um
anolo 0.,Pnrinnffn-sn em uma direceito na r-d-
leia A 4e d ito cathno„ meios para Dr,dilrir
pelos Imontson.s icoalubros oiro 'PATA 'IA agtr
CLIAtRana um fl ,xo da eor ••mte dO eatlindo
para o Alni0 4 moina nave urn 1..* um (I am-
po mar •at 'en varia n& em 4tr^C^A.A OR"Ileta,
fs do nat'nodo o no" AitP moio faze :, variar
flux" d ororrente .In cathndo traem o Imolo.

4,44 . em detentor para esurentes sinalado.
ras do aMit feentwo rla nua nomurolmade
rentufnot" tabula r evacua do renfra um caem.
do fl'anten tar adaptado ser anttorrido á
eandasonnela e um nnodo coonerador, num se
est"odem em uma dir Incio mira boa ao eixo

do dito r ' einfOutel meios Para produzir poios

doa um n ine de eerrooNx do e:01Mo para o
anndo e m oio, turra ortylitri . um ra ouno ma.
pretiro varil 'el em di erçan pa", 1 1nIn an
ei-n do dito roribbete e ror 04.n r"rdn fazer
varia" o fluxo de corrente do eathodo para o
an-do:

47". em rIfj~ truta enttruntos
rua	 al ta fentio'me ;a ano comnrohnude 'um
re.1 lente, tub-lar ovaruarlo conteurin § 1m en-
fhofin g /Rmpn:nr. ,Igrhot . /V, o Ror aemaei rio á
10	 4ovoon ia A um anori .-; c^nunrul'o', n.110
se rcte-d-sm em uma di o•er.r'io narallolo so
elYo A n dito re'inleete. MoMa nrod"rie
pn1ei 4nnnlqc si,m , lndores re "o tn "nn de "or
nato " dna t u m fl'u'o de enorm`n 40 elthorlo
mira o non /n Innin./ na-a nroirrPir um P 9.9n-

no maelletlen ‘"/:	 d;rn2etin
RO MV). tin eljén rapju'onfe p INK . • pclp

ter ra o ia" A fluxo de correr' e (to entbedo
para o ^nridn.

480. oro dp i ncto" naea en0,:en tng o iong 1a-
clorPs d alto	 re,flonn,*n nn .0
reetn;on	 •olvdar era 'muln onn'en./0

Stsame , n to r a l a.u"a .'n Si"' ammoidn
jnonn-io-e~io e em atrrie enn neadne
se /nom tom em nmn
eixo 40 Ajtn re it-A 'n' o . meios on -a p ondr9.ir
opina imnilleoc	 tesro
or,of rro um fins-A rlp erp.pnr i #n 4.4 nat'"n40
pari n lenin s.Nlimn:40 nnn no •ea n dito
raM alante e Meies na l'a fornecee a ak'e sm'e-
noido uma en-ppntn ve.lovol

44,	 Apt,otnl• wrva correutos ajonoll!
'e al ta "rnennunin non n nnin .0' ,o n •IP um

re-inient^ tolv :lar o ..›Min, 4n renit" .1 In um
ra t hodn fitaurny ar n 4"nt -‘10 R- Ro ' nourrido
iner ndiscereja e rum no do enornrador, nne
RP g3S4e . 1 441A Afn orna (ti -nre .4 r, uleairein 10
eixo An eljte.reefo;onto moinç oa,a
pelos Imri lana c i c•undn iore: oue fAtri	 çaa
canta dos um fl xn ele en e é.eta 	 eat',fldn
AR"R n anhfl o , um grOonrai 4e on . nn •ea n 41t0
reeinionto, e moio mp, a enr. ,APp ., 4 pu te cot o -
noide rima 941.9. 11 4'n Itteena l. • 4o fr0000nein
um ...are.° ,fiffprnntn ia metido da el*s cor-

_cor-eretos signalndoras que toem de a?
ranoadas

TIO, uim 04tP^t eNr ra ra enervantes stema tn.. •
dnea.c 4n alta I" nonpiuxia ri'
• ;noto t olmlir exe . ^n , -lo coutando

orroiwmo do ol, Istr1SPe p cito a.,rdo . •
mA;c0 ..v ea nen 'rwie	 calmo mar:41,01,o
/o,"i' " ni	 me' tu nol nina direcção
pn"allela Rn nixn	 cli"n ren!niunta

5'°. rim cle", ,,Vne nlea, correntes ,s;v:u.ia.
dor' do alta frponouria one comneetrulde nto
ri:v*10110n tubula r AV9C.' , 11 4o enutentln
ea ttnrin onvissur: de el ,et-tiee e um atr,:o ogt
tatIonnide rum a,Pr^q n	 rneinfooto. O niAirn
ei ra fnenecer a esto so'onoide uma corrente
va •tavel

52". um dote-for nara corrontes sla,n1a.
anr%Q ri" 'ali'., fr rum ('ompre;.e.) io um
re •i nVnite tilimier evacuado enntprt-In uru
CRthninero 'nso^ drx oleeter,e4o ,,m armem. um
Wenn; de mie coroa o dito rmdid	 mejno
para f ,r-eep” a este Snl enAirie uma norrnote

alterna-i a de ff:omino-ia um 001100 4105 ente
da •flotatio da frenreno i n rins correntes signa-
indoras une tAPT71 dA ROT enntadns :

5V, A gi 4e Pord.or, oara corro,, , o: eierutia_
arra s 4r. alto rrennoneb	 anmnaphen le um
rer Ini nnte	 ovacatdo contendo um
cathodo ornfsw,r de electrões e ato ano% :

54. um doteAtoc para co rentes sienalado.
ras de alta freortenria one c unnro llen le um
recinieutr tubu l ar evric oo a"cr, contento um ea.
thodo ardscor "e el pe.trões e um anodo a meios
oara prnd . oxi" peite Involsou signaladnres fine
tenni de ser cantrd.m mu fluxo do co Tente -10
cathodo mura o atm fo e TPleiCia mura neoduair
um ramo trintmetiro varlavel periomoamente
em diree.clo nato heis ao eixo do di to recipien-
te 0 por este modo fazer variar o fluxo de cor-
rente do cathedo para o enodo 	 - - •
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55. fim detentor oara owrentes signataio.
ris de 'a lta fre meneia nma romore'-.ende um
rori, ionte tabular evinxiado contendo um ca.

do emissor de pleoftbees e um enodo.
meios miara orndutir poios impulsos sign:kik:le-
res nua toam do ;lar canta .los um files() 4o,nmè.
runto rattrAn pra o anodo, um solonoide
nua narravi .4 ito co i • oionte e meios n .tra fnr..
tumor a esto 801o:toldo nina corrente varia.
vel

56, um detentor para correntes Ovalado-
nas ele olta freon porta ffnp come"ohends noz
r'-"e b le tubular evnotindo contpndo um ea.
tho ln umieme de ule e!"1:40q e um aundo,
mains nora pom duzir n“los impulsor atanalatin..
re . que taram	 400 ca, bta	 fim	 d-b nnr*
rente do catbn 4o «ar' o aloin, um sole ,"Ida
one enr^n n	 ro :tuiuiú/1. e meios Intr. for.
neear a esto aotpuoi te orna r-,..rq.,t0 adtorna.
tia dn °remi :nela um unr.en aufernnto Aa
tRaA 4a rmhorencla das correntes sitronlarloratt
411057'Orn . firiAtczonertor:an::: : nor.nitmq qienal9an.

ans 'o alta reo cumnein em, romna .Nbuntl .: nny
reei	 tphnia." evorni 14) 	 11.1)
tho-to emissne rio	 mn Intwin
menu na .) orl '071r ty°'"," i mnel'en sUrnalade•
eco :' , 1/4 toem de c..n” ranta ging nm fluxo de ror,
rent', (In eathnia (Iara o anl4n o rnnicu: ocra
prn'n-dr• rim caornn mien. 'ino om dtr1-eA0
TIR	 ao nhtn	 rq ini.nta, A varia''

n 	 sutiorea • axionn a minlmn, a lima
fr",ii.v . unia ou. rouco . lifforpoto da das c o...en-
tes ç vollado"P os 00 term	 cantad,q;

NR, n,o menu In do o.a rytar ''Oeronto z: siena?
ladona ,: 4,, alta Prarioncla AttA e.nmoomhende
ilybe is' ir 15 any, .antog reliP toem do cor 04*.ta.
das som e ; retiito nont .mdo ima "nsi:fo'la
fole,' var i ar nerindi-amento o va lo" dectn re-
sist.mcia eut"o va/mos fitos maNimo e MI+

sg um mrtturio do e .tntar trnorantas sten*.
latioras 4p alta f •Nrri n.. ia nun rinunruhrugla
im :•rill ir ia o? !Antnc « na toem de sor canta.
d •o s num rir-rito r-mindo urna vosis n-puria e
favor varina eav'eNii,,am onto o valor desta Pe.-
siste ,m'a •mr m rio; independernas da corrente
(to ,o circuito •

64 urn stimidn dn cantar corrent. os sierna.
la :0,.ria de oiru fronnonn'a une enmnrelusuje
Imorimir as enP ren t na cr . o teAll rio ser -anta-
doa rum eir piro contendo uma resi.teo.;,, 8.
fartar variar nevi , (Era na ,te n valor de.ta re.

spi:rt".,felio. 
« re
 n?aincnrirg	,mpar;41min;ideaminellmali).

wa.,te;
A", um me timin de ca r4ar enceentes

ladeiras de al i a feee • Den-la (0,0 com ,..oh
imor tea r as correntes mio t nNoi	 nauta-
das em rim ei	 conronin urna coc;stpocia

sPi,ft"ozreul:intan"niner 	'n"105ndoi l: mman.c"nP o 
valos-

rrer% ine'lq rena ssa
num setvin In circuito in . lependente, do p1-
mero circuito:

kir	 methndo ele cantar co"reutrs s oa- .
ladoras ele al fa frronen ia mie compreh-nle

dimas"reimmirmarrnrinrrcruVotanç;yinti"ol nd'o"limrlan rgnas'isn'ae.iria-
A faror vaiar norin 4ielmontn o va l o' deRta
resistonria entre vahres exn4 maxlmn e mi-
Oimn a uma reentrou-ia rim rouco diffcrento
da das correntes Ag:nata-Toras

63", um mrth od) de "atoar correntes alaria-
ladoms de alta rreq ..en ia (1"0 cornerehende
imnrimi" as corr ,mtec une tatu de :xer can a-
das em rum eireito rontando uma resisten.
eia A fa7AT variar nerione.ament.e o valff
desta riu dstencia nor meio de tinia eorrente
pr idnzida ,oe- imeoto mie tem uma frentum- .
Cia um r0 uro diffbeento da metade de das
corronfos signala.doras;

64° um mettuvio de cantar correntes sia
stnaladoras de alta freougnme que compre.
bonde imprimi" as rorrarttee ovo ttnn de atar
cantadas cm um etre:taci eontendo tuna ra%

talsten014 e fazer variar , periodicamente o ‘141,;,• jmpúIosekotaladeres que toem de ser capta-

DTARTO OPPYITAL
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d	 Nos desenhos 1 indica uma columnaN. 12.101 — Memorial desel pt vo a
invenção de "Um apparclho para pu- central cuia pes de supporta e e munatela
xar sob a Milita de varas ou tubos vi-- • em unia armaçau 3 que ClUtan0 (ior0

ch:o em fusão», para que pretende pri-i visas .tranavereaes 4. A COUllifinb. cerieal
viteuio a International General Ele- e niuuma no aeie extremo h upe. Jur ue
cone Company, Incorpovated; estabcce- unia roua dernada 5, moubaua gaia girar
cida na Ciclone, e Estada de New York, ature GuU:s rumos diversuilLeb, e no ama
Estudos Uniaos da A»ierica, cessionaria extremo inferior unia roua cientatia 9
de Cleveland, li. Quacizenbush e lemes Muntula para girar entre canis uraços
C. Smalley, domiciliados em Clevelanel, cismo» vara nad.xo entre os pes z. over°

eseis -rimas inove-se um tratisporentorOhie, Estados Unidos da America.
conalatudeo por correntes adiu nu, uni

Refere-se a . invenção á • arte de puxar que coleio moutaaos eiepusitivoe tio puxar,
vidro, o mais particuiarmente ao appare- e asidiar u, qUc Upead,U1
lho paia puxar vidro em varas
continuaniente.

Tornos feito aperfeiçoamentos impor-
tantos na maceina de puxar vidro em-va-
ras ou tubos deacriple no pedido penden--
te, numero de serie 771.407, registrado
em 3 etç junho de 1913 de John T. Fagan,
e estes aporfeiçoamentos combinados cum
outrae caracteristicas novas abaixo des- -
criptas dão ern resultado unia machina do
-construcção simples, -e de mais confiança
e efficiencia em operaeão, pela qual se
pôde prociuzir varas ou tubos -de, vidro
do dimens5es mais uniformes, com gran-
de facilidade e com, um minium do que-
bras.	 .

Urna caracteristica importante da in-
venção consisto em um apparelho aper-
feiçoado de esfriar, e segundo o qual este
apparelho que está situado junto do nivel
operativo do vidro em fusão, é operado -
paia seguir automaticamente a crescida
deste uivei' á medida que o vidro é puxa-
do. Especificamente, o dispositivo abai-
xador opera intermittentemente o a des-
cida pede ser regulada com exactidão va-
riando-se a amplitude aos movimentos
intermittentes. Tenazes, que saem e des-
cem, atuam estes dispositivos abaixado-
res. Este arranjo evita o uso de engrena-
gens de razão variava' em um typu con-
tinuo alimentador dos dispositivos abai-
xadores. A inverta° tamhem consiste em
um dispositivo rel'rigeranle por cujo meio
ao mantem uma temperatura uniforme e
Inalteravel na vizinhança do vidro puxa-
do que são do nivel operativo do recipiene

; te. O dispositivo refrigerado de prefe-
rencia cerca a vara do vidro o estende-so
a grande distancia acima do uivei opera-
tivo, para formar uma cornava refrigeram-
-te de grande altura.

Comquanto a invenção esteja descripta
•como applicada a uma machina de puxar
vidro em vara do typo descripto no pe-
dido de Pagan acima mencionado, deve-se
entender que Os aperfeiçoamentos não li-
mitam forçosamente a uma machina des-
te typo, excepto no que se mencionará na
seguida descripção e nas reivindicações.

• A fig. 1 é uma elevação da frente do e enerenado em tun parafuso	 som fim

te para asaria' . e puxar varro emn tii•a
pua. cima do nivel operativo no viam'
em flisao coutai° nu reOlinallk, 12,
como se descreverá abaixo em emalhe:3

o apparenio . motor compreuentre um
mptor moniauo na armaçaie 3, e ene
move tradspuriacior sem tilo por en-
greimeens imerniedias que comprehen.
dem uous eixos de transmissão 8 e Una
rodete conico dentado 6 fixauo no eixo
salente da roca 5. nos eixos 8 estão
montados roubes dentados que enÈre..
riam um com o outro, e lambem Ferretes
que engrenam com o rodarei 6 com um
parafuso sem fim (nele representado):
no eixo do motor.

A armação 3 eupporta um dispositiva
refrig,erante ajustavel 13 (figs. 3 e 4)¡
morado em uma cruzeta 14. A cruzeta
14 está disposta como ponte sobre duas
oremailieiras vertieaes 15, que se diri-
gera Para cima através de mangas li-
xas 16 e engrenam em pequenos rode-
Aos 17 (figs. 2 e 5) . Estes rodetes 17i
estão montados para girar, o no eixo
em que estão montados • estão fixados
clous rodetes maiores 18, que por sua
vez engrenam em kodetes fixados em um
eixo 19, munido de umn volante manual
20, Fazendo-se girar o volante 20 com
o eixo 19, os dispoeitivos refrigerantes
13 podem ser ajustados com exactidão,
verecalmente em qualeuer direcetio por
meio das engrenagens 117 e 18 e. dae
creinalhettas 15.

Na egunnia Central estão fixadas
eerpendicularmente duas cadeiras 20
em cujos extremos externos estrio moa-
tadas para girar, duas rodas dentadas 22
que movem ume. corrente sem fiai 23e
No eixo da roda Inferior 22 está fixada
uma manivella que Por meio de um
fuzil 24 está ligada á alavanca curvai
25. Esta alavanca curva está ligada a
um rnachinismo do lingueta e roquetei

.24i, per meio de um fuzil o uma alae
venta 27 (figs. o 5), O dispositivo
do rondo 26 move intermittentemente,
como se descreverá abaixo, um eixo 28
cujo movimento é transmittido ao -eixo• te por 11111 rodete 29 fixado neste eixo

ler Ousei resistencia entre a ares IDWS ma-
zuno e meiem) por meio-de mia correm° de . •
alta frequencia prodez;da localmetite;

deu , -o matioilo co cantar unia cor ente si-
guala 'ora •ie alta falquencia que iiiirinal-
iefiete é hica • iaz de .aroluzir a indiana() nese-
ja a, que compre/ia elo eiipeirn r a carreia°
giro tem de iaw cautaila e In uni eirenit0 roa-
ten-lo unia resista/eia, fazer variar perimii- -
camente o va;or da	 r sis' yucia po. • este
modo 1-l ar 	 correa nte nua leram capaz de
produzir a 1 ¡caçar) desai•da

.1W. o trumo41 ,, i;O. Captar urna correno
enialaaora de alta freluencia que é normal- •
ente é incapaz ao °reluzir a mdleaçau ti se-
jada. que rompreben de imp •.iner a corrente
que tem de ser caarada em um cireueo con-
téndo uma resianueia, fazer . variar penou-
cameet a uma alta frequencia o valor la dita
resi‘ttnicia entre valores masinio e mineiro,
e p.)r e-te modo dar á c rrente -unia fórum
ca az de pro uzir a iam frevo deseja ia;

rede, o methodo de captar urna corrente si-
gnaladora de alta f equen •ia que ni rmal-
mente incapaz de prodeze . a imiicaeio dese-
jaca, que conip-niv a ide ,mpriinir a corrente
oue tem do Mn* capt ida oca um circullo coe-
tem 11) uma r	 fazer variar peno 11-
min-rente o vaiar da dita resisiencia	 -uma
f ean unia um pouco dite :a-ente da da ei r-
• egaals ciora e p r este modo dar 8 - cor-
re	 ama 6 'ma cap.-a le produzir uma ludi-
ca	 :§tidix et;

• (.18° ' , mth .do de captar uma ro •rente si-
gamos .4.t ..a 	 0,,ta &moenda, 'que Compre-7

• te ide inmrimi • a c-rrenre 'que tem ee e
ca eada nu A t circuito c in ando un a re is en-
• oroduzie um campo neignetico varia ei e
submetter a dita resistencia á avelo de,to
campa magnetico de modo a fazer variar .o
Va (a•	 reastencia de acceedo cum as varia-

. soes no	 p
•-n ,	 tu . t iodo daancantar uma corrente si-

gnaladora do alta f equencia qae compre-
be. do imprimir a corrente que tem de ser
cauta( a num circuito correr' 'o uma resistcn-
eia, produzir por nicio de uma fonte local de
corrente de alta froqiicncia um campo magne-
tino variava! e mitenetter a dita resisteocia á
acção dfste campo malinatico ano to a fazer
variar o valor da rasistencia de accardo com
as •"§riar,ões 110 campo magnotico; 	 .

:() o methodo ire captar uma corrente si-
a.adora de alta freuueneia que comercia

ben .e imprimir carrenie que tem do ser
ca t eana num- circuito coutando uma resisten-
eia, produzir por moio de uma finito local de
corrente de alta frequencia mim campo. niagne-
tico, varia entre %atores mamo e imnimo a
uma freCuenci» pJuco diferente da da
co -cede ignaladora e su tinir:y.6r a dita resis-
tencia. arca° do dito Campo inagnetie0 co
modo a. fazer variar o %alm . da resisteu-
ela de acrardo com as valentias no campo'
nv.rnetico:

71°. o mothodo de captar orna °arreate SI-
' .e.natadora de alta freove ca que compre-

• bende imprimir a earreme que tem do ser
captada Mini circuito aceitando uma resta os-
che produzir uma inflem:ia madificadora
cujo valor varia periodicamente entro vaiares
ea s amem° e unaimo e sienunttar a dita re-
Municia, á acção da dita influencia modificas
.dora.
. er. o meteodo do cantar uma corrente si-
gnaisd..ra de alta .frecpiennia que compre-
lendo inewiroir a corrente que tem de ser
captada num circuito °entendo Uma resisten-

. eia, produzir- uma intluisn eia molifica ara
cnjo vaior varia perionirainente a uma fre-
emenda um pouco (abrute da da corrente

. siguaiadoraee submeter a dita'rasistoncia á
'aeeao da ialta Influencia : Modificadora; :
. Iiio do Jaew ro. 25 do agoeto de 1920-Por
.proeuraeaoe Lzierk G"),

(t3.117)

2	 aapparelho co puxar; a fig. é um ele-.
vação lateral; a fig. 3 é uma elevação dó 7e0 alia 28-

-annel refrigerante e do cadinho do vidro,	 A operação da caracteristica de aeus
parcialmente em seccão; a fig. 4 é uma te de nossa invenção é como se seguee

:planta da fig. 3; a tig. 5 é uma planta, suppondo que o reci piente 12 contém
vidro em fusão e está-posto era relaçãdda machina que mostra o machinismo

. abaixador para o atinei refrigerante; a operativa com apparelho de enfxar, O
dispositivo -refrigerante 13 ti abaixado; ;fig. 6 é uma secção do extremo inferior, 'p01' meio do volante manual 20 e dose

phte; a fig. 7 é uma elevação em maio
do anual refrigerante e do disco de gra- engrenagens inteamedias II a tu, ce,r,
. escala- da maehina, que mostra os dedos desce através de uma abertura no topa

do recipiente ate que o fundo (conste.• de fechar o dispositivo agarrador e as tuido par um disco refractario 30, fie;facas para cortar o 'vidro em secção; a gura 6), do dispositivo refrigerante li-efig. 8 é uma vista lateral das facas; el
'fig. 9 é uma elevação de e'rento	 que na .proximidade _da, ou toque na»que mos- - ,e,	 ,,i
tra o madiinisn10 de descarga ; a fig. l°  vê°uPriearlfiig

13. do vidro
 vAidelrfourse freu"°e est. 

como
uast:1 -é uma planta do. transportador; a fig. 11 ''  pedeluz os' nielhorea resultados , no vidro,é uma ele,vação do carro; as figa, 12 0.13a fig,. 4.1 um . puxado. Arranca-se então e motr 74são detalhes do Mesmo;	 para mover o anparelho da ninar. eu-' detalhe que repre s enta o dispealtiVet Olir

. £1:010 Pare 9 era ueportade, es,(	
cbr AIO ffixaotamente Pela 1110d4) ge8Dr	 •

,	 indo	 de9renflO• O-	 ièteNrrV
• •	 • 
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pto no pe,ctido de 'pateate Fagan acima
Xnelleiouzsoo. A' mutuais que o ii¡sposi-
lavo asarrador passa pelo topo 'fia (m-
amam% e ,ovineça a descer toma a cor.
rente 23 por Indo de uous pinos '32, e
segoo muvondo as rodas '22,• mirante (;)
tempo cio que o dispositivo gasaa pena
duas ~rente. O arraujo é tal que os

' doufs pinos Sornam corrente 23 somente
por tempo suffielente para •imprinsir
uma revolução completa á roda 22
;fedor, e sob o resuiia um movimento
cai:m.)1ot» alternativo do dispositivo
do roqueta 26, sendo o movimemo
da moa 22 inferior transmittrao, cosno
já se disse, por meio do um tuzil 24.
olavauea curva 23. e alavanca de raque-
te 27. A operação do oisposafvo de ro-
Copie produz um movimento alimenta.'
dor deessendonte predeterminado do eis.'
positivo refrigerante 13, tendo sido
esto movimento predeterminado ajus.a.
do previamente para corresponder exa-
Umente ao -abaixamento cio uivei ope-
rativo do vidro fundido no recipiente
12. 4) ajuste pôde, ser feito variando-
Se o comprimento eflectivo da alavanca
27, ou ajustando-se O, comprimento et-
fective do braço da lai anca curva 25
que 08111 ligado 'á alavanca 27 por um
fuzil .	 •	 - -

AO dispositivo refrisseranta consiste
OM um annel tico 31, elo um tubo heti-
Coidal ou serpentina as que se estende
para cima do annet Bando a serpeio. na
o o aunei ligados em sede e alimen a-
dos com tim liquida- refrigerante do
Preferencia 'a gua, por anon de isoles fie.
XiVOiS 34. O amiel 31 communica com
O tubo flexivel 3i de entrada pnr dnus
tubos parallelos 35, que servem de sua-
porte para o armei e supportam uni
cylindro protector 36, que cerca* a ser-
pentina - 33. A serpentiva 33 dirige-se
para cima a distancia considerarei do
anual 34 e fôrma unia sunerf i cie cyl i n-
drica de grande altura que cerca o vi-
dre puxado 11 que do re e ip cate.
Disto reaulta unia .cainara refriseranto
de grande altura com temperatu 'a uni-
forme o ^invariavel . por cujo Meio se
Obtem vidro puxado de dlinensaes uni-
formes e reaulares.

Os diapositiVos agarradores. 10 teem
rblos adap`adiss a seveis coe, m1 •ts
formadas na colimsna cantral e sino for..
CaM as tenazes a evair
riba recta e confinados não obstante

- qualquer movimentd perdido no trilos-
_portador de dorrentos. As maeillas 33

das tenazes toeis) faces ,elasticas, de
omianto por exemplo. e estão moldadas
em as:tranvia em frente um do outro. de

.dous embolos 39.- corred:ços -em coeva-
doiras alinhadas. Cada embolo 39 é MU-
alido de um guia cylindrico 40, espaça-
alo do embolo (riso 3) e corre ¡ lan numa
inorrodoira apropriada. As maxillas das
Unaaes são manlidas -usualmen te em
posição inoperativa , por molas 41 que
cercam os ambolos e que actuam entre
&paletas nos ext ramns ex t arnos rins
embnlos e nos extremoa externos, das
eorrecloiras r'oriadas pnr assas ad
3iontiOS oue :trabalham nos guias cylin-
Idrieos 44. Compriminfin-se a s moio. '4.1
ns =sinos; 38 podem ser, postas em po.
Silvão de aearrar e ne e in no..;irAo
lhos ivotados 42, montados nos embo-
aos, suo adopaidos tomar pinos 43 for-
madas nas corredoiras para aferrolhar
ias maxillas na • posição da awirrar. A
pperaW de agarrar é effectuada por
paxnos asaropriacios, montados na arma-
-oito fik-a. e ottP de prefarena i a ennsistam
aain braiSee pivotados 44 (fig. 7) cujos

¡extremas livres •são aju stados por isaeo
t.1Q egrOwtag	 PUA smtrai em ÇPPIA-.

ato - com os extremos externos dos cm.
bolos 39 e ferrolhos 4 e armar as tona-
res, quando os dispositivos 10 OáSSáril
em volta do extremo inferior da. coai-
mon e começam a subir. Os braços 44
entram em contacto Om as asai oe
no-ferrolhos 42 ao mesmo tempo que
.as moias 41 são comprimidas e intpl-
lei-P os ferrolhos 42 para cima para tu-
mar os DilloS 43.	 s

Os appaeelhos para cortar ou quebrar
o vidro puxado era secções, estão monta-
dos em cadeiras fixas 46 perpendi-
cularmente á columna central, como se
vA nas figs. 7 e 8. As facas 47 'e 48
abraçam a vara de vidro 11 mas es'ão
montadas num munhão 49 na cadoira
in ferior', para oscillar para fôra do ca-
miabo das tenazes 10 que sobem. contra
a tensão- d.e uma mola 50. A fana 47,
como se rePresen tâ em linhaça nnntua-
das; na fig.' 7, é adaptada a (escalar para
loe sse da faca 48 num eixo 51, coroes a
teri s fio de uma mola 52, e é aferrolhado•
nesta posição por um fer rolho 53 que
tema uma espalda ou pino 67 num
braço que se projecta para traz da faca
47. (Mando as tenazes saem, entram
em contacto com as sunertscies do ea-
i-iing 54, da faca 48. supoortam e fasem
fascinar para fiara do caminho as facas
contra a tensão-da mola 50. Este
'mento crecillaote dc afastamerto das rq_
cas faz que um braço 68 sa orolar‘a
faca 47 tome uma porca fixa ajustavel

numa haste -70, e por Meio desta
'faz 9scil 1 ar simultaneamente a faca 47
no seu eixo 51. e a laca 47 é aferrolha-
ria contra a tensan da mola 5?: na no'-
ção de cortar, pelo ferrolho 53. A haste
70 está lisada á cadeira superior k- e

passa por uma manga no braço 68.
Contimmiodo as terazee a subir deixam
a sunerficia de cãmn 54, e permiVern
que o apparanto enleante °senta para.
tia para a pos ição represept aria na fig.
8. em que os facas 47 e 48 abraçam. de
Imo o vidro puxada 11 estando a faca
47 ainda Il a"Oos ii:Plo do ,cortar rep reç nn-
Uida em linhas pontuadas na fie? 7. Fi-
nalmente. a tenaz cheira ao ponto era
que esbarra nom eão g.5 e nor mese de
uni fusil 71 move , o ferrol ho 53 para
lihartar a' faca 47. E então .a faca 47
pela -aceso ria muita 52 dá em cremera-
ção com a faca relativamente estacinna-
ria 48. um golue na vara de vidro 11,
senarando a vara de morto certo e se••
riro no !mulo' exa s to dasp iafte. -A ul-
tima parte do golpe effectua-se contra
a compressão da unia mola 5 que' se
a sada contra a face .. inferior de um ta-
lão do sfintiorte da faca 47. Isto oro- .
doa., immisliaf a ment e um peepieno mo-
vimento de recuo da fraa. 47 e do faca
48deooi do goloa, sendo g SODarirão
nre ;mal suffi e feute . P 1,.‘ra 011e a vara de
vidro .nasse livremente durante isto sem
obstrucção.

dedos cooperativos ps- perto de cada ex.
treMO, e OS seus extremos inferionea'
Lei-minam em um membro 59, que Leal

forma de uma calha com o extremo
aberto, situada ao caminho dá SéeçãO
da vara de vidro que desce. Logo an..
tes de chegar a vara de vidro ao recep-
taculo, as niaxillaS 38 são movidas para
relaxar a vara por met75 de dentes esta-
cionados 60, que se projectam no ca.
minho dos ferrolhos 62 e os tornam para
os desaferrolhar. e as maxillas no ponto
desssiado. Este relaxe effectua-se quasi
ao mesmo tanino que a tenaz 10 seguin-
te toma a corrente' 23 para mover a ro-
da 22, e desde então os braços paralle-
los 57 começam o seu movimento de des-
carga inimediatamente depis de relaxo
da seção da vara de vidro. A secção re-
laxada cae sobre os dedos 58, ou pôde
ser actuada para • cahir nestes por meio
de ran dedo pivotado 61 que está monta-
do na tenaz atraz da vara e é adaptada
a entrar em contacto com o canno esta-
cionario • 61' para dar uma ligeira pan-
cada para fóra na secção. Depois de che-
gar á posição horizontal os dedos 58 são
actuados para se abrirem e perrnittir
que a secção da vara caia em um xece-
ptaculo apropriado 62. o que se effectua
por um pequeno movimento rotativo' de
um dos braços paralletos 57, ou a am-
bos .Uin dedo 63 que entra em conta-
cto com o receptaculo 62 produz esto
movimento rotativo contra a tensão do
uma mula 64.

Nole-se que uma Manga corrediça 65
que tem uma auperficie de canon para
o fim, é• adaptada a correr no extremo
externo do eixo 28 e que põe o mesmo
em 'conexão com o rodete dentado 2o, •

,sepdo o eixo munido de uma junta uni-
versai.. 66 para permitiur que o .seu ase
tearno vaia desengrenanno-se. • 	 ,

Em um braço da alavanca curva 2:s-
esta fixada uma haste 71 (fig. '14) di-
rigida para baixo que corre através do
dons guias espaçados 72 montados para
oscillar em um braço de supporta que
se orajecta da coluna-ia central. Na lias-
te ha dons cotiaras collocados entre os
guias. e entre cada collar é o guia tu/-
jacente está eollocada unia mola de freio
75 que cerca a haste. Os cotiaras e os
guias são ajustados de modo que a mola
inferior é comprimida na posicão maia
baixa da alavanca 'curva 25 emquanto
que a mola superior é cornprunida
posição superior da mesma alavanca.
Este arranjo tem por fim tornar firme
a operação do machinismo -de puxar. e

'compensar qualquer movimento perdido
na corrente 23, evitando-se assim que-
bras devidas a movimento perdido e a
operação pouco firme.

A operacão de puxar pôde ser arma.
cada inicialmente pelo modo usual, fa-
zendo-se descer 'uma escorva através do
dispositivo refrigerante 13 para% reci-
piente, e puxando-se com cuidado o
mesmo para cima até que os dispositivos
de puxar comecem a •funccionar.

Achon-se que • os aperfeiçoamentos
combinados nesta machina produzem'
uma vara de vidro de secção maik- uni-
forme io ,que a que tem sido passiva/
puxar até hoje, e alam disto tem ruiu. .
zido ao minimo as quebras e os disper-
dicioa consequentes, não obstante uma
producção muito maior por unidade da
tempo.

Os presentes aperfeiçnamentos Orlara
ser ¡ incorporados por- modo differanto da
representado. Por exemplo, guando ap-
parece a expressão . avara ide vidro), Ttan-"

'te na deNriniig ,wrno. Inas; ,teiyindica--
•

As diversas seec ges da vara de vidro
5rio conduzidas para cima para o tono
da coturno:1 pelas tenazes 10. e cada . te-
naz tornando a corrente 23. como SP de-
screveu acima, produz unia a-esolução
comi da da roda 22 interior. Esta re-
volução complera da roda lá em rasai-
tado que a séacão da vara de vidro con-
dlizida nela tenaz precedente se ja des-
carregada em um receptaculo apropria-
do 72, oue se vae descrever. O maahl-
olmo de deacarga comnrehende 'dous
braços de descarga paral l alos 57. sou-
portados em um eixo fixado na a l avan-
ca curva 25. e a cada operação da ala-,
vanea osculam para cima para a posi-
ção em linhas •pontuadas na fig. 2 e
para traz de novo para a posição em li-
p1i4 ebeja.s t Dgt larnos naralleloa teen)

it i	 • t
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coes, deve-se entender que tambem com-
prehende tubos ou outros objectos de ab-
dro- puxado em cuja operação de puxar
se suscitam probletnias similares.

Em resumo, reivindicamos como pana
tos e caracteres constitutivos -da invea.

P, um apparelho para puxar vidro
contendo vidro em fusao, uma pluralida-
de de dispositivos agarradores operados
em vara, que comprehende um recipiente
para subir a descer suecessivaanente com
relação ao recipiente e adaptados a pu-
xar o vidro fundido sob a fórum de uma
vara, uni dispositivo refrigerante ajus-
tava] disposto perto do uivei operativo
e adjacente ao addro puxado que sae
do recipiente. e Meios automaticos ac-
tuados pelos dispositivos agarradores pa-
ra mover o dispositiva refrigerante para
baixo á medida que o nivel operativo
desce devido ao esgotamento do vidro
fuadido;

2°, um apparelho para puxar vidro
em vara, que comprebende um recipien-
te contendo vidro em fusão, urna plura-
lidade de dispositivos agarradores ope-
rados para subir e descer successiva-
Mente coin relação ao recipiente e ada-
lamas a puxar o vidro fundido sob a
farina de uma vara, um dispositivo re-
frigerante ajustava] disnosto perto do
uivei operativo e que cerca o vidro que
sáts do racipiente e meios automaticos
actuados por cada dispositivo agarrador
quando passa por um certo ponto para
mover o dispositivo refrigerante para
baixo á medida que o uivei operativo
desce;

3', um apparelho para puxar vidro
em vara, que oomprehende um recipien-
te contendo vidro em fusão, uma plura.
lidada de dispositivos agarradores ope-
rados para subir e descer successiva.
mente com relação ao recipiente o ada-
ptados a puxar o vidro fundido sob a
karma de uma vara, um dispositivo re-
frigerante ajustarei disposto porto do
uivei operativo e que cerca o vidro que
sae do recipiente, e meios dispostos
perto do nivel operativo e cercando a
vara de vidro que sae do recipiente, e
meios dispostos no caminho do disposi-
tivo agarrador para mover para baixo o
dispositivo refrigeranto á medida que
nivel operativo desce;

40, um appsrelho para puxar vidro
em vara, 'que comprehenda um recipien-
te contendo vidro fIII fusão, urna plura-
lidade de dispositivos agarradores opea
rados para subir e descer successiva-
mente com relaçãd ao re.cipirnte e ada-
ptados a puxar o vidro fundido sob a
fórm.a de 1311111 vara, um dispositivo refri-
gerante ajustavel adadtado a ser abai-
xado para dentro do recipiante e em re-
lação operativa com It vara de vidro que
sae do sidro fundido, e meios- situados
no caminho dos dispositivos agarradores
para abaixar o dispositivo rofriaerante
á medida que o nivel operativo desce;

5°, um apparelho para puxar vara de
• vidro, que tomprehendn um recipiente
contendo vidro am fusão, uma cabeça
de supporta ajustavel verticalmenta ada-
ptada a ser abaixada para dentro do
recipiente e removida do mesmo, uma
serpentina refrigerante montada na ca-
beça e adaptada a cercar a vara de vi-
dro que sae do recipiente, dispositivos
de roquete para abaixar a cabeça, tuna
pluralidade de dispositivos agarradores
.operados sucçessiaamente para subir e
descer em, çaladad ao recipiente •e ada-
ptados a putder a vara de vidro, e meios
elle.postaa na aaminho dos didpositivos

agarradores para actuar intermittentea
mente Os dispositivos de roquete;

tia um apparelho para puxar alara
em vara que comprenerde um reápiena
te contendo vidro em fusão, unia plu-
ralidade do dispositivos agarradures
operados para subir e descer succesei-
vainente com rotação ao recipiento e
adaptados a puxar o vidro fuudtdo sob
a forma do uma vara, facas codmeadas
no caminho dos agarradores e actuadas
por estes para cortar a vara de ai iro
em secção, um maohinismo de descarga
adaptado a receber as secções e descaias
regal-as em um recipiente, um dispositi-
vo refrigerante que cerca a vara do vi-
dro junto do recipiente, e meios Rasteai
no caminho dos agarradores para ~ui.=
taneamente actuar o maohinsmo de des-
carga e abaixar o dispositivo refrigeran-
te;
. 7°, em um apparelho para puxar vidroS
una dispositivo refrigerante que compre-
hende tubos de circulação formando espi-
ras muito proximas umas das outras para
formar uma superfioie refrigerante cydi
lindrica;

8°
'
 em um apparelho para puxar vidro,

um dispositivo refrigerante que compre-
hende um eylindxo protector e um tubo
helicoidal de circulação na superficie
terna do dito protector cylindrico;

9°, em um apparelho para puxar vidro,
um dispositivo refrigerante que compre-
banda um annel &a um protector cylin-
drico supportado neste atinei, e um tubo,
helicoidal de circulação na superficie
terna do protetor o comrnunicando com
o armei dica;

10, um apparelho para puxar vidro em
fusão, que comprehende um recipiente
contendo vidro em fusão, uma columna
central que supporta uma corrente tran-
sportadora sem fim, agarradores ou te-
nazes montados na corrente e actuadas
por camos na columna para agarrar a
vara deevidro que sáe do recipiente, facas
montadas em um munhão e que abraçam
a vara de vidro, um camo no minha° com
o qual as tenazes entram em contacto para
simuRaneamente fazer oscilar as facas
para rara do caminho das tenazes e afere.
rolhar uma das facas em posição de cor-
tar contra a tensão de uma mola, um dis-
positivo de disparo no caminho das tena-
zes para fazer oscilar a faca aferrolha-
da, um machinismo de recepção e des-
carga disposto np caminho do movimen-
to descendente das tenazes, amos na co-
lumna para fazer minar as tenazes li-
bertar as secções cortadas da vara de vi-
dro l ogo antes de, ser attingido o machia
nismo receptor, o um rnacbinismo de en-,
grenagens d.e, corrente actuando por cada
tenaz para actuar o maehinismo de des-
carga para que esta executo um movi-
mento alternativo completo para descar-
regar as secções em uni deposito;

11, em um apparelho para puxar vara
de vidro, que comprehende um recipiena
te contem:10 vidro em fusão, uma plurali-
dade de dispositivos agarradores adapta.
dos a subir e deecer suecessivamente em
relação ao ri:ah:dente e puxar o vidro era
fusão sede a fórma de uma vara, facas.
montadas em uni munhão e que normal-
mente abraçam a vara, um camo no mu-
nhão com o qual as tenazes entram em
contacto para fazer oscilar as facas para
fóra do caminho das tenazes e simultaa
:lamente aferrolhar uma delias na po-
licd.o do cortar contra a tensão de uma
mola, um dispositivo de disnaro no rad
neintm das tenazes para fazer oscilar á
faca aferrolhada e. assim cortar uma sea
ação da yar4 dq yidro, um nviebinisrpcA

receptor adaptado 3 receber das tenaaed
as seasiões cortada da vara do vidro;

12, em um apparelho para puxar varo;
de vidro, que comprehenda um fecipieni.
te contendo vidro em fnaão, uma pluma
lidado de diapositivos agatradores adapta-,

os a subir e descer eucceesivamente era
relação ao recipiente e puxar o vidro em
fusão sob a farina de unia vara, facas
montadas em uni munhão e que ocirmai4
mente obraram a vara, meleis com os
gimes-as tenazes entram em contac to para
fazer oscular as facas fóra do cantinho a
fazer quó urna delias fique aferrolhadá
na posição de cortar contra a tensão cld
unia mola actuante, e Meios no caminho
das tenazes para fazer oseillar a faca afer-
rolhada e assim cortar uma soado de va-
ra de vidro, e meios receptores adaptado
a receber as secarias da vara de vidro
dispositivo agarrador;

13. em um apparelho para puxar vara
de vidro, que cornprehende um Leecipien-
te contendo vidro em fusão, uma plural
lidada de dispositivos agarradoras adaa
piados a subir. e descer suceeasivamente
em raiarão ao recipiente e puxar o vidrd
em fusão sob a farm de uma vara, fatm.
cas imantadas no caminho das tenazes d'
actuadas por estas para cortar em secçõe,a

*a vara de vidro. e um machinismu de
receocão e descarga situado po caminha
dam tenazes e adaptado a receber as sea
tirões da vara de vidro quando as tanazad
são relaxadas, e um machinisrno de on-
grenagens de comente tomado pelas tad
nuas para produzir um movimento altera
nativo completo do machiaismo de des-
carga Para _descarregar as secções em um'.
.deposito:

14. PM um anparelho para puxar varai
de vidro, aue comprebende um recinien-
te contendo vidro em fusão. uma plura-
lidade de dispositivos agarradores ada-
ptados: a subir e 'descer succeseivamaatd
em ralarão ao recipiente e puxar o vidra
em fusão sob a fórma de uma vara, fama
montadas no caminho das tenazes e tetnad
das por estas para cortar em secções al
vara de vidro, e um macbinismo de re-
ceaaão e descarga, que comprehende datil
braaos parallelos montados nos seus exa
tremas inferiores em um ~hão e que
tem dedos cnoderativos, meios para fama;
que as secções da vara de vidro caiaria
nos brae.os receptores, o um machinismol
de engrenagens de ~rente teimado natas
tenazes para produzir um movimento
tarnativo comuleto do roachiniamn dd
descarga pelo qual as secções são dosear.*
regadas em um deposito;

15. em um annarelleo para puxar rara)
da vidro, orle com prebenda um recinion-i
ta contendo vidro em fusão. uma plura-
lidade de dienositivos agarradnree ada-
ptados a subir e descer succeseivamantei
em ralarão no recipiente e puxar o via
dro em fusão sob a fama de uma vara,
em combinaaão com um amura lho de
cortar e anehrar que comnrebande dum
partee cooperativas que abracam a vara
de vidro, sondo uma das facas adufadas
á ser nota sob cemoreseão e aferrolha
na uosieão de cortar contra a terão do
uma mola actuante, e um triachinismo
de disparo situado no caminho das tena-
zes para libertar a faca aferrolharia ia
assim cortar a vara de vidro em secção

16. em um apparelho para puxar var .
de vidro, que comprehende um recinien
te contendo vidro em fusão, uma atura-,
lidada de dispositivos agaraadoree ada1
ptados a subir o descer succeasivamentd
em rolarão ao recip iente e puxar o vidra
em ftisdo sob a farina de uma vara,
couPinação com unipighliglépe çlg
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cepção e descarga que comprehende um
:seeeptaculo • oscillante disposto no ca.
iambo das tenazes e adaptado a receber

• as secções da vara de vidro quando liber-
tadas das tenazes, e meios tomados suc-
eressivamente pelas tenazes para fazer os-
ciliar" o receptor para cima para posiçãe
horizontal e de novo para traz para des-
carregar as secções da vara em um dopo-

.
- Rio de Janeiro, 9 de julho de 1920,1.-1
kor procgração, 4ecttrc nSs C.°

• 16.117) ér

ty. .12.102	 Memoriat descriptivo da
, invenção de •Apeefriçoitmentos

oppiin etkos electricus», para que pre-
tende priviteoio a International Ge-,
nerat btecartc Corapand, incorpora-

estabelecida na cidade, eutiaucto g
Intato ae Aomt /ora'. /salmo, t..no,,,os
ia America, cessionaria -de John D.
Viltzurd, donticittaao em Sclienectaay,
;'onticuio de ,Sciteneetuay, Laudo ao
Nova l'ore, tstaabs tinidos, Ar' rw-

Refere a invenção a apparelhoielee
Caritos, cupis pato SãO
um fluido isolante, e, particularmente,
a cOmMutaaures e me trieos que teem
ontlictos separaveis em um fluido *iso-

lante. A invenção tem por °ejecto um
counnutauor aperfemeauo deste typo.
'gerai, no que,
mies perlgoSaS - dentro do vaso, e em que
se evita ser o sulco expeliido do com-
nautador, -a possibilidaue de defusões
secundertas, o perigo ee Pial udlear as
propriçdades• isolantes do ()teu, e que
consiste em geral eni uma estruelora
comp letamente nova, pela qual a capa-

- cluaue interruptora do teminutadoresi
do typo interiumpr a oleei pode ser au-
gmentada granaemente.

Conie,utedores cujo ~tacto se sepa-
ram abaixo (ia supeilitee de um fluido
isolante, ceco, por exemplo, teem sido
empregados para abrir reei:e:e:e	 -

, temas de voltagem constantemente alta
e de rêdes que auginentam constante-
Mente UM taloanno e elo i au.
energia, que tem de ser interrompida, o
até - nos oorimiuladores agora em uso
tem sido encontradas varias liudtações
que toem oe ser reeelviaas antes que
estes commutadores possam ser usados
nos presentes circuites de alta energia
e da possibdidade de circuitos de maior
energia no futuro. Até hoje o problema
de interromper circuito por um cominu-
Leder do typo a oleo, não tem recebido
o estudo minucioso que este assumpto
demanda e, como resultado de um
grande numero de experiencias, chegar
mos a certos princip.os Tunciamentaes
que e necessario incorporar, co modo
que os commutadores interruptores a
oleo modernos rperarão com uma ca-
pacidade de ruptura grandemente ata.
gmentada e capaz de satislazer ás exi-
gemias actuaes e ,futuras.

Quando um arco voltaico é formado
em um fluido isolante, oleo, por exem-
plo, na operação de um commutador in-
terruptor a oieo para interromper um
circuito, urna parte do oleo é vaporiza-
da e uma parte ié decomposta pelo calor
do arco voltaico e na fôrma de gas exer-
ce altas pressões sobre o vaso de oleo
em um periodo muito curto de tempo..
Achou-se por meio de ensaios que o vo...

ez Iszapp. qemitie 0.23 Ii3LA

interrompidos da natureza da carga é
das caracteristicas do interrupto eosto
volume de gaz formado produz dou ese
forços separados, em primeiro impe,
unia pancao:a forte de martello ou im-
pulso propagado a grande velocidade
através da massa do oleo e que exerce
esforço sobro o tanque, e, em segundo
togar, esforços com menor velociciade
produzidos pela expaneee dos geei- 	 e
por explosões secundarias de gaz produ-
zidas na aunara de ar acima-do
Estes segundos esforços manifestam-se
dc ordinario por expulsão do oleo do
tanque- e por distorsão do tanque. A
capacidade interruptora de um comam-
tador interruptor a oleo, que tem uma
grande distancia •interruptura, depende
àa pressão a que o tanque do °leo ie
càpaz de resistir e, sendo iguaes as ou-
tras condições, esta pressão varia com
o volume de gaz produzido no tanque.

Nos commutadores interruptores á
oleo usado até hoje, o volume do gaz
gerado pelo ardo voltaico. quando o
cominutador se abre, sóbe pára á at-
roara de ar acima do io.eo. Tem sido
pratica usual em alguns tipos de com-
mutatiores dispor e•.dpas dmicOto.."S

`munidas de aberturas dentro do vaso do
()leo, em uma tentativa eie esfriar os
gazes e impedir que o oleo seja expellido
do viso pelos gazes que se expanoem
rapidamente. A ninara de ar acima do
oleo é de ordinario aberta para a 'atmos-
phera através de pequenas aberturas ou
folgas para permitir a sabida de gazes.
nas para impedir o escape do oleo. Em
cOmmuladores deste typo, é grande o
volume ide gaz geraeo, especialmeate
nos circuitos mociernos -de alto 'poten-
cial, e a pressão exreida é alta e por
vezes Produz a ruptura do vaso de oleo
e entorta os meios deflectores. Além
disto acho-a-se que o pôr a mimara ao
ar acima- do oleo em communicação
com a atmosphera, permitte a conden-
sação de humidade dentro da calmara.
devedo á variaceo de temperatura. Esta
humidade condensando-se cano no ateie
e preiudica graouemente as suas pro-
priedades isolantes. Tara-bem por vezes
a cantara acima no olco enche-se de urna
'mistura explosiva de ar e gazes. A su-
hiaa de gazes quentes através . do oleie,
devida a uma abertura subsequente do

-comunitador, tem sido causa de explo-
sões graves produzidas pôr ignição, pe-
los gazes quentes, da mistura explosiva
gazosa existente na camara do ar. Es-
tas misturas . eeeosas explosivas tecia
lanhem sido postas em ignição por
chispas estancas.

Io commutacior da nossa invenção es-
tas caracteristicas inconvenientes e li-
mitadoras sao removidas. Este cornmu-.
fedor é munido de meios pelos quaes os
gazes eVolviOoS quando o commutador

-se abre podem expandir-se sem auge:netal
lar grandemente a pressão dentro do
vaso, e sem accelerar grandemente a
massa de oleo para • produzir esforços
subitos ou impulsos. Para este fiam o
commutador é munido (te calmaras de
expansão contendo um fluido compres-
sivel por exemplo, ar ou um gaz inerte.
O oleo é forçado para as cama,ras de ex-
pansão pela pressão do gaz formado
pelo arco voltaico quando os contactes-
se separam produzindo assim um effei-
to amortizador paru alliviar as 'nye&
Sões, Mie de contrario teriam sido exere'
cidas sobre o vaso de oleo. .0 vaso de
oloo em que os contactes se separam,
está lambem completamente cheio de
oggLAillaingigo- aegtn *amam, dg

•

ar era que ee -poderia condensar /mat.
, cede, e em que fie poderiam produzir
, explosties secundarias. O eernmutador 4
tarnbene munido de meios para eefriae
os gazés . quando sobem para o topo doi
vaso de oiro, e para permettir ique
saiam do commutader por uma abertura
governada por uma valvula fechada
normalmente. O cornmutador segundo
invenção tanabora, é munido de meios
para manter o vaso principal de alce
completamente cheio de meie impedindo
assim que os gazes fiquem dotbaosiro
vsao. A pressão normal dentro do tatt-
Mie pôde ser mantida 'constante o aqualquer valor desabado. E assim eirt
um commutador segundo a invenção são
removidos os ineoneenientes dos corne
mutadores adunes, e são eliminados os
esforços dentro do tanque devidos aformação de gazes e acceleração
massa do oleo, e a capacidade interrue
piora é eugmentada graneemente._principies da nossa invenção são adm.
bem applieavels a trans formadores
tinos enrolamentos estilo collocados done
tro de um vaso contendo oleo e em que
podem sor ,formados gazes por chispas
estatieas.

As novas caracterleticas da invenção
Serão indicada,s nas reivindicações abai-
xo. e as caracterestices tio ceeiacessor o
modo de operar serão oomprehendidas
por referencia á deetripao se tumte em
cennexão com os desenhos juntos nos
quem a fig. t representa um interru-
ptor a oleo, parcialmente em secção. ne
qual está • incorporadas as caracteristi-
Das novas da nossa invençao; as figu-
ras 2, 3 e 4 de SeOeões de uma partede um ceenrnutader Interruptor a Meteque mostram differentes _combinações
aas e,aracteristicas essenciaes da inven-
ção • a fi g . 5 é um vista de detalhe, cruperspectiva, de urna perte do cornmu-
tador na fig . 1; a fig. 6 é um vista do
detalhe de uma parte de uni coinniuta-
dor interruptor a olho em que perde ser
appl'cada a invenção; e a fie. 7 mos-tra a applicação da nossa invenção a ou-
tro typo de interruptor a °leo. Ná fig.1 a invenção está representada como in-
corporada em um commutador do lypo
interruptor a oleo, que comprehende um
tanque ou vaso isolado 1, adatdado
cortZer ()leo ou outro fluido isolante.

Os contactes fixos 2 do cornmutadoe
são supportados sobre membros ou bu-
chas isolantes convenientes 3, supporta-
dos pela tampa 4 do vaso. Cooperan-
do com os contactos fixos 2 tia coreactos
moveis '5 su ppertados por uma ponte G.
A ponte é supportada por urna haste iso-
lante 7 que se estende etravez da tampa
4 do vaso de °leo 1, e é adamada a ser
actuada opor qualquer mecanismo opera-
tivo conveniente, (não representado),
para mover os contactos • 3 e 5 para con-
tacto, ou para dera de contacto, para go-
vernar o circuito por meio do commuta-
dor. Da fórma de commutador represen-
tado na fig.1 os contactos 5 e 2 são -cer-
cados por mimaras de explosão ou com-
pressão 8 munidas do aberturas isoladas
atravez das quaes os contactes 5 são mo-
veis. Estes contactos 5 são de preferen-
cia do tele° de baste ou embolo. Estas
Gamaras de explosão funccionarn, corno
é bem sabido, para armazenar pressão
durante o-movimento inicial de -abertura
para dirigir um jacto do oiro para o ca-
rninho do arco voltaico, á medida que a
contacto movei sabe da camara. Mem-
bros 9 de fórma cylindrica que cercam
as °amaras e que a iselareicomo é fleme-.
serio são eupportadoe do fundo. t!.ss

••m3ra3 de explosão',
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Dentro do tanque ou -vaso 1 ha um
eylindro ou barreira 10 disposta concen-
tricamente e que se estende até peno do
fundo do vaso mas ê espaçada dos lados
do vaso para prover um espaço ou di-
gnava atmullar 11. O cylindro 10 é isola-
do oonvenienteroente ou pôde ser feito
de material isolante. A binara 11 é fe-
chada bermeticameute no topo por um

• membro annullar 12, e constitue uma ca-
mera de expansão ou dispositivo de ab-
sorver cheques para o conainuta e or, como
se deeoreverá abaixo, e Lambem seeete
corno meio pelo qual o uivei do oleo
pôde ser variado dentro do vaso 1 e Por-
tanto pôde ser variada a pressão dentro
do vaso. COM o topo da cansara 11 cola-
munioa um tubo de descarga 13 que Ode
ser aberto ou fechado de modo que, com
a quantidade necessaria de oleo ou outro
fluido isolante no tanque 1, pôde ser
exercida pressão atravez do tubo 13 para
forcar o deo para baixo na eamára ao-
imitar 11 até um certo uivei como se in-
dica em a, ou até que o uivei do oleo
dentro da part'N central do tanque esteja
orn qualquer altura desejada. ;Na incor-
poração preferida da invenção a preeeão
dentro da camaea 11 é sufficiente para
mantes; o nivel do oleo no topo do vaso
es em contacto e oni achapa 4, de moda
que o tanque 1 fica completamente cheio
de oleo, e portanto sem nenhuma ca-
ntara de ar acima do uivei do oleo. Com
a eliminação da comera ordiiiaria de ar,
não lia opportunidade para condensarão
tle humidade, que prejudicaria as pio-
priedades isolantes do oleo. Tombem
xMt ha opportunidade de se produzirem
~lesões secundarias devidas ignição
ide misturas gozosas, explosivas acima
do oleo por gazes quentes que atem
subsequentemente ou por chispas esta-
tistleas.

Exercendo-se ,pressão por meio do
tubo 13, elide ser exercida qualquer prós-
São desejada sobre o, oieo dentro do tan-
que 1, e o uivei do oleo - na rumara
¡Mirará o volume de gaz dentro da ca-
Érisraw de expansão. para Indioar o ni-
vel do oleo dentro da' comera 11, e p or-
tanto o volume do esmo de compre.o;
empregamos um indicador de Mvel 11,
constiluido por mu 'tubo vertical 15 no
material transparente, em comi-nanica-
ção com o topo da cantara 11 e com o. ex-
tremo inferior do tanque 1. E evidente
que por calibração conveniente o uivei
do oleo do tubo 15, e portanto, na coima-
ra 11 pôde ser regulado para moinar o•
tanque completamente cheio de oleo a
qualquer pressão desejada. Se se dese-
jar, pdde-se usar dentro da caceara 11
qualquer gaz anhydro inerte. Por uni
dispneitivo conveniente regulador de
pressão liando ao tubol 13, a pre,,sao
normal dentro do • tanque pôde ser man-
tida constante a qualquer valor dese-
jado...

A operação de uns commutactor inter-
ruptor a oleo de um' typo já e ,nheai.lo
cotn um vaso de oleo completainen0
cheio produziria . a destruição go come
niutador pelos esforços deservolvi,los
po v o volume de gaz, porém. para satis-
fazer esta exigeneia empregamos meios
agi) conirnulo or em que está incorpora.
ida a invenção. Neste commutalor- em-
pregamos meios .pura absorver chormea,
ou reduzir grandemente os esforços
produzidos querido o commutader ope-
ra- augmeutande assim grandemente a
Onergia com a qual o conneutador pede
Interromper. ates meios de absorver
'Ictoques °ensinem em Gamaras.; especi-
iatenetile cheias de uris fluido compreesi-
;tel,	 corn P ar Lig um gaz inerte

mantido Sem fugas nas °amaras ou de-
tido em posição pelo ohm. &das cama-
-ras Mem ter varias/ formas e serem
distribuidas dentro cio tanque de °leo
de modo a serem disponiveiS immedat-
temente, e terem capacidade para a re-
erPeão do volume maximo de gaz que
pôde ser envolvido.

Na fig. 1 estão representadas em um
commutador varias fernias . combinadas

ata-araa de expan s ão. Uma Viana
em que os nossos meios de absorver
e.. -,es são usados cousiste ern, corna-
ras 1 .6. montadas si lbstancialmente voo-
centricas com o tanque 1, o supporta.-
das por montantes ou postes 17 fixados
no eylindro 10. Estas comeras 16. na
/erma representada, consistem de a n

-sieis circulares com sução da f4rma de
11 invertido, espaçados uns dos outros'e
montados uns acima rins outros A . co-
rnaras annulares a intervallos frequen-
tes são mantidos ri gidamente em posi-
ção e ecoaçarlas limas das nutras por
blocos isolantes 18 de configuração si-
milar aos em que estão fixad os os mon-
tantes 17, como se vê claramente na
fi g. 5. Urna amem da estrue,ura do
sio-morte para as calmaras 16 está -re-
piesentada na fies 1. As cornaras Ia esn
tendem-se em volta do tanque 1 dentro
do recinto :central formado pe l a Tiers/e

-m 10, e de preferencia estendem-se
de sde o fundo a td ao fon° 10 a ces`os
intervallos es •parados. Cada eamara tem
a Menia de um bolso cheio de ar ou eaz
inerte detido na resoectiva camara ceio
ohm de que está cheio o vaso. O ar pas-
tas carnaras é adaptado a ser comprimido
pelo oloo para prover uma acero-) amor
tizadora. e pa ra p covèr um d'Qoositivo
peia obai o o!eo Ode mover-se nela
pressão exercida pelos gazes envolvidos,
p rovendo assim um disno a itivo de ex-
parião que limita Os esforços de-tro
dr; vaso 1. Por mo.lo similar a camara
11 formada pela barreira 10 tambem
actua corno .çama ra rir papanaan: a
pressão do ele° comprimindo o ar ou
gaa den t ro da rumara nermitte o m •v;-
manto do ole,o den t ro do emule corra
tire reducção notavel consequente dos

. esforços.
Pire provar mais eanaco para a

p5DSii0 do o'eo. einpreaaasrag too reaio¡..
erte nu ()amara de exoansão 19. com a•
een t iurarão de urna enniita aPe ata no
fruto, e enrrediea em pinoe vertitiaes
20, :se profeenein es ta camara está,
diaposta centralmente flerto do foado
do vaso do deo 1. e edienenre ao exule..
mo ;ci terior da berreira 10. Os p ino , 29
eci50 fi .r-,dnano fin-lo cio vsiQo ocniioni
através de canses convenientes 21 na ea-••mora 10	 ••	 -
te nos pinos 20 mas élimitada na sua su•
h : da por esoeras	 ornatos .2a
andas nos extremos de pinos 20. e anis-
taveis nes`es. Normatmente. devido ao
ar ou gaz inerte que enche a esmera 19,
a cansara fluctua na posição represen-
taria na fi e. 1. contra as espera 22. Na
abertura do commutador, a massa de
eles movendo-se im pelia para baixo .a
camara 19 e (deu na ra nara.dentéo
da camara. comprimindo assim o ar
dentro da camara 10 e orovendo, um es-
paço para o °leo -te deslocar pelo gaz do
arco voltaico.

Vê-se. portanto. que no com/untai-1m
eenreseutado na fig. 1, são u aactos troa
typos de clamaras de .expansão, as m-
inaras annulares 16, a esmera 11 e a
cerrara 19. Estas mimaras estão todas
abaixo da si-Medido do deo e contêm ar
ou gaz inertes mie 4 detido nas minaras

g
elo liquido isolante. Este ar ou gaz
faolknenig pouluggiy.e), g guandu g

eommutador se abre e os gazes são fora
'medos pelo arco voltaico, o oleo é line
peludo para as minaras de expansão
para comprimir o gaz nas °amaras. O
volume do oleo que entra nas cameras
é substancialmente igual ao volume do
gaz gerado. O movimento do oleo para
dentro das 'ninaras produz assim um
effeito amortizador. ou de absorpeão de
choques, e praticamente elimina impul-
sos eubitos ou marradas que de contra-
rio seriam -exercidas pela massa de ciem,
e que são tão desastrosas para os cum-
mutadores interruptores a deo: Remo-
vida esta caractenstica limitadora na
construceão de interruptores de circui-
to em oleo, é evidente que podem ser
interrompidos circuitos de graude ener-
gia.

Para prover uma sahida para os ga-
zes formados, quando o commutador se
abre, o tono do commutador é munido
de urna vaivula 23 suoportada pela tanee
pa 4. Esta valtula 23 consiste em nina
bola 24 irnpellila para cima peio orno
dentro do tanque 1. e fecha normatmen-
te o tubo de eseape. Quando os gazes
sobem para o topo do tanque, o nivel do
oleo 4 impe/lido pára baixo, e disto re-
sultã a quéda da bola 24, abrindo o iene
do escape e .permittindo que a valviint
23 forneça urna sabida para todos os ga-
zes. Expellidos todos os gazes, o nivel,
do oleo ate para a posição normal, e a
bola 25 fedia-se aritmeticamente para
impedir que qualquer oleo seja expelli-
do do cominutador.

Acima das comeras annullares 16
perto 'do topo do tanque .' lia um diseoe
sitivo refrigerante para os gazes mies
consiste em crivos ou membros paafit-
rodos 25..éntre os gumes lia unia camada
de material poroso 26, por exem p to cas-
calho ou material semelhante. Este cri-
vo serve para dividir em pequenas cor-
rentes os gazes evolvidos, e actua amara
esfrial-es antes de sabirem do comem-
tutor. Ao mesmo tempo é eliminam) O
efreito de cetim-nine» no qaul o gaz
vido série em. um grande volume alta-
mente equeeida. Para facilitar a remo-
ção do (deo ha uma abertura de dosear
ga 27 no fundo do tanque 1.

Em vez de usar todas as farinas de re-
maras de expansão represantadas na ft-
gura 1, pôde-se usar uma das fúrmas- ou
mais, como se desejar. e segorldo a ener-
gia do circuito que tiver de ser inter-
rompido. Na fig. 2, por exemplo, é usa-
da sómeate a barreira 10 para formar
a mimara dó expanm 11 com as suas
respectivas funcçiies, e neste imo da
commutador são toniltidas as cavilaras
de explosão s. Na fig. 3 está re presen-
tado o mesmo typo de commutador enii
que se emprega sdiciente a camara de
exnansão 19, e na fig. 4 está represen-
tado um commulador do typo de cansa-
ra de explosão com a minara de espane
são 11,, em combinação com tas ~and
armilares 16.

Os principies da invenção- são tombem
apnlicaveis a cansaras de °adesão ou de
rei ensão de pressão installadas como
parte de commutadores de alta tensão, e
lambem aos proprios vasos de aleo, pois
que a camara de explosão pôde ser con-.
siderada como um pequeno cominutaior
de alta pressão dentro do commaitador
principal, . No commutador do typo de
Gamara de OXniOSSO o arco é formado
entre contactes fixos e moveis que são
cercados pela cansara de explosão. Na
cansara desenvolve-se uma -alia .pressaal
até que o contacto movei seja Movido

dê minam _q 01.00tia
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pressão &utilizada para imnellir .uma
eoreente de oleo para fiara da abertura
para interromper o circuito. Nestas ca-
suaras de explosão, excepto se o jacto do
oleo for descarregado com grande rapi-
dez, devida a grande pressa°, e seu aí-
feito interruptor é diminuido. Portan-
to segundo 08 principias da invenção
podemos provar aunaras de expansão
'lontra da caniara de expansão para den-
tro das quaes o oleo dentro da cainara
do explosão pôde correr devido á presa.

- eito excessiva - desenvolvida. Estas ca-
Moras de explosão permittem maior ge-

- ração de gaz dentro da camara cie re-
s tonara) do pressão, sem damnificar a co-.. para, o portanto uma capacidade inter-

ruptora muito maior do commutador.
Na fig. 6 está representada uma canura
de retensão de pressa°, ou camo.ra de ex-
plosão 28, que cerca os contactos fiara;

commutador, devendo-se entender
• que esta camara poderia substituir' a

coroara de explosão 8 do commutador
representado nas figa. 1 ou 4. Esta ca-
nsara 45 da construcção usual de aço ia,-
dada" convenientemente, com 'uma abera
Lura na parede. inferior, munida de uma
bisoba isolante 29 atraacz da qual passa
o contacto movei. Dentro da carrark28

• ' está disposto concentrioarnente um
• membro annular 30 aspara& das pare-

.	 • dos da comam 28, o formando a -calhara
do expansão 31 para .• 4)JP*.

aunara 28. Este membro 30 pôde 2er
de material isolante ou do metal isoia-
do. A camara de expansão 31, como se
descreveu acima, e,onlém ar ou um zoz
inerte que pôde ser comprimido para

• obter a expansão do oleo pelo modo já
descripto. Esta canora de expansão 31
pada ser da fd.ma representada, ou po-
do consistir em uni armei ou -mais, dos
aypos das camarasa16 nas fig. 1 e 3.
-Para permittir o escape do todos os ga-
zes da calmara do explosão 28, 'ha no
topo da camara urna pequena abertura
ou respiro 32, que permitte ao olao eu-

• abei facilmente a copiara 28 o exoellir
desta quaosquar gazes..
• Nos tommutadores descripLos até aqui,

' os • contactos são separados por um mo-
vimento descendente. A nossa invenção
tombem é applicavel a commutadores

• cujos. contactais moveis se separaris dos
fixos movendo-so para cima, como es,
tá representado na fig. 7, na 41111.1 o
vaso de oleo 1 supporta os contados fi-
tios 2 no .fundo do vaso, e o -contacto ou
baste de contacto movei 5 move-se para
cima atinou de aberturas num mem-
bro 33, supportado convenientemente em
posição e isolado. — Este membro.
ma em baixo urna canaara typo de
retenção ou compressão na qual o arco
tioltaico começa por formar-se quando os
contactoa se separam. Dentro desta co-
rara fachada está disposta concentri-
camente urna camara do expansão 34
do typo annular. Esta coroara á do ty-
po invertido similar as cansaras 16 da
fig . 1, o 43 isolada canveuiententemente
eu feita de material isolante. Esta ca-
mora contém um gaz inerte ou ar e
funce iona como se descreveu acima .. A
pressão desenvolvida dentro desta ca-
mara de compressão é utilizada na com-
pressão do gaz na 'comua de expansão
34, de modo que, quando a haste de coa-
tacto 5 soe da abertura do membro .33,
um jacto violento de oleo é" descarrega-
do no canoinlioi do arco Wataieo para in-
terrompen o. circuito. ) ,Gona esta con-
atruação.a Vaso de oleo é aliviado da es.
forças .eicesáivoa, a o jacto de ar 43 proa
betado? PP Pallainbrodp arca yaltalca
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.	 .
te sem aubmetter o dito vasa a esforgof.1, -
sucessiva,:	 •

8" em combinação: um vaso sitai qua
o circuito electrico pôde ser interroma'
pido, Rendo o dito vaso adaptado a coza, .
ter o fluido isolante, e uma °amara,
contendo um gaz detido na mesma, sen-
do este gaz comprimido devido ao moa
~ente do dito fluido pelos gazes; ge-
rados pelo arco voltaico., quando o dito
circuito está sendo interromp'clo;

9°. em uni conimutador electrico,
combinação: um vaso adaptado a cone'
ter um fluido jsnl .mte: en,
radores moveis relativamente. separada
vais no dito tinido, e urna namora den-
tro do dito voso. a qual contém um gaz.'
que é comprimido dentro da dita •coa
mo ra pelo mov i a ente do d oa a li do
caos .do pela press a -1 dasenvolvida dana
Irei do dito vaso, quando os ditos conta-
e10 .R 8^ s param;

10. em um c om-nanado', aloctrino.
combina- ao • uni vaso s dantado a coa,
ter uni	 isol et.. contactos oonpe-
radores /TmVt"n '4, relativamente ~um..
veia no dito fluido. uma oamarq gol "nai-
xn lin dito fluido na dito ve'ul 1, qual
contém um gaz orl o é compriinisla nolo
suao do inVo j l s ote 1) dila ssa-
/moa. quando os ditos contactas ao se-
param;

11, em um cornmutador electrico em
coni l iinavrto: um 'vaso adacut- IN a teu-
te' Um flu ido isolante, onntaeos 000pe-,
radoros moveis relativamen e ara-
veia no dito fluido, e meios psro nba
sorver choques que coonerarn
viar o dito vaso dos estorcei prodo ,. doa.por gazes formados miando os ditos'oort-
imotos se acuaram, os (Maus eurnareile-
dem urna cardara de eroarostio em com-
muniração com o dito fluido, e Pnatendu
um gaz. formando a dita cornar' » m es-
pae.o para o miai o dito fluido O-alento
é movido para comprimir o dito „s-oz erre
uma Gmantidad,,. que é a medida do voa
lume do gaz produzido;

um fluido isolante, contactos rooperodo-	 12, em um commutador eloctrico,
res moveis relativamento e eeparaveis combinação: um vaso atlaptacio a conter;
no" dito jluido, e meios ou" coe 	 •	 um fluido isolante, contacms coope.rado.o,
resposta á pressão de gazes forrnadoe, roa moveis relativamente separaveis
quando os' ditos contactos se separam dito fluido, uma comova lixei tida uta
.para ponsioa um espaço para o (Mal a fluido do dito vaso o contendo uni gaz do-
dito falido Ode correr;	 tido na dita coroara pelo dito fluido. ben-

5", em una commutador electrico.	 oa o di to 8..aa comprimido pelo moro
combinação: uno vaso ada ptado a conter dito fluido para a dita camara devido a
um fluido isolante. contados cooperado- pressão dos gazes gerados peio aroo vol-•
res incisais relativamente e separaveis talco quaado 08 contaotoa se separam;'
no dito fluido, e meios provendo um. es- 	 13, com 2.e oommutador elentrico,
paço dentro do dito vaão •para o anal O combinacão: um vaso adaptado a contei.
dito flui .rxo piSdp enrrP ,  w)Or pressão de- urn fluido isolante, contactas cooperadoa
senvolvida alerta° do dito vaso, quando. re.s moveis relativamente separavets rai
os ditos 'contactos se separam; 	 -	 dito fluido, meios operativos em resposa

6°. em um nomemtad • 	0-1 ' ta á acção dosenvolvida pelos gazes fora.
combinarão: um vaso adaptado a UP11.0 mados quando os ditos contactos ee se-
ter um fluido.isolante.. eorrePtos - param, para prover um espaço para 04
radores moveis rotativamente, separa- qual o dito fluido Ode correr, e meios
veia no dito fluido, e meios dentro do autornaticos para prover uma sahidapara:
dito vaso (lo a operam .Pm resposta á ge- , os gazes gerados e em seguida fechar Os-
ração dos gazes formados quando os dia. ta oahida;
Los coolactos se Ren o va . ^.	 - a	 34. em um commutador electrico,* 
o deslocameri4o' do dito fluido em unia combinação: um vaso adaptado a conter,

deo_gazes forniaoos.
quantidade deteanainada .-pelo volume um fluido isolante, contactos çooperadoa

roa moveis relativamente aeparaveis Pd
7°. em um ceminutador eleetrieo, em dito fluido, uma- camara do retenção' dsa

combinação: um vaso adaptado a coa.- pressão que cerca os ditos contattias, e
ter,uni fluido sola r" . • -. urna segunda tomara:dentro da dita caa,i
ra tiores moveis relativamente separa- - mora de reteikão de pressão e contende;
veia no-dito flui-lo. o m e os-dentro do um gaz, que e comprimido pela, pressão
dito vaso em communleacão com o dito dos gazes gerados pelo arco voltaico. quon-
flui 'o, para permittir que os gazes fora do contactos se separam para permiti:ia,
ap-ano; aoaa do (a; dane 0433,`Re.t,ng ,ze- a 'entrada do dito flux* . para a dai g4t4
:param, dealgtiueij g dita fluida iaplan: guiada capara; , .

rante a parte zero da onda de corrente
tiaandu a sua acção A mais eficiente.
Deve-se entender que o indicador do ni-
vel de oloo 14, o filtro 25, e o tubo de
descarga 13, pódem ser usados em mu-
ne:tilo cem este typo de computador, se
se desejar, similares 'aos representados:
vp. fig. 1 e que a fdrina renresentsla
e camara de -expanaati pada ser . sub-

atituida por quaaluer outro typo de ca-
mora de expaosao.	 •

Desejamos que se entenda que a nova
earacteristica de lesmara de expansão
do nosso commutador, em que as pres-
sões dentro do vaso de oleo são reduzi-
das grandemente, não é liniitaua . a com-
mutadores que teem vasos completa-
mente cheios de oleo, mas que esta casa
racteristica lambem é applicavel a- com-
rnutadores que terra mala ca:nara de ar
acima da superfino do oleo, e melhora
a Operação dos mesmos.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção: .

1°, em uni appare.ho electrico, em
combinação: um vaso adaptou° a con-
ter -um fiuido isolante, meios deram do
dito vaso que formão um espaço para o
qual o dito 'fluido pôde correr por pres-
são desenvolvida dentro do dito vaso;

2°, em um apparelho ciectrico,
combinação: um vaso ode paato a conter
um fluido isolaote, em urna tamara den-
tro do dito vaso a qual contém uni g-az
compressival para permittir o fluxo do
dito fluido para a dita camara;

3°, cai um corromutador oleara:o,. oni
_combinação, uni vaso adaptaoo a C011ter

um fluido isolante contactos -cooperado-
Tas moveis relato s amem o o separaacis
do dito fluido. e meios que operam em
resposta á pressã) de 

e'
-azes formados,

qultodo os ditos eontactos se separai):
para diminuir a pressão • resultaiio
eaeroida sobre o vaso pelos ditos ga-
zes;

4a, em um commutador eleearico, em
combinaçã.o: um vaso adaptado a conter

•
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f5, em um commutador electrieo,
bOanbiliaoão: um vaso adaptado a conter
anu fluido isolante, contados cooperado-
ros moveis relativamente separaveis no
dito _fluido, uma comam de retenção do
presSão 'que cerca os ditos contactos, na
qual é exercida paesaão pelos gazes for-
mados quando os ditos contactos se se-
param, e meios dentro da dita camara
para accummular a pressão exercida pelos
ditos gazes sem submetter a dita camara
aa esforços . periaroaos;
' 16. em um commutador electrico,

combinação: um .vaso ajanotado a c s t er
sim fluido isolante, contactos cooperado-
res - moveis relativamente áeparaveis no
dito fluido, Uma cairiára substancialmena
te fechada que cerca os ditos contactos,
na anal 6 exercida pressão pelos gazes
formados quando os conactos se ;separam,
'o meios dantró da dita cansara para pro-
ver um eapaeo para o qual o fluido na
ineziMa se nossa mover, para deste modo
Ovitar aslorçoa excessivos sobro a dita
Camara:
• 17. em um commutador electalco, em

'Combinava° um vaso adaotado a con'er
um fluido iaolante, contactos cooperado-
aos moveis relativamente saparaveis no
dito fluido, uma camara de retenção de
pressão une cerca substancialmente os
ditos contados, na qual é exercida ares-

ã° atuando os ditos contactos se separam
d uma segunda camara dentro da dita
camara de reOeneão de pressão e coniona
liJo um gaz que é comprimido para limitar
es esforço; sobre a dita camara de re-
•aencão de pressao:

13. em um commutador electrieo, em
COnshinaeão: um vaso adaotado a can' er
um fluido isolante, contactos cooperado-
ases moveis relativamente seraraveis no
eito fluido, e meios que funccionam Pin

trestioata á presaão dos gazes formados
tatuando os ditos contactes se separam,
para prover um espaço para o mia/ e-
dito fluido pado correr sufficiente-

s imonte nora • alliviar o dito . vaso . do es-
fomos excessivos; -

19. em um commutaclor decido°, em
irombinaeão: um vaso ada ptado a conter
em fluido isolante, contactos cooporado-
tres moveis relativamente separaveis no
-dito fluido, e meios operativos em res-
posta á geração de gazes formados
quando os ditos contactos se sapa oom
para permittir o deslocamento do dito
fluido em uma. quantidade' determinaaa
tselo volume dás eszes formados:

20 Hm um commutadoro.eloctrico, em
aonsh inisçao: um vaso adi-rolou.° a con.
ter um tinido isolante, contactos coone-
radorog movP is relativamente separavea
too dito fluido, urna °amara dentro do
dito vaso e contendo um gaz detido pelo
dito fluido, e o dito gaz quando com-
primido pelo dito f l uido aa rmitte que
aste corra para a dita °amora.

21, em um commutador eiectrico, em
aoinbinação: um vaso ada p tado a con-
ter um fluido iplante, contactos
radares moveis relativamente sopapo-
veis no dito fluido, uma camara com-.
counicando com o dito fluido isolante o
contendo um gaz. sendo este a.nz com-
primido pelo movimento do fluido para
a dita remara, devido á pressão exer-
Icida pelos gazes gerados pelo arco vol-
taico quando os ditos contactos • se. se-
param:

2. em um connnutador electrico, em
COrnbinacão ; uni vaso adaptado a con.
ter um fluido isolante, contactas criane-
radares moveis relativamente - separa-
veia no dito fluido, e meias para iintoso
,dir estamos 'perigosos de -se exercerem,
apbre o dito' vaso peloa gazes gerados

pelo arco voltaico quando os ditos con-
tactos se separam, comprehendend o os
ditos meios uma camara em communi-
cação com o dito fluido, e comenao
gaz que ó comprimido pelo movimento
ao dito flua:to isolante, e deste modo
permitte que este fluido corra apara a
dita aunara Para provar um espaço no
dito vaso para a expansão nos gazes do
arco voltaico;
•23, em' um commutador oleado°, ora

combinação: um vaso áuap.aciu a con-
ter um fluido isolante, contactos coope-
ralores moveis relativamente separa-
aseis no dito fluido, cornaras de expan-
são distribuidas dentro do dito vas o e
contando um gaz detido nas ditas ca-
rnaras pelo dito fluam, apresenoindo as
ditas °amaras espaços sufficientes para
os quaes o dito fluido pôde correr e com-
primir o dia gaz para provar um espa-
copara os gazes formados quando os
conáctos se separam;

24, em um coininmador eleetrico, em
combinação: uni vaso adaptado a con.
ter um fluido isolante. eun,act,es o-
radores moveis relativamente sonora-
veis no dito fluido, urna camara dentro
do dito vaso e communicanoo coto o
oito fluido o contentai um gaz, e meios
para variar a pressão de gaz na dita
camara e, portanto, a pressão exercida
sobre o fluido isolante no dito vaso;

25, em um commutador electricõ, em
combinação: um vaso adaptado a con-
ter um fluido isolante, contac ...os coope-
radores moveis relativamente separa-
veia no dito fluido, e meios auto nati-
comente operatavos para pérmittir a
sabida dos. gazes geraoos no 4) to vaso
quando os • contactos se separam, mas
para impedir a sabida do me° do oito
vaso;

26, em um eommutador electrico, em
combinação: um vaso adantado a con-
ter um fluido isolante, contactas coo:A-
ndores moveis relativamelite separa-
veis no dito fluido, uma valvula man-
tida normalmemo fechada pelo nivel
normal do fluido no dito vaso, mas que
se abre automaticamente pelo abaix2-
mento do nivel do dito fluido abaixo de
um ponto predeterminado, para Or o
dito vaso em communicaçao com a
atmosphera;

27. Num commutador electrico, em
Combinação: um vaso adapt•aoo a con-
tei' um fiuido isolante, contados mae-
radores moveis reiativainente separa-
veia-no dito fluido, e meios operativos
pelo nivel do fluido dentro do dito vaso
para pôr automaticamente o dito vaso
em communiciaçáo com a atmosphera
para permittir o escapo de gazes- gera-
dos no -dito v"so, onersndo os ditns
meios depois do escapo dos ditos gazes
para fechar o dito vaso para impaomr o
escape do oleo;

28, em um commutadoto electrico, em
earo
ter um fluido isolante, contactos c0000-
radares moveis retativamláte separaveis
no Oito fluo o; meios pelos quaes o ni-
vel do fluido dentro do dito vaso

/pôde ser mantido constante, meios
para automaticamente abrir uma aber-
tura de descarga em resposta á gera-
ção de gazes no dito vaso, para p r-
raittir o escape dos ditos gazes o aea

•..	 -
lidos os ditos gazes, e rn eis para pro-
ver um espaço- para o fiasco do fluido
isolante pela pressão exercida pelo
ditos gazes, para que não sejam pari- '
goma os esforços exercidos sobre o dito
vaso pelos ditam gazes. e pelo. fluido aio,
'ante;

29, em um oommutador oleado°. ena
combintição: uni Vaso adaptado a contea
um Immo isoiante, contactoS 000peraa
dores nioveis reitstavainente separavas
no eito fluido; e meios para osoriar
dividir os gazes sarados peio arco vol.
tasco, quanoo os ditos contactos se ae,
pactuo e que comprem:talem um filtro
ae material poroso toaaixo do nivel do,
dito fluido;

30, .eni um commutatior electrico, era
coa-Lunação: um vaso-aciaptado a coa-.
Ler um flUido iSoianto, comaatos empe
rudns 111U1'Clo

veas no dito fluido, um membro oenoas
do dito vaso o espaçado das suas pare-a
des para foomar uma caipora para 3
qual o Oito fluido Ode correr, o tua gaa
dentro da dila canana anapt,ado aaeo
comprimido pelo dito fluido.

31, em um commutador elecfrico, 'era
combinação: um vaso adaptado a coroa
ter um fluido isolante, comoctos
rdttUrOS	 eia
veia no dito fluido, unia abertura do
descarga para o dito vaso no-malmente
mantioa iechada, mas adaptada a ser
aberta automaticamente, para permitia'',
a sabida dos gazes gerados nu dita vaso,
fechando-se esta a pertura automaticaa.
mente depois da sabida dos ditos ga-
zes, e meios no cam i nho da sabida dos
ditos gazes para esfriar os gazés no seu
caminho para a dita abertura;

32. em um commniao àr eotrico..
con-binação: um vaso adaptado a . con-
ter um fluido isolante, contactos com-
radorss maveis relativamente separa-
veia no dito lluicto, um membro	 eu!

do dito vaso e espaçado das paredes
deste para formar uma eamara qua com-
o- o rla:o Po M o d'to flnido, contendo a
dita camara um gaz cuja pressão pôde
bei' senao o dito gaz compressi-
vel pelo fluxo do dito fluido Para a
dita carnara;

33 em um commutador Medrio°. em
combinação: um vaso adaptado a con-
ter um flu i do isolante, contactos carose-,'
radores moveis relativamente separa-
vaia. no dito fluido, uma camara no Lao
fuido contendo um gaz detido pelo .adito'
fluido, e meios para variar o volume
normal de gaz dentro da cila coroara;

34. em um commutador elertrico em
comb i nsrão: um NPaao ad op tado a .e on-
te." um flualo isolante, contactos empe.-
radores moveis relativamonte separa-
no dito fluido. unia caina oa conaino
tim gáz. e meios pelos quars a pressão

infla oR rl M g ote” ' o dito vaso eheiO
ecoa:unida polo dito arco pôde ser reou-

ci fluido isolante;
35: em um com-rufador eloctrico. em

combinação: um vaso adaptado a con-
ter um fluido isolante. contactos
Parlarei( moveis . relativamente separa.
veta no dito fluido, um membro dia-,
misto domar) do ditn voQn n	 ao
das paredes deste para formar -uma ca-
mora. meios pura regular, o volume de
gaz dentro da *dita coroara para regular
o nivel do fluido dentro do dito vaso;

36 moi um coram-dad o', oT ePtrien. Pin
cotnbinacão: um vaso adaptado a con-
ter um fluido isolante. contados coanoa
radares moveis relativamente Sopa ”a-
veis no dito fluido, mima camarri
doodito vaso e contendo um gaz, meios
pelos ouaes a nressão ex ,ac iala nelo dito
gaz phde regular o nivel do fluido no
dito vaso, e meios para indicai. o, nivel
do -fluido na dita e•amara;
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37, em tu» oornroutador eteetrieo, enz
~inação: Um vaso adaptada a aon-
'ter um fluidot isolante, contactas coope-
radares moveis relativamente separa..
veia no dito fluido, membros minutares
que teern substancuilmente a foras
um U invertido, dentro do dito vaso -e
'contendo gaz que é compressivel para
prover uni ospaço para o fluxo dd' dito
fluido para os ditos membros petas

•pressões desenvolvidas dentro do dito
Vaso;

38, em um commutador electrico, em,
combiriação: um vaso adaptado a coo-
-ter um fluido, oontaetoa cooperadorea
'moveis relativamente separaveis, no dito
fluido, uma Gamara contendo um gaz, o
membros annulares espaçados uns dos
outros e montados substancialmeiite em
alinhamento dentro roa, '1 i :1o,, frr._
mando os ditos moralbroa Gamaras con-
tendo um gaz, que é compressivel para
provar um espaco . para o fana do dito
fluido para as dites abalaras por presa
sbas desenvolvidas dentro do dito vaso;

39, em um apparelho electrico, em
combinação: um vaso cheio de um
tinido isolante, meias nar, T) 1 *^ ,4,• ' '
um espaeo para o qual o dito fluido
'possa correr por pressões de ,anovolvi-
dast dentro do dito vaso. o meios para
manter o dito vaso cheio com o dito
fluido para eliminar qualanar- espaço
acima do nivel do dito fluido. para
assim impedir condensação de humida-
de ‘inntrn da dito •,n...•

aila PM um apparoIlio interruptor de
'um eiroulto, em combinam-ia: uni VASO
ali'Mtskfte • a cantor Dm fintin ienlante,
enntactoa separaveis do dito fluido. e
Moios per& maator o (no vaso vhajO
COM o dita flovala rosas, impedir eoodon-
Ração de buMid oidn dentro do dito vaso.

Rio de .Tanoiro, 15 de outubro de
1920. - Po rprocnração, L"rtere cé C°.

(a. 1 1.7)•

Nr, , Irtal dagerhitivi)	 /num.
ço dfr aana,pjfaronorrn• Pai . 1* 'MN 1r),I,
ra .a rynn Vre'fral.m nrinibar to	 in,e,..3.0
Fr.vmnr: ri	 Pme e rlo w ?k,; pa-a rá-
miled. estabelecido, m 3fIc1	 Ingla-
farra.

-Toa aerreolanna O ohincto das asais a daa
paras aernalha atas é o do desviar o ar n uru
a tIg11141. do modo o obter a s. , ia aqcerwio»il
d"vila wIr•4.an • a no mon-basta lo maaimaraa
do ar: aOhon .ap trN/P exara-a:meia 14110 uma aza
grossa no de f."Atitio Cgr-ata ra teia ama f •rra
tvenarlanal maior. olor n i-diaaa leiRua-apeia,
do man uma ara mais ou de menor eur •
Tritura: a aza de am .o sa curvat sora tani ou-
&man to a f1gPran1Pgre a (LR Offfan4.
saotanrin inainr montra a sua nagaR PPM através

•do a,. nos ansiava nen-anos 3 com valores pe-
quorreo	 f- ,cra aserns innal.

aissm aia n, é 8"hi4n nnn, omitida uma asa
aias Inclinada a um certo araruta raladva-

- menta ao ar, atra ô rIo naal ol a nossa en
•• oue adua sntoro ella, n comei ian ta, 40 onieral-

tg cAo +saga, as" a/arrumai com o farra-mon a:r
• seu rria• etés um coro : o")' mata.° o . e
vala e troa '2° n 25°. Bsprla dn naaar esta

- armila a ritlra, o o• a tor do rnarilalantta4e 4.,r•
tfrPtín O da asa eimaine, devi a IIT4 effaan
de eranninao ara onsorra sohre a narta dean-
tairaMf S,MPrtirin AtiretqaT ara: riAVI n 4
ema unto o • ar nera • corra srohrs a parta
&mateira da •snmsafiele sionprior da axa

,togo •axiiren MIS o P011 a• enrao eamaleto
di asp, rarao, e isto é disada a rima dee-
tiontin id-ale entro a iarraialte do ai ei a
aza, que produz uma região can que o ar entra

em rendilho e que torna impassível a ob-
tenallo do atreito co ima-to da asp. &ala do ar.,

O objecto principal da presentelnaençlo
é o do reporei mar meio ou uma
constrneçso por meia da qual co lama yens
ter e te atreito de remoinha . ob-e a supera
-geio s ' pot 100 a parti daateetri de uma
asa, de m da que se possa obter a mesma
forca aseliaaaaal uas peque ias vuloniiaaas
que a chila Ur santamente, inçam quando
a aaa s iiwli aia a um angalo maior
qi e o aa alo pmson'exneute asado. relatim
umente ao ar atravez do qual ella se
move.

Para esse fim e do aaeardo com esta
invenção, as azas e ais par'an semelhantes

.8U ennstrolidas com uma fenda campara ias-
manta estreita ou, o Au to á equivalente,
com uma sério de fendas em linha. na s are-
x:ral lad'as da parto deanaxira; essa fenda
ou sério do fairia•: estende-se sub tancial-
mente Por toda a a-a. em uma dire'qa3
trana? .'riL á dirucalo do velo, alinNie ene
a sua infl aatic'a possa, sor exercida em todos
os noalas da ara.

Quanto a az:-t tem uma fenda ou uma
sério do fendas formarias Intearalmenai na
sola emostrucearo, urna parte da refe•ida
asa fórrn g evidaraernente, a parada dean-
tetra da fari g ou das fundas la ser -e, na,
o iam é oq : livalenta, essa Parle deantnira
da raferida ara Mio ser Pormaria par uma
asa pequena an 'Aliar. quer canstrtii ia sou'.
dariamento oou a estritetura da parte
pril • ipal rastante, que sara chamada de
asa primai) 1 quer construiria separadamente
e 'i	 a ela.

P ra os filia desta esparilloaeão, doa por
ceais avante enteadido que a pira, da asa
ri' atra coastituo a parolo daanCtra
da falida, ou a peauena aza
acima mencionaia. mio esprasões , equiva-
lordes; a roça 'ida narte será chamada daqui
por deant do as , au irar.

Tem finai 'o, nani-almente, aumiarns Is ina
dia :te:Nos Irra a con troa- as 40 germlanos,
cona ,reuen'undo c s i inaçras do azas, dia.
postas, em aicans casos, umas sobre as ou-
tra-, em (intr(: casaa aas outras;
em alaans rasos, as az ta militipla g ato de cli-
men oNes seme'hantes, em outros casos, da
(amen .see .ti ermitas; porém as azas n •nraa
foram nro*e tadas para levar a effeun o °ex-
ato desta i veaçlo. isto é. o de abraça ,' a ara

•auxil iar do:,nteira a inentinciar de tal modo a
ata p ale trassira, gim esta ultima asa
pada ser usadi com maiores alle1110.4 de . inch
d ne la do Mie sb- ia passivo, de outra modo,
sem a proincaão dl re noinhos de r.

afim de se prallirir este resulta+) é neeae.
sario que a asa aiixi:.,ar saia colinca 'a a 'um
a açu I o ta), rniativatnenta a ara principal,
que olla emalhai a parte daanteira, da refe-
ri ia azo pri • ei ai, seio fazer contara, anta
Pila, nein facto de sn a parte doaateira da
asa auxiliar no nitra apnroximarin da na 'te
deanteira da ara poin-ipai. e pela farto de
ser o sva aneal l 	 iliei le , iCia menor do que
o 44 41'r. 44 1() 4(1 in-i le ria ia asa nrirtri

- Na oaniicaa sõ da ree a Ia difra aoara no au.
guio •to Uni amstia, a asar fa da asa auxaiar,
qourvan cuida até a parto deanteira (roma
se indica pela linha A -B na fig. 1} nos de-a-
abas a rpm a tilinte nos vamos ceava deve
ter um anaido men° . dl inci landa do que a
corda da aza pria s• inal. assim, anr exemplo,
si tana ar uma differratqa d :41° no amado
ent e a morda da aia nrilacinal e a carta - da
asa auxiliar, e si a aza prata al tiver um
angulo da	 lu°. e- tão ri manda -te inala acata
da asa em si ; ar co- ' ri a"ice cleantra a da falida)
dev	 soe	 — to.

Eor conseallinte, nós degelaram; mie se ena
teta ia que os dnis c ractnist ieos acima men-
cion.ains, ism a,ano a parto 4Pa %cai .% dein..
teira da aza auxiliar deve ser collocada no na,
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te) aroqmada da Parte dea aleirr -ia asa tritr•
ifnal. de modo a enentorir a atua. 4fAntufrit
deita 'INT-na. Ei MAi a referkta asa
deliu estar a net/ angid0 itif4f3t ir' i tlut 40ACIR,
ti) 0110 o arreato ria ¡nal tanela da asa oartein&
ord. aan earaete ristiona neaassurrina da nostai'
lavo/raio. e ima , nua ad ro a tis'dts meat de ima
fenda. ouremos dia-or MA' t'Inth	 n sea4.4 •aaamta, ano tu-1"A Aatoo Fur •cotirei tie09.

• E' ennveMsome fama. raia a ta so apasaa-a
asa anapeir tain a nart • da ani 4	 nua
farina a para ,e &anisara da toa ..'anrininti
na •Z nu manos na mesma atinas A-4 TIA
ao- da ria asa tortoal aal que o rooto mais alio
04 ourvaoira ria referida asa,

1361P. ele atida." e Yn "IiAinvana
can, (ler enas trai-1a ou gnarn ...1" ata uma
Bar e de /)5 81Pi1 i 1 1411, (Mn- '-.a sia ima
p•rta anterior, umas ao* tia- #1/4, Intrag;
nesse raso, é convardanta mie P for-
ma ta ontre a azo -nxillar dei' a+ .i.'$ a a ar
anxiliar gra:minta tenha uma d' as n	 malora

,na di recriaa do movimento da a asraves
'ar do min a nronirna fenda. ri % ano ai;
feri ta dnantaira *Dinamita ator nI•ss ardam!
rias ,--ronarfliea snnari ar a inferira d az a de;
ma ¡sue a proXiMa ta la taoha ateertUrn.
• Ir`PP„.

IPsnrnru1011‘1 da TKPlall Inven •ta, a landa
formada eatre a aza aaxiliar a ala 11 Nd?'
ykal iam a Mia abertura soara a a - ."%e'e R1••
PP"i0r ra aza a tinia ;roma* .11 e "pia. „ara,
tr-z	 ahortuaa olbrfo a "P 	 **0
rim' e garalmento a mettalo da a ara .a
foro 'a sobra a, suanrfiria ann oriar	 na.
(a e nin da linha do tón, é malar A" 1:1/10 a dr.
ahartnr• ,.,nara a sunarraan tar•-•

p • roala	 ,a:
deaa 'do se tapa "a:•; • .'o da as , g . 4-o nmfc.
roa 1 , ra u : va .a

rior pa ra a PhPr ui't sapariar: e a Iva aa.
raeim nratira da c . ,, trunl.o é HW'	 I' (par
passa atravar,	 'and' 44.• -8^ 41R 4 n eura
a mano- alterar; O poe tia& na !Mn '44"•n•40.`x
pa-tir	 sanareaia o rife-ior meia 'ao panai:loa
par- a ~orneie arperiw aa'a h : a:alv.-alo..

N's a 41inals a o e .n, E;traln aza'aeus
uma :Moda ou 1.1;r:1 s ub•s de f n ta . ^aninaci•na
se onnn, :»aoon. nó 0-3 1. abtor um ocrolnkrots•
de forca aaeorainaat arandarryn- urra r)
aan, quais-to a rett3rila ima far 'n 4tna 4a • as •
a ar-lros cariai larav aia ratatirs- aaaag ao ar.'

,at. aros do qual &I, sa rn• rg • Una me; , elaata
O onstrtraOo, rés ostammt babe , ''na atizai:o
ama P7a, '43 pP si; n	 taa do typo
Mie flOCRa rt 11114	 rasNo	 f-' • atrAti-

..mal, e, 50 Inn`n o t iMPP, a Moar as vaia
taaens de 11 na as' 'e alta oa, • -*era, por
(ataranto em tinia mao'l ina pira ,o transmita
de aaandla 1~, s'an asdammat . n..4 desp.
• ?In vralzia curvatura A Rim 41e.1711111 S re--
fe •iinos.

k aivanr,i0 Tronareis:orla timbrar' oau raisi-o_
sit'vo por sacio do qual a fon o • . as Re 'a:o
f nanadas ent as azas auxiliaras •• as arra.
cia s ' nalaUl ser mecha ni am o ita farrhar1s.9
ou aortas.	 cai mis miar"' auranta
vara á vnattae do a vialor; 1-to é
mente v-v • utaaosn munia aaalicain a um
china de S.: ViZfa pesa-te. ein nua. saia • y a,
alta '&o-1 ia sie aterragem. alotam o:,
ern ,,d a:liras:moi de se aeiazir mus vele

in	 aahrtara das ronda3,„rainao ésta:
!ao/tains e mi contras oneasiroas.

neva ao anum ler an o , mi onda as Ainda:i
forem parin.matitementa abortas a , kra re,
se a a ;ta se adapta para tona matiliina n110
deve traa mrra grandes pesos, aa visso.auet
antes dessa 1 'vers'ão, imas orsoliasa (reveria
toe uma asa da ^ar- iode colmatara n au -as soma
dasaantaceas In/a-rant-a; a 'XI) la aberra aer-e.
rari". 16 nue a. asa esteja era auarstros •nnaiderar
veia ai tamearana ao ar através ato quales sa m vi e q1111 alia :eta¥113gTe ,t4,04,11VCD...
C101141; 131C$1110. quando os estiare ) (manda
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txtm-n uma valori ade menor do que a que foi
4téu. holt) otaival.

(balido se desaja cOastrnir uma aza de
modo nue a %ma ou as fen ias furna as mtre
Liá asas auxi liares e a aza r os am
ger tas .•ha das á vontade as azas auxiliares

 ola,s a r constraitlas ia miado a' e cilas u-
sam sa a raticidas para faz •r co , . t . oto umas
COM as out ras rt .um a aza ariti ahrl. conlo
pela artimilaaão da aa. auxiliar á az.. • ri a -
reinai ou node . r•% emir() ,ar outios ma os
para- n fe • mane t u das 'ata as. caiando frit.
LIP • PSIga ': invon:lo tulo - e l i mita PO4
Iara m rap tar% do urainositivo pelo qual an
pada • (fama r o . rufe:ida rechamen o no .ran
casa dispas tar a •atva ger tal mie as rei] ias da
aut aos as 3 , (1 . ,s d .1 iui 1ia r-n ur ,11 o lo u vitit
tad da invadiria possam 5 u• fachadas ao mesmo
tempo.	 •

inven rão scrá aanra rlaseainta com rri'a-
ara) ao- constaiceão, indica-
dos nos d senhas anaexos.

A fie. 1 mostra, em schema a :sarça° do
ama aza ~lema • 1 phira retida. comnra liel-
di la on era nin a Pa rte aiantelat ou aza a Ki-
ra,	 moa na -ta t • azai a ou aza	 eittal• o

ri' rananto da rafe i a feri ia ristanlea,t por•
- fa da a 147.8. 'um ii	 d reérão trata:Valsa ao
teu 'amaranto através do ar. A lig. 2 é uma
vista somfsr , aut..., mos rando uma Wide de
Caudas, de acear lo orn esta invento-

At; Nas . da 3 a 7 mostram um axempla do
'coma •Itrçao da in~çko em que a aga
Liar estáestá arara laaara-nta Urrada ;Vaza prinni-
pal. de modo que a am p la nessa ser fiatha a no
aborta, o mo s tram tatuaram um e ‘ ntrip'o do
dispositivo po Innin do anal se Orl a atra .tear
a ama t'r ou. cafecaam onta da fenda, á volta
tade do aviadnr, durante o vôo. •

A fie. 3 é um alçado em ekte de urna narra
da aza, motarani	 aza anxila arrie ila
menta. liea a o na pasig lo ein qua a feada
esta- atter *i4 " I. tio. 4 é urna abruta da mima:
a fig. 5 é	 -a-aio em eiras. mostrando a
aza • ar iettla aamoute. liva ia I3 na -o-
alçar) em titio a fenda es1 4 tatiaalta. A fig. 6 é
uma planta de um aaeonlano construido Com

azas auxilia-es ar'aculaaas, como nas lig. 3
o 4: a fie. 7 Matara uni dis oositivo po • •imeio
do (mal a a xa. auxiliar Ode ser movi 4a de
modo nua a f atia assa sor f•chaa.a ou aberta,

ve bale, nelo aviador.
O dixeramma fia. 1 mostra iirua sacçao

das asslo no e . 0111 ama abertura ou retida 1 4.0
lado a lano fornada entre a aza auxiliar 20
a aza n .incipai 5: 'insta ultima ama, 3 a 4 re-
arosantain as nervuras, na o seu equivalente;

s• c -ao tern uma ren 'a ou aimrtura 1. for-
ala "a entre a narte 'Ian e ra 2 e uma [ia to
trazeira o nrim ipal 5, 8 'I'do cri lente que a
aza auxiliar 2 p s •: e sor constr. idaa soli n-ia-
meetta com a aza principal 5. ou pó ta ser
0,,onstroida sena .ada mente e sor convenien-
temente ligada á aza ariticinal 5.

A fonla 1. assim (urinada, está collorada
eae !rock ida (3•4 da parte arre londada ou
aleanteira socr,ão da aza e o seu comp.1-
Men*o es eadase par toda a aza. em uma di-
recaate trais ei•sal á linha do vôo.

A parte arre iondada da aza auxilia"? está
&loa," aparoximadamente no ni cl
parte ar e # 111 . ada da aza principal 5 o taue•
bem a aza auxiliar esia disp $ta coai um an-
Irado de int:dorida men ir do que o angulo de
ancidetiria da u za ormaipal, do modo á enco-
bria ik	 dia.tteiraalesta: ultima. A fana,
da 1 .b arma l a do-mo- o que a abertura, na

. superfiaia superior da aza, está ' a uma panue-
ia dIstanaia nartatraz da , atue:aura da remia
sobro a saperfieia inferior; a fenda 1 da sua

'podida inrarior tatu uma ditrietiaão maior na
Jacliratteasa o vaoalo que a tpeãrea fenda na eu-

Wrfwie totnesioc.

Na Da. 2 a.sacçao está indicada rem doas
avia atitil ars 2. 2x que Nanam ()atro Mias
e •ont a aza p •ineitial 5 duas te idas 1 e tx.
cate vão da la 4 o a l a io da aza: a asa ',a 1. es-
tou ie sa oaral'elatonata i fenda 1. e esta ul-
tima ren 'a 1 tom mi • iiinansão maio: na dl-
receão do vôo do que a fiada ix.

(Fim dn eaolk uar nom!)lo tuu mon éo um Galam-
pio rio por moio ao oval se
mirra levar a offaito a invaiir l o. no crua se
rofora , á	 .a.aá rt para abrir e tachar a fali-
da. ou as f • n 4aa. • vonta le do avia 'ni • va-
mos aos r , fe•• ir nora á canstracç	 indicada
DRS Us a do 3 a -7. .

R a ias dtain-sts espat • bime 'te 4 f2 fias. 3, 4 O
5, vê se que a aza auxilia- a é levada palas
braçoa 7. edias eximia iachs tra 'eiras no 'e ri.
se . Pons/enleara wa tt° ar'ic dadas sabre as
(mima i mulata ti/tintine Ia ver lanes 8„
daq nela a erviii•a dianteira 3 da aza nrinci-
oal 5. e linintotri min as e xtretnitia les dia ri-
tetras dos tirarias 7 levam, nor m io de' cavi-
lha, aiaaa ricirawnte ver imas 6 as azas au-
xiliares 2. re mando-a:a á lie. a, nó la-se aia:ma

-l/ar
.

 otie. • uxuando as aramas '7. que formam
irra sar:e e a te SIO ',manear: uns aos outros,
est i va rem n'inhadas coai a (lira-Pari do vôo.
a aza auxiliar 2 esta •á .. istaniada da aza
pria . mal á, e a oaraa Pr atm a ta mia aza
auxiliar R.4 1 aí anprdximad imoutp •in
da aza prin-inal e d'sno4ta com m a Pululo
mono) . 	Vo leia" do olmo o da iza

pádese ols .n• a • tamhem que a fon la 1
tem a sua a lairaira inferior nam ame •ii•nen--
5 . .0 maior ri • direcçãa de vt ulõ qt e a soa
aherto ra su perior, o alada mi a a ab-ra, a in-

au -dais.„5,1 men_joaRa

ferior está adea te •ln abara nra snrarlor e
alie as paredes da fenda são enearvadas oara
tr 

que a aza auxiliar 2
(agi rorortad•-• a 9 fio . 4. e a -pIrte aoan-
teira da. aza p • inc"aa l 5 ostá recortada a O,
fia. 4 tiara parin i ttir o a-Avarie:tiro anerlar
rios braços 7. Parle-ao como ehen 'ar . facil-
m0011.11 11 0. aolloraa lo-se os bracas 7 a 1 1 111

an.nila. co no se in rica nel as tinans ponteadas
a 11, fig. 4, a aza auxiliar 2 será faaha-ia so-
ban a parte deaat •i aa da aza orineinal 5,
como se nicataa na fig. 5, emarianto nua na
pomgeo um roda n-sfies. 3 e a, a fenda 1
est+ aborta a aza auXiliar 2 nó le ser 'assim
reg ula .j a rolaaivamenia sa aza p•laripal. de
um modo somelhante á rssulaçã.o das reguas
pa alteias.

Po ann ase adoptar disnasit ivos do diffa een-
tais écm:ti • iirçais, nor meio dos quaes o avia-
dor odi do oft...crear a abartura ou o faiam-
mento oas fel as: nn oxamnin in 'loa lo nas
fies. 6 o '7, appleado á construceato &sara.
pta cm refaratatia ás fias. a, 4 o 5. a ma-
cia na ézuarnccila da uma alavanca de m -azo
12 ao alcance do aviador, cita romiçio nata
se' ,go emala por . uru ~to 13. rio modo
bem aophecido: a ala wauea 12 é fixa a um
vai() 14 que, nu mamado iflmnu ra do ia 6e.
tem fixos, nas suas extremidades, os carretos
conicos 15.

Na cogpitriicçãO ini :eada na fig. 6, a aza
auxiliar 12 esta dividi ia •i l° seu rente° ata
duas patas que. quando rnavalaa nara a sua
vaiava do feebamattta. se aoriournarn uma
da outra, na sua diviso centrai.

C da canasta conleo 5 eme atua-socam urna
roda aotilca 16 fixa sob e MU veio 17. colas,
talarem} lados amador e inferi° . fazem orna
ligação dei& com os braçõ• 7 tia aza auxilia • 2,
nas adjacan• ias do linha central P Iouutmili-
nal da macbiaa e lancetai as cavilhas verti-
e,aes	 articelaqao dos relatados braços 7.

Por meto dista disposçáo o cansi lerando-so
tatua machina binlatta, indicada na ligara 7,
as azas auxiliares 2 da asa. peineipal stmnrior

.0 da aza principal ioferior sarar) operadas e
roculadas situultauea oentepa lo ataUlorf pelo
intermadia tla ululou Ita

E' evidente qne, rara se nbtar a uniformi-
dado da imen`o mitra as azas auxiliares Z
da.: aias priac iras stinerair e Maior, os
b aços 7 dessas azas podem s r li a ,os Ara
o li t. ung polvos. nor tu-do de veios lorticaos in-
dica	 a 18. figura. 6.	 •

Em Te-timo, dri . .V ti ;maios ramo mantos e
an,t'Ornros corixtisutixos da prosante invençaa
O seguinte •	 •

1. Aotoplarins enjaa azas sao canstruidas
com pequiá ias azas auxiliaras, -co joaiiiias tala.
ante das asas princapaes. par am soas ,. as
destas ultimas, toro da pro luzir rima fanua
conarcuivainutrita est .eira, ou o 'NI eauiva-
lente. coe se (NUM ie 4-11,)4,4neil:rti prins por
trotil a aia, em uma direceao traasvarsa r á.
bilha do vôo: as r. tfcri rla; azas auxiliares tem
a !aia parte arredonda ...a% e d aarrairii app mi-
ma ia aoate no nivel da parte devi i toira da
az .. tinciml, e tem imo ;luz . lo to ineide
mann.* do que o amerdo de incideuein da PO
pi' mal, de moio a encobrir a puta deau-
taira de ta ia ma.

2. A .. ro:,/a .os CO , Istrisida3 de a wm-mrdn cota
a veiviodicarão 1. cid is azas auxi iars, slo
constr id-fs d • modo nue a sua boda suaerior
nata app •oxi ri ¡iam rire na mesto t data n 'ia,
acima da n urda da aza pincioal, que o pia to
mais alto da curvatura da aetari ..a aza prin-
eira!,

. Aeran'anos constrnairs de accordo com
qualtiner arn • das reivindicar:as pi ei•elentes,
cu'a aza auxidar está collocada relata ame-'e
á aza do modo mit a fenda, formada
a t ara a, duma peças,tein a sua abertura sobra
a s . p .r icie superior da. a a uma pequena
distai: ia n=ira t •az da sua abertura soare a
sunerfille inas r ar da aza.

4, um ae toaram co st enain do accario
com (mal meio uma das -eivin licaeões prece-
dantes, cuias azas auxiliar e enuvia:O RãO
Cull`StritidaS d.; Toada que a fenda, formada
carro ali is, tem a sna abei tur t sobre o talo
infa r•ior da aza mm uma largir mahr
que a da saa abertura sobre o lado sapo-
ri-)L' da aza.

5. nin aaroplano eanstriiiin de aca5-da cota
cp •alrpier Urna das raivai i .. ittaSos are ede • es,
em gim as pare les de cada tonta san r-c ir-
vadls para traz, ria abat •titra intorior para a
abae tara %lu neta . r. de mo- o,a diriair o ar que.
I'mq1 Pela fe • m dmi como a- menor alteraako !tos-
sirei, a sup datai iitterior o ido ha nressr..o,
para a stip •rfi ia superior ouda ha aspi•arao.

0, um aaroplano, eni que ás azas su con-
struirias (tom rima Raio de fendas, ou seos
equivale • aes, una l as é ac :arrio com (mal-
quer uma das re vindleaaõas precadantas 'e
ca.° se dis raaan tunas no' traz das nuteas.

7, um :Ler 'plana construi io deaceNrdo com
a " reivindataçio 6. em que se faz a feri ia
deante•ra com aliam-aos manares ito mio as
das rondas sagaintas, como se descreveu.

8. um aer pauto constraid de accôrda
com qualquer uma das reiv ti la• çtlas 'yen-
danas, em que ha um duspasi t iva par moia
do qual se pelem fechar ou abrir as refea
ridas tendas,
: 9. um aaronlano comanda° do arcórdo coro

a' reivimlieacao 8, oiti mio ha um maatia-
nisnao vollocario ao a iscanee, do av -arior e que
paia ser ope- aio .por elle, por meio •io qual
aa alota las n las po em er- fechadas ou
alar tas. pa 'eia) ou totalmente, amuo faaaie-
cessaria dur li te o ,emo.

10. um . aeroplano construido de accardo
com asa.eiVin ii •açãcks 8 ou 9, am cpiti aiatizas
auxiliares que , formarn a . pare 'o deadloor&das
_fendas kiio às :azas -.Por
meio de ligações hrtiatila ias; 'tlispóstaa de •
moio que as azas auxiliares poiarn-á mover
parallelamente ás azas principaea, de modo a
se aproximar ou si „ala -tardallas. afim de
abr r on fechar, parcialmente ou totalmente*

referida3 fendas%
•
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11; um nero olano o pilar a emr•tameclio
• esp' ial das azas é fehR saiaa . a .a¡ ,aanate
Como so d.aiteeit.aq voai refaancia ás figs, 1
e	 dos deaonlio; aiii ice,

1 .2., uni a, , roola .to aal ora a ronatrnegan
• • as corç'res n-zs P.z.1)4 é f ila 9 - ..).:an-

eia Itheate ro i-o sn d	 com refece/aia
3 dos descaibo .; annezoa.

11. nen aeroplano em qn a constreNtip
e a rombin g lia •as partas s •s o itaa
eiataiente roam %e cl-:ers , eu com reforencia
lis figs. de 3 a 7 dos d:seahos ulmos.

Rio do Janeiro, 11 de agosto da 49O.-
Peito America Werneck.	 (b.,39(

EDITAES E &VISOS
Ministerio da Ynatira o Pleq0Cios

Toimriores

Departaluonto Nacional de Saud*
Publica

Do or iorn do Sr. Dr. dit...»̂ 1. ir areal, astão
.;oneiriada: a comua raro • aalan'A. 12 da no-
Imune°, ;5,. 1 3 heras e no e .l i(I .• in ano,:
Fae , d apcle da Mediei- ,	pro.--tao.an a
r.'srt"tiya. Prov a n • ti en oral os aeaniiites
eandidaar an	 p:". In	 • i mo••10

d	 (1,1-• -C ,: AO 711 ,,t. ,n e asq•s.,
IllSuU0'O"i; dr. ri-e.n ! imiin 1.; MI	 aitir•
anula, Ar ‘c Dentar.a e irisicteinia. ;

Turma ljectiva
Da. Sohaat;a 0 ne,re:r1 1‘,,a41.
Dr. Lu z 'o aa' Caet;,;:al.
Dr. Arreia	 rio.
Dr. anatai° Pema.' :	 ..d a .

Dertila S uilr4 • •,.;:tlre

Dr. Marfo Parento.
0-wailt, de bina Fr;iirf!

D o . Pelyminis Outra.
Or. SehaNiião Duarog do Barros.
Serei-0 1'1 .1a Geral d . ) Depar f a a, emn Naeion111
Satid'.!	 •••) novnit.him d 1921.-

fkt„vio C. pinto Gue.;es, sub-seurekario.

.0opartanwi .ito Nacional de Sande Publica
ontEcToR yA nos !-	 S3ANITARIO3

TIO ‘PRRTa r;
ordena do Si'. dir ,etor feer)

mie. de arei)/ da eliM o a' . . 774 O	 113
par*g raohus do Repila/lu:rito era Nr:cor,
serão	 a vistur; a.,- gao'er'ai no dia
18 do corron1.•. ás 14, 14 1 o 14 112. ho-
ras. resnortivamente Os nre d ios ai. 106,
108 e 110 da 1 , 1a Serg;tre. finando tudo
premente edital c4a rlos. pura corimar . !ce-
rem a dias, querendo, os nrooriatailos
do v rete.ridua pra.] in.• 013 solvi renresen-
tfeate .4 legues p demais interossadoa quis
oxistama

Soore!aria da Directoria dos Sorvien:
ganitarios 'T'erreafr ra. 11 de novembro de
1021.	 Joaquim Vidal., secretario..

'apartamento Nacional de Sande Publica
DIRECTORIA ont4 enveneno tAtItTAItt03

TERRESTRES

De • ordam do Sr. director taco satien
vo, de accórdo com. o art. 774 o seus
paragraphoa do Regu l amento em vigor,
garfo su.ieitoi a vistoria enoitaria no ;tia
21 do corrente 1111%. RI 13 horas, o pr,dio
te barracões existentes na rua Oeneral Po-

tydnro n. 44. ficando nelo presente edi-
tal eitai ,.!os tiara cninnare:erem a et1a
onerendo, o twoarieiario do referida pre-
din e barracõea mi seu repraseniante le-
ga'. e demais interessados que existam.

Srcretaria da Directnria dos Servioos
Sanitarios Teta estres. 11 de novembro 'de
1921. - Joaquim Vida, secretario.	 (.

Inspectoria de Pisee llsonõo de Generes
Atimenticios

usos oraste) earetáTM~Co

De or-am 13 S. nr. in sneetor Fisoall-
zac- de G-n anis alimaltrina. faro nablian
quru re-5oohania , 104 no dia ti; do enviou o ás
13 ... o *94, alim do remsfseem	 nrova; de
hak i l it-rAonara Ioga -GR do 0 •14.-si"4 ;rnscnn-
•r'tei . os rio L•tho- ator10 Brontat0101Ii00.
Seguintes randi -Jatos:

Alie/ardo Fta ern+o Pael)Pco.
An 1r4 410 ltlbatplercere
Alberto l aamtri ;a latrarda.
Oftalm.° golna Ta varna
D. 1 ia d a 'uivei aclamnS.
Ina • wim Ftimns
D. Laiza do Albinme	 Saralv.i.
'6' ,'Ne e.Vairt da Inço >et ;ria da R ganaizav ;i0 de

Goaarns Nilmn •	 7 rio oremmIrp	 11121„
- Rren nwnn IlaRtorna.	 Viato. -•

ds Cunha, tospec,tur.

'Winisterlo da Fazenda

:Mudai de Contas
pvtla-nle intinr;da a rei-

an.ee rn •10 Coei elo 'ia S. ló=2:, de flua Vista,
no P,4t541 , 4 do S. Paulo, :fe ria en UI do

u“dio. para, na bra .,a d • tr'ora lia z . coe-
'ia prirrrira nuhlinnin d este. elMwar O

4 p t;vAr a bem in seu direito
dm , moto, re!rtcPmentn ao aleanen do
195flen . veria-a "o no proreaan .1a torna Ia de
soa s enmae , rafai-tido ao pnri “n de 21 de
ah-d do 1909 a 5 de março de 1910, so l ) pena
do l •	 ia

n. 'firo ..tnria do Tribanal de Covolla, 4. de
naa-anhen de 1921.- O direolar. Fraiteisco

ro,r,.r:ra

Tribunal de Contas
Pol,) prez.enta wlital. é in • imada a ez-aaam,

o do rorroio cm a.4tv . as Cansa. no Falado
cio illo de Jaaniro. Mina Domin-iies. nara,
no nr • zr) rié'. trinta dtaa, contado,: da gli,noira
ontiLeanio deato. ai 'a • n mie tiver a hem
de mai di • ei to o p•vi luzir dn o nmon ta rolm tiva-
momo ao ale . nçe dr , 4:X178, Imrifielci,,
pro..esso de toma ia ri.; a as e s 41 # aS.	 r.a..rintes

nerio -o da 14 do frimr +ira do 19')i a 17
de afitai-iro do ima: s b nona de reve l ia.	 -

T;rceira Dirocm eia .lo Tr'buerd de Contas,
3 de aaramta-a de 142 -1 diraetne. Pran-
;ie ,:a Ja-t.' Pereira de. Oliamira.

Tribunal de Conta
rinuente cri ital. é intima io o eia-arau-

to do core io 'lu Valossça. na Estado oa tuuhia,
Jurenán Carloao da CutiNa. para, no tirao
de tinta dias. con t ados da primeira publica-
çã.n dste, adegar u que tiver a bem SAU
dl 'eito o prolnzir 4ne l iniento relativamente
ao exame de 1 .. 'W125251 . verifica .o no pra
ceszo co tintada de •:liag contas, referente ao
parindo de fu r e 'tirito ia 1890 a 9 do junho
do 1 915: sab pana doevelia•

Terwira aioectoria lo Te himal de Contas,
oo rio ea lbr,	 192'..-0 director, Frel.ci8-

co	 Pereira

Directoria de Egtatieetlea Comaied.sial.1,
De nr.-lein do Sr. director e nen reino

urtntn tio .1 j4plistli i . o :Holm 98 da 141 nn
mero 4.242, de s de lanei m do anon vima.,
f‘r.o nith'io) mio O Sr. Coln-to roixol oa Mas,
egtabaloni I n com á taroreaahla 90ro'sto 4o5
Trenvia •rt á roa 'o n. 35, no nromul
a !Suar a imneirvie e brnehura de 2.000 Iso.
lnlinc de 142 oarinaa. no prazo do X5 dias,
reativo a iniri'ro a março de '9 49-'024, nota
q uantia de 3: 241. e. nela mesma impor tan-
éia. em igual p azo. 2.0 40 halot ina de ia/leito
a linho dos me.inN exardepn . en..finlynow-
dis ES:as QUA Q0'1 'n fildaq ao eira e piamo-
fonte si, no estamo do 10 dias, a cantar &rata,
data, ri to ai.parecer ont e t 'magna ane 'se tiro-
pnaha a executar esse trabalho em melhores
eolidiçaas.

Di re .taria de Estatisilea Cornmare.bil. 5 dg
novemarn da 1921 - Ada/ aho 08Clis' do .4847al
Ornelias, V es.cri, turario.

.nn•••n••••

liltendetta do Rio de Janeira
nom( ki FNC11. 114 APPI,TrACta ;In PA "I% 1*

poT47 .4 ry-1 1,IVIE DE DIREITOS: POR ENIPRELAS
1011x%I.t:ricag

Tie n eri‘, in da Sr. inimentor da Alfindoga,
;atari a n ;4r. ean't ; o Goilh pme V. da Silva,

ari	 do nairias,..0 A Rnetypipq, a vi"

dentre d praz.) de 30 dl	 romprnrar a ao..
nl'e a c‘o in ati a t ii • ta niil certa a no-
VeNta e nov . (31.'99) kilog de taaoal allA414-
11 a '4o de-44 ;104:140a livro do ireirma em 211.,
sob nona de enr.er ti T' VAI;a o
p -one -80 do cobrança executiva dos raspo..
Otivot

Mn, • ef2,1 'o Rio LinP; ra. 10 da o~.•
bro da 1921. -- Luiz l'icente de Afoutem:
fiscal.

•nn•nn•

aitaonega do Rio de :VIM?*

110 ordlen do Sr. ilii.pnrf",r, ennvidn o dono
de era no we .0 veleme que 'empoo nfin
t'e mc"ca-leria g sulfitag a iirf1110,z.
ai rio riu rtriPT de um In livierno, ene 	 ag10
dr, :o.i a; - 5.-11 : as do vapnr	 4.-o:

í tn trU'lli om 4 0 de nnvambra co-oonte,
nolo a"irla de emir Arel'hal Notiez
Pireas 3 tni i imio noinS Oli r• iSAg S ,1 1 , 414AilvW, An-
tono ahean 'a do	 Nipri•wa an CAPIM

Petamato Franeiaeo i1 SCP .Yff o Rohond,
Sal l anha da Ga mi,. bem 'moio es marinlleiros

nereira R ;mas n os armi res 41* P&.
Frnani k1attn 4n e 1 1 “/A tli •n dia,

a vir. dontro do prazo tia 15 dias. ‘ob !men.
revelia. allrZar O one enforidoçce a heti) do

sei direita, oo nrn-aso sabre tal iveurremla
inata n rado nesta reenri.'*o.

hispartoria da Alfami aira do
Ria e .1' rlAi PO, 14 "I t.) /) ,•Pflra lvs0 4c
O 35 ncoriptararia, Paub Bina; de Oliceiret.

welere•n•

Caixa de Amortização
pa'ilieo que, t.Inti ...4o ocravirAn

apoli ma da di , ida pulai( a interdiz fon lada;
uniformizadas, juro an a .m: de 5 54• Peiteis
valor wouinal de 1:irnat ea 'a moa

1
 na-

mnroa 359.981. 360.049 a20.03. 271.344,
2:1 595, 503. •; :16 219; .685 a 29 , .692 :4:11.a30
a 359.6'4 3, 3f.9.8:in, 359.843. 338.94$ ti
29 ; .39 a 295.741; do vs!or moninal fie 50net
cada maa, 4.480. 1.949 e 2.2.12. 44 de
va.or a:omino! de 2005, ia a uma, na; 6.164,
6.165, 5.255, 5.224 e 5,9,25, metnneontss.a
Ganeiel Viii 111 de andra io, nandu. brasileira;
vão ser expediu! a: 'vivai titules em,	 tro
prazo de eme°	 11R0 Mover redealeçao
em cantra rio.

Calx de Areartiven%o, 14 de movambri.
de 19t1.- O balneies. P. %loas ijoisdef
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Novembro de 101.

Inspectoria de Seguros
Tendo a Porsikrings Akti o. R nIs ahet Nlorsit,

Atlas nom Ode em Cinistia rtia. Nor..ecoe
autoeulida polo decreto n. 13.111 10. de 18 do
junho de 1919 Le funrcionar no Re/asil e m se-
guro, mari t imns e t:t.'restres. 1 .e/ • eei- t o O
levItotaRl oOrn do deposito de 24: /00$. folio
no Theaouro Narional em garantia de sutis
OnEICAOM por ter sido estria nelo de reto
e. 14.825. de '24 de maio de l ent g auto.
riza.;ao para Morei() 'ar no Brasd, do nr ,--m
do Sr. Insp. cor de segamos se faz So l mre pelo
presenteia todos os interessatos de ene mexes-

tier rena maçes tine tenham de ser feitas Mi-
tra o mesmo ie . a . 1 ta men to 4evero ser oure-
sentidas nesta Capi tal á 1 s .:eot6ria '.1.8'2'11"08
e na eatit 1 do Rstado de Pernambuco aro
lezado reg.onsl ove (11//coinno na Del-ea ia
Pisei! do Thesnuro Nacional, do-tro do o -,zo
do 60 dias, a* contar da pubaeação de pre-
sante edital.

trvinee'.ria de Seeoros. IS de setembro
de 192- Se qin Ruir C o. 6seal	 seg .1)4,
secretario.- ViS(u. Pauline cl:!	 fe , dispo-
Ctor	 5.14)

•nn•=eld

Fazenda Nan'onat de Santa Crus

ne -o-dn .n do gr. diretor. faço notturso.
pelo	 /.'se'te e i ai de 30 dias a onotar
desta dota. alie rpronvi por Jo-e'• 'ti-
beiro de Car•aiho, o a'nranten to de 44 el et os
de terrano alarve/firo. dnineetehrodo lo lo e
n. 24, da rua Aratijo, em S . 'Ira Crem,
coe rontando ao Norte e a Norie ..te a roa
Dite ty de Cozi . s e o lote n. '24 R eia rua
Acaule requerido ror Ceris In() Cor oan,4;
a vate com o I n e n. 23 li • da / •efori Ia e/ a.
r(q	 prr litouio da Silva e ao sul com
a d. a rua Araujo.

Existindo Co mesmo terreno betere'ter/Tos,
sSo ennvidNins to os ao u r1 1, s 011f` tb ...--ut roo.
!rodos a esse aforantioeto a 3.n As tirar pro-
testos. ne.st/t rc' te • :a. com necomenton ene
cointernre .6 sons alleeacées. no prazo •'it 3o
dias. e^ ta .nçtl it nob l ica-ão deste vo fliajn
ONU!. fon'o o ne ai a e . en:leona t-preamaç,,0
eo attenderá, resolvendo-se como fé( do di-
Veir.O.

Pritrrira 5;Pb-directoria do Prtrimonin Na-
•inos" 9 d nutebro de 1921.-0 so le '• tor,
Audclino Corrêa.	 , ().732) e

efillisterio da Marinha

Depooto Naval do Rio de Janeiro
TERCEIPA SECÇXO - FARDAMENTO

De ordem do S. rootra-a Ito ii anu-. dire,tni-,
provim-se fre Sras. costurei• 	 nr . t . -Ict . 1 : / as
na Quiuta Cano is, nue tio	 hieado . 1./?., o
corto-eus, nee.4, (1,,s 11 'n oa,: e 30 mi•eet, , ;s
14 o	 o 30 minutos, havo&á. distributç to de
costurss. .

Denoto Naval do Rio dn Janeiro. 9 cie
movem ro de 1921.- 11 rio de Se ,u(tts, ca /i-
tão-Upidute, ss.b dereccur laterieto.

Inspectora de Faaeoda e IrscalIzação

CoNCIINSO PADA 5UB-0011111-SAR1os

Tielaçao dos cai; lidatos alie foram habil:todos
e Cier g ítie it , 01 de accôt do cone as medi,,3
obi dos ao conca ao aura sul, ao antirs,trio
da Araia.la, obedecendo-se tx seguinte °roem:

Mod asa
1. Antoni q vatAtir,a de moto 	
2. Antonio Mmoro Carvalho da Silta 	  43.a7
S. Ootavio denteio 	  13.ba

4. Amorico Marfins Mera 	  11.43
5. A at toldo Con7..lvos . . 	  10 3
6 Htembee to Me o'Beo tg :tino 	  10 65
7. Roberto 0o . ..1 nen: Ni.c . ...do 	 	 4.86
8. Eu ;or., F	 os: Piza ,ro 	 	 9.65
9. Aihemor Lopes Poema 	  9.57

10. Aguin eIdo Augusto de Atrete e

Sfl. Cat;ilivane	 . Lopes Gama 	
12. AriN ot les de Smizo Inumes
13. Antunie G:ema si Silva 	

lropectorja Fazend1 o Fisenline,ão, 10 .lo
novenunro . 1e 192- 4ce ota •• 0, Ltd: Ft,, "e.
to A. Ferreira, primeiro tenonte coonnis-a-
rio.

leememei

Superintendencia de Navegação

DIRECTO:11A DE IlltiliCHRAFHIA

AVISO AOS NAVEGVITES N. 68

Brasil - Distric t° Fe lera! - Bahia de
Guanabara

&final lom .'.no go da Piora

- De ordeM do Sr, vie o-abn*rante Amorico
Braskilio Sia io, so o. rile • e dent- a‘e-
(coem. avisa -se aos riar, • g4o t e4 que, do ‘Pa t.9
do cor-note em dia-te.. será dado 1):41 .: SiI 

1' II •	 de Nas eg eç .0 o ;água, ' e 12 1-.0r,e,
tempo let..a1. oo,• moIn	 elooilito do
ra.r a 'e ciazi.e lo ro int-/thr de. turre Yen .t/át,
do ediiicio I o libo Pis tal. no mon:sedo dei se
arr ar Iri•S:';1 111C11' C e zulhai d :and o branco
ode é :ç ido diariam-nte no tra4V0
dita torre cinco iiiimitne luta,: ia'; 12 teor- /.
como fez nuble° o aviso Los oavegantus a. 5J
do anno coe/reine.

(Ivan 'o filhar, tine (malquer motivo, a
q. eimo do me..itt . sio ás 12 ouras precisas. o
r.:in /ido gatoter 1 . te, to /Pará a ser irod6. e ora
se • a e r aio do 'tolo e breei /ante/ate i f. minoloS
exPetos,• eeois de 12 ;lotas. q:Ionon se tor-
nara a faze- a ne eira do eed.ra ca,.p:a de
nue;reesio produzin 10 mu amo relamte y.a.t. *

111-//ct . 1 l de llyi cie/ aeItio, 11i1 de .ta
II dei . 4Y...unte/ti de 192 • - 	 o Nu 
C-0	 capitáo dc. mar e geei . a. dere,. to:.

Neta - Uma i6-ia do ant-j.r . /aoho do ;et iso
soa foi en , la . ia nesta elVis as se;....rIee
ce etioon• i s es	 r.r.nepott eio ee	 \ e la, •n
B a- lei o. 11-0 . M 	 CullIword0 o Nas't,ai2.,..0
O Lioy.t N..CiOsial.

-

Minist,erio da Guerrá

Primeira ltf [dão
n IPG‘..) DE REGIID.

. TAMEN ro -
25" los,suCTO-IIMAS

Primeira el,na, via
Junta de Alistam ./re.o e Soloetin Miii'or-

Te do o Sr. gil.loral cite :o S1 .r%1.:0 do .ie-
creetoeneoto prorog.1 to o proz p ra
a op Yti, nta o ii-s sorteado. da fa e nispeis
até 30 fio no, emb ci vi cl o4 sortood,a
que ti lhela tos o s" ROCPSPIIt'r . 111 a fizeren'o ate
a vo crina data de 30 I e onvemwo a eata
Junta. com sedé na ilha do Bete. JeseN, das
11 horas ás 15, to..os os di •ts ettees. atila •te
reemereen o eertificado de apresem:Iça() e
s-reen encomio lado- ã 1` Cb .einuscriK to da
1° Região, nu ,Quartol General.

Ilha do Bom Jesus. 10 de novnmhro
4944 	 umente Oernan to Anteriw Virtra
de Scruz4, pm,itiothe de.junt,

Primeira chomgda

Sorteadn://, que aluda não se apresentaram:'
Atuemo) m.,Seeettera. 13-aneo. filo ne Ma-

the ilde Rosa, mor..nor elee Galeão, betma0
Co-ta. Manoel Vos. Joaquim M..raes, .ie
Som. Eney, d.o Beelevenee dos Soutos ('anua
em Ihta), E. 'lar In de Ger; .eliào, filio de Meto
Foti,be oto ule Cor% olho e de eteri-tia eia 31artli
I,so/a. doa do Revertia ¡or, p raia do Retemert,
Juv ., / at Pleneule. e I-'-orie.do Sant'Alena,
bino de Just. de Sildit'Auea o botina da Coa.
ceiçao.

111=••n••n•

Primeira Região Milan

1'111:11EI11A	 1t!PC.10 DE
RECRU'FAY.EN'130

JUNTA DE ALISTAM II/NTO MILITAR DO 200
MUNICIPIO oa IttAJA'

•
Editar de convocação de sorteado

l • chamar:a

Classe de 1900
O capitão José Alexandrino Corra,

pro9idonte da junta do 20" muoicipio do
ira. í. etc.

faz saber que terdo sido prorw=arlo o
prazo para anreseniaree dos vnliveNidos
da 1' ci l aroadc.. confor.re const . do avi-
se n. 217, de 2.2 de ode nitro tencen, do
Exmo. Sr. ministro ela Guerra, deverão
OS cidadãos cons!ante , da relingo abaino
transerin:.a se sor:? Q cn'arem a esta jun-
ta. á Villa Prole'aria rcebal Hermes,
até o dia 30 de novembro ciowente, afita
de rece'oerem o certificai° de apresen-
tação.

ns que não se apresentarem pai esta
da s a ficarão sujeitos ás oeo o s estab n ie-
o ttis nos regre:areentos militares e Co-
digo Penal do Exerci!o.

Rio de Janeiro, 10 de novembro dd
1921.

Numero de ordem - Atislo,nento
Sorteado - Nomes e filiações

1. 239. 2. JuPo Mitztisto do Lemos,
filho de . n tub oozina Ma-
ria do Cone-e-n.5o.

M e neyr Goeves
flho de nonoin3os Go-
mes de Souza.

3..	 40. G. Anterior 4a" alio
Ri7 0 tiondo José da

c.4rvatlin.
d.-	 10. 8. Alrredo de Almeida Ju-

nio r .	 ri 111 0 de Alfredo
11 P	 .

b. 108. 10.	 riF.np,I ;41 fni
i:

ro	 1m a „(07.,

141. 12. 1.-,•inc..sf'.° 	 Rio	 Proli!ba,
ri I NI do

205. 13. rlivin de Parias rJitio
1-i nr`en- i a	 Maria	 da

6. 323. 15. ltse1e0/1 Fo snnerlo s: Core-
volves, r uim	 de Mi.nocl

10- 183. 18. J0.071 " "'o ile filho de F,lias

10. 343. 18. Vicente Frone i v-o Per-
po ndes, rilho de 44i-etia
MP”le	 conee'eao.

11..	 68.	 ftfril`bno de 
Joaquim 

Fk111oollre:

r^:,•2

120	 O. 24. Alberto Arca Pajalá,
lho de José Arca Ha.
mola.

13. C9. t.7. Mode s to enufinbn do otj.
veira. filho de Francis.
co Coei:babo de Olhe

•i Noivai .	 ..~.-n04.

9.33
9.19
9 ls
8.98

6.
•••

•
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5. 30. Agostiulm Pinto da Moi-
ta, filho de José Pinto
da Moita.

15. 302. 31. Oswaldo Thornaz de
Aquino, filho de Imite
Tomou Aquino.

10, 105. 32. Gregoaio de .h'reiias Sou-
za, iiiho de Antonio Be-
nedita() de Souza.

17. 203. 33. Manoei do Azevedo, (lho
ae Basilio de Azaveuts.

18. 209. 34. João Pinto.
19. 198, 35: Jos'', Teixeira de Moraes.

filho de anela Luiza tio
Nascimento.

20. 32. 36. Am. o ao de anum filho
do José de Souza.

21. 36. 37. Atacai alite:3i, ilibo de

-	
Nloysés

22. 155. 39. Fraacelino José Ignacio,
filho de João [anuiu).

23. 171. 41. Boinern Rourajues Go.
n-.os, filho de João /to-
drie Lies Gomes.

24.. 265. 43, Manoel Hermenegildo da
Paixão, filho cie Aula
brinina Malicia Bar-
bosa.

9.5 480. 44• Jose Francisco D'as. fi-
lho do José Francisco
Pianão.

25. 314. 45. Pedro Tnom6 Ferreira
uo. timo de acuro

abotoa Fendia.
23. 191. 48. Josa Jures da Fonseca,

filho de Manoel Gila: liar-
do de Oliveira.

29. 140. 49. Fran e isao Saneia s, fi/ho
de Francisco de Paula
Oliveira.

dt4. 17, 50. Alcaies Marbeus da Ro-
sa, fiam de Alexandá-
no Matheus da Rosa.

31. COO: 51. Manoel J0.0 Gonçalves
Peroira, filho do José
Gonçalves Pereira.37. 32. aaaa. opr , 'e- Ilho de
Marfim Martinez.

34. 267. 54. faanool laiuoro tios San-
tos.

35. 234.

Primeira Região Militar
20 MUNICIPIO (SANTA RITA)

Ediial de colmou: 0o de sorteados
O capitão do Exercito de 2' linha. Ma.

nael Oscar Monteiro Torres, preaidente
aa junta do alistamento militar: .

Faz saber que, tendo sido prorogado
até o eia 30 de novembro do corrente
Geba o prazo de apresentação dos cida-
dãos da classe de 1900, sorteados para n
serviço do Exercito, abanardes em 1 • •
convoctição e constantes da relação abai-
xo, desta junta até aquella data, das
ás 15 horas, afim de receberem o certifi-
cado de apresentação para incorporação
aio correnie armo, ficando declarados in-
submissos e sujeitos tis peaalidaites aos
regulamentos militares, os que deixarem
Go culnpiir com as obrigações acima. E,
para que chegue ao conhecimento de
todos, lavrei o presente edital, que será
publicado e affixado na séde desta juntas
- dirijo CO)Têt.1 Bittencourt, 2" teneme.

Rauttirho Pacheco Dantas, represea-
tante do prefeito do Districto Fadara'.

Junta Permanente de Alistamento Mi-
litar do 2. municipio, rua Conselheiro
laalaiva n. 22, (Ardiam da Marina).
em 11 de novembro de 1921. - Ajou .,ci
Oscar Monteiro 2'orres, capitão-presi-
deute.
Numero de ordem de alistamento

Sorteio
Emanoel Coutinho.
Arthur Alves Niutirão.
Gremano Cortaia Pinto.
Raul Leivas Barcaltoi
Manoel Teixeira.
Joaquim Peçaidia-
Hap.iael Eiras.
Vicente audio.
Arthur Dias Costa.
José da silva Ramalho.
Mario de Barros.
Edilberto Lume Moreira.
Olympio Ferreira.
Santos Amor o.
Jo3é Antonio de Sá.
CarloS de Carvalho.
Moysés Affonso Silva.
Fernando Joaquim Pereira.
Lueindo Antonio Silva.
João Hapistista da Costa Sal-

danha.
Jose Alves da Silva.
Albino José Gonçalves.
Oswaldo do Nascimento.
Henrique Provenciano.
Francisco José AYrea.
João Jovem.
José Mathias.
Lauro Ferreira Lobo,
Ernesto Joaquim da Silva..
Foliciano Sacramento.
Manoel Corrêa 'de Mello.
Manoel Gonçalves Coeihor
Jayme Lobato Koeller.
Dorival da silva Paz.
Arnaldo do Nasciment0.,
po!poor Borba.
Hilario Rodrigues Fontes.
Avaro Pereira dos Santos.
Molayr Andrade.
José Fortes Junior.
Alfredo Baptista Almeida*
Eduardo Praça.
José Rodrigues Pereira.
~abai Francisco Grsviel,
João Moita da Carna-a.
Antonio T MDes CeciliOa
Abel Estevão.
Antonio Vidal.	 •
Edgard Baptista LoPee.,

544. 88. José Buiz de Araujo.
500. 89. João Ventura.
75. 90. Amorico Rocha.

139. 92. Antonio Manoel.
132.	 93. Antonio José dos Reis.
213.	 95. Clarindo Valioso.
604.	 116. José de Souza.
432.	 97. Ildefonso José Delgado.
15 18.	 98. Arthur Nascimento.
645. 99. Lvassio Silva.
4o5, 101. Henrique Baptista Ramos.
397. 104. Guilherme Baptista Linha-

res.
292. 105. Duarte Lopes da Silva.
759. 106. °narre Francisco Fernandes,
600. 108. José da Silva.
87. 109. Anterior Cantuaria Ailevato.

189. 110. Arnaldo Pacheco.
46. 111. Alfredo dos Santos.

804. 113. Prudencio Vidal Rodrigues.
59. 115. Alvaro de Lemos.

143. 118. Antonio de Oliveira Domes.
387. 117. Gani:erico Marcos da Silva.
460. 118. João de Azevedo Ferreira
684. 120. alarmei dos Santos.
420. 125. Honor Franco.
455. 1a9. João Anastacio Lopes,
761. 130. Oscar Pereira Ramos.
324. 131. Eugenio Pereira do Nasci-

mento.
858. 152. Socrates Ribeiro.
458. 134. João Assis Moreira.
735. 135. Noranoro Capelli.
154. 136. Antonio Rodrigues.
857. 137. Sir Alves.
290. 138. Dorida-2os Peres y Goncalez.
6/0. 139. José Villar Tacha.
599• 141. José Saraiva.
3 45. 142. Falippe Pedro Alexandrino.
409. 144. Henrique Figueiredo.
8C.4. 145. Thoodoro }teimar.
549. 146. José C:aninho Moreira.
471. 151. João Estavas Vasques.
91. 153. Antonio-de Araujo Silva.
28. 156. Albino Gomes.
51. 157. Allamiro de Oliveira Passos.

lata 159. Antonio dos Santos.
4 1.2. 162. Jayme Corrêa Pinto.
630. 164. Lino Faria Carvalho.
827. 165. Revila i do :force Afanes.
168. 166. Arlindo Franei cco dos Reis..
8111. 168. Waldemar Machado.
63. 169. Alvaro Rodrames.
3. 170. Abel Telles de Lemoe..

506. 171. Joaquim Gonçalves.
350. 172. Francaco Enrdoso.
501. 175. José Francisco Moreira J-

mor.
74.8. 176. Op ima° Plarain Teareira.
155. 177. Antonio Rodrigues de Aze-

vedo.
280. 1'78. Dionysio Estavas Cunha.
361. 179. Francisco da aquecia.
466. lel. Arando da Costa Santiago.,
874. 181. Vento Fe rnaudeS Arco.

A9• 183. Aliar Cardei.
1 35. 184. Arnaldo Maaalbiles.
(toa. 485. Leopoldo Augusto de CespeS.
8* a. 488. Raul Silva.
114. lin. An i onio Folippe.
8 442. 192. Solou:ião Ferraz.
5 47 . 194. Joaouim 'Falira.
798. 196. Pedro Paulo Toctna,,

lçar. ,aprapiiim Ferreira.
23. 200. Alberto Fonseca.

815. 201. Seba stião da Silva.
l a ta	 Armindo !amai.
543. 203. José Iliirlamaqui Auto de

Abreu.
24. 205. Alb erto T

233. 2(17. Falimo Estavas.
17. 208. Ago s t i nho Fernandes Pé*

reira.
756. 2011. Olymnio Luiza da Costa.
413. 2 1 0. aforminio Moreira GOMOS,
901.	 1i. Zambo José.

32.

55 • 3,-, •nini fine njne

• Uh ," de Thoodnra Ma-
ria da Conceição.

36. 93. 56. Poroalle.0 a,. amaies
Costa. filho de Francis-
ao la anandes da Co 'a.

37. 133. 57. Eaa rraldo Josa Alb;no,
fil h o de Martinho José

38. 4. 58. Acoimado Brasil da Sia.
va	 fo !.o de LPOnn1d0
P	 C/5

39. 108. 59. Gabrielle Gonçalves, ff-
hl() , I . `	 o Goaça.ves
da Pa'xão

al.	 . Aero l lo Siveira.
42. 45. 63. Ann ilial Alveta filho de

Aivon i o Avelino.
43. 240. 64. John Coalho de Mirttaaa,

f i lho de Gaiata° Fran-
cisco de Miranda.

44, 131. 85. Ens-b i n Gonçalves de
Ardrasl e Silva. filho de
Saba sttao Ferreira Dra.
mond.

45. 259. 66. Manoel Coelho de Barros,
filho do Carolina Can-
dida.

46. 120. 68. Eduardo Soares de Sou-
za. fi l ho de gerapilim
Soares de Paola.

17. 310. 70. P rIv lo Teixoira
Viam de José :Teixeira
Junior.

ao. Antnoio Ramos dos Sen.
tos fi l ho de Renjainin
Ramos dos Santos,

43. 51,

	

307.	 3.

	

192.	 5.

	

391.	 6.

	

812.	 7.

	

4)92.	 9.

	

512.	 10.

	

810.	 11.
	8.5.	 17.

	

196.	 18.

	

601.	 27.

	

• 01.	 28.

	

299.	 29.

	

755.	 30.

	

8a8.	 31.
533. 34.

	

237.	 36.

	

325.	 37.

	

3a9.	 39.

	

632.	 42.

	

462.	 44.

	

532.	 45.

	

30.	 46.

	

772.	 48.

	

412.	 49.

	

303.	 50.

	

445•	 J.

	

583.	 53.

	

625.	 55.

	

316.	 5.

	

3i2.	 58.
660. 59.

	

66 •	61.

	

444.	 63.

	

21)1.	 63.

	

187.	 64.
aa.

	

416.	 67,

	

n1.	 68.
	721.	 70.

	

557.	 72.

	

at	 73.

	

004.	 76.

	

595.	 78.

	

84.	 79.

	

4a9 •	81.

	

136.	 82.

	

1.	 84.

	

IRO.	 85.

	

294.	 86.



2./a0.3 S4ho ¡to 1?
_ .

.Autoolo 11'bo1ro.	 •
Boolloo José de Olvora.
Apoo. Rosa da SiP.a.
Anionik)
iotté :Francisco Ota'hiao.,
Jayine Toltoo da Cruz.
Keides %una.
Around:no. filho de Nica

ven,ura.
EcOia rd Froze.

Jolo Oiheiro Fnasera.
Baltt: ozor Gav,oda.
Thninaz Pinto da Mofa.
Gosomiro Ferroa RatIME.
lano" Henr,Que do AI-
MoidP.

Roh orto Franciaoo Oroilartio
C9Rar Vel l oso	 gilva.
Monne/ Sá erm.o° FilhOo
frreano Gonoslves.

rLau riono fomes.
Joqé 'pores dos santos. e.
F-samten rourle.
Podro de Reborlos. •
Mano& da Cita Oliveira.
'omito:4 1uena.
Josis Porgea
4n'onio Vernandeq.
José Rodrienes. 'Olho de Au.

pico grolrielioa •"eopeLuo.
loolio %mos	 Q•lva.
Manoel marons Floo1a,
wotoomso Fiouoirpoo,	 n

LP 4 Z VaNti'N fie l a papo.
João Antonio dos Santoso-

' Fabrica de Foi rora sem Fumaça

EDITAL DE cose amooa PORY.Int FARA o amime-
com ovo DE F bax.IGEM. FEEUVrst 1 vurpons
Ft R A 73'MP-em Me ateataa, DULtaaa O i2
sEsu4-11‘: Da 19.2.	 •

Do ordem do Sr. ~no' dleeotoe (13, pa.
Mel Polvora sem Foi:naco e vi."sidento
do e,,,os,..1'0 4dnii nstrativn eia In , 3 on, roo-
Vida Os Srs. urso ia os% cite onizo."ote
co rei . ao foro chnonn o esta 1 hrica.
rante o o, SIA ntoit is o 19'1'9. a anraSentaroni
s"ag Prp9on a.a. até o dia 30 do Meg
bro i•nreent,a, na secreta, Ia desate estakmieci-
namoro

As ovo!~ dooerin conto,' a quanto4s4e,
nome e , ,roe.;,s eios a tiros, p astos np tah
tante elo ottworo coro nor etton.u. »raso de
ent,oga o os rofereoc as do	 a
tO oto as co o di ires •to poeae•to P ¡ital.

"ar- Fe ba ti florim á co,.
correoria doi oráo arre entar
dirigido an nrcsi 'on o do co:Iv.0afx a-oohoo.
troivo anuexondo os do ,tos que poço.
If0al•

e) hever paro, como ovr.r.ocnantel
Imens os fedo, ses e er li n ir4 :"'s dai

caos c, moiercU, relatáoq Zig toilioo trimastre
tot;r1.10;

6) anr negootionte Ina'riculado e ter casa
ialooeta. lora, laosoond4 para as firmas c. ine-
irr.yr(i.icii 5 9eflir ft (10 l'eSPO tive Cfld.
tr CtO Anittl, ~r a bi o po? etritoNo dos livros
de rog!stio ela Jon a C mien. rrial. nu esr,or
con , titelir;a logiVane • tto D os te-mos do doere o
ri. 4•4, de iiofio de 1391, qiialido fôr uma
Ciet ia e an myyna;

c) !e- cioutrVo fel mon(e o oltiom coo,
tracto ou a l liste, ecileloodo com o Governo,
no caso de já ter RiCIO fOrtiecedor:

d) ter deooakado no cofre do eonsolho
oloratiço (1v-ta ¡alorieo, a iinroidan -ia de
2008 (duzentos mi' ris), para garantir a
aosigni, u a do contracto.

O po omeoloo oor twea4ão da asalematitrai
do contracto. Soou) Nu!eio4 ao deposi o na
razoo de O o., ca lc. , todo sobre e forimii-
mooto orovavel dera de o soluostre, estiou-
laoo„ a os bo oao e l oilo.stra:itp a conao rolo
dant que troVe ao! admittidoo

WARM oFFICTAL

As artigos de foreeniraento ria preiente pro-
poo l fim cri e) S. !1' 0 , 1":'gues no p *XI no
o , - 21 horas apóa a entrega dos • ped duo par-

o raso do ;gualda-te dQ proon potro dual
Pe0"0"ma . 5firá 1, 1 140, i Ia a (hl id 213t. n 0113
V011010', C•ze 'int° oSynretams,kiàt IDP o'
aNetioni-nto; veritl .aelo o novo elbate. terá•
p foore eia a do no cio :alitt, que O, escoe- te.-
neowiln p mC daido-se à sorte si uao tiver
coce concorr1m-1N

Nho soo .0 forancla; em Corrildorge.2o
quer flOrta• de vaioae-ins rito prof istas 1104to
e Alm. ne . ii as trarrejs que e noivei-ene amo-
nas oTe.'ori.o 11:0 do uma redimç.to &ouro a
Kg) mota maj.; h . , .af„.1.

N..e serio recova% ao iropoataa cujos preços
excedam os da tia- 0 abaixo.

.11 -*abrira no fita o ir;go' la a adcodir as
on-ntidaoe- .lo e, meleionades «a r lato
aba ..0 riti Ol i fida o sim as de que neors ,.. :r, ir,
pre ...sincnik,o	 nriseng de tunda O
O o fie te Jr'. e .ive o ilas	 aeloleo.

0 pilo o eido iole MOO e • prz , *(f •01la ao for-
ni/e mel o do olialoner ;i editos desta con-
e. oreoria e deixar te roi,ea-ficer qus:ido
C ~auto lora aoson r o «Toro° clo non-
t.,.actr.m, será cons1 sevado nâo irlotion pa a
f oras mico rendai% pelto prazo t.:0 hes

ndo prOOArlallte, cri seu pomna to logal,
não roncar :ror á amo açOn 40 pr000 0 On-
tts•g lo!, eii..‘a apurarão C irem .* a s ,. a revoda.

4t prOnOn:MtPS fi l4P :444j&I,O4 ás nn n.4 ina n S cio-
s contlins nas intilitine,Nes p•Ira num • ur-

rn ooaa e coloro-tos ntibl i cod s r bo oini do
E e -rito 1,	 • de 5 o ti f !lidei() to/é:a:1 de
O, ti do da janeiro d 19 '•

TO(103 OS, orti-os serão de primeira ()vali-
flore e for, eidos na me 'ida das

do notarei() c om os peli les l'a .'ia
fluo rO em an? it di e naa n oadtida os
unau e preoos abaiao oiscriminadoa:

Artigo* de forracen

	8.000 kilorrammos Oe aiiia opa	
kilo 	

0.000	 mg atamos , e farolio, kik),
12.1.0) kilow atou Os do m11:30 ver-

ir 'Pio.
2(0 kiloera tomos do 3a) oporiam-o,

Oto) 	
Artigos de ferragem e Sedimento

30 jogao do forradorno para ea-
val:na, jogo 	

21 Pipio de te Tadonss para Anila-
res. foro 	

	

R.on c 'avos ou-a ferrai ., ruilooiro 	
O escov. , s do olassova . cada 	
O raspoito iras com cabo, cada 	

gooza para fu:radoro poio_
Qualquer outro esclarecimento prd-trá sor

pe i seerotada da Foboca, toda; os dios
oroils. dos 8 ás 1ti b.-as.

So • araria lia rOdi i ,o da Polvora onn ro-
maria. 10 oe novenibi o do 1921.	 Proa
dente de	 anionaoaso do I' ClUsC, na
falta da seio etario.	 (•

Minioterto da Viacá o e Obras P.
blicas

Administração dos Correios do Estado do
Rio do Janeiro

Pelo presente fica intimado o Sr.
Ovidio Barbosa, ex- agonlok do Corroi()
cio Santa Izabel .do Rio P?eio, neste Es.,
tado, para, denOm do prazo do 30 dias„
a partir desta data, a/legar o ouo tiver
a bem do t eu direito e produzir do-
cumento, relativamente ao alcance do
128588 (doze mi/ ou i nhentos e oitenta
e 9itg réio), verliicaalo :14 prxeso de

Novornhpo do 1 Pai

tornada de sIns contas, referente 80 Oen
• uo a ue jun..° de too a ti ua
ou,uoro do 1099, sob pena de revelia.

Adininistroção dos Correios do Eso
todo oo Rio de Janeiro, 8 do novembro
da /pot, O administrador, It. v.1
d'Assuniprto Santiago.

••••••n

Adminietrarlo dos Correios do Estado
do Rio de Jaueiro

Convido os Srs. romottentes da CON
respondencia abaixo discriminad o . com
vio.of uee.ioado, aainda em refugo até 31
• dezo.obro de 1920, a comparecer na
Thesouraria desta .odministracão. daa
10 12 as 14 112 horas, nos dias uteis,
a.'irn de lhes sc.,cm entr gues, preenchi-
das as forma lidodes regulamentare.s.

Carla n. I °Cl. de Barra do Pirahp,
para Gavino de Oliveira, Para NictlieroY,
cotim valor g/Pear/ido do 2$000 (dons mil
re.$) ; corto n. 1.956 a, de Potroprdis,
para Milhana de Souzo Franco, no Rio
de Janeiro, scom o Vabh• (-leo:arado do
53000 (cinco mil réis; carta to 1.70O a,
do Petropolis, para Maria Iaane!. no Rio
cie Jane:L.0, com o valor dec.arado do
74000 (quatro rui) réis) ; ear*a ii. 1.708,
capsada em enveloppe °Mofai. proce-
dente do Nietheroy, cara OrialotCes
lia, no tlio de- Janeiro, com o va.or de-
clarado de 2S000 (cirna mil réia): corto
n. 5.710, capeada pre o edii!ote de Niethe-
roo, para Maria Doiores Nase imento, em
Formiga. com o vaiot deel n eado de 103090
(dez mit r(iio); ca rta n. 8.571, capiiada,
procedente de Nictboroy, para o vionrio
Domingos Pinho, em Cordeiro de Gim-
taoallo, mu o valor declarado de 58900
(c.noo mil rãs); carta n. 5 077, calan-
do. urocodonte tio Nietheroo. para Laotra
Rosa Viveiros. no Maranhão, com o va-
lor declarado de 58000 (cinco mil riSis);
carta ri. 9.727, procedente de Nietherny,
para os escrivão do Registro Civil, em
S. Paulo, com o valor declarado de 53Oo0
(cinco n.il rOis); carta n. 9.714, noice-
dente do Nictheroy. para Ge,norn3a 'na-
vos, em Cam pos, com o valor declarado
do 10$000 (dez mil reis); ereta n. 73,
prece-dente de Nietheroy, Para Dolcioo
de Mourzes, em Maceió, com o \odor de-
clarado de ri(souo Ccincoenta mil réis);
curta n. 1.500. procedente de Nietlierop,
para Fernando Beck Pirasoilninica. em
S. Paulo, com o va'.or declara rki de 103000
(dez mil Mo): carta n. 4ll 092. oroce-

nte do Nietheroy, para CeeCi.,:lo Jorgo
dos San ou. na Bailia. com o vaio'
rodo de 20t'00 'Moto mil ro is); carta
ri. 6.323, procedente de N n cth3roy, para
Francisca F. Andrade e Silvo, (In 'Per-
noinhuco, com o valor declarado de
21 'l1000 (vinte mil réis) ; cada n. 2.638,
de Campos. para Fernandes Caolho ,o4
Moia, em (riurorim, com o valor decla-
rado do 113520 (onze mil e quinhentoo
e vinte rois). em sol tos* de consumo;
carta n. 53, de Dõres do Macabi. pora
AnOmio Corréa. em Sietheroy, com o va-
lor dee'.eruin de 10a000 (dez mil réis);
carta u. 4.018, de Nictlioruy, para Maria
7'. Freixo, em Poio Jinotim, com o valor
declarado de, '008000 (cem mil réis';
amostra n. 530 d. procedente do Cam-
pos. paro a Socie rfajo 1 e de A.. Bom
Jardim. digo Bom Retiro, no Rio de Jao
neiro, com o valor declarado do 158000
(quinze mil réis'.

Primeira secção da Administrarão do4
Corr los do Estodo do Pio de Janeiro,
Nictheroy. em 29 de outubro do 1924 -
O admioictl..adors Jose de Assuntpcdo
Sentes..	 449

212.
.:13. 2,3•

0 • 2+1.
103 • 216.
560. 217.

2. 218.
33. 24.

	

'172.	 2.21).

296. 29.
7h . 232.

2 + 1. 2"4.
868. 225.
253. 21'.
668. 228.

881. 2?9.
20R. ri).
688. 231.
3912. 2n".
6"3.
57.
362. ?n6.
702• 2'48•
659. 239.
501. 21.
551. 233.
1+5. 2"4.
594. 218.

646. 219.
r.
Rgq , ?".1.

	

644.	 2"..9.
406. 254.

$q."0

$200

8130

3M0

VOA°
. 03

09
15 • O
3O000



T1T A PA	 Novembro de 192.1	 70907..allell~111n1~	 mr~m.
Sabbaile, 10

Estrada da Perro Central do Brasil

CIONCURRTNCIA PARA O FORNRCIMRNTO
Tomos te; mAciErm OF LEI PARA is Àa Diw
SISÃO, EM 1922

Coneurrentia

.0e Ordem da directoria, faço publiCCI
que ás 13 batas do dia 28 do novetnaeo
de 1921, na Intende/leia na Estraua, na
estaaão Maritima, serão recebidas tiro-
postas para o ' fornecuneuto de:

Deposito Geral:
200 metros cubicos de tát•os do pe-

roba paada ou amarella, com o
aomprimento minizno de 10a,,20,
esquadria minima de Cr,40
aa Ote-a.10, metro cubico, 23eVoo.

•1,000 metros auoicos de tóros de P e
-roba parda ou ali/arena, com o

compainiento minimo de 5'ia00,
• esquadria minitna de TOSO X

ae 00,60 e anaxima 1'4.30 X
aa i mana metro cubico. 1.141“100.

U0 metros cub:cos do taras de pe-
nha parda ou amarella, com o

• zomaralmeadu inininin de 4",00,
--tsquadria mialma de 0°,10 X
az 0°,10 é maxtrna cie 1 1'1 ,30 ae

1%30, metro cubico, 1123000.
200 mittis cub • nos de taros de De-

:;'oba parda ou arnarella, com o
cotim:emento minimo de 1:3',20.
caca-ata:ia minlina de 08.50
az 0",50. metro cubico, a50$000.

COD tnetros exibieos de tOros cie cedro
vearnelim ou rosa, com o com-
primento minium do 5%00. es-
ouadria minima 0in,e0 •x 01",60,
p•ninndo ser uni terço nega
quantidr..de do•4 1",u0 O m.40 X
::• (Vaia°. metro cabia% i60$000.

R00 tnetrns enbitosdc yinliatico ema-
re,10, cem P ztomprimento mt-
nirno do 54,00, esqurdria mi-
'lima de (0".50 x .01%50, podengo
aer atm terça desta ammtidade
de 40,00 ae na.40 ae, tteattO, me-
tia) cubico, 1205a)00.

í00 me ros uboe. oe téros de ca-
vinda caiai o OOmprimento mi-

imo Peie 6°1,90, ta.quadria m1-
E3~ oe oNso x.19°,50, metro
cubico, liiti$01,0.

DO metros tubleos do tdros de jequi-
liba rosa. com o comprimento
minimn d ",00, taquadria mi-
atinja de D',40 x 0'4,40, metro
cubico, 8M00.

Ir, metros cubicos	 tdrOs do
tabaep, metro cubico, 6'5,000:

15 a:aceras ubicos do taros do a-
„rapa, teatro eRhien, 86a000.

15 netroa cubicas de tdros de guaa
rilha, metro cubico, 8Ga000.

45 neotroe cubiaoa de tdi•os de larattne;
"metro cubico, 8G$000.

125 tetros cubicos, de tdroa de jaca.
randá, metro cubico, 868000.

, 26 metros cubicoe do tairos de ari.
lanar' ', metro aubico, 863000.

,45 metros tabiaos do táros cioec..,
tucar.hit. metro cubico, 86$000.

r15 Metros enbicoa de téros de <deo
• ?ernielho, metro - cubico, rOla

dea00u.
att metros enbicoa . te Ms do Cioba

apto 'Alvas, metro csubica, rala
146$000.

tg metros cubicas de tóros , do ()loa
pardo. meta^ cumes, aseate0e.

Depolito do Norte.:
300 metro, cubicas da tóros de Po-

roam parda, de 4°,00 a 43m(10,
esquadria ntinima de 0%40 X
X e°,40, metro =cubico, 1.72000.

60 metros cabicos do toros 410 pe-
roba parda do 11%00 a 4"MO,

' esquadria mininia de 0°,10
tr°,40, inetra -cubico, aesaa00.

BOO metros cubieos de tdros de pia,
roba rasa de 4°,00 a 8°,00. es-
quadria tninima de trax0a,40,

• letro cubico, 128$000.	 -
400 niea‘os cubicas de tóros de tiro

de 4a,uo a 6°,00, esquadria mi-
numa de Maar) x 0°,4U metro

• cubico, 15G3000.
Os preaos ina.,éatios AO os maximos.
Toda ti Matietra , a entregar deverá sar

em perfeito estado.
A entrega será na tatendencia ard em

qualquer dos segain l.es depnsitos; Barra,
Ro atena, Vale ,ea, Eatre-Rios, Pairayra,
Lafayette,- Sete Lagoas, Cachoeira e
Norte.
• Essa 'entrega será em ,prazos suecas-
alvos de 0 dias, a contar da data do
registro (10 enntracto do Tribuna/ de
Co "tas, em quantidades iguae.s, taes que
todo earnecimento esteja terminado a
31 de dezembro de 1922, ou antes.

A entrega não sendo no prazo mar-
eado. senda de madeira em estada nfiea
perfeito, ciat•á á •Eearada o direito de
çaniorar, onde lite aprouver, as quanti

-dades em lailtaa enrrendo por conta do
nontractante atlieferença co praça nara

.inais e ficando ainda sujeito a uma malta
que, conforme entendimento da adminis-
tração poderá ser ata o valor da cançáo
dl) contracto. s i não preferir a adminit-
trae4o a remisão -do continc.o. por alma
p:es 'aviso ou notificaçOn, 'independente
dc r.caao ou interpenaçâo ji • dicial, com
perda da rattção, e ,eem alie assista ao
contraotante direito a reclamação do es-
peco alguma. •

No caso de multa e do differença para
mais em preço, fim o coatractante obri-
gado á entrega das reopectivas
tanciaa na thesomatria, no paazo de ate
',oras, a contar da hora do rectbimento
da i ntimação por e4cripto,
, Não sendo satisfeita a intimaçao, serão
dednzidas as imporeanolas da caução do
.cantrarto, ficando o eontractanta obri-
gado a integralizat-a immediatamente,
sob pena do rescisãa do -nontrecto, nas
condições jà acima astabelecidas.

A Onncorrencea aarsalal sobre os preços
em réis, Meneados em algarismos e con-
firmados por extensa, para o metro
cubico das madeiras pedidas,.taterido a
preferencia do direito ao autor da pro-
posta mais barata, por tnilliMa rlue seja

differença entra dia e qualquer.outra.
A Estrada .reousará as propostas que

apresentaram preços auperiores aos Zna-.
lettnos estabe:ecidas.
• As prepostaa, que devem 'estar devida-
mente selladae as primeiras vias, datadas
e a.ssigriadas. aorn g in ar ienção dna resoe-
+OUVIU reSi4enela9, 	 sendo perrnita
lidas nas mesmas ra aa ras ou emendas
e devendo acr escritas em papel ,das
anectivas easas coiameaciaes, .atRo en-
tregues, em traa Vias,- em etrvOlu ,: 'os fe-
eiedo, com deelaraeã-J, per Tara, da
'a.sarimpto e f, natnn do pra-alma/ta.

Esse envolta:ao deve ser &comam/Uai-ai
'de um outro, ren senarado, conta/atai
todos os dOe`ultrz n teS quS . 17ossam provar

it:nne:dade do Oroponeote, coup -eaen-
Caeadaa ree	 *. F,S VC'Sbnz; 'de Acir'!-

fação da- ultima -callecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No ante da entrega da proposta, pro-
penem° deverá nahibir o recibo da eau-
tão de 4:000a tarn dinheiro ou em tia
tuins da divida publica federal. praviaa
meato feita na theaourarta desta Es-
tancia, para garantir a assignatura
onntracto, entieÃo que reverterá para os
cofres da mesma estrada, si o proponente
p.referido recusar-se-a asaignar o respe-
ativo oontracto dentro do prazo de seis
dias, contados da dais da antrega do
convite nue ttsr expedido' para PRse

O forneocdor, para garantia da exe-
r,ii4o do fornecimento. caucionará na
theanuraria desta Estrada a quantia cor-
respondente a 5 91, do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou em ti-
tuins da divida publica federal.

tontracto só st tornará effeotivo de-
pais de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obra Poblicas 0
registrado” peto Tribanal de Contas.

A questão da idoneidade doa prap0-
nentes terá julgada e examinada prévia-
mente, antes de abartas as propostas.

As pr000atas, calos autores nã a • ti-
verem sida conaideradOS idarnoa não
rerão abadas:.

Depois . de julgada a klar_eidade dos
proponentes serão marcados o dia e hora
para abertura e leitura cias proaostas.
Cr" aPfng Cie qualquer deciaP a, se'eS^ no

-blicadat.
noa reservaOo á Estrada o direito de

' ,exaltar parto de uma. preposta ebe:te
do outra, ou autaaa, aon:orrne a diffe-
rerna paria nt n.P .C • nos lrcoos do varios
artigoa a serem ornecidos, adaiza rouio
de rato aceitar nenauma das Propos:aa -

,aaraeenaaa o	 annuOsa a aaca a, a	 a,
•caso asaim c:a/venha aos seus iateaessea.

As proposaas não paOorão taater aiatiO
ruiu% !Orrnula do completa submissão -a
todas as clausulas deste edital. e O preso,
(5onformo já .f toou estabelecido.

la''ão se -lanarão era crinaldera40
onaesajuer aefertas de vantagem nata
previstas nate edital, nem as propastaa
caie contiverem apenas o orfarecinaatitte
de redueçao sobre proposaa mais Da- i
lata.

- 10 caso,. de absoluta igualdade ontrO
propostas ter preferencia a que a.pro.

,.;x4ntar pref,r, mais wantajoso no 1:a.aera-

A Estrada reserva-se o direitt da re-
stringir as quantidades padida:,
• Toe; o quaapter proposta que nãa es-
tiver nate:tumente de. 9,0(Nõr3o CIMO eatO
ti ."al. não- nertl,tomu	 r- ,tonsideraçaó.

SearrinS;a da Estrat:a de rerra Centro
do Brasil, 4'de novembro do 1921. --
sacretariaa ,tticelociano'. ta:adia:o

(•

? : t.rae,o do Torro Centrai xto
C.OVCIMRENVA 1'ÀtU o Pt2RNECtmENTO

• ri:ateara PAig. A VtINTA DIVISÃO, nt
• •• •	 Cp2cu1reacia 7h fr

taa. az/. da 4 'Iree,toria. faço &uht.i.egl
que is l. horas uo„;dia . .1:5 de norean o
i-`•• 1021, un lar; enuncia desta estrada,.'
• • • *.i4:-.140 '24 a4É vitima,- serão recebidaa
.propasar para o farra-a:monto de:

:Saneio barricas 'e cimento de '410- laia.
laaarraannas tatua ema. tPeR0 bruto, eQbei

• S'earae caderno do encargre.
' eo maxirno cia barrica ti$000.,,
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_ Oa' proponentes deverão apresentar
amostras do .cimento que pretendem
fornee.er, com a designação da marra e
procedencia, ou certificado passado por
esta estrada, no qual se verifique que o
cimento proposto foi julgado bom. até
á hora mareada para a conclirrencia.

Ficare° dispansados da apsesentacão
de amostras e certificados os concorren-
tes que apresen'a rem propostas das
marcas: Alpha. Atlas. Leatigh, Deva,
Edison, While Brother's, Param 1:1e
(lenight Itavata, 'Milton, Ancora, .Ban-
deka-Sueca, Ardborg. e Zenith.

A coneurrencia versará apartas sobre
o preço, em qualquer moeda. indirado
em algarismos e confirmado por exten-
so. para harrica,de cimento de 150 talo
graminas, peso broto, sendo .a entien
no emes do Porto, dentro dos vagões da
estrada, direilna ar/Paneiros por conta
dast)) a Iodas ae d ema is despesas nar
conta. do fornecedor, dentro de 40 dias.
a contar da da t a do registro do cata ra-

• eto . no Tribuna l de Contas, cabendo a
preferencia 'de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minam que seja
a differença entre ella o qualquer ou-
tra.

Para comparação dos preços servirá o
cambio, á vista, que vigorar nasveapera
do dia marcado para a concurrencia.

A -entrega não sendo no prazo .marea-
alo sujeita o contractante a uma multa
que, conforme entendimento da admi-
nistração. poderá ser até o valor da cau-
ção do contracto, sendo dado novo pra-
zo, si não prererir• a administração a
rescisão do contracto, por simples aviso
ou sp itificarao. independente de acção
ou interpellaailo judicial. com perda da
cantão. e sem que assista ao contractan-
Ia direito a reclamação de especie al-
guma.	 .

No caso de multa, fica o contracfante
obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na Thesouraria, no prazo da 48
horas, a contar da hora do recebimento
da intimação por eseripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já
acima estaheleeidas, SI não fôr cumprida
a intimação.

A estrada recusará as propostas Que
apresentarem preços superiores aos ma-
xinine •estabel ecidos.	 •

As- propostas, que devem estar devi-
{lamenta saltadas as primeiras vias, da-
tadas, assig-nadas, com a indicação das
respectivas residencias. não sendo per-

' ri-latidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas . commerciaes, serão
entregues, em tias vias, em involperos
fechados:, com a declaração, por fóra, do'
assumpto e do nome do proponente.

Esse involuero .deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os &aumentos opte possam provar
á idoneidade do . proonnentte, compra-
hendendo-se, entre elles, os recibos de
quitarão de ultima collecta dos impos-
tos a que cativar sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cata.
e:à() de 4:0f10$: em dinheiro ou em titu-
Jos da divida publica federal, pravia-
mente feita na Ttiesouraria desta es)ra-
ide, para garantir a a.ssignatura do can-
Ornato. caução .que reverterá para os co-
fres) da mesma estrada, si o proponente

4 :
referido recusar-sai , a . assignar o raspe- .
lavo contracto, dada° do prazo de seis

piar, contados da-data da entrega do
onvite que fôr expedido para esse fina.
O fornecedor, para garantia da ete-

. aana	 rornenaaento. caucionará na ao
itbesOuraria deite estrada a quantia cor-

respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em ti-
tulas da divida publica federal:

O contracto só se tornará effeetivo
danais de approvado definitivamente
pelo Ministerio da 'Viva() è Obras Pu-
blicas e registrado pelo .Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes seria 'juig'ada e culminada oré-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos aparas não ta e-
rem sido considerados idoneos. ou as que
correstionderem a amostras não acceilas,
não serão abertas.

Daneis oe julgada a. idoneidade dos
propapantes, serão mareados n diri e
a hora para abertura e leitura das p ro-
postas. que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
não aceeitar nenhuma das pronostas
apresentadas ou annullar a enrama 'o-
cia, caso assim conveuha aos seis te-

'tarasses.
As propostas não podarão conter sinão

uma formula de cornn l eta submissão
a todas as clausulas deste edita:

'
 e o

pree,o, conforme já ficou estabelecido.
Não se lamarão em consideraeão

anaesoner ofl'ere de vantae.ans..não
previstas neste edital, nem as propostas
coe contiverem apenas o offerecimento
de-uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
pronostas terá preferencia a are anre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir a ouantidade pedida..
'Toda e qualotier proposta que não es-
tiver inteiramente de accardo com este
edital não será tomada em 'tonsideraaão.

Secretaria da Estrada de Ferro en-
trai do Brasil, 29 de outubro de 1921.
— O secretario, Diacleciano Candido de
Vasconeellos.

Estrada de Ferro Central do 'Brasil
CONCIIIIRENCIA PARA O F0RNECI4ENT0 DE

EST0PA DE LÃ E BRANCA DE ALGODÃO,
PARA A 4° DIVISÃO, EM 1922

Coneurrencia n.
De ordem da directoria. fuso publica

que ás 13 horas do dia 30 de nov em-
bro de 1921, na In t endem-Ia desta Es-
trada. na est ação Maritima. serão resebi-
das propostas para o fornecimento de:•
73.000 kilos de estopa de lã, maximo de

kilo, 25500.
153.000 kilos de estopa branca de algo-

dão, maxinin de kilo, ta200.
A concurrencia versará apenas so-

bre o preço, indicado em algarismos e
confirmado aor exteaso. em qualquer
moeda. para o kilo dos artigos pedidos,
cabendo a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais barata. por mini-
iria que saia a differença entre alta e
qualquer outra.

Para comaaraisão dos preços servirá o
cambio. a vista, que vigorar na vespera
do dia marcado para a'enneurrencia.

A entrega da estopa de i será no Caos
do Philo, dent ro dos vaaaas da Estrada,

-direitos aduaneiras por costa de Estra-
da e todas as clamais despezas por conta
do fornecedor, dentro de um espaço de
tempo cif; 60 dias.

A entrega da estopa brama de algo-
dão será na Intendeneir, ou no Gaas do
Porto, dentro dos vaaõee da .Esaada,
todas as despezaa por conta do fornece-

dor, inclusive direitos aduaneiros, de-
vendo ser a mesma 'entregue dentro de
espaços de tempo succesaivos de 30 dias,
em quantidades iguaes taes que todo a
fornecimento esteja terminado a 31 de
dezanbro de 1922, ou antes, caso o for-
necedor queira entregar maiores por-
ções.

Todos os espaços de tempo serão con-
tados a parti r da data do registro do
contracto no Tribunal. de Contas.

A entrega não senda no prazo marca-
do. ou sendo cie artigo de quaadade infe-
rior á da amostra, apresentada, dam.")
Estrada o direito de comn ear onde lhe
ap-ouver. as qua t irlades em fa/ta, cor-
remo por conta do contraciante a diffe-
rança do preço para mais e ficando ain-
da SlIteito a uma multa que. conforme
entendimento da administração, poderá
ser ata o valor da caução do contracto,
si não preferir a arialinistracan a resci-
são no enntraclo, por simples aviso ou
noi.ificarão, irdeoendente de acção ou
internellação judirial, com perda da
caução, e sem que a-sista ao cora na:tan-
te direito a reclamação de especie al-
guma.	 .	 -

ilao caso de multa e de differença para
Mais em preço, fica o contractante obri-
gado á entrega das rasaectivas impor-
tanc i as na thesouraria. no prayo de 48
horas. a conta) . da hora do recebimento
da intimação Dor es-eripto.

Não sendo satisfeita a intimação, serão
deduzidas as imanriancias da caução do
contracto, ficando o contract aate atri-
gado a integralizal-a immerliatainante
sob nena de reacisão do contracto, nas
condirejas já acima estabelecidas.

O s conaurrardes deverão apresentar na
Intendencia. até.a hora mareada para a

amostras das estopas de
lã e atgadão que pretenderem fornerer.
afim de serem as mesmas devidarnehie
examinadas.

A Esteada recusará as propostas arte
anresentaaam precos superiores aosma-
almas estabelecidos.

As propostas. mie, devem estar &ai-
damenta sa l tadas as primeiras vias. anta-
das. assignadas. com a h dicação das re-
soactivas rasidan e iris, não sendo narra&
tidas nas mesmas rasuras ou emenoas,
devendo ser ascrintas em °anel das
casas comin prejars: serão entregues, Ana
tres vias, em envoluerns fechados com
a decl aração, por fóra, do assumpto 8
do nome do proponente.

Esse epvoluero deve ser acomaanhado
de um outro. em separado. contando to.
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente. .comprohen-
dando-se. Pn I,re Mios. QS recibos de qui-
tarão da 11 1 tiro° conecta dos impostoS a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, O
pronnnente &vare eahibir o reciao da
Canção de 3 :Da(C)Go, em dinheiro ou
.em tijolos da divida ol,h/ ir.a feaesal,
previamente feita na thasnararia d-,5a
Estrada, para garantir a aesismatura do
con fiado. caoaao que reverterá pa ea os
cofres de mesma Estrada. ! si o .prone-
isente preferido recusar-se a assinar o
reenartivo cant sacto. dentro do, pi-vo
seie dias. contados da data da entrega
do convite que for expedido para esse
fim.

O fornecedor, para garantia da axe-
cnçan .do fornecimento, rouca-limai na
the eouraria desta Estrada a quantia
resramdente a 5 % 'do valor do forne-
cimento a realizar, em dinhairo ou em
titulas da divida , publica . federal.	 -

.0 contracto se: se taronaá all'activo
derois- de approvado- definità•ammta

ElrArnu, Urrr fUnl L	 firoveraro ft...Men
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pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo • Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos prono-
cantes e da acaaitação das amostras
será julgada e examinada préviamente,
antes de abertas as propostas.

As nvopostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos e as que

• corresaondaram a amostras não accei-
tas. não serão abertas.

Depois de resolvido o julgamente
!lb-maldade dos pro ponentes e o das
amostras lane devam ser a araitas ou não,
serão marrados o dia e hora para aber-
tura e leitura das propostas une antes
de (3'mb-rum, ~Mo. se-fin publieadas.

Fica resarvado á Estrada n direito da
acceitar fiaria de uma pi posta e narfe
dr outra. nu outras. confarrn a diffe-
rençu para marna nos orecos dna varies
p Plices a serem fornecidos. as s im como
da -no acaoitar nenhuma das prnpratas
neresofiladaanu um-adiar a con aurran-
cia. ca so .assim conveplia aos seus in-
terasans.

As nronoatas n5n parlarão contar afila°
man formula de comnlata sahmissiia a
tralsa as cl anae t a g, deate ar;ifn l . o o pre...o.
eorrrame lá ficou estal!e'peidn

No se tannarao em considerscao
ommsnuer 0W-tas de vare arrais nan
eman ai:Ia reate edital. ;Iam aa nranostaa
ene anntivarem aramas o offaaariman'o
do reducçáo sobro a proposta mais
barata.

No caso de abso l uta ianal dade enfie
Irra-instas terá n ao"orencia a aio nora-
sentar preço 'mais _vantajoso no desem-
pata

'A Estrada ras erva jae o d i."aito de re-
strineir aa onatilidarlas pedidas.

• Toda e 4111:Vo1er pr.nrtn, t	 ene não
estiver inteiramente de accardo ef ell

- esta e d ital não será tornada em .consi-
derac5o,

Serrafaria Fatanda de Ferro nen-
tral . do Brasil. Rio d a Janeiro. 09 de ou-
aida.n de taal. — O ser... Ma rio, Diocle-
ciano Condido de Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central . do Brasil •
CONCUM4RNICIA PARA O FORNECIMENTO Da

150.00a poereauas ou eaav.n PARA
L0001n101'IVAS, CAROIVF OU AMERICANO,

. DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1922.
segunda aorrecçáo do Edital de 19 do

outubro de 1921.
Concorrendo n. 3	 •

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 14 do novembro
de 1921, na Intendencia da Estrada, na
Eta t ação Maritima. se-fa f oro-
postas para o fornecimento ()tirante o
1" semestre de 1922, de 150.000 tonela-
das de 1.016 kilos, de carvão para lo-
ennotivas Cardiff ou americano, extra-
bido recentemente de minas ap•provarlas
pelo almirantado inglez com() de 1" clas-
se. no caso de carvão Card i te e reco-
nhecidas como de 1 classe, no caso de
carvão americano. sendo a ~traga dantro
de prazos success ivos de 30 dias, a e,ontar
da data do registro do contraoto nó Tri-
bnnal de Conta. em porçaea iguaes talas
Que Lado o.. fornecimen to esteja completo
ore 30 ria jtintin de 1922.

A contairrancia versará apenas sobre r1
preenem dollars, ouro americana. - ou
ouro natal ino, indicado .em algarismos

'confiar/anda por extansa, • para r tone:afia
de 1.016 Ailcs, cahemln pre.ereOe:1,
de direita,: ao; AlltDr . da • prOpesta unis

barata, por minirna que se.ja a diffe-
vença entre alia e qmalquer outra.

Para os effeitos da comparação doe
pravos entre o carvão das duas origens
será determinado n (preço da unidade ca-,lorifica de cada um.	 •

Para compararão dos preços em libras
esterlinas e finbars e verificação do
preço MR311110, servirá de base a taxa
offirial. á vista, da ves a era do dia mar-
cado para a concurrencia:

A Estrada não aeceitará, as propostas
cuPs pleços sejam suprriores a $9,00
doilars, Dor tonelada de 1.016 kilos de
carvão Cardiff e 88,40 dollars por igual
tonelada de•aarvão americano.

,propostas • devem estar devida-
mente saltarias as primeiras vias, data-

- das. assignadas. com a indicação das
respectivas residencias, com os prerps
indicados oro aiararfsmos e confirmados
por extenso, sem rasuras nu emendas,
serão en t regues em fies vias, em envo-
lucros fecharlia. com a declaração, nor
fdra, do assumplo e do nome do propo-
nente.

Esse anvolucro deve ser acompanhada
de um notro, em separado, contendo fn-
dos os dorurnentos que possam provar a
i doneidade do pronnneo1e, enninrellen-
dareln-se entre alies • os ' recibos de qui-
tarão da ultima enTlecta dos impostos .a
que estiver

No acto da entrega da proposta o pro-
ponent e deverá exhibir o recitei da cau-
ção de 15:000a, em dinheiro nu em tifu-
los da divida publica federal, prévia-
mente feita 'na thasouraria desta es-
trada. para garantir a assignatura
do contracto. cau rão mie revertará
para os cofres ;da mesma estrada
Si o proponente pra-ralado re ,)osar-se a

D'galag° r ° 
respee.I ivo ennfrarto flootro

er n de seis dias, contadas da da t a da
entrega do convite que fõr expedido
para esse fim.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes sara. P I/ cada e exam i nada nravia-
mente, an t as do abort as aa • eropaatas.
As pronnsto s. cojc ttfores TOO tivaaam
sidasaon&derados idoneos, não serão
sbartas.

Danois-de julgada a idoneidade dos
prooneantaa. amor-•n dia e
hora para abertura e leitura das pra-
pos tas mia, a n tes de qualquer decisão,
ser5a nabliaarias.

A Es t -ada rese rva-se o direito de re-
stringir a rmantirlade pedida on da :In-
mina; a corcurrencia aaso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão wonter s1
não uma formula de corara nta sai/Imis-
são a todas aa elan aulaa daste ed it al e ri
preço, em fintla-a, ouro amoricano, ou
miro esterlino. fwe o nrannrente offe-
recer para a toretaf]a de 1.016 voes, .de
carvão, entre gue dentro dds vap.õos
Eat rada.no Caes,do Porto, nas condi-
ções indicadas na clausula V.

Nac se tomarão/ em - considerara
qap earmor offertas de vaatagans nan
previstas nesta edital. nem as propostas
oue coneiva aem aper .as o ot;ereaireenja
de urna reducrão sobre a proposta mais_
barata.

No caso de abso/uía ignaldade entre
duas propostas. fica a Estrada com o di-
reito de decidir a quern cabe. a prefe-
rerieta.
• Toda e qualquer proposta cr.a não
tive » inteiramente de acordo com este
adi lai cara rejeitada.
e bases para *o coni.racto são .as

guietos:,

Obriga-se o fornecedor a entregar.
die.ani.e o 1° semestre de W22, earv/lo de
primeira qualidade, nue deverá ter sita§
extrahido recentemente de- 'aditas
primeira classe, satisfazendo RR adowir. •
tes condições:

Carvão Cardiff;
Agua 2 % no maximo;
Matarias volateis combustiveis, 10 a

15%;
Carbono 'fixo 75 % 'ao minimo;
Cinzas 6 % nn rnaximo;
Enxofre valorai 1 % o maximo;
Poder oalorifico 8,000 calorias na

minimo por gramma.
Carvão Arnericann.
Agua 2 aa no rnaximo:
Ma t arias volateis oombustiveis. 10 a

25 %:
Carbono fixo 70 % no minimo;
Cinzas 6 Sa no rnaariro°]
Enxofm.,volatil 1%no ~imo;
Poder calorifico 7.500 calorias no mi-

nino por gramma.
As condições, a que o carvão deve sa-

tisfazer, serão sempre verificadas
gabinete de ensaios ,da Estrada.

O carvão de cada carregamento eó se..
-vá despachado si fõr na sua totalidade
para a Estrada e si o fornecedor entre-
gar com o conhecimento e factura coa-
galar o attestado, com firma reconheci-
da, de que o carvão é para a estrada,
das minas nas condições sunra eitadaa.
correndo por conta do raanactivo aor-
necednr qua osquar desnezas ou preali-
zn a causados pela inobservancia destas
cone] iaões

• O carvão que, sp1rrettido á analyse e
experiencias, não r"valar as atualidades
especificadas na elaaaula anfe r fna aara
re5eitean e immediataniente subatiluido
pelo fornecedor por outro, da orfandade
exi gida, de modo nua a Estrada !ião fl-
ane - desprovida, hypotheae em fine se
suporirá no mercado. enrrpnrin noa ena-
ta do fornecedor a differanca do preço
além" da • multa em que incorrar.

-	 TH
Se o carvão fornecido tiver

nen=remo. de caloriaa que as. n rldiredels7Gsot
contracto, mas fôr julgado Receitava]
pala directo ria da Estrada, o mano
fathe l ecicin soffrerá uma reducção cal-
culada pele fnrraula:

Carias entregces
-- X preço do contracto.ea

Calorias do coo-tem-to 	 •
= preço a ser pago.

TV
O -carvão deverá ser entregue em pe-

daços. não seu-rio admitticef mais de
10 % de um volume inferior a 30' pol-
lastadaa cubicas e 30 a 40 % quanto a
moinha.

Entende-se por moinha a parte ter-
rosa -que. passa atravas de peneiras de
0%01 de aber t ura inclinada a 40" em
relação ao afSlo.

Si as quantidades de carvão nsiudo e
moinha verificadas em cada expediçãn
forem smaaerirea s' 4- a "o p'ecida . será
toda o carvão peneirado por conta do
fo"oev edor. de modo MIO os volturas
dos pedaços inferiores a 30 pollagadae
ouhiaas e os de ?aninha sejam na pro-
porção estabelecida.

A eerificaçãa desta clausula será feita
quantia a administraaão 2nt e n der. e »ela
nudo que julgar couvanienLe,
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V
'Toda n carvão será entregue em torra,

dentro dos vagõaa, o taies do l'ortn,
eorrennti iam estala da Escrada sarnenta
as aesoesas de altandega e por con.a
dos fornecedores tonas. as -demais des-
pezas, molusive as taxas ordimulas de
descarga no Geies do Porto o a descarga
dos porões dos aavios para dentro aos
vagões da Easrada.

As ananodades a entregar dentro de
prazos atuicessivos de hn dias serão cal
pares inuma. na -clearridacies taes que
todo o fornecimento esteja completo em
30 de ilinho de 1922, arar se °Maçando
a Eetiada a fornece- vagães para mais
de mi) toneladas darias.

A h.strscia pildará exigir a entreca cio
-30.0u0 toneladas por mez.

411
Por tonelada de 1.016 lailas, ale -car-

vão, entsasaae no caso da clatiania N' o
"feita a verif i caçãa das clausulas I o .IV,
;Saurá a Estrada de Perro Central de
Bariail o preço de 	  libras estar-
tinas, ou	 dollars, ouro americano,

VII
As contas serão processadas per cara

regásueutn de cada vapor, e o raearnen-
to effecurado em moeda nacional, densa)

o oraso de uovanta dias, no Thesouro
Naconial ou na theannraria da Estrada,
vigorando para a cenversão a taxa of-
finjal da ventara da roquisnçáo
mesmo mio m.msterlo ou pela Inferi-
&meia da Eetrada no casa de pata/mento
ria thesouraria da E:.trada.

Na , pine...nas deverão ser indicadas as
reducções de preço que offeree In os oro-
ponenter para hypothesn em que na pa-
gamentos venham a ser uffectuados nu
banco do Brasil snadiantt requisição da
'Estrada, eito dias depois de terminada
itescura de cada carregamentn, recebido
c anainsadu o carvão.

VIII
it primeira entrega mensal será den-

tro de trinta dias, otardados da data do
registro Ci7 coatracto no Tribunal do
Cantas.

IX
O farneoedar para gurant.ia da exe-

cução do fornecimento, caucionar:1 no
nasais.° lçaoicuial a guautia de .oitenta
contos de réfs. em dia/Ir:n .o, .ou em ti-
tuba da divida 'publica federal, raara
erreotividade das multais e adarigaçõea
ema apae incorrer, devendo
todas as vezes que for destabmcia p
ta' rote ia°, loee quo receba intimar:de nfn
direet•ria.

•
• talto	 -ensrsprironeato .ele qua:qtar.

'clausulas urtipaladas, liodeni a
a:cotaria da -E...enn.na era:atar	 tc.rno-
Peclor em dous a vinte contos els rens
(2:0003 a '20 ,1)(r5M1) rant:e-me a rra-rábido

A falta de f,,rnozilmer.to Das •SSOliaaa
tai arcados, tua a 'tentativa de lazsil- -a oran
cirtigo dci g:ia:idade hinesior, slará ati-
reis° O tErertnria Eei.rada, a -amou-aaa e V n rneeiment,i com perda do caução

que trata a olaneala 1. cas ninar dee
-cofres ps•.:niesso

Xl:
It. sorarstact Nd:nem• ta 3 se, ta-1 . 1.sae of-

Zeetioa çies.•ois deas ...oro:nina cai tia a-

rnerOe pelo Pinistarie ela Fiação e Obras
Pitolicais e registrado pele Iniinmai •ie
Coitas.

-eeeretaria da Estrada -do Ferre Cen-
tra . ui. te. ai oilara or 1921. —
(1 sea-etario, Dioclecieno eclodido de
WasconeetIon
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Estrada de Ferro Centro] do ItrasQ
eonerinnencia PARA O PORNECIAlanrn

PECAS DY MADEIRA DF LEI, PARE PONTE
na rutaaóaa, .EM 1922.

Com:arrenda n. 13
(Primeira zorrecção do edital de .31 do

outubro de 1021)
De ordem da directoria, -faço publico

que, ás 13 toras ou dia 2 de detem ro
de 1.921, na intencionais canta Estrada
na estação Maritima, serão recebidas 'pro-
postas para o fornecimento dso

Pranehões:
6.000 prztrashões de madeira do

lei das constantes de
primeira classe das
"Condiçõas eneraes" pu-
ra o farm:ajamo-0n ao
madeiras á 5* Divisão,
de em,40x0m;25xOni 05
(serradas e aparaaas
nas peritas) maximo
de um 	  7$200

Langarinas:
5.6eU metros 'incarne do peças

de macieira do lei oas
constantes de primeira
saasss sias "Condições
Oeraes" para o forne-
cimento de madeiras á

Ditisão, de enaustx
. (anda, fora o compri-

• na mo do 5m,00 (sor-
nadas a aparadas nus
pontas), maneiro do
metro	 3te0000

1.E.00 vigotas .do Aroeira do Ser-
tão, de 2m,Inexem,26 a
0m,22, maximo do uma. 2,C$000

A entrega sorri era qualquer estação da
Eatrada, dentro do um espaço do tempo
de 90 dias, a contar da data do .registro
do contracto no Tribunal de ;Contas.

A entregas rido seado no prazo marcado,
sujeita o rooLradto a uma .nauita que,
ronforrne cntendimepto da adininiaera-
cão, poderá ser ate o valor da .eaueão
iannineta, sendo dado novo Iam°. si mio
preferir a adtr.inietraçllo a rescisão do
enntrar!to por sitnple; aviso nu notifica-
pão, independente de acção ou interpcd-
fação jurticiat, rem peroa ramela, o
sara ,q1se asiaiata a cantrantanto direito
3 reclarriaçâo	 esperie asisimaa.

Na caso -de multa, teu o ocartraásode
abrigada a reatrotrar n respectiva impar-
tarasia na Ilesa-araria, no praga) de AZ
/ eras, a anatar da nora do renebincrus
-da inaimaçãe per eiteripta, sob pena de
reseisan do centrado, nas tlacadiçõeS

„acima estabaleaidara ssi não for cumprida
a ilitimarão.

A cenaurrene '90.1".91VII -apatias natra
nonn•, CTU róis, indloados -em algarismos
e eanfirmadas pnr e.xtersn. para as uni-
dades, eetabalecidas doe. artigos acima
pedidos, cabendo a praferencia dcdireetn
ats leitor da •iroonsta anais Larata, por

efve :seja a &Caronas ent.re
e alumieis: outra.

A Estrada recusará aa proposta:, que
41 . ! •e rentare rà ternos superiores a. s ma-
nane is cal ali c' eri das.

qua liONTM 1-419,r dave-
datas:na se t )welas as pritnterae vias, da-
ladue, assiguiadas e Ci:Lil b indicaçãs. dad

nenseeetivas residenciais, não aendo p or-
enittidas nas mesmas aaviras ou emen-
das, serão entregues, em tres vias, cai
involucros feenacan. com a cies iisaçaa,
por fera, do assunipte e do DOMe do
proponente.

Esse involncro deve ser acompanhado
de um outro., em separado, contendo
todos os -documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, compre

-benciendo-se, entre -alies, os recibos de
qunaeão da atam anilada das impac-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta O
proponente deverá seisuibir o recibo -da
canado .de 2:00%, em dinheiro eu em
titulas da divina pulnica federal pre-
viamente feita .na thesouraria desta ES-
traaa, para ga-aatir a aasignatuaa do
.contracio, canção dile reverterá para os
cofres da mesma Estrada si o propo-
nente orefesido recusar-se a assinar
reapectavo contracto, dentro do prazo
de seis dia, anatados da data da entrega
de convite que for expedido para esse
.fim.

O fornecedor, para gcrantia da ano-
airão ao fosnecilaranu. eaucionacti. na
thesouraria eleata Estrada. e comuna
noreespruniente u 5 -en dó valor da for-
necimento a realizar, em dinnetro, ou
era titules tia divida publica vederal.

O contracto só se tornará erfectivo
.depnis de mnprovado definitivamente
pelo Miiiistaro, da Viaçãn e Ohms po-
bneas o registrado pe:o Triounal de
Contas.

A otiarafio do icInneiclade dos propn-
Dentes será negada e examinada p .a-
ssiainente antes de abertas as propostas

As propostas paios aliai-ires não ti-
ve ..ern sido cor.siderad es icloneos nho
tanso abertas.

Depois de juleada a itianaidadn. nos
proponentes serão marrados o dia e
tora para abertura e le itora dir e aro-
postas, que antes de quaiquer .dsciatio
f,urito puLlicadas.

Pica reservada á Estrada o direito do
aceeltar parte de urna proposta e parto
de sagra, •au .outras, .conforme a
/Tara para menos nos preços das vamos
alargasa serem fornecidos, assim corno
do não acoeitte nenhuma das propostas
anoesautailas, ou armo! ar a (amarra na.

Caso assim 'ecarvelita tiC3 SCUS

A3 propostas não padatta conter senão
tuna fórmula de compieta aiibmissíto a
todas as clausulas deste edital e o prece,
°enforme ja rasou antabalecido.

Mão se lanudos era conalderaçtni
cp,:oesouer orrenrias do vantag-n. wi?
previstas asesta editais nato tas prepostaa
qais contiverem apatias o strferecanentei
-de uma rec.:unção Enleai a areposta main
barata.

lna caso do absoluta ignaldade entra
prnposta q, tora 1.referencia a -que arde-
acoitar preeo mais vantajoso 'no dez.
tramite. .

A r,stre..la rescrna-ao ri sliraito da ra.
attringir sts quantidadas pe.dirlas.

'ioda a qual-pior presioata que rO•; una
tiver inteiramente de aceardo com nata
edital no será lemada -era .nansidoa
riesde.

SecreLasia	 Ll'atia de Ferre Cone.
trai do Brasil. 11 4":; c. Tmvntribr' , oo • 4921. •
— o seranta i no anosl aciern enceeido
Vesconectecs.
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rstrada do Ferro Central do Brasil
CONEURHENCIA PARA O FORNECIMENTO DD

oE PEDRA EM Pó, TELHAS E TIJO-
Los, PARA A "ó" ülNusrio, EM Itta

Concorre/teia H. II

De ordem da enredo, ia, laço
que, as io coras 4.10 CIÁLI	 1.1•J ¡Me t

OU I:1, tia tutelioaacia uesi.a
flesuuçnó 11iiu,	 eta° rCeCo.ua
piopostas paia o iotneulito de:
2.0U0.0u0 cie Illrfts	 cai ao prata em

pó, (o: pruuctra ituuumioC,
CIII Silee,1 Ge do iltieS.
U0 u pi . eço uuiãuuu CIO 11-
tru a re,s.

200, milheiros te telhas de barro,
p,autts,

CoMortne cauerno do.
atuai: g,	 CU,
111eive,	 1441../(20
2111111.011 1. 8 Ue tolhas de barro
jura cunhe,' a,	 uacion.,es,
contorna, çai,erito tiC
cargos, niaximo do milheiro,

1, 'O) ril1IIteL14s de tijolos de alv p-
p aria,	 t.e eJde n no
eincai gos, •axiino ao

4.C.$000.
A entrega será dentro dos vagiles

estra,a, Cin ouaal uer esia n::40 que tenha
pebvio, ern espaços cie tempo successivos
oe trinta dias, a con:Jir da data do re-
4âistro ao coaCeacto pelo Teiounal no
Contas, tm porções isuaea, taes rpm; tono
O loruceiruOuto. este;a ',crio :nano em i
do dezembro de 1922 on

A entrega não sendo no prazo mar-
tato, sujeita o contraciante a uma omi-
ta eine, a ju'zo da directoria, oodeca sar
atiá o valor da canale do contrao..o. e a
um augmento elo cada uma das porções
a entregar, que corresponda a quant.ua-
de em falta, si não preferir a ir.esissa
directoria a l'OPC1S110 do centracto, por
simp les aviso ou notificadio. inden en-
dente do aceão ou inierpellad.0
com perda da caueão, e sem- que assista
ao contiectante direito a reclamação da
tsoecie

No caso de multa, fica o contractante
obrigado a entregar a respectiva ininor-
Lancia, na thesoora ria, no prazo de 18
hora3. a contar da bota do recebimento
da int i mp eão por vaeripto, sob nona de
resc.são do enntrreto, nas condições já
acima es,aneleeidas, si não fôr cumpri-
da a intimação.

A enneurrene l a versará apenas sobra
b preto, em tais. indicados em algaris-
mos e confirmados nor extenso. para na
Unidmin g. Pstabeleel f;as dos artigos aci-
ma ricclidos. cabendo a pref er enc i a do.
direito ao autor da pronasta ma s ; bn-
rata, por m i nimo que se i a a differenca
entre esta e qualquer outra.

A estrada recu sará as oroonstas nue
anresentem nreeos. superiores aos ma-
si:nos estahe'peWns.

As propo qta.Q, ou° devem estar devida-
tnente ciladas. as primeiras via.z.
das e a Q si gnadns. enes a indicação das
resooetivas re s idem:ias. uão _sendo 111-1,-
mittidas nas ine gmas usuras ou emen-
das, serão entreanes, em t r az- v i a Q . ero
invninarns	 com a declaração,
por filra. do assumpto	 da nome do
pronnu rol e,

"Esse irvoluern deve i;er acompanhai-10
-do uni nutro. em '-,P ri q	 Cejl! P TI (li) o-
des n.1 rinnur-on*-os (len - ,ossani ni- v— a

jdono,idade (lã Drozanente, eorimizelielow

dendo-se, erre elle% Os. ieeibos de qu/-
Lean da ultima collecta dos impostos &-
que estiver sujeito.

No ac o ea en..r e iza da vorirs ta o pro-
ponente deverá, exhibir o rec ibo da csa-
ção de 500.$. em dinheiro ou em titules
da divida publica federal prévia.mente
fe i ta na thesouraria de s 'a es-ra ri a„ pa-a
garantir a assi gna'ura do contra.cto, cau-
ção que reverterá para os cofies da
mesma estiada si. o pronoPonte
do recusar-se a assignar o respectiva
confrade. dentro do 'prazo {te, seis (lies
contados da do i a da entrega do convite
que kr expedido para esse fim.

O foineceoor. para garantia de exe-
cução eo fornecimento. caucionará nta
thesouraria desta estrada a quan i 'a co--
repondente a 5 rio do valor do forneci-
mento a reaiizar, em dinh > iro. ou cai
titules da divirta publica	 federal.

O contracto sti se tornarã cfrertivo
denois de ti pp.. ovado def in i ti amante neto
11I'nisler:o da Viação e Obras Publ:icas
e registrado pelo Tribunal de Conlas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será jo l izada e ey n e .inada p re-
viamente antes de abertas as proow.as.

As pronos:a s .. cuios autores não tive-
rem a • do 'considerados idoneos, não serão
abertos.

1.,e2i)is do jule.ada a idoneidade dos
proponentes, serão marcados o dia e a
hora para abertura e leitu ra das oro-
posas, crue antes de qualquer decisão,
serão publicaoas.

Fica resrvado á es ..trada o'. direito d.e
accei:. ar parte de uma p-rmosta o r a te
de outra. ou oura. c . infornie a dire-
rença para menos nos p-eços dos varios
a, fi gos a serem fornecidos, assim Coroo
de não aereitar nenhuma das p..rpostas
aoresaeiadas ou fmau l iar a co”cor-:ear.a.
caso as,iin convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão con'or se-
não uma fórmu i r. de coinoleta submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço, conforme já. ficou estabe,:e-
eido.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offerta s de vantagens não previs-
tas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento
unia reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
propostas. te] 1 prefe cicia a aoe aore-
sentar preço mais vantajoso do desem-
pate'.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quanticiodes pedidas.

Toda e qualquer oroposta nue não es-
tiver in t eirairen:e de recordo com esta
elital, não- será tomada em considera-
ção.

Secretaria da E strada de Ferro Can--
trai do B; . a ,z11, 8 de novembro de

O sec retaria Diocicciano Condido ciC
Váscencellos.,

Estrada de Ferro Central do Brasli
CONCUDRENCTA PARA O FoRNECIMr:TO DE

LENHA PARA V' DIVISÃO, inst
Concurrencia n. 10

De ordens da directoria, faço publico
flue ás El horas do dia 23 de novembro
de 192t. na Inienciencia desta estrada,
na estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

Lenha para bitola de lm,00.
1,80 de comprimento:
10 000 metros eubicos para o ramal

cIt Wr,..,Ps.
kw.eg potros cubizos para Lafayette.

11.500 metros cubico para Madona*.
34.000 melros euu cos para Sabará.
6 000 metros eubicos para eanta

Barbara.
á00 :listres cubieos para Beiro

rizont .
Ho-

15.000 metros cubicos para Sete Lam
ens.

8.600 metros cubicas para Cordisbur....
go.

24.000 metros cubicas para Curvelltr.
22.0e0 meros cu'oicos para Coeyntho..
8.000 metros eubicos pra Lassame.

12.o00 metros cubicd 'para Nova
Grana.

16.000 metros culsicos para Pirapora..
Preco inaxiirm do metro cubico 08000:
A entrega para cada pi p ito de aomteei-

rn e 1t0 será em ama exten-ilu fie 1011 kilo-
meiros acuem do ponte que se eons;dera?
e igual distancia 'Abicado ha-
ver baldeação.

Para o Ramal d.e MereCs será a entrega
no pronrio Ramal.

As entregas s .e,ão dentro de :?snavoS de
teriron socc • ! ssiver.5 de 30 ;nas. a • ..altaf da.
data cio registro do contra-te Tribu-
nal de Contas, 4 , rn mimo baldes irroaeo
que Lodo o fo,-a. , •iiir nifo esteja telninado.
a 31 de dezembro de 1u22.

As eondiçães para o foraccimen'o
as seguintes:

a) a lenha deverá ser enre'ta, serii ga-
lhos, sã, da lida qualidade, secca e car-
regada nos vagões da estrada, nipois do
medida e accejla;

terá o convi immto de oitenta cen-
tinntros, variauao a grossura d O a 18
eentinietros:

e) será aisposta em paliai= regelares,
com as alturas de lan,00 e Im.50, não po-
dendo cada 'ilha conter mais de 200 me-
tros culdeos:

d) o emnithamento se .farõ em terreno
previanien e prepaitteo, á margem da
linda, em pontos e-Toai:dos a juizo P.N.',
c.usivo da admlnistracão. de conformida-
de com as minas de e,ii1.-7,a;

e) a medição será feita cor occasião
do recebimento. cabermo então ao foroe-
nadar um documento, que nará direito
á apresentação da conta mensal:

f) não se acc.ritorá a lenha oro .,eniento,
das esoccies em seguida- ind.cailag . nem,
de outras semelhantes. recon .bec-idamen-
te- imnrestaveis corno enmhustivel.

Aratieion. articurn. 'oactiburi ou páa•
de breu. bacubiS, bandarra. cedro, corin-

cacheta branca ou farinha secca„
catheta amarela, cachão branco cajuei-
ro. carrapateira, caribt.5, chicaiTa. co-
que;ro, cajá. eutieira ou inda vassit. es-
perta, figueira, furna bravo, gainelleira,
guara, ama ou não d'alho. itaisba,

imabá. insbirnssú, iuibnilm. ¡ta-
imbimbofe imbio branco, imbi-

rainha branca mouro, motiva. macia
mothi ou pão de eebC.:a. muque gueira
ou fructo di pnmho, moluen, paineira"
paineiras de espinho. paiaeiras ItslaQ, pal-
mito. pão de terra, oat,a.mio,
pinhão, quarestrazindihasaria manandil
ou salvajão, as i sanini115, sangue de gtrage.
taiibuia. toucinheira, unha de anta e
unha

g) não será igualmente recebida a. le-
nha cujo emoilhamento defeituoso au-
gniento o g‘11 volume armar9nte, salvo
aceôrdo com o fornecedor, para a dadu-
ceão de nardo:agem convenidnte, atd o
Max . mo de IQ %:

h) a. estrada avisará a hora para o car-
resnmento com a nuteee.l. ,m .4 a minirna
de 2.1 horas. ficando responsavel pelo
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prejuizo causado com a falta ou demora
do trem. mas responsabilizando igual-.
mente o fornecedor pela recusa ou apro-
veitamento tardio do trem fornecido;

i) fica dispensada do carregamento ni
lenha amanhada nos togares indicados
pela estrada;

j) a estrada não se obriga a receber a
lenha quando houver interrupção dW
linha ou não Ih lo permittirem as condi-
ções do trafego;

k) no caso de não ser fornecida men-
salmente a lenha contractada nas con-
dições desse edital, poderá ser imposta
ao contractante a multa de 500$ na ori-
meira falta; na segunda. outra multa de
1:000$, e na terceira o contracto poderá
ser rescindido. ilidepandentemente
acra° ou interpellação judicial, rnecUan 8
simples aviso ou nMifiracão da Estria a.
com perda da. respectiva caucao, sem ai ai
assista ao contractante direito a recla-
mação de especie alguma:

i) sendo imposta ao contractante uma
multa deverá elle entrar com a respecti-
va importancia para os cof ,es da astrada
dentro do prazo de oito dias, contados da
data da communicacão, sem o que lho
será deduzida essa impnrtancia da cau-
ção de que trata esse edital, ficando sus-
pensos os seus direitos de contractante
até que restabeleça a mesma caução;

m) as multas serão impostas pata di-
rectoria, á vista das informat:Ges da res-
pectiva Divisão.

III
A idoneidade dos propnnentes sará

exam i nada e julgada antes do conhecidas
as 'propostas.

As dos que forem julgados idoneos se-
rão abertas e lidas em dia e hora ao.

Ti

A concurrencia versará apenas soure
o preço, em réis, indicados em algaris-
Mos e confirmados por extenso, para a
metro cubico de lenha, separadament-
para os pontos pedidos, até ás respe-
ctivas quantidades indicadas, sendo
que:

a) as propostas, que deverão estar
devidamente gaitadas as priire;ras vais,
datadas e assinadas com indlcaçã,o das
residencias dos proponentes, não sendo
permitidas nas mesmas rasuras ou
emendas, serão entr e gues em tres vias,
em envolucros fechados, com a declara-
ção. par fóra, do assumpto e do nome do
proponsente.

Esse envolucro deverá ser acompa-
nhado de um outro, em separado. con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponeme,
comprehendando-se, entre elles, os reci-
bos de quilação da ultima anilada doa
impostos a que estiver sujeito;

b) as propostas não potl erão conter
senão uma fórmula de com p leta suboi a.
são a todas as clausulas deste edital o
preeo. em réis. indicado em algarismos e
confirmado por extenso, para o melro
Ruti la () de lenha a fornecer e a nrocisa
indicação do pretendido fornecimento;

c) no acto da entrega da prop osta. O
proponente deverá exhibir o recibo da
cancã° de 300$. para cada ponto de
abasteeanen t o, em dinheiro, ou em titu-
los da divida publica federal. previ a-
mente feita na Thesouraria desta Es-
tra da. para c.a-ardil- a assignatura
con t racto, carrão que reverterá para os
Cofres da mesma estrada si o nroonnen-
te preferido recusar-se a assignar o re-
spectivo cont racto, dentro do prazo de
seis dias. con t ados da data da entreg a do
convite que fór expecUclo para esse fim.

nu. Staa. e publicadas antes de qual-i
quer decisão.

IV
A Estrada 'não tomará em consideraa

crio:
a) as propostas que não estiverem ia.

teiramente de accórdo com es t e ed:tal;
b) as que estipu l arem praças, para 0

Metro cubico de lenha, superiores
rnaximo esaabelecido.

Fica ainda estabelecido que:
e) todos os imnostos -fraternas. esta-

duaes ou municiaaes a que a lenha es-
tiver sujeita correrão por conta do for-
necedor;

d) não se tomarão em anns(aoranão
cpta esouer ° Flertas de vanta gens não pra-
Ser'ota g neste edi'al nem pronostas oue
onntiverem o offaracimutto de uma re-
doerão sobre a proposta mais barata; e,
finalmen , e. que:

e) no caso de alisollitti igua l ando era.
Ira duas ou trais pronas l as, caba a are-
feratica ao eon e urrente que offereeer alenh a (-imito mais proxirno ao do
abastecimento.

V
A nrafarari p ia cabe rá do direito ao au-

tor da propos ta mais barata, pnr minima
que seja a di fferanea en tro ella e qual-
quer outro, No caso. Porém de se » a
ouanfidade proposta apenas uma fraeclo
da ind ica-ta para cada ronha de abastaaa_
mento, caberá o fornecimento en tnn!e-
mmitar aos autores das propostas de n -e-
cns successiva e immediatamente supe-
riores.

VI
O fornecedor para garantia da exe-

enieão do contrac'o, effectividade das
multas ou obr'gaeões e'n que incorrer,
deposita'r'á na Thasouraria da E s trziaa a
cnian t ia corresnondento a 5 % do valor
do fornecimento a rea li zar. em dinhe,
ou em titulos da divida publica federal.

Os contractos só
Vilt
 se tornarão effecnvos

danois de approvados defin i t'va rn n a l e
peo mmistario da Viação e Obras Pu-
b l i oo s e registrados nal° Tribunal de
Contas..

VITI	 •
A Estenda reserva-se o direito de an-

imitar a concurrenria. caso assim con-
venha aos seus interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do ,Brasit. Rio de Janeiro. 8 de tio-
vembro de l91. — O seere:ariO, Dia.
cleciaao emulai° cie Vascoucellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CoNcisnENem PARA O FutINECIMit•NTO 01

30.000 ToNe.i.ADAs nu 01.5o cumuusTi.
VEL, la<snA A 4° mvisao, EM 1:122.

Concurreacia n. 8
De ordem da directoria, faço publico

que, ás 13 horas do dia 22 de novemoao
de 1921, na lniendancia desta estada,
na estação Maritnna, se rão reaeb das
proposins para o fornecimanto de 30. 00
toneladas de 1.000 Mos de Men com-
hastivel, rpm deverá salasfazer ás so
guintes condições:

Densidade a 15° — 0.9f30 no maximo.
Ponto de fulgor — 60' a 120' centi-o

grados. de ignição — 110° a 140° cen.

tigNrial ejonoQs.idade Redwood, 1 50°c --. 900
segundos no maximo.

Poder calorifico	 10.000 calorias 130

tal-uive volatil — 3 % no maximo.
a agua aumitticia será no waXirno

2 u."0. O okeu tieeta Ser outuvel tua es-
saneia oe pairou.° sem deixar aesiutto
(te	 etc.

O iornetioiemo deverá começar den-
tro (IR ume?,pnu de tempo tie 3•J dias,
a contar ca dama cio reg,stro contructO
do lribunai ue Contas, sendo o Meu re-
cebalo na emaçai) Maritima, entregue eia
ear,os tanques apr,wriatius cio lorir . te-
dor, nas quantidades que a estraua pre-
cisar para U set. ,erviço, até completar 3
quautaraue pedida.

Cada proponente deverá apresentar
amostra ao *Meu offertan .), paia s.t,r
anaaysada, em vitime Rito imetior a
tres iiiiU, que devera ser entregues na
inteadencia até a hota do tua itutiv.ado
para o reeeLquicow tiaS v1(6)0:-31,Rb.

li prOpulitsme que entfegar tjutuniclatie
metior 1.eara suj eito a recusa ua p..o-
posai, si acaso a quantaiaue etureéaie
fôr »Ligada insaufteiente para a ana:yse.

O oleo funiecitto que, suomeani nn
Snat>,e, não aixeseinar as quanuaues da
anilatiat,	 re,le.iátlu	 e	 iitinictilaia-
Inclue substitua!) pelo fOriteiccior par
outro, da qualiciatie exigida. ue mudo guie
a esti aia não ligue tie.-.pro n Ma. Ily tio-
these cio que se supprirá no mercai%
correndo por emita tio lu, ne-edor a u
ferença. em •meço para maLs, além da
muita em que incorrer.

A i alta mie cumpriinento de qualquer
clausula estipulada dará á directoria O
direito de mim 'liar o foine etstor em te . an-
tia que p . dera ser até o valor da cattçãO
do canta acto ou de rescindir o ewii!.arto
com perda da caução em favor dos co.
fies pu lnlicus, independente de in;erpel-
lação Jud.e,al e mediante aviso
ou uutif)cação por parte cia directoria
da estrada

Sendo por qualquer motivo desfalcada
3 caução, fica o rool.ract ante obrigado a
mte y.ral-a initnadialarnantia desde que
receba IntIMS!'ã0 da d.rectoria.

A concorencia versara apenas sobre o
pravo, indicam) em algarismos e anafil.,
modo por e.v eus°, em ri n aloner moeda,
para a tone l ada de 1.000 altos, correndo

conta da e s trada aapente os crtreilna
ati t 'arímr0., e por r f trta dr, fornaradar
toda s as demais despeza g. cariando a nt..,-
fe renvia de direito ao autor da proposta
mais barn l a, por rn i nims mie seta a M-
u-para entre Mia e altairmen nutra.

Para Cntn narg eN n	 nreene servira o
CRTInh ir).	 viOrt, r110 vionra r na vespera
do dia ma reado 1-~9 s efine.nr-noia,

A o.tracin rpoo.prá as nropostas ara,
tr-n,-...-;n#a”ntn 	 sttner -o. a 65

narn tone l nda de 5 O n0 atina
As nranastas, ene tilwern e0n r das' i da-

Monte .e/I n circ a. nrimeira . 	 (Pan-
da s asiamariaa caiai a indieseã o rins
rernr'eth'a re sl denc l a s . não send o Ton.-
m i ttirla na s mes ma s rssura s nu rifron-

d-- .P-5 n en t.r." ' , ns em fres v1 a s etn
ervolrero. fe,t,srtos com a deptsrar5n.
p;e4'nfsf, e. n.. do assumpto e do nome do oro-.o 

Esse envolitera deve ser annmnanharlo
dn um riuiti'n. em Qens rarin eonfercin to-
daQ o. jornMPRtn nao nossam nrnvar a
idoneidade do prnnnnente.
de-dn- .'e. e/lns. n g rPrihn . de mit-
tseão dr' 111Hmn conecte dos impostos a
go,' eell ve” so

No qpin (In n,stron-n p, nronosts. o Dro-
ielfo.

ponente deve"!5 e.v,I l hi" et recibo da ealt-
çán de 10:000$. em dinbei ro, nu em ti...

,s da divida nnbl i ra fed n -al, priva-
mente feita na thesouraxia dessa estrada.



Sahhndn 

para garantir a assignatura do contracto,
Cauçau que reveriala para os cofres eza
fuemita estraua, st o prepunente vrele~
rido racusar-se a assignar o rebpee,,ave
contraia°, dentro do prazo de seis U.20,
coutados tia uata ca eutrega do eutlVaa
que 101 expedido paro esse iim.

11 'eructa:dor, para secunda da exe-
cução Ou lorneeimenio, caucionará ua
thestbUi dás neta estrada a quantia cor.
'espolia-acme a 3 To do valor do forneci-

a realizar. em dinheiro, ou em
111,U1OS da divida publica federal.

O contrata° ao se tornara eileetivo dise
pois de approvado definitivameme pelo
alinisterio da V.ação e Obras Publicas e
regiurado pelo Tribunal oe Contas.

A questão da iduiedade dos propo...
Dentes e da aeceitaçãe das amostras
ap..esentadas será julgada e examinada
pri%viaineute, antes de aberta* as pro.
posta.s.

As propoetae, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos e as qoa
onresponderem a amostras julgadas em
cond ições de não serem acceilas, não se.
cão abertas.

büepois de julgada a idoneidade dos
proponente s, e resolvida a questão das
amostras, serão marcados o dia e hora
pára abertitra e leitura das vroposi as
que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

Fica reservado á estrada O direito de
não aceeitar nenhuma da g propostas
apresentedas ou annullar a conciirrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter al-
ago moa forinula de com pleta submissão
a todas as clausula' deste edital e O
prece, conforme ficou estabelecidn,

Não se tomarão em consideracão
pee equer aferias de vantagens não
previstae neste edital, nem as proryoLdas
une coto ivwern apenas o orfererimento
de reduccão sobre a proposta mais be/e
rata.

No raso de absoluta lerteldade entra
rironosta e, terá pre ferencia a mie nora-
sentar preço mais vantajoso no &sem.
pate.

A estrada re seeve-se n direito de res.
Circle a quantidade pedida.

Toda e nealnner D T-mesta que não eu.
tiver inteiramente de aereirdn com ecoe
evo. nOn cep«.5 frwn ,rde em enn.M01....nni.

PPorP'9^1A da Fst rada de Ferrei ('en-
trai do RrA gil, 17 de col I lihro de 4 (n/
o Rem.e• 0-to, Dfocleciano Condido de

	

Tosei-meeiros.	 (e
01•11n•n••

Zatraela de Perro Central do Praell
CoNrynnEN PIA P.ARAo F' ENFCMFAVT3 Dit

y i nt•T PA DE IRI Pvr T n SROS 11 VIGAS P.414A
é 5' DIvI8Xo, ma 1922.

Coneurrencia a. 8
De ordem da directoria, faço pnbt;,x,

QOP de 13 horas do 45a 211 de nov,, ,,, ,
de 199 1. na Tn 4 andencia desta Esfria,
na PORPtio Maritima. SAIÃO recebidas
propostas para. o fornecimento de :

atedeires de lei em téroet
300 metros cubi ros de cedro empreito

«tu rosa. de 4m.20 a 101n.00
comprimento, diamet ro 011455,
metro cubico a 160r00;

200 meros clibicos de peroba de Cem.
pos, pauta ou , amarella, com-
primento. mininio de 101e 10,
d:ametrn nm,55, metro cubico
a 2500;030:

1.000 metros culftos de resenha perda
amarella, de 4 ,11,20 a irei no

	

de	 commire enio,	 d' sn, " -.o
aro 115. metro cubico 180801)0;

800 metros cubicos de peroba rosa de
4m,20 a 10m.00 de comprimen-
to, eiametro 0m,55, metro cubi-
co a 1308000;

200 metros oubicos de qualnuer ma-
deira das constantes das cesta-
dieões germes», comprimento
minimo de 4m.20, dierniero
Om.55. metro cnbico a 100,8000;

200 metros cuh!cos de jequittbá rosa,
comprimento minimn de 4m.?0,
diemetro 0m,55, metro cubico
a 908000;

300 metros cubicos de vinhas teo,
comprimento minimo de 4in 20,
diareetro Orn,55, metro cubico a
120$000.
Vigas de madeira de lel:

88 vias de 81/1.0 a 8m,0 de comnrf.
mento, esquadria de 0m,25 *

•	 Om.25 até Oin 40 x0m,40, metro
cubico a 1208000:

.70 vigas de 8m.10 a 10m.0 de com-
primento. esquadria de Om.25*
Orn.25 ats 0 ,1%40 Om.40, metro
cubico a 1408000:

80 vi.t .as de 10m.10 a 12m. Ode com-
primento. esquadria de Om 3osc
x om. 39 até Om. 40x0m,40,
metro cubico a 150,000.

Os preços marcados são maximos.
Toda a madeira a entregar deverá ser

em perieito estado.
A entrega será á margem da linha, a

contar da data do registro do contracto
no Tribunal do Contas, dentro de suecas..
SiVOS espaços de temno de 30 d'e s em
porções iguaes taes que todo o fornacle
mento esteta terminado a 31 de deLeui--
bro de 1922, ou antes.

A entrega não sendo, conforme está
marcado, sujeita o contractante a uma
multa que, conforme entendimento da
adminisfiação, poderá ser até o valnr
da caução do contive.° e a anemento era
cada uma das porções a entrezar, ave
corresponda a quantidade em falta. si
não preferir a administração a rescieão
dn contracto, por simnies aviso ou mel.
ficação, indenendente de aceão ou inter-
pellação judicial, com perda da caerão
e sem que assista ao contrael ante direito

reclamação de especie algema.
No caso de multa fica o contractante

obrigado a entregar a respectiva imm
portancia na thesnuraria, na prazo de
48 horas, a contar da data do rerehime:i
da intimarão por escri pto, sob pena de
rescisão dr° contracto, nas condições 'á
ac i ma estabelecidas, si não for PU114311419
a int imsção.

A concorrencia ve •-etrli apenas sobre
O preço, em réis. ind'eado em alarismos
e ennfirmarhs por exlenÃ). para o :nein)
e,oi,e,o das madeiras acima pedidas. (me
heedo a pi:efereneie de direit ne a it,ar
da r nprist a mais naraut, por IiitniMa que
sela a differonça entre ella e qualquer

III a.
A Estrada recu sará as propostas mia

anreeenterem preens superiores aoe ma-
atelne ectAbolericlos.

As provas, que devem estar devida..
ru psle selladv, a prime i ras. v.as.d“.4,•44.
8.:.,j2nadas, com a indicação das reei,e-
ctivas res ç dencias. não sendo permittidat
nas mesmas, ra ziíras ou emendas, de-
vendo ser esenotas elT) papel das !pane-
clivas ~RA commereiRes. se,ão
Pies. PM fres Viau,	 invollie.T.nq fecha.
dos. , com a declara0n, por fóra. do ase
eumnto e do nome do proOnnPnte.

Fe invoincro d ove ser s-,,,u-snbado
de um outro em separado, contendo todos

os documentos que possam provar a idOe
neidade do proponente. comprehenden*
do-se, entre adieis. os recibos ue quitação
da ultima conecte dos impostos a qua
estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta O pro-
ponente deverá exhibir o recibo da catre
Vão de 3:0tele. em dinheiro ou em ta.
tulos da divida miblioa federal, prévia.
mente feito na the:enlearia desta Estrada,
para garantir a assignatiira do contrate%
caução que reverterá para os cofres da
mesma Estrada, si o proponente prefo•
rido recusar-se a ~binar n respectivo
contrita°, dentro do wenn de seis dias,
con § ndns da data da entre gra de convite
que lhe for exnedidn para esse fim.

O fornerednr, para garantia da eiras
meã° do fornecimento, caucionara na
tbegoorarin desta F,etrede a quantia ene.
respindente a 5 % do valor do forneci-
mentn a ren l inar. em dinheiro nu em ti.,
tuins da divida pnblire fettaeo,

O contracto só lie torneei effeetivo de-
pois de annrovierin defi"tf 1v/imensa pelo
blirister io da Viar.ão e Obras Publicas o
registrado neto Tr i bunAl ria Ilnntac

A questão de idoneidade doa ornam-
neetee será julgada e examinada nré-
viamente, antes de abertas as propos..
tas.

As prAT)00115; Mos autores não
verem sido considerados idoneos não
serã^ abertas.

Deenia de Weide a idnneidede dos
proponentes serão marcados o (fia e a
hora para abertura e le i tura das pra.
pos t as. (Ille, antas de qualquer decisão,
er-In publicerise.

Fica reservado á Estrada o direito de
Broeirar parte de uma proposta a, marta
de outra flui outras, conforme a dif re-
renea para menos nos preços dos vario,
ten' grisa e: Pl •Pm forne,'.; d0 q. 119 cç m com%

de não areeitar nenliiima dos propostas
apresentadas ou ann u l l ar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As Propos tas não poderão conter
não UMA formada de comi-O pta sninnt g-
são a todas as clansotas deste edital
O ()reco, conforme já ficou estabeleeidri,

Não se tomarão em enrs'deraere
411P "Diler ("r i as de vantagens não
p-evistas neste edital, nem as pprmog

-tag que contiverem apenas o offerecis
-mento de UMA reducção sobre a pro-

posta MAIS barata.
No raso de absinlida i gnaldede entra

prnnnstas terá 1:refere nc ia a oue anre..
sentar preço mais vantajoso no dosem-

A Estrada reserva-se o direito de re-
etr'nTir as cpient i dadest pedidas.

Toda e qnsiniter proposta que não
estiver inteiramente de acc(irdo corra
este edital não será tomada em consi-
deração.

Serret riria da Estrada de Ferro Cen-
tral do B rasil, 211 de outubro de 1921.—
0 seetpf ario, Diocleciano Condido 40
Vaseoncellos.

Estrada de Ferro Central do !tresli
DOIVIIIMPWIA PARA O rIRNR41111IENTO PD

P ln.MENTIoS DE RIM' A ESI .REiTA, DE MA.
DF. T RAS MI LEI, PARA DUM ¡CAÇÃO DA
F/4 A AUVLIAR, ( SUBURB108) PARA A 5•
DIVISÃO, EM 1922.

Concurrenefa si. 44
Primeira corrsePtio do edital de 31 de

outubro de 1921
De ordem da directoria, faço publiel

une Á o 13 horas do dia 29 de novemb
de 1921, na biteadeacia desta estraoa,
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na estação Marítima, serão recebidas
p oi-das para o foi linimento de:
30.000 do. Went CS de latada estreita com

firi,85 X Ont,18 X 01103.
Os dormentes serão das seguintes qua-

finadas de madeira:
Primeira classe — Aroeira do sertão,

canela paeao, canana l a	-
s./ frau Brasil eu pito. Brsil, guarazina
parda ou bramia parda, anarauna p41a
tia brauna pre t a, auarabil ou rox rido
esnirri. ipé tabaco. jauarandá cabania,
Picaram% rosa. jaaarandit roxo. jaca-
i andá tu, jatobá ou oleo de jatahy. ja-
labá roxo, jacaré do se rtão, massaran-
cluba vermelha, oleo pardo, ()leo ver-
melho nu halaamo, omlha de onça, pilo
feno. peroba rosa. piuna, pilo preto do

• mano, sa pucaia vermelha. sobrasil, su-
aupira asaarella, sarupira preta. tapi-
nboan, uhalão vermelho e urururana.

Segunda classe — Angelim pedra, an-
gicu rajada, arapuca amaras. arar tia
rosa, arco de pipa. arará piran g a. cabra-
ma ou capnrahyba, cancha parda, can-
gerana. capebano. catticanhem verme-
lho. folha de bnlo ou larga. auraPtt a m o-
relia ou garapiaptinha. grossahy, asa.te,
gonralo alvas, rajadn meto ou gaarabd
raiado, ipé rosa. ipa una, mando, ma-
rantliba, oily, pão &Varou, pequiá atra-
relho. peroba a snarella, pereira ou Mo
!porcina sapticaby vermelho, sobas'•ão
d'arruda ou pão rosa, taruman, tajubo
ou amoreira. batina.

Os dormentes siarão perfeitamente
sãos. de quinas vivas e isentos de b . sn-
co, fendas, brocas, ventos, nós cismados
ou outros defeitos.

Serão rectos, de secção rectan gular, e
co ri os topos cortados em esquadria.

As faces se rão serradas ou pedala-
monte . lavradas a ma,cha.lo, salvo a que
recebe o trilho que será sempre ser-
rada.

No ramal do Santa Cruz á Manaara-
tiba e nas zonas de Sitio a Ballo H aia
!ante e lacareby a Sorte só serão acul-
eas madeiras de primeira classe.

Serão admittat as as tnleranciaa indi-
cai:as nas ar:adiarias genes alua se en-
contram na LVendancia desta Estreia.

OS dormentes pa ra safem mareul
devarão ser dapositadas á margeia ria
linha, dentro das cercas da estrada ua
na Estação Maritima.

Eacepnionalmente e com antnrização
da directoria pastarão ser rna-catiaS dor-
/palites Mim doa lo,sarea indicados: em
ta! caso a 3° via da rota de maritaca()
54 será ent regue ao foaneredor deo is

te! .em sido os do rmentes transporta-
dos á "margem da linha.

A descarga dos dormentea asstm
Corno o auxilio durante a inarcaçãa a
e a n"lperaaas imree.l i r t e se^ão ;
'por pessoal clO forneredor e á sua eus!a
eu pot pasaeat da estrada, (puma°
assim o recl amar o fornecedor, de-

`vendo a impo) landa dos gal ar i as dessa,
pessoal ser paga pelo fornecedor ames
do processa das ra sneat'vas contas. me-
dianta nota remettida pelo escriptorio da
Via . Para-n a ente ã Cordn'iilidade.

O marcador será empregado da estrada
por alta pago.
Os proponentes obrigar-se-hão a for-

necer partes t gaaes do (lamentes de ls
e 2. cla sge. salvo no ramal de Santteertiz

Manearat tha ë nas zonas de Sitio a
Peno Horizonte e Jacarehy a Norte.
Na falta de madeiras de 26 classe. .
vaderfin forrtecar todos nu ms 'ar
illoraenta p em de 1' elasae, com a bonifi-
cação de 2 % oa rit os que excede^,rn
da porcculagem fixada. Na falta. porém,

ido dormentes de 1 s classe, o proponente

poderá substittill-os por 2', tendo, neste
CARO, o abatimento de 3 % (piando a
q . antidade excedente não attingir a

a1) do total a fornecer e p de
10 In quando exreder essa onreent

Nu caso de nenhum proponente se obri-
gai . a fornecer a totalidade dos dormen-
tes podido, a estrada acceiturá as quan-
t . dades de cada pronosta pelos seus re-
saectivns preços. . até attingir á quanti-
dade fixada ne-ae edital, escolhendo 'mas

'"Pesl as na ordem dos mais baixos
preços.

As propostas deverão mencionar:
1°. p; ucadencia e lagar onde serão re-

ti aadas o dormeutes e . onde serão apre-
seataclos.

2°, as qualidades das madeiras que for-
necerá ciii maior quantidade.

T.idos es outros etaaarecimentos seaão
encnatrados nas acirrai:fies ge-arts exis-
tentes na Intendencia da estrada, con-
citarias tale .Rrát• paate integilaute de to:-
dos os contractos.

A capaiirrenca ceraará apenas sobre o
preço em r .ejs, ind..ados em algarisnata
e comi: mulas par ax • ea so. para o dor-
mente, senda o preço maximo 3$, ca-
bendo a pl . -leram a de d.reito a . ' e ir
da proposia ui:1 ; s barata, por miiiima
que seia a ditie.ença catre elia e gusa-
quer outra.

A entraga s..erá. a contar da data do
registro do coiltraclo ao Triou..al de
Camas deatro de sucessivos espaços de
tempo de 30 dias. em porc5ea iguaes,
lates que lodo o fornecimento esteja ter-
minado a Go de pulai de 1922. ou antes.

A entraga, não sendo confórmo está
marsado, sidoila tu cararactante a moa
multa tue, conforme entendimento da
administraçaa, poderá ser até o va!or da
ca"ção do contracto e 8 el,•rOlelau tan
cada uma drs porções a entre gar, que
carresponila a edantidade em falta, si
nã preferir a administração a rei:cisão
ai. contrac'n, onr simples aviso ou noii-
ficara °. ii;d..ppedente de codto nu lute--
pi stlanfin jn1ial. ,,;(.:21 pe rda da cFri,nn,
e !sem que assaaa a() cordrar tatile direito
ti reclamação	 especie alguma.

No raso de multa, fica o contractante
()baiana ,' u crt-ozar a respectiva imito a-
laneis na Tarsaaraiaa, no prazo de •8
b-was, a etintar da hora do rei:Min-len:o
da inlimarSo	 e-eripto, sob pena de
re .zeisã.n croi'vrietn. lias condieões 'á
ac'rna ezt ebeiceidas, si não fór cumprida
a intimeetio.

A est nota reenaaráas prnnradas rae
apreseQtarem preços superiorea ao rna•
• entarcido.

prnacaltis. que &vem esta- devata.
anewe sanadas as p a lmeiras vias, data-
drs, e cs i goadas, com a imlic.arão das .e-
sp-etivas res i•cric;as, não sendo perna-

nr. ,, mesmas rasuras e calendas. se-
riai em tres vias, em involi i

-eras, :.clir r;o z . cora a dechraçt.,), por
fórr, do assumpto e do nome do promo-
neate.

Esse 'nvoluern deve ser acompanhado
do Ltili Oldro, em separado, contendo to-
dos PS &caimentos que possam prox ar
a idrineida do proponente, corapraben-
derria-se, entre elles, os recibos de qui-
tação rtl nitama collecta dos impostos a
que estiver 'sujeito.

No aio da en t rraa da proposta. o pro-
psn a i d e do\ era exhibir o recibo da can-

a	 em (babei] o ou em fite.
los da divida pul:lica federal, prévia.

.mente feita na theaouraria desta estrada
para garantir a assignatura do contracta,
caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do pi azo do seis dias. con-
tados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da eia-
cuaão do fornecimanto. caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do fornecia
ratado a maizar. em dinheiro, ou em
taulos da divida publica fedeaal.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente pelo
Ministerio oa Viacão o Obras Publica('
o registrado pelo 'iribunal de Coatas: •

A questão de idoneidade dos proponen-
tes será julgada e examinada prévia-
mento antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido conaicierados ittoncos, não serão
abertas.
• Depois do julgada a idoneidade dos
proponentes, seaau marcadus o dia e hora
para abertura e leal1111 das propostas
Que, ante ae qualquer decisão, serão pu-
blicauas.

Fica reservado á estrada o direito do
não Receitar nenhuma das propostas
apresentauas, ou auiddlar a coacuiren-
c.a, caso asaild convedba aos seus Oito-
ressoa .

As propostas não poderão conter si.. .
unta fornitaa de compietaf submissão a
todas as claustdas Gesto edital e o preço
conforme já ficou estabeiecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer aferias de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem aleitas offerecinicato do
uma reuucatão sobre a proposta mais ba-
rata.

No caso de absoluto i gualdade entra
doas propostas, terá preftrencia a quo
apresentar a entrara mais proxima da
Lanha Auxiliar (subuibios).

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acardd com esto
ed .:tal não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Ceia.
tra'o do R as:1, P '•.'"• rbro .i s —
O secretario, Nociceiano Candido dê.
.Vasconcellos.

Estrada do Ferro Central do Brasil

CONCT. 11IRENrIA PARA O tornkze.c.nur.-...ro DE
GAZOI,INA, isanuzaana °taro P cAR
DE ALOOLLZO E cAr.nrinLro, pau Malta
eas DIVISÕES, EM 1£da.

Concurrencia n.

De ordem da directoria, fato publico
cue ás 13 horas do dia 21 da r ave t . ro
de 1921. na Intendencia desta Estr tda,
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para o forneeirnenb dos ar.
tigos constantes na relação tiaixo.

A entrega será na Intendoi,.. : a. dentro
de um espaço de tempo de 10 dt.s.
contar da data do reg istro do contrai:1m
tio Tillainal de Cuutaa.
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&se/ •arie di Ltrada de F ,roo Central do Brasil, 9 de nove.abro do 1921..-0 secretario,
Diooleciono C.énaitio de Vasconcellos:

Sahhado Ge
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A entrega do carbureto, em latas de
MU, pouerá ser mu qualquer estação
da Estrada.

As entrega, não sendo no prazo mar-
"rido, sujeita o cun traciante a uma mu ta

que, conforme entendimento da -achni-
niatração, podara ser a té o valor da
Caução do contracto, sendo dado 'novo
prazo, si não preferir a admulistrarno
a rericisão do contracto, por simples
aviso ou nptificaçao. inde nenden.e de
acção, ou intespellação judi Arte com
pe eia da aaução e sem que assista ao
contrar tante direito a reclamação de es-
pade alguma.

No caso de multa, fica o contractante
obrigado a entregar a reaoecat ea linear-
tancia na thesouraria. no prazo de ç 8
horas, a contar da hora do recebimento
da intimação por eacriptte sob pena ue
resoisão do con 4racto, naa cindre6es
acima estabelecidas, si não fór cumpri-
da ai intimação.

A concurreneia versare anemia sehre
O preço, em reis. indicados em algaris-
mos e confirmar'os por extenso pa ra as
unidades estabelecidas dos artigos acima
pedidos. cabendo a veria areia de dire o
60 autor da proposta mais barata, por
minirna que seei a differença entre alia
e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem .preços superiores aos -ma-

imos estabelecidos.
As' propostas, que devem es t ar devi.

demento saltadas as primeiras vias, di-
tadas, assignado e e com a in d icarão das
respectivas reeidencias. sias, seneo per-
mittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, serão entregues, em tree vise em
Involueros fechados, com a dectaração,
por fera, do assumpto e dá nome do
proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
dr um Outro. era separado. contendo to-
dos ps documentos que possam provar
a idoneidade do nroponen'e, c empre llan-
dendo-se, entre eles, os recibos de qui-
tação da ultima colecta dos impoatos
a que estiver sujeito.

No acto da entrara da propos t a o pro.
prineWe deverá exhibir n recibo da can-
ção de 2:0008, em dinheiro ou em tis
tolos da divida publica federal. prévia-
mente fal ia na thesarraria deeei
da. pare garantir a assignatura do enn..
trac'n caução que reverterá para os ci-
fres da mesma estrada si o proponente

preferido recusar-se a assignar o mane-
clivo contracto, dentro do prazo de Rsia
dias, contados da data da en'rea io
convite que fór expedida para esse fias.
• O fornecedor, para garantia da exee
audio do fornecimento, cau eion erá na
tbesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5% cio vaio] . •jc• f.,r
çjmento a realizar, em dinhe iro ou em
titulas da divida publica federal.

O contracto s6 se tornará effeefivo
depois de apprnvadn defi-i t iva-.) `o
pa'o Ministerio da Virão e Obras Pu-
bl;cas e registrado peso Triounai de
Contas.

A questão de idoneidade doe premo.
nentea, será julgada e examinada pe4-
yianiente, antes ne aberkas as poro.

As propostas cujos autores nlin
rem selo considerados idoneos, não ae.
tão abertas.

Depois de *Manda a einneesseie dos
pr000nenteis. serão marcados o dia e
hora para abertura e leitura das p so-
postae, que, antes de quaiquer deu.sao,
carão publicadas.
• Fica reservada á Estrada o direitn

acceitar parte pe uma , pr000sta e prvne
de outra, ou-nutras. conf-rm 0 a d
rerça para menos nos precos dos varios
artiWos a serem fornecidos, nsirn co
cie não acceitar nenhuma das propns-
tas apresentadas. ou annul t ar g cones r-
renda, caso assim convenha aos seus
Interesses.

As propostas não poderão mis ter sisão
uma fórmula de coron'etla sobiniss : o a
todas as clausu las deste edital e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaescruer offertas de vantsven- ão
previstas peste edital, nem as pressionas
que contive-em anonas o offererime 'o
de urna reduccão sobre a proposta mais
barata.

No caso da abso'.uta, igualdade entre
propostos, terá P-e-revenC i n a mie r• see-
sentar preço mais vantajoso do &sem.
pato.

A estrada re ciarvase o d ireito de re-
stringir as quantidahs pedidas.

Toda e qualquer propo e'a ore PM
es. iver inteiramente de aeo4rdo c-rn 0 - e
edital, não será tomada em considera.
ção.

Estrada de Perro Central do Brasil
CONWRRRNMA PARA O PORNRCIMRNTO

O mo LISHIFICAtil% PARA CAnito„aat
• 1942, PARA A 41 DIVISA()

Concurrenrio n. fe
De ordem da directoria, faço publico

que. ás 12 horas do dia 21 de novemor*de 1R5. 1. na intendencia desta emacia,
na estação Marítima, terão recaiamo
Propostas para o fornecimento, esti1a22. de:

300.000 litros de oleo para carro, ma.,Limo do litro. a em,
ksto °leo oeverá satisfazer as

guintes condições:	
se•

A ciensioada a 15°G. deve estar entrá
Os limites 0.8e0 a 0.9:0;

devo ser comoletamen !e neutro:
deve ser isento de resina, oleo de roa

'Sina. sabão e as-na:e,rirP-P manfo sallivp1 na easenciti dfPètroleo de 0.67 do densidade;
O "mu,	 luutur tornado era vaso te.

abado (Pensky-Martens) será no minta
rno i 0"e.;

a viscosinarle, quando tomada no vis-
êoinetro de Redn-ood, deve estar entra
os segiiintes
50 c 3 a 50°c.... 200 a 430 segundos
50 o 3 a 100°c... 90 a 100 seguaciol

A entrega será dentro de um espaça
de tempo de 30 dias, a contar cia nata
do registro do amurado no Tribunal de
'CoA entasi;

traga não sendo no prazo merca-
do. ou sendo o oleo entregue de quali-
dade inferior á da amost,ra apresen.aua.
Gará á estiada o direito de comprar,
Onde lhe aprouver, as quantidaoes era
falta. correndo por conta do contractan-,
te a differença de preço para mais e fi-
carmo sinos sujeito a uma muita, eme,
conforme entendrimento da aorninistra-
ção. poderá ser ate o valor da cauçáo do
cunsracto, si não preferir a estrana a
rescisão do comado, por simpies aviso
nu notificação, independente de acção
ou interpellação judicia, com persa da
caução, e sem que assista ao conteacian-
te direito a reclamação de aspecto al-
guma.

Na caso de multa e de differenea para
mais em preço, fica o centra:vante nori-•
gado á entrega das respectivas impor-
tancias na thesouraria, no prazo ele lia
horas. a contar .da hora do recebibientO
da intimação por escripto.

Não sendo satisfeita a intimarão, se-
rão dedusidas as importanoias da cau-
ção do contracto. ficando o contraia:anta
obrigado a integralizal-a iMMet asa-
mente, sob pena de CeseiSãO do conexa.
cto. nas mesmas condições já acima es-
tabelecidas.
As propostas deverfia satisfazer aos

seguintes requisitos:
1°, indicar o nome da fabrica fornecei,

dom;
2°, indicar o mime e marca do ar

Ligo;
es

3° indicar o preço em algarismos ei
confirmados por extenso, em qualquer
moeda, para o litro de °leo.

Para facilitar a numeração das Pro"
postas, não convém que sejam encerrar
das em um mesmo envelopa() pronnstaa
oue obriguem a mais de uma numera"
cão.

A taxa das quartolas de °leo é de 38
kilogra ramas.

O oipo deverá ser importado .M1%4
et...manta pare o seevien da rQtratia e en"
trague ga Otendencia, correndo port
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tonta do fornecedor todas as deFmezas
até o local da entrega e por conta da
estrada os direitos aduaneiros, devendo
eir para isso os conhecimentos de eme
barque em • nome da mesma estrada.

A concurrencia versará apenas sobre
o prece, indicado em algarismos e con-
firmado por extenso, em qualquer moe-
da, para o litro, cabendo a preferencia,
de direito, ao autor da proposta Mais
barata, por minima que seja a dilfee
tença entre ela e qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá
o cambio, á vista, que vigorar na vespa-
ra do dia marcado para a coneurrencia.

As propostas, que devem estar devi-
damente seladas as primeiras vias, • da-
tadas, assignadas e com indicação das
respectivas residem:ias, não sendo per-
assittido nas mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo ser eacriptas em papel das
respectivas casas commerciaes, serão
entregues, em tres vias, em envolucros
fedhados, eom a declaração, por fera,
do assumpto e do nome do proponente.

Esto envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
bendendo-se, entre elles, os recibos do
quitação, da ultima coitada dos imPos?,
Los a que estiver sujsito.

No acto da antena da proposta, O
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 3:000e, emi dinheiro ou titu-
las da divida panca federal, previa-
mente feita na thesouraria desta cetra--
da, para garantir a aestgnatura do con-
tracto, caução que reverterá para os co.
Ires da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se, a assignar o res-
pectivo contracto, dentro do prazo do
eeis dias, contadoa da 'rata da entrega
do convite que fCr expedido para ease.
$im.

O fornecedor, para garantia da axe.
cução do fornecimento caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia
correspondente a 5 ele de Va lor do for-
necimento a realiear, riu dinheiro otl
em titules da divida pebliea federal.

O contracto só se tolerara effectivo
depois de apprevado Gatinitivamento
pelo Ministerio -da \rincão e Obeas Pu-
blicas e registrado pal.() _Tribunal de
Contas.

Os c,oncurrentes devem apresentar na
mesma intendendo, até á hoea da cone
turrencia, as amostras tios °teus quo
pretendem forneeer, afim de serem as
Mesmas devidaraente examinadas.
_ Essas amostras evem ser de volume

Ininimo do tees sares' de cada mares. do
saleo.

-O proponente que entregar quantida-
de menor ficará sujeito á recusa da pro-
posta, si acaso a clunntliade entregue
fer julgada insulikiente para a analyse.

A questão da kioneidade dos propo-
nentes a da analyse o acceitaçao das
amostras apresentadas será julgada e
examinada previamente. antes do. abar-
as as proposta,.

As propostas cujos autorea não to.:
nham sido julgados idoLeos ou as amos-
tras não tenham sido julgadas em con-
dições de ser acceitaa, fleti serão abar.
tas, salvo o caso de mais de uma marca
de artigo em ?uma mesma proposta.

Depois do julgada a idoneidade doa
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para a abertura e leitura das pro-
postas, que, autos de qualquer decisão,
siarão publicadas.

Fica reservada á estrada o direito. de
não acceitae. nenhuma das .prowastas

apresentadas ou tumular a concurren-
eia, caso as,sim conveulia aos seus inter-
esses.

As propostas não poderão conter si-
não unia formula de completa stbmis-
são a todas as clausulas deste edital e o.
preço conforme está indicado que o pro-
ponente offerecer.

Não se tornarão em consideração qua-
esquer offertaa de vantagens não.
previstas neste ed ital nem as propostas
que contiverem apenas o offereciruento
de uma redacção sobre a proposta mais
barata.

No caso do absoluta igualdade entra
duas propostas, terá preferencia a que
apresentar preço mais vantajoso ao dee
sempate.

A estrada reserva-se o direito der
Stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não ao-
tiver inteirarhente de acserdo com este
edital não será tomada em cousidera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
tral do Brasil, 9 de novembro de 1921.
— O secretarie, Diocteciano Candido de
Irasconceilas.	 l.;

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO ' DZ

PONTUE PAILN A 5' nraseo, EM 1922
Cancurrencia n. 17

De ordem da directoria, faço publico,
que ás 13 horas do dia 1 de dezembro
de 1121, na intendencia desta Esesada,
na estação Maritima, serão recenidas
propostas para o fornecimento das tres
seguintes pontes:.

Para o rio Tayassupeba:
Conforme desenhos 346'1.1921
Aço para ponte .....
Aço fundido para os apoios

Peso teta! ,a 	 	 T 31,38d
Para o rio Jundiahy:
Conformo desenhos 34011921, 34711921

e 34811921.
Aço para ponte 	  T 29,414
Area fundido para os apoios 	 T 1,972

Peso total . 	 	 T 31,380
Para o Riaclio Fundo:
Conforme desenhos 2771192e o 27

1921.
Aço laminado s. . 	 e
Aço fundido . re
Rebites do aço .4 R O. 	 '5

Peso total e	 	  62,804
Preço maximo da tonelada Metrica,

309$000.
O preço dado nas propostas deverá

~prebendar .qualquer das variedades
de aço citadas acima.

A despeza relativa as pontes Tayas-
sup.eba o Jundlahy, correrá por conta
da verba — Duplicação Ramal de eão
Paulo; kqorrespondento ú. do Riacho
Fundo por conta da Melhoramentos
da Linha.,

• DASER
cAprrtg,o /

_ Dá idoneidade
Artigo unico. Nenhum coueurrente

será acceito para disputar o fornecimen-
to das construceões acima mencionadas,
sem ser considerado idoneo, entendendo-4
NO por idoneidade:-

1°, estar legalmente constituido era
praça cominarem' brasileira;

e°, ser representante da fabrica que se
oecupe desse seriara da fabricação, proa-1
yando esta qualidade com documento do
valor jurídico reconhecido;

eia ter a fabrica de que fôr represen-
tante executado obras semelhantes, pro-
vando esta asserção com photographias
ou desenhos dessas obras, devidamento
authenticados;

4°, estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará com. Os recibos
de quitação da ultima colacia dos im-
postos a que estiver sujeito,,,

canrreLo //'
Das propostas

Art. 1.° As propostas, indicando
residencia ou sede commercial do piano-.
Dente. serão apresentadas em ires vias,
ciladas as , prunerras vias, datadas e as-'
eignadas, sem emendas, -rasuras e entre-
linhas, eseriptas em iingua portuguesa,
elna papel das respectivas casas connner-
eiaes, e mencionarão de modo claro a
conciso:

1°, o preço por tonelada metrica,
eado em algarismo e confirmado por
extenso, em qualquer moeoa, entregue
esse material no porto do Rio de Janei-
ro, sobre os vagoes da estrada, no respe-
ctivo cáes, direitos alfandegarios por
conta da estrada e todas as demais des..
pesas por conta do fornecedor;

20, o compromisso de offectuar a en-
trega no porto do Rio de janeiro até 31
de março de 1922;
' 3°, o compromisso de sljeitar-se ás
rregeripçees estabelecidas peias premi-,
tes bases;

4°, o compromisso de aeceitar e cume
prir as preecripçôes estabelecidas pelas
especificações para o fornecimento da
suPerstructuras metalbeaa para pontes
o viaductos legalmente approvada.
• Art. 2." As propostas serão entregues
em tres vias, em eavolucros fechados o
lacrados declarando no subscripto o no-
lua do concurrente, a fabrica de que o
mesmo é representante e o objecto da.
cencurrencia.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, cantando
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do requerente de confor-
midade com o artigo unico do capim
tulo 1 o o recibo da caução para garantir
• assignatura do contracto, do accõedet
com o art. C do capitulo UI,

• CAPITULO III
Do deposito e da caução

Ari. 1.° Para a apresentação da pra.*
posta para o fornecimento das super-
structuras, cada proponente fará pré-
viarnente 'ce deposito na Thesouraria da
Estrada, da quantia de um conto de reis
cru dinhalro • eu'em apolees federaes, a,
titulo de garantia para a assignatura dO
contracto.

4 1 °Vereilnada a concurrencia e C5.4
colhido o fornecedor, os depositos sue
pracitados serão restituidos aos cen-4
cureentea, enielaidoe de fornecimentos

ã 2.° O eaucurrente escolhide substea
fairá o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou titulos da divida
publica brasileira, correspondente a
ia % do valor do fornecimento a reali-.
zar. .

§ 3.° A metade dessa caução Será rde
stituida ao fornecedor depois da ter siele

e 34711921
T 29,414

T 1,972

e
58,872
3,713
0,220
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recebido no porto do fio do nadá); ArE. 5, ct.(") entrado RS se tornará era
todo O material da oncommenda e a ou-'dIectiVo-depois de tipprovado definitiva-
Ira metade só acra Fe:anu:ida depois do mente pelo alinisterio da Viação o Obras -

Publicas o registrado no Tribunal de.
Contas.:

inaugurada a ponte, no prazo demarca-
do do antemão, respondendo alta por
avarias, verificadas no acto do recebi-
mento no caos ou defeitos de fabricação
ue tenham escapadO á liecalizacaa.

caarruao . IV'	 '01
'Art. 1.° A3 propostas apresentadas sea

rão todas -abertas no dia determinado,
em preseriça doa concurrentes e serão
classificadas pela ordem ascendente dos
'preços indicados velos concorrente:,
avaliados esses preços em moeda brasi-
leira, ao candeio á vista .da vcspera
dia da concurrencia.

Art. 2.° A questão e idoneidade. doa
proponentes será examinada e julgada
Préviamente, antes de ser abertas as
propostas. Depois .de julgada essa ido-
neidade, serão marcados •dia e hora para
a abertura o leitura das propostas Ode,.
antes de qualquer decisão, serão publi-

apenas o offerecimento de. uma rodu-
ação sobre a proposta, mala barata. 	 .

§ 3.° As propostas que não estiverem
de amante) cora o que determina o arai°
do capitulo IT.

4 4 .°. As °flertas de- vantagem não
previstas nas presentes bases.

§ 5•0 Aa propostas/que indicaram pre-e
aos superiores ao inaximo estabelecido-

Art. 4.° A doneurrencia versará irpe-a
nas sobre o preço para a tonelada me--
trica, cabendo a preferencia, de direito.
ao ãutor da proposta mais barata, por.
mínima que seja a differença entre cila
c oualque.r nutra.
• Art. 5.° No casa de absoluta igurd-;
dada entre duas ou mais propostas, fica
reservado a estrada o direito de esca-
ler a que lhe pareef.,r mais conveniente-

Art. O.° Fica reservado á Estrada o
direito de não acceitar nenhuma daa
.propostas apresentadas ou annullar
eoneurrencia, caso iateo. convenha aos
keus intereases.	 •.

Caorruaõ 
Do contract.

'Art. 1. O eóncurrenbi escolhido as.
signará, perante a directoria da- estra-
da, contracto para . o fornecimento do
material ara em coneurrencia.

Art. 2.0 O concurrente eacalhido quo
Se recusar a assignar o centrado rosne,.
ativo, perderá, em beneficio dos cofre
'tia estrada o deposito de que. trata o
art. 1" do capitulo /If.

Art. 3.° No contracter a ser Ia-arado;
Ocrão estabelecida as multas que de.:
verão ser impostas por infraeçOes, que
Se possam dar, de clausulas do mesmo
contracto. •

• Art, 4.0 No mesmo entrado será e g
-tipulado o modo da eer effectuaflo •Ct

pagamento do oaaterial contractado, e
, que sdinente será feito, depois de apro-
aantação do conhecimento o factura enm-
alarmes, acompanhados de recibo que
provo haver o material entram,
no porte indicado, em moeda-aarel braa
•eiloira, vfg,orando para- a conversão a
taxa cambial official á. vista, da vespera
do respectivo aviso do rdiniaterio.

'Mação, e Obras Publicas, 	 -- ••

CIPITULO
fiscalizaça6

cessaria no correr da construeçao.
Art. 2.° 0-engenheiro fiscal só poderá

persnittir augmento do peso para mais,
si este augrnento não prejudicar' o coa-
junto da obra'.

Art. en° A dospeza oecasionada por
esse serviço de fiscalização correrá poa,
conta do fornecedor. ando a 'floema (les-
peza avaliada em deus per cento (25'',.j
do valer da encommenda.,

twrruto v1t
Pre.s'cripOcs acra:.	 •-•

• art. 1.° O contractante verificará cui.
dadosamente o projecto que lhe Ma
apresentado, antes de preparar seus de-
senhos de execução, notificando o en-
genheiro fiscal de mialquer engano ou
esquecimento observado, devendo oeso
engenheiro fazer as corroera-les ou
rações neces.aariaa.

Art, 2.° Depois de preparados os de-
senhos de execução, o contractante e o
engenheira fiscal serão os -responsaveia
por qualquer defeito que, porventura, so
tenha dado no projecto ou em sua exe-
aaição. Qualquer modificação, então ao-
cessaria, correrá poa conta do contra-
ciante.	 -

• Art. 3.° Nenhuma alteração será feita.
nos desenhos de detalhea. Fera autori-
a-ação ou a ordem, -por . eacripto, do en-
genheiro fiscal.

Art. 4.° As alteracõea' de dalalhas
occashanarem augrnento ele tseeo corre-
rão per conta do contractante.

-Art. 5.° As alterações que trouxerem
augmento de peso, aerade pagas ao con-
tractante, desde que assim tenham sido
autorizadas pelo engenheiro fiscal.

Ari-. O.° Os desenhoo de execução cor.
atarãoanãosó das daeOnhas para as offi-
chias, como lambem dos diagrammas
coritra flechas e dos desenhos do monta-..
gani mostrando claramente a mareação
e a disposição de fada praça.

Estes desenhos devem ser feitos de ac-
£órdo com os desenhas do projecto e as
.espccificaeõen fornecidas pela Estrada,
as quaes farão parte do captracto.

Art. 7.° As contraflechas das vigas doa
vem ser a niarcadaaano diagranarna res-

peotivo o. estar do aceôrdo Coro as pra-
es usuaesa.-'
Art. 8.° Os . desenhos de execução si;

serão enviados ás officinas &pois do
examinados e approvados pelo engo-
ribeiro fiscal. Destes -desenhos' afarão
fornecidas ao engenheiro fiscal, gratui-
tamente, trea colle.cções completas, se,n-
alo nas grandes oleraa fei tas as cópias em -papel azul-tela.

Art. O.° Todas as peças serão pintailan
com tinta a (Oco, a Us es de mão, 'incluin-
do a apparelhagem e convenientemente
marcadas.

Art. 10. As grandes peças não exi-
gem embalagem especial; o contractan-
te deve, porém, tomar as necessarias
precauções para que as mesmas não isof-
frain deformações _importantes em via-

,gem. As peças- pequenas, corno rebites,
parafusos, porcas, pinos, chapas, de li-
gação, etc. devem ser encaixotadas.

Art. 11. Tanto as peças -grandes co-
rno os caixotes serão, cuidadosamente
marcados -com a ihdicação de desenha-
trazendo os caixotes, além dessa indi-•
caaão, outras que se. tornarem necessa-
rias, a juizo do engenheiro fiscal. 	 -

Art.' 12. .0 engenheiro fiscal mar-
eará a ordem de expedição e os dela-
lhes da mesma tendo em vista, a rapidez.
e a facilidade de montagem.

Art. 13. Todas as despezaa• com a em-.
Latagona, carga e descarga e accidentes
que possam decorrer durante a viageei
serão feitas pelo aontractante.•
• Secretaria da Estrada de re.rro Cen-
tral do Brasil.- Rio- de Janeiro, 10 de-
novembro de. 1921. O seceelario, Dia-
cleciáno Condido de Va.sconectios

••n •••n•.•

-

• Inspectcria Geral de 'iluminação'
CONCI.:I:So FARA 'pa gsNciiimENio DR UNIA,

vAGA DE FISCAL DE 24 CLASSE

. De ordem alo Sr. Dr. inspector geral,
faço publica que se acham abertas, peld
prazo de -trinta dias, a contar desta data,
as inscripções para o concurso para pre-
Anciiirnento de uma vaga de fiscal. do
2A classe. •

De conformidade com as instrucções
publicadas no Diario Officio,' de 30 de
setembro ultimo, os candidatos deverão
apresentar decumentos • que provem

a) á qualidade de cidadão brasileiro;
maioridade ; .

' c) bom proeedimento, attestado mor
riutaridade. policial ou por duas pesadas
do notei-ia respeitabilidade •

d; capacidade physica. mediante at-
testado , ' de deus -facultativos o do qual
conste não sfiftrer de motestia tonta-
glosa cal iacuravel

e). achar-se vaceinado ; 	 •	 -
) possuirera caderneta de reservista

os menores . de 30 atines.
Po a c tão os candidatas apresentar

qnaesquer outros doeumeritos que pra-,
vern habilitacCoes especiaes e serviços
prestados á Nação, afim de ser isso le-
vado em conta -na classificação, quando.
pelo, resultado • do concurso, houver
igualdade de condições.

Os candidatos ficam sujeitos á tr.:al
5$-de inscripção, nos tardios do

mero 12 do g 4' da tabella II do regue
-, farricnta do aelho.

• Inereectoria neral de; Illuminaçãd, 9
de novembro de- 1921.. — O secretario
do concurso, Troiano Pinto da Lu:,
caipturario,	 ,

Art. L° A Estrada poderá manter na
fabrica hm serviço de fiscalização, com-

, posto de-um engenheiro fiscal e dos au-
oxitietrea- qtredTrie- -fórena necessarios. a
juizo da mesma. Esse engenheiro fiscal
terá autoridade para resolver em nome

-do direator da estrada, todas as duvidas
de ordem technica que surgirem na
execução do serviço e dever

• 1 0, examinar cuidadosamente os de-
:senhos de alocução- nos quaes lanoará
suo aapprovo» ; • -

.2°, examinar "Cuidadosamente a con-
strucção, de modo que a mesma se'a
executada de inteiro accardo com as
cspecificaçtles officialmente approvadase
que farão parte integrante do contrario;

cadas no Dia-rio Officio!.	 •	 rejeitar quaesquer peças que ver-
fiquo não estar nas condições acimaArt. 3.° Não serão' tomadas em conslw

encionadas.;eleração:	 M
4", autorizar, por escriptp, qualquer§	 . As propostas cujos autores não

tenham sido julgados ido	 alteração que, porventura, se torne ne-
ncos de accOr- cessaria fazer .no desenho de detalhes.tio com o art. 1° do capituo I.

	

2..° As propostas que contiverem	 50 autorizar, por eseripto, qualquer§	 a° .alteração  que, porventura, se torne De.
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Iflepartiele de limei e Obras Pablfeall -
De ordem do Sr. director geral. fica Inti-

mado o proprietario dos p -rabos de ns. (48 e
4 .„0 da rua Auchsto Nunes e 19 da rua José
Bonifacio. Sr. Francisco Geava da supla a
pagar, d.otro do prazo de 15 dias a contar de
40 do andante, as inaltaa impashis pela the-
finura ria d. eita re •artioo, e a oeraddir den,ro
do mano prazo sejath cortalos .as monos
abosivo.s encontra o . ahasterendo Latas Immo-
seis. soh polia de se- tinamos° o farmici-
Mento datou aos pre s ios dusqoaes se dali ao
os supra- .ita os numes abusivos. de arror10
com o que d solai o art. 190 no derreto nu-
mero 3.0:in, de 21 de outubro de 189a.

Secção de F.xaorl iante da Reaarticao da
Aguas e Obras PI b i as. 9 de no- ent hro de
1921.—F., J. da Fuceeca Brao, obete da
Seco°.	 (•

• -
)(infetado da Agricoletra, Industria

e Commercio

Posto Zooteebillio Federal em Pinheiro

ESTADO DO RIO

• Plm mimnrimonto ao d isposto no ar-
tigo 98 e seu t•- da lei n. 4.242. de 5
de janeiro de 1921. fric,o publico que vão
ser adquiridos, mediante pagamento no
Tbéstouro Narinnal. á firma lime ,Ty

- Comp., estabelerida á rua Theonhilo
Ottoni n. 52, na Capital Federal, 100 ki-
los de prpirss de 15" a 26", sendo o praça
do kilo, 1$500.

Directoria do Posto Znoteehnico Fe-

deral em PintIPIPO, Estado do Rio. 29 de
quiatbro de 194.. —

Posto Zooteebeleo Federal em Pinheiro

ESTADO Do RIO

Em cumpii .rento ao distr." no arr. ag e
nau § ls a mi p . 4.212, 'o:1 de Janeiro de
29 3, tig,(1 DUbliC0 (Pie vao aer em-ommen-
dados. meliante pagamento no Thesour6-
Nacihnal, A firma Pa ia & Neves. astaneuv.iaa,
na roa da Qoitanda ti. 43, na Capital Fedt.ral,

arok0A amg :juin, em virtude lie ser a pra
posta que mais vantagens offeseceu t

toldo de leda iniPertimavel, me-
dia• o 3:S5	 4 metros, cotia
liames e ainarraa. por 	  3601000

3 toldo de lona imoormaavel, me-
oiti o 35a x 4 riwtros, coe
ilttraes e amarras, por., 	  320%000

Directoria do Posto Zootecheico Federal em
Pio çtniro. Estado lo tilo te Jon 1 se
on w tuabiO ue i921 . .-• O diredin•o P. Cima&

• (9
• •-	 âIP"

• •

Muleta Nacional

Em Cumprimento do disno0o na art. 98.
da lei n. 4.242. de 5 de -,aae-ro tio j ierati e
anuo, faço p.sdico tr"e es a diractorla dove
adquirir o material seguin.e:

Ao Sr. Joie Antoni, da Silva, estabelecido
no ia, go de S. Domingos u. 7:
45 cabina ee maneira de lei, crao..

6.4 . na a dép sito de assos,
a 2 $.. 	  000000

asoom Na•sotial 9 de nOtitattiir0 dehruo 	 ihnia.."
Lobo, dsreiaor,

- • 'Museu Nac. onal
Em cumprimento 'de dar osto no art.,

da 1 l ia. 4.-24 5 de Janeiro do corren.e
atuiu. f . ço publico que esta direc.oria deve
adquirir o material seguinte:

Ao Sr. Jo w Antonio da Silva, estabelecido-
ei 	 he S. Domingos n. 7:
50 caixas de madeira de lei para .,

	

deposito de penes, a 123 	  6003110$
Museu Narl tl, 7 de no. caibro da 1921.~

bruno Lobo. director.-- -• • • -	 -

SOCIEDADES ANONYIAAS
agL. 1roilitn eiva 4 etta rreet•tdos

Iliattluia do IStertaill -
ACTA tIA sessIo DA 5431 MC% Gira kl. oahrostà.

ILEALIENDA 50 DIA 1,0 De AOYD111110 Da 1921
Aos dez dias do mez do nnvemh -0 do 193.1,

as 13 horas, na sé •e so-i ii &I E initat va
das Etatice rii dos do tirará!, á aveai a aio
B . - n o ti. 124. preom et sasui de. , e-
nh-..es mutuários Carlos Pere.ra Lei, hu-
g- mo da Sitia thre .s. João F., Raicellns,
Dr. Petrarca -se Mesquita, L. Loureiro, Luz
Novaes. Pab'.o Sofá. Joao Evan zelar a de Fi-
pairo •o Lima, antouio L. da. R is. Joso P.
do sampain Viau . ia. At naldo N. Baga,
Wird Po-rira Lage. In o R. Toise•ra Junior,
F --as de Mrndonça. Ese o On -to, A. Se Pré,
liatiti-ine da Costa Pereira Braga. Luiz P.
Veil so. r.esar Au guro de Rorg s Rodares,
ksé Rodrigues Teixeira. !Ovam GoNa-vea
Go nos, AIb rio Daii 1 Pereira Hr ga. Au.
go-ai Carlos Sstuhal. Cortielio Marcou tes
Lua e Jayme Ciem Ramos, e me número ie
vii.te a s da, asainuni a oresidan •ia, na Urina'
do estat tos, o Sr. Carlos Pe'A ra Leo/. Pre-
sviente da drectn.tia, cpie .dariarini aborta a
sessão da assembléa. em terceira co [vara -ao,
e o virtude de u to ter compa erido o numero
su tic-ente de mutuados nas duas cot, O açAes
anteriores, anime pra 23 e 31 de ons
toiro. r-s•prctivamente.

Depris de em:sitiar para sacreaarios 03
Drs. Luiz Nnirses e Fabio eadré
o Sr. presiden:e que se orocadasse á tett ra
da ama da uitona aosa-to da asseiutdaa
r,R1Isada a tenro de Janeiro do corante zuno.
Terile.nada a leitura da anta foi cila sab-
/imitida á discussão. Approvada por ottani-
ou.iade a acta, s m ora leres une sobre Mia
se trianite.stassom, declarou o Sr. prasidonte
que sahmetlia á coa i tração da assolula zéa o
relatorio do nreaidente na (Brod iria. baiaaço
e contas r-Inrentes a ul imo poro so ao ia!,
Co ti o respectivo par wor do coa e lio fiscal,
pada m a atterição dos Srs. mutuaram; parti-
a 1.,itura a que sa.,ia nroci-d•r..

Poliu a pa avrit pela o • tem o Sr. Joilo.. El.
Telsoira Junior, o opondo r04148 digli3443,13.
lett- ra do re.aerie e parecer, soliejama te
Coe aecilos fios Srs. ninadrios, EDU vir iida
de sua publicas:ao e distrih- .1.-ão ato avulsos.
toorovada essa proposta. dedarou o Sr. pra-
:limite aberta a 41331130, encerrando-a de-
pois por 'oão haver qnem acceitaue a p -lavra.
&Intentados imota tio o r.ilstorio, bal 'riço e
coi tas, com parecer do conselho tis-al. ve-
r em-se aparovaçio po: u1nmuluLl,.de do
votos.

aclarou ent5o o Sr. presidauts que se Ia
pro..elar á olei:so do consenso ti-ira, es-
(tendido secreto e na %rima dos estariaos.
Convidad is os S s. initutiiios a denos.tarato
sieis c,d das na • 014m p -itsetite, nitériA mente
examinada, foi esta deaois aoerta r tiati ias
as ehdulas e con • adas uni nome o to viuto e
o' «,, voritica . i.in-sa o s • irt . in ée ras-•hadu:
Para ItivitibruS do conselho liactd	 Jaa0

F .11110480•0 Barra% vittP e lustre vottafl
José Korin to d -.lampa o V sena 'iate e qua-
tro votos: Sr. Joao R. Teixeira leitor, rude
e quatro votos, oataveram mais um voto cala
uni os Sr.. anto-ii Reis, rir. Luiz Novaes o
Dr. Lenn 31 Jostiniano da Iloaba. Para 113001•••

bros supplentes do concelho 8st•al—Dr. Au-
guiso O. Paes Leme. vinta e cio-o votos: Dr.
José Alvsro...v Bnrgeth, volte e cinco voto', o
Dr. Antonio Passos de Miranda Pilão, sinta e
cinco votos•

êroclain d o resulta in da ant000tIn &lata-
mo o ir. nresid. me eleitos min/Irina do Psiu..
Belho firmai os Se. Or. J ,ao F a 'cisco Bar..
oellna, Or. J , )•-é vlorodo di San', a-o Vianna
e Jo to R. Taixeira iludiar e ai 41 b . is eupplen-
te; do mosmo eoasahn o. Si'. . Org . Augusfo
B. Paes Lorn-, José Alvares B rgsth e Acto.
aj., oaksos lo liramla Pii to.

Indatanda o Sr. nresid suta si algum doa
Sn. mottlarios dese"ava usar da •a
torno.n.. o Or. Pe é ar •a do ie,..quita para
pra-or fir3M3 a mesa aut trizada a assiguar a
pr sent acta.

Ap trova 1a lasca ermos.% e como ninvne•a
inala lesi ; asiti -di pal.v a e ;uai- , mais
botins,- a tratar, de ;tarou o Sr. preadapto
onverrada a sebsto. Cnn n nalavr is da agra.

.oiniaorn pára 03 Srs. MituariOs que a elle
ço Ti • ta reowtra 111

Eu coup°	 'loa dos presentes tratam
serieis' no miei) desta 11W:a devs .-se ler mala o
no oe do m . v tia ra)	 Pi•the.r • G -imanes,
maio lu.; :0 ple equiv-,co na cdala di livro do

PrgasZrra's se- artes tr% Eri'ativa dos Fstad IS
Uni to. di B a dl. as 10 de no.etnhrn e "121.
nn•C: P. Uai.— LÁ.: Sou idi. n••• Paulo Sud 6.

(d.134)
lamr~..•

33aavaeo TOvoluoionicitab
ACTA Da A4531111105 3vmoRtio5 .aub sia 15 na

°oremo ha 192.
Ana 15 dias de ou u n.o na 1921. á i hera

da tarde, retini lo. 14 a"0,0 • 1i4t13 40 43.978
acent9 com 4.191 vot s. o Sr. prssi leira
Jit ui H. All . oa declarou ai, e a a aseutbléa e
cowi tiou pata seuretarios os Srs. J. N. do
Silva e (4. lilfano.

A directoria aprçrt.ntott a seguinte proposta
para a reforma ios estAtutos.

Ara. I.° Leia -se • co.,, o fito de vender ou
alugar as ter as das quaeg é irostiotaria.

Art. 2.°	 o rapta) é de 5.000:00 el
diviitio em 5.0-0 a tç'tes d 100:,, semeai
23 ,02 integradas e 21.892 de 50 onde o
esta ultimas sarem in teg -alisadas. As tesões
po..e.1 se • ao oortador.

Art. 3.° Leia-se: troa di re-taras com o imo
norario que sera tad-siado pela as•amili144.
Risca-so o vota. do de-eitimi ée. -

Art. 8.° Itisca .se os venchuentos.
Aro. 10 a 11. Riscam se.
O 4r. Teit-ir4 adreototou o seguinte sul>.

Stitutivo, que á24 aromo:
tot. 2.° Lelit-se: a ca oital so.''al é de

5.00 .:000i dividido em 2 ;. 100 arca -a de e48
nominativas ou ao por a or integradas; ou
por eis rad, e pa -r a li co-e intervaho de 30
diaa .ob pena de et . 1 . em com nisso.	 .

Ari. 3.° S toprim i-se o vi.te- ,,reiddente
os hoitorarius e diga ira aunOs em vez da
seis.

Art..8.° Supp-imam-se os vencimento%
Po am ele, os d •-t-et ires os ars. Jo in R.

Mien, C. W. Patno BerlA e lua ,u1su Ler-Mira
Mala de klounda.

Ei, Yulia Ma gno da Silva, 1° secrebarid,
mandei lavrar a pr....alote adla que assigolo.
J. W. da Situa.— J. R. Alise.— H. A. Ri..

%ra gu . — J. P. V. de timeida.— P. L. Lam-
bert;.-•- A. J. Teixei. a.— A. de Banes.—
F. de L 'carda. -- 4. L. Ire¥con .eitos. —
J. V a. — 	 P. Bei ja,-.. 1. AI. l. Gon-
Çtt.Vds.-.- J. S. Kairazt	 (e,i53)
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Conap atalaia. Natvissitbal de
4slird.ss dem nomeias

CER11ViCADJ DA lusra COMMEACJIL

na Commercial da Cailtal Federal-.

1"
nt•e‘ ial de 10 ..e :.ovet

C ..tifieo que, pn
	 oPcbo da Aram Cans-

o de 1921 ar._
it.114.J, (iseinsmi-so neva reparttç,tu Si..

segou-et...ti dorimielitos 1.,•tere.ites á LU Inuma
Narit.n ti •lit ilr..teie- Noteis: Artl da a . seiii-
bit:a te ral ila com it a içao realizada em 29
°unem° ultimo, etsrs,e.tas. lista Os .stitscri-
p o e, •a, a .; a34, puotira :oraia do recido
dcpo , to de 10	 ti eap . ial fito uu l-tadeo
cie 1lra,1 e o . liliC4 biruta de guia conto
viento t.o •.11 t rosnuenvo feito tia lierti : e-
dorii do Ois . r.cto	 f.u Juán 11.sgato
4 e Araujo 1 0 oiti ia' da Fruir-a v ia des
jt.n'a !'a-sei a preste o can dm (Atire ties
e 'Guiri' ac no V;	 OS JUU

uro d Jati it .o. .0 •ie iitivoin . .ro do 1921. -
.1. I I j ,,,La de Arrlit :O. i° o l i mai.- VISLO.
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e.	 I .	 3. As n..af
gue.ro. ro•ttador,	 'ia',

PRUMOS
Sociedade An-myma	 Int.

parolaste
slo confi,tado% 00 Sr. metodistas para se

ren:ordm ela asa ablea extraunaitiaria tio
23 .o corrente uma, pal.& &Acusa° e reforme
cum e-ta tuto‘.

tiro de Isoelro. 10 de novembro de I 921.--
Ctiotodo do Maeato Suara, predueute.

Faileueia de Pierre Poeira&
ak

AVISO Ao8 C118D011138

The Altui Wilaorg Brasil 8tèSTYn 1Iro'
da tal:mula de Pierre Pochat & C. avi.e a
trafíks OS Sr. credores desta fallettela. tille a
ntesina foi dece. ta ia por seiit oiça do muri-
ti-mito juiz de direito da 1' Vara Ci‘el. da-
tada de 7 do andaute, na qual foi imo 4,110
synditin e. nearcado o riram de 20 ç'ias, que se
extincoirá no dia 27 do corrente, para os
S . S. or is anresontarem suas thie art-rbeA
oe c ,.edito, de medir o com n art. 82. tio de-
Crái.0 e. 2 02. de 191i. pira elo fina, o a% i-
sante será diariasievre encontrai° á roa Ca-
medito ti. 04, das 12 ás t4 'luras; e 11.14
assim tom a prinutira asmuohtél nOi luosnIns
&S. C se tires, revt .r-pe-b.i realiz , r, no dia 7
• n .zoiehro p .o .ti no futuro, a 11 ho as, no
e iii.io do Forum, á rua 5lEW34.3d Viária
n. 252.	 .	 .

Rio de Janei ro, 11 de novembro de 1921.--
Por p ne.,ração de T . :0 1.Iit	 nVieurg 8 .aa.1
4 C°. Cuba hicardo 1iaehado.	 (ti, 1 tio)

Matitaalitlailo e g.tlsollose, Bras.
leiteiro&

les'vem,ts GRR AL RXTRAOIMerARR DE /Duas
liPECIAES, OaSTRULIRicS E sEGURADuS

(la cotivocaçao)

• areArtlo com o gins prescreve n art. 53
dos E-23tutos app• alia pela as-e obláa 24...
de `i de maio de 1 120 e ne o d ¡ereto n. 14•8.1/48
de 24 de novembro ao tnesont atum, são
• -aios na Sri. SOeiOS espeetars, ront ,•ibili es
e • .enrádos. para -e etinirem em as-embléa
Serial extr tor-i ioaria a as reirlizar ás 't hoi.P3
tia 'arde do dia 27 te novenr .ro de 194. na
sédft social tu-sta 'da 43- á me do .9ilvVor
n 5., afim de cmiherer •m. disen TOM e od-
1111 ira em sobro o prol ...to de r !vista-do§
pras ..ntes estatutos, contialo á co um s).vio no.
larada uela as .etii i iléa geral extraordmarla
de 23 dolo Tente unes.

Rio de Janeiro, 24 de ostubro t'e
U. Acjusto de Core lho, presi . mote. (u.1;17)

1Donapast 1 4 1 Ia in-at main das Cerro
Viottsalts ia NI n:to
asseuniks GERAL OlIDIflA NlI

Os Srs. arrionis"as aLo con v i 'adoi a se
reitoiron etil a,t,t; nbléa gerai or i ar s. no lia
18 o cor ente. ás -14 n • si, te scrill„
á açeitidt Rio lir oic T I. 102. p r .tn-iro a Ida%
aijm tip ela.' s • Ot e . .eei ti d' o r o do rei 1.nrio .a
einteetorm e p;.ree , r do e nasoi'an liS ai, rvf -
ratares ao ame • de 1920 p .n, ,eriend b...0
8(.2 1 ida á el :11 .10 do uanuetbo 1iscal e stip-
pletttos.

AS arçOes ao porta ler devp rio se d.bral..
sit,Ddas nu ear .i torso da compouaia, Ires Ji a
atues :ia reimio.o.

Fim de tatwleo, 3 de novembro do 1921..
João T. Soares, presidar te.	 (á. JJ.3)

lotatloinclaa 4. sfitrts,ssl liora.ettilesn
CU Qat miro.

avt-o Lua torstias,aims

lina	 Mauuel Fra,teilwe Quati-os. a	 ..is
f. Prehas & Comp., syti lienSda trama fol.

luto. po:adns que se arimois À dás o-
aiç o dos nrasmo-: em todos os lias ULP iS. .144
fé) :is 18 horas, á aveuida 110 Oram . , n.
1* aodar, sala G. eacript aio ds seu advogai°
Dr. João Pinheiro de *calda trança.

Rio de Jamrro. 10 de mau:Oro da 1921-
T Fre:4a8 COnit	

(6.180)•

At. Praça e assa ocusanaerelsp
ene Menul

Soas Ing eplim Vie ra Neudes. Pfrminn An.
.rs .oa de' O t ivialra e rimai:~ Ro lr'glirs de
S meu, godos sol idsrlov Ia tirma	 Nima•
des & Sonsa. contoulnierm ti no. nesta
dissolveram a mesma •40,10 h olz ,„ anahple -dg
mona o nu "o te c4-5 as bilh me- á rua do
enne.teo . 291 . fictotrin ne-tenutetiln V' O O
a •tird an so • i() (Irariam% fluiriTrrs da Sousa
na u firma o.,e ort.sn's tr. e declaram 011 .. a
&vir Ia ie d 4,401vols nada deve nesta ar nal
os, ló ..a del t a. .4ePte"e. 9,0i)t, nus go i r írtr
erp io- odri r 4f) an..e4e.....ir até o dm 28 de
nnN •Ainbrn pr'veinin rntor.; no m-..smo
ler i .nnuto «Ceté Latua44, á rua do CA ,L00e. n:;.

Rio ,e Isneiro. 21 I P OWIlb .0 de	 -
José	 •int Vieira tf ?otos.	 ));11.)li-
g asto . 4'41 joeira-- Grad mo Rudri mes

as firmas . aliara Insb ..lnarmITo

1‘!Vila2:.t1S(aln 'dr?' anv'ni
9 (I n nove i • brn d -192I. (Em teme,nehihn
ve . 4a .a e... t avs o ciem)l n p hliro do tabe : l i n).
-Pela-o Ecoa . elbda de Catro.	 (t1.12,n)

Cr.sn	 esalassionnirin, •1vtga
I) . betsva slot Parto da. 13 4141:a.
4rha . ,)--e à di,posição t 1os Srs. a'sii

CO "má , tor io eies . a roei .aolsia. 4 at.• ti la
P1, TI-an n. 441. 4° aidar, na ti .-)ennient )4 a
o . e se ref me o art. 147, do 'e -r N to o. 434,
de de , tin i-o de •811.

..tio de i n tr .irn. 2: da otitith:o do !921.--.
Pe iro 4. Nol ,*co P. da Csoka. presi

Couersr4 'st% "Proa-0 .'1 is-re. de
.8.11,kseto•4 Quase- •ero GIL

&VIS AO: C.IRD SUN
rommhs .. rios da ronco,. 'ata prer-ntirlI

na . inel • ;ti,- re	 Gil, partiri	 sus 'me-
si 4 o ..noods intarAss •Idns que se sc : a .1 a0
14-ti to 'os os dias titei=. . ias 12 13
hoa farde, á roa 10 Rma lu n, 138, so-
brado, sala 3. Os rommiscvrios.

Concorri H.ta prervem ti vsa de
Munirão .• Consta.

AVIS i AOS CREnORER
03 e.nmmiw ,r,os da em 'corista pro,notivi

do Nfour to 1i,	 pard.iparn an rro oras
li 4 Uai 	filln se ao) ren á soa

d	 to . os .ts dias ietnl- mias 12 'is 17
ho a-, á rua do Hosars0 u. 11.1, sobrado. -
Os caaemitsarioz.	 (6.080)

.ta	 P.e as 1. 0141 e Tia 1144.
t n -i ti .1 aaa toorzssn.Atsts slot Viiekb-
C(14.11511111

Aos IB.A DS SUBSCRITTORESE INC)11P:illAnultre

Ria convocai -a o grs. ao-do lis tas ei m .or 'O-
ra lo ua a a a.s..getalea tine e reati .arà s 11
ao un rrnit.o ia 14 'o"az da tarde, a rua 11 ri.
ç:1-v% 111• 1 5 11 sobes. 'to. afim de se tioniva .13
louva os que «o da ti á avaliaç .to os bens,
cousas e . 1 ritos de algtunas entradas.

.tio de Jau tiro, 1 0 de n wenihro d.. 192t
pis oi . tor tora :ores, 9r. Afaz:irai ii•seng.
1~- 	 	 •••=8.

Couaptass lal •i. Pintetaistasmass
iam ar

Sto movi:laias oa Srs. accionistas desta
ronisattnia, para se reuniram em a-semotea
ge..a; ostraor [imota, 'ia s ...rde, á rua .114 As•
eietnu tila ti. 15, :V mudar. à, horas da lar.
de do ida 21 de novniao 'o prosi.tit , atlin ie
tomarem l'OdIR Linonto d: )23 muda de nuill
..br:-..;•t.:re..) e e uut.ro* a gi liipAs.

t4 'n d sanelx, LO os uove.uàfis de 1931.---
d direawria.


